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PROLOGO 

Vehiculo da Idôa, é a palavra o mais bello e utll aipanaglo da 
humanidade. Filha do homem, traz com o homem frlsante analo- 
gia. Sua origem, como a do seu putatlvo genitor, tem o cunlj^ do 
mysterlo, perde-se na noite remota dos tempos, e offerece fts 
pesquisas dos sábios indecifrável enigma. Como elle ainda, ella 
nasce, cresce, adoece e morre. Em sua própria estructura, em 
seus elementos momihologicos, encontra certa classe de glottolo^os 
um organismo vivo, e nos faliam da vida das palavras e da vida 
da Imguagem. Também ella tem a sua historia na existencia se- 
cular da humanidade. Incarnação do pensamento, ella, qual o 
homem, nBo realiza isolada sua mlssílo, mas sim em uma como 
sociedade nos agrupamentos da phrase, onde as palavras se pren- 
dem pelos laços de intimas relações na união de um objectlvo 
commum. E', de facto, no exercido dessas como funcções sociaes, 
que a palavra cumipre seu nobre destino nas bellezas da arte, nos 

, encanamentos da sciencia, nas especulações da plillosophia e nos 
arroubos da religiSo. Por este motivo o seu estudo deve apresen- 
tar-se primacial a todo espirito intelligente. Outras razões, porém, 
para Isto existem. 

E' ella o vinculo moral mais poderoso da sociedade, o mais 
forte Instrumento da vida e progresso da família humana. 

Incorporada na língua patria, a sua cultura se Imipõé como o 
elemento mais energico de cohesão nacional, a exipressSo mais 
viva e genuína da Índole da raça, da unidade do povo, do seu 
grau de clvilízaç3o e da nobreza de seus Ideaes. 

Mas a língua, como os indivíduos, como a humanidade, tem a 
sua historia, e á luz desta 6 que se revela a sua verdadeira Índole. 
Esses precedentes historicos indispensáveis á sua boa comprehen- 
sSo, no-los dá a grammatica histórica, que é a sua biograidila. 
Sobre esta vantagem outras contem o estudo desta matéria, que, 
nestes últimos tempos, tem tido t5o grande incremento nas nações 
cultas: é elle o laço tradicional que nos prende mais laitimamente 
á vida espiritual de nossos antei)assados, e que nos dü uma visSo 
mais clara do desenvolvimento do espirito humano, e, ao mesmo 
tempo, a sorpresa em flagrante do progresso psychico de nossa 
raça. 

E', portanto, a todos os respeitos, profundamente lastimavel 
o desamor e incúria que ora reinam no ensino da Ungua nacio- 
nal, até mesmo nos programmas officiaes. Felizmente, porém, 
íl voz patriótica de um nobre espirito, exímio burllador do Idio- 
ma materno, sente-se já o estremecimento dfc um Brasil novo, 
onde a língua de.nossos avôs, expressão e elo da homogoneldade 
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de nossa patria, será tractada com maior carinho e previsão 
social. 

1'rapellldo por essas Idéas e sentimentos, pelas conveniências 
de nossas funcções no Gymnaslo do Estado nesta capital,- e ani- 
mado pelo acolhimento que teve o nosso curso de grammatlca 
exposltlva, puzemos míJo diligente neste trabalho, que ora entre- 
gamos receoso á mocldade estudiosa e aos homens de letras do 
nosso palz. 

Nilo nos foi, por certo, concedido, nesta arriscada empresa, 
seguir de rota batida ao ponto colllmado. Escasselam, no geuero, 
em nossa língua, estudos systematicos, e entre estes nenhum 
que satisfaça o programma do 4° anno de nossos gymnaslos 
sobre grammatlca histórica. 

Nesta emergencla, forçoso era Internar-nos pela "selva escura" 
de nossos escriptores clássicos e ante-classlcos; pesquisar textos 
da língua archalca, mCdla e moderna; colher exemplos e coorde- 
niVlos; induzir leis e systematizá-las; acompanhar, em summa, 
a evoluçüo da lingua, procurando nella a explicaçílo dos factos 
actuaes da grammatlca expositlva. Multo colhemos, na bastaj 
floresta, porôm, muito ha ainda que respigar. Neste afan labo- 
rioso soccorremo-nos de amplos subsídios de eruditos cultores de 
nosso idioma, como — G. Vlanna, Dr. Leite de Vasconcellos, IJr. 
Ribeiro de Vasconcellos, J. J. Nunes, J. Moreira, Dr. Ernesto 
Carneiro, Mario Barreto, Jofío Ribeiro, Lamelra de Andrade, 
Pacheco Júnior e outros. A orlentaçilo, por6m, de nosso trabalho, 
a soluçüo dos problemas geraes, que se prendem ao movimento 
historlco das línguas romanlcas, as linhas amplas de nosso com- 
pêndio, buscfimo-las nos mestres da phllologla moderna, taes 
como — DIez, Mayer Lübke, Bourclez, Darmesteter, Bréal, etc. 

Do critério e do methodo, que presidiram ft nossa modesta ten- 
tativa, ê justo também que algo digamos. 

Em primeiro logar, serviu-nos de base o antigo programma de 
grammatlca histórica do Gymnasio Xacional, que supplementá- 
mos e desenvolvemos. 

Arrastado pelo desejo de apresentar trabalho mais completo, 
tivemos de desattender ao escasso horário, que a lei outorga ao 
4.° anno para o estudo de^ta matéria. 

Todavia, procurfimos fazer deste nosso curso o comijlemento 
dos cursos antecedentes, de sorte que a gramrruitica histórica 
fosse a cupula do curso gymnasial de portuguez. Do curso ele- 
mentar e superior tivemos em mira attlnglr, em círculos concen- 
tricos, o actual curso historlco. No arcabouço geral do presente 
compêndio e no desenvolvimento particular de cada uma de suas 
jMirtes, tivemos sempre deante dos olhos o completar, alargar e 
aprofundar os princípios estudados em annos anteriores. 

Procurfimos na IntroducQão dar os preliminares ao nosso estu- 
do, iniciando o espirito arvido e Intelligente de nossa mocldade 
na corrente geral dos actuaes estudos philologlcos. 
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Dadas ossas no<;Oes geraes, entrümos no estudo da Phcnvctica, 
acompanhando-a de um exame iKxrticular do cceiito tônico, das 
leis glottlcas, e de uma synoipse dos metaplasmos lilstoricog. 

Terminámos esta primeira parte com alguns carpitulos sobre a 
Graphica, oude expuzemos a evoluçfío da escripta, os diversos 
systemas orthograpliicos, a refórma de nossa orthograpliia, se- 
guida de uma critica sobre as ultimas tentativas. 

Passámos então á Morphologia, onde, após o exame da estru- 
ctura vocabular, tocamos na tiieoria das categorias gramma- 
tlcaes, que foram encaradas sucessivamente cm sua genese, func- 
gSes, flexões e Ctynio. Tendo exi>osto a mobilidade do léxico, os 
dialectos e codiuicctos, fizemos breve estudo comparativo entre 
o portuguez do Brasil e o de Portugal. Em seguida, estudámos 
a formação do léxico, os processos de derivação e composição, e 
oa, elementos estrangeiros, que, no andar dos séculos, contribuí- 
ram para o enriquecimento de nosso vocabuIario. 

Firmado principalmente nos eminentes glottologos Darmeste- 
ter, Whitney e Bréal, encerrámos esta segunda parte com um 
estudo comyi)lementar de Semantica. 

Finalmente entrámos na ultima parte da grammatica," a 
Syntaxe. Auxiliado pelos estudrfS geraes de Biez, M. Liibke e 
Brugmann, e pelos subsidlos particulares de J. Moreira, appll- 
cámos diligentes esforços ao estudo da pbrase documentada nos 
monumentos de nossa literatura. — Expuzemos o plano da plirase 
neo-latina e de sous processos synt^icticos em coniparaçilo com 
o latim, o período grammatical e as proposições de que se com- 
põe, terminando por um estudo mais ou menos desenvolvido 
sobre a syntaxe histórica de cada uma das categorias gramma- 
tlcaes. Dando a este iwnto especial cuidado, procurámos resol- 
ver certas difflculdades de grammatlca cxposltiva, como sejam 
— o emprego do gerundio e o do infinito pessoal, etc. 

No estado actuai de conhecimento de nossa língua, facll 6 
passar prata falsa como verdadeira, mormente na syntaxe. Basta 
para Isso um pouco de dogmatismo magistral, e talvez, um ou 
dois exemplos, que sempre os ha. Com intuito de e^'ltar esse pe- 
rigo, avolumámos nosso estudo com citações, que pareceriam 
excessivas, mas que levam o desejo honesto de nos documentar 
sufficientemente perante nossos leitores studiosos. 

Alil fica o ligeiro esboço de nosso trabalho. Se a execução cor- 
respondeu á applicação carinhosa e laborioso esforço, que lhe 
demos, nilo o sabemos nós; sal)emos, entretanto, que deslises, 
senões^-e erros deve de havô-los numerosos. A critica, porém, e as 
advertências de illustrados e bondosos collegas nos auxiliarão a 
escoimá-los de futuro. — Nam vellc, adjacit mihi: perficere autem 
bonum, non invento. 

S. Paulo, dezembro de 1915. 

O AUcyroB. 
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INTRODUCÇÃO 

1. A Grammatica tem intima relação com a Olottologia 
e com a Philologia, e todas com a Linguagem. Convém pre- 
liminarmente determinar essas relações, estudando, em 
succinto esboço, a natureza da Linguagem, o dominio e a 
historia da Glottologia e da Philologia. 

CAPITULO I 

LINGUAGEM 

2. Linguagem {lingua-\-agéfni) é o^eonjuneto dos si- 
gnaes de que intencionlamente nos servimos para a eommu- 
nicação de nossas idéas e pensamentos.^ A linguagem pro- 
priamente dieta é, no sentir de Whitney e outros glottolo- 
gos, exclusiva do homem, é o seu apanagio, a sua facul- 
dade entre todos os animaes. E' apenas por uma ej^^ensão 
analógica que se falia na linguagem dos animaes, das 
flores, etc. 

3. B como a linguagem é um conjuncto de signaes, 
dá-se-lhe o nome de semica (gr. sêm<i=signal). 

4. A linguagem ou semica classifica-se, quanto á natu- 
reza dos signaes, em — .glottica, graphica e mimica. 

5. Glottica (gr. glotta=lingm), é a linguagem arti- 
culada, cujos elementos são as palavras falladas, compos- 
tas de phonemas, "de movimentos acústicos de expressão". 

6. Graphica (gr. graphô—escrevo), é a linguagem es- 
cripta, desenhada ou gravada'no papel, madeira, pedra ou 
metal. 

7. Antes de se inventar o aphaheto phonetico, era a 
escriptura ou escripta dos povos antigos symbolica, onde a 
idéa era tropologicamente representada por um symholo 
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apropriado em vez de ser expressada pela palavra. Taes 
eram os hieroglyphos do antigo Egyçto e os caracteres 
cuneiformes de Babylonia. 

8. Mímica (gr. rmmos=^farça, representação) é a lin- 
guagem de aeção, gesticulada, produzida por movimentos 
expressivos do corpo, por expansão ou contracção dos 
musculos da face, "movimentos opticoa de expressão", B' 
a linguagem dos surdos-mudos, e um subsidio poderoso da 
glottica. Sem a mimica & ■linguagem faliada perderia em 
força e vigor, e a palavra seria apenas o pallido reflexo do 
pensamento. 

9. Convém não confundir linguagem e lingua, se bem 
que se empregue freqüentemente uma pela outra. Não 
obstante a sua synonymia, esta se discrimina daquella, co- 
mo a especie do genero. 

10. Linguagem é termo muitas vezes empregado em 
sentido abstracto, como faculdade de expressão racional, e 
outras em sentido concreto, como systema de signaes con- 
scientes, de que se serve o homem para exprimir suas 
idéas e sentimehtos.' 

11. Lingua é "todo systema natural de palavras de que 
se servem grupos de homens para cõmmunicarem entre si 
seus pensamentos. Abrange este systema quatro ordens de 
faetos: a pronuncia, o léxico, as formas grammaticaes, as 
construcções syntacticas". (Darmest). 

A lingua é, pois, a expressão correcta e' especifica do 
pensamento, as fôrmas concretas da linguagem. 

12. Entre essas fôrmas concretas e históricas da lin- 
guagem, notam-se trez categorias — linguas vivas, mortas 
e extinctas. 

13. Lingua viva é a que ainda hoje serve de orgam de. 
communieação entre os indivíduos de uma nação ou tribu, 
como — o portugwz, o inglez, o guarani, etc. 

14. Lingua morta é a que não é mais fallada por povo 
ou tribu alguma, e que apenas sobrevive em documentos 
escriptos, como o latim, o hebraico, o sânskrito, etc. 
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15. Lingua extincta é a que se extinguiu sem deixar 
de si memória documental, como o proto-aryco, o etrusco, 
o celta, etc. 

CAPITULO II 

GLOTTOLOGIA 

16. Discute-se ainda o nome desta nova seiencia. Cha- 
mam-lhe alguns — sciencia ãa linguagem, outros lingüísti- 
ca, phílologia compárada, glossologia e glottologia. Com 
Max-Müller damos preferepcia a esta ultima designação. 

17. Glottologia (gr. glôtta ou glossa—Ungua) é a 
sciencia que tem por objecto a origem, desenvolvimento e 
classificação da linguagem, quer considerada em abstra- 
cto, quer em concreto. 

I. Origem da linguagem. 

18. Na pesquisa da origem da linguagem dois períodos 
se devem extremar: — o perioão histórica e o período pre- 
historico. 

1.° Período historíco. 

B' o período documental das linguas, em que o glotto- 
logo pôde estudar o desenvolvimento destas nos documen- 
tos escriptos, nos archivos do passado, cscapos á acção des- 
truidora do tempo. Este periodo historico extendé-se na- 
turalmente até os mais antigos documentos das linguas 
antigas, exhumados das ruinas de Babylonia e dos monu- 
mentos egypciacos. 

2." Período pre-historico. 

Este periodo recua do ponto onde cessam os documen- 
tos escriptos até a origem do homem. E' um periodo inde- 
terminado, no qual fallecem á Glottologia dados para in- 
vestigações scientificas, não só quanto ao desenvolvimento, 
mas também quanto á origem da linguagem. 

Sobre elle escreve Whitney: "Já havemos dicto que não 
está ao alcance do lingüista formar uma conjectura plau- 
siyel em relação ao tempo em que apparecem os primeiros 
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germes da linguagem, e em relação á duração dos períodos 
consagrados a seu desenvolvimento." 

De facto, não só fallece aos glottologos o criterium para 
assignalar o ponto inicial da linguagem, mas ainda para 
conhecer a natureza desses germes primitivos. 

Mais á philosophia que á glottologia, como observa A. 
Dauzat, pertencem taes indagações. 

19. Conjecturas sobre a origem da linguagem. — Para 
alguns a linguagem tem origem interjectiva — a interjeição, 
expressão instinctiva de subitaneas paixões, é a manifes- 
tação primitiva da linguagem. O primeiro grito de dôr ou 
rugido de cólera do homem primitivo, repetido pelos com- 
panheiros de tribu, é, — imagina Whitney — o embryão 
inicial do dom admiravel, que caracteriza o homem. 

Para Herder tem a linguagem origem onomatopaica: a 
onomatopéa ou a imitação dos gritos dos animaes e dos 
ruidos da natureza, fornece os primeiros elementos da 
linguagem. 

São todas hypotheses, mais ou menos imaginosas, que 
estão longe de fornecer solução ao importante problema 
da origem primitiva da linguagem humana. Deante da dif- 
ficuldade de explicar-se esse inicio mysterioso, vedado por 
ora ás pesquisas da sciencia, acreditam Bunsen e Max 
Müller na necessidade da intervenção divina para a acqui- 
sição inicial da linguagem; negam-na outros, e entre estes 
Renan, que, no entanto, acaba por dizer que "a linguagem 
surgiu sob a viva impressão da Divindade", devendo ser 
ella considerada divina e humana. 

A Biblia, narrando a creação do homem, deixa aberto o 
campo das investigações glotticas, quanto ao modo da 
acquisição da linguagem; apresenta, todavia, Adão, o pri- 
meiro homem, já senhor delia, dando nome aos animaes e 
entoando um hymno de admiração ao contemplar pela pri- 
meira vez a bella companheira extrahida de seu lado. Gen. 
II. 19, 20, 23. 

20. Localização da faculdade da linguagum. A locali- 
zação da faculdade da linguagem na terceira circumvolu- 
ção frontal do hemispherio esquerdo do cerebro, preconi- 
zada por Hovelacque, é mera hypothese do physiologista 
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Broca, "(lue está longe de ser demonstrada seientifica- 
mente", como affirma o illustre professor da Univer- 
sidade de Palermo, Giacomo di Gregorio, em seu "Manual 
da Linguagem". 

II. Desenvolvimento da linguagem. 
21. Quanto ao desenvolvimento ou evolução da lingua- 

gem, parte importante da Glottologia, o seu estudo é o 
objeeto da grammatica comparada, de que fallaremos mais 
adeante. 

Aqui diremos apenas que o aspecto estructural, que 
apresentara as linguas, levou muitos glottologos, como Max 
Müller e Adolpho Coelho, a crerem que a linguagem tem 
passado, no curso de sua evolução histórica, por trez plia- 
ses ou períodos successivos: o emlryoifKirio, o synthetico e 
o analytico. 

1.® O período emhryonario ou pathognomonico é aquelle 
em que a expressão dos sentimentos assume a fôrma ele- 
mentar de vozes interjectivas, de momsxjllabos, que se vão 
pouco a pouco elevando á expressão do idéa, e constituindo 
as raizes, elementos primordiaes das linguas. 

2." O período synthetico é aquelle em que as raizes se 
agglutinam i)ara a construcção de systemas morphologi- 
cos, mais ou menos complexos, taes como os que vemos re- * 
flectir no .sftnskrito, no grego e no latim. 

3." O periodo analytico ou da decadencia morpliologica 
é aquelle em que as expressões syntheticas do periodo an- 
terior, taes como — vita corporis, amari, se resolvem nas 
analyticas — a vida do corpo, ser amado. 

Esta hypotliese de triplico estádio na marcha evolutiva 
da estructura glottica, sustentada por Curtius, Max Müller 
e A. Coelho, é fortemente contestada pôr Pott, Renan e 
Sayce. 

III. Classificação das línguas. 
22. Quanto á classificação, a Glottologia distribue as 

linguas em grupos ou famüms, de accordo com o principio 
de classificação adoptado. 

Quatro são as principaes classificações adoptadas: a 
geographj,ca, a ethnologica, a morpliologica e & geneálogica. 



1." A classificação geographica agrupa as linguas pelas 
regiões do globo, em que são falladas; as linguas da Eu- 
ropa, da Asia, da África, da America e da Oceania. Diante 
das migrações e entrelaçamento dos povos, tal classificação 
não tem valor scientifico. 

2." A classificação ethnologica as distribue pelas raças, 
que as faliam. Desde que actualmente as linguas não coin- 
cidem com as raças, tal classificação não leva vantagem 
á anterior. 

3.® A classificação morpJioloçjica reune-as pela estru- 
ctura de seus vocábulos. Tem esta classificação uma base 
mais estável e racional. São trez os grupos iniorphologicos, 
que correspondem á triplice phase evolutiva, de que ha 
pouco tractámos: o mon-osyllahico, o agglutÍ7iante e o 
flexivo. 

a) O primeiro grupo é formado pelas linguas chama- 
das monosyllabicas, isolantes ou radicaes, em que as pala- 
vras são monosyllabos isolados, denominado's raizes, que 
muitos glottologos suppÕem serem o ponto 'de partida de 
todas as linguas, como acima dissemos. 

h) O segundo grupo é constituído pelas linguas cha- 
madas agglutimntes ou agglutinativas, em que as raizes se 
agglutinam para formar a palavra, guardando, entretanto, 
sua integridade syllabica. 

Distinguem-se neste grupo, como ramificação esi)ecial, 
as linguas americanas, onde a incorporação se extende á 
phrase, reunindo "em uma só palavra o sujeito, o objeeto 
e todas as outras possíveis determinações da idéa". Cha- 
niam-se as linguas desta extensão agglutinativa — poly- 
syntheticas, olophrasticas ou incorporantcs: Exemplo dessa 
tendencia incorporativa das linguas deste grupo, encontra- 
mo-lo no portuguez, quando o objeeto pronominal se in- 
corpora ao verbo, por. cx.: atmllo {anml-lo, amâ-lo). Abre 
excepção, segundo C. T. Hartt, ao polysynthetismo ameri- 
cano o tupi-guarani. 

c) O terceiro grupo é constituído pelaa linguas chama- 
das flexivas, orgamcas ou amalgamantes, em que os ele- 
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mentos agglutinados se flexionam ou se modificam para 
exprimirem os accidentes da idéa. 

Desta classificação morphologica damos o seguinte 
schema: 

r 

línguas 

monosyllablcas, 
Isolantes ou 

radica es 

agglutlnantes 
ou 

agglutlnatlvas 

flexivas 

chlnez 
annamita 
siamez 
tlbetano 

hottentote-l)oxlmane 
malalo-polynesico 
uralo-altaico 

Indo-europeu 
semitico 

4.® A classificação genealogica agrupa as linguas em 
familias pelas relações de parentesco, em virtude de se de- 
rivarem de um tronco commum. Nesta classificação existe 
uma base estável e scientifica. De accordo com ella, admitte 
a generalidade dos glottologos as oito familias abaixo 
especificadas: 

1. Indo-euroip6a 
2. Semltlca 
3. Khamitlca 
4. Cafre ou bantu 

5. Uralo-altalca 
0. Malaio^polyneslca 
7. Dra^idlca 
8. Indo-cbineza. 

Destes oito typos da linguagem humana, que encerram, 
segundo se presume, todas as linguas falladas pela fami- 
lia humana, sobresae o grupo indo-europeu, também deno- 
minado indo-gernianico ou aryco, que mais de perto nos 
interessa e mais estudado tem sido. 

Este grupo das linguas aryanas offerece o aspecto de 
uma arvore gigantesca, cujos galhos extremos tocam na 
índia e na Europa occidental. Ella se desdobra por isso 
em dois grandes ramos — o asiatico e o europeu. 

a) O <tsiatico comprehende dois suh-ramos: 

1) o indico, que inclue: o afitigo indico ou sânscrito 
(vedico, épico e clássico, sendo este chamado sânskrito em 
sentido restricto), o indico médio ou prákrito, e o neo- 
indico, que comprehende cerca de nove linguas e numero- 
sos dialectos; 
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2) o iranico ou pérsico. 

i) O europue, que abrange seis suh-rcmos: o itálico, o 
hellenioo, o celtico, o germânico, o stavo e o letiioo. 

O sub-ramo itálico proliferou em sete linguas, denomi- 
nadas linguas romanicas, neo-latinas, novo-latinas ou novi- 
latinas, que, segundo Mayer Lüke, são: italiano, francez, 
provençal (antigo), l\cspanhol, portuguez, runieno e 
rhetic'0. 

As áreas geographicas por ellas occupadas na Europa 
são: a) Ao sul, na peninsula Italiea, o italiano; i) ao su- 
deste, na peninsula Ibérica, o hespanhol e o portuguez; ao 
oceidente, na França, o francez e o provençal; c) no cen- 
tro, no cantão dos Grisões na Suissa, nas montanhas do 
Tyrol e no Frioul, fronteiras da Áustria, o rhetico ou rheto- 
ramano (451.000 h., ap. Bourciez); d) ao orieníe, entre 
a Rússia, Turquia e Bulgaria, na Rumánia, o rumeno 
(9.500.000 h., ib.). Cumpre advertir que as quatro linguas 
principaes desta familia latina {italiano, hespanhol, por- 
tuguez e francez) teem largamente augmentado a área 
linguistica pela emigração e colonização. Damos em segui- 
da o esehema da arvore aryana. 

INDO-EUROPEU 

aslatlco 

europeu 

indico 
Iranlco 

3 
4 

Itálico 
hellenlco 

5 celtico 
6 germânico 
7 slavo 
8 lettlco 

portuguez 
hespanhol 
francez 
provençal 
Italiano 
rumeno 
rhetico 

23. Problemas. Dois ■ problemas, além de outros, 
aguardam ainda solução dos glottologos: um diz respeito 
á origem primordial das linguas, e outro á natureza da 
nova sciencia linguistica. 

a) Quanto á origem, sustentam alguns o monogenismo 
linguistico, isto é, que todas as linguas se originaram de 
uma lingua-mãe primitiva, como a familia indo-européa se 
originou do proto-aryco. O monogenismo das familias lin- 
güísticas coincide com o monogenismo da familia humana, 
oriunda de um só par, segundo a Biblia. A linguistica do 
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sec. XVII e XVIII occupou-se largamente em determinar 
a lingua primitiva, opinando, em geral, pelo hebraico, 
lingua sagrada do V. T. Ecagiu o gênio de Leibnitz con- 
tra taes indagações, proclamando a necessidade do me- 
thodo inductivo no estudo scientifieo das linguas. — Ou- 
tros, com Ilovelacque, sustentara o polygenmno linguistico, 
que deve coincidir com o polygenismo das raças humanas, 
apregoado por alguns anthropologos. 
ti Wliitney e outros mostram claramente que o problema 
está ainda aberto ás investigações da sciencia. Em 1905, 
Alfredo Tronibetti, prof. ordinário da Universidade de 
Bblonha, Italia, publicou uma obra intitulada — L'unità 
d'oriyive dei Linguaggio, em (lue julga ter resolvido o 
problema no sentido do monogenismo, donde conelue: Tutti 
(jli uomini apjMrtengono aã una specie e sono realmente 
fratelli. 

b) Quanto á natureza da Glottologia, ensinam uns, 
com Schleicher, Jlax Jlüller, Ilovelacque, que é ella uma 
scieiieia natural; ao passo que outros, com Whitney, Stein- 
tal e A. Coelho affirmam (jue é uma sciencia histórica. A 
controvérsia mostra (lue a Glottologia offerece á analyse 
elementos que se prendem ora a um, ora a outro desses 
dois dominios. 

CAPITULO III 

PHILOLOGIA 

24. Philologia. (gr. philos=amante, logos-{-ia=dis- 
curso, palavra) é a sciencia que tem por Objecto o estudo 
critico da literatura de um povo, ou da literatura de uma 
época, 6 da lingua que lhes serviu de instrumento. Dahi 
dois aspectos principaes da Philologia — o literário e o 
linguistico. 

25. O fim desta sciencia é a analyse e a synthese dos 
documentos literários, que ella estuda systematicamente 
em todos os seus aspectos. O estudo da respectiva lingua, 
se bem que de visceral importancia para a critica dos do- 
cumentos literários, não é o fim da sciencia, mas apenas o 
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meio indispensável. Além desse meio, recorre a Philologia 
a outras seiencias subsidiárias, taes como a historia, a ar- 
cheologia, a etimologia, a mythologia, etc. 

26. Quando a Philologia tem por obje,cto o estudo com- 
parativo das literaturas de dois ou mais povos, chama-se 
Philologia comparada, como, por ex., o estudo compara- 
tivo das literaturas classieas do grego e do latim, das lite- 
raturas germanicas, romanicas ou neo-latinas. 

" 27. O estudo practico, mais largo e profundo, dos idio- 
mas antigos e modernos, já provocado por Leibnitz, e mo- 
dernamente desenvolvido, fez com que a Glottologia se 
desaggregasse da Philologia, especializando-se em seiencia 
própria, no primeiro quartel do século passado. 

28. Como a Glottologia se separou da PniLOLOGiA. 

Damos em seguida rápido esboço historieo do facto»de- 
clarado no paragrapho antecedente. J Vasco da Gama, o 
heroe dos Lusiadas, navegante portúguez, abriu, ao findar 
do sec. XV, o desejado caminho das índias, e patenteou ao 
commercio europeu as riquezas do Oriente. 

Já em 1585, Filippo Sassetti, nobre mercador florentino, 
havia notado, em uma carta datada de 17 de janeiro desse 
mesmo anno, semelhanças entre nomes da lingua italiana 
e certos nomes da lingua fallada na índia. No começo do 
século seguinte, um outro italiano, Roberto de' Nobili da 
Montepulciano, missionário jesuita, estudou profunda- 
mente a literatura e a lingua sagrada da índia, o sânskrito, 
(lingua sábia), lingua admiravel pela sua estructura regu- 
lar, idioma dos livros sagrados, os Vedas, "da poesia lyrico- 
religiosa, da epopéa e da philosophia indiana". Em 1664, 
um missionário allemão, Heinrich Roth, tornou-se tão ver- 
sado em sânskrito, que podia entrar em controvérsia com os 
brahmanes. Um missionário jesuita, que permaneceu na 
índia de 1699 a 1792, foi o primeiro europeu que escreveu 
uma grammatica do sânskrito e compoz um diccionario 
malabar-sânskrito-portuguez. Outros, allemães e francezes, 
notaram analogias entre o sânskrito e outras liflguas congê- 
neres, e forneceram preciosas informações sobre a lingua, 
a literatura, a religião e a philosophia da índia. 
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Finalmente, o Padre Coeurdoux, encarregado pelo sábio 
Barthélemy de redigir uma grammatiea e um diecionario 
do sílnskrito, em uma memória lida em 1768, e só publi- 
cada quarenta annos depois, expõe a affinidade entre o 
sânskrito, o grego e o latim, e conclue pelo parentesco 
original dos indios, dos gregos e dos latinos. Em 1783 che- 
gou á índia o inglez Mr. William Jones, e perante a "So- 
ciedade Asiatica de Calcuttá", por elle fundada, declarou, 
em 1786, que a lingua sânskrita era admiravel em sua 
estructura; mais perfeita que o grego, mais rica que o 
latim, mais melodiosa que ambas, e que a ellas se relacio- 
nava por uma tão grande analogia, tanto nas raizes dos 
verbos como nas fôrmas grammaticaes, que nenhum philo- 
logo podia examinar essas trez linguas sem concluir que 
eram oriundas de uma fonte commum. 

Deante desse novo mundo descoberto, na expressão de 
um illustre pensador, surgiu uma pleiade de illustres alle- 
mães, taes como Frederico e Guilherme Sehlegcl, Guilher- 
me Ilumbolt, Jacob Grimm, Pott, Schleicher, Curtius e 
Benfey, que se applicaram aos estudos lingüísticos e for- 
neceram importantes subsídios para a explicação do pheno- 
meno assignalado por Coeurdoux e W. Jones. 

A Francisco Bopp (1791-1867), porém, eminente phi- 
lologo allemão, cabe a gloria de fundador da sciencia glot- 
tologica pela demonstração da unidade das linguas arya- 
nas ou indo-européas, effectuada em seu Systema de Com- 
paração (1816), e em sua Grammatiea comparativa 
-(1833—1852). 

A eschola boppiana dá a agglutinação como a origem 
das flexões. As linguas não se formam por um processo de 
germinação, mas por juxtaposição dos elementos. 

Uma nova eschola de lingüistas, porém, iniciada pelo 
prof. Leskien, de Leipsic, e seguida por Brugmann, 
Osthoff, Paulo e outros, e por alguns dos chamados neo- 
grammaticos, ergue-se em opposição a muitas theòrias da 
eschola de Bopp, dando proeminencia á alteração phonetica 
e á analogia na formação das linguas. 

Evolvida dos estudos philologicos das literaturas clas- 
sicas, a Glottologia tem de commum coçi a sua irmã pri- 
mogênita, a Philologia, o estudo das linguas; mas ao passo 
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que esse estudo é um nt/eio para a Philologia, é um fim para 
a Glottologia. 

Estabelecendo Schleicher, neste ponto, a differença en- 
tre uma e outra, compara a Glottologia com o botânico e 
a Philologia com o jardineiro. Applicam ambos a sua acti- 
vidade ao mesmo jardim; porém o botânico tem um fim 
seientifieo em vista, e o jardineiro um fim artistieo e uti- 
litário. Assim a Glottologia estuda as linguas com um 
mero fim seientifieo, e toda lingua, tenha ou não documen- 
tos escriptos, cae dentro de suas pesquisas; emquanto a 
Philologia estuda as linguas com o fim practieo de expla- 
nar e caracterizar os seus documentos literários, e, portanto, 
só as linguas que possuem esses documentos podem ter 
philologia. 

CAPITULO IV 

GRAMMATICA 

29. A Grammatica (gr. granwmtikê, de grawiínva)= 
letra) é um ramo importante da Glottologia e um subsidio 
indispensável da Philologia. Em sua aceepção generica, é 
ella a, sciencia da palavra, que estuda em seus múltiplos 
aspectos — em sua origem, formação,' metamorphoses, 
sentido e relações. 

30. Quatro são os aspectos fundamentaes do estudo da 
grammatica, que são: o geral e o particular, o historieo e ex- 
positivo: grammatica geral e particlilar, grammatica histó- 
rica € expositiva. 

31. Grammatica geral é a grammatica comparada, que 
estuda os faetos lingüísticos communs a todas as linguas ou 
a um grupo de linguas congeneres. Por isso, a Grammati- 
ca pode ser geral em sentido amplo e em sentido restricto. 

32. Grammatica geral em sentido amplo é a que 
tracta de questões pertinentes a todas as linguas. -'"Uma 
grammatica universal — escreve Giacomo di Gregorio, 
prof. da Universidade de Palermo — é tão inadmissível 
como uma forma universal das constituições dos Estados, 
ou uma fôrma geral de plantas e animaes". Entretanto, 
ha certas questões geraes, communs a todas as fôrmas da 
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linguagem, que podem ser objecto de uma grammatica 
gieral no sentido amplo, taes as formuladas por A. Coelho: 
"Ila artigos em todas as línguas? Ha verbos era todas as 
linguas? São as palavras formadas em todas as línguas por 
meio de raízes e suffíxos?"^ 

83. Grammatica geral em sentido restricto é a gram- 
matica comparativa, que estuda os factos lingüísticos com- 
nnins a um grupo de linguas congeneres, tal como a "Gram- 
matica das linguas romanicas" de Frederico Diez, a "Gram- 
matica comparada" das linguas aryanas de P. Bopp. 

?4. Oranvmatica particular 6 a que tem por objecto de 
seu estudo os factos de uma língua em particular, ou em 
uma dada época, ou no decurso de sua historia. 

35. Grammatica histórica é a que estuda a origem e 
evolução de uma lingua no tempo e no espaço.; O seu me- 
thodo é sempre o methodo historico-com.paraUvo, versando 

^ a comparação das fôrmas grammatícaes, não só com as 
transformações parallelas das línguas affins, mas ainda 
com as transformações successivas da mesma língua. 

36. Grammatica expositiva, ãcscriptiva ou practica c 
a que se limita, a expor ou a descrever, para fins practi- 
cos, os factos da lingua na época actual. 

37. Correntes e metiiodos iiistoricos no estudo da 
Grammatica. Trez correntes teem, em geral, caracterizado 
o estudo da Grammatica no decurso dos séculos: — a 
physiologica, a philosophica e a histórica. 

1.' A corrente physiologica transparece na índia em 
antiquissímos tempos. Ahi os velhos grammaticos do sílns- 
krito deram attenção á physiologia dos sons, e deixaram 
sensatas observações sobre a formação dos phonemas. 

2." A corrente philosophica appareoe entre os gramma- 
ticos gregos, latinos e medíevaes. Tal orientação dominou 
exclusiva até o século passado, dando origem ás gramma- 
tícas philosophícas do sec. XVII e do sec. XVIII/ Nesta 
corrente as theorias grammatícaes eram, em regra, subor- 
dinadas a concepções à priori, e de leis arbitrarias desciam 
os grammaticos a factos violentados ou imagínarios. Era 
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vez de subirem da observação dos factos lingüísticos á in- 
ducção das leis glotticas, faziam da língua apenas uma 
exteriorização da psychología e da lógica, desconhecendo, 
'por completo, o gênio da linguagem e a autonomia da 
grammatíca. Devido ao predomínio secular desta corrente 
6 á intima relação que ha realmente entre a linguageni c o 
pénsamento, ainda hoje vae larga a confusão da lógica 
com a grammatíca. "A linguagem tem a sua lógica, escreve ^ 
M. Bréal; mas é uma lógica especial, de alguma sorte pro- 
fissional, que não se confunde com aquclla a que damos 
ordinariamente este nome." 

3." A corrente histórica surgiu na primeira parte do 
século passado com os glottologos allemães. 

I5acon e Descartas (sec. XVII) haviam aberto á sciencía 
uma nova era, com a observação e experimentação do me- 
thodo induetivo. A Grammatíca seguiu a nova rota. Já 
Leibnítz havia indicado esse caminho novo no estudo da 
linguagem. A necessidade de irem os glottologos buscar 
nos factos reaes das línguas os elementos da nova sciencía, 
veio abrir aos estudos grammaticaes uma orientação mais 
racional e fecunda. Deixou então a Grammatíca de ser o 
leito de Procusto da língua, para ser o reposítorio dos 
factos observados e systematízados; e o grammatico deixou 
de ser o alchímísta, que extrahia das retortas da Lógica os 
factos da linguagem, para seguir a rota fecunda das scíen- 
cias naturaes, patenteada pelo methodo induetivo da mo- 
derna orientação scicntifíca. Em vez de partir do pen- 
samento para os factos glottieos, segue hoje caminho 
mais racional, partindo destes para aquelle. A introduc- 
ção da corrente histórica nos estudos grammaticaes, levou 
os grammaticographos á observação e comparação dos fa- 
ctos da língua em todos os seus aspectos, restaurando-se 
desfarte os estudos dos antigos grammatícos da índia so- 
!)re o mechanismo physíologico da linguagem. 

A Grammatíca hoje deve conter a synthese das trez 
correntes. 
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língua portugueza 

\ 
38. Grammatica histórica da língua portugueza é o 

estudo da origem e evolução do portuguez no tempo e no 
espaço. 

E como a lingua portugueza não é mais que a lingua 
latina transportada para a faixa occidental da Ilispania 
pelos soldados e colonos romanos, e transformada no de- 
correr dos séculos, a Grammatica histórica nos explana as 
circumstancias históricas e as leis dessa transformação 
lenta do latim na lingua vernacula. 

39. O seu estudo divide-se naturalmente em trez partes, 
cliamadas — Phonologia, Morphologia e Syntaxe. 

40. Estas trez partes da Grmrcmatica encerram oa trez 
aspectos fundamentaes em que a palavra pôde ser estudada 
na expressão completa do pensamento. 

41. Cada um desses aspectos pôde ser encarado em 
uma época determinada ou na suecessão das épocas. Dahi 
a distincção entre grammatica cxpositiva e grammatica 
histórica. Esta estuda a lingua no tempo, isto é, nas épo- 
cas successivas de sua vida histórica; aquella no espaço, na 
região ou regiões em que ella é actualmente fallada. 

42. A Grammatica histórica baseia-se na circumstancia 
de jamais se estacionar a lingua viva na hocca do povo, mas 
de soffrer continuamente alterações em todos os seus ele- 
mentos, quer lexeologicos, quer syntacticos. A esta trans- 
formação lenta e continua das linguas vivas dá-se o nome 
de evolução histórica ou metamorphismos da linguagem. 
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43. A evolução de uma lingua não se opera arbitraria- 
mente, a capricho das multidões, mas sob o império de leis 
glotticas, que, na ineonsciencia popular, regem o destino 
das linguas. 

44. A Grammatica histórica do portuguez é a chave da 
Grammatica expositiva, pois naquella tem esta a razão de 
ser de suas regras. A Grammatica expositiva deve ser o re- 
gistro fiel dos hábitos da lingua e de sua boa tradição, a 
depositaria dos últimos resultados de sua evolução espon- 
tânea, *a expressão actual de sua vida secular e de seu gênio 
historico. 

PHONOLOGIA 

CAPITULO I 

45. Phonologia (gr. phanê—voz, logos—discurso, -f- 
suff.—ia) estuda a origem e evolução dos phonemas vo- 
gaes e consoantes, incorporados nos vocábulos da lingua. 
Ella expõe a theoria do vocalismo e dç consonantismo, estu- 
da as modificações accidentaes do systema phonetico, effe- 
ctuadas nos ^diversos períodos da lingua, sob o influxo de 
variadissimos factores mesologicos. 

46. Os vocábulos latinos, transportados para a penín- 
sula Ibérica pelos legionarios, foram soffrendo na bocca 
do povo, como é natural, profundas modificações na pro- 
nuncia, isto é, continuas alterações nos seus sons ou pho- 
nemas, que se foram paulatinamente enfraquecendo e al- 
guns obliterando, p. ex.: ficatum »») > fígado, civita- 
tem »») > cidade, digitum ■»)» > dedo. 

47. Estas alterações phoneticas, conjunctamente com a 
analogia, ((le que adeante tractaremo^' foram os factores 
historicos, que metamorphosearam, no transcurso de dois 
mil annos, o latim popular em portuguez. 

48. O estudo da Phonologia desdobra-se em duas partes, 
que são o estudo da evolução dos phonemas latinos, isto é, 
dos sons vogaes e consoantes, e o de sua representação gra- 
phica nos vocábulos: a primeira é a Phonetica, e a Segunda a 
Orthographia. 
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49. Antes de estudarmos essas duas partes da Phonolo- 
gia, convém que lancemos rápido olhar sobre o systema de 
signaes graphicos com que tradicionalmente representamos 
os sons vocabulares, queremos fallar do Alphabeto. 

CAPITULO II 

ALPHABETO 

50. Chama-se Alphabeto (gr. alpha = a, heta=b) um 
systema de signaes graphicos ou letras, que serve tradicio- 
nalmente para se figurarem os sons oraes ou phonemas da 
lin^a. 

51. A INVENÇÃO DO ALPEABETO. 

Ignora-se quem tenha sido o inventor do Alphabeto. Entre- 
tanto, nenhuma outra invenção tem exercido maior influen- 
cia nos destinos da humanidade. Foi com certeza um mo- 
mento feliz aquelle em que o bemfeitor anonymo da huma- 
nidade se lembrou de substituir os symbolos ideologicos 
das palavras pela figuração graphica dos sons oraes, de que 
se compõe a palavra'fallada. A arte da representação gra- 
phica das palavras tem passado por quatro phases, segundo 
Burggraff,—a figurativa, a symbolica, a ideographica e a 
phonetica. 

a) Na phase inicial figurativa os objectos eram dese- 
nhados ou pintados, e a figura suggeria o objecto e o seu 
nomeT. 

h) Na phase symbolica a figura não só Vepresentava o 
objecto, mas ainda alguma qualidade inherente a elle; as- 
sim a figura do leão não suggeria só o animal, mas também 
symbolizava a coragem. 

c) Na phase ideologica uma parte só da figura ou um 
signal convencional suscitava a iãéa da coisa, taes como os 
signaes arithmeticos 1, 2, 3, V, X. 

d) Na phase phonetica passava-se do signal da pala- 
vra para o signal do som, da representação ideographica 
para a representação phonographica. Foi um immenso pro- 
gresso. Sobre quando e como se operou um tal phenomeno, 
nada se sabe. 
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Foi no Egypto que isso se deu, segundo se crê, em épocas 
remotissimas. Dos egypeios receberam os phenicios o Alplia- 
beto, os quaes, em suas largas navegações mercantis, pelo 
litoral do Mediterrâneo, tiveram occasião de communicar 
aos gregos, e estes aos etruscos e aos latinos ou romanos. 

52. Modificações do Alphabeto. 

Os gregos substituíram certas letras, representativas • de 
j)lionemas phenicios, desnecessários á sua phonação, pelas 
vogues, que a lingua plienicia, por seu turno, dispensava, e 
dahi o virem as vogaes disseminadas pelo Alphabeto. 

Os romanos, por sua vez, rejeitaram certos caracteres 
gregos, allieios a seu systema phonetico, que transcreviam 
por um ãiyramma, nos vocábulos oriundos do grego. São 
elles os seguintes; 

$ (theta) =th 
cp (phi) =pU 
X (clil) =ch 
il/ (psi) =ps 

— epithetus 
— iphllosophla 
— cucharistia 
— psyche 

)»» > epitheto 
»)>) - >■ i)liilosopliia 
»»> > eucUaristia 
»)>)->• psycUe 

Tal é a origem dos chamados grupos gregos, que, como os 
escriptores latinos, guardamos nas palavras de origem grega, 
como — theatro, photographia, psychologia, chimeru. 

Além dessas consoantes rejeitaram ainda os romanos 
duas vogaes longas do alphabeto grego: o t] (êta), e o o 
(ômega); o êta era o ê longo, e o ôniega (o-t-mega = o 
grande) era o o longo. O alphabeto latino nos transmittiu 
apenas o e breve (gr. «), que os gregos denominavam epsilon, 
Q o o breve, a que chamavam ômicron (gr. o+micron=o 
pequeno). 

O nosso alphabeto é o alphabeto latino, que nos trans- 
mittiu 23 letras na seguinte ordem: abcdefghjk 
Imnopqrstvxyz. 

Não distinguiam os latinos o u vogai do u consoante; 
para um e outro só tinham um único signo V, ou, em 
forma mais arredondada, U. Assim escreviam VIWS ou 
UIUUS = vivtis. Assim se escrevia no velho portuguez até 
o século dezeseis. Nos velhos textos encontramos — diui- 
nhava, captiuo, ãuuidar, que se lê — divinhava, captivo, 
duvidar. Posteriormente, do século dezeseis em deante, se 
começaram a discriminar os dois valores: para o valor 
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vogai reservou-se u, e para o valor consoante v. Hoje ainda, 
nas inscripções, para effeito esthetico, guarda-se, ás vezes, 
a fôrma antiga, p. ex.: THEATRO MVNICIPAL. 

O mesmo phenomeno, que se deu com u, deu-se com i, 
que tinha egualmente o duplo valor de vogai e consoante, 
na dupla fôrma de i e j, p. ex._ iudicium, cuius, que se lê 
juãicium e cujiis. Nos textos arehaicos do portuguez encon- 
tramos, muitas vezes—vij, mijl, formj, ffuj. Do século 
dezeseis em dearite, porém, adoptou-se a fôrma i para o 
valor vogai, e a fôrma mais alongada j, para o valor con- 
soante do inicio das syllabas, p. ex., iacere »») > jazer, 
cuius »)» > cujo, Ilieronymo »») >■ Jeronymo. 

53.' Deficiências e imperfeição do alpiiaíjeto. 

O Alphabeto, apesar de sua extrema utilidade, é um 
instrumento imperfeito para a figuração graphica de todos 
os sons ou phonemas de nossa lingua. 

1. Apenas temos cinco letras para a representação dos 
dezesete phonemas vogaes de nossa lingua (Vide Gr. Expo- 
sitiva, § 35). Para obviar a esta deficiencia é necessário 
lançar-se mão de signaes ãiacriticos ou notações phonicas, 
com que se compõe a .vogai (ib., § 102), p. ex.: é, ê, en, ó, 
ô, õ, on, om, un, um, etc. 

2. Para os dois phqnemas consoantes molhados nJie e 
lhe, não ha letra, e necessário se tornou soccorrermo-nos de 
um digfamnia — nh, ih.' 

3. Para certos phonemas consoantes ha superabundan- 
cia de signaes graphicos: para o guttural forte — k, c, qu, ch; 
para o palatal forte chiante—ch, x, e para o brando j, g, etc. 

4. Finalmente, as homophonias constituem mais uma 
inconveniência de nosso alphabeto. Estas homophonias con- 
sistem na equivalência phonica de muitos symbolos literaes. 
Assim são homóphonos em certas circumstancias: s, z, x — 
siso, zehra, exemplo; s, c, ç, ch, so — séu, céo, caça, caie- 
chismo, sciencia; c, k, ch, qu — cá, kermes, archanjo, qua- 
torze; e, i, leal, liar; o, u — logar, luar; j, g — jejum, 
gesso; x, ch — xadrez, chato, etc. 

54. Reforma do Alphabeto. 

A reforma do Alphabeto deveria ser o passo inicial para 
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a reforma da orthograpliia. Aquella deveria determinar 
que a cada phonema distincto da lingua correspondesse um 
signo literal simples e exclusivo. Esse ideal, porém, de um 
Alphabeto perfeito encontra, para sua realização, insupe- 
rável barreira não só nos hábitos conservadores do povo, 
mas também na quasi infinita variedade de prolação dos 
phonemas vocabulares, de individuo para individuo, e de 
uma geração para outra. 

PHONETICA 

55. Phonetica é o estudo do vocalismo e consonantismo, 
quer encarado em sua formação physiologica, quer estudado 
em seu desenvolvimento historico. 

A Phonetica divide-se, por conseguinte, em duas partes, 
a saber: 

Phonetica physiologica e Phonetica histórica. 

PHONETICA PHYSIOLOGICA 

CAPITULO I 

56. Phonetica physiologica estuda a formação dos pho- 
nemas no apparelho natural de phonação; em outros ter- 
mos, estuda o apparelho da voz humana e a sua funcção 
na producção dos sons vogaes e consoantes. 

E', como se vê, o estudo da physiologia (^) dos pho- 
nemas. 

57. AppareIíHO de phonação. 

O apparelho de phónação é constituído pelo conjuncto 
dos orgams que entram na formação da voz humana. 

A voz humana, do ponto de vista de sua producção, 
caracteriza-se pelas vozes ou sons vogaes e pelas conso- 
nâncias ou sons consoantes, que são abrangidos na designa- 
ção generica de phonemas. 

O nosso apparelho vocal ou de phonação compõe-se, em 
primeiro logar, dos pulmões e da trachéa-arteria. 

(1) Physiologia C a parte das scleiiclas naturaes que tra- 
cta Ua funcyão dos orgams dos corpoe organizados. 
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Os -pulmões são como duas grandes esponjas, que en- 
chem a caixa thoraxica ou peito, á direita e á esquerda, c 
que se communicam, por meio das ramificações dos hron- 
chios ou pequenos tubos, com a base inferior da trachéa- 
arteria. 

A trachéa-arteria é ura tubo cartilaginoso, que, pren- 
dendo-se aos pulmões pelos hronchios, se communica com- 
o ar externo por meio do tubo buccal e fossas tmsaes. 

O ar exterior inspirado enche os pulmões, que, funccio- 
nando á maneira de folie, expellem pouco a pouco o ar pelo 
mesmo caminho por onde entrara, isto é, pela trachéa-arte- 
ria. O ar, assim expirado, encontra na extremidade supe- 
rior da trachéa, chamada larynge, um obstáculo creado por 
dois ligamentos unidos, lado a lado, á parede da larynge, 
em sentido horizontal, atravessando-a. Estes ligamen|ps 
chamam-se cordas vocaUcas, e são ellas que, postas 'em 
vibração, pelo impulso do ar expirado, produzem o smn 
fundamental da voz humana. Este som fundamental, modi- 
ficado no tubo buccal e fossas nasaes, dá origem ao pho- 

' neima ou som articulado, que então se especializa em vogai 
e consoante. 

Todos os phonemas, pois, quer vogaes quer consoantes, 
são fundamentalmente idênticos, são todos sons laryngeos, 
cuja differenciação se opera no espaço de reson^ncia, que 
com'prehende — a pliarynge, o tubo buccal e as fossas 
nasaes. Neste espaço de resonaneia se caracterizam e diffe- 
renciam os phonemas por meio das diversas posições das 
partes moveis da bocca, a saber: o véo ão paladar, a lingua, 
a maxilla inferior e os lábios. 

Na formação dos phonemas pelo apparelho da voz hu- 
mana, convém ainda discriminar os orgams formadores e o 
logar de formaçqo ou ponto de articulação; assim o i)ho- 
nema t tem por orgams formadores a lingua e a arcada 
dentaria superior, e por logar de formação o segundo destes 
orgams; o phonema a tem por orgam e logar a garganta. 

58. Anaíyse dos sons vocalicos. 

Para o estudo dos phonemas importa ter idéa clara sobre 
a natureza dos sons vocalicos ou sons oraes. 

Som é a sensação cerebral -provocada pelas vibrações do 
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ar e transmittidas ao cerebro pelo tympano e pelo uervo 
acústico. 

No som vocalico distinguem-se quatro qualidades, que 
são: a altura, a intensidade, a duração e o timbre. ■ 

A altura do som é determinada pelo numero das vibra- 
ções; a intensidade pela amplitude dellas; a duração pelo 
tempo durante o qual age a causa productora das vibra- 
ções; o tinibre é a resultante da combinação do som funda- 
mental com os sons secundários, chamados harmonicos, que 
sempre o acompanham. Assim a vogai pronunciada pôde 
ser, quanto á altura, alta ou baixa; quanto á intensidade, 
tônica ou âtona; quanto á duração, longa ou breve; quanto 
ao timbre, ella se distingue pelo caracter especial que lhe 
imprime o apparelho vocal da pessoa que a enuncia. 

No estudo grammatical interessa-nos especialmente a 
intensidade, a duração e o timbre. A intensidade dá-nos a 
tonicidade da vogai tônica ou âton/i; a duração dá-nos a 
quantidade da vogai longa ou breve. Nas linguas classicas 
latina e grega tinha grande importancia a quantidade da 
vogai, era ella a base da prosodia, e era ella que regulava 
a tonicidade, como veremos mais adeante. O timbre dá-nos 
a qualidade da vogai — aierta, fechada, surda, pura e 
nasal. 

CAPITULO II 

THEORIA DAS VOGAES 

59. As vozes ou phonemas vogaes são, como as con- 
sonâncias, sons laryngeos, porém, destas se differençam em 
sahir livremente pelo tubo vocal (bocca e fossas nasaes), 
ligeiramente modificadas pelas diversas posições das partes 
moveis da bocca — véo do paladar, lingua, maxilla inferior. 

60. Na gamma vocalica das linguas aryanas existem 
cinco vogaes, que são as que nos transmittiu o latim, a 

•saber: a, e, i, o, u. 
61. Triângulo das vozes. — As cinco vozes dividem-se 

em dois grupos em relação á sua genese physiologica, que 
são: as primitivas ou primarias — a, i, u, e as secundarias 
ou intermediárias — e, o. 
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a) As primitivas, na sua genese, formam um triângulo 
oceupando pontos extremos no canal da bocca, que são 
—garganta, o palaãar e os lábios. O a tem seu ponto de 
articulação na garganta, o í no paladar, e o w nos lábios. 
O a occupa o ápice do triângulo, o i e m as bases. 

i) As secundarias—e, o occupam um logar nos lados 
do triângulo relativamente á sua producção: o e no lado 
direito, entre a e í, e o o no lado esquerdo entre a e u. Po- 
demos, pois, traçar o seguinte triângulo das vozes, que rece- 
bemos do latim. 

a 

c) A intermediária e nasceu da combinação de a+ i 
(=e), e a intermediária o de a+u (=o). Na graphia do 
francez e do inglez manifesta-se esta formação secundaria, 
p. ex., fr. paix, pauvre; ingl. paid, slaiighter. Nestas pala- 
vras — e, a-}-u=o. \ 

62. Analyse quantitativa ■ das voot.s. — A duração do 
som na prolação da vogai, dá-nos a noção da quantidade. Em 
relação á quantidade as vogaes são longas ou breves. As 
longas são as que levam duas vezes o tempo necessário para 
a pronunciação das breves. Dahi o dizer-se que a vogai 
breve se pronuncia em um tempo, e a longa em dois. 

Nos tractados especiaes a vogai breve 6 assignalada 
por um signal chamado brachia (^), superposto ás vogaes— 
á, ê,i. ò,ü,- e a longa por uma outra chamada macron (—), su- 
perposto ás mesmas vogaes. 

A quantidade da vogai de uma syllaba determina a 
quantidade syllabica, que representou papel importante 
no periodo clássico do latim e do grego. Era ella, no di- 
zer de Guardia Wierzeyski, a alma do accento latino. 
Nessas linguas classicas a tonieidade se subordinava á 
quantidade ; a syllaba tônica latina era sempre a penúl- 
tima, se esta fosse longa, e a antepenúltima, se fosse breve. 
Os poemas mediam-se por pés,-e estes se regulavam pela 
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quantidade syllabiea. Nas linguas, porém, neo-latinas, 
perdeu a quantidade essa importancia, e subordinou-se 
á tonicidade. O aceento tônico é que é a alma da palavra 
nas linguas romanicas. Comtudo, não desappareceu intei- 
ramente a quantidade prosodica em portuguez, e o conhe- 
cimento do valor quantitativo das syllabas de um vocábulo 
é um dos elementos de uma. boa pronuncia. No Brasil, em 
geral, pouco cuidado se dá á quantidade na pronunciação 
de uma palavra ; o que não acontece tanto em Portugal. 
Entre nós, mormente no sul do Brasil, se pronuncia — 
padeiro, vãdio^como calado, sôhrado. Todavia, são longas 
por natureza, e como taes pronunciadas, maxime no diale- 
cto literário: a) as vogaes das syllahas tônicas — mesãla; 
b) as vogaes contract^—a-j-a= ã, a-\-aqwlle = ãç[uelles; 
c) as vogaes novaes—vento. 

63. Analysb qualitativa das vozes. — O timbre da enun- 
ciação da vogai dá-nos o conceito de qualidade. Em relação 
á quàlidade as vogaes classificam-se, em primeiro logar, era 
puras e nasaes. As puras ou oraes, são formada-s com o véo 
do paladar levantado, e as nasaes com elle abaixado, de 
modo que parte do ar sonoro reflue para as fossas nasaes. 
As puras, por sua vez, teem trez valores qualitativos, que 
são — aberto, fechado e surdo. Em nossa prosodia nacional, 
difficultosamente desco-brimos os trez matizes qualitativoi 
nas vogaes primitivas —■ a, i, u. Estas vozes oraes mais se 
distinguem entre nós pela quantidade, que pela qualidade. 
O â fechado {dânia) de Portugal é extranho ao fallar do 
Brasil. 

64. Classificação piiysioloqica das vozes. — As vozes, 
como as consonâncias, distribuem-se em grupos ou series 
caracterizadas pela sua pliysiologia, isto é, pelos pontos de 
articulação ou orgams formadores. São trez essas séries, 
correspondentes aos vertices do triângulo das vozes: 

GUTTURAES PALATAES LABIAES 

á, íl, a, íl é, O, e, 5 
I, 1 r 

6, O, o, 3 
ú, u, íí. 
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CAPITULO III 

THEORIA DAS CONSOANTES 

65. As consonâncias ou phonemas consoantes são, como 
as vozes, sons laryngeos, que dellas se distinguemi em não 
sahirem livremente pelo tubo vocal, como acontece ao som 
vogai. Os phonemas consoantes saem ou apertados ou explo- 
sivos dos seus orgams formadores. 

Na prolação das consoantes ouve-se de necessidade um 
som vogai; sem este.som vogai, a consoaíite, como observa 
Max Müller, seria apenas um ruião consonantal, não seria 
elevada á categoria de voz; dahi o seu nome de consoante 
(com+soante=soa com vogai). 

66. Classificação physioix)qica das consonâncias. — 
Physiologicamente os phonemas consoantes se classificam em 
relação ao modo, logar e grau de sua formação. 

I. Quanto ao modo de sua formação, agrupam-se os 
phonemas consoantes em duas classes, chamadas — con- 
strictiva ou continua, e explosiva ou momentanea. 

1.® As continuas, constrictivas ou constrictas, são for- 
madas pela approximação intima dos orgams formadores, 
entre os quaes passa o ar constricto ou -apertado, podendo 
prolongar-se o som. 

Subdividem-se estas em trex categorias: 

Os -gregos chamavam a esta classe hemiphonas ou semi- 
vogaes, por isso que, como na formação das vogaes, os ' 
orgams formadores não vinham em contacto. Já os gramma- 
ticos da lingua sânskrita lhe davam, como qualidade espe- 
cifica, o não virem em contacto os dois orgams, activo e 
passivo, concorrentes na producção de todos os ruidos con- 
sonantaes. 

CONSONANCIA 5 continua — f e v, s c r, x e j, r e l, m e n. 
\ momentanea — p e b, t e d, k e g. 

CONTINUA í 
f fricativa — f e v, s e x, x q j. 
j vihrantcH — rei. 
[ iMsacs — m e n. 
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2." As monientaneas, explosivas, explodidas ou occlu- 
sivas são formadas pelo contacto intimo ou occlusão dos 
orgams formadores, que se separam abruptamente numa 
como explosão momentanea do ar, taes são, como já vimos: 
— p e i, t e d, k e g. 

II. Quanto ao logar ou ponto de articulação, dividem-se 
os phonemas consoantes em cinco ordens, que recebem os 
seus nomes dos orgams formadores ou do ponto de contacto 
de sua formação, taes são: 

1. lilnRuo-ffutturaes fc, g (gue) 
2. Llnguo^palataes — a?, j, U nh, Ih 
3. Llnguo-dentaes — t, d, s, s, r, l, n 
4. Labio-dentaes —■ í, v 
5. Labio-lablaes ou bl- 

labiaes p, h, m 

a) As linguo-palataes dizem-se marginaes, porque nas 
margens ou bordos da lingua é que esses phonemas se for- 
mam. O i (y) só tem valor consonantal quando entre vo- 
gaes — maio, maior, faia, guayanazes. O x e o j também 
se denominam chiantes. O x duplice pertence ás gutturaes 
e ás dentaes. 

b) As linguo-dentaes dizem-se apicaes por concorrer 
na sua formação o ápice da lingua; o s e s dizem-se também 
sibilantes. 

c) O s e o s no fim das syllabas teem, em Portugal e 
no Rio de Janeiro, um som chamado reverso ou reversivo 
(indicado na phonetica por s, z), semelhante ao som do z, 
formado pela parte anterior da extremidade da lingua na 
arcada dentaria superior, por ex. -.cesto — cexto, rapidez — . 
rapidex, pires = pirex, alferes = alferex. Esta pronuncia 
que se resente de influencia gallega, é recommendada por 
A. Castilho, como a pronuncia correcta em Portugal. No 
Brasil, porém, pertence a pronúncias regionaes, onde ■ee faz 
sentir mais forte a influencia lusitana. "Corresponde esse 
s reversivo ao s beirão intervocalico." 

d) As consoantes r, l, m, n, são chamadas liquidas pela 
propriedade de correrem na pronuncia com outra consoante, 
que as preceda, formando grupos — pr, pl, gm, gn — 
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prova, plano, dogma, digne, etc. O r é chamado vibrante 
ou tremulante. 

e) As consoantes m, n, nh, são nasaes, as outras são 
oraes. 

f) Nota-S6 que, em cada ponto de articulação, os dois 
orgams concorrentes formam um par de phonemas con- 
soantes, que por isso se denominam homorganicos (gr. homos 
— o mesmo), taes como — p e i, s e z, x e j, etc. Semelhante- 
mente as consonâncias formadas por orgams differentes são 
chamadas heterorganicas (gr. heteros — outro), taes como 
— h, t, V, g, s. Estes são proximos ou afastados, conforme a 
distancia dos orgams respectivos de producção. 

III. Quanto ao grau ou esforço empregado na pro- 
lação, dividem-se os phonemas consoantes em duas cate- 
gorias, a saber: 

Como se vê, a cada forte corresponde uma homorganica 
sonora ou hranãa. Os pares homorganicos, já antes notados, 
são, portanto, determinados pelo maior e menor esforço de 
prolação. 

a) As fortes ou surdas são caracterizadas pela falta 
de resonancia das cordas vocalicas, como—p, f, t, s, etc. 

h) As brandas ou sonoras, ao contrario, são caracte- 
rizadas pela resonancia das cordas vocalicas, resonancia 
que se pôde perceber como um ruido no fundo da garganta, 
quando fazemos esforço para pronunciá-las, p. ex.: b, v, d, 
z, etc. 

surda, forte, aspera — p, f, t, s, rr, x, k. 

CONSONANCIA 

sonora, branda, doce — b, v, d, z, r, j, g. 
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SYNTHESE DA CLASSIFICAÇÃO DOS PHONEMAS 

ORDEM > 
! M0MENTANEA8 . CONTINUAS n 

o 
X 
o aE 1 Surdas Sonoras Surdas Sonoras Nasaes 

Gutturaes . . ■ . k g . a ã 

Linguo-palataes . 

Linguo-dentaes . 

Labio-dentaes. 

Labio-Iabiaes . 

t 

p 

d 

b 

X 

6f, rr 

f 

j, é, ê, i, 

Zj r, 1, 

V 

ó, ô, u, 

ê, Tj nh. 

n 

m, õ, u 

ih 

1 

CAPITULO IV 

THEORIA DOS GRUPOS PHONETICOS 

67. Grupos. 

Por vezes, os plionemas vogaes e os consoantes apresen- 
tam-se, na contextura dos vocábulos, reunidos em grupos, 
denominados — grupos vocalicos e grupos consonantaes, 

T. GRUPOS VOCALICOS. 
68. Os grupos vocalicos ou agrupamentos de vogaes 

classifieam-se em — diphthongo, triphthongo e hiato. 
Os chamados monophthongos (gr. monos = um, phthon- 

go = som), constituídos por duas letras com um só valor 
phonetico, como — que, quatorze, guerra, são apenas há- 
bitos ou expedientes orthographicos. 

1. Diphthongos. 
69. Diphthongo (gr. ãi = duplo, phthongo = som) é o 

grupo vocalico de duas vogaes pronunciadas em um im- 
pulso único de voz, porém, com intensidade differente. Em 
relação á intensidade dos sons vogaes, o diphthongo di- 
vide-se: 

r decrescente — al, au, el, en, iu, oi, ou, ul 
DIPHTHONQO ^ 

[ crescente — ga, Ia, üa, le, Io 
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a) O typo decrescente do diphtliongo realiza-se quando 
a primeira vogai, chamada prepositiva-, tem maior inten- 
sidade, como — pai, pau, peito, etc. ; e o crescente, quan- 
do a segunda vogai, chamada siibjunctiva, sobreleva em 
intensidade á primeira, como — glória, nivea, niayua, es- 
pecie, vário. 

h) Quarjdo no grupo crescente a prepositiva é accen- 
tuada, ou a subjunctiva no grupo decrescente, dá-se o 
hiato, p. ex.: gloria, platéa (eia), desagúa, espie, vario, 
paÁz, paúl, conteúdo, piedade. 

"Em portuguez (observa Gonçalves Viana) somente se 
denominam ditongo os decrescentes; todavia na metrifi- 
cação a prepositiva dos ditongos crescentes não forma 
usualmente syllaba independente." 

c) Os crescentes são, pois, diphthongos imperfeitos ou 
semidiphthongos, que formam grammaticalmente duas syl- 
labas, e que na poesia.formam freqüentemente uma; assim 
oceano, suave, gloria, teem, a primeira, quatro syllabas 
grammaticaes, e pôde ter apenas trez métricas. Por onde se 
vê que a contagem das syllabas differe ás vezes na poesia 
da contagem na prosa, e as syllabas métricas nem sempre 
coincidem com as grammaticaes. 

d) Synérese. Dá-«e, geralmente, o nome de synérese 
(gr. = contracção) á liberdade, que teem os poetas, na exi- 
gencia da metrificação, de contrahirem em diphtliongo 
crescente umí hiato, pelo recuo da tônica: meteoro por me- 
teoro, e Dário por Dario. Na evolução da lingua operou-.se 
largamente a synérese em certo periodo, quando, pela queda 
da consoante mediai intervocalica, vierem as vogaes de 
duas syllabas em contacto: date »») >• dade daii 
))))) >- dae. A synerese neste caso assignala o periodo da 
diphthongação. 

e) Diérese. Dá-se o nome de diérese (gr. = divisão) 
á faculdade, contraria á synérese, que se concede aos poe- 
tas, de, em certos casos, desfazer o diphthongo em hiato, 
dividindo uma syllaba em duas, pelo avanço da tônica: 
Eólo por Éolo, Ethiópe por Ethíope, impío por impio. O 
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signal diacritico desta figura chama-se dierese, cimalha ou 
trema e é quasi desusado em portuguez. 

Obs. I.' — Traição tem actualmente duas syllabas graninia- 
tieaes, e só iwr diércse poderia ter no verso trez syllabas. No 
tempo de Camões, porém, segundo E. Dias, mão se tinha opera- 
do ainda a synérese ou diphthongação, e neste caso a pronuncia 
do ainda a synérese ou diphthongação, e, neste caso, a pronuncia 
dióreso no verso dos Lusíadas; Astutas traições enganos vários. 
Notamos, porCm, esta figura no verso de Bocage: Se me crêste, 
gente impla, rimando com corria (ap. G. Viaua), e nos seguin- 
tes passos de Camões, a synérese e diérese: 

A gente que esta terra possuía. 
Posto que todos Ethl6i)es erão, 

Mais liumana no trato parecia. 
Lus. 5 62. 

Slntra, onde as Naiádes escondidas 
Nas fontes vão fugindo ao doce laço. 

Lus. 3. 56. 
Aquelle que nos campos Maratlionios 
O grão poder de Dárlo estrue'e rende. 

Lus. 10. 21. 
Da branca espuma os mares se mostravão 
Cubertos onde as proas vik) cortando 
As marítimas aguas consagradas 
Que do gado de Príiteo sSo cortadas. 

Lus. 1. 19. 
Obs. 3.' — Próteo e Protéo eram pronúncias facultativas, se- 

gundo G. Viana. Quanto a Thóseo (Lus. 2. 112), acha o mesmo 
romanista que não ha deslocação da tônica, iwis existe em lat. 
Thêseus e Thêsêus! o mesmo acontece com a accentuação camo- 
neana de Oleopdtra (10. 142), idoloUtra (2. 54), idolátra (8. 85). 

70. Diphthongos decrescentes. — Os diplitliongos de- 
crescentes ou perfeitos do portuguez são: 

ae, ai, ay 

ao, au 
él . 
Cl, ey 
6o e éu 
eu e 6o 
lu e io 
6e, 61 
Oe, 01, oy 
ou 
ue, ui, uy 

ORAES 
vae, gaita, vay 

(arch.) 
vao e vau,, pauta 
rCis 
reis, rey (arch.) 
cio e céu 
seu e sôo 

- viu e vio 
heroe, ovolde 
voe, boi, foy 
vou 
frue, fui, Iluy 

NASAES 

ãe, ãl, 
ão, am 
bem, vem 

ôe 

ur 

máè 
vão, tiram 
«ni (èl) 

pOe 

multo 



— 31 — 

Em Lisboa os diphth. ei, em (êi) e ou soam âi, ãi e ô; 
assim — peito e ouço pronunciam-se — pâito, ôço. Com 
este ultimo dá-se o mesmo no Brasil, no dialecto, popular. 
Semelhantemente o diplitli. em (êi) soa em Lisboa ãi: hetn 
— hãi. "No norte do reino, escreve o distincto phoneticista 
G. Viana, ou se profere como em Lisboa, ou conserva a 
vogai tônica nasal o seu antigo valor — em == é, No sul, 
Alemtejo e Algarve, em vale ê, convém saber, é vogai na- 
sal e não ditongo." 

2. Tripiituongos. 

Triphthowjos (gr. tri = trez) é o grupo vocalico de trez 
vozes, que, no vocábulo, representam duas syllabas, uma 
simples e outra diphthongal, p. ex.: egu - aes, enxagu - aes. 
A pronuncia ligada — egxíaes, enoMiguaes, impede a sepa- 
ração do triplithongo na partição do vocábulo. Nas outras 
combinações, como — constru - aes, manu - aes, passe - aes, 
vigi - aes, principi - aes, existe propriamente um hiato, que 
extrema francamente a vogai thematica do diphthongo 
desinencial. Em guayoMazes o triphthongo guay fôrma 
hiato com a vogai seguinte. 

3. Hiatos. 

Hiato (lat. hiatus — abertura) é o encontro de duas vo- 
gaes francamente separaveis em dois impulsos de voz, 
como, ]). ex., via, partia, rio, tio, cooperar, proeminente, 
preeminencia, comprehciid-er (compreender), hahu (baú), 
saúde. 

O hiato repugna ao gênio da lingua, e tende a desap- 
parecer no fallar do povo (cf. compre)uier, siirprender), 
e só se mantém sob a acção da tônica, ou da literatura nos 
hiatos átonos (cooperar). 

II. GRUPOS CONSONANTAES. 

71. No corpo dos vocábulos apparecem freqüentemente 
duas e, ás vezes, trez consoantes agrupadas, idênticas ou 
differentes — attenção, acto, pacto, extracto, estranho. 
Em muitos desses grupos a primeira dessas consoantes tem 
perdido o valor phonetico, e é insooiora, e só apparece na 
palavra eseripta por uma tradição etymologica. 



— 32 — 

Esta obliteração do som da prepositiva deu-se em por- 
tuguez uniformemente nos grupos geminados: — hh, dã, 
ff> üü> 11) PP) ss, tt, — abbade, addição, affir- 
mar, a(jgregar, collegio, consumanar, solenne, approvar, 
carro, passar, attento. 

No grupo cc, não raro é ainda sonora a prepositiva: con- 
vicção, confecção, cocção, coacção, defecção, facção, intel- 
lecção, inflicção, sucção, introspecção, occipital, ocoiduo, 
occisão. Estas palavras, porém, são de uso erudito. 

PHONETICA HISTÓRICA 

72. Phonetica histórica é o estudo systematieo das 
modificações que, no curso do tempo e em diversas regiões, 
soffreram os phonemas incorporados nos vocábulos latinos, 
que constituem o nosso léxico: é o estudo da evolução pho- 
netica, no tempo e no espaço. O estudo da Phonetica his- 
tórica revela que essas modificações do phonetismo vocabu- 
lar não se effectuaram arbitrariamente, mas, em uma me- 
tamorphose lenta e espontanea, obedeceram a leis ou prin- 
cípios geraes. 

Existe, no dizer de Bréal, uma como vontade incons- 
ciente na evolução das linguas, que, aliaz, se caracteriza 
como um processo espontâneo, lento e gradual. 

Antes, porém, de entrarmos no estudo dessas leis e das 
modificações aeeidentaes do systema phonetico, lancemos 
rápido olhar sobre os elementos vocabulares constituídos 
pelas syllabaa. 

CAPITULO I 

SYLLABA 

73. Syllaba (gr. syl = syn —com, lamhanô — lanço) é 
um ou mais phonemas enunciados em um impulso único de 
voz. Etymologicamente é a reunião de dois ou mais pho- 
nemas em uma só emissão de voz; porém, como se vê da 
definição, é mais amplo o conceito grammatical de syllaba. 

Como a syllaba é a emissão da voz, e as vozes são essen- 
cialmente enunciadas pelas vogaes, segue-se que não ha 



— 33 — 

syllaba sem vogai, e esta só pôde ser simples ou dupla {osso 
e ouçaes). 

74. Classificação dos vocábulos pelo numero das syl- 
LABAS. Em relação ao numero das syllabas, os vocábulos 
classificam-se em: 

a) Monosyllaio (gr. monos = um) é o vocábulo de 
uma só syllaba: mâ, mas, só, vê, se, 

b) Bissyllábo (gr. dis=dois) é o vocábulo de duas 
syllabas; pacto, feito, vida. 

c) Trysyllaho (gr. tris = trez\ é o vocábulo de trez 
syllabas: justiça, 'bondade, laranjal. 

d) Teirasyllabo (gr. tetra = quatro) é o vocábulo de 
quatro syllabas: justiceiro, caridoso. 

e) Polysyllabo (gr. poly = muito) é o vocábulo que 
tem mais de trez syllabas: caritativo, difficultosame-nte. 

75. Classificação das syllabas. — A sorte das syllabas, 
na evolução phonetica, depende muito da sua natureza, po- 
sição, quantid^tde e tonicidade. 

1. Quanto á sua natureza ou composição, as syllabas 
classificam-se em —simples e compostas, complexas e in- 
co^mplexas. 

a) Simples é a syllaba de uma só vogai, como —pá; e 
composta, a de duas vogaes ou diphthongal, como — pae. 

b) Complexa é a syllaba de mais de uma consoante 
como — pra - tos; e incomplexa, a de uma só consoante, 
como — ro - da. 

2. Quanto á posição, as syllabas são — iniciaes, mediaes 
e fin-aes, conforme occupam o principio, o meio ou o fim 
do vocábulo, como — bon - da - de. 

3. Quanto á quantidade, as syllabas podem ser longas 
ou breves, conforme o valor quantitativo de sua vogai. 
Este valor nos é dado pelo tempo ou demora na pronuncia. 
A formula convencional é que uma vogai longa é egual a 
duas breves e — ê ■.= êê; sendo a vogai breve pronunciada 
em um tempo, c a longa em dois. No estado actual da 
lingua, o valor quantitativo da vogai syllabica depende da 
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syllaba tônica. As que estão depois desta, isto é, as postoni- 
cas, são mais breves do que as que estão antes, isto é, as 
postonicas, p. ex. — caridosissimo. 

4. Quanto á tonicidade, as syllabas são tônicas e átonas. 
76. Como já vimos, quatro são as qualidades que se 

notam na prolação dos sons vocalicos; — a altura, a dura- 
ção, o timbre e a intensidade. 

a) A altura é o resultado do numero das vibrações, e, 
segundo observa Darmesteter, representava papel impor- 
tante na modulação vocaliea das linguas elassicas grega e 
latina. Dahi o caracter musical proeminente dessas linguas. 
No portuguez, como nas linguas neo-latinas, perdeu seu 
valor prosodico, e tem, como mostra o mesmo philologo, 
um valor syntactico; pois na altura ou emphase de certas 
syllabas discrimina-se o valor significativo de certas pro- 
posições, p. €X.: Paulo contou isso — Paulo contou isso! 
— Paulo contou isso? Nestas proposições a altura com que 
se pronunciar a syllaba tônica da ultima palavra (is), de- 
termina o caracter declarativo, exclamativo ou interroga- 
tivo da proposição. Essa modulação emphatica especial, que 
nos fornece'o sentido particular de cada uma das propo- 
sições, é dado pela altura na prolação da vogai i de isso. 

l) A duração é o temipo variavel na prolação, e dá-nos 
a quantidade syllabica, que nas linguas neo-latinas foi 
absorvida, em geral, pela tônica. Em francez, comtudo, é 
ainda apreciavel o valor quantitativo das syllabas de certas 
palavras, e a ausência ou presença do accento graphico 
adverte ao leitor da necessidade de fazer breve ou longa 
a syllaba, como em cheval, Renan, e chéri, Rémusat. Um 
dos traços característicos que separam o portuguez fallado 
no Brasil do fallado em Portugal, consiste na differença do 
valor quantitativo syllabico. A pronuncia rapida e forte 
do portuguez contrasta com a pronuncia demorada e meló- 
dica do brasileiro. As syllabas breves são brevíssimas no dia- 
lecto lusitano, e, não raro, a rapidez da pronuncia elimina 
a syllaba breve, v. gr. qu'rer, Blãin, por querer, Beleni. 

c) O tinibre é o resultado da combinação do som fun- 
damental com os sons secundários ou harmonicos, e dá-nos 
os diversos phonemas vogaes, seus valores qualitativos e 
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numerosos matizes phonicos, que a escripta não tem meio 
de fixar. 

d) A tonicidade 6 o resultado da amplitude das vibra- 
ções, que dá mais intensidade ao som da vogai syllabica, e 
que, pela suprema importancia que adquiriu na prosodia 
moderna, merece que lhe demos aqui attenção especial. 

CAPITULO II 

O ACCENTO TÔNICO 

77. Â(^cento tônico, também chamado accento prosoãico 
ou ido (lat. ictus=c/olpe), é o tom de voz intenso e forte 
na prolação de uma syllaba. 

78. Davam os gregos ao seu accento o nome de proso- 
dia (de pros^perto, e oãe=canto, isto é, canto que acom- 
panha a palavra); os grammaticos latinos traduziram lite- 
ralmente a palavra prosodia por accentus (de ad=perto e 
ca)itus=c'dnto) (Darm.). Este accento, porém, que era 
accento de cdtura, lá pelos sec. II ou III da E. C., por uma 
revolução que se operou na pronuncia popular, "tornou-se 
insensivelmente um accento de intensidade, e o antigo ac- 
cento de intensidade fundiu-se com elle." Esta fusão, de 
que tracta o eminente philologo francez acima citado, con- 
correu, sem duvida, para dar ao actual accento tônico a 
supremacia prosodica nas linguas neo-latinas. 

79. Accento é, em geral, a. modulação ou inflexão de 
voz na prolação das syllabas de um vocábulo, dando-lhes 
maior ou menor intensidade, ou altura, donde resulta a 
variedade, a harmonia, a belleza musical das palavras, ele- 
mento tão necessário como o proprio som. Ha na palavra, 
diz Cicero, uma especie de canto: est in dicendo etiani qui- 
dam cantus. — Para indicar o accento usavam também os 
latinos, ensina-nos Guardia, o termo tonus {tonores, teno- 
res), tomado aos gregos e derivado de um verbo cuja signi- 
ficação designa o acto de dar tensão ás cordas da lyra. A 
adopção desses termos denota o valor musical do accento 
tônico das lingtias classicas. Este accento, ensina ainda 
Guardia. a que os gregos chamavam dominante (Xu^to^ 
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ToVoç) era, secundo Diomede, uma como alma da palavra, 
velut anima voeis. Um lingüista italiano compara-o ás pul- 
sações que batem o compasso da vida (ictus). 

80. Lamenta Darmesteter que o termo accento tônico 
designe hoje o accento de intensidade, quando devia mais 
propriamente designar o accento de altura, pois que a pa- 
lavra tônico, (do gr. tonikos) melhor condiz com as diffe- 
renças da gamma voealica. Acha elle melhor que o accento 
tônico, que é nas linguas modernas accento de intensidade 
e não de altura, seja designado pela expressão icto ou 
tempo forte. 

81. Accentos graphicos. 

Por natural translação de sentido, a palavra accento 
applica-se também a certos signaes graphicos tomados aos 
gregos, que servem modernamente para indicar o valor 
qualitativo das vogaes, taes são: o accento agudo ( ' ), que 
indica som aberto ou agudo, a que os gregos chamavam 
oxyton; o accento grave (^),,que indicava sons graves, a 
que os gregos chamavam baryton; o accento circumflexo 
{ ^ que indicava sons simultaneamente graves e agudos, 
chamados pelos gregos perispómeno. Não havendo accento 
graphico ou signal diacritico para assignalar a syllaba 
tônica, emipregam-se, ás vezes, o agudo ( ') ou o circum- 
flexo () para esse effeito, conforme a qualidade da 
vogai tônica. 

82. Syllaba tônica, atônica e subtónica. 
Em relação ao accento tônico, as syllabas podem ser 

tônicas, atônicas e suhtónicas. 
1. Tônica é a syllaba accentxtaéa, sobre que recae o 

accento tônico, como — câmara, câsa, casár. 
2. Atônica, átona ou fraca é a syllaba inaccentuada, 

como a primeira e a ultima dos trisyllabos — amado, orgu- 
lho, cantando. 

Os monosyllados, em jMjrtuguez, ou são tônicos, accen- 
tundos e fortes, como — mô, dá, fé, ou são âtonos, atonicos, 
inaccentuados e fracos, como <— me, de, nos, se que. 

Os monosyllabos atônicos ou fracos são na phrase encli- 
ticos e procliticos. 
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a) Encliticos (gr. de enklinein — inclinar-se) são as 
partículas fracas que na pronuncia se incorporam no termo 
antecedente, fazendo com elle um todo prosodico: — 
arniar-SE, amar-SE-LHE, .cZí-lo, eís-ME. Com as encliticas, a 
tánica pode recuar aquém da antepenúltima, como: âma- 
se-lhe. 

h) PrQcliticos (gr. pro = ante, ldises= inclinação), são 
ais partículas fracas que se incorporam, na pronuncia, ao 
termo seguinte, como — não o disse, eu me arrependo, sei 
QUE vae. 

Os monosyllabos latinos são todos accentuados, excepto 
alguns procliticos. Entre estes existem, em latim e em por- 
tuguez, dissyllabos. 

3. Subtómca 6, a syllaba que, em certas palavras deri- 
vadas e compostas, recebe um accento secundaria, que, 
abaixo da tônica, lhe dá proeminencia sobre as outras syl- 
labas do vocábulo; esta suhtónica é a tônica do vocábulo 
primitivo ou simples, p. ex.: sáiia/mênte, pállidamênte, 
pudícwmênte, passividade, águ>ardênte, de sábio, pálUdo, 
pudíco, passivo, água. 

83. Posição da tônica. 

O aceento tônico pôde em portuguez incidir sobro a 
ultima, penúltima e antepenúltima syllaba, ■denominando- 
se então o vocábulo: 

a) Oxytono (gr. oxy-{-tonos, oxy—agudo) ou agudo, 
quando a tônica incide sobre a ultima syllaba: café, mercê, 
novél, parecer. 

b) Paroxytono (gr. para-{-oxy-}-tono, para—juncto, 
perto) ou grave, quando incide a tônica sobre a penúltima 
(lat. pene=quasi) : — verdade, justiça, açúcar. 

c) Proparoxytono (gr. pro-^para-}-oxy-{-tono, pro 
—antes), dactilico ou esdriixulo, quando recebe a tônica 
na antepenúltima: — pállido, âmbito, circulo, láudano. 

84. Na prosodia vernacula, o accento tônico só recúa 
aquém da antepenúltima quando ao vocábulo se incorporam 
pronomes encliticos, taes como — annuncia-se-lhe, fálla-se- 
Ihe, queixámmio-nos, dávamos-te. 

Na rapidez da pronuncia lusitana, ha, segundo o sr. 
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Gonçalvez Viana, exemplo tolerável destes bis-esãruxulos, 
com aceento tônico aquém da pre-ante-penultima, o que se 
dá também, ainda que raramente, no caso da enclise, p. 
ex.: ãâvamo-vo-lo. 

CAPITULO III 

DETERMINAÇÃO DA TÔNICA 

Determinação da syllaba tônica em latim. 

85. O latim, differentemente do grego, só admitte o 
accento tônico na penúltima e na antepenúltima. Não ad- 
mitte a prosodia latina dissylLabos e polysyllabos oxytonos, * 
Nesta parte não segue o portuguez o gênio de sua or- 
thoepia. A determinação da syllaba tônica, em qualquer 
lingua, é de capital importancia para a correcta pronuncia, 
pois é ella a syllaba rectriz, reguladora da pronuneiação 
do vocábulo, "o centro de gravidade da palavra". 

A sua determinação em latim depende da quantidade 
syllabica. Nesta lingua, como no grego, o accento tônico 
estava subordinado á quantidade, que era, no dizer de Guar- 
dia, a alma do aceento latino. Dahi a importancia da quan- 
tidade das syllabas nas linguas classicas. 

Conhecido o valor quaoititativo da penúltima syllaba, 
fácil era a determinação da syllaba tônica do vocábulo la- 
tino. Se a penúltima era longa, sobre ella incidia a tônica, 
e o vocábulo era paroxytono; se breve, recuava a tônica para 
a antepenúltima, quer esta fosse breve, quer longa, e o vocá- 
bulo era proparoxytono, p. ex.: — eranus, cantàtpm, — 
laudàrém, púllidum, lepidum, ãecimum. 

Determinação da syllaba tônica em portuguez. 

86. Em portuguez, como nas linguas neo-latinas, a quan- 
tidade syllabica perdeu a grande importancia que tinha 
nas linguas classicas, como reguladora da tônica. A rapidez 
maior na pronuncia veio produzir, na prosodia das linguas 
romanicas, phenomeno inverso ao que se dá na lingua-mãe: 
a quantidade subordinou-se á tonicidade, a syllaba tônica 
assumiu imiportancia dominante, tornou-se "o centro de gra- 
vidade da palavra", enfraquecendo o valor quantitativo das 
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syllabas átoiias, mormente as postónieas. Já no latim da de- 
cadência começa a obscurecer-se a differença quantitativa 
das syllabas; no latim popular ella se oblitera, tornando-se 
o accento tônico a base fundamental de sua prosodia. Devido 
a esse movimento evolutivo, veio a quantidade, ao invés do 
que acontece no latim, occupar logar mui secundário nas 
linguas modernas. 

O accento tônico em portuguez, como vimos, pôde recahir 
sobre as trez ultimas syllabas, e, no caso da incorporação 
dos pronomes encliticos, pôde retroceder até a quarta syl- 
laba; mas a determii^fição de qual dessas syllabas, em casos 
particulares, é a tônica, problema é sobremodo esquivo. 

Em ^atim, o conhecimento da quantidade syllabica dá-nos, 
eiu regra, a solução do problema. Egualmente, em francez, 
facillima é a determinação da tônica, que sô pôde incidir na 
ultima e penúltima; incide nesta, se a palavra termina por 
c mudo (perfiãe), e naquella em qualquer outro caso (ckc- 
vál, Cyranô). Em portuguez, porém, annos de estudo nem 
sempre nos põem ao abrigo de importunas syllábadas. 

As regras practicas sobre este assumpto são poucas e 
pouco seguras. (Vid. Gr. Expositiva, §§ 89—92.) 

87. A syllaba tônica nos vem da tradição latina, e deter- 
miná-la cm portuguez é determinar a syllaba accentuada do 
vocábulo original. 

A lei da persistência da syllaba tônica através da evo- 
lução-vocabular é a chave do problema orthologico ou da 
correcta pronuncia na lingua vernacula. 

Nos vocábulos que nos vieram do latim ou por meio delle, 
a syllabatônica é a mesma que a do latim. A identidade da 
syllaba, neste caso, nem sempre é determinada pela posição, 
mas sempre pelos seus elementos phonicos. Exs.; 

decttno 
ílmblto 
lídimo pharmácla 

myôpe ("pag. 47) 

postfgos 
pórtico 

areópago 
apotheOse cyclópe 

Górgonas 
Cí5rbero 

Ibéros 
epítheto 

Quanto ao phenomeno da deslocação da tônica nos vocá- 
bulos de origem latina, examiná-lo-emos mais adeante quan- 
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do estudarmos a lei da persistência da túnica na evolução 
vocabular. 

88. Determinação da syllaba tônica nos vocábulos 
DE IMPORTAÇÃO EXTKANGEIRA. 

Nos vocábulos que nos vieram de linguas extrangeiras, 
sem passarem pelo latim, convém, em regra, respeitar a 
tônica etymologica, p. ex.: Niágara, tilhunj, sãnskrito, cra- 
chá, chalét, Tâmisa, Coromándel, Quiloa, Favía, Córãova, 
Mvrida, Lúdoga, Gibraltár, Glásgow. 

CAPITULO TV 

O CARACTER DA EVOLUÇÃO PHONETICA 

89. O processo da evolução phonetiea caracteriza-se por 
um triplice aspecto: — espontâneo ou inconsciente, lento e 
gradual. 

1." A evolução plionetica opera-se por uma modificação 
espontanea e inconsciente dos phonemas vocabulares, sob o- 
influxo do meio .ou das aptidões variaveis do apparelho de 
plionação. Deste modo, os vocábulos latinos foram-se trans- 
formando, na bo<x;a do povo e das gerações, sem intervenção 
da vontade humana, embora Bréal creia na existencia de 
uma como vontade inconsciente, que preside á evolução lin- 
güística em geral. 

Os povos que habitavam a faixa Occidental da Ibcria, 
tendo de fallar o latim, imposto pelas armas victoriosas de 
Roma, não podiam deixar de alterar profundamente os sons 
latinos no e.sforço de adaptá-los ás aptidões de seu apparelho 
glottico, como acontece, em regra, a qualquer que falle 
lingua extranha. Este esforço e as influencias mesologicas 
modificam, no decurso das gerações, os orgams da voz, e, 
com elles, os phonemas. Assim os vocábulos latinos — niti- 
dum, frigidiim, palatium, episcopum, tiuacidam, apothecmn, 
foram-se successivamente e inconscientemente alterando em 
seus sons até se apresentarem actualmente nas seguintes fôr- 
mas — nodio, frio, paço, lispo, malha, lodega. 

2." A evolução phonetiea o^Tera-se por uma modificação 
lenta. As alterações mínimas na pronuncia de indivíduos ou 
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gerações vão-se acccntuando e generalizando vagarosamente, 
até assumirem o caracter de um plienomeno geral. Este mo- 
vimento constante das linguas vivas é o que constitue a sua 
dialectação, que se opera no transcorrer dos séculos. Ao lado 
da dialectação geral, no afastamento do typo da lingua 
matriz, existem dialectações regionaes, ou a formação paula- 
tina de ãialectos no seio de uma lingua, que se constituem 
ás vezes orgams de nacionalidades. 

3." A evolução phonetica opera-se por uma modificação 
gradual. A evolução espontanea e lenta não se realiza arbi- 
traria ou caprichosamente: obedece a leis, segue uma ordem 
instinctiva, é oradual. Os sons oraes alteram-se descendo gra- 
dualmente na escala vocalica, e alteram-se cada um por sua 
vez. Neste enfraquecimento regular, um plionema forte ou 
áspero passa para sua lioniorganica fraca ou sonora, e esta 
pôde desapparecer, ou, se explosiva, passar para a classe 
immodiata das continuas, como se vê em — amatis »»> > 
amades»)» > amaès »»> > arnaes; populum »») > poholo 
»») > pohoo »») > povo. A este enfraquecimento geral dos 
sons latinos chamam alguns degenerescencia ou degradação; 
taes designações, porém, nos parecem impróprias para assi- 
gnalar um phenomeno geral da vida das linguas. 

CAPITULO V 

LEIS GLOTTICAS 

90. Na transformação do' latim em seus dialectos neo- 
latinos, notam-se certos princípios ou leis glotticas, que do- 
minam a evolução phonetica. Em quatro podem-se essas leis 
resumir, que são: 

I. A lei do menor esforço 3, A persistência da syliaba 
tônica 

3, O principio de transição 4. O principio da analogia 

I. Lei do menor esforço. 

91. A lei do menor ou minimo esforço, também chamada 
de eco7iamia physiologica, consiste na tendencia constante da 
lingua a realizar o seu fim do modo mais simples. 

E' a grande lei da euphonia ou do rythmo da linguagem e 
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da suavização da pronuncia. Sob seu império, realiza-se a 
quasi totalidade das alterações phoneticas e transformações 
metaplasticas dos vocábulos latinos, que estudaremos mais 
adeante. 

O modo, porém, em que essa grande lei se exerce na evo- 
lução phonetica, acha-se expresso no principio de transição. 

II. Principio de transição. 

92. O principio da transição indica o modo de operação 
da lei do menor esforço no enfraquecimento e suppressão 
dos phonemas incorporados nos vocábulos latinos. Consiste, 
portanto, este principio na graduação de successivo enfra- 
quecimento ou abrandamento dos phonemas vocabulares até 
o limite máximo da suppressão ou queda. Assim os phonemas 
se alteram na escala descendente: um som forte passa pri- 
meiro para seu homorganico fraco, isto é, abranda-se. Se- 
guindo este principio de transição, as consonâncias surdas 
— p, f. t, s. h abrandam-se respectivamente nas sonoras 
homorganicas — h, v .d. z, g. Abrandando-se o phonema 
ou permanece no vocábulo ou cae, ou, sendo explosiva, pôde 
passar para a contínua próxima, como se vê em seguida: 

Cito »») > cedo 
Apothecam )»^-> bodega 
Amatls »))) > amadas ))))) > amaes 
Populum )»» > poboo »») > povo 

III. Persistência da syllaba tônica. 
93. Na evolução do vocábulo latino, contrae-se freqüen- 

temente a palavra pela quéda de syllabas; a syllaba tônica, 
porém, não só resiste, mas conserva no vocábulo derivado 
seu valor tônico. Exs.: 

Palatlum 
Eplscopum 
Verltatem 
Maculam - 
Monasterlum 
Persona 
Oapitulum 
Decanum 

■ Arborem 

»»)■■>■ páço 
»») > 'bispo 
)»» > verdáde 
»») > málha 
)))» > mostelrQ t 
»)» > pessôa 
»)» ■ > cabido 
»») ■> decano 
»)» > árvore 

A lei da persistência da tônica latina tem seu funda- 
mento não só na preeminencia sônica da syllaba accentua- 
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da, mas ainda na sua importancia para a intelligencia da 
palavra. Tem ella, portanto, um duplo fundamento—phy- 
siologico e psychologico. 

A syllaba tônica dá individualidade e vida ao vocá- 
bulo: o accento tônico é, no dizer de Guardia, a alma da 
palavra. 

94. Deslocação da tônica latina. 

Nem sempre observa a lingua a lei glottica da persis- 
tência da syllaba tônica latina: o accento desloca-se, ás 
vezes, e abrem-se excepções á regra. 

Dessas deslocações da tônica podemos assignalar as se- 
guintes ^ causas: 

1." As vogaes antes dos grupos consonantaes de uma 
explosiva e a liquida r (explosiva-f-r—br, cr, dr, tr, etc) 
são ambiguas ou ancípites, isto é, podem ser longas ou 
breves, na poesia. ^ 

Na prosa e no latim literário são ellas breves, dahi a 
pronuncia erudita,— cáthedra, integro, invólucro. O latim 
popular, porém, fazia-as longas e tôjiieas, produzindo isso 
deslocação da tônica em relação ao latim literário, como se 
vê em seguida: 

LATIM CLÁSSICO LATIM POPULAR PORTUGUEZ 
Cáthtídram Cáthedra cadeira 
IntSgrum integru Inteiro 
A'lãcrem alacre alôgre 
Invólücrum involüoru Involticro (pop.) 

Na fôrma erudita segue-se, em geral, a accentuação do 
lat. clássico — cáthedra, integro, invólucro, álacre. 

2.® A influencia analógica é uma outra causa da des- 
locação da tônica: 

a) Os verbps da 3." conjugação latina (segundo ou- 
tros 4.°) em ^re breve {fac'ére) passaram a êre longo, por 
influencia analógica da 2.® conjugação (monère), no latim» 
popular medievico. Exs.: 

LAT. CLASS. LAT. BAIXO PORT. 
fácSre' faoere fazer 
dícSre dicere dizer 
sáp8re sapere saber 
languéscsre languescere languescer 
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Alguns destes, com a desloeação da tônica, passaram 
posteriormente para a 4." conjugação (segundo outros 3.*) 
em ire. Bxs.; 

argi'i8re 
condúcSre 
destrúere 
trádêre 

arguere (arguer) 
conducere 
destrúere 
tradere 

arguir 
conduzir 
destruir 
trair 

Em razão desta assimilação á 4." conjug., pronuncia- 
mos—ãicernimos (lat. ãicérnimus) ãicernís (lat. ãicérnitis) 
—Em farei e direi (por jazerei e dízerei), de fazer + ^lei, 
dizer-\-hei, temos vestigio da accentuação primitiva de 
fàcereW^ fâzer, dícere dizer, em que a quéda da 
desinencia infinitiva revela o seu caracter atônico. 

h) Refugindo ao esdruxulo, a analogia reduziu todos os 
verbos ao typo dos paroxytonos na conjugação do pres. 
do indic., deslocando para a penúltima a tônica dos pro- 
paroxytonos latinos. Exs.: 

Invoco 
Invocas 
Invòcat 
Képllco 
Réplicas 
Képllcat 

Inv6co 
Invôcag 
Invòca 
replico 
réplicas 
replica 

Renovo 
Répãro 
Imágino 
Considero 
Explico 

renóvo 
repàro 
Imagino 
consldéro 
explico 

c) Nos imperfeitos do indic. a analogia com o singu- 
lar determinou o recuo da tônica na 1.® e 2." pess. do plu- 
ral. Exs.: 

Éram 
Eras 
Erat 
Krãmus 
Erãris 
Êrant 

éra 
éras 
éra , 

)»)) ■ > firamos 
érels 
eram 

Laudabam »» > louvfiva 
Laudíibas »») > louvílvas 
Laubát louváva 
Laudabámus »»>■ louvávamos 
Laudabatls »)» > louváveis 
Laudabant louvávam 

d) A influencia da accentuação grega determina, em 
muitos casos, desloeação da tônica. 

O latim subordinava, em geral, a prosodia grega á sua 
nos vocábulos gregos incorporados no léxico latino. Porém 

■ não havia muito rigor nesta subordinação, como nos dá a 
entender o seguinte verso latino: 
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Grceca per Ausonia fines sitie lege vagantur. 

Muitas palavras de origem grega, depois- de deslocado 
o accento no latim, de accordo com a sua prosodia, vol- 
veram, no portuguez, á accentuação grega. Exs.: 

GREGO 
Theología 
Theogouía 
Tlieoría 
Phllosoiyiiía 
Ac6nlton 
Polypon 

LAT. 
theológla 
fheogánia 
theóría 
philosóphia 
aconítum 
pólypum 

(JUEGO LAT. 

PORT. 
theología 
tlicogonia 
theoría 
philosoiphla 
acónlto 
polypo 

PORT. 

Autópsia ^ 
Orgia 
Academia 
Cleflpatra 
Candflke 
Polyxfna 

autópsia 
íirgia 
academia 
Cleopíltra (Camões) 
Cândace 
Polyxgiia 

autópsia (ou autópsia) 
orgia 
academia 
Cleópatra 
Candfice 
PolycPna 

e) Para evitar o hiato e o esdruxulo, repugnantes á 
lingua, desloca-se, ás vezes, o accento. Exs.: 

Pariêtem 
Mulie|em 
Lentéõlum 
Faséôlum 
H úmilem 

))))) ""^ parietc ®)) "V 
))í> ^ muliere ))))) ^ 
))))) y lenteôlu ))))) ^ 

faseõlu 
humile 

parCde 
mulhíir 
lençol 
feljito 
humilde 

/) A's vezes a deslocação é arbitraria, e, provavel- 
mente, provocada pela ignorancia erudita. Exs.: 

LA.T. 

OcSãanum 
Arbitrium 
Limitem 
Figãtum 
Nil>5llum 
PlttSa 
Idòlum 
Anemonam 

PORT. 

occâno 
alvedrío 
limite 
fígado 
nível 
platóa 
ídolo, 
anémona 

LAT. 

Polygonum 
Pcntagõnum 
Réptllein^ 
l?enetlictionem 
Barbaria 
Amylum 
Meyõpem 

PORT. 

Polygono 
pentágono 
réptil 
bencam 
barbaria 
amido 
mífope 

g) Além destes menciona ainda Gonçalves Vianna, como 
geralmente viciada, a pronuncia dos seguintes vocábulos; 
zeníte {zenith), álcool, bimáno, astúrcs, ligúres, gemonías, 
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resedá, Choromandél, Macaçár, Qiiilôa, Madagascar, que se 
devera pronunciar: zénite, alcoól, hímano, ástures, lígures, 
gemônias, reséda, Choromándel, Macáçar, Quiloa, Mador 
gáscar. — Zangam (castelhano zángano) é geralmente pro- 
nunciado com a tônica na ultima — zangão, pronuncia 
sanccionada por Garrett: 

Pois quando eras tu vermelha, 
NSo vinha zangío e abelha 
Em torno de tl zumbir. 

O mesmo acontece com frángam, que a analogia com os 
augmentativos faz oxytono frangão. — O nosso povo guar- 
da ainda a ppnuncia etymologica em — henção, ienções, 
e assim era no tempo de Gil Vicente: 

Agasta-me o coraçJío, 
Que quero sahlr de mim. 
— I']u irei saber se 6 assim, 
— Hajas a minha benção. 

Nivêl e livél eram fôrmas syncreticas, oxytonas entre 
clássicos, que obedeciam regularmente á tônica (libellum), 
eomo se vê em Gil Vicente e Garcia de Rezende: 

^ . , , E vimos a poderosa I Eu nao fui ca enviado dona Isabbl, 
Per^pledoso nível, prudente, virtuosa. 
Senão s^orrer o prado tSo grandiosa 

as ovelhas d Israel. Governar bem por livel. 

Auto da Cananeia. Misc. XXIII. 

k) A systole e a diástole, no verso, permittem aos poe- 
tas recuar ou avançar a tônica em certos vocábulos, con- 
forme a exigencia da metrificação. 

1. A systole (gr.—contracção) faz recuar a tônica, p. 
ex.: Dúrio por Darío, Théseo por Thesêo, em Camões. 

2, A diástole igr.=:distensão) faz avançar a tônica, p. 
ex.: eíhiópes por ethiopes, em Camões. 

Se me creste, gente impía. (Docage). 
Obs. I. Os carpinteiros de nosso paiz ainda guardam tradicio- 

nalmente a pronuncia classica, dizendo nivél e olivél, designando 
este termo um, instrumento de seu officia. No dlalecto literário 
fixou-se nível, porôm, com A. Herculano, temos a variante classica 
livél e o verbo Uvclar, — Arhitrio e alvcdrio sSo fôrmas dlver- 
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gentes de arhitrium, sendo nquelln de cunho erudito, e esta pO'im- 
lar, que A. Ilerculano algures accentua alvéãrio, porCm a pronun- 
cia mais corrente alvcdrío 6 a qulnlientlsta, como se vê do se- 
guinte passo de Gll Vicente: 

E dlzei-lhe que o pavlo 
Desta vida 6 a salvação, 
E a cera o poderio 
Que tem o livre alvedrio, 
E o lume a perfelcSo. 

Auto da Mofina Mendes. 

Obs. II. T)\7. Gonçalves Viana que a palavra nivâl, no Auto da 
Cananela de G. Vicente acima citado, 6 de "sentido difficil de 
interpretar". Entretanto, o sentido resalta do texto do Evan- 
gelho, donde G. Vicente extrahlu seu assunipto. "Nilo é bom, disse 
Christo^íl Cananía, que lhe ])edl!l soccorro, não 6 bom tirar o pilo 
aos filhos (aos judeus), e drt-lo aos^cHes (aos cananeus ou gentlos). 
Christo, pois, nilo velo ao mundo "per piedoso nlvCl", Isto i5, para 
nivelar misericordiosamente judeus e gentlos, os fiUios e os ca- 
chorrinhos. 

Obs. III. Sv.STOi.E E diAstole. Ha na poesia uma deslocaçito 
eventual da tônica para acudlr aos poetas nas exlgenclas da me- 
trificação. Ora recuam a tônica, e dil-so a njjstoJc (gr. = contrai- 
ção), como em Dário, Prótco, Théaoo, mctóoro — iwr Darlo, 
Protêo, Thcsêo, metcóros; ora avançarft a tónca, e díl-se a díds- 
tolo (gr^distcnsão) como — Simirâmli, Nniádcs, Clcopátra, 
Ethiópes, impío, por — Hemíramis, Náladea, Cleápatm, Ethíopes, 
ímpio. Taes liberdades poéticas restrlngem-se, em geral, a pala- 
vras pouco conhecidas, pois seria absurdo conferir aos poetas o 
direito de estropiar a língua. Em Camões menciona Ri)lphanlo 
Dias no Registo Philologieo de sua edição dos I/usiadas, os seguiii- 
tes exemplos de deslocação da tônica: archeti/po (X. 79), Gappa- 
dóccs, -Centimâno, üinyras, Clcopátra, Clj/méne, Demodóco, Eólo, 
epithéto (X. 124), Ethiópes (V. C), Gedrosía, Olaphyra, Jlelio- 
paUlo, idoUtra (VII 7."?, VIII 85, X 147), Lcucothóe, Naiádcs, 
Polycôna, Scméle, Semirâmis, Taprohâna, Zopyro, Anniháh Prótco 
(I. 19), Théseo (II. 112). 

Sintra, onde as Naiftdes escondidas 
Nas fontes vão fugindo ao doce laço (Lus. 3. 5G). 
O grão poder de Dário estrue e rende (tius. 10. 21) 

IV Principio de analogia. 

95. A analogia, no domínio da evolução ling;ii.stica, é 
a lei glottica que consiste na tendencia de reunir om gru- 
pos regalares as fôrmas dispares da lingua. E' uma ten- 
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dencia regularizaclora ou systematizadora, que, fundada 
na semelhança morphica, procura uniformizar os typos 
grammaticaes. As creanças dão-nos frizante exemplo desta 
tondeneia, quando instinetivamente flexionam os verb,os 
irregulares pelos paradigmas regulares da respectiva con- 
jugação, dizendo: sabi, fazi, trazi, saheu, fazeu, trazeu. 

Obedecendo ao mesmo impulso uniformizador, regulari- 
zaram-se alguns verbos e tempos, antigamente irregulares; 
dizemos, p. ex., hoje — jazi, jazeste, jazera, jazesse, jazer, 
por jouve, jouveste, jouvera, jouvesse, jouver, como era no 
velho portuguez. — A analogia amoldou ainda, pelo para- 
digma de conjugação regular, o preterito perf. e seus deri- 
vados dos verbos — prover, comprazer, preterir — proveu, 
comprazeu, preteriu, por — proviu, comprouve, preterfoi, 
como seria, se taes verbos, como é de regra, seguissem a con- 
jugação de seus simples — ver, prazer, ir {preter-\-ir). 
Quanto ao verbo — comprazer ha ainda vacillação, optando 
alguns escriptores pelas fôrmas irregulares — comprouve, 
comprouvera, contprouvesse, comprouver. 

O verbo preterir foi por uma falsa analogia assimilado 
aos verbos que teem por paradigma ferir. Egual phenomeno 
de falsa analogia deu-se*com os verbos — despedir, expedir 
impedir, que os nossos clássicos, inclusive A. Vieira, conju- 
gavam — despido, expido, impido, e que, por confusão com 
o verbo pedir, de qiie parecem compostos, passaram a con- 
jugar-se modernamente — despeço, expeço, impeço. 

96. Natureza e extensão do principio de analogia. 

Dois grandes factores explicam a transformação das lin- 
guas: — as alterações phoneticas e a analogia. 

Os princípios que regem as alterações phoneticas são 
physiologicos ou m/ichanicos; mas o principio de analogia 
é essencialmente psycJiologico, pois tem por base a observa- 
ção rapida e instinctiva da semelhança das fôrmas. 

A acção da lei da analogia morphica extende-se sobre todo 
o campo grammatical, desde a phonetica até a syntaxe. 

97. PnENOMENOS ANALOGICOS. 

Além dos que já estudámos sobre a deslocação da tônica, 
e sobre as fôrmas verbaes, a que acima nos referimos, pode- 
mos ainda accrescentar o seguinte: 
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1° A analogia deu-nos o s como expoente do plural dos 
nomes, e isso porque essa consoante, nas cinco declinações 
latinas, caracterizava o plural do accusativo, caso etymolo- 
gico, isto é, donde procederam os nossos nomes, como se vê: 

1.* decl. 2.' docl. 3.' decl. 4/ decl. 5.' decl. 
horas servos sermones currus dles 

• 
Houve, pois, uma generalização analógica na formação 

do plural em portuguez. 

2.° A amlogia deu-nos ainda a desinencia a como flexão 
caracteristica do geiiero feminino (moça), e o como flexão 
caracteristica do genero masculino (moço) dos nomes; e 
isto poijque os nomes da 1." declin. lat. terminavam cm a, e 
eram quasi todos femininos, e os da 2.* vieram a terminar 
em o, e eram masculinos na maior parte, como — hora, rosa 
e servo (servum), jogo {jocim). Houve, pois, para o gê- 
nero, como para o numero, o mesmo processo de generali- 
zação analógica. 

As excepções a esta lei são determinadas pelo genero 
etymologico ou pela natureza do objecto nomeado, -couio 
cometa, planeta, Sena (rio), Juno, Carthago, 

Os neutros latinos, que no accusativo plural terminam em 
a, foram, em alguns nomes, tomados por femininos no sin- 
gular da 1.® deelinação, confusão a que alguns chamam 
falsa analogia, taes como: — veria {verbum}, folia ))))) -■>- 
folha ifolium), vestimenta {vestimentum), ferramenta 
iferramentum), errata (erratum). 

3." A analogia criou o futuro romanico — amarei, vive- 
rei, partirei, porei. Tendo sido rejeitado o futuro latino por 
se confundir com o imperfeito, após a quéda do m final 
{imp. amaba{m.), fiit. amabo), a lingua generalizou, por 
uma extensão analógica, um typo periphrastieo do lat. po- 
pular, que trazia idéa de futuridade, composta do infinito 
seguido do pres. do indic. de habere (habeo), como se vô 
em — amare habeo=a!mar hei^amar-\-ei=^amiarei. Este 
typo popular de futuridade encontra-se em alguns escripto- 
res clássicos, como em seu logar veremos. 

4.° Sobre os moldes do futuro romanico a analogia fun- 
diu os tempos do condicional, extranhos ao latim, tomando 
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o imperfeito halebam (»»).> havia )»» > ia: amare habe- 
bam—amar havia=amar-\-ia=amaria. 

98. Metaplasmos (gr. metaplasmos^^transfarmação) 
são as alterações phoneticas ou as modificações aeeidentaes 
do systema phonetico, que soffrem os vocábulos em suas 
transformações históricas. 

Essas transformações metaplasticas realizam-se sob o im- 
pério das leis glotticas, que acabamos de estudar, e teem por 
fim a euphonia (gr. eu-^phonia=hom soido) ou rythmo 
da linguagem. 

A quatro classes podemos reduzir os metaplasmos liisto- 
ricos, as quaes se subdividem em dezeseis sub-classes, como 
se vê no schema abaixo: 

CAPITULO VI 

METAPLASMOS 
\ 

Permuta 

Enfraquecimento 
Vocalização 
Consonaníizaçao 
Diphthongação 
Crase 
Assimllaçiío 
Disslmllação 
Ajpophonia 

METAPLASMOS Perda 
Aphorese 
Syncope 
Apócope 

Transposição 

Reforço 

{ 

Prótliese 
Epentliese 
Epitliese 
Metiitliese 
HypCrUiese 

I. Permuta ou antithese 

99. Permuta ou antithese é o phenomeno geral da substi- 
tuição de um phonema por outro, sempre com o intuito de 
facilitar a pronuncia. São de oito especies essas permutas. 
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1.* BNFRAQXraiCIMENTO OU ABRANDAMENTO. 

Consiste este metaplasmo na permuta de um som forte 
por um fraco. Effeetua-se esta attenuação phonetica tanto 
no domínio das vogaes como das consoantes. 

a) Entre as vogaes observa-se a substittiição, em regra, 
de um som mais agudo por um outro mais surdo. Exs.: 

iSlmilare 
Superbum 
Lupum 
Cito 
Dlffitum 
Minimum (?) 
Ceremoinlain 
Testlmonlum 

XNVX V ///?/ r 

semelhar 
soberbo 
lobo 
cedo 
dedo 
menino 
ceremonla 
testemunho 

h) Entre, as consoantes opera-se a permuta da forte 
para a fraca, e, ás vezes, das explosivas para as contmum, 
de p, f, t, k, para h, v, d, gh. Exs.: 

Aplculum 
Coecum 
Apothecam 
Vlclnum 
Estephanum 
Escopam 
Amnbllem 
Clvltatcm 
Capiit 

abelha 
cego 
bodega 
vizinho (v. port. vezlnho) 
Estevam 
escova (escoba v. port.) 
amavel 
cidade 
cabo 

2." Vocalização. 

Vocalização é o phenomeno da dissolução nas vogaes i & u 
da prepositiva dos grupos consonantaes — ct, pt, It: actum 
»)» > auto, pectum »») > peito, conceptum »)> > conceito 
(conceptionem > conceição), octohrem »))) > outuhro, 
multxm »»)■ >■ muito, alterum »») > outro. 

3." CONSONANTIZAÇÃO. 

Consonantização é o phenomeno que se observa na per- 
muta do i inicial pela consoante j nos vocábulos — Iliero- 
nymum ■»»> > Jeronymo, Ilierusalem )»» >■ Jenisalom, 
Ilíacintho »») > .Jacintho, hierarchia )»» > jerarchia. 

4.® DlPHTnONGAÇÃO. 
Diphthongação 6 a formação de diplithongos no seio das 



— 52 — 

línguas. São vários os processos evolutivos na formação de 
diphthongos, taes são: 

a) Por synerese, ou reunião de duas vogaes', que vie- 
ram em contacto pela quéda da consoante mediai, p. ex.: 

Date dade dae dae 
Amatla ))))) > amades »)» > amaês )))» > amae» 
Tradltionem ))))) > traição ))))) > traição 

i) Por metathese, quando duas vogaes, em contacto pela 
quéda da consoante mediai, trocam de posição por epho- 
nia, v. g.: 

FacUes 1>» ■ > 'fades fáceis 
Amabiles »») > amavies »))) > amáveis 

c) Por hyperthese, quando se dá a attracção de uma 
vogai para a syllaba antecedente, p. ex.: 

Rablam ))» > ravla »») > »») > ral/va 
Caplo »») > cSblo »)»->■ »)» > caibo 

ã) Por epenthese ou inserção de vogai euphonica, para 
evitar o hiato, p. ex.: 

Avenam »»)■> avea ■)»» > avela 
Frenum )»)) > freo »)» > freio 
Slntim ' ))))) > seo »)»■>■ selo 
Credo »)»■ >• creo »») > creio 

e) Por vocalização da primeira de certos grupos conso- 
najitaes, p. ex.: 

Respectum »») >■ respeito 
Octo »») > oito 
Octobrem »») > outubro 
Conceptum > conceito 
Preceptum »)» > preceito 
Factum )/i»> > feito 
Correctlonem »») ■> correiçíío 
Fructum ■»»>■ >■ frulto (arch.) * 
Alterum ■»li > outro 
Altarlum ))») >• outelro 

/) Por alongamento da vogai tônica, p. ex.: 

Sto )»]i>-> estou. Sum M > so »») > sou. 
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O mesmo plienomeno de alongamento observamos em 
cremare »»> > queimar, requeira (cf. quero) )»» > requei- 
ra; e taes se podem considerar os phenomenos epentheticos_ 
do paragrapho ãavenan »)» >• avea aveia. 

5." Crase. 

Crase é a fusão ou contrac^ão de dois phoneinas vogaes 
idênticos, em contacto pela quéda da consoante mediai, 
p. ex.: 

Pedem ))»> > -pee 
Vide )»» > vee 
Fldem fee 
Avunculutu (?) )»» > avoo 
Colorem )»» > coor 
Dolorem )»)) > door 
Funlle.9 ))») > 'funies 

p6 
vê 
fé 
avO 
côr 
üôr 
funis 

6." Assimilação. 

Asshnilação ou alliteraçao é o phenomeno de attracção 
que um phonenia, vogai ou consoante, exerce sobre outro, 
assimilando-o perfeita ou imperfeitamente. Dahi a assimi- 
lação perfeita e imperfeita. 

A. Assimilação perfeita ou convpleta é a que se opera 
na ordem, classe e grau, identificando o phonema assimila- 
do ao assimilante. Ella é progressiva, se a assimilação se 
opera de um phonema anterior para o posterior, e regres- 
siva, no caso contrario, p. ex.; 

a) Progressiva: 

Nostrum 
Vostrum 
En Io 

nosto 
vosto 
enno 

M> > nosso 
»») > vosso 

010 

i) Regressiva: 

Ipsum 
Persicum 
Personam 
Amarlo 

))))) ^ Isso 
))))) > pôssego 

pessoa 
amallo (=flmá-lo) 

In + modesto »)» >• Immodesto 
Ad + tençfío ))))) > attençao 
In + regular 
Fabulare 
Klslo 

irregular 
faWar ^ 

)))^ ■ y eillo 
falia r 

ei-lo 
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AXirabilia 
Novaculam 
Selvagem 
In + legal 
Com + ligar 
Ad + nexo 
Com + romper 
Dis + ferente 
Ob+por 
Sub + por 
Sub +gerir 
Ex +fusão 

Nm \ 
»)» r 

>M r 

\m V- )})/) ? 

WWN V Mf r 
>/)/> r 

maravilha 
navalha 
salvage («rch.) 
illegal 
colllgar 
annexo 
corromper 
dlfferente 
oppor 
suj>por - 
suggerir 
effusão 

B. Assimilação imperfeita ou. incompleta é a que não 
se effectua simultaneamente na ordem, classe ou grau, mas 
apenas approxima os phonemas em uma ou duas desssas 
classes, podendo ser egualmeute progressiva e regressi- 
va. Ex.: 

a) Progressiva: 

Vlperam 
Vesperam 

h) Regressiva: 

Scrlb + tum 
In + pio 
In + bibere 
Fame 
Asslbilare 
Adversam 
Personam 

///y r 

N\\\\ V ///)/ r 

víbora (p, 6 e o = labUies) 
vespora (arch.) 

escriptum 
Ímpio 
embeber 
fome (o 
assobiar ( 
avesso 
pessoa 

escripto 

m — lahMcs 
e h = lahiaes 

Pertence a esta classe de assimilação regressiva a nasa- 
lação ou nasalização, influencia do phoncma nasal sobre a 
vogai da syllaba antecedente. Exs.: 

Chrlstianos 
Sermones 
Panes 
Amat 
Domina 
Lunam 

»->■ 
christríos 
sermões 
pSíes 
ama 
dõna 
lüa (pop.) 

A influencia progressiva da nasal é mais rara; nota-se, 
entretanto, em — midto=muito, mihi »») > mi »») ■> mim, 
message (port. arch.) -»>-> messagem »») > mensagenn. 
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7." Dissimilação. 

Dissimilaçâo é plienomeuo contrario ao antecedente e 
dá-se entre dois sons idênticos, que se diversificam. Exs.: 

Masslliam 
Mollmelum 
Aratruin 

8.» Apophonia. 

Massellia 
Mallmelo 

»)»-> aratru 

Marselha 
marmelo 
arado 

Apophonia ou deflexão é a permuta de uma vogai por 
outra sob a influencia de um prefixo, em vocábulos compos- 
tos. Este metaplasmo se opera largamente no dominio do 
latim. Exs.: 

A(l + cantum 
In + aml<;um 
In + aptuin 
In + barbam 
Con+factum 
Ob + faclum 
Ob+jactum 
Sub+jactum 
Trans + agere 

acccutum 
Inlmlcnm 
Ineptnm 
iuberbom 

))))) > confectum 
)))» > officium 
))))) > objectum 
))))) > subjectum 
))))) y transigere 

II. Perda 

»)»' >' acceuto 
»^) .> Inimigo 
)»» > Inepto 
»))) > imberbe 
»») ■> confelto 
»)» > officlo 
»» > objecto 
),»} > sujeito 
»)»■■> transigir 

100. Perda ou quéda é o phenomeno geral da elimina- 
ção dos plionemas fracos, vogaes ou consoantes,. no seio dos 
vocábulos. Esta quéda depende da natureza e posição do 
phonema, e pôde realizar-se no inicio, no meio e no fim do 
vocábulo. Dalii a — aphérese, syncope e apócope. 

1. Aphérese. 

Aphérese (gr. aphairesis = suppressão) é a perda ou 
quéda da vogai átona inicial de um vocábulo. A vogai tôni- 
ca e a consoante iniciaes não caem; apenas se notam raros 
exemplos da quéda da consoante. Exs.: 

Apothecam 
Eplscopum 
Horologlum 
Ptlsanam 
Spasmum 

, Acumen 
Lyncem 
Germanum 

>\\\ s M/ r 

\\\\\ \ M) r 

bodega 
bispo 
reloglo 
tlsana 
pasmo 
gume 
onça 
Irmao 
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2. Syncope. 

Syncope (gr. syncopè—córte), é a suppressão da con- 
soante fraca ou da vogai átona mediaes. Bxs.: 

Amatls 
Iiigare 
Pdagum 

VI der D 
Legalem 
Fidelem 
Inlmlcum 
Operare 
Verltatem 
Malum 
Tenerum 
Pullcam 

»))) > amades 
)))» >■ ligar 
»»■> peego 

»))) > veer 
)»)) > legal 

fldele, 
Inimigo 

>- operar 
»)» > verldade 
»») '■> maio 

»)» ■> amaes 
liar 

)»»" > p6go 

Ter 
leal 
fiel 
Imlgo (archalco) 
obrar 

»)» > verdade 
»))) > mau 

tenro 
)»» > pulga 

No domínio actual da língua, a syncope apparece como 
nm recurso da metrifícação poética, de que freqüentemente 
lançam mão os poetas, dando-nos fór-mas contractas, como 
— esp'rança, c'roa, ães'parecer. 

3. Apócope. 

Apócope (gr. apocopê=^córte) é a suppressão da con- 
soante fraca ou da vogai surda finaes. Exs.: 

Amat 
Debebat 
Servum 
Capitalem 
Arborem 
Dolorem 

*amad 
•debebad 
servu 
capltale 
arbore 
door 

»») > ama 
))») > devia 
)»)) > servo 
#->- capital 

->• arvore 
/dôr 

Em consequencia da próclise, deu-se a apócope nos se- 
guintes imperativos: guar-te, tir-te, far-te, por — guar- 
da-te, tira-te, farta-te. Devido ainda á próclise, dá-se a apó- 
cope em frei (freire), dom (dono), cem (cento), são 
(sancto), hei (bello), gran (grande), porem (porende). Era 
no V. port. mais commum a apócope, como se vê em en cas de 
(arch==em casa de), fidalgo {=filho de algo), Fernão, 
Mem, Gastei, Monheja, por — Fernando, Mendo, Castello, 
Monte de Beja. 

A apócope representa papel proeminente na evolução da 
língua, pois, com o desapparecimento da consoante final. 
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desappareceram os casos latinos, e, com, o desapparecimento 
dos casos, operou-se uma profunda revolução no domínio da 
morphologia e da syntaxe, que em seu logar estudaremos. 

III. Reforço 

101. Reforço é o phenomeno contrario aos phenomenos 
antecedentes, que consiste no accreseimo de phonemas com 
o intuito de suavizar a pronuncia. Pôde egualmente operar- 
se no principio, no meio e no fim do vocábulo. Dalii próthe- 
se, epenihese e epithese. 

1. Próthese. 

Próthese_ ou próthese (gr. prosthesis = accrescimo) é a 
addição euphonica de uma vogai no principio de um vocá- 
bulo. Exs.: 

Sentar 
Raiar 
Oredor 
Metade 
Lagoa 

assentar 
arraiar 
acredor 
ametade 
alagoa 

(arch.) 

A difficuldade da pronuncia do s chamado impuro, quan- 
do seguido de consoante, determinou a próthese do e ou a 
queda do s. Exs.: 

Stylum Estylo 
Strlctum »») ■ > estrlcto 
Splritum »») > espirito 
Scribere »») > escrever 
Spasmum )))» > espasmo e pasmo 
Scleneia )»)) > (s)ciência 

2. Epenthese. 

Epenihese é a addição de um phonema no corpo de um 
vocábulo. Exs.: 

Februarlo 
Masto 
Registo 
Humile 
Humero 
Cumulo 

fevereiro 
mastro 
registro 
humilde 
liombro 

■ > combro 

Caíe-fal 
Café + eira 
CM-feira 
Cravelha 
Lateruam 
Tetra-avô 

))») > eafezal 
))») > cafeteira 
M > chaleira 
))»)-> caravelha 
)»)) > lanterna 
»Í> > tataravô 
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Este processo epenthetico de se accrescêntar euphonica- 
mente phonemas intermedios, chamado paréciase, já nos 
veio do latim e é popular — golotão, boroa, taramela, por 
glotão, hroa, tramela. 

3. Epithese. 

Epithese ou paragoge é a addição de phonema no fim 
de um vocábulo. Exs.: 

MIM 
Sic 

ml (arch.) 
si (arch.) 

mim 
sim 

O m epithetico {mim, sim) é na prosodia actual mero 
signal nasalador. — Um phenomeno epithetico ou parago- 
gico do portuguez e que se revela proeminente na ortho- 
graphia do port. arch., é a incorporação das encliticas nos 
vocábulos, p. ex.: amallo, comerumseli {amá-lo, comeram- 
se-lhe). 

IV. Transposição 

102. Transposição é o phenomeno da deslocação de pho- 
nemas, no seio de uma mesma syllaba ou de uma syllaba 
para outra. Dahi a metâthese e a hypérthese. 

1. Metâthese. 

Metâthese é a transposição que soffre o phonema no seio 
da syllaba. Exs.: 

Pro 
Super 
Inter 

2. Hypérthese. 

por 
sobre 
entre 

Hypérthese é a transferencia do phonema de uma syllaba 
para outra. Exs.: 

Rablam 
Capiam 
Sapul 
Tenebram 
Parabolam 
Aledulam 
Poculum (?) 
Pop'lum 
Hirundlnam 

\\\\\ /?/// r 

\\\\\ V /))/) r 

raiva 
caiba 
soube 
trava 
palavra 
muela (miolo) 
copo 
choupo (pl = ch) 
andorinha 
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CAPITULO VII 

ORIGEM DOS PHONEMAS VOGAES 

E CONSOANTES 

Origem histórica dos phonemas vogaes e consoantes 
DO LÉXICO PORTUaUEZ. 

103 o nosso systema phonetico, imperfeitamente figu- 
rado no alphabeto tradicional, e constante de nosso léxico, 
nos veio do latim; não, porém, do latim clássico, senão do 
latim popular. Levado o latim á faixa occidental da His- 
pania pelos soldados conquistadores e pelos colonos roma- 
nos, modificou-se profundamente em sua plionetica, bem 
como em l;odos os outros dominios grammaticaes, no pro- 
cesso lento de sua assimilação secular. A maneira por que 
os extrangeiros, desafeitos aos nossos sons vocabulares, 
dão expressão aos phonemas de nossa lingua, illustra o 
modo pelo qual as populações primitivas da Lusitania se 
foram apropriando da phonetica latina, modificando-a. 

Essas, modificações seculares, entretanto, não se effe- 
ctuaram, como já o dissemos, de uma maneira arbitraria, 
mas, regularmente, como se uma vontade inconsciente as 
dirigisse. Sob o império das grandes leis glotticas, já estu- 
dadas, realizaram-se todas as modificações metaplasticas e 
todas as transformações plioneticas, que ora vamos mais 
particularmente encarar, estudando a origem histórica 
dos phonemas vogaes e consoantes incorporados em nossa 
lingua. 

CAPITULO VIII 

VOCALISMO 

Historia das vogaes 

104. Possuia o latim clássico cinco vogaes — a, e, i, o, 
u, cada uma das quaes se caracterizava pela quantidade, 
podendo ser longa ou hreve. Com o enfraquecimento da 
quantidade, absorvida pela tônica, phenomeno que já se 
dava no latim do Império, deixaram as vogaes de se dif- 
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ferençar pela duração, e começaram a se distinguir pelo 
timbre, que as fez abertas e fechadas. Os elementos qualir 
tativos vieram substituir, na prosodia po-pular, os elemen- 
tos quantitativos do latim clássico, e o latim popular, se- 
guindo esta corrente evolutiva, transformou as cinco vo- 
gaes do latim clássico em sete phonemas vogaes, que são 
as vozes distinctas de nosso systema phonetico,: 

a 
o e A A O e 

u i 

105. Nesta transformação do vocalismo clássico no po- 
pular, nota-se a seguinte correspondência da qumitidaãQ 
classica com os valores qualitativos do latim popular, quo 
é.a fonte principal de nossa prosodia; 

LATIM CLÁSSICO 
ã, ã 
ê, ae (m) 
e, oe, í 
í 
ô 
õ, ü 
u . 

LATIM POPULAR 
a 
6 
6 
1 

ô e ó 
o 

\ u 

. 106. 
geral, a 
imlar: 

Sobre esta correspondência histórica, assenta, em 
prosodia de nosso léxico oriundo do latim po- 

aqua 
JSoetn 
I8porem 
nebula 
septem 
fobrem 
petrain 
caecum 
praediiim 
Caesar 
tegulam 
consílium 
vIrJe 
Binum 
rivum 

(ã) ara 
(â) agua 
(8) <16z 
, lóbre 
, iiôvoa 
» s6te 
» fõbre 
, pédra 

(ai) c6go 
» prédio 
» César 

(e) têlha 
i> consOlho 

» vôrdo 
» seio 
(i) rio 

tres 
debeo 
secretum 
catênum 
mênsem 
foenum 
poena 
foedum 
foederatuin 
pílum 

! sitem 
! cito 

novena 
rosa 
tlpera 
tõtum 

(e) 

(oe) 

(i) 

(ô=ó) 

(õ=ô( 

tréz 
<1Cvo 
sogrCdo 
cadeia 
luOz 
fGno 
pCna 
fêio 
fôderado 
pélo 
sède 
cOdo . 
nõve 
rôsa 
ôbra 
trtdo 
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amicuin 
spícam 
formicain 
filiiira 
confído 
põpulum 
jôcum 
fijcum 
sücenmi' 
õculum 
sõliJmn 
modum 
rotam 

(i) amigo 
» espiga 
» formiga 
» filho 
» confio 

(õ=ô) GPOvo 
» jôgo 
» fôgo 
» sôgro 
» 61ho 
» sôldo 

(S=ó) m6do 
> róda 

florem (õ=ô) flOr 
scõpam t escôva 
carõnam » corôa 
persõriam » pessOa 
riiniõrem » rumor 
süperbiim (ü=ü) sôberbo 
stiper > sôbre 
líipum » lôbo 
líitum » lodo 
secürum (ã-=u) seguro 
niütum » mudo 
verrücum » vorruga 
jüstum » justo 

107. A esta correspondência geral dos valores phone- 
tieos de nossos sons vocabulares, através do latim popular, 
com a qua^itidade voealica do latim literário, ha freqüentes 
excepções. Exs. r 

1.° ã, fi: amavi »))) > amei, alacrcm )))» >■ alegre, Tagmn »))) ■> 
Tejo. 

2." e oc: vi^tum ))))) > mêdo, mêitm ^ tneu, médium )»»■ -y- 
meio, laetum »») ■ > l6do. 

3.° ê, oc, y: complítum )B > complóto, vêliim ^))) > vCo, 
m-tniii »»> ■> rnèda, lãgulam )»» ■> 'râgra, foctidum 
»)» > féiido, fidcm M nlvem »)» > névc, 
Ptlam »)» > péla, justltiam »)» > jmtiça, servitium 

> serviço. 
crinem )»» > grenha (cf. crina), /ncam )»»-> pígo. 4.» I 

liram leira, capjlhim »») > cahello. 
5." u'- mücttm monco, Cüpam cóiia (of. cuha), 

crusta^^-^ crôHta (cf. cru»ta). 

108. A sorte das vogaes depende de sua natureza e i)0- 
sição no voca])ulo. As vogaos tônicas não soffrem elisão, e 
difficilmente se permutam. As átonas, i)orém, estão fran- 
camente ex])ostas a permutas e elisões, mormente as pos- 
tônicas. As vogaes iniciaes nianteem-.se melhor (jue as me- 
(liaeft e fina-cs. As vogaes longas e sonoras teem natural- 
mente mais resistencia que as breves e surdas. 

A 

109. O a tônico latino conserva-se inalteravel: —■ 
aquam 1» > agíia, stare )»» > estar, palaiimn »») > paaço 

paço. 
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Excepções : 

Fame »») > fome, calamum »») >■ colmo, Tagum »»> > 
Tejo, phantasma »») ■> ahentesma (o a prosthetico é o art. 
fem. juxtaposto), amavi )»» > amai )»)> ->■ amei, factum 

faito /eíío. 

110. O a áíono egualmente se mantém: medecinam »») > 
mezinha, amicum 'M> > amigo, parahulam ■»» ■■ > palavra, 
acuclam »») > agulha. 

Excepções : 

Smârãgdum »») > esmeralda, lacalium »»> ■ >■ iogalho. 

O a áíono inicial soffre ás vezes (posto que raras) ap/ie- 
rese: apothecam )»)) ■ >■ hoãega, acumen ))))) > gume, atíoni- 
tum »)) ■> íímío. 

Phenomeno contrario se observa na prothese do a em 
muitas palavras que o não possuem originariamente, taes 
como — abutre < «(« vulturem, ameaça < ««( mirmciatn, 
abrunho -< ■(«« pruneum, ahentesma < <«« phantasma, aca- 
ecer < ((((( cadescere, acontecer <■ ■«(« contingescere, arre- 
pender ■< ((((( repoenitere, aleijão ® loesimvem. Em — 
ameaça, aientesma, aleijão, o a prosthetico é o art. fem. 
juxtaposto por se ter confundido com a syllaba inicial 

E 

111 o e tônico: 

Mantem-se em geral: septem ))») > séte, pedem »»)-> pé, 
debco )»»■ > devo, mercedem »») > mercê, lucerna »») > Zm- 
zerna. 

Permuta-se, ás vezes, por í e o: mecum »») > míf/o, íectm 
»)» > <íí/o, secum )»»■-> sigo, decimam »»> >■ dizima, men^ 
tio )»»-> minto, senti )»)) > sinto (arch. sento), sensum 
»»> -> síso, serum »») > soro, episcopum )»» > ohispo 
(arch.). Diphthonga-se em cremare queimar. 

112. O e âtono: 

1. Conserva-se em geral; meliorem ))») > melhor, se- 
niorem »») -> senhor, repositam »») >■ reposta e resposta. 

2. Permuta-se, ás vezes, por í; lectionem »») > lição, 
confessionem )))» > confissão. 
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3. Elide-se: 

a) Quando inicial raramente: Emmanuel »») > Ma- 
noel, episcopum »»)-> iispo. 

b) Quando mediai, freqüentemente: operam ■)»» > obra, 
socerum )»»->■ sogro, tenehras »») > trevas. 

m 
c) Quando final, sempre que for precedido de l, r, m, n, 

por poderem estes phonemas formar syllabas com a 
vogai antecedente: crudel&m -»» > cruel, legalem 
»») > legal, regiilare ■»»>->• regular, amare »») >■ 
amar, sapere ))»)->■ saber, partire ^») > partir, cane 
»»)■ > can »») cão, vice )»» > vez. 

Na prosodia brasileira abre exeepção a 3." pess. do pres. 
indic. de valer—vale; em compensação, na lusitana guar- 
dam muitos o e na mesma pess. de querer e requerer—quere 
e requere. No dialecto literário é preferível guardar o e, 
quando seguido do objecto: — quere-o, requere-o; se bem 
que mesmo em Herculano encontremos — quê-lo. 

d) O e átono transmuda-se por vezes em a antes de r: 
verrers >- varrer, servientem »») ->■ sargento, 
per-}-ad pera (arch.) »») > para. Descobre-se 
ainda hoje esta tendencia na orthoepia lusitana, 
p. ex.: numaro, aniaricano, por numero, americano. 
E' provável que a este phenomeno da influencia da 
semivogal r, devamos em portuguez o suffixo — aria, 
p. ex.: caballarium »») > cavallairo ■)»» > cavalleiro 
cavalleiro-\-ia »») > cavalleiria »») > cavalleria )»» >■ 
cavallaria ou cavalaria. 

1 

113. O i tônico: 

a) Conserva-se em geral: vitam »») > vida, formigam 
formiga, amicum »») > amigo. 

b) Permuta-se ás vezes por e: cápillum »)» > caiello, 
picam »») > pega, capistrum »» > cabresto, silva )»»' > 
selva, sigillum )»» > sello, scribo ■^») > escrevo. 
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114. O i átono: 

a) Quando final, muda-se uniformemente em e: pe- 
íí(t) >- pede, vinci{i) »»)■ > vetice, senti{i) »») > 
sente. 

b) Quando mediai, não raro, cae: asinum »))) y asno, 
veritatem »)» > verdade, honitatem bondade, danú- 
num »» > dono. 

Em 7nirabiliam ))») > maravilha, dá-se uma assimilação 
regressiva; o i da syllaba transmuda-se em a por attracção 
do a da syllaba subsequente. Provavelmente o mesmo phe- 
nomeno se deu em bilanx »») > balança, e é possível que a 
elle não seja extranho sampho7ia »») > symphonia. 

O 

115. O o tônico: 

a) Mantem-se era regi-a: totum »») > todo, solum ■^»> ■ >- 
só, amarem ■)»»■ > amor, cohortem ®coorte > cor- 
te, focum >»» > fogo, personam »») > pessoa, votum ))))) >■ 
voto, oculum »») > olho. * 

b) Permuta-se ás vezes por m: octobrem ■))») > outubro, 
totum todo (neut.) ^)) > tudo, testimonium »)» > 
testemunho, compleo )»» > cumpro, ão-rmio ■»)» > durmo 
(efr. b. lat. ordiri urdir). 

116. O o átono: 

a) Permuta-se em alguns casos por e: {\\o)rologium 
»» > relogio, valorosum valeroso, formosum )»» > 
fermoso (arcli e pop., por dissimilação). 

b) Elide-se por vezes quando inicial e mediai: (li)oro- 
logiíün ))))) ■ relogio, leporem »))) > lebre, parabolam )»»-> 
palavra. — Em obispo (arcli.) >1) bispo, a queda do o 
inicial é, por certo, determinada pela ^confusão coní o artigo 
masc. singular. 

u 

117. O u tônico: 

a) Conserva-se em algumas palavras: virtutem »») > 
virtude, acutum agudo, lucem luz. 
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1)) Permuta-se em outras por o: lupunt »») > lobo, hu- 
merum »») ->■ hombro, unãam )»» > onã<i, crusta );») > 
crôsta (ef. crusta). 

118. O u âtoiw: 

a) Permuta-se ás vezes por e ■.umbelicum »») > cmbirjo, 
juniperum »)» " > genebra. 

b) Permuta-se ordinariamente por o, e uniformemente, 
quando final: gubermre »») > governar, superbum »»> > 
soberbo, urticam »») > oríi(/a — lupum »)» > hipu »»> > 
lobo, servum )))))■ > semit »»> > servo, exercitum »») ■■>■ <3a:cr- 
cito. E assim todos os derivados da 2." e 4." declin. lat. 

Em Vlisiponam »))) > Lisboa, houve apherese do 'ni- 
cial. 

CAPITULO IX 

GRUPOS VOCALICOS 

Hiatos 

119. Do latim clássico passaram para o latim popular 
muitos Maios, e deste para o portuguez, taes como: coope- 
rare, prehendere, cohorte, — cooperar, apprehender (cf. 
apprender), cohorte (cf. corte), Darío. Na evolução da 
lingua muitos outros se formaram, mormente em certa épo- 
ca em que a queda da consoante sonora intervocalica poz em 
conta cto vogaes de syllabas convizinhas, como—viãere »») > 
vecr, date ^») > dade ^»> ■> dai!, pede ))^ > peii, frigidum 

frio. 

120. Repugnando ao gênio da lingua taes grupos voca- 
licos, tão numerosos no latim literário, foram elles consido^ 
ravelniente reduzidos por vários processos, já no domínio 
do latim popular, já no dominio do vernáculo. 

Podtoios reduzir aos seguintes os processos da lingua pa- 
ra a eliminação de hiatos, que são: crase, diphthongação e 
sincope. 

I. Crase. 

121. Dá-se a crase, fusão ou contracção, quando, sendo 
idênticos os elementos vocalicos, se opera a absorpção de 
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um pelo outro: prehenãere ))))) > prender, videre ))))) ->• veer 
ver, dolorem >»->- door dôr, palatium 

paaço >»»■ paço, pedem ^)» ■ > pee »») ■>■ pé, panetaria (b. 
lat.) »)»•■> paadeira padeira. 

II. Diphthongação. 

122. A diphthongação opera-se pela reunião emi uma 
syllaba de elementos vocalicos, em geral dissimilares, per- 
tencentes a syllabas diversas, e que vieram em contacto, 
pela quéda da consoante interposta: date dade »»)-> 
dae »» > dae, amatis amades »») > amaes ■»)))-> 
amaes, timefis »»)•> timedes )»» > temeis »)» > temeis, fa- 
tales )»» >• fataes »») > fataes, solitatem »») >■ soidaãe 
»/»• > soidade {avch—saudade por'influencia de saúde), 
duos ■»») > cZoos »)»-> dows. 

123. Esta diphthongação realiza-se ainda por metathese, 
como era — faciles ■)»)) >■ *facics >■ fáceis, amiabiles 
M ^ *aynavies )»»■■ > anmveis, textiles *texties ))))) >■ 
têxteis, pensiles ))))) > *pe7isies >■ penseis. 

124. Este processo na formação do plural dos nomes 
oriundos dos nomes da 3.® declin. lat., dá-se quando a syl- 
laba final é átona. Sob a acção do accento tônico opera-se a 
crase, isto é, a absorpção da vogai idêntica ou próxima, como 
vimos no paragrapho acima, p. ex.: suhtiles »») > *subties 
)») > suhtis. — Na pronuncia de réptil e projectil ha va- 
cillação, sendo mais commum entre nós fazer recaliir a tô- 
nica na ultima syllaba, contrariamente á accentuação latina; 
dahi o duplo plural destes dois vocábulos — raptís e répteis, 
projectí e projécteis. 

125. A diphthongação opera-se ainda pela intercalação 
de uma vogai euphonica entre as vogaes em hiato, ameni- 
zando a pronuncia: frenum freo ■)»» > freio, vena 
»» > vea »)» > veia, fcedum ^») > feo ))))) > feio. 

III. Syncope. 

126. _ Elimina-se ás vezes o hiato com a syncope ou sup- 
pressão de uma das vogaes; coitsuere )»» > coser, battiio 
)»» > iato, moesteiro mosteiro, maestre »») > mes- 
tre, fortalitia fortaleza, parietem ^ parede, au- 
gustum »)»-> agosto, augurium »») > agouro. 
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CAPITULO X 

DIPHTHONGOS 

127. Os diphthoiigos do latim clássico eram apenas — 
ae, oe, au. 

128. Desde o fim da Republica, e principalmente no 
primeiro sec. da E. C., o diphthongo ae reduziu-se ae (=é) 
e oe a (=ê) — Caeser — César e poena — pena (Bour- 
ciez). Subsistiu o diphthongo ati, que freqüentemente se 
enfraquece em ou: audaciam )»» > audacia, causmn ■»») > 
causa e cousa (com differenciação de sentido), pausa e pou- 
so (id.), aurum )»» > ouro, thesaurum ■)»» > thesouro. Es- 
te mesmo diphthongo {ou) soffreu a tendeneia de contrac- 
ção, que o f^eduziu a o, p. ex.; orum, plostrum, por aurum, 
plaustnim. Desta tendeneia nasceu pobre, de pauperum, e, 
posteriormente, apoqucntar, aposentar, de pouco e pouso. 
Em agouro ® augurium, agosto < ((((( augustuni, o 
diphth. au ficou reduzido a a. 

129. O diphthongo ou transmuda-se freqüentemente em 
oi, que se tornou forma syncretica mais distincta na pro- 
nuncia: cousa e coisa, dous e dois, ouro e oiro, açoute e açoi- 
te, thesouro e thesoiro. 

Subsiste este syncretismo diphthongal com certa tenden- 
eia para fixar-se numa ou noutra fôrma em certas palavras, 
variando a preferencia quasi sempre entre Portugal e o 
Brasil. 

Em Portugal maior é a tendeneia de reduzir ou a. ô, e 
mais larga a preferencia que alii dá o povo á fôrma oi, de 
que no Brasil. Sobre isto escreve o Snr. Gonçalves Viana: 
"Em vários pontos do reino prefere-se em muitas palavras 
oi a ou (pronunciando-se ôu ou ô), qualquer que seja a ori- 
jem da subjunctiva deste ditongo, u, i, ou uma consoante. 
E', pois, facultativo pronunciar-se touro ou toiro, couro ou 
coiro, noute ou noite, de taurum, coriuni, noctem. Dou em 
geral a preferencia, com Alexandre Herculano, a ou, fazen- 
do pequenas excepções, e são as principaes dois e oito." 

No Brasil, entretanto, a fôrma ou pôde considerar-se fixa 
geralmente em: — couro, ouro, thesouro, lousa, pouso, lou- 
ça, Sousa. E oi em: — oito, noite, foice, coice, moita. 
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130. Novos DiPHTHONQOS. Contrariamente ao gênio da 
iingua-mãe, o portuguez multiplicou o numero de seus diph- 
thongos no decurso de sua evolução. Podemos assignalar as 
seguintes causas da crea^ão de novos diphtliongos: 

1." Por hyperthese ou attracção da vogai da syllaba 
subsequenl^e: primarium ))))) > primairo ))))) ^ primeiro, 
operarmm )»» > obrairo )»»->- ohreiro, monasterio ■»») ■> 
mosteiro, caseum »») > *caiso )»)) > caijo »») > queijo, ja- 
nuarium »»> > jamiairo )»» > janeiro, feriam )))» > feira, 
rabiam »») > raiva. 

Por influencia erudita muitos desses vocábulos volveram 
á fôrma latina, assumindo alguns fôrmas duplas, p. ex.: 
contrario (arch. contrairo), vigário (arcli. vicjairo), primá- 
rio e primeiro, operário e ohreiro. 

2." Por syneope da consoante intervocalica: amavi 
))))) ■ >■ amai ))))) ->■ amei, cafitatis ^ > cantades ^)) > can- 
taes, timete ))») > temede )»» > temei. 

3.° Por intercalação de vogai euphonica para suavizar 
o hiato: arena »») > area »»> areia, frenum ■»»> > freo 
)»» > freio, catenam >■ cadea »») > cadeia, telam ■))») ■> 
tea teia. 

i." Por vocalização da prepositiva do grupo consonan- 
tal ct, pt, cs (=x), It, hs: pectum )|)) > peito, actumi 
»)»->■ auto, fructum »»> > fruito (arch.), october »») -> ou- 
tubro, doctrinam »»> > doutrina, sex (=cs) »») ■>■' seis, la- 
xare {=lacsare) )»» > laixar »») > leixar )»» > deixar, 
multum ^ > muito, aWrum ))))) > outro, absentem )^)) > 
ausente. ^ 

CAPITULO XI 

CONSONANTISMO 

Historia das consoantes 

181. Em rigor o alphabeto latino consignava apenas 
doze consonâncias ou phonemas consoantes, a despeito das 
dezenove letras consoantes, que contém. Estes doze phone- 
mas consoantes são: — b, c, d, f, g, l, m, n, p, r, s, t. 
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a) O h representava primitivamente uma aspiração, 
como o h de certas palavras inglezas, v. gr. horse, e assim 
üccupava elle um logar entre as consoantes latinas. Porém, 
durante o Império, perdeu elle esse valor, e, com essa perda, 
o seu caracter de letra. 

h) O k c o q tem o mesmo valor phonico do c, e não re- 
j)resenta consonancia especial. 

c) O X latino tinha valor duplice, e eqüivalia a c+s 
r—C.9, v. gr., nexim—tiecsum. 
■ (1)0 z latino tinha egualmente som duí)lice, e eqüivalia 
a i\.-\-7,=dz--=Ezras=Esãras. 

c) O V, j e X (=ehe) figiiram phonemas consoantes no- 
vos, formalios no dominio do romance, e evolvidos, os dois 
primeiros; dô u e ?, e o ultimo, do enfraquecimento do x du- 
plice latino. 

/) Além destes trez phonemas consoantes, creou o ro- 
mance mais dois {lhe e nhe). Estes phonemas chamados 
molhados, nasceram da combinação de phonemas latinos, 
p. ex.: 

Lhe do U + vo{/al: — filium »»> ■ > filho, palca »)»■> palha, 
mrliorc m-clhor, muUcre )»» > mulher; de d, gl, tl, pi-, — 
imc'la )») > malha, reg'lum »^) ■ > rolho, vcVlum ))») > velho, 
manupHum )))^ > manolho. 

A7ic de ni + voijal: snnioro senhor, tciica )))»-y tinha, 
aranca (=araniii) ))))) > aranha, Itretania )»)) > lirctanha; dc 
gn-, tammagnu )»)) > tamanho, insignum »))) > insinhe (arcli.), 
fíarolus rnagiius >- Carlosmanho. 

132.A SORTE DAS CONSOANTES. 

A sorte das consoantes, no corpo do vocábulo, depende, 
como a das vogaes, de sua natureza e posição, isto é, de se- 
rem surdas ou sonoras, iniciaes, meãims ou fin<ies. Além 
disso, influe ainda em seu destino o estarem insuladas entre 
vogaes, ou agrupadas na palavra: as insuladas ou simples, 
resistem menos, e as geminadas e outros grupos consonan- 
teas resistem mais a qualquer modificação. Tomaremos por 
base do estudo das consoantes simples a sua posição, como 
iniciaes, f inaes e^ mediaes, e passaremos em seguida ao estu- 
do dos grupos consonantaes. Antes, porém, faremos algumas 
observações geraes, referentes a algumas consoantes. 
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133. Observações geraes. 

1." O c e g antes de e e i tinham, no latim clássico, o 
mesmo som guttural que teem cleante das ontras vogaes: 
cerviim, Cicero, geniere, ãucem, gyrum, soavam — hervum, 
Kikero, (juemere, ãuqucm, (juyrum. Ponco a pouco estas 
gutturaes foram arrastadas, por uma acção assimilativa das 
vog^aes palataes e, i, a se palatizarem — ce=se, ci=si, <je 
—je, (ji=ji. E' provável, opina Bourciez, que esse plie- 
nomeno já se tivesse operado na época imperial. Dahi o 
apparecimento dos digrammas qu e gu para substituírem 
os valores perdidos dessas consoantes antes de e c i. 

2." O h teve, por certo, no latim archaico, um valor for- 
temente aspirado, mas já no tempo de Cicero havia este 
valor desapparecido, sendo apenas artificialmente mantido 
nas escolas e no fallar da gente culta (Bourciez). Abundam 
nas inscripções as graphias — orno, ahere, eres, por — homo, 
habere, heres. A ausência do h indicava plausivelmente a 
pronuncia popular. O h, pois, figura, não só no vernáculo, 
mas no proprio latim, como mero expoente etymologico. 

No portuguez archaico apparece, entretanto, o h em mui- 
tos vocábulos sem razão etymologica, conscrvando-se ainda 
alguns delles em nossa orthographia actual, p. ex.: 

IIc, ho, ha, hum, hontem, homhro, humido, por — d, o, a, um, 
vma, ontem, omhro, unido. 

Entretanto, parece que no latim da Lusitania o h, con- 
servou, por vezes, valor phonico, a julgarmos pelos seguintes 
vocábulos, em que apparece elle transformado em guttural: 

Trnho )»»■ >■ trago, mihi ))») > michi (arch.), nihil »))'> ->- 
nkíhil (arch.) (Vasconcellos). 

3.® O j nasceu da consonantização do i lat. O som dúbio 
desta letra, desdobrou-se francamente na vogai i e na con- 
soante j, e só do sec. XVI em deante é que se começou a 
usar a fôrma graphica alongada (j) para o phonema con- 
soante, e a outra fôrma mais breve (i) para o phonema 
vogai: iacere »») > jazer, ientare »» > jantar, {\i)ierar- 
chia )»)) > jerarchia, {h)ierogl]ip}w »») > jeroghjpho, 
iU)iermymo »» > Jeronymo, {ll)iacintho )»»-> Jacintho, 
(Il)ierosolyma »)» > Jenisalem. Ainda hoje, porém, o i 
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guarda valor consonantal, quando entre vogaes, p. ex.: 
maio, maior, faia, saia, praia. 

4." O V tem sua origem na eonsonantizaçao do U lat., 
cujo som dúbio se approximava do ãohliii (w) ingJez: — 
tramivay, luhich, e só do sec. XVI em deante é que se co- 
meça a distinguir na ortliographia o valor consonantal com 
a forma v, e o valor vogai com a forma u: uocem ■»»■> 
voce »») ■> voz, uetehmn ■)»» > velho. 

134. O reforço da continua v na explosiva h, é plieno- 
meno commum na dialectação do latim cm portuguez, p. 
ex.: vaginàm ■»)» >■ hainha, vesicam ■»»)■■>■ bexiga, votum 
)»^ > iodo. 

Entre ós minhotos é hoje uniforme esta permuta; iocê, 
hinho, barão, por você, vinho, varão. Perdura ainda entre 
nós, em certas palavras, o syncretismo destas duas con- 
soantes, V. gr., taherna e taverna, coiarãe e covarde, hôda 
e vôda. 

Consoantes iniciaes simples 

135. As consoantes iniciaes das palavras latinas, em 
regra, conservam-se imlteradas. Exs.: 

Blhere »») > heher, capUvum cativo, digitum )»» > dedo, 
facilem ))») >• fácil, gustum »))) > gosto, linteum »))) ■ >■ lenço, ma- 
lum )»» > mau, quomodo »»> ■ > como, picam »)» > pega, rosam 
3) ■ > rosa, totum lodo, virtutem »»)->■ virtude. 

ExcepçÕes : 

1." Encontram-se exemplos esporádicos do c inicial per- 
mutado por sua homorganica branda g: catum »») > gato, 
caviolam )»» > gaiola, camellam »)» ■> gamella, crassum 
»)» > graxo, cretam »»> > greda, cratem ■»» >- grade. 

2.® O V inicial de muitos vocábulos latinos converteu-se 
na guttural sonora g, por influencia germaniea, trazida á 
Peninsula no sec. V, pela invasão dos godos, povo dessa 
raça. Essa gutturalidade germaniea se manifesta nas se- 
guintes palavrás: vastare )»» > gastar, vulpiculann »)» >- 
golpelha, voracem »») > {voraz) giioraz 'M > goraz, vo- 
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mitare »» > gomitar (pop;), vae (vae) »»>■■ > guai (ardi.). 
A mesma permnta deu-se com o w (dobliú) inicial de 
vocábulos germânicos introduzidos em nosso léxico pelos 
godos: li-erra ■»»> guerra, ivise »») > guisa, ícarãa ■)»» > 
guarda, want gucmte, Wimaranes »») > Guimarães, 
Wilihelm )»»- > Willielm )»» > Guilherme. 

Consoantes finaes simples 

136. As consoantes finaes, contrariamente ás iniciaes, 
não se manteem; as fortes enfraquecem nas sonoras cor- 
respondentes, e as fracas soffrem apócope, com excepção 
do s: sub »») > sob »»>->■ so (arch.), ad 7»» > a, servum 
servo, amat )»»->- amad »» > ama, amatis )»» > anvades 
)»» > amaes. 

137. As cons'oantes finaes do latim clássico eram: — 
b, c, d, l, m, n, r, s, t, que no latim popular se reduziram 
a: — r, s, t, e no portuguez a: — l, r, s(z), w. O í e r fi- 
naes do portuguez vieram, em regra, do r e Z mediaes lati- 
nos, pela queda da syllaba final: fidelem ■»»> > fiel, lega- 
lem -»» > legal, exemplarem )»» > exemplar. 

Poucos são os vocábulos portuguezes terminados em n, 
e esses mesmos de uso erudito, repugnantes ao gênio da 
lingua, p. ex.: alumen, lichen, espécimen, amen. Neste 
ultimo e em outros, que já cahiram no dialecto popular, 
como — regimen, o n é elemento etymologico, e tem o 
mesmo valor que o m final, isto é, indica diphthongo na- 
sal, no falar commum — amei, regimeí*(ou regime). O 
mesmo se observa com joven, que melhor se grapliará — 
jovem. 

138. Observações sobre algumas consoantes finaes. 

1.' O m final perdeu em portuguez o seu valor literal, 
e é apenas signal de nasalidade; — fim, tom. Precedido 
de a e e, indica os diphthongos nasaes'— ão e ei: órgam, 
amam, homem, personagem, pagem, amem, bem, cowtêm. 
Em Portugal este ultimo diphthongo nasal soa — at 
quando tonico: alguém (alguai), bem (baí), Belem 
(Bl8). 
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2.® O m final no latim clássico atenuou-se, e veio uni- 
formemente a desapparecer no latim popular, obliteran- 
do assim o aeeusativo do singular, que nas cinco declina- 
ções latinas terminava em m: hora{ni), servu(m), fide- 
le{m.), exercitu{m), re(m), ainaha{m). — Neste pheno- 
meno do latim popular,prende-se a apócope do m final 
portuguez, de que acima tractámos. 

3." O t final dos vocábulos latinos soffreu uniforme 
apócope, depois de enfraquecido em sua liomorganica d: 
amat ))»)-> *amad )»)) > ama, petit *peted »») > 
pede, laudahat »») > Haudaiaã ■»»> > louvava. 

4." O s final conserva-se: Carohis »») > Carlos, Ja- 
cohus Jaques (cf. Jacoh Jacóh, lacob ))))) > 
lágo). 

A conservação do s do aeeusativo plural dos nomes das 
cinco declinações — horas, servos, arbores, exercitus, 
deu-nos o s como expoente do plural. 

Consoantes mediaes simples 

139. A sorte das consoantes mediaes simples é vária, • 
como, em seguida, passamos a expor. 

1." Afi consoantes mediaes efcplosivas surdas — p, t, 
k, intervocalicas, abrandam-se geralmente em suas homor- 
ganicas — h, d, g. Exs.: 

Ápothecam )»> ■ >■ alodcga )»))■ > lodcga, materiam »»■ > 
madeira, mancipium )))» > manceho, ■ capillum - > »»> cabello, sa- 
lutare »» > saudar, dij^itum »)»- > dedo, rcclpere )»» > receVer, 
ciooniam )»» > cegonha, fatum )»)) > fado. 

2." As consoantes mediaes explosivas sonoras — b, d, 
g, intervocalicas, são muitas vezes syncopadas. Esta syn- 
eope, constituida pela quéda da consoante piedial, é um 
phenomeno proeminente, caracteristico na evolução do la- 
tim. Exs.: 

Prcehendam )»)) ■ y prccnda ))))) ■■ y prenda, faeieham > /a- 
ciia )»» > fazia, amatis amades »)» > amaes, crudelem 
»» > cruel, crcdutn l)») > crua »)»■> cru, legalem »») - >■ legal, 
B) ^ leal, Ugare )»» > liar, ligamen liame. 
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a) O b, ás vezes, em logar da syncope, passa para a 
constrictiva immediata sonora, labial dental, v. Exs.: 

Caballum »)»■ > cavallo, nubem )»)) - >■ nuvem, fabam )))»- > fa- 
va, gubernum governo, probare ))))) > provar, cantabam 
)))))-^. cantava. 

O b permuta-se pela sua homorganiea nasal m em — 
cannãbums^M-^ canhamo, niorhum ■))))) >■ mormo, Jaoo- 
bum ■)»» >■ Jacome. 

h) O t das 2."' pess. plur. dos verbos latinos já se 
apresenta abrandado em d nos primeiros documentos da 
lingua dos fins do see. XII — podedes. 

No see. XV opera-se a syncope desse phonema sonoro, 
que se completa no primeiro quartel do século seguinte. 
Alguns verbos resistiram a esta syncope — ledes, credes, 
vedes, vindes, ides, tendes. Esta resistencia explica-se pela 
pequena extensão de.ssas palavras, e, nos dois últimos, pelo 
apoio que o d encontra na syllaba nasal que o precede. 

3." As consoantes mediaes constrictivas — f, v, s, z 
soffrem, como as explosivas, abrandamentos e syncopes 
accidentaes, bem como outras alterações. 

a) As constrictivas surdas — /es intervocalicas, abran- 
dam-se em suas homorganicas sonoras vez. Exs.; 

Aurificcm »)»-> ourivcz (ourives), trifoUum ))))) > trevo, Bte- 
phanuni )))» >■ Estevam, mcnsam ))))) > mesa, defonsa ão 
fesa, spmsum ' esposo, pensare ))))) > pesar, viciimm ))))) > 
vizinho, vices ))))) ^ vezes, vaeivum ))))) y vazio. 

b) A constrictiva sonora v, em contacto com i, cae. 
Exs.: 

Amavl »») > amai »)»-> amei, cestivam »») >- estio, vestlvi- 
mus )))» > vestiimos ))))) > vestimos. 

c) A constrictiva surda f transmuda-se ás vezes na ex- 
plosiva sonora b, porém em regra se mantém. Exs.: 

Afrlcum ))))) > abrego, phantasma ))))) >■ abentesma — profe- 
rlre »») > proferir, maleficium »))) -> malefício, profundum ))») >■ 
profundo. 

d) A constrictiva surda apical s transmuda-se por ve- 
na constrictiva palatal surda chiante x {=ch). Exs.: 
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Insertare »» > enxertar, insapidum ^ >■ enxabido, vesicam 
'bexiga, *insulphurem ))))) > enxofre, hassium (1. pop.) - y 
baixo, passionan )»» >■ paixão. 

Esta metamorphose de s em a: conserva-se ainda moderna- 
mente em Portugal e em algumas regiões do Brasil, com o 
s final das syllabas, p. ex.: pires = pirex, alferes = al- 
ferex, casta — caxta. E' esta a pronuncia portugueza re- 
comincndada por Antonio de Castilho; entre nós, porém, 
ella assignala apenas a influencia lusitana em certos cen- 
tros populosos de nosso paiz. A este som especial do s da- 
se o nome de reverso ou reversivo, por ser produzido pela 
parte reversa ou posterior da lingua, sendo elle indicado, 
nos tractados especiaes, pelo signo s, quando surdo (se lhe 
segue consoante forte), e por z, quancTíTsonoro (se lhe segue 
consoante fraca), por ex.: 

Cesta {cesta —eexta) e ãezãe {desde—dexãe) Icsma (lesma 
— lexma). 

e) Os mediai isolado ou intervocalico soava no latim 
clássico surdo ou forte {rosa — rossa), e o mesmo suc- 
cedia no v. port.; porém do sec. XVI para cá, tornou-se 
sonoro ou brando {rosa = roza). 

f) O phonema z, linguo-dental brando, era desconhe- 
cido em latim, onde a letra z representava som duplice 
(dz), que perdeu o primeiro elemento (d), ficando a letra 
para representar o novo som romanico, que se relaciona 
com o seigundo elemento. 

4.° As consoantes mediaes constrictivas linguo-palataes 
— X (=ch), j, bem como o i; e 2, são phonemas desco- 
nhecidos em latim, e creados no dominio do romance. 

a) A letra x representava em latim o som duplice cs 
{nexus, laxare) ; o primeiro elemento do grupo (c) cae ou 
vocaliza-se, e o ultimo adquire o valor phonetico de palatal 
chiante surda (ch), e para representá-lo, em muito» vocá- 
bulos, adoptoTi-se o signo ch {cheio, achar), que não se 
deve confundir com o digramma grego ch {orchestra, 
monarcha). Exs.: 

Taxare )»»■ >■ taxar (tachar), Uxivia (llcsivla) )»» > Uxivia 
(licliivla), laxare (lacsare) )))»■ > laixare -»>-> deixar. 
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Este novo plionema romanico {x = ch) soava na edade- 
média tch, valor que ainda conserva no Minho e Beira em 
Portugal, e em certas regiões do interior de S. Paulo, no 
Brasil, onde se pronuncia catchorro, catclia, tchapéo. 

O mesmo phonema ainda existe entre os gallegos, pro- 
vençaes e italianos. Na lingua ingleza elle vigora, prova- 
velmente importado da França: chief ( = tchif). 

h) O j constrictivo palatal sonoro desdobrou-se do i, 
fixando-llie o valor consonantal, que do sec. XVT em 
deante passou a ser representado pelo signo i, p. ex.: 

Guim »»- >■ cujo, maicstatcm »)> ■> majestade, maiorem ))))) > 
major. 

5° As consoantes tttediaes consiriciivais Uquidas, r, l, 
seguem sorte diversa. 

a) O r mediai intervocalico conserva-se. Exs.: 
Vipcram )»)) > víbora, raruni ))»> rai-o, coronam ))))) > coroa, 

corium »))) > couro, aurum ))» > ouro, aranca »)]) > aranha, 
colorem )»»■ > coore »»)■> c6r, timorcm ))))) > temor. 

h) Consoante extremamente movei, o r, attraliido por 
outra consoante, soffre hyperthese ou deslocação. Exs.: 

Tenebras »»> > trevas, fenestram »)»-> fresta, capistrum »)» ■ > 
cahrcsto, parabol-am )))» > palavra. 

c) O l mediai intervocalico em regra soffre syncope. 
Exs.: 

Cailum )»» > céo, malum mau, malam »») > maa )»» >. 
mã, (lolentem »)» > doente, popidum »») > pohoo »»)- > povo, sa- 
lire ))))) >- sair (sahir), palumbum ))^) > paomho ))))) > pomho. 

6." As consoantes nasaes — m, n, quando ntiediúês, 
tiveram sorte diyersa. 

a) O m intefvocalico conserva-se. Exs.: « 
Famam fama, famem' »»)-> fome, amicum »)» > amigo, 

eumulum cumulo (combro), amare »)» > amar, vomitare 
»») > vomitar, aulmum )»» > animo. 

b) o n intervocalico não raro soffre syncope. Exs.: 
Sinum )»» >■ seio, coronam »») ■>■ coroa, minutum )»)) ->■ miu- 

rto, venam »») '->■ vela, vanitatem vaidade, boma »»>-> boa, 
lunam »» > lua ■»») > lua, semliiare »» > semear. 



— 77 — 

Outras vezes mantem-se. Bxs.:' 
Anh-num »)»■ > animo, fortunam »») > fortuna, sanare »)»->■ 

sanar, asinum »») -> asno. 

Esporadicamente o n transmucla-se em l. Exs.: 

Animaliam )))» > allmnlia ))))) > alimftria, Bononia )B'-> Bo- 
lonha, meiuorare nembrar »») > lom))rar. 

Grupos consonantaes 

140. Os íínipos consonantaes são formados pelo con- 
tacto de consoantes no corpo do vocábulo, quer pertençam 
á mesma syllaha, quer não. Quanto á posição, podem ser 
iniciaes e meãiaes, e quanto á procedencia e composição, 
dividem-sa em : 

a) Latinos, quando provêm do latim: cavallo < «(« 
cahallnm), paã)*e ( < «((( pairem), comtante cons- 
tantem). 

h) Bomanioas, quando formadds no dominio do ro- 
mance pela queda de uma vogai intermedia: ovie'la (ovi- 
xíila) »» > ovelha, regl'lam {regula) relha, veflum 
{vetulum) )))» > velho. 

c) Proprios, quando formados por uma explosiva ou 
constrictiva e um l, r, n (bl, cl, fl, gl, pl, br, dr, etc.) : 
hravo, escravo, grande, plano, digno. 

d) Ilómogeneos ou geminaãos, quando formados por 
consoantes idênticas (—bh, cc, gg, etc.) sahhado, peccado, 
aggregar. 

«) Ileterogeneos, quando fonnados por consoantes di- 
ver.sas {pt, ct) : apto, jacto, 

141. Sorte dos grupos homoqeneos. 

a) Os grupos homogcneos ou geminados — hh, cc, ãd, 
ff, Oüy 11} nn, pp, rr, ss, tt, simplificam-se, cm regra, 
deixando caliir o primeiro elemento, tornando-o insonoro. 
A conservação na escripta desse elemento insonoro obe- 
dece apenas aos preceitos da orthographia ctymologica, p. 
cx.: sahhado, peccado, addição, affirmar, aggregar, col- 
lega, commodo, annexo, approvar, carro, fosse, attento. 
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b) Os grupos RR e ss não podem ser simplificados na 
escripta sem determinar uma alteração phonetica, como 
se vê em carro e caro, cassa e casa. Contrariamente ao que 
se dava em latim o s entre vogaes vale por z, isto é, abran- 
da-se. — Convém tamlDcm observar que os grupos mm, nn, 
não se simplificam inteiramente, isto é, o primeiro ele- 
mento faz sentir a sua presença nasalando a vogai ante- 
cedente, como se vê em — emmallar e ematvar, c^nrthagrecer 
e emigrar, grammar e gramar, annullar e anular. 

O italiano guarda nos grupos geminados o valor sonico 
primitivo do primeiro elemento. 

142. Sorte dos grupos iieterogeneos. 

a) Os grupos âz {z lat.), ns, pt perdem a prepositiva 
ExiJ.: 

liaptlzare ( = haptizare) )»»->- hatizar, zelosum (= dzelosum) 
»») > zeloso, defensam defesa, mcnsam »») > mesa, portu- 
calense »)» > portugalcnse )»)> > portuyacnse »»> > portuguacs 
1» > português (portuguez), sponsum )»» > esposo, neptom 

nela, septem »»> ■ > sete, captare »») ■> catar, captivum 
»))) > cativo, cryptam »») > gruta, ruptum ))») > roto, c<ip'talem 

caudal, aptare )))))■> atar. 

No grupo pt dá-se muitas vezes a vocalização do primeiro 
elemento quando precedido de vogai, p. ex.: 

Preceptum WH>- preceito, laptUare )»»-> hauUzar (arch.) 
acceptum »»> > acccito. 

h) Os grupos ds (não correspondente ao z lat.), ps, sr 
alteram-se por assimilação perfeita regressiva. Exs.: 

Adsolure »»> assolar, adsistere »») > assistir, ipse )»» > 
esse, gypsum ))))) > gesso, personam )»)) > pessoa, persicum »))) }■ 
pcssego. 

c) Os grupos ct, pc, cs { = x lat.), It, Ic, bs, gl, pt, vo- 
calizam, não raro, a prepositiva. Exs.: 

Pectum )»» > peito, actum »») > auto, factum »)» > feito »») > 
feito, suhjectum »))) >■ sujeito, concepcionem )»» > conceição, con- 
ceptum )»» ■> conceito, preceptum ■»»> ■>■ preceito, saxum {=sac- 
sum) »)» > saixo »)»■> seixo, sex ( = sccs) )»» > seis, laxare 
(= lacsarc) )»» ■> laixar »)» > deixar, alterum )»)) > outro, falr 
cem )))» > foice, exsuctum »))) > enxuito (aroh.) aspectum »» > 
aspcito (arch.), fecticium )»»->■ feitiço, lactem »))) > leiíe, íu- 
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ctam loita (arch. e pap.), luct<ire loifar (aloiiar, pop.) 
delcctum )))» ■> (deleito arch. = deleite), dootrinam )»» > doutri- 
na, nocte »») ■> noite, liscoctum biscoito, ahscntcm )^g)) > 
ausente, ohsentare )))))■■> ausentar, aVstinere )))))■■> auster (arcji.). 
ohstinattim )))»-> austiimdo,' ahstinente, austinmte, ohscurum 
))))) y oseuro (escuro), ahscondcre )))^ -y asconder (arcli.). escon- 
der, aisolvcrc ^»)) > assolver { = al)solver), Magdalcna »») > Mau- 
dalena ou Maudancla, amygdala ))»)-> amêndoa. Precodklo de 
consoante ou <liplithon;;o, o gruix) cí perde o i>rimeiro eleinentn), 
]). ex,: sanctum »))) > santo (sancto), junctum »)> ■ > junto 
(juncto), unctare )»)) > untar, pinctare (por pictare) »)» > pin- 
tar, tinctum 9-^ tinto, punetuin ))^> > ponto, auetorem »»> >■ 
autor (auctor), auctoritatcm »») > autoridade óauctorklade). 

Obs. K' sem duvida de importaçílo extrangelra semana 
()»)) ■ > septimaua) ; o dosappareelniento do gruix> pt e a conser- 
vação do n intervocalleo denotam evoluçiío nílo vernacula. A16m 
disso, a I(K'ii oxii)re.ssa por essa palavra, era indicada no iKirtu- 
)ruí>z arclialco por domaa < C(( hehdomada. — De cuVtum 
temos e6to (no lado de covedo), onde ht 6 tractado como pf, suc- 
cedendo o mesmo com lindo (ao lado de limpo) < <(((( Ump'dum. 
— Dictum deu diito )))» > dito. Pcctin-em deu penten (em-pregado 
por Camões, Lus. 0. 17), e depois pente, por dlsslmilaçao. 

—fíui(;'ia e trac'tu deram, por Influencia liespanhola, onde 
ot )»)) > ch (noeteni noche), coIcIm e trecho. 

d) Os f?rupos proprios — cl, fl, pl, quando inicims, 
transmudaram primitivamente na palatal chiante x ( — ch, 
e, posteriormente, em cr, fr, pr. Exs.: 

cl: clavem )»» > chave, clamare ))))) > chamar, c(e)leusmam. 
chusma, clavic'lam )»)) > chavclha, clocca »))) ■ >■ cht, 
ca, — clavum »)» > cravo, clavic'lani »») ■> cravelha, 
clarum >- craro poip. (claro), cla\VL)stram »)» >- 
crasta, clamurc »») > cramar (pop.) 

fl; flammam »») > cham.ma, flaç/rare (por fragarc) »») > 
cheirar, floresccre choreocr (aixíi.), Flavias 
(aguas) »)»■■> (Ohavias arcli.) Chaves, floccum »»)■ >■ 
frocco. florem »»> ■■ > frol (areli.), flcgmam ))))) > freima, 
flagcllum »)»■> fragello (flagello). 

pl: plenum »)» > cheio, plus )»»■ > chtts (arcli.), plantara 
»)»■ > chantar (arch.), pUcare >- chegar, pUgare 
»»> > chagar, plagam »»)■> chaga, plumhum »») > 
chumho, pluviam )))»-> chuva, plorarc ))») ■ > chorar, 
píanum »») > chão, plancam »)» > chanca, planctum 

chanto (arch.), plattum »)»■ > chato, plantare 
^ prantar (pop.), plenam ))))) > proa(uiar), plano 

»)» > pran (arch.), placerc »))> > prazer, plac{l)tum 
))))) y ^P>'cito, planctam )»»■■> prancta (arch. e ix>p.), 
pingam )»»-> praga. 
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Obs. r.' A conservação do l no portuguez moderno em — 
clamar, claro, plantar, planeta, pluma, flamma, flor, pleito, plano, 
otc., (i devida á reaeçáo erudita, pois no velho portugnez temos — 
crarnar, craro, prantar e cliantar, praneta, prum-a, chamma, frol, 
prrito, chão, fôrmas que ainda subsistem no dialecto popular, o 
algumas na linguagem culta. 

Obs. 2." O estudo comparativo do liespanhol, do Italiano e do 
velho portuguez levou A. Coelho a traçar a seguinte evolução dos 
grupos latinos — cl, fl, pl, em ch: cl »») -> cj »)» > 3 ch, 
n w-y fj i ch, pi pj ch. 

Segundo esta marcha evolutiva, o l dissolve-se na semivogal j 
li palatal) ; esta phase C representada polo italiano: — chamarc 

chiamarc (cli = k), flanmiam ->■ fiomma, planmn ))))) 
piano. 

Km seguida consonantlzando-se, repelle a consoante antece- 
dente; este momento 6 representado pelas fôrmas do iwrtuguez 
aix;lialvo: — clamare »») > jamar, pUigarc )»» > jayar. 

rinalmente, o j, palatal chiaute brando, reforçar-se-ia em sua 
liomorganlca surda — ch = x: clatnarc ))))) - > chiamarc .)))))■ >■ ja- 
mar chamar. 

e) Os grupos cl, (jl, pl, ti, formados pela quéda da 
vogai átona postonica {c,'l, 0% p'l, t'l), mudam-se cm ih. 
Exs.: 

Mao(\\)lam )»» ■> macia )))» > malha, ovio(\\)lam ovicla 
ovelha; apiciw^lanu^^-y aplica aielha; auric(,\i)lam )))» > 
atiricla orelha; genuo{ví)lum »)))■ > gQnuclo )»»-> geollio 

>- rcyla »»-> rolha; scop(\\)lum B) > escolho; manup(.n)- 
3) >■ regia ^ rolha; accop(n)lim ))») ■> escolho; manupiu)- 
lum ))^) > manolho (maolho moolho )))» >■ mólho); ar- 
tlo(\i)lum »)» ■ > articlò )»» ■> artelho: pe(iuo(u)lum »)» ■ > pe- 
(luclo pcolho; oc(\\)lum ))») > oclo ^)» ■> olho; ffra€{\i)lnm 
)»» > yraclo )))» > gralho; vctiu)lum vctlo »»> > velho; 
acu(\\)lam )))» > acuda »») ■> agulha; vulpio(u)lnm ■»^>-> vul- 
pccla ^») > golpelha; cuhic(u)larlam ))))) > ouhiclaria »») ■> covi.- 
Ih cria. 

1'or exeopção — luVlaro, *lut'losa deu liwhar ou luxar, luxoso 
ou Uxoso. 

Obs. I.' Quando precedidos de consoante, os grupos cl, tl, pl 
transformam-se em ch, e gl em Ih. Exs.: 

Mandam (iwr -maculam) >- mancha; *fcnunclum (por 
focniculum) )»)) > funcho; trunclum )»^-> tro^who; *crind<im 
(por criniculam, de crlnis) >- crencha; masdum (mascuhim) 

macho; oarundum (por carhunculum) »») - >■ caruncho; 
*fascla (por fasciola) »)» > facha; colidam )»» > concha; aar- 
chim sacho; astlam )»» > acha; inflare )))))' >■ inchar; 
afflare »») > accluir; implerc »)» ■> encher; amplum »)». > mi- 
cho; singlario )»»-> scnlhciro (arch.) ; singlos »») -> scnlhos; cin- 
Ola ))») > cinlha (arch.), cilha. — Em senhos do iK)rt. arch. no 
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deu-se a asslmllaç3o do Ih à uasal antecedente (Clir. Arch. 
LXXXVIII), e em cílha por cltúha dar-se-la phenomeno contrario. 

Obs. 2." Km outras palavras, em período mais recente, deu-se, 
nos grupos cl, gl e pl, apenas a mudança do l em r: reg(u)lü 
W-^regla regra; ccclcsiam )»)) > eiyrcija (arcli.) »»)■■> 
igreja ou egrcja; ncctilum »))) > sigro ou scgrc (arch.) ; scciilaro 
»» > scgrel (arch.) ou segral; cop(n)lam copia ))») > co- 
bra (aixíh.) ; (luplare ))») > dobrar; implere )))))■■> emprir (arch. 
— cf. encher). Em outros ainda, em período posterior, conserva- 
se a vogai ipostonica, e cae o l Intervocatlvo: regulam »)))■ > rcgua; 
macula ■»» > nmgua; pcriculu )»)) > pcrlgoo ))» > perigo; ar- 
tieulu »») > artlgoo )»»■ > artigo, vinculu )»» > vinco. — Por ul- 
timo, ainda mais rocentemeute, a Influencia erudita, conserva 
algumas vezes a forma latina; macula, vinculo, regular (cf. re- 
grar). 

/) O grupo hl transformou-se em hr e vr. Exs.: 
Nobilcm ■))»5 ■ ^ noblo X nobre, obllgare ))))) ^ obrigar, oTjla- 

tionem W->- oblação (arch.), *oblitare )»»-> olvidar, *8ablcu 
(por sabul08um) ^)) -y- saibro, amb(ii)lare ■))))) ^ ambrar (arch.) ; 
parabolam )))>) ^ paravra -y palavra (por dissimilação). 

Obs. Em época posterior, a conservaçílo da vogai postonica 
impedhi a formação do grupo bl, e formou-se um outro typo deri- 
vativo, pela quôda do l intervocalico: parabolam ^))) y paravoa 
(arch.), regulam rcgoa (cf. regra), tabulam taboit 
(arcli. tavola), nebulam »»> ->■ nevoa, maculam »)»■> magoa (cf. 
malha e majicha). Em fabulari faVlare )>))> ■•> fall-ar deu-se 
a assimilaç.Ho do 6 ao í (cf. hesp. — fablar arch. e liablar). — Na 
palavra Diabo (que na Escx-lptura Sagrada 6 um dos nomes pro- 
prlos do cliofe dos demonios, Satan ou Satanaz^ de Diaibulum 
houve syncope do l, donde a fôrma archaica Díuboo. Di-abrura, 
porém, deriva-se da forma regular Diabro ( )»^ ■> diablo). 

g) Nos grupos fjn, gni, deu-se a vocalização do g. Exs.: 

Regnum )»» > rei/no, signalcm ))))) > aiinal ))))) > sinal, Ignacio 
"M > linacio ))))) > Inácio, Agnês )»» > FAnês »)»■ > Ities (o Enês 
aroh.), malignum »|)-> malimo »»> > mallno, dlgnum »)»->■ diino 
))))) ■ > dino, henlgnum ))))) bmiino ))))) ■ >- hcnino, phlegman ))))) ->■■ 
fleuma (^—>- freuma ou freima, e, por confusão, fleugmaou phleiV 
gma), phlegmoncm ^») > fleimão (fôrma erud. phlegmão), phle- 
gmatiicum »»> > phlcumatico ou fleumatíco (i)Or confusão phleu- 
gmatico), pigm,cntam )»» > piinienta »^) ■■> pimenta. 

O gruiK) gn deu em muitas palavras hJí : lignam )»»■ > lenha,, 
sign^m »)> > senha, cognatum )»)> > cunhado, agnum »») ->• anho, 
eognosccre »») ■> conhocer »») > conhecer, tam magnum )»»■ > 
tamanho, quam magnum quamanho ou camanhe (arch.), 
tagnum (por estannum) estanho, magnum manho 
(arch.), pugnare 'M/ > punhar (ardi.). 
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Em Heitor Pinto (sec. XVI) encontramos inainhe (■< ««( inH- 
gncm). As fôrmas e pronuncia — magno, digno, maligno, insigne, 
etc., pertencem ao dilaecto das pessoas cultas. 

h) O grupo tr teve sorte varia. 
1." Dá-se ás vezes apenas o brandamento da preposi- 

tiva, quando precedida de vogai. Exs.: 
Atrium, adro, putrem )»» > podre, arbitrium i=*albi- 

trium) »)» > arhitrio ))))) > alvcdrio (ardi. alvidro), latronem 
)))» > ladrão, vitrcttm ))))> > vidro. 

2° Outras vezes cae a subjunctiva, além do abranda- 
mento da prepositiva, quando lia um outro r na palavra, 
é um caso de dissimilação. Exs.: 

Fratrem »») > frade, aratrum ))») > arado, fratrum ))») > tra- 
do, *matrastram »)» > madrasta, de retrarium ))») > derradeiro. 

3.° Em pae e mãe deu-se a syncope successiva de am- 
bos do grupo. Exs.: 

1'atrem > padre »)» > *pa,re ))») > pae, matrem ))))) ->■ ma- 
dre »» > mae »»> > mãe. 

4." Mantem-se o grupo inalteravel quando precedido 
de consoante. Exs.: 

Ostrcam )J> >■ ostra, monstrare mostrar, Utteram 
■letra, quattuor M > Quattro »»> -> quatro, nostrum ■»)» > nostro 

(por.assimilação progressiva) nosso, vostriim (=vestrum) 
)B > vostro »») > (por assimilação progressiva) vosso, rostrum 

rostro rosto (ílissimil.) rastrum rastro e rasto 
((llssimll.). 

Obs. Fratrem <2íi frade, fraire, freire, frei; no 1.° typo deu- 
se a syncope da subjunctiva, e no 2.° a vocalizaçüo da prepositi- 
va ; o 3.» 6 uma variante do 2.°, e o 4." 6 a fôrma proclltlca do 3.°. 
— Na fôrma archaica de Pcro por Pedro, houve syncope da prepo- 
sitiva (d), devida íl proclise — Pcro Annes. O mesmo se observa 
no locativo perafita ))))) > petram fieta ( = pedra fixa). 

i) Os grupos cr, fr, pr, tr soffrem abrandamento na 
prepositiva quando precedidos de vogai, e passam sem 
alteração quando precedidos de consoantes. Exs.: 

Lacrimarn lagrima, macrum ))))) > magro, socrum ))))) > 
sogro, viniim acrem ■»>> > vinagre, saerum )»)) ■> sagro (arcL cf. 
sacro), escribcre ))))) > escrever, escriptum ))))) > eseripto, scru' 
pulum eserupulo, eserutinium »») escrutínio, africum 
W-^àlrcgo ou ávrego, suffro »») > soffro; capram »»> > cahra, 
aprilc airil, op'ram ohra, scalprum escôpro', 
approhare ))») > approvar. 
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Obs. A conservação inalterada da preposltlva precedida de 
vogai accusa em geral corrente erudita: — acre, acro, lacrimal, 
acrimonia, necrotcrio, acridio, africano 

j) Dr, br, gr. Nestes grupos latinos vocaliza-se, por 
vezes, a prepositiva, excepto hr, cuja prepositiva passa, ás 
vezes, para v. Exs.: 

a) Oatédra (por cáthedra lat. cias.) )»» > cadeira, quadrei- 
li »)» >■ quairella (arch.), coirella ou courcUa; — h) colúhram 
(por cóluhra, lat. class.) ))») > coohra »)» > cohra, fchrcm »))) ■ > 

fehre, laVrare ))») ■> lavrar, lihrum ))))> > livro, liVrarc )»)> ■ > 
livrar, tcnólras (i>or tónehras lat. class.) )»»■ >■ têcvras )»» > tro- 
vas, fahruariuni ))))) > fevereiro; — c) intégrum (iwr ínteyrum) 
))))) > inteiro, flagrare )»» cheirar, nigrum ))»>-> negro. 

Obs. Bomhra velo de ««(b 11) Zo umhra »))) > soornira ))))) > 
sombra (sfl Vomhra, arch.). Quadraginta quarenta, quadra- 
gcsima »»> > quaresma, formaram-se, segundo Cornu, conforme 
o tyiK) archalco cinquaenta. 

k) Sc. O grupo SC perde a prepositiva antes de e e í, 
e fica inalterado antes de outra vogai. Exs.: 

a) Cognoscere »)» > conhocer )»» > conhecer, ascendere 
acender (ascender), gratcscere ))))) "> agradecer, offerescere (i)or 
offerre) »») > offerecer, patescere (por pati) »))) > padecer, ca- 
descere )»)) > acaeoer (arch.), *nasccre )»» > naccr (nascer), ex- 
clarescere ))))) ^ esclarecer, roscivum ]j>))) > rocio; — 6) scicnoiam 
)»» > sciencia, scen-am ))))) > scena, piscare (por piscari) »») ■>■ 
pescar, muscam »») > mosca, cinisculum »») clscoo »)» ■> cisco, 
nasçam »») > nasea (arch.) »») > naça. — A graphla — nascer, 
crescer, florescer, descer, sciencia, etc., 6 meramente etymologlca, 
na pronuncia corrente ha multo soffreu syncoiie a preposltlva. 

Obs. I. Em algumas palavras o grupo sc-fe ou -f- i transfor- 
ma-se em X: fascia faixa, vascella »») > haixel, pisce »))) > 
peixe, muscere ))))'> > mexer. 

Obs. 11. O s Impuro da syllaba Inicial de palavras latinas toma 
em portuguez um e prosthetlco, excepto sc-fe ou -f í; scrihere 
))») > escrever, stylum )»»■ > estylo, scutum escudo, spata 
(por spatha >- espada, *smeraldn (por smaragdum) esmeralda, 
spicam espiga, speClum »)» > espelho, scalpum ))|>-> cs- 
copro — scena, sciencia. 

l) Rs. ps. Nos grupos rs e ps dá-se a assimilação ■ 
regressiva. Exs.: Í 

a) Pcrsicum pcssego, pcrsonam »»> ■> pessoa, ursutn ) 
^))) ^ usso (arph., reacc. erud. urso), corsário »»)■ > cossario 
íarch. reacc. erud. corsário), dorsurn dosso (arch.), adver- 



_ 84 — 

tum avesso, versum »»> > vcsso (arch.). versare »)»-> 
avessar, T(h)vrsu ))))) > Tisso (arch.) ; —■ 6) ipsc )))]> > esse, 
!/:/paum gesso. 

m) Ns. O grupo ns perde a prepositiva. Exs.: 

Mensam )))» > mesa, dcfensa »)»■> defesa, vicnsem )))))■■> més 
(inez), monstrare »)» >■■ mostrar, sponsum )»»■ > esposo, tensum 
tcso, portucalense )»» > porlugalense »») > *portu(jiiacs »»>■ > 
portiKjuís (portuguez), instrinncntum estroniento (arch. 
reacc. erud. instrumento). 

Obs. Revelara as ínscripções yue a syncope do n antes de s 
remonta ao latim vulgar. 

ii) 3Ir, ml. Estes grupos romanicos m'r e m'l, refor- 
çam-se pela intercalarão de uni h, e, além disso, s> I muda- 
se em r. Exs.: / 

a) num'rum »»■■ > homhro, mcrn'rare »»> > nemhrar 
lemVrar, cam'ra M- > eamlra (pop.), num'rum »^> -> nombro 
(arch.), eucum'rum »») > eogomhro; — h) cum'lum »)» > eonibro 

■ (a par de cõmoro), sim'lantcm )»» >■ semVrante, *insimul 
ensemhra (arch.) 

o) Ln, nl. Nestes grupos romanicos l'n e n'l opera-se 
a assimilação do n ou l. Exs.: 

flui nltrum )»» > sallitre (salltre), moViiarium »))) > molleiro 
(molelro), lun'la ))))) > lula. 

Obs. Jít no latim se dava tal assiniilaçno: eon + lega -M» >■ 
coljeya, non(n)lum nullum !!!>■■> nullp. 

p) Mn. O grupo t)in, quer latino, quer romanico, 
reduz-se por assimilação a n. Exs.: 

Somnium )»)) > sonio ))))) > sonho, somnum »») ■ > sono (somno), 
(lutumnum ))))) > outono, damnatum ))))) ■ >• danado, dom'nu ))))) > 
dono, dom'na ))») ■> dona. 

Obs. Nas palavras — yymmsio, gymnastíca, omnipotente, 
omnlmodo, omnieolor, omniformc, omniseienoia, omnivoro, omni- 
í-omo, o grupo mn = n no Brasil, em geral, omitte-se o m; porCm em 
Portugal a pronuncia mais generalizada dessas «palavras do diuleeto 

' literário guaída o valor primitivo do grupo, isto é, fazem soar leve- 
mente o 7n. 
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CAPITULO XII 

OBSERVAÇÕES SOBRE A EVOLUÇÃO PHONETICA 

143} A mesma palavra latina, sob o influxo das alte- 
rações phonetieas, que acabamos de estudar, assumem 
formas varias, simultaneas e suceessivas. Essas fôrmas 
podem ser de trez categorias — divergentes, syiicreticas e 
intermediárias. 

Fôrmas divergentes 

144. De um mesmo vocábulo latino procedem ás ve- 
zes fôrmas duplas, triplas, quadruplas e, até, quintnplas, 
como de maculam procedeu — .malha, tmrjoa, niaivcha, 
manyra e macula. 

Estas formas, que são geralmente cliamadas duplas, em 
francez douhleis, pois na maioria dos casos são duas, deno- 
minam-se formas diveruentes ou allotropicas, porque, par- 
tindo de um tyi)o latino, separam-se Jia estructura mor- 
pliologica, e, em regra, no valor scmantologico ou na si- 
gnificação. 

145. As causas productoras das fôrmas divergentes re- 
duzem-se a trez: corrente popular, corrente erudita, e cor- 
rente extrangeira. 

146. Corrente popular. A corrente ou influxo pop>i- 
lar na evolução plionetiea é a.tendencia genial d£\ trans- 
formação da lingua, a causa natural das altei-ações dos 
plionemas. Esta corrente dominou incontrastada desde a 
origem da lingua até o sec. XIV. Obedecendo, muito em- 
bora ás leis glotticas já estudadas, ella variava, não raro, 
em differentes épocas, o typo de suas alterações plioneti- 

' cas, bifurcando-se em fôrmas divergentes, que vieram a 
coexistir na lingua, taes como — coronctim »») -> coroa e 
coronha, maculam magoa, malha e m-ancha. 

Como se vê, a cada uma destas fôrmas populares cor- 
coresponde sentido diverso, repellindo o gênio da lingua 
a synonymia, que pareceria dever ser provocada pela ori- 
gem cominum. ^ 
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147. Corrente erudita. Ao lado da corrente popular, 
apparece no sec. XIV e XV, a corrente erudita, latinista 
ou literaria. Nestes séculos desenvolve-se a cultura do la- 
tim e as traducções de obras ecclesiasticas. Começa a reac- 
ção erudita contra a corrente popular na evolução da lin- 
gua, reacção que recebeu forte impulso com o movimento 
literário da Renascença no sec. XVI. 

A intervenção desta corrente, que buscava approximar 
artificialmente o portugnez de sua fonte latina, importou do 
latim fôrmas novas, ou, antes, transportou integralmente, 
apenas com leve modificação na desinencia, palavras lati- 
nas, que vieram figurar ao lado de outras que dellas se de- 
rivaram por via popular, tal como macula ao lado de ma- 
gna, malha e mancha, paiacio (< «((( palatium), ao lado 
de paço, frigido frigidiim) ao lado de frio. 

As formas eruditas caracterizam-se por uma maior ap- 
proximação do typo latino, ao passo que as populares por 
maior afastamento. Além das eruditas, existem fôrmas se- 
mi-cruditas, onde as duas correntes se revelam, tolhendo a 
influencia erudita á plena expansão do influxo popular, 
taes as palavras — hotica (< «((( apothecmi), semana 
(-<—® septimana), Madalena Magdalena), onde a 
permanencia de consoantes fortes intervocalicas e do n 
na mesma condição accusa a influencia erudita, ao lado 
do abrandamento do p em l, das syncopes do grupo pt, e 
da consoante g, que nos suggerem o influxo popular. 

148. Corrente extrangeira. Do sec. XIII em deante, 
com a invasão do lyrismo provençalesco em Portugal, com 
0 movimento europeu das cruzadas, e com as correntes lite- 
rárias oriundas do influxo' da Eenascença, o portuguez 
poz-se em contacto mais intimo com as outras linguas ro- 
manicas, e por ellas recebeu novas fôrmas' de palavras lati- 
nas já evoluidas em seu proprio seio; assim deu-nos o fran- 
cez chefe de caput, que nos havia dado cabo, e o hespa- 
nhol lhano e o italiano piano, de planum, que nos havia 
dado chão. 

149. O seguinte schema dá-nos as fôrmas divergentes 
populares, eruditas e extrangeiras; 
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Maculam ■»») > 

Planum ))))) 

Claviculam )»)) > 

Articulum ))))) > 

Regulam t ^ 

Capitalem ^ 

Insulam ^ 

Vinculum 

Hospitalem 

Frontem 

Plumbum »- 

Nitidum 

Vigilare ^ 

magoa 
malha 
mancha 
mangra 
macula 
chão 
plano 
lhano 
plano 
chavelha 
cravelha 
clavlcula 
artelho 
artigo 
articulo 
regoa 
relha 
regra 
cabedal 
caudal 
capital 
ilha 
insoa 
insula 
vinco 
brinco 
vinculo 
esprltal 
hotel 
hospital 
fronte 
frente 
chumbo 
prumo 
nedlo 
nítido 
vigiar 
velar 

} 

fórm. pop. 

fórm. erud. 
fórm. pop. 
fórm. erud. 
fórm. extr. hesp. 
fórm. extr. ItaX. 

fórm. pop. 
fórm. erud. 

fórm. pop. 
fórm. erud. 

fórm. pop. 

fórm. pop. 
fórm. erud. 

fórm. pop. 
fórm. erud. 

fórm. pop. 
fórm. erud. 
fórm. pop. arch. • 
fórm. extr. franc. 
fórm. erud. 
fórm. pop. 
fórm. extr. hesp. 

1 fórm. pop. 

fórm. pop. 
fórm. erud. 

I fórm. pop. 

Fôrmas syncreticas 

150. Fôrmas syncreticas. Na evolução phonetica co- 
existem muitas yezes, em um momento dado da lingua, fór- 
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mas parallelas de uma mesma palavra, que são o resulta- 
do da incerteza ou vacillação iia fixação da fôrma defini- 
tiva. Estas variações morphologieas de uma mesma pala- 
vra cliamam-se formas syncretwas, como dois e dou^, al- 
hcrijue e alvergue, esplendor e esplanãor. 

Obs. Variada era a iwimluçno da Ilha de Creta na aiitigiii- 
dade, e os grc^gos exprimiam esta variedade ua unidade insular 
do povo pplo termo syncretismo ( = syu-f cret-f ismo). Dahi o 
aproveitar-se o termo em philologia pura se exprimir a variedade 
da fôrma na unidade de sentido. 

ITú. O que distingue as fôrmas syncreticas das formas 
divergentes é o parallelismo do sentido: a differença de 
significação-das fôrmas divergentes faz dellas palavras 
distinctas, se bem que cognatas; ao passo que a identidade 
de sentido das fôrmas syncreticas mostra que são apenas 
variação morpliica de uma mesma palavra. O que caracte- 
riza a palavra é o sentido proprio, e a synonymia perfeita 
sô se pôde dar em palavras não cognatas; pois nestas a 
equivalência de sentido produz o syncretismo. 

152. O syncretismo vocahidar caracteriza o período 
arcliaico da lingua, que vae do sec. XII ao sec. XVI, épo- 
ca em (pie a disciplina grammatical começou a diminuir 
as incertezas morphicas e a dar estabilidade a certas fôrmas 
em detrimento de outras, que se archaizaram. Nos primei- 
ros documentos da lingua pollulam as fôrmas syncreticas, 
indicando na variedade da graphia a incerteza da proso- 
dia do velho portuguez. No mesmo documento, na mesma 
pagina e, não raro, na mesma linha, encontramos: sa e sua, 
duos e dous, li le, Ihi, lhe super e sohre, fece e fez, qui e 
qke, abate e abade, casales e casaes, quome e como, antre 

entre, fice e vice, furiini e forom. 

lüí]. No sec. XVI, já sob o dominio da disciplina gram- 
matical, nos Lusiüdas, observam-se os seguintes syncretis- 
mos: agardecer e agradecer, nacer e nascer, decer e descer, 
apousento e aposento, contrairo e contrario, fruito e fructo, 
enxuito e enxuto, imigo e inimigo, piadoso e piedoso, antão 
c então,^ antre e entre. 

154. No sec. XVIII, Francisco José Freire, em suas 
Reflexões sohre a lingua portugueza, TI, 12, dú-nos uma 
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quaes lemos as seguintes: 

Aluguer 
Ametade 
Anegaça 
Anteado 
Avelutado 
ISautIsmo 
Bilhafre 
IJlazao 
Boroa 
Brindes 
Cavallieira- 

mente 

Cavallelro 
Colcusma ■ 
Churma 
Compllce 
Cossario 
Contia 
Curvidade 
Deartloular 

Desaprazer 
Desgraclado 
Devaçüo 
Diocese 
Emprendor 
fípltíto 
Ercmitilo 
Escuridade 
lOspertador 
Esposorios 
Bstamago 
KIlhaçao 
Flelma 

aluguel 
metade 
iiegaça 
entea.do 
avolúdado 
baptlsmo 
mllhafre 
brüzílo 
broa 
brinde 

eavalhelrosa- 
mente 

cavalheiro 
celeuma 
eliusma 
cum'pUc(; 
corsário 
quantia 
curvatura 
articular (ver- 

Ibo) 
desprazer 
desgraçado 
devoção 
diocese 
empreliender 
epíteto 
hermitfto 
escuridflo 
despertador 
desposorios 
estomago 
flliaç.10 
fleuma 

Formosear 
Fortum 
Frauta 
Fundura 
Gasnate 
Gira 
Golotno 
Infülllvellda- 

de 
Intrepldeza 
Jesu 
Lanço 
Locotenente 
Jladurecer 
Manjadoura 
Alaroma 
ifasto 
Menagem 
Jliude 
Mostra 
Xudeza 
Panigufldo 
Uapazia 
Reçrio 
Reposta 
Resabio 
Resoluto 
Revlndica- 

çiTo 
Ruinar 
Sezudo 
Therlaga 
Zanolho 
Zizania 
Zorague 

aformosear 
fartum 
flauta 
profundeza 
gasnete 
girla 
glotao 

e Infalllbllldade 
e intrepidez 
e Jesus 
e lance 
e logartenente 
é amadurecer 
e mangedoura 
e maromba 
e mastro 
e homenagem 
e mludo 
e amostra 
e nudez 
e apaniguado 
e rapaziada 
e raç3o 
e resposta 
e resalbo 
e resolvido 

e relvlndicaçilo 
e arruinar 
e sizudo 
e triaga 
e zarolho 
e slzflnia 
e azorrague 

O curioso desta lista é que Francisco José Freire recom- 
menda de preferencia as fôrmas da primeira columna, que 
teem sido exaetamente as postergadas, iimas por menos 
usadas, outras por inusitadas hoje. 

155. Actualmente subsistem ainda, na linguagem lite- 
raria, fôrmas syncreticas, se bem que em numero redu- 
zido. Exs.: \ 
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Coisa 
Dois 
Ouro 
Vindouro 
Mouro 
Loura 
Doido 
Açoite 
Thesouro 
Desdouro 
Covarde 
Boda 

e cousa 
e dous 
e oiro 
e vindoiro 
e moiro 
e loira 
e (ioudo 

açoute 
tiiesoiro 
desdoiro 
cobarde 
voda 

Resplendor 
Relê 
Aibergtle 
Absurdo 
Segurança 
Escuridão 
Altivez 
Deslocação 
Fereza 
Renascimen- 

to 
Rebelde 

resplandor 
ralé 
alvergue 
absurdidade 
seguridade 
escuridade 
altlveza 
deslocamento 
feridade 

renascença 
revéi 

Como se vê, o maior numero de formas syncreticas nos 
vem da equivalência dos diphtongos oi e ou e das conso- 
antes i c V. tio Brasil damos, em geral, preferencia ás fôr- 
mas da 1.® columna. 

Fôrmas intermediariaas 

156. Chamam-se fôrmas intermediárias as fôrmas de 
transição, por que, em regra, passam as palavras latinas 
no decurso de sua evolução. A palavra latina é o typo ori- 
ginaria ou latino, que, através de fôrmas intermediárias, 
vem a constituir a fôrma actual. Nem sempre registram os 
documentos escriptos as fôrmas intermedias e nem mesmo 
as originaes. Neste caso, a inducção pôde restabelecer a 
fôrma desconhecida, mareando com um asterisco (*), no 
seu inicio, a fôrma conjectural. Exs.; 
FÔRMA L-iTINA • FÓRMA ACTÜAL 

Doiorem ))))) > dolore))») > dolor^-^door^—>- dor 
Veritatem veritate »») ■> veridade )»» > verdade 
Amavi )»» > amai »») >■ amai 
Terribllem »»> ■■ >■ terribile )))» > terribil 

■ Amatis »») > amades )»» >■ amaês 
portugalense 

feroce 
cálice 

amei 
terrível 

Portucalense »)» > 
Feroeem ■»») > 
Calicem »») > 

■)»)) ■ >• amaes 
»») ■ > português 
))))) > feroz 

FÓRIIA LATINA 
Palatium »») > palatium 

*Panatarlu 
♦Sanativu 
♦Vagativu 
Medicinam 

paaço 

calix (caliz) 
FÓRMA ACTUAL 

paço 
*pííadeiro »))> ■> paadeiro ))))) > padeiro 
♦sSadio »» ■ > *saadio 

♦vaadio 
medicina ■»»> > «mede- 

zina »)» > *meezina 

sadio 
vadio 

))))) y meezia 
Malordomus V malordomo )»» > 

mezinha 
maordomo 

5>)) y moordomo mordomo 



— 91 — 

Obs. As fôrmas interraediarins siío archaicas ou antiquadas. 
As fCjrmas estabelecidas por induccilo síío cmijecturacs. Multas 
fflrraas ardialcas silo empregadas na poesia — fclice, fugace, 
atrocc, rapacc, fluviatilca. 

Cálice e cnlix siío fôrmas syncrcticas; mcdicina e Dwzinha, 
macuiu e magoa são divergentes. 

CAPITULO I 

A GRAPHICA 

157. A Graphica ou a arte de representar aos ollios 
o pensamento por meio de figuras desenhadas ou grava- 
das no papel, madeira ou metal, é anterior á invenção do 
AIplial)eto, que assignala a ultima pjiase do seu desenvol- 
vimento, e, como elle, perde-se na noite dos tempos. 

Tácito, èm seus Annaes (XI. 14), escreve que os egy- 
pcios foram os primeiros a representar o pensamento por 
meio de figuras de animaes. Primi per figuras animalinm 
^(jyptii sensiis mentis effinr/ebant. Elles se davam, accres- 
centa Tácito, por inventores dás letras, que os phenicios 
transportaram á Grécia, pois é tradição que Cadmus, che- 
gado em uma frota phenica, foi o primeiro a ensinar a 
escripta aos povos gregos, ainda barbaros. Dizem outros 
((ue o atheniense Cecrops (1550 antes de Cluústo), ou o the- 
bano Lino, ou, no tempo da guerra de Tróia (1200), Pala- 
medes de Argos, inventaram dezeseis letras, e que outros, 
especialmente Simonides, inventaram o resto. J^ía Italia, 
continua o mesmo historiador romano, os etruscos recebe- 
ram o Alphabeto do corinthio Demarate (cerca de 650 an- 
tes de Christo), e os aborigenes, do archadio Evandro. 

Ao Alphabeto assim recebido da Grécia, o imperador 
Cláudio accrescentou trez letras, que, depois de sua mor- 
te, cahiram em desuso. A este testemunho de Tácito, temos 
de ajunctar o de Plinio em sua Historia Natural, onde elle 
declara qué acredita que as letras foram conhecidas dos 
assyrios em todos os tempos. 

Estes historiadores romanos reproduzem o que sobre o 
assumpto escreveram Herodoto e Platão (427). Este ul- 
timo, no seu dialogo de Phedro, narra a tradição que attri- 
bue ao deus Theiilk a invenção do Alphabeto, a qual elle 
confiou a Thamus, rei do Egj'pto. 



— 92 — 

Obs. Observa Heródoto, citado por Burggraff, que os jonios 
chamam os livros dipthcres (ou pelles), porque outr'ora, no tem- 
po em que o hihlos era raro, escrevla-se em í)elles de cabra ou 
de carneiro. "O que se chama hyllos (feminino) é uma planta 
que cresce principalmente nos logares pantanosos do Egypto. A 
haste tem a grossura do braço de um homem, 6 triangular e eleva- 
se a alguns metros acima da agua. A mesma planta se chama 
também em grego papyroa e em latim papyrus. Distingue, po- 
rCm, Theophraste entre os dois nomes e emprega a palavra )3v/3Aos 
para designar a jjianta, ■jrcÍTrvpos pellicula de sob a casca, que 
em latim se chama libcr. O papel que se fabrica com o liber cha- 
ma-se yáoTTiç, charta. (Mem. de l'Acad. des Inscrip., apud 
Burggrafí) 

CAPITULO II 

EVOLUÇÃO DA ARTE DE ESCREVER 

158. Segundo Burggraff, ^ graphiea ou a arte de es- 
crever, tem passado por quatro phases evolutivas, que são 
as seguintes: figurativa, symbolica, ideologica e pho- 
netica. 

I. Escripta figurativa. 

Os povos primitivos desenhavam ou gravavam a figura 
do objeeto, que queriam representar. Sobre o tumulo de 
seus avós e nos logares que tinham sido o theatro de aeções 
importantes, deixavam os signaes visíveis e singelos de 
suas impressões, memórias duradouras de suas idéas e sen- 
timentos. Jacob, o patriareha hebreu, dezesete séculos an- 
tes de Christo, ergue em Bethel a eolumna de pedra, que 
consagrava os seus votos ao Deus de Abrahão, que lhe ap- 
pareceu em sonhos (Gen. XVIII, 22), e em Galaad levanta 
um monte de pedras, que era o MizpaJi, ou a torre de vi- 
gilaneia de Jeliovah entre elle e seu sogro Labão (Gen. 
XXXI. 46). A estes meios de transmissão visivel do pen- 
samento, junetavam naturalmente as gerações primitivas o 
desenho, pintura ou gravura, dos objeetos. Era esta a gra- 
phiea figurativa, que eonstitue a primeira pliase no desen- 
volvimento da arte de escrever. 

II. EsCEIPTA ST3IB0LICA OU HUROGLTPHIOA. 

A escripta symholica ou hicroglyphica é um desenvolvi- 
mento natural da anterior. Pouco a pouco as figuras re- 
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presentativas dos objectos deixaram de representar os ob- 
jectos para rapresentar alguma qualidade inherente: ope- 
rou-se a metonymia, e as figuras tornaram-se symbolos de 
coisas abstractas suggeridas pela figura do objecto. Assim 
a figura do leão não suggeria mais o animal, porém a cora- 
gemj* a magnanimidade, qualidades que se lhe attribuiam 
como rei dos animaes; a do cordeiro indicava a innocencia, 
a da flecha a direcção, a do braço o podtcr, a de duas mãos 
unidas o pacto, a alliança, a do olho a vigilancia, etc. O 
fundamento do symbolismo é uma certa relação natural en- 
tre a figura graphica e a idéa. Os egypcios, segundo Tá- 
cito, foram os primeiros a usar da escriptura symbolica, 
que encliia as paredes dos seus templos, e que é especial- 
mente denominada hieroglypJtica (gr. Meros—sagrado, 
glypho=escrevo), ou escripta sagrada. Ella continuou, por 
certo, a ser a escripta sacerdotal ou da religião, ao lado da 
ideologica e da phonetiea que posteriormente se desenvol- 
veram. 

Ao sábio francez J. F. Champollion (flSSl) compete a 
gloria de ter descoberto a chave para a interpretação dos 
hieroplyphos egypcios. 

III. Escripta ideograpiiica. 

Na escripta ideographica a. relação entre a figura e a 
idéa por aquella expressa não é natural, porém meramente, 
convencional. Demasiado tempo e espaço reclama o dese- 
nho dos symbolos; por isso foi elle sendo pouco a pouco 
abreviado, de modo que, no decorrer do tempo, perdeu-se a 
noção da relação symbolica, e o symbolo abreviado tornou- 
se mero signal convencional da idéa. A principio a ca- 
beça representava o homem, afe garras ou. a cauda, o leão, 
os cornos, o touro, etc. Emquanto a parte despertava a 
idéa do todo, a escripta era figurativa ou symhçlica; per- 
dido, porém, o conceito da relação com o objecto ou com a 
qualidade nelle inherente pelo resumido dos traços da fi- 
gura, a escripta tornou-se ideologica, os traços ou o res- 
quício da figura ligava-se convencional e immediatamente 
á idéa; tal é hoje o caracter da escripta chineza. Os núme- 
ros arabicos e romanos (1, 2, 3 e I, II, III etc.), os signaes 
algebricos e musicaes, pertencem á categoria das escriptas 
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ideologieas, pois, os números, as notas de musica, etc., não 
são symbolos propriamente, porém signaes directos da 
idéa, que representam. 

IV. ESCRIPTA rnONETICA. 

A eseripta phonetica representa a ultima phase da»evo- 
lução graphica. Ella nasceu com a invenção admiravel do 
Alphabeto, que a antigüidade 6 (juasi unanime em attri- 
buir ao Egypto, como vimos. Consiste ella na figuração 
grapliica dos sons elementares da voz humana, cujo agru- 
pamento constitue a palavra. O conjuncto dessas figura- 
ções graphicas* ou letras fôrma o Alphabeto, que é, por- 
tanto, o resultado da analyse, embora deficiente, dos ele- 
mentos phonicos da linguagem. 

O estudo da escripta phonetica é o que se chama ortho- 
graphia. 

CAPITULO III 

ORTHOGRAPHIA 

159. Orthographia (gr. orthos — correcta, 'cjraphia = 
escripta) de uma lingua é a transcripção de seus vocábulos 
geralmente acceita pelos seus bons escriptores. 

A Orthographia prende-se á Phonetica, como a lingua- 
gem fallada á escripta, pois é ella a transliteração correcta 
dos vocábulos. 

Difficultosa coisa, entretanto, é estabelecer-se um pa- 
drão uniforme de correcção orthograpliica. De um lado a 
variedade quasi infinita na prolação de nossos phonemas 
vocabulares pela vastissima área, em que é fallado o portu- 
guez; de outro, a deficieneia e imperfeição do alphabeto 
tradicional para fixar na escripta esses variadissimos ma- 
tizes, no tempo e no espaço, dos valores quantitativos e 
qualitativos de nossos phonemas agrupados em vocábulos, 
tornam um áspero problema o ideal de uma orthographia 
uniforme. A estas difficuldades aceresce a inércia do espi- 
rito consei'vador, que naturalmente offerece tenaz resistên- 
cia a qualquer innovação no sentido da desejável translite- 
ração uniforme dos vocábulos de nossa lingua. 
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Estudemos, entretanto, a natureza, origem e historia 
dos diversos systemas orthographicos do portuguez, e as 
refórmas, que ultimamente teem sido propostas. 

SYSTEMAS ORTHOGRAPHICOS 

160. Ciiamam-se systemas orthographicos os diversos 
modos de transcripção ou transliteração dos phonemas 
vocabulares. 

Dois, em rigor; são esses systemas — o phoiifAico e o 
etymologico, que, na impossibilidade practiea de uso ex- 
clusivo, deram origem a um terceiro denominado mixto ou 
usual. Os dois systemas differentes, que tendem a conci- 
liar-se em" nosso actual systema mixto, ou phonetico-ety- 
mologico, são duas correntes históricas na arte da repre-. 
sentação graphica da linguagem fallada. O italiano e o 
hespanhol, na systematização desta arte, penderam para 
o lado do phonetismo, ao passo que o portuguez e o fran- 
cez para o lado do etymologismo. E' evidente que hoje, com 
o desenvolvimento e generalização da arte de ler e escrever, 
torna-se mais difficultosa a reforma da orthographia. 

161. Systema piionetico. 

O primeiro systemia que se offerece á nossa consideração 
é o phomtico, phonieo ou sonico. 

O systema phonetico {phonê—som) consiste em se tran- 
screver cada piionema vocabular pelo signal graphico cor- 
respondente, isto é, escrever-se .como se pronuncia, de modo 
que a palavra escripta seja a imagem exacta da palavra 
fallada. 

E', como se pode conjecturar, o systema primitivo, e 
que, de facto, corresponde aos primeiros documentos de 
nossa lingua. 

E' elle espontâneo, obedece ao movimento natural da 
representação exclusiva dos sons percebidos e aos intuitos 

-originaes da invenção do alphabeto. Chamam-lhe por isso 
systema philosophico. 
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Através das incertezas orthographicas, determinadas 
quasi sempre pelas incertezas phoneticas, através do syn- 
cretismo das formas vocabulares, revelam os primeiros do- 
cumentos de nossa lingua o predomínio do systema phone- 
tico, se bem que, aqui e ali, transpareçam tendencias etymo- 
logicas, o que é natural em escribas que deviam ter algum 
conhecimento do latim medieval. No primeiro desses docu- 
mentos {Noticias de torto, 1189), encontramos as seguintes 
grapliias caracteristicas: — aver, overum, ove, abade, er- 
dade, anos, amem, orne, desonras, onra, eygreyja, eles, otros, 
etc. — Nos cancioneiros do see. XIII, são constantes as gra- 
phias que revelam a continuação da mesma corrente pho- 
netica; taes como — oje, ey (hei), orne, ela, avia, donzelas; 
em Fernam Lopez (sec. XIV) — averdes, ele, onra, Afon- 
so, estória. 

Este systema, tão preconizado pelos phoneticistas, não 
offerece, comtudo, base uniforme para uma reforma ortho- 
graphica, vista a grande variedade da pronuncia, de região 
para região e de século para século. Sendo nelle a palavra 
eseripta a imagem exacta da palavra fallada, a mudança 
constante da pronuncia determinaria a constante mudança 
de sua representação. 

162. Systema ktymologico. 

A orthographia étymologica é mais um principio ou 
tendencia do que um systema. Já nos primeiros documen- 
tos da lingua descobre-se vagamente esta tendencia por 
parte de escribas que não podiam ser extranhos ao latim 
medieval, que era a lingua official. Esta tendencia accen- 
tuou-se com os latinistas do sec. XV, e firmou-se preponde- 
rantemente com a erudição classiea do sec. XVI e XVII. 

Consistç o chamado systema etymologico em se approxi- 
mar, quanto possivel, a forma graphica actual da fôrma 
graphica original conhecida. Tal tendencia se manifesta 
na-conservação de consoantes cujos valores phoneticos pri- 
mitivos se aftham actualmente atrophiados ou obliterados 
{attenção, acto, afflicto), e na conservação de vogaes cujos 
valorei phoneticos primitivos se aehpm alterados na pro- 
nuncia actual {suherbo por soberbo, similhante, por seme- 
lhante). 
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De accordo com esta tendeneia, trez elementos caracte- 
rizam o systema etymologico: 

a) Conservação da prepositiva insonora dos grupos 
consoantes, p. ex.: affirmar, additzir, ado, escripto, e do 
h etymologico •—Jiomem, honra, attrahir. 

h) Conservação dos digrammas gregos — ch, th, ph, 
rh — character, chariãade, theatro, philosophia, rhetorica. 

c) Preferencia ás vogaes originaes em certas palavras, 
a despeito da pronuncia, como p. ex.: edaãe (■< <««■ oetatem) 
egual (-<—® CBqualem), egreja (-<—ecclesiam), testi- 
munho ( < testimonium), assimilhar (< ■««( simüare), 
suheròa (< «(«■ superiia), logar (< ««( locare). 

163. O" systema etymologico procura guardar o ele- 
mento tradicional primitivo na historia das palavras, e dar 
á orthographia uma base immovel na fixidez morta da lín- 
gua original, embora para isso tenha de reagir, ás vezes, 
até certo ponto, contra a evolução phonetica das palavras 
latinas. 

Para Gonçalves Viana a "orthographia etimologica é 
uma superstição herdada, um erro cientifico, filho do pe- 
dantismo que na época da ruserreição dos estudos clássi- 
cos, a que se chamou Renascimento, assoberbou os deslum- 
brados adoradores da antigüidade classica e das letras ro- 
manas 6 gregas, e pôde vingar, porque a leitura e a con- 
seqüente instrucção das classes pensadoras e dirijentes só 
eram possíveis a pequeno círculo de pessoas, cujos dita- 
mes se acceitavam quasi sem protesto. E' ella uma tradi- 
çã"o postiça e presunçosa de orthographia helenizada e ala- 
tinada" (O. Nac. 9, 12). 

Apaixonadas nos parecem as censuras do illustre roma- 
nista^a corrente etymologica foi um movimento que abran- 
geu toda a literatura da Europa oecidental, e deve ter tido 
um outro fundamento que não o mero pedantismo da épo- 
ca. Demais, anterior "ao pedantismo do sec. XVI e XVII", 
começa, com os latinistas do sec. XV, a reacção etymologica. 

No Leal Conselheiro de Dom Duarte (1415), ao lado«de 
muitas cacographias, taes como lex, regno_, escripvão, hu- 

í 
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sar, fortalleza, occiosiãade, malles, myllagre, escavdallo, 
descobre-se, entretanto, a corrente etymologicü latinista, 
que deve prepondeFar no século seguinte. De facto, nesse 
interessante trabalho do rei-escriptor encontra-se — scripto, 
dicto, homem, haver, sancta, ella, homem, aquelle, circon- 
specto, fallecimento, contradicto. 

No século XVI com os escriptores quinhentistas e no 
seguinte, a corrente etymologica se alarga c se impõe defi- 
nitivamente na lingua. Apesar das vacillações e incon- 
gruência da orthographia dos escriptores clássicos, mani- 
festa-se, por toda a parte, a tendencia etymologica de eru- 
ditismo latinista. Em Camões, apesar da irregularidade 
ortliographica e das fre<iuentes reacções plioneticas, as- 
signaladas por E. Dias, "o desejo de seguir a etymologia 
chega a passar das marcas (por exemplo em "doctrina"). 

164. O etymologismo rigoroso encontrou sempre grave 
obstáculo não só na ignorancia da origem de muitas pala- 
vras, o que dá a cada passo origem á graphia ultra-etymo- 
logica; mas também na prosodia e na tendencia simplifi- 
cadora. Dahi a impossibilidade de fornecer elle um typo 
uniforme de orthographia, e de evitar freqüentes incohe- 
rencias. Os que procuram fugir á pecha de incoherentes, 
seguindo com rigor os princípios de sua eschola, são con- 
strangidos a certas graphias, que desagradam por inusita- 
das, taes como — inceptar (encetar), mactar, exempto, 
mulctar, poncto, hispanhol, phtysica, prancto, incauto, 
commadre. 

165. E' freqüente neste systema a introducção de caco- 
graphias ou .erros orthographicos, determinados por falsas 
etymologias. Damos em seguida os mais freqüentes: 

ERROS 

Alemquer 
Axithor 
Authoridade 
Authorizar 
Ascenção 
liarbarifl 
Cathegoria 
Cmidlcçao 
Catheclsmo 

CORRECÇODS 

Alenquer 
Auctor 
auctoridade 
auctorlzar 
ascensílo 
IJerberia 
Categoria 
condição 
catechismo 

ERROS 

Despeza 
Ellypse 
Eclypse 
Knygma 
Esphynge 
EHhuberante 
Explendor 
Exforço 
Ilypodromo 

CORRECÇÕES 

despesa 
ellipse 
eclipse 
enigma 
esphlnge 
exuberante 
esplendor 
esforço 
hlppodromo 
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ERROS CORRECCOBS ERROS 

Cathecumeno 
Collyseu 
Collosso 
CoBtheudo 
Contrlcçao 
Chrispim 
Contricto 
Culterano 
Chrystal 
Dacta 
Defeza 
Docel 

catechumeno 
colyseu 
colosso 
conteúdo 
contrição 
Crlsplm 
contrlto 
culturano 
crystal 
data 
defesa 
dossel 

Pficego 
Rethorlca 
Sachrlstüo 
Saehristia 
Satyra 
Sepulchro 
Systhema 
Tradicçílo 
Thonlco 
ThWgo 
Themudo 
Thesoura 

CORRECCõES 

pessego 
rhetorlca 
sacristao 
sacristia 
satlra 
sepulcro 
systema 
tradição 
tonlco 
Tiago 
Temudo 
tesoura 

Obs. Erros lia. entretanto, que uma vez universalmente ado- 
ptados, recebem fóros de cidade, taes como — hontem, homhro, 
humido, 

IGG. O systema mixto ou usual é o resultado da intro- 
ducção do principio etyuiologico no sec. XV, e desenvol- 
vido nos séculos posteriores. systema eccíeítco, pho- 
netico- etymoloyico, pois iiasceu da oombinaçrio das duas 
tendencias, e procura no princii)io etymologico, modificado 
pela orthoepia da liiigua, o padrão de uniformidade ortho- 
grapliica. Porém no soio traz o systema os germes da pró- 
pria variação: ora impõe-se o rigorismo etymologico, con- 
forme o temperamento do escriptor, e se grapham; muleta, 
poncto, mactar, charidade, diphthonyo, ãicto, eyreja, loyar, 
etc.; ora, a simplificação plionetiea: multar, ponto, matar, 
caridade, ditoncjo, dito, igreja, lugar, etc. Outros, meuos 
exclusivistas, fazem larga selecção entre as duas correntes: 
multa, ponto, matar, diphthongo, ãicto, egreja, logar. 

167. Em tal systema não se' pôde esperar uma coheren- 
cia impeccavel, pois o uso vário é o seu critério. A inter- 
venção, porém, de uma auctoridade reconhecida, que fi- 
xasse, em um vocabulario orthographico, a grapliia mais 
generalizada e consentanea com a Índole eceletiea do syste- 
ma, seguindo-Ihe a própria evolução grapliica, conseguiria, 
em breve tempo, sem inúteis abalos, o desejado escopo de 
unidade orthographica do idioma nacional. 

Já em nosso Curso Superior de Gra>mmatica Expositiva 
(§§ 102 —116), expendemos os preceitos sobre a orthogra- 
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phia iTSual, que tendem ao almejado fim; aqui apenas da- 
remos uma amostra do largp syneretismo orthographico de- 
terminado pela dupla corrente incorporada em nosso syste- 
ma usual. 

ORTII. ETYMOL. ORTH. PHONBT, 

apprender 
approxlmar 
agíjravar 
abbreviar 
character 
exgottar 
extender 
extrangeiro 
exemptar 
Incpptar 
edade 
ogreja 
egual 
esculptura 
escripto 
eschola 

aprender 
aproximar 
agravar 
abreviar 
caracter 
esgotar 
estender 
estrangeiro 
Isentar 
encetar 
Idade 
Igreja 
Igual 
escultura 
escrito 
escola 

ORTH. ETYMOL. ORTH. PHONBT. 

dlcto 
charo 
charldade 
epocha 
echo 
logar 
mactar 
muleta 
poncto 
practlca 
bocca 
slmllhante 
suberbo 
dlphthongo 
sub jeito 
sl 

dito 
caro 
caridade 
época 
eco 
lugar 
matar 
multa 
ponto 
pratica 
boca 
semelhante 
soberbo 
dltongo 
sujeito 
se 

/ 

REFORMAS DA ORTHOGRAPHIA 

168. O largo syneretismo orthographico, de que acima 
•tractámos, tem produzido, tanto no Brasil como em Portu- 
gal, movimentos de reformas com o intuito de conseguir 
um modo uniforme de -se escrever a lingua nacional. Po- 
rém todas essas tentativas tem abortado por exclusivas e 
revolucionárias. Tem ellas sido, em geral, uma insurreição 
demagógica de phoneticismo contra a preponderância aris- 
tocrática do etymologismo. 

Actualmente, duas tentativas sérias se estão fazendo, uma 
no Brasil e outra em Portugal, para se levar a cabo tão 
desejável quão difficultosa empresa. 

Destas duas reformas vamos nos occupar. 

Reforma Brasileira 

169. A Academia Brasileira de Letras approvou, em 
1907, um projecto de reforma orthographica, que, altera- 
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do posteriormente, consigna as seguintes modificações das 
consoantes e das vogaes na transi iteração dos vocábulos da 
lingua: 

I. Consoantes : 

1." Proscripção do k, substituído pelo c antes de a, o, u, 
e por qu antes de e, í: cagado (kágado), quermes (kermes). 

2." Substituição do s pelo z, sempre que tiver o valor 
desta letra: caza^ roza, cheiroza, meza, defeza, por — casa, 
rosa, cheirosa, mesa, defesa. 

3.° Substituição do g pelo j, sempre que tiver o valor 
desta, excepto quando inicial: imajem, orijeni, carrtiajem, 
mcnsajem, por imagem, origem, carruagem, mensagem, ho- 
menagem; porém gênio, geral, gente. 

4.° Proscripção da consoante insonora dos grupos cònso- 
nantaes, bem como do h, excepto o h inicial, que é conser- 
vado nos compostos: afirmar, colégio, atender, ano, aumen- 
to, ato, ação, aflito, atrair, compreender, por affirmar, at- 
tender, anno, augmento, acto, acção, afficto, attrahir, com- 
prehender; porém, honra e deshonra, humanidade e deshu- 
manidade hábil e inhábil. 

Nota. Conservam-se por necessidade os grupos gemlnados rr 
ss para lhes conservar o som forte em carro, jarro, cassa, passa, 
etc., e por transigência provlsoria II nas palavras — clle, aquelle, 
aquella, aquillo. — Os dlagrammas lli, nh, ch = x süo naturalmente 
conservados em — pilha, pinha, pecha, etc. 

5." Proscripção dos grupos gregos — ph, th, ch, rh, 
substituidbs pela letra simples cbrespondente: filozofia, or- 
tografia, orquestra, coro, retórica, por philosophia, ortho- 
graphia, orchestra, choro, rhetorica. 

6.° Graphar-se-ão com z e nunca com s as syllabas finaes 
tônicas, que tiverem este som: ananaz, Goyaz, portuguez, 
marquez, Luiz, matiz, noz (subst.), voz, capuz, cuscuz. 

Excepções : 

a) Os pluraes: alvarás, mercês, quatis, uriibús. 
b) Os pronomes: nós, nos, vós; vos. 
c) As fôrmas verbaes: farás, dirâs, vês, dês, dás, ris, 

prcferís. 
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d) Os nomes proprios — Moisés, Jesús. 

II. VOGAES: 

1.° Proscripção do y, substituído por 1: nvisterio, tipo, 
pira, Curitiia, por mysterio, typo, pyra, Curityia. 

2° Rrepresentação das finaes nasaes tônicas por ão e ã, 
e das átonas por am e an: pão, irmão, dirão, farão, correrão, 
irmã, manhã, orfarn, diriam, fizeram, correram, órfan, 
iman. 

3.° Representação dos diphthongos oraes por ai, au, eu, 
iu, oi, ui: pai, sai, pau, céu, seu, fugiu, viu, herói, hoi, düm, 
— jornais, sais (pl. de sal), sóis, crizois, nacionais. 

O hiato e o semidiphthongo por io: tio, rio, frio, vario, 
colirio. 

Reforma Portugueza 

170. Em maio de 1900, o Snr. Aniceto do,s Reis Gonçal- 
ves Viana apresentou á Academia Real de Sciencias de Lis- 
boa um plano de "simplificação e uniformização sistemática 
das ortografias portuguesas", que publicou e defendeu, com 
larga copia de erudição, em seu excellente livro — Ortogra- 
fia Nacional, sahida á luz em 1904. Já em 1885 havia elle 
com o Snr. Guilherme de Vasconcellos Abreu tractado do 
assumpto em um opusculo intitulado — Bases da Ortogra- 
fia Portuguesa. 

Sua theoria reformadora synthetiza-a elle nos quatro ar- 
tigos seguintes: 

I. Proscripção absoluta e incondicional de todos os sím- 
bolos de etimologia grega, th, ph, ch (=k), rh e y. 

II. Redução das consoantes dobradas a singelas, com 
excepção de rr e ss mediaes, que teem valores peculiares. 

III. Eliminação de consoantes nulas, quando não in- 
fluam na pronúncia da vogai que as preceda. 

IV. Regularização da acentuação gráfica. 

Estes quatro artigos são por elle reunidos em trez prc- 
, ceitos geraes, a saber: 
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I. Tudo o que se diferença na fala tem de ser diferen- 
çado na escrita. 

II. Todas as pronunciações lejitimas devem ser repre- 
sentadas no ortografia commum, para que a lingua escrita 
seja uma só. 

III. Todos os artifieios etimolójicos inúteis, ou que se 
não expliíiuem pela evolução da língua falada, serão des- 
terrados da escrita portuguesa, como contrários á sua ex- 
pressão gráfica. 

No sentido desta reforma tem largamente escripto o illus- 
tre Snr. Cândido de Figueiredo, c importantes adhesõcs 
tem cila obtido em Portugal e mesmo no Brasil. 

Em setfmbro de 1911, o govdrno portuguez adoptou um 
plano de reforma ortliographica elaborado por nma conimis- 
são de homens proeminentes nas letras portuguezas. O plapo 
era, com algumas modificações, o mesmo apresentado e bri- 
lhantemente defendido em sua Ortografia Nacional, por 
Gonçálvez Viana, distincto philologo e eximio romanista. A 
comniissão que o apresentou e que já de si o recommenda 
era composto de Francisco Adolpho Coelho, José Leite de 
Vasconcellos, Cândido de Figueiredo, Manuel Borges Grai- 
nha, Aniceto dos Reis Gonçálvez Viana, José Joaquim Nu- 
nes, D. Carolina llichaelis, Dr. Antonio José Gonçalves Gui- 
marães, Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, Júlio Mo- 
reira. 

A Reforma portugueza, ampla e completa, não só procura 
uniformizar o emprego das consoantes e vogaes na transli- 
teração dos vocábulos, mas ainda regularizar o uso das no- 
tações orthographicas, concorrendo desta maneira para fa- 
cilitar e uniformizar a prosódia da lingua. 

A Reforma consigna em synthese o seguinte sobre os trez 
pontos; 

I. Consoantes ; 

1. Proscripção do k e w, substituídos, em palavras por- 
tuguezas ou aportuguezadas, por — c, qu e v, u. Camchatca, 
qnerm-es, por Kamtchatka, kermcs, assim — cágado, quisto, 
caleidoscópio, doccc, coque, niquel, niqnelar, quiosque, que- 
rosene, qxiepe, quermesse, e não, sem razão etymologica, — 
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kágaão, kysto, kaleidoscopio, ãocka, coke, nickel, nickelar, 
kiosque, kerosene, kepi, kermesse; — valsa, dxiruinàsmo, 
por walsa, ãarwinismo, assim — vagon, Venceslau, Vamba, 
Iledvijes, visigodo, Vestefália, sanduíche. 

Nota. K' facultativa a conservação dessas letras {k, w) em 
nomes extrangeiros —• Kant, Daricin, Kstokolmo, liyron, Neivton. 
O K fica aípenas conservado como al)reviatura de (ittilo (Icilo, > 
erradamente por chilo) : I\g = (fuilogramm(i, Kl = qu.ilóUtro, 
Km. = quilometro; o IK abreviatura de oeste (Infílez west), assim 
como m 6 abreviatura de ente ou listo (Inp;!. cast). Neste emprego 
deixam K. TI'. E. de ser slgnaes phoneticos para se tornarem sym- 
bolos ideograiphlcos, v. gr.—W~ oeste, NW = noroeste, SW = sud- 
oeste, KL = quiloUtro, KG = fiuilouramm<i. 

2. Proscripção dos grupos gregos — ph, th, ch (=k), 
rh, substituídos pela consoante simples correspondente: 
filosofia, ortografia, teatro, hipoteca, hiblioteca, orquestra, 
orquídeas, retórica, Teófilo, afta, ditongo, é não — philo- 
sophia, orthographia, theatro, hypotheca, hihliotheca, or^ 
chestra, orchideas, rhetorica, Theophilo, aphta, diphthongo. 

3. Proscripção do h mediai e do não etymologioo: inahil 
(e hábil), inumano (e humano), desonra (e honra), ineren- 
te, filarmonico, compreensão, reaver, Tiago, Temudo, Te- 
resa, ontem, ombro úmido, pedra-ume, e não — inhahil, 
inhumano, deshonra, inherente, philarmmica, etc. 

Nota. 

n) O h Inicial, quando etymologico, é conservado: hahil, hu- 
mano, honra, homem. Ilortensia, hoje, heróe, ha-ãe-haver, haste, 
harpa, haml)urguôs, huguenote. 

h) No diagramma ch = x C conservado: chá, chacara, chegar, 
achar, cheio, encher. Porém ortliogi*apliar-se-íl — xá (soberano 
persa), xácara (poesia), xeque (cheik), xeque (clieque), xará, 
xaruto, xingar, xué, xuxu, xucro. 

c) No fut. do Indic., no caso de tmese, escreve-se o verbo 
haver separadamente: amar-te hei, amar-me has, amá-lo hei, 
amar-vos hemos, am<ir-^ios heis, amar-se hão, far-te hei, dá-lo hão, 
etc. Fõra deste caso, desapparece o h: amarei, amarãs, amar-te-la, 
amar-vos-iamos. No condicional, como se vê, continua a grapiiar-se 
amar-te-ia, amar-me-ias, etc. 

ã) O h final só ê mantido nas Interjeições; ahl oh! huil ' 
humi hou! houlá! Porém — Judá, rajá ou raja, Iná, Rute (Kuth), 
Judite (Juditli). ^ 
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4. Proscripção das consoantes insonoras dos grupos 
consonantaes horaogeneos ou geminados e heterogeneos: 
aliança, colega, opor, supor, atenção, afirmar, ofício, acu- 
sar, pronto, aumentar, sinal, cômodo, Inês, Inácio, diimigo, 
aprovar, aparecer, dito, ano, Ana, diferença. 

Excepções : 

a) São conservadas as prepositivas desses grupos quan- 
do facultativamente pronunciadas ou quando influem na 
vogai antecedente, abrindo-a, extendendo-se a conservação 
da prepositiva, em ambos estes casos, a todos os termos 
cognatos respectivos: selecção — selecto, seleccionar, sele- 
ctar; frácção — fraccionar, fraccionamento; reâcção — 
reaccionario, acção, accionar, contrácção, acto, contracto, 
contractor^ distracto; dirécção — directo; réctidão — recto, 
rectangulo, rectificar, rectifornie; exccpção — excepto, 
exceptuar; adópção — adopto, adoptar; aféctivo — afectuo- 
so, afecto, afectividade; eféctivo — efectividade, efectuar, 
efectuoso; ahstrácção — abstracto, tracção, distracção; 
fácção, faccionar, faccioso, faccionario, facto, factura; dia- 
léctica — dialectal, dialecto, dialectologia; colécção — co- 
leccionar, colecta, colectivo, colectar, colectaneo, colector; 
objécção — objectar, objectivo, objecto, objectivar; léccio- 
nar — leccionario, lectivo; redácção — redactor; projéctil 
— projecto, projectar, projecticio; egypcio — Egypto; ãi- 
dactologia — didactico; espéctaculo — espectaculoso; Octa- 
vio, Octaviano; gymnasio, gymnastica, onmipotente, oiivni- 
bus, (pois é facultativa a pronuncia do m no grupo nm). 

b) São conservadas as geminadas rr e ss por necessida- 
de prosodica: carro jarro, amarro (cf. caro, amaro), passo, 
cassa (cf. casa). — Pelo mesmò motivo dobram-se essas con- 
soantes: prorrogar, prorrogação, prorromper, derrogar, 
prerrogativa, — prosseguir, prossecução, pressupor, pres- 
sentir, monossilabo. 

c) São conservados os grupos mn e nn, quándo o exige 
a pronuncia: emmalar, ennervar, cuja primeira syllaba se 
distingue prosodicamente de emanar, enervar, imortal, imir- 
gir, imigrar, iminente, emmagrecer, emmaranhar, emmoldu- 
rhr, emmassar, comummente — ennobrecer, ennoitecer, en- 
nervar, ennovelar, ennuviar, ennodoar, ennesgar, innovar, 
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innovação, innenarravel, innato=con(jenito (cf. inato=não 
nascido). Também é conservado mn quando ás vezes pro- 
nunciado; gimnásio, gimnastica, amnésia, gknnocéfalo, 
amnistia. 

ã) E' conservado o grupo sc: sciencia, consciência, 
presciencia, scetia, scetro, scisão, sciatica, scisão scis-ma, 
scentelha, scelerado, sceptico, scintilação, scin-dir. 

e) E' conservado, como vimos, o grupo ch=x: chavci 
chefe, cacho (Vide 3." Nota b). 

5. O emprego de g ou j, de ç ou ss, de s ou z é regulado 
pela etymologia: gênio e jerarquia, magistral e -majestade, 
caça e cassa moça e mossa, maça e massa, mês e vez, três e 
fez, ananás e vivaz, português e viuvez, marquês e xadrez, 
defesa e heleza, pais e nariz, retrós e veloz, vós e voz, nós e 
noz, mesinha e mezinha {medicina), asa e azo, Ásia e azía, 
precisar e batizar, pessego o açúcar, sossêgo, ansia, dossel, 
cansar, dançar, cetim, brasa, celamim, cediço, Sintra, hor- 
ténsia, gôso, gás. 

Excepções: 

a) Apesar da etymologia, escrevem-se sempre com es 
ou is as syllabas átonas: Rodrigues, Marques, Gonçalves, 
Fernandes, ourives, simples, visconde, mesquinho. 

b) Continua a escrever-se m antes de b, p e m, e n antes 
das outras consoantes: império, embate, âmbito, impio, im'- 
mortal, infeliz, entre, ingrato, lembrar. 

Porém não se guarda o m nos compostos fóra desta regra: 
contigo, consigo, contudo, conquanto, circundar, circunstan- 
cia (cf. bemdizer, bemfazejo, bemfeitor, bemfaloAvte {bem 
=bei), emquanto, emtanto {em ei), homemzarrão, bom- 
zinho, capimzinho, homemzinho). 

6." No fim de palavra não se escreve n, mas m, excepto 
quando o n, soa: panteom (ou panteão), jovem, tom, chiton 
(ou chitão), e regimen (ou regime), gérmen (ou germe), hi- 
fen, eãen, certamen, dólmen, alumen, líquen, cerãmen, 
(ou cerume), Prócion. 

Nota. O plural destes últimos formam-se es: regimenes 
(e regimes), gérmcnes, hifenes, édenes, certamcnes, dólmenet, alú- 
mcnes, Uquenes, cânones, etc. 
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II. VOGAES; 

1." Representação uniforme dos diphthongos: 

a) Os oraes por i e u na subjunctiva; — ai, au, éu, iu, 
ói, oi; uis pai, vai, sai, cantai, amais, sais (verb.), sais (pl. 
de sal), quais, jornais, fatais, mau, vau, céu, seu, viu, sóis, 
sais, mói (cf. moi), móis, soi (sôe — de soar), sói {sóe, de 
soer), vai (voe de voar), sui {sue de suar), contribui (ef. 
contribuí). 

Nota. O SEUIDIPHTONOO c o HIATO ix)r io: vário e vario, dO'mi- 
nio e senhorio, pátio e partio, rio, tio. 

b) Os nasaes por — ãe, ão, «m, ens, õe: mãe, pães, 
órgão, órfão, Estêvão, Sebastião, bem (=bei), emquanto, 
(=eiqiianto), bens (=beis), imagens {—imageis). — Nos 
verbos conservam am para os diphthongos finaes átonos, e 
ão para os tônicos: amam, amaram e amarão, falam, fala- 
ram e falarão. 

2. Representação uniforme do ã nasal final por ã: 
irmã, manhã, órfã, irmã, vã. — Os ãiminutivos e os advér- 
bios guardam* o til da fôrma primitiva: irmãzinha, orfã- 
zinha, vãmente, cristãmente. — Fora deste caso, o a na- 
sal mediai representa-se an: vangloria, irmandade, cristan- 
dade, manto. 

3.° Graphar-se-ão com i ou e, com o e não u, de aceor- 
do com a evolução da vogai latina, os seguintes vocábulos 
e outros semelhantes: idade, igual, igreja, Ifigênia, teste- 
munho, semelhante, se (conjunc.), vezinho, V.ergilio, tejolo, 
artelheria, crânio, pátio, pior, milhor (ou melhor), liai (ou 
leal), Manuel, soberbo, logar, logarejo. — Pela mesma ra- 
zão orthograghar-se-á dezaseis, dezasete, dezanove, quere 
(3." pess. do pres. do indic. de querer). 

Nota. 

o) Criar e nfío arcar, a deí5ipeito de creare, por exigir o j a 
syllaba tônica dos tempos verbaes — crio, crias, cria, crie, etc., 
e dalii criança; criado, criação, criatura, e nfío creado, crcança, 
creação, crcatura, e, pela mesma razilo, — procriar, procriação, 
procriador, recriai-, recriação, rccriador. — PorCm recrear no 
sentido de dlvertlr-se, guarda o e etymologlco por conservá-lo na 
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syllaba tônica — recreio, recreias, recreia, etc.; donde recreação, 
recreativo. 

6) Discrlmlna-se entre real de res, e rial de rei, e dahl — 
realidade, realização e rialesa, rialengo. 

c) Poder e pôr teem u no pret. perf. do indic. e nos tempos 
que delle se derivam: pude, pudeste {pôde), pudemos, pudestes, 
pudcroim: pudera, pudesse, puder, etc.; pus, puseste, (p6s), 
pusemos, pusestes, puseram; pusera, pusesse, puser, etc. 

d) Querer grapha-se na 3.' pess. do pres. do Indlc. — quere, 
e no pretorito perf. e seus derivados — quis, quiseste, quis, 
quisemos...; quisera, quisesse, quiser. 

III. Accentos ; 

1." Marear-se-á com agudo ou circumflexo a syllaba 
tônica dos seguintes vocábulos: 

a) Dos proparoxytonos: sábado, câmara, cédula, pês- 
sego, fôlego, pólvora, máximo, íntimo, belíssimo, ótimo, rá- 
pido, lúgubre, fímbria, núncio, légua, régua, água, desinên- 
cia, seqüência, ânsia, êxito, êxodo, farmacêutico, Venâncio, 
Antônio, áugure, arúspice, contínua (cf. continua, verb.), 
míngua (ef. mingua, verb.), séria (cf. seria), público 
(cf. publico), gênio, gênero, gêmeo, nónio, fénico, acadê- 
mico, gênese, cômodo, cónego, espécimen. 

b) Dos oxytonos terminados em — a, e, o (seguidos 
ou não de s), em, ns: Tomás, alvará e alvarás, fará e farás, 
rapé, ipê, avó e avós, armazém e armazéns, contêm (cf. 
contem, imagem). — Ficam inaccentuados os oxytonos em 
i, u e consoante: juriti, tupi, eoati, peru, urubu, fatal, anel, 
perfil, azul (cfr, fácil, cônsul), tapar, falar, vender, pra- 
zer, poder, puder, tapir, opor. 

Nota. 

1.* Os monosyllabos tonlcos em a, e, o levarão accentps, 
porém ficam inaccentuados os em i e u e consoantc: pé, já, lá, pó, 
st (pron.), nu, dor, flor, ver, crer, pôr (ao lado de por), cõr (ao 
lado de cor, de cor,, donde decorar). Egualmente ficam inaccen- 
tuados os monosyllabos em em e ens: iem e hens, tem e tens, cem, 
vem (3." pess. do sing. e do plur. do indic. pres. de vir). 

2.* , O til suppre o accento: irmã, cristã, manhã, lã, irmão, 
varão. Sebastião (cf. órfã, orfão, sótão, Estêvão, Cristóvão). 
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c) Dos paroxytonos terminadas em i, u, vogai nasal, 
diphthongos (seguido ou não de s) e consoantes: quási, 
júri, trilTu, Vénus, Páris (cf. Peris, cidade), Estêvão, Chris- 
tóvam, órfão, órgão, amáveis, fósseis, têxteis, fáceis, pen- 
seis, fóssil, têxtil, fácil, pênsil, cônsul, cadáver, açxicar, alcá- 
çar, mártir, sóror, âmhar, aljôfar, Madagáscar, córtex, sílex, 
index, Félix, bórax, tórax, féniz, póhix. 

ã) Dos homographos, nas vogaes fechadas (e ou o): 
rôgo e rogo, sôbre e sobre, como e como, jôgo e jogo, gover- 
no e governo, pêco e peco, peso e peso, medo e medo (povo), 
sede e sede, vêde e vede, colher e colher, côr e cor (de cor), 
cores e cores, porém e porem, dêmos (pres. subj.) é demos, 
dores c dôres (dorar), fôrma e forma, fôra e fora, deste e 
deste, e dtsse, êle e ele (letra), êsse e esse, êste e este, lemos 
ciemos, {pólo e polo=pelo). 

Quando lia mais de duas dicções homographas accen- 
tuam-se duas: avó, avô, avo, sé, se, se, pêlo, pêlo, pelo. 

Nota. Qiiiindo os homograplios silo proparo.rytono e pnroxy- 
tono, opera-se a discriminação pela accentuaçno daquelle (III, 
s. h) : contínua e continua (=continfia), púWca e jnihlica, 
líquido e liquiúo, amálgama e amalfiama, número o numero. 
Entre paroxj/tono e oíytono a diserlmluaç3o se faz pela regra 
h 6 c: vencerá e vencera, tinirás e tiniras, porém e porem. 

e) A vogai tônica do hiato: aí, saí, saúde, contribui 
(cf. contribui), faísca, baú, Jaú, Talgeto, Piauí, conteúdo, 
doído (cf. doido), viúvo, veículo, proibir, ruína, ruído, 
roído. 

Nota. Quando o hiato 6 fttono pôde usar-se do acc. grave 
pelo agudo: aalmento, paisagem, saudar, ahaülado, falsear. —' 
ródo dlspensar-se o acc. agudo, no hiato tonico final, quando 
este niío termina por s: raiz (cf. raíxes), juiz (cf. juizes, juízo). 
Compare-se Luís, Saul, paul, ruim, rainha, Coimhra, moinho 
(pop. múhiho), transeunte, triunfo, coinchar, reincidir, adail. 

f) A vogai aberta dos diphthongos ei, eu, oi: réis e 
reis, batéis e bateis, papéis e papeis, céu e seu, sóis e sois, 
apóio e apoio, véu e meu, chapéu e europeu, ilhéu e per- 
deu, labêu o lambeu. 

2.° Marcar-se-á com accento grave: 
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a) A subtonica nos derivados: màzona (má), pèzi- 
nho, cafezinho, sozinho, saudoso, enraizar, arruinar, rui- 
noso. 

O accento ac^itdo do primitivo transforma-se no grave do 
derivado, para indicar vogai aierta. 

Nota. Nos adverhlod derivados dos adjectivou guarda-se o 
accento destes: fácil—fácilmentc, só—sómentc, cortês—cortês- 
mente, português—portuguêsincnte, rápido—rdpidumcntc, ábil— 
nhilmcnto (cf. ricarncntc, loucamcntc, ferozmente, caladamcnte). 

h) A vogai aherta atona de homographos: pregar e 
pregar, pegada e pegada, molhada e molhada, àquelle e 
aquelle, àparte e aparte, (à=a+a), coração (de-còrar), 
e coração. 

c) Ou sonoro dos diagrammas gu e qu: argüir, ar- 
gúente, agüentar, agüeiro, freqüência, eloqüência, eloqüen- 
te, eqüivaler, eqúiângulo, eqüideo, eqúidistante (cfr. seguir, 
distinguir, qusnte). 

Escreve-se — catorze, cota, cotizar, e não quatorze, quo- 
ta, quotizar. 

IV. IIypiien : 

Prende-se com hyphen: 

a) O pronome enclitico e os prefixos bem e mal, do 
seguinte modo; amá-lo, devê-lo, sê-lo, tenho-o, tem-no, tem-lo 
(=tens-Io), temo-lo, tende-lo (indic. e imper.), dizê-lo, 
dize-lo, vê-mo, vê-to, vê-lho, vê-no-lo, dai-lhe — hem-wven- 
ttirado, iem-aventurança, hem-estar, mallogrado (e tam- 
bém malogrado, como malogro, malograr). 

b) A preposição de ao verbo nas conjugações peri- 
phrasticas: hei-de (falar), has-de, ha-de, hao-de. 

c) O fragmento da palavra no fim da linha ao outro 
fragmento: pas-1 ta, suhs- ] tantivo, direc- \ ção, adop- | 
tar, des- \ astre, de-1 satar, ii- | savô, fac- \ to, corrup-1 tela. 

Nota. 

1.* NSo se separa «x: ex-\cmplo, ex-\ ercito, ex-\ ceder, 
ex- I hortar, ex- ] orWar. 
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2.* NHo se separam grupos vocamcos : cau-\ m, rai-\ zcs, 
lau- I dc, rea- \ Icza, poei- \ ra, dle- | ta, ensaia- \ ram, rio- \ zinho. 

3." NSo se separa o gru]X), sc, quando o s niJo se 16 separado 
do c: CTi- I scenaçílo, in- | scicnte, prc- | scieticia; porém ■— 
cons- I cicncia, proa- \ ccnio, pros- | crito, tram- | ccnãcr, 

4.' Repet-se o hyphcn na linha inferior, quando este setpara 
elementos de um composto já presos por elle: o6ra- | -prima, 
porta- I -voz, amd- | -Io, deu- \ -te, pé- \ -de- \ -vento. 

5.' Emprepa-se o hyplien únípormemente nos ^ compostos 
espúrios e locuções: hom-hoeado, ohra-prima, hons-dias, meia- 
-noite, meio-dia, mcia-cara, hom-tom, toa-nova, mãe-d'agua, 
pé-de-ff alinha, pé-de-vento, alma-de-gato, pedrã-dc-oevar, hota- 
-fora, panha-perde, cahcça-dc-casal, oeulo-dc-ver-ao-longe, a-troche- 
-e-moehe, de-déu-eni-déu, de-arrancada, de-ehofrc, de-ecrto, a- 
■pesar-de, al&tn-de, ao-redor-de, sem-fim. 

V. APÒSTROPHO ; 

E' quasi abolida esta notação. Serve apenas para indi- 
car, quando neeessaria, a suppressão aceidental da vogai, 
principalmente na poesia: p'ra, esp'rança, c'roa, 'stão, e 
em compostos, como mãe-d'agua. - 

Sem apostropho escrevem-se as contracções: dele, deste, 
desse, dali, daí, daquele, mo, to, lho, donde, dacolá, dal&m, 
dum, duma. Fóra destas partículas não se opera contracção, 

VI. Til: 

O til contimia a indicar nasalidade, e na syllaba final 
o accento tônico, quando este não é indicado em outra syl- 
laba : irmã e órfã, Sebastião e Estêvão, côvão e covão. 

VII. Pontos de interrogação e exclamação: 

Suggere-se apenas a conveniência de se imitarem os 
hespanhoes, collocando-se estes pontos invertidos no prin- 
cipio da phrase, quando esta excede a quatro ou cinco 
palavras: ? Quando soubeste que a tua familia chegava 
de fóra hoje ? — j Bello e esplendido o dia de hoje ! 

Critica 

171. Antes de entrar na critica das reformas expostas 
e de ampliar o que dissemos em nossa Grammatica Expo- 
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sitiva, Curso Superior, cumpre-nos lamentar que o zelo pela 
reforma de nossa orthographia, o qual, de tempos a tem- 
pos, explode com certa intensidade, não se volte para o 
estudo ^ reforma de nossa syntaxe, cuja importancia sub- 
stancial está pedindo, em muitos pontos, a elucidação aucto- 
rizada de nossos literatos. B' realmente lastimavel que a 
forma e não a substancia apaixone os nossos homens. E 
nem se dirá que a razão disto é serem os herdeiros de Ca- 
mões mais artistas que scientistas, porquanto é na estructu- 
ra syntactica da phrase e não no aspecto material do vocá- 
bulo que se revela o gênio esthetico de um povo. Em segiin- 
do logar, é deplorável o espirito revolucionário dos que. 
querem democratizar a orthographia portugueza. 

A nossa orthographia actual, com todos os seus defei- 
tos, é já um legado secular de nossos antepassados, accumu- 
lado no decurso de gerações, uma como urna sagrada, que 
encerra todo o thesouro de seu gênio. E' a lingua escripj;a 
o laço mais forte e genuino, que nos prende ao passado; 
o elemento mais vivo de solidariedade com as gerações, que 
pov nós luctaram e soffreram; em summa, é a tradição pa- 
trimonial, que a todos nós pertence, res communis. Claro 
é, portanto, que qualquer reforma desamorosa e irreve- 
rente desse patrimonio geral deve encontrar rígida opposi- 
ção não só na inércia natural ao espirito conservador, mas 
também nesse elemento affectivo e legitimo de apego ás 
tradições dos que foram. Os nossos reformadores, para 
conseguirem algum resultado, deveriam traçar os seus pla- 
nos de harmonia com o proprio movimento evolutivo do 
idioma escripto, e imitar a moderação e prudência da Aca- 
demia Praneeza. Eeformas desta nautreza não se decre- 
tam, e só se impõem pelo proprio prestigio. 

A orthographia de um povo, como a própria lingua, é 
um facto, systematico ou asystematico, logico ou incon- 
gruente, mas um facto sempre respeitável em seus funda- 
mentos e intuitos. Desconhecê-lo, deturpá-lo, feri-lo na pró- 
pria substancia, invectivar as gerações, que, seguindo o 
natural instinQ.to, foram, ás apalpadellas, por assim dizer, 
accumulando, a pouco e pouco, os elementos a cujo ac^vo 
chamamos orthographia usual, é realmente seguir caminho 



— 113 — 

errado e anarehizar ainda mais a herança paterna, que 
representa o esforço secular de nossos avós. 

Demais, esse fado não é tão asystematico, arbitrario ou 
absurdo, como querem os follicularios das reformas radi- 
caes. Como na lingua fallada, assim na lingua escripta ha 
o instincto da ordem, ha princípios que tendem a dominar 
a variedade incongruente dos phenomenos, a corrigir o 
syncretismo graphico, fructo muitas vezes da ignorancia 
dos escriptores. Ora, na apreciação de um systema^ não é 
razoavel torná-lo responsável pelas falhas de seus adeptos 
e increpá-lo pelas phantasias de seus cultores. 

Não queremos dizer com isto, que não se façam refor- 
mas ou que não se tente melhorar, uniformizando-a, nossa 
actual orthographia; julgamos, porém, que essa empresa 
deve obedecer a esses princípios de ordem dentro da indole 
eccletica do proprio systema. 

As reformas brasileira e portugueza, que acabamos de 
expor, trazem, por certo, valiosos subsídios para uma fu- 
tura uniformização de nosso padrão orthographico; mas 
não cremos que consigam a adhesão geral, pelo menos no 
Brasil. 

A Academia Brasileira, tomando por base o phoneticis- 
mo exclusivo, procura a uniformidade graphica, rompendo 
de modo revolucionário com hábitos tradicionaes, e detur- 
pando, desfarte, largamente as fôrmas vocabulares, em- 
bora se visse obrigada a transigir aqui e ali com o etynlolo- 
gismo, e fixasse acertadamente certas graphias oscillantes. 

A substituição do g mediai etymologico pelo j {orijem), 
e do s intervocalico pelo z {caza, formozo), quebra sem 
razão sufficiente, uma respeitável tradição da lingua es- 
cripta, e altera de chofre a esthetica de milhares de vocá- 
bulos. A transigência na conservação do g e do h iniciaes 
{gênio e homem) enfraqueceu-lhe o principio adoptado. A 
fixação, porém, das syllabas tônicas finaes em z {portu- 
guez, marquez, Pariz, Goyaz), com as excepções indicadas 
(regra 6."), bem como das nasaes finaes {irmã e orfan) 
e dos diphthongos {irmão e orfam), foram medidas acer- 
tadas, que correspondiam a bem pronunciadas correntes 
orthographicas. A despeito, porém, destas boas disposições, 
o radicalismo e exclusivismo sonico, que a constrangeu a 
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deturpações e ineoherencias, o seu caracter incompleto e 
a falta de um vocabulario orthographico, condemnam, pa- 
rece-nos, irremediavelmente a bem intencionada tentativa 
da Academia Brasileira de Letras. 

A reforma portugueza tem o mesmo intuito simplifica- 
dor que a brasileira, e com ella coincide em muitos pontos; 
leva-lhe, porém, vantagem em ser mais comprehensiva, 
systematica e conservadora. 

Jlais cauta e reflectida jiue a Academia, a Commissao 
Portugueza, declarando evitar processos revolucionários, 
procurou no caminho da evolução phonetica um critério 
scientifico, que lhe deparasse base segura, onde pudesse fir- 
mar um padrão de uniformidade graphica para a extrema 
variedade phonica da lingua. Julgou achá-lo no processo 
phonetieo-liistorico, pelo qual procura estabelecer a possi- 
vel conciliação entre a orthographia e a evolução dos*pho- 
nemas vocabulares, respeitando em alguns pontos o prin- 
cipio etymologico, e com elle transigindo em alguns outros. 

Com este critério historico e opportunas concessões ao 
uso, logrou amortecer a opposição dos etymologistas, cap- 
tando ao mesmo tempo a adhesão dos phonetistas, cujos 
princípios predominam na reforma. Aecresee que esta atti- 
tude, até certo ponto conciliadora, é amplamente favore- 
cida- pelo Vocahulario Alfabético e llemissivo, publicado 
pelo douto romanista A. R. Gonçalves Viana. Além dis- 
so, o caracter completo da reforma, que tudo previu, a 
regulamentação judiciosa do emprego dos accentos, são títu- 
los meritorios, que lhe dão certa plausibilidade de adopção 
geral. 

O que ha de original na reforma portugueza, além de 
pequenas dístincções {real e rial, criar e recrear), e da re- 
gulamentação dos accentos, é o elemento phonetico-histo- 
rico. E como a evolução phonetica é contínua, necessário 
se torna buscar-se nos clássicos, mormente quinhentistas, 
o typo graphico rècommendavel, e assim se prescrevem 
graphias taes como estas: vezinho, artelharia, Ifigênia, 
te joio, milhor, pior, quere, desanove. A razão para taes 
graphias archaicas é illusoria. A evolução phonetica é base 
movediça; ella não se faz rectilínea: oseílla, e, além disso, 
não pára. Com que critério, pois, se vae buscar um typo 
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clássico movei, e, quasi sempre^ syncretico pela incerteza 
da pronuncia, como a fôrma orthographica typica de pre- 
ferencia a uma outra actual, que lhe leva vantagem em 
trez ou mais séculos de evolução? Julgamos que esse cri- 
tério phonetico-historieo é acceitavel como principio diri- 
mente, de formas grapliicas syncreticas actuaes {simühante 
e semelhante, suberho e soberbo, logar e lugar, testinmnho e 
testemunho) ; porém é arbitrario quando nos impõe novi- 
dades orthoííraphicas, em archaismos grapliicos, taes como: 
— artelharia, vezinho, milhar, mester, liai, dezanove, querc, 

A reforma, apesar de simplificadora, encerra "francas 
feições etymologicas. Transige com o grupo etymologico 
SC (scíencia), e escreve g ou j, s ou z, ss ou ç, conforme a 
etymologia. Além disso, faz á orthographia etymologica 
uma concessão especial: conserva a prepositiva insonora de 
certos grupos consonantes (cç, ct, pc, pt, etc.),' quando 
for facultativamente pronunciada ou. quando influir na 
pronunciação da vogai átona precedente, abrindo-a (reácção, 
(lirécção, eféctivo, excépção, adópção, espéctaculo, réctidão, 
caracter, etc). Nestes dois casos, guarda-se a insonora om 
todos os membros da respectiva familia philologica, isto é, 
em todas as palavras cognntas. 

Ora, no Brasil, já se apagou essa influencia prosodica 
do grupo sobre a vogai átona antecedente, pois entre nós 
essa vogai é geralmente surda, e deixa por isso de nos an- 
nunciar o grupo. A concessão, pois, em nada nos facilita. 
Sobre isto, o conhecer a pronuncia facultativa de todas as 
respeetiva.s palavras cognatas, para não confundir essa 
concessão com os outros grupos etymologicos, que devem 
ser simplificados, offerece difficuldades praticas reaes. 

fíompendo desnecessariamente com hábitos fixos, manda- 
nos a reforma escrever á antiga — amar-tc hei, porém á 
moderna — anmr-te-ia. Não se percebe de prompto a ne- 
cessidade desta incoherente innovação. Em outro logar, 
transigindo com hábitos graphicos generalizados, abre mão 
do principio etymologico, e escreve s por z nas syllabas 
átonas {Marqiíes, ourives, simples). Parece que esta tran- 
sigência judiciosa devera levá-la a escrever z por s nas 
syllabas tônicas finaes, como faz a Academia Brasileira, 
pois ahi também existe uma corrente bem generalizada 
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(mez, trez, marquez, giz, ,paiz, Luiz, airaz, retroz, portu- 
guez, cortez, Diniz, Satanaz, rez, tez, quiz, puz, etc.). 

Parece-nos ainda que a Commissão leva longe demais 
ü emprego do hyphen em locuções adverbiaes {oculo-ãe- 
ver-ao-longe). 

Nossa orthographia usual é phonetico-etymologica, a re- 
forma portugueza nos apresenta um systema phoneiico- 
etymologico-historico. Ella se condemna por complicada, e 
a brasileira por demasiado simplificada. A lingua escripta, 
como a fallada, não se reforma; melhora-se. A reforma da 
douta commissão portugueza tem o effeito de remendo de 
panno novo em vestido velho, e, afinal, melhor é serzir ro- 
turas que pregar fundilhos. 

MORPHOLOGIA 

172. Morphologia {morpJj,ê=fórma, logos-\-ia=tracta- 
ão) histórica é o estudo da origem e formação .do léxico. 
Tem por objecto as fôrmas significantes dos vocábulos em 
sua evolução morphica e ideologica, bem como a importa- 
ção de elementos extrangeiros accrescidos ao léxico. Ella 
é, em summa, o estudo do léxico em seu desenvolvimento 
historico interno e externo. 

173. Chamam alguns a esta parte da Grammatica Or- 
ganographia e aos elementos significantes da palavra or- 
gams. Taes denominações vêm de uma comparação, niui 
commum desde Schleieher, da palavra com um organismo. 

Observa, entretanto, Bréal que chamar a lingua um 
organismo é erro grave e origem de outros erros. A liu- 
guistica, diz Dauzat, não é a biologia. E com estes illustres 
philologos, impugnam a conveniência de um tal termo ap- 
plicado á lingua, Gaston de Paris, Antoine Thomas, Bonr- 
ciez e outros. 

A lingua, como ensina Max Müller, não nasce e cresce 
como os seres organizados, isto é, as plantas e os animaes, 
mas antes como os mineraes, por camadas superpostas. As 
designações, pois, de organismo, orgams e organographia, 
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applicadas ao estudo das línguas, são metaphoras apenas, 
baseadas em uma analogia remota. 

174. Estuda a Morphologia, como vimos, a estructura 
das palavras em sua formação e evolução, bem como o 
desenvolvimento do léxico por importação de linguas ex- 
tranhas. 

A estructura vocabular é constituída dos elementos 
morphicc» ou morphologicos da palavra. Esses elementos 
são — a raiz ou radical, o thema, os affixos e a desinencia. 

CAPITULO I 

ELEMENTOS MORPHOLOGICOS 

I. Raií ou radical. 

A analyse glottologiea revela nas palavras um elemen- 
to irreductivel e primordial, que é, segundo ensinam al- 
guns, o ponto de partida da formação das linguas arya- 
nas; chama-se este elemento raiz ou radical. Encerra elle 
o sentido fundamental da palavra. Assim em amor, amar, 
amante, a raiz é o elemento am, que coutem o sentido geral 
e indeterminado, commum a tpdos os membros dessa famí- 
lia pliilologica. AcreditUm os philologos, a que acima allu- 
dimos, que esse elemento primacial das palavras aryauas 
é monosyllahico. 

II. Affixos. 

176. A\raiz vêm aggregar-se elementos secundários 
com o intuito de lhe precisar e modificar o sentido funda- 
mental e vago. São esses elementos secundários chamados 
— affixos. 

% 
Se^ o affixo precede á raiz, chama-se prefixo; se vem 

depois, denomina-se suffixo. Assim em desamor a analyse 
morphologica descobre trez elementos — des-{-am+or: am 
=raiz, des=prefixo, or—suffixo. 

A raiz am é portadora da idéa geral e indeterminada 
da palavra; os affixos — des e cr são portadores de idéas 
especificas, que determinam ou positivam a idéa geral ou 
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generica. E' esta importante funeçao desses elementos ac- 
cesssorios. 

III. Thema. 
I.r- ' 

177. Succede freqüentemente que a palavra assim for- 
mada se torna a base de um novo desenvolvimento, e iim 
novo affixo vem modificar o sentido do termo; desamoroso, 
por exemplo, desenvolve (com a a;gglutinação do suffixo 
— oso) um novo sentido, desdobra-se um novo termo, e o 
vocábulo, ou parte do vocábulo, que serviu de base ao 
novo desdobramento, é o thema. Assim o conceito de thema, 
na grammatica liistorica, é diverso do de raiz. Esta, entre- 
tanto, pôde coincidir com aquelle no primeiro grau de des- 
envolvimento da palavra, como, por exemplo, em amor e 
ferreiro, onde os elementos am e ferr se apresentam com^ 
o caracter de raiz e thema ao mesmo tempo, modificados 
pelos suffixos — or e eiro. Não raro, porém, uma investi- 
gação histórica mais profunda vae descobrir em uma letra 
a raiz primitiva e descriminá-la do thema. Tomemos, v. 
gr., a palavra coser {cos-^rer), onde o them^a cos parece 
dar-nos egualmente a raiz; entretanto, a palavra vem do 
latira cons'uere=con-}-su-\-ere, por onde se vê que a letra 
s {=su) é realmente a raiz, co {=cum), o prefixo, e er 
[=ere) o suffixo verbal. 

Max Müller dá-nos instruetivo exemplo da analyse his- 
tórica, tomando a palavra — historicamente. Separa pri- 
meiro o suffixo adverbial — mente; em seguida, do the- 
ma histórica tira o suffixo adjectival — ca (lat. eus), com 
a "vogai de ligação i; finalmente, do elemento thematico 
histor, aparta o suffixo nominal — tor {'=dor), e chega ao 
elemento radical ou raiz his='id, que encerra a noção ge- 
ral de conhecer. 

Vê-se, ^or esse processo, que o thema é, muitas vezss, 
uma expansão ou alongamento da raiz. Constitue um ele- 
mento movei, se assim nos podemos expressar, que abran- 
ge, nos diversos grupos de expansão, elementos accesso- 
rios da palavra; assim na palavra iii-\-decompos-{-ição 
{—indecomposição), o thema dec&mpos — 
encerra dois prefixos {de e com), que são por isso chama- 
dos suffixos thematicos; em fernigimso (=ferr-|-ugin+ 
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oso), o thenia ferrugin — encerra um suffixo thematico 
(—ugin——iigem). 

IV. Desinencia. 

178. Desinéncia é a terminação das palavras constituída 
por uma vogai ou consoante, ou, ainda, por vogai e consoan- 
te, e que nas palavras flexivas varia para indicar os acci- 
dentes de genero, numero, tempo e pessoa. Em menin-o, me- 

■nín-a, menin-os, leitor, leitores, — o, a, os, r, es, são desinen- 
cias genericas e numéricas respectivamente; em am-o, am-as, 
am-ei, — o, as, ei, são desinencias pessoaes e temporaes simul- 
taneamente. 

As palavras genuinamente portuguezas só podem ierminar 
em vogai pura ou nasal (a, e, i, o, u, ã, an, im, om, um), e 
nas consoa^ites l, n, r, s. 

Repelle a lingua a terminação em e nasal {en=ê) ; em 
abdômen, especimen, lichen, etc., soa o n; em regimen, joven 
(melhor jovem), a desinencia realmente é o diphthongo e'i, 
o mesmo plienomeno se dá com todos os terminados por 
(imagem, folhagem, etc.). — O m e n, que terminam muitos 
vocábulos de nossa lingua, alii apenas figuram como signal 
nasalador: — amam (ârnão), viagem {—viagel), fim (=/"«), 
som—sã), orphan {=órphã), jejum {—jeju). — O n desi- 
nencial de alguns vocábulos de nosso léxico não se adapta 
bem ao gênio da lingua, mesmo por que elle ahi figura como 
mero ruido consonantal, e esses vocábulos conservam um 
caracter alatinado na lingua vernacula, taes são: abdoonen, 
especimen, lichen, canon, velamen, dolmen, alumen, ceru- 
men, tentamen, certamoi^ Só temos uma palavra terminada 
em b, é a prep. sob, do lat. suh, porém o b ahi se mantém 
em .virtude de reacção erudita, pois no velho portuguez 
apparece com o b apocopado — sô, como se vê ainda na 
phrase feita a socapa (—sob+capa). Na fôrma erudita, sob 
é rejeitado pelo dialecto popular, e, na fôrma popular, sô 
é archaico. 

Nota. Sao de importação hebraica por intermedlo da Bíblia 
os nomes terminados em b: Job, Acbab, Abit, Jacoh, Nadab, 
Negel, Argoi, Calei. 



— 120 — 

CAPITULO II 

ESTRUCTURA DAS PALAVRAS 

179. Palavra, em gv.logos, eni lat. verhum, vox, dictio, 
locutio, sdrmo, é um phonema ou grupo de plionemas com 
que representamos uma iãéa. São, pois, as palavras signaes 
convencionaes das iãéas. 

A estruetura das palavras, determinada pelos seus ele- 
mentos morpliologieos, que acabamos de estudar, varia no 
tempo e no espaço, sob o influxo constante das leis glotticas. 
Na passagem do latim para o portuguez, os vocábulos vão-se 
modificando e contrahindo, ora pelas alterações plioneticas, 
ora pela influencia analógica. 

180. Fôrmas typicas. Nesta evolução vocabular deve- 
mos considerar trez fôrmas typicas successivas: a fôrma ori- 
ginal, a intermediária e a actuál. 

A forma ou o typo original é a palavra latina, que, atra- 
vés das fôrmas intermediárias ou de transição, apresenta na 
forma actual o ultimo estádio de suas metamorphoses liisto- 
ricas, p. ex.: amatis »)» > amades »») > amacs »»)-> amaes. 

181. Fôrmas iiypotiieticas. Succede não raro que das 
fôrmas intermediárias apenas conhecemos directamente 
aquellas que se fixaram nos documentos da lingua, e que 
constituem as fôrmas archaicas da palavra. Ora, os do- 
cumentos da lingua portugueza sô começam a apparecer no 
sec. XIÍ, raros vocábulos vernáculos correntes entre o povo. 

Parco subsidio, entretanto, poderão fornecer esses vocá- 
bulos esparsos em taes documentos para o conhecimento das 

■fôrmas intermediárias. 
Na falta, porém, da documentação escripta, o glottologo, 

guiado pelas leis phoneticas, serve-se da inducção para re- 
construir a fôrma que deveria ter existido no uso popular 
antecedente á fôrma conhecida, a qual demanda esse elo 
para se prender ao typo original. Essa fôrma vocabular 
assim induzida é o que se chama fôrma hypothetica ou con- 
jectural. Por esse processo inductivo asoende-se muitas ve- 
zes á fôrma original ignorada. 

Essa fôrma hypothetica, quer original, quer intermediá- 
ria, é assignalada, nos tractados especiaes, com um aste- 
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risco (*), p. ex.: Augustu »») > *Agusiu ■»»)->■ Agosto, có- 
medo »») > *comeo coimo ■»»> > como; *manip'lu 
(lat. manipuliis) )»» >■ *mãolho •))))) *niaolho »))) > nioo- 
í/ío »»> > mólho (ap. Dr. J. Leite de Vasconcellos). 

A's vezes acontece que o vocábulo latino passa intacto 
para o portuguez, sem forma ou fôrmas intermediários, 
como.— Cicero, César, drago, consulcs, servos. 

CAPITULO III 

THEORIA DAS CATEGORIAS GRAMMATICAES 

182. Categorias grammaticaes, partes da oração ou do 
discurso são as diversas classes de palavras, que constituem 
o léxico. 

São oito essas categorias, segundo a opinião mais geral- 
mente adoptada, convém saber: substantivo, adjectivo, pro- 
nome, verho, advérbio, preposição, conjuncção e interjei^ão. 
Outros as fazem dez, considerando como categoria á parto 
o artigo e o participio, incluídos na classe dos adjectivos 
pelos que seguem a classificação supra. 

183. Origem das categorias. As categorias grammati- 
caes recebemo-las dos grammaticos do sec. XVI e XVII, que 
as receberam dos grammaticos da edade-média, e estes dos 
latinos, que, por sua vez, as receberam dos gregos. 

A Aristóteles e mormente aos grammaticos de Alexan- 
dria devemos os primeiros ensaios sobre a theoria das ca- 
tegorias grammaticaes. 

Reconhecia aquelle illustre pliilosopho grego, segundo 
Jlason, quatro partes do discurso: nomes {síibstantivo e 
adjectivo), verbos (ou predicados), conjuncção (incluindo 
apparentemente preposições e advérbios), e artigos {prono- 
mes e o artigo definido). . 

Posteriormente os grammaticos gregos da escola de Ale- 
xandria, no Egypto, dividiram em oito as partes do discur- 
so: nome, verbo, participio, artigo, pronome, preposição, 
advérbio e conjuncção. 

Os grammaticos romanos excluiram o artigo, que o latim 
não possuia, incorporaram o participio no verbo, dividiram 
o nome em nomen substaiitivum e nomen aãjectivum, e ac- 
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erescentaram a interjeição, de modo que puderam guardar 
o numero mystico de oito: substantivo, aãjectivo, pronome, 
verbo, advérbio, preposição, conjuncção e interjeição. 

Como se vê, coincide esta divisão com a que é hoje geral- 
mente adoptada. 

O estudo "da Grammatica era o primeiro das sete artes 
liberaes, que constituiam o trivium e o quadriviwn das uni- 
versidades da edade-média, onde se continuaram a expor as 
theorias grammaticaes dos gregos e dos latinos. Dessas uni- 
versidades medievaes passou aos nossos tempos a theoria 
sobre as categorias grammaticaes, por intermedio dos huma- 
*2iistas, que, no sec. XVI, XVII e XVIIT, obedeceram ao 
grande impulso literário da Renascença. 

Correspondem as categorias grammaticaes-ás idéas gerass 
de que tracta a philosophia. E por que as idéas gera£s são 
formas necessarias do pensamento, são categorias mentaes, 
que a lógica impõe ao raciocínio, ensinavam erroneamente 
as grammaticas philosophicas do sec. XVIII que todas as 
linguas deviam possuir as mesmas categorias grammaticaes. 
Sendo uma a lógica, iima devia ser a grammatica em sua 
essencia; o pensamento e a sua expressão deviam guardar as 
mesmas relações em todas as linguas. E nem podiam de 
outro modo esses grammaticos-philosoplios comprehender a 
unidade do espirito humano na variedade das raças. Court 
de Gebelin, em sua Ilistoire Natiirelle de Ia Parole, encara 
as categorias grammaticaes como parte da Grammatica Uni- 
versal. 

A Glottologia, porém, que nasceu do estudo practieo e 
scientifico das linguas, veio demonstrar o erro dessas con- 
cepções aprioristicas das categorias grammaticaes e dessa 
confusão da lógica philosophica com a grammatica. 

O estudo das linguas revelou a existencia de um grupo 
numeroso de linguas radicaes ou monosyllabicas, que não 
possuem propriamente categorias grammaticaes, e o estudo 
da grammatica histórica mostra que a formação das catego- 
rias graiíimaticaes nas linguas indo-européas devje-se a um 
processo lento da evolução lingüística. 

O estudo das categorias grammaticaes pôde fazer-se rela- 
tivamente á funcção, á evolução e á flexão. 
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As categorias grammaticaes quanto á funcção 

184. Sob diversos aspectos podemos estudar a funcção 
das categorias grammaticaes; primeiramente em seu cara- 
cter fundamental e especifico, e depois em certas analogias, 
que determinam divisão mais ampla. 

185. Funcção taxeonomica e syntactica. As catego- 
rias grammaticaes discriminam-se entre si pelas suas func- 
ç5es léxicas ou taxeonomicas, isto é, pelas noções ou idéas 
geraes que expressam e determinam a sua classificação na 
taxeonomia grammatical. A estas funcções léxicas corres- 
pondem funcções lógicas ou syntacticas, que são o papel que 
na trama da phrase lhes permitte representar a sua indole. 

Examinemos perfunctoriamente essas funcções em cada 
uma das categorias. 

Substantivo 

186. Funcção taxeonomica. O substantivo tem por 
funcção taxeonomica indicar os seres reaes ou fictícios, que 
subsistem por si, como — homem, alma, anjo, sereia, e são, 
neste caso, concretos; e, por extensão, os seres imaginari-os 
ou abstractos que não subsistem por si, mas existem como 
qualidades nos seres reaes, como hrancura, amizade, rapi- 
dez. O subst. ficticio, como sereia, diienãe, suscita no espi- 
rito a realidade fictícia de um ser fabuloso. Não pertence á 
classe dos imaginarios-abstractos, mas dos imaqinarios- 
reaes ou concretos. Do ponto de vista de sua natureza temps, 
pois, trez classes de substantivos:' concretos, abstractos e 
concretos-ficticios. 

187. Genero e especie. ' Nas idéas geraes expressas pe- 
los substantivos devemos distinguir as classes e as subclas- 
ses, isto é, o genero e a especie. O genero é uma classe maior 
e a especie é uma classe menor, incluída na maior, é uma 
subclasse ou subgenero; assim arvore, larangeira, tangeri- 
na, são trez substantivos, que indicam trez classes de seres; 
arvore é a classe maior, é o genero; larangeira é a classe me- 
nor e está incluída na primeira, é subgenero ou siibclafse, 
isto é, a especie tangeriria está na mesma relação para com 
larangeira, que larangeira para com arvore; é uma especie 
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de larangeira, como larangeira é uma especie de arvore; 
logo larangeira é uma especie em relação á arvore, e genero 
em relação á tangerina. Os termos genero e especie são, 
pois, correlativos, e por isso podemos dizer genero humano 
ou especie humana, conforme o ponto de vista em que nos 
collocamos. 

188. CoMPREHENSÃo E EXTENSÃO DO SUBSTANTIVO. A dis- 
criminação entre genero e especie fornece os elementos para 
se discriminar entre comprehensão e extensão do substan- 
tivo. 

189. Comprehensão de um substantivo são os caracteres 
distinctivos da classe de seres designada por elle, e extensão 
são os individuos abrangidos nessa classe. O genero tem me- 
nos comprehensão que a especie e mais extensão; a especie 
tem mais comprehensão que o genero, e menos exiensão. La- 
rangeira tem todos os caracteres genericos de arvore, e mais 
os específicos, que constituem a sua classe, por isso tem mais 

;comprehensão, e menos extensão, porquanto as larangeiras 
gsão uma parte das arvores. Do mesmo modo, tangerina tem 
ptodos os característicos de arvore e de larangeira e mais os 
específicos, que constituem a sua classe, por isso tem mais 

Qcomprehensão e menos extensão que larangeira. E assim 
j descendo a escala dos seres, vae crescendo a comprehensão e 
I dimimiindo a extensão, que estão, portanto, em razão in- 
versa uma para com a outra. Assim, como observa Burggraff, 

, homem, forte, corajoso formam a comprehensão da idéa ou 
do substantivo heroe, e todos os seres a que se podem appli- 
car estes trez característicos simultaneamente formam a sua 
extensão. 

190. Substantivo appellativo e proprio. Substantivo 
appellativo ou commum é o que se applica a todos os indiví- 
duos da classe, e o proprio é o que se applica a um ou mais 
individuos da classe, mas não a todas. O appellativo, como 
homem, paiz, cidade, é nome de classe, e o proprio, como Pe- 
dro, Brasil, Lisioa, é nome de indivíduo. 

Nem sempre, porém, é fácil traçarem-se os limites que 
separam um do outro. 

Grammaticos ha, como Conãillac e Beauzée, que affir- 
mam <iue os nomes de matérias inorganicas como ouro, 
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prata, chumbo, cobre, são substantivos proprios (Princ. 
de Gr. Générale, por P. Burggraff, p. 212). A mesma diffi- 
culdade de discriminação encontram outros em nomes 
ahstractos, como prudência, sahedorui, amor, etc., em no- 
mes de sy st emas religiosos e philosophicos, como christia- 
nismo, maçonaria, positivismo, em nome de povos e lin- 
guas, como romanos, persas, aryas, latim, portuguez, fran- 
cez, etc., que egualmente consideram como proprios e, por 
isso, apparecem freqüentemente escriptos com letra 
maiuscula no meio da phrase. 

A duvida na classificação de taes substantivos nasce com 
certeza da difficuldade de se discriminarem os individuos 
ou aspectos individuaes de taes classes. Ha ahi uma como 
coincidência do individuo com a classe; em um aspecto 
geral, a classe se apresenta ao espirito como constituindo 
uma só individualidade ampla. Desta fusão do conceito de 
individuo com o conceito de classe, origina-se a confusão 
do nome substantivo proprio, isto é, nome de indi- 
viduo, com o appellativo, isto é, nome de classe. Predomi- 
na, porém, em taes nomes o aspecto geral de classe, não 
somente porque podemos conceber em taes nomes aspectos 
individuaes, já no tempo, já no espaço, como também o 
seu designio é assignalar uma classe ou ordem, dar expres- 
são a uma idéa geral. São, pois, todos esses nomes appel- 
lativos ou communs. 

O substantivo proprio não é hoje mais que ura expe- 
diente arbitrario da linguagem para a discriminação dos 
individuos de uma classe, é um mero artificio, sem valor 
grammatical em si mesmo; o que a analyse grammatical 
lhe dá, recebe-o de empréstimo do appellativo, que elle in- 
dividualiza. 

191. O movimento analytico da linguagem, que outra 
coisa não é senão o desenvolvimento do espirito humano, 
nos habilita a fazer hoje nitida distincção entre trez ele- 
mentos simultâneos, que se apresentam á analyse no pro- 
ferir de uma palavra, são elles — a palavra, a idéa e o 
objecto. 

192. A palavra é o signal da idéa; a idéa é o typo ou 
a copia do objecto; o objecto é o ser concreto ou abstracto 
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figurado na idéa e designado pela palavra. Primitivamente, 
porém, estes trez elementos se fundiam no ohjecto. 

íNesta synthese primitiva, o substantivo proprio como 
que se encarnava no seu objecto, no ser nomeado, e ope- 
rava-se, no uso da linguagem, uma identificação mental 
entre a palavra e o seu objecto: o nome era a pessoa. 

Na Biblia, precioso repositorio do gênio da antiga lin- 
guagem, eseripta entre 1400 annos antes de Christo e 100 
da E. C., temos frisantes exemplos deste phenomeno. 

Alii os nomes proprios da Divindade são revelações de 
sua pessoa, e caracterizam periodos na manifestação pro- 
gressiva de seus attributos. 

No primeiro periodo seu nome proprio é Elohim, o ter- 
rível, o Deus creador, que se revela nas forças tremendas 
da nautreza. (Gen. I. 1). 

No periodo abrahamico, o seu nome proprio é El-Schad- 
dai, o Deus poderoso, o Deus ãa Providencia, que realiza, 
através do jogo livre dos acontecimentos humanos, os seus 
designios (Gen. XVII, 11). 

No periodo mosaico, o nome proprio assignalado na sarça 
ardente é Jehovah, o eterno, o sum qui sum da Vulgata, 
o Deus do Pacto (Bxod. III, 14). 

Na dispensação christã, ultimo periodo, o seu nome 
proprio é o Fae {Pae nosso), o Deus de misericórdia e de 
amor. 

Na primeira petição da oração dominical: "Pae nosso... 
sanctificado seja o teu Nome", o nome é a pessoa da Di- 
vindade. 

• Quando, perante Moysés, é apregoado "o nome do Se- 
nhor", são descriptos os attributos de sua passoa (Exod, 
XXXIV. 5—7). O mesmo acontece quando o Propheta an- 
nuncia o "nome" do Messias (Is. IX. 6). 

193. De accordo com esta corrente synthetica, que ca- 
racteriza a linguagem antiga, os nomes proprios primiti- 
vos eram oriundos de substantivos communs ou appellati- 
vos, que traziam o manifesto intuito de assignalar algum 
elemento característico do ser nomeado. 

Adão, o homem, é o nome proprio do cabeça da huma- 
nidade, e Eva, a vida, o nome apropriado da mãe primei- 
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ra de nossa raça. Abel, vaidade, é o segundo filho do pri- 
meiro casal, cujo cadaver revela, pela primeira vez, a con- 
tingência ou nada da vida na terra do exilio. Abralião, 
pae de uma grande multidão, e sua mulher Sarah, prince- 
za, caracterizam o tronco da raça judaica, depositário das 
promessas de Jehovah, e cuja descendencia seria como as 
estrellas do céo e a areia do mar. Isaac, o riso, Jacob, sup- 
plantador, Esaú, pelludo, Moysés, salvo das aguas, João, 
dorn de Deus, Emmanuel, Deus comnosco, Josué e Jesus, 
Salvador, Gabriel, varão de Deus, Miguel, semelhante a 
Deus, Betliel, casa de Deus, Bethlehem, casa. de pão, Gól- 
gotha, caveira, Jerusalem, habitação da paz, são, como se 
vê pelo sentido, nomes communs, que passam para a ca- 
tegoria de nomes proprios. E o mesmo phenomeno se ob- 
serva em^ todas as linguas primitivas. 

Traz o mesmo cunho o léxico indigena de nomes pro- 
prios incorporados largamente no portuguez do Brasil, 
como, p. ex.: 

Curltyba, pbúMl; Paríi, rio volumoso; Paranil, rio immenso, 
mar; Paranagufl, golfo; 1'aranapanema, rio yrandc imprestável; 
Paraty, peixe hranco; Parasuaçu, mar ou rio ura^ndc; Paracatu, 
rio hom; Plrapóra, peixe salta; Plrassuiiunga, ronca-peixo; Plra- 
tliilnga, secca-pcixe; Piiidamonhansaba, fahricp, do anzocs; Ser- 
gipe, rio de siris; Sorocaba, rasgão; Tupil, pae alto; Yirfmnga, 
rio vermelho; Yporanga, rio bonito; Ytu, queda d'agua; Oura- 
muru, homem hranco molhado; Itapetenlnga, Uige seeea; Itatiaia, 
pedra dentada; Goj-az (Guayaz), povo da mesma raça. 

194. Funcção syntactica. A funcção' taxeonomica 
ou léxica habilita o substantivo a exercer na phrase cer- 
tas funcções syntactieas ou lógicas, de que tractaremos na 
Syntaxe., Estas funcções consistem no papel que, nas rela- 
ções dos termos da proposição, pode representar o substan- 
tivo. São ellas, como veremos, a de sujeito e ohjecto, predi- 
cado e complemento. 

Adjectivo 

195. PuNCçÃo TAXEONOMICA. A funcção taxeonomica 
ou léxica do adjectivo, como de qualquer outra parte da 
oração, é determinada pela sua própria definição, que lhe 
dá um lojgar entre as categorias grammaticaes. E desde 
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flue elle so define eoino a palavra destinada a modificar o 
substantivo, ampliando e restringindo a sua compreliensão 
e extensão, segue-se que a sua fiineção léxica é indicar as 
qualidades e as circumstancias, isto é, as determinações 
intrínsecas e extrinsecas do substantivo. Já o proprio nome 
{ad-\-3ectivo—o que se lança) lhe assignala o destino de 
representar as qualidades inlierentes ou accidentaes á com- 
prehensão do substantivo, bem como as circumstancias ex- 
ternas, que se relacionam com sua extensão. 

196. Classificação do adjectivo. Em virtude dessa 
dupla Índole do adjectivo, é elle destribuido em duas gran- \ 
des classes; o qualificativo o o ãeterminativo ou límitativo. 

197. O qualificativo tem uma referencia especial á com- 
prehensão do substantivo. Quando dizemos homem iam,, o 
adjectivo bo7n accrescenta mais um caracter ou nota ao 
conjuncto dos caracteres ou notas, que constitue a compre- 
hensão de homem. B assim cada novo qualificativo augmenta 
a comprehensão, e diminue a extensão. Pôde acontecer, po- 
rém, que o qualificativo accrescentado não acerescente idéa 
ou caracter novo, mas apenas explane ou dê empliase a um 
caracter inherente á compreliensão, tal como — homem 
mortal, branca neve. Neste caso o adjectivo é mero expli- 
cativo, e não altera em nada a comprehensão e extensão 
do substantivo; em quanto no primeiro caso elle se diz 
restrictivo, porque de facto restringe a sua extensão. 

198. O ãeterminativo ou Umitativo relaciona-se directa- 
mente com a extensão do substantivo, indicando alguma 
circumstancia externa, que determina ou limita os indiví- 
duos da classe expressa pelo appellativo, v. gr. este homem, 
alguns homens, dois paizes, meu livro, etc. 

199. O participio, tanto o participio passado ou passivo 
(fervido), como o chamado participio presente ou activo 
{fervendo), é geralmente classificados entre os adjectivos. 
Porém tem elle, de ordinário, um caracter mixto, dahi a 
sua designação de participio, por participar da natureza 
do verbo e do adjectivo. Na syntaxe estudaremos a sua 
natureza; aqui diremos apenas que casos ha era que domina 
exclusivamente o seu caracter de adjectivo, p. ex., quando 
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dizemos — trem expresso, casa ãeshahitada, niente entene- 
brecida, noite escura, etc.; e outros Ira em que só se appre- 
liende o caracter verbal, como em — tenho escripto cartas, 
elles teem habitado estas casas. Na conjugação passiva appa- 
rece franco o seu caracter de participio, isto é, de verbo e 
adjectivo: as cartas são escriptas pelos secretários. 

200. Afpinidades entre o adjectivo e o substantivo. 
Entre os grammaticos romanos, como já vimos, o adjectivo 
não formava classe distincta da do substantivo; porém am- 
bos eram reunidos em uma só, sob a designação de nome 
(nomen suhstantivim et adjectivum). 

Não ha, de facto, distincção absoluta, como observa Dar- 
mesteter, entre um e outro, visto que um representa o ser, 
a substancia, o snbstratiim, e o outro as qmliãades ou pro- 
priedades em que o ser se revela a nossos sentidos. Ora, 
as qualidades são as apparencias dos seres, e só por ellas 
são estes conhecidos, uma vez que nos fallecem faculdades 
para apprehendermos directamente a substancia das cousas. 
O substantivo, pois, em rigor, é para nosso espirito uma 
como synthese adjectiva ou adjectivo collectivo, um con- 
juncto de qualidades apprehendidas pelos nossos sentidos, 
através das quaes tão somente, por uma inducção racional, 
attingiraos a substancia, que o substantivo tem por func- 
ção nomear. Devido a esta intima relação entre a represen- 
tação do ser e a de suas apparencias, liouve natural con- 
fusão entre essas duas especies de palavras. Com o pro- 
gresso, porém, das theorias grammaticaes, embora as duas 
especies guardem a designação generica de nome, comtudo 
as suas funcções são clara e justamente discriminadas hoje 
em duas categorias distincta». Podemos talvez estabelecer o 
caracter differencial entre uma e outra categoria, dizendo 
que o adjectivo indica uma qualidade simples da substan- 
cia, e o substantivo uma qiialidade complexa na substan- 
cia. Quando dizemos corporal, racional, mortal, exprimimos 
trez qualidades de seres ou substancias particulares: são 
trez adjectivos. Quando, porém, dizemos homem, exprimi- 
mos essas trez qualidades em um ser ou substancia deter- 
minada, um ser corporal, racional e mortal: homem é um 
substantivo. 
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200. Factos gkammaticaes decorrentes das affinida- 
DES ENTRE AS DUAS CATEGORIAS. Destas affinidades entre o 
adjectivo e o substantivo decorrem os seguin±es factos gram- 
maticaes: 

1.° Muitas palavras catalogadas entre os substantivos 
apresentam, na realidade, ura caracter mixto, e sua funcção 
na phrase como substantivo ou adjectivo, é determinada 
pela sua posição, taes são os substantivos chamados moraes, 
como — amador, ãirector, guerreiro, costurei/ra, poeta, phi- 
losopho, egoísta, militarista, moço, etc. Se pospostas, são, 
em geral, adjectivos; se antepostas, substantivos-, homens 
amadores da arte e os amadores arãentas da arte, forças 
directoras e directores intelligentes, guerreiro moço e moço 
guerreiro, costureira moça e moça costureira, rei soldado e 
soldado rei. Este phenomeno se dá também com outras 
classes de substantivos, se bem que menos freqüentemente: 
menino prodigio, chapéo monstro, arvore gigante — Verde 
ramo de uma arvore gigante (G. D., Poes, 1. 117). 

2.° Grande numero de substantivos tem sua origem em 
adjectivos, como: capital, jornal, decretai, pastoral, nego- 
ciante, estudante, os negros. Além destes, qualquer adjectivo 
qualificativo passa facilmente para a categoria de substan- 
tivo, na ausência deste, e, de ordinário, sob a acção 
de um determinativo: dar a vista a cegos, cxirar doentes, 
resmcitar mortos, dar em secco, o pobre, o rico, etc. — O v. 
port. empregava cão m., cã f. (branco e branca) como adj.: 
Vinham muitos velhos caos fazendo grande chanto (pranto) 
por don Tello e fazendo dizer missa (Chrs. Arch. 108). Do 
adj. fem. arch. temos o subst. fem. plur. — cãs: as cãs ou 
cans da velhice. 

3.° Muitos substantivos eram usados como adjectivos no 
V. port., alguns dos quaes apparecem como taes no dialecto 
literário. Exs.: 

Era o descobrimento do Oriente por este mar occano (Dec. I. 
208). — Navegamos com tempos bonanças (Poregr. 1. 120) — O 
vento era galerno e o mar Vonança. (A V. í?. 2. 33). — Acabada 
esta batalha os cavallelros mancelos se despediram (Palm. 1, 
185). — Cavalgava eu liü cavallo ruço jiumho, manchado de san- 
gue (Ib. 139). 
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202. Funcção syntactica. Dada a sua destinaçao de ex- 
primir a qualidade physica ou circumstancial do substan- 
tivo, outra não pôde ser a sua íuncção syntactica senão a 
de adjuncto attrihutivo e predicativo do substantivo, que 
modifica, como na Syntaxe veremos. 

Pronome 

203. Funcção do pronome substantivo. O pronome 
(pessoal), como o substantivo, indica os seres; porém o 
substantivo os indica oijectivamente, e o pronome suhje- 
ctivamente e em relação ao acto da palavra ou á pessoa 
grammatical. O pronome pessoal, pois, é substantivo stibje- 
ctivo. A sua funcção principal não é, como querem as ve- 
lhas grammaticas, substituir um nome para lhe evitar a re- 
petição. E' esta uma funcção secundaria, como observa Ma- 
son; a sua funcção caracteristica é indicar uma coisa cm 
relação á pessoa grammatical. 

204. Funcção do pronome adjectivo. Os pronomes 
adjectivos reúnem em uma só expressão duas idéas — a do 
ser e sua determinação, quer isto dizer que elle exprime 
syntheticamente a idéa do substantivo e a do adjectivo, 
p. ex.: Ninguém = nenhuma pessoa; isto = esta coisa; 
quem — Jiomem que ou que homem, etc. 

205. Funcção syntactica. Sendo o pronome um sub- 
stantivo especial, é de ver que elle exerce na phrase as 
mesmas funcções syntacticas ou lógicas que essa categoria, 
isto é, de sujeito, predicado e complemento, como em seu 
logar veremos. 

Verbo 

206. Funcção taxeonomica. O verbo tem por funcção, 
no dominio da taxeonomia, expressar, em geral, a acção, a 
actividade dos seres. Esta acção verbal, attribuida» na phrase 
a um agente, que é seu sujeito, caracteriza-se de dois mo- 
dos — pela consciência ou pela inconsciencia do agente. 
Quando a acção verbal é clara e, por isso, conscientemente 
exercida pelo sujeito, o verbo se diz activo, — eu corro, tu 
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escreves cartas, clle ama o estudo. Quando, porém, a acção é 
obscura e como que latente no sujeito, que a exerce espontâ- 
nea e inconscientemente, o" verbo se diz neutro — eu vivo, 
tu ficas, elle morre. 

Como entre o pronome e o substantivo, assim entre o ver- 
bo e o adjectivo existe analogia de funcçÕes. Semelhante- 
mente ao adj., tem o verbo por funcção modificar os seres, 
expressar idéas de acção e attributo do substantivo ou pro- 
nome, mas com a seguinte differença: o verbo affirma ou 
declara formalmente a connexão entro o ser e sua acção ou 
attributo, v. gr.: o homem ama a patria; ao passo que o ^ 
adjectivo assume apenas essa connexão, v. gr., o homem 
amante de sua patria. Tomando-se da mechanica uma me- 
taphora, pódc-se dizer que o verbo é um uttributivo dyn-a- 
mico e o adjectivo um attributivo estático (Mason). A jus- 
teza desta comparação do illustre grammatico inglez vê-se 
nos seguintes exemplos — o sol hrilha e o sol brilhante. 

207. Füncção syntactica. Desta analogia de funcções 
entre o verbo e o adjectivo, decorre a sua funcção syntactica 
de predicado, que é, como acima se demonstrou, um attri- 
huto dynamico. 

Advérbio 

208. Funcção taxeonomica. O advérbio é, como o ad- 
jectivo e o verbo, palavra modificadora; distingue-se, po- 
rém, dessas duas categorias em modificar não os seres, mas 
suas qualidades e acções, e, ainda, as circumstancias modi- 
ficadora dessa qualidade e acção; em outros termos, a 
funcção de advérbio é modificar o adjectivo, o verbo e o pro- 
prio advérbio. 

O nome advérbio {lat. ad-^verium) lhe veio da eircum- 
stancia de vir mais commummente na phrase juncto ao ver- 
bo, para lhe determinar a significação. 

Em vista da intima relação entre o ser e as suas quali- 
dades, assume por vezes o advérbio juncto aos substantivos, 
na falta eventual de um adjectivo, a funcção deste, p. ex.: 

SUA nEsroENCiA I.A é aahida. — A não existexcia da alma 
não se pôde provar. — Somente o mestkk resolve a difficuldade. 
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— Desceu 1110 ahaixo e chegou dias depois. — FuUatnos ilo homitm 
l)'ALÉM ERAS (A. C. Os Fust. 1.308). 

209. PuNCçÃo SYNTACTICA. A funcçlo léxica determi- 
na-lhe claramente a funcção lógica ou syntaetica de ad- 
juncto aãveriial ou complemento circumstancial. 

Preposição 

210. Funcção taxeonomica. A preposição (lat. prc-\- 
positionem) assim se chama por vir sempre na phrase pre- 
posta a um termo por ella regido, chamado por isso come- 
quentc, que liga a um outro que vem antes, denominado 
antecedente, p. ex.: tnesa de mármore, vir para a cidade, 
cantractar com alguém. 

As pr<5posiçõcs são advérbios, que, pouco a pouco, com 
o enfraquecimento de seu valor adverbial, foram adquirin- 
do feição connectiva, até se destacarem francamente como 
particulas de ligação, exigindo sempre o seu conseqüente 
para lhe completar o sentido. Embora, pois, sejam ainda 
sensivcis as circumstaneias adverbiaes de lofjar, t&mpo, com- 
panhia^ etc., que exprimem, todavia, differençam-se do 
advérbio em serem connectivas. 

211. Funcção syntactica. Attenuàdo ou obliterado o seu 
conteúdo adverl)ial, a preposição assumiu o caracter abstra- 
cto de partícula relacionai, e, neste caso, a sua funcção ta- 
xeonomica ou léxica identifica-se com a sua funcção synta- 
etica ou lógica. 

Conjuncção 

212. Funcção taxeonomica. A conjuncção (lat. con- 
junctionem=com-\-juncção) é, como a preposição, uma 
partieula connectiva, o que o proprio nome dá a entender. 
Como a preposição ainda, tem ella um conteúdo adverbial, 
que nos faz sentir ter sido um advérbio primitivamente, que 
se foi esvasiando em sua marcha paulatina para o seu ca- 
racter abstracto de ligação. E assim, embora seja ainda per- 
ceptível, em muitas, o conteúdo adverbial de tempo {quando, 
enquanto), de modo {como), de fim {qw, pcra que), etc., 
dá-lhe categoria á parte o caracter connectivo. 
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Possuindo, porém, este caracter em eommiim com a pre- 
posição, delia se differença em ser conneetivo de proposi- 
ções, emqnanto aciuella o é de palavras, de modo que a con- 
juncção é connectiva interproposicional^ e a preposição in- 
tervocahular. 

213. Função syntactica. Abstracção feita do contendo 
ndverhial, mui sensível, aliaz, em algumas conjuneções, po- 
demos encará-las, em geral, como particulas de relação, e, 
como taes a sua funcção léxica confunde-se com a syntactica 
ou lógica. 

Interjeição 

214. A interjeição, que é uma exclamação espoiitanoa 
e súbita, apresenta um caracter anormal entre as categorias 
gi'ammaticaes. Ella não se caracteriza, como as outras, por 
uma funcção determinada, quer no dominio da Lexeologia, 
quer no dominio da Syntaxe. O seu papel é traduzir um 
estado complexo e tumultuario do espirito, sem se relacionar 
grammaticalmente com o resto da proposição. 

Desta sua attitude na píirase lhe veio o nome de inter- 
jeição (de interjicere=lançar entre). 

incorporada com as categorias grammaticaes pelos gram- 
maticos romanos, dahi a querem excluir muitos grammati- 
eos modernos, classificando-a de mero grito animal. 

Entretanto, não somente a tradição lhe tem dado um 
logar na grammatica, mas ainda lhe dá certo direito o ser 
ella um grito de animal racional, que, com ser espon- 
tâneo, não deixa de ser portador de idéa. Ella não expressa, 
de faeto, como as outras categorias, uma noção concreta ou 
abstracta, mas encerra uma noção collectiva ou synthetica, 
((ue photographa, em momento dado, um estado psycholo- 
gico intelligivel. Tem ella, pois, uma missão grammatical, 
como parte integrante da linguagem humana. 

Analogia de funcções 

215. Attendendo-se á analoíjia de suas funcções, as pala- 
vras, que constituem as categorias grammaticaes, podem 
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ser agrupadas era trez classes, excluída a interjeição, pelo 
seu caracter anormal, a saber; 

1." Nominativa, a que tem por funcção nomear seres. 
substantivo e pronome. 

2.® Modificativa, a que tem por funcção modificar os 
seres, suas acções e qualidades: adjectivo, verto e advérbio. 

3." Connectiva ou relacional^ a que tem por funcção 
ligar ou relacionar os termos na phrase: preposição, con- 
juncção, verbo de ligação, proyiome e advérbio conjunctivos. 

Palavras objectivas e subjectivas 

216. A dois grandes grupos reduz ainda Bourciez as 
palavrasi de nosso léxico, a saber: 

1." Palavras objectivas, as que correspondem a uma 
idéa de representação bem definida, e teem um conteúdo 
positivo, taes são os substantivos, os adjectivos e os verbos. 

2." Palavras subjectivas, as que correspondem a uma 
idéa vaga e variavel, como o pronome, que designa por 
substituição seres "infinitamente variaveis, as preposições 
e as conjuncções, que indicam idéas de relação, traduzem 
mera visão do espirito". 

O advérbio, accrescenta o douto romanista, fôrma uma 
categoria mixta, pois se uma palavra como vehemente- 
mente {vehementer) pela idéa de qualificação, que contem, 
muito se avizinha do adjectivo, por outro lado, uma palavra 
como ahi (ibi), que designa um logar variavel, approxima- 
se por isso da categoria dos pronomes. 

As palavras objectivas são pelo mesmo auctor chamadas 
lexicograpJiicas, por que coiistituera a quasi totalidade de 
nosso léxico; e as subjectivas, que são poucas e de que as 
grammaticas nos dão a lista, denomina-as grammaticaes. 

As categorias grammaticaes quanto á sua 

evolução 

217. Já estudámos a classificação histórica das cate- 
gorias grammaticaes, desde os grammaticos gregos até nos- 
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Bos dias. Cumpre-nos, agora, lançar um olhar sobre a própria 
genese evolutiva dessas categorias, isto é, sobre como os con- 
ceitos geraes por ellas expressos se foram formando e fi- 
xando na evolução secular da linguagem. 

Sobre o desenvolvimento genetico das categorias gram- 
maticaes alguma coisa se poderá affirmar e outras conje- 
cturar. 

Para os que, como Whitney, vão buscar a origem da lin- 
guagem no primeiro grito de dor ou de raiva, que eclioou no 
primitivo agrupamento de seres humanos, a interjeição (se 
a considerarmos palavra) deve ser a mais antiga das cate- 
gorias grammaticaes. 

Pondo de lado esta hypothese por inverificavel, e admit- 
tida a formação evolutiva da linguagem, é natural suppor 
que o substantivo, como noção dos seres, apparecessc pri- 
meiro na lingua com o caracter de adjectivo-substantivo. 

Dc facto, não podendo as nossas faculdades intelkctivas 
apprehender a substancia ou stíbstratum dos seres, mas 
somente as suas qualidades, que nos são dadas pela perce- 
pção externa localizada nos cinco sentidos corporaes, segue- 
se que só por meio dessas qualidades temos o conhecimento 
desses objectos ou seres. A percepção interna e a reflexão 
tão pouco nos fornecem o conhecimento directo da substan- 
cia. Ainda hoje os seres não são para nós mais do que a syn- 
these das qualidades, que ferem os nossos sentidos ou o nosso 
senso intimo, e, consequentemente, o substantivo que nomeia 
os seres, é, em ultima analyse, a synthese dos adjeetivos, que 
0' constituem. 

A distancia, diz Darmesteter, entre o substantivo e o 
adjectivo não é absoluta. Os substantivos, de que conhece- 
mos a significação etymologica, reduzem-se, em ultima ana- 
lyse, a adjeetivos, pois não se pôde nomear uma coisa senão 
por suas qualidades; assim um negro^ isto é, lím h(hnem ne- 
gro {africano), uma capital, isto é, uma cidade capital. In- 
versamente, o substantivo torna-se adjectivo, quando, fa- 
zendo-se abstracção do resto, delles nos servimos para desi- 
gnar uma só qualidade: escarlate^ isto é, uma fita escarlatc. 

Convém, pois, conclue o distincto romanista, distinguir 
uma primeira parte do discurso — o nome, que se subdivide 
em substantivo e adjectivo. Esse caracter commum entre os- 
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sas duas categorias grammaticaes expressavam-no os gram- 
maticos romanos chamando-lhe nmnen subskmtivum e no- 
men adjectivum. Devem, portanto, ter sido gemeas estas 
duas categorias em sua genese histórica. 

Conjectura M. Bréal que o pronome foi a peça do meclia- 
nismo grammatical que primeiro surgiu. Julga ser essa ca- 
tegoria mais primitiva que o proprio substantivo, "porque 
ella exige menos invenção, porque é mais instinctiva, mais 
facilmente commentada pelo gesto." O pronome, segundo o 
mesmo illustre professor do Collegio' de França, acha-se na 
base e origem das linguas, e é por ter elle vindo oppor-se ás 
outras especies d'e palavras, que começou a operar-se a dis- 
tincção das categorias grammaticaes {Samantica, 207, 208). 
Opinião é esta valiosa, por certo, porém discutivel. 

O werSo é a palavra que exprime a acção, o movimento, 
a vida dos seres. Com toda a probabilidade, teve essa cate- 
goria grammatical sua origem histórica logo após a intuição 
dos objectos, na observação do facto de se moverem elles no 
espaço e no tempo, nos phenomenos que ferem nossos senti- 
dos, apparecendo e desapparecendo em aspecto infinita- 
mente variado. Estes modos de actividade, attribuidos aos 
seres, que se tornam seus sujeitos, "são por nós concebidos 
tanto em relação a nós mesmos, como em relação aos ou- 
tros, sendo observada sua realização no tempo. Para assi- 
gnalarem estas distincções nossos verbos possuem certas fle- 
xões particulares de modo, de tempo e de pessoa". 

Estas flexões verbaes não se formaram de um jacto, mas 
pouco a pouco, no desenvolvimento progressivo da lingua- 
gem. A ultima a formar-se foi, segundo Bréal, a do infini- 
tivo presente. 

As mais antigas categorias grammaticaes são, pois, o no- ■ 
me (subst. e adject.) tí^ronome e o verbo. O advérbio, a ■ 
preposição e a conjuncção são de data relativamente moder- 
na. Entre estas categorias, como ainda declara Darmesteter, 
não existe distincção absoluta. 

218. O advérbio é, no dizer de Bréal, um antigo adje- 
ctivo ou substantivo sabido do quadro regular da declina- 
ção. O advérbio — primum^ ceterum, potius, são antigos ac- 
cusativos, e crebro, súbito, vulgo, são antigos ablativos. A 
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este caso também se reduzem os advérbios em e, taes como 
— pulchre, recte, firme. Desde o port. arch. tem-se genera- 
lizado este processo latino de se converter o adjectivo ou 
substantivo em advérbio, sem modificação em sua morpho- 
logia: 

O remo compassado fere frio (C.). — Certas, vos lhe daães a 
cabeça (Chrest. Arch. 72) — Seguiu via Lisboa — O louvor ergue- 
ria sua voz pondo ouro fio a balança dos bens duradouros e erros 
transitórios (O. C. B., Llt. Port. 1. 20). 

Muitos advérbios teem sua origem relativamente recente 
na agglutinação de termos de um grupo! de expressão — 
hoje •< (((« hoc ãÍ6 (neste dia), agora < CC( hac hora (nes- 
ta hora), quiçá < «(« quis sapit (atrav. h. quizá), jamais 
< (((« jam magis (já mais). Ao mesmo processo veem 
filiar-se os advervios de modo em — mente, formados no 
domínio do romance pela juxtaposição do adjectivo ao 
substantivo feminino mente=maneira, modo-, sabiamente, 
francamente, (cf. de boa mente, fera mente — arch.) 

219. A preposição não passa originariamente de advér- 
bio, que, para maior clareza, se foi antepondo a certos casos 
latinos, como ao accusativo — ad, in, per, e ao ablativo— 
ab, de, in, cum, sine. Este habito se alargou na b. latinidade, 
e se tornou uma necessidade com a perda das desinencias 
casuaes. Com tal uso esses advérbios primitivos foram a 
pouco e pouco attenuando o seu sentido independente, indi- 
cativo de varias circumstancias, e foi assumindo a funcção 
quasi exclusiva de particula prepositiva relacionai. 

Tornando-se um termo abstracto, um mero connectivo in- 
itervocabular, assumiu o caracter de uma nova categoria com 
funcção especial. 

•220. A conjuncção, como a preposição, é uma transmu- 
tação do advérbio em particula connectiva. O habito fez de 
certos advérbios connectivos interproposicionaes, p. ex.: 
como < ((«( quomodo (quo modo), que pronome deu-nos 
qxie conjuncção, porém -< («« por en (pro inde) ; logo, ora, 
mal, apenas, embora, também , consequentemente, são ad- 
vérbios, que assumem a cada passo na phrase funcção con- 
junctiva. 
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As categorias grammaticaes quanto á flexão 

221. Sob o aspecto da flexão, as categorias grammati- 
caes separam-se em dois grupos: 

a) As flexivas ou variaveis: substantivo, adjectivo, pro- 
nome e verbo. 

h) As inflexivas ou invanaveis: advérbio, preposição, 
conjuncção e int«rjeição. 

O adverhio, apesar de ineluido geralmente no grupo das , 
inflexivas, apresenta, comtudo, um caracter mixto, pois 
algumas de suas classes são susceptíveis de grau de signifi- 
cação, como adeante veremos. — As próprias partículas ad- 
verbiaes, que denominamos preposições, recebiam origina-' 
riamentq flexões gradativas, como ainda attestam as pala- 
vras — intimo, superl. de in; prior, compar. de pro (antes), 
e primo, superlativo. 

A este capitulo da Morphologia denomina-se flexionismo, 
termo de origem latina; preferem outros dar-lhe nomes gre- 
gos, taes como — campenomia, camptologia. 

CAPITULO IV 

FLEXIONISMO 

222. Flexionismo (lat. flectere=dobrar) é o estudo 
das flexões das palavras, plienomeno glottico, que caracte- 
riza as linguas aryanas e semiticas, por isso chamadas fle- 
xivas ou de flexão. 

Flexão ou inflexão é a variação ou mudança de desinen- 
cia, que soffrem o substantivo, o adjectivo, o pronome, o 
verbo, e, em grau restricto, o proprio advérbio, para indi- 
carem os aceidentes de — numero, yenero, grau, caso, modo, 
tempo e pessoa. 

O caracter flexivo das linguas aryanas e semiticas abran- , 
ge também as flexões internas, chamadas ãeflexões ou apo- 
phonias, que consiste na mudança da vogai da raiz sob a 
influencia de prefixos, p. ex.: 
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Amioum = ami^go, inimwum—inimigo (in + miicum), facete 
—fazer, perficere=i)crfaecr (per+faccre), aptum=apto, inc- 
ptiim —inepto (in+aptum). 

O port. foi refractario a estas apoplionias determinadas 
pelo prefixo, e reagiu contra algumas dellas, p. ex.: Perfa- 
zer (cf. perficere), inapto ao lado de inepto, refazer (cf. 
reficere). 

Declinação latina 

223. Possuia o latim para os nomes e pronomes um sys- 
tema de flexões chamadas casos, que tinham por intuito 
indicar as funcções syntacticas dessas palavras ou as suas 
relações na phrase. O eonjuncto desses casos no singular e 
no plural constitua o que se chama a declinação latina. 
Havia cinco declinações, e cada uma tinha seis casos, a sa- 
ber; nominativo, genitivo^ dativo, accusativo, vocativo, ábla- 
tivo. E ha ainda vestigios de ter havido, anterior ao periodo 
clássico, mais dois casos, o loeativo e o instrumental. 

Cada um desses casos se caracterizava, no singular e no 
plural, em cada declinação, por flexÕes ou desinencias espe- 
ciaes. Esta riqueza flexionai dos nomes obliterou-se nas lin- 
guas romanicas, deixando-nos apenas vestigios. Sendo o 
accusativo o caso etymologico, como o demonstra Diez, delle 
procedem as palavras de nosso'léxico, oriundas do latim. 
Não obstante isso, encontramos dos outros casos vestigios, 
não fallando do caso obliquo do pronome pessoal, que estu- 
daremos na Syntaxe. Assim temos, oriundos do — 

a) Nominativo: Cícero, Luiz (Ludovlous), Carlos, Plato (cf. 
Platão), Thomaz, Moysés, Júpiter, Juno, Apoílo, Pallas — serpe, 
drago (cf. dragiío), cabo, câncer (cf. cancro), ladro (cf. ladrão), 
jus, c6r (de c6r), sangue, tredo, virgo (cf. virgem), leo (cf. 
leao) — andar copi a cabeça ao leo (= descoberta), elle, este, 
esse, aquelle. 

h) Genitivo: aqueducto (aquae ductus), terremoto (terrje 
motus), cablsbaixo (capltls bas.sus), cabiscol (caput scholse), 
condestavel (comes stabuli), jurisconsulto (jurisconsultus), ju- 
rlsdlcçílo, Jurisprudência, legislação (legis latlonem), mapjia- 
mundi, íllho-famillas, mordomo (major domus), petroleo (petrse 
oleum), plmpolho (pampanl oculus), senatusconsfulto, ouriveg 
(aurifex), ouropel (auri pellum b. lat.), trlumviro, duumvlro. 
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Cl Dativo: cruclfiso (crucl flxum), fldelcomlsso, fideloom- 
mlssarlo. 

d) VoCATivo: avemaria (Ave, Maria). 
e) Ablativo; bofó (arch. bofft, bofas— bona flde), hoje (hoc 

die), ngora (hac horá), como (arch. coma — quomodo), dora- 
vante (de + ora + ln + ab + ante), boa mente (de boa mente — 
bona mente — bona mente factum, Qulnt. V. 10, 52), amanuense, 
usufructo, e os advs. — raro, nmnifesto, súbito, etc. 

Flexão do substantivo 

224. Os substantivos em portuguez, como em latim, fle- 
xionam-se em genero, numero e grau. 

225. Genero. Ila em latim trez generos grammaticaes 
— tnasculino, feminino e neutro. 

O neutro (lat. neutrim—nem lim, nem outro) é o genero 
ou classe de nomes que não são ineluidos nem na classe dos 
masculinos nem na classe dos femininos. O neutro foi re- 
jeitado pelo portuguez e por suas co-irmãs. 

De ordinário os substantivos conservam em portuguez o 
genero etymologico, isto é, o genero que a palavra tinha em 
latim. Porém, como observa Chassang, já havia no seio do 
proprio latim clássico grande oscillação generica, oscillação 
aggravada pela confusão, que sobre o ponto lavrava no latim 
popular. Não podia, pois, o portuguez escapar, como vere- 
mos na Syntaxe, á incerteza oii variação generica em sua 
evolução. No v. port., eram masculinos e hoje femininos — 
coragem, homenagem, linhagem^ bagagem, origem, pyra- 
mide, safira, epigraphe, anecdota, trihu. E vice-versa, eram 
femininos e são hoje masculinos — fim, planeta, cometa, 
mappa, epiphonema, enthimema, echo, estratagema, synodo, 
grude, chisma. 

S'eu zombo, Inda em dano vejais vos mui cedo a fim, (C., Obrs. • 
1, 67, 68)... sua sclsma babylonlca (J. de B., Dec. Prol.). 

226. Algumas considerações sobre o genero latino. 
Sobre o genero grammatical dos substantivos vêm a ponto 
as seguintes considerações: 

1. A desinencia o dos nomes tornou-se em portuguez a 
característica ou o expoente do genero masculino, por uma 
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extensão analopfiea com os nomes "da 2." • cleclinação latina, 
que eram em geral masculino e vieram a terminar em o: 
servum servo, lihrum ■»» > livro. 

2. Por motivo semelhante, a desineneia a caracteristica 
da 1." deelinação, cujos nomes eram, em geral, femininos, 
tornou-se o expoente do genero feminino: horam )»» > ho- 
ra, mnsam mesa. 

3. Generalizadas estas duas desinenciás — oco, como 
expoentes respectivamente do masculino c do feminino, a 
ellas se assimilaram, por analogia, os nomes neutros latinos. 
Assim os neutros da 2." e 3." deelinação latina, que vieram 

41 terminar em o, incorporaram-se com os masculinos, co- 
mo — periculum »») > perigo, templuni »») > templo, 
rcfjnum reino, corpus )»» -> corpo. Alguns neutros no 
])lural, terminados em a, confundidos com o singular dos 
nomes femininos da 1." deelinação, passaram a ser conside- 
rados singular femininos: folha < ■ <C folia (pl. de folium) ; 
ohra < «C opera (plural de opus), vestimenta CC ves- 
timenta (pl. de vestimentwn); maravilha < «((( mirahilia 
(pl. de mirahilium). De sorte que nomes neutros latinos do 
plural, deram, por uma falsa analogia, nomes femininos do 
singular. / 

4. Além dos neutros, outros substantivos mudaram de 
genero ao passarem para o portuguez, taes como — florem 
)»»-> flor, dolorem »») > ãor^ colorem »») > car, que, sen- 
do masculinos em latim, se tornaram femininos em partu- 
guez. 

5. Os nomes das letras do alpliabeto eram femininos em 
latim, como o são ainda em liespanliol e italiano; são mascu- 
linos em portuguez: o a, o he, o ce, etc. 

6. E nomes ha cujo genero é duplo ou duvidoso, como 
— personagem^ sentinella, trama, cholera (morho), casca- 
vel, larynge, phalange, genesis, phantasmas, phenix (ap. 
Bluteau). Exs.: 

Uma porta abre-se lentamente e um novo personagem a-iypa- 
rcce (A. II. L. e N. 17) — E' para cllcs uma especle de genesis 
hlstorlco ÍA. H. Ilist. de Port. 2) — Sim, com esta phantasma, 
Ingênua, amavel, bella, é que eu fujo (A. C., Mis. ICl) — Um só 
empaclio havia: quem esse cascavel Iria atalhar-lhe? (F. Elys. 
Fab. 57). 
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7. Os nomes em —or, —ol, —ez eram no v. port. unx- 
fot*mes em genero: — o pastor e a pastor^ o senhor e a se- 
nhor, mulher peccaãor, tninha ajxidador, Unyua hespanhol e 
portuguez. 

Soiihor froniosa, ou vo'-]o direi (Crest. Ardi. ^(X?) — Ai inui 
fromosa mia fíonlior (II). .'!04) — Anicrcoa-tc de mim (jue molhor 
jiecador sõo (Ib. 104)... duas cartas uma escrita em Aral)ií;o e 
outra (^ni liiifina Portuguez (.1. de Barras, Dec. I. .'!3-5) ■— Oy 
(ouvi) 'oj'eu l!üa ])a.stor cantar; eu cavalgava nor liüa ribeira o 
e pastor .senlUeira (S. de Almeida, O. Vern.). 

227. Nitmkro. Ila em latim dois niimeros — o singular 
e o plural. 

Cedo i)erdeu o latim o (hial, qne subsiste em p^rego e lie- 
braico, e que se oxtondeu largamente no dominio aryano. 
Parece ter .sido o dual, no sentir de-alguns glottologos, a 
concepção" primitiva e rudimentar da pluralidade. Do dual 
só conservou o latim amho e duo^ que forneceram os únicos 
vestigios desse numero em portuguez'— amhos e dois. 

228. Origem no s como kxpoente do plural em porti-- 
giiez. — O plural de um substantivo em latim era múltiplo: 
cada CMSO tinha sua fôrma especial de pluralidade. Oblite- 
rados os casos pelo ensnrdecimento da syllaba final, sobre- 
viveu, entretanto, o accusativo, como o caso etymologico, 
que nos deu o typo da fôrma plural, a flexão do plural dos 
nomes. Esta flexão é o s da desinencia, que caracterizava 
os aecusativos pluraes das cinco deelinaçws latinas: 1." 
decl. — horas; 2." decl. — servos; 3." decl. — cônsules; 4." 
decl. — manns; 5." decl. — dies. 

Deste faeto liistorieo veio-nos o s como expoente do plu- 
ral em portuguez. 

229. IFistoria do plural ^em portuguez. Na evolução do 
accusativo plural dos nomes para o portuguez soffreram 
os vocábulos alterações morplaologicas, que convém exa- 
minar. 

1." Os nomes que aetnalmente terminam cm — al, 
—ol, —ul, faziam o plural no v. port. de accordo com a tra- 
dição latina, em —ales, —oles, —ules: capital — capitales, 
sol — soles, paul — paulcs. Do sec. XVI cm diante, pela cpié- 
da doi intervoealico, fixaram-se os i)luraes — capitaes, soes, 
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paues. O l, entretanto, resistiu nas seguintes palavras, que 
constituem actualmente excepções: males, reáles (moeda 
hespanhola) cales (cano), cônsules. 

2.® Os nomes terminados em — el, il, faziam semelhan- 
temente o seu plural no v. port. de accordo com a tradição 
latina, em —eles, —iles: papel — papeles, fácil —> fadies, 
fusil — fusiles. Dada a quéda do l intervocalico do see. 
XYI em deante, devia ter-se produzido o hiato pelo conta- 
cto de duas vogaes semelhantes — eles-ees — íles-ies — 
tles-les. Nos dois primeiros casos a lingua destruiu o hiato, 
que lhe repugna, pela diphthongação euphonica (ees=eis 
teu—eis); no ultimo, pela crase {ies=is), pois a preposi- 
tiva aceentuada assimila e absorve a subjunctiva átona. 
Exs.: 

Amablles »») > amabies ■»»> ■> amavels 
Revel(l)es »») reveos »))) > reveis 
imbecí(l)es »))> > Imbecies »))) > IiiiImícís 

3." Os nomes que hoje terminam em ão, tinham no v. 
port. até o see. XVI, trez terminações respectivamente cor- 
respondentes cada uma a seu typo morphologico latino, 
tanto no singular como no plural; desse século para cá uni- 
formizaram-se por analogia sob a forma ão, no sing;. porém 
conservaram-se differenciadas no plur., eomo se vê do se- 
guinte quadro moldado sobre o que nos apresenta o emi- 
nente romanista Dr. J. Leite de Vasconcellos em suas Lições 
de Philologia Portugueza: 

germanum 
fícrmanos 
nianum 
iiianus 
panem 
panes 
ratlonem 

ratlones 
multltudlnem 

multitudines 

»») -> ermano 
ermanos 

)»> ■ > mano 
-»» > manos 

> pane 
»))) > p5es 

razõe 

r.izões 
multldOe 

->• multidões 

Irmão 
irmiíos 
mao 

»») ■> miíos 
prie píío 

razom (rnzõ)»») > 
razão 

uiultldom (multidõ) 
))») > multidão 

Algumas das formas intermediárias são conjectvraes. 
ITouve nesta classe de nome, tanto no sing., como no plur., 
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a queda uniforme cio n intervocalico com nasalização da 
vogãl antecedente. Na orthographia archaica essa attenua- 
ção do n era indicada por uma fôrma menor do n, super- 
posto á vogai nasalada; do afastamento das extremidades 
deste n, convertido em signal diacritico, nasceu o til ( ~ ). 
Por influencia analógica, uniformizaram, no sing., sob o 
primeiro typo morpliologieo em -ão, por mais euplionico; 
porém, guardaram no plur. differenciadas as fôrmas primi- 
tivas. Ainda hoje no fallar do povo ouvimos hão por hom, 
bões por bons, dão por dom, does por dons. — As fôrmas 
archaicas em -om continuara a viver no gallego e no Minho, 
e na Beira evolucionou em õu, segundo nos informa o Dr. 
Leite de Vasconcellos. 

4.° Os nomes que hoje terminam em —em, —im, —om, 
—um, tipham cm latim o plur. em —ines (»»> ■ yenes), 
—Ines —onos, —unos, deu-se nelles syncope da vogàl átona 
da syllaba final: — enes^M» >ens, ines^^ins, onos »»> > 
ons. Exs.: 

Homem — homlnes (»») ■ >■ homenes) »» ■ >■ homens 
Imagem —Imagines O»^ > Imagenes) »>)) > Imagens 
Fim —fines #->- fins 
Tom —tonos »») > tons 
Som — sonos sons 
Jejum — jejunos »>■> jejuns 

5." Os nomes terminados em n com valor literal (abdô- 
men), 6 os em r c z, guardam a fôrma latina do plur. em 
— es: 

Abdômen 
Liclien 
Dolmen 
Certamen 
Espécimen 
Germen 
Regular 
Exemplar 
Raiz 

abdômenes 
llclienes 
dólmenes 
certámenes 
especímenes 
gêrmenes 
regulares 
exemplares 
raizes 

Quando, na pronuncia o en=em, como regimen, mien 
(pop. amém), joven (melhor jovem), o plur. identifica-se 
com o paragrapho antecedente — regimens, amsns^ jovens. 
G. Viana prescreve regimenes ou regimes. E' corrente entre 
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os escriptores brasileiros extencler a pluralização analógica 
do paragrapho antecedente aos nomes desta classe, taes co- 
mo — especimens, cetametis, germens, reghnens, com exce- 
pção de cânones, ademanes. Esta pluralização brasileira obe- 
dece a uma corrente natural da evolução da lingua, que re- 
pelle o n final com valor proprio, de sorte que as palavras 
em que elle se conserva são eruditas {lichen, canon, alumen, 
ientamen, velamen), e é natural que taes palavras se plura- 
lizem á hespanhola, como querem G. Viana, Cortezão e ou- 
tros, em —enes {Uchenes, cânones). Porém, nas que vão 
cahindo no uso geral o n vae perdendo o seu valor literal, 
e, talvez, melhor se pluralizem, como entre nós, por uma 
contracção das fôrmas archaicas — regimens, germens, espe- 
cimens, abdomens, améns e jovens, que já se vae grapliando 
no sing. jovem. Gil Vicente pluraliza — jovenes: 

V 
Se os jovenes amores, 
Os mais' tem fins desastrados 
Que fariío as cans lançadas 
No couto dos amadores. « 

Obrs. 3—88 

6." Os nomes em —s, equiparados no v. port. aos cm —z, 
formavam na lingua archaica o plural em —es: alferes ou 

.alferez — alferezes, simples ou siniplez — simplezes. Hoje 
taes nomes são uniformes em numero: o alferes e os alferes, 
o pires e os pires, o lápis e os lápis, o ônus e os ônus. A pala- 
vra simples (b.,lat. simplice) tem actualmente o plural sim- 
plices, em se tractando de drogas ou ingredientes de um 
composto. Como adj., é facultativo o plural simples ou sim- 
plices, sendo preferível a primeira fôrma. 

Estes som chamados boos liomeês, symprezes e de boa syra- 
preza (L. Cons. 55) — lia rasgos slmpllces que bastam para ca- 
racterizar um retrato (A. C.) — S&d^e .slmpllces como as pombas 
e prudentes como as serpentes (A. P.) — Alferezes (alfereses) 
volteiam as bandeiras, que variadas são de multask cores (Lui?. 
4—27). ' 

7." Os nomes em x—ce, como calix ou cálice, inãex ou 
Índice, teem o plural alatinados em — ces: cálices, Índices. 
— Phenix ou Phénis é uniforme; as aguias, os griphos, as 
phenix (ap. Moraes). 
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Os em x—cs são uniformes: o thorax, os thorax, o ônix, 
os-onix. Silex, entretanto, tem oxplural silices. — Flux 
{=fluz-^-^fluxum) só é usado na locuç. adv. — a flux. 

Obs. Ao subst. proximo repusna hoje o plural, tal não acon- 
tecia com os antigos escrlptores: "Aquelle se pôde chamar bom 
qne usa de bondade nam somente pera si, mas pera os proximos 
(II. P., Imag. 1. 308). — "O que imi)orta f salvar a alnm pro- 
])rla e a dos próximas (A. V. C. 49). —• A palavra familiar nu 
exprossílo filho farnilias, nSo C plural, mas um genltlvo archaíco 
do lat. 

Grau. 

230. Grau dos substantivos é a propriedade de se.gra- 
duar pela sua flexão a proporção das idéas por elles expres- 
sadas. 

São dois os graus em que a flexão altera, para mais ou 
para menos a proporção normal da idéa: o augmMtativo 
e o ãiminutivo: livro — livrão e livrinJio. 

231. Origem das flexões gradativas. Paupérrimo era o 
latim de flexões gradativas, e riquíssimo é o portuguez. 
Esta sua riqueza flexionai desenvolveu-se, através do latim 
popular, de suffixo.s latinos, muitos dos quaes foram adqui- 
rindo ora sentido augmentativo, a que se ligava freqüentes 
vezes idéa pejorativa ou depreciativa-, ora sentido ãiminu- 
tivo, a que não raro se prendia idéa affectiva ou de carinho. 

232. Augmentativo. Para a idéa augmentativa não 
possuia o lat. flexão ou suffixo proprio, e era constrangido 
a ajunetar ao subst. um adj. apropriado, se queria dar aos 
olijeetos proporções acima da normal, formando, como mui- 
tas vezes fazemos, o augmentativo analytico: premit 
AiiTUM corãe dolorem {Yer^.)—N'alma inferma suffoca a 
DOU PROFUNDA (O. M); doTsum imniane=dorso itnfn^no 
(immenso). 

Desenvolveu-se, todavia, de certos suffixos a idéa augmen- 
tativa. 

a) O suff. augmentativo -ão desenvolveu-se do latim — 
orwm, que em latim se unia aos themas verbaes e nominaes 
para individualizar e designar uma pessoa, que executa uma 
acção (Jr. Lübke) ; dalü — chorão, òrigão, comilão, heher- 
rão, chapcirão, casarão, fradalhão, portão, (jarrafão, mulhe- 



— 148 — 

rão, meninão, Gonçalão, Manecão. Como se pôde ver dos 
exemplos, apparecem muitas vezes como consoantes de liga- 
ção, entre o tliema e o suffixo, as liquidas r e í, e, ás vezes, g: 
fradegão, rapagão, narigão. 

Une-se freqüentemente a este. suff. o sentido pejorativo 
{chorão, comilão, heberrão, casarão, mulherão, Manecão). 
— Nem sempre ao suff. -ão liga-se a idéa de augmento, co- 
mo se vê em cordão, cartão, carretão, violão; ha mesmo em 
cordão, cartão, sentido diminutivo. 

h) Os suff. augmentativos —aço, —aça e —az origina- 
ram-se do lat. — aceum {arenaceus), que traz a idéa de 
semelhança, designando substantivamente objeetos que são 
maiores que o indicados pelo primitivo, e a que aggrega, 
a miúdo, a idéa secundaria de grosseria, deformidade, má 
qualidade (M. Lübke). Assim, pois, os nossos suff. —aço, 
e —az trazem da própria origem a idéa pejorativa ou de- 
preciativamulheraça, ministraço, hichaço, peceadoraço, 
mestraço, calhamaço, barcaça, ladravaz, fatacaz (fatia), 
truarMZ, linguaraz, rufianaz, canaz, lobaz. 

c) Os suff. augmentativos —arro, —arra, —orra, his- 
pano-portuguez, é de origem ibérica ou basca (M. Lübke), e 
encerra a idéa depreciativa-, chiiarro, naviarra, boccarra, 
cabeçorra. 

Ao suff. —arra aggrega-se, ás vezes, —ão: hamemzarrão, 
canzarrão, gatarrão. 

233. Diminutivo. Para o grau diminutivo possuia o 
lat. algumas flexões próprias, que foram largamente am- 
pliadas pelo romance. 

a) O suff. —inho, —inha, desenvolveü-se do lat. inum 
—inam, que era um suff. adjectivo {asinino, canino, pur- 
purino, argentino, levantino; porém, na fôrma popular — 
inho adquiriu valor diminutivo, e, freqüentemente, affecti- 
vo ou carinhoso: passarinho, tiozinho, casinha, florinha, pa- 
drinho, madrinha, bonitinho, queridinho, sancUnho, tmni- 
ninho, Ernestinho, Carlinho, Antoninho, Francisquinho. — 
E', em geral, facultativo intercalar-se um z entre o suff. e 
a palavra: livrozinho, hervazinha, folhazinha, namezinJio, 
peixezinho. Quando, porém, a palavra termina por vogai 
accentuado, ou por diphthongo perfeito ou imperfeito, é de 
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rigoi' a iutercalação do z como consoante de ligação: pézi- 
nho, mãozinha, cafezinho, pazinha, enxozinlia, paczinlio, 
avózinho, tiozinho, gloriazinha, idcazinha, véozinho. Se a pre- 
positiva do diphthongo imperfeito ou do hiato for o ou u, 
póde-se dispensar a ligação: tahoinha, aguinha, caiioinha, 
puinha. 

h) O suff. diminutivo —ico, —ica, veio de iccus-a, de 
origem não latina, mas que já apparece na época imperial, 
em inscripções africanas, unido a nomes proprios de mu- 
lher, e posteriormente generalizado (M. Lübke) : burrico, 
amoricos, pellica, Marica, Tônica, iarhica. 

c) O suff. —ito, —ita, de ittm, também extranho ao 
latim, porém já existente em inscripções romanas da época 
imperial, e, como o antecedente, ligado a nomes proprios de 
mulheres' {Jíilitta, Bonitta, Caritta). Tal suff. teve largo 
desenvolvimento em hespanhol. Em port., temos: rapazito, 
scnhorita, peqiicnito, florita, Annita, Chiquita, Chiquito, 
Luizita, Manuelito, Carlito. 

Obs, Os suff. (liininutlvos do lat. clássico ficaram relegados a 
palavras eruditas; taes silo: — lu8, — Ia, — lum (spatula >- 
espátula, glohulo) ; — ellua, — cila, — cllum (taheUam )»)) • > 
iabella) ; — culm, — cuia, — culum (particulam ))») ■> particula, 
radicula); — ola (aldcola, criançola, cachola). 

Flexão do adjectivo 

234. Genero e nujiero. As flexões genericas e numé- 
ricas do adjectivo são determinadas pelo genero e numero 
do substantivo a que se refere na phrase. E' o phenomeno 
da concordância do adjectivo, ou attracção do substantivo, 
de que tractaremos na Syntjixe. 

O processo flexionai sobre o numero e o genero do adje- 
ctivo é, em geral, o mesmo que o do substantivo, e aqui só 
estudaremos algumas particularidades. 

235. Particularidades flexionaes do adjectivo. Sobro 
a variação flexionai generica notam-se as seguintes parti- 
cularidades : 

1." Alguns adjectivos determinativos, que possuem trez 
formas genericas do lat. {inasc., fcmin., neut.), passaram, . 
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pela obliteração do neutro em port., a funecioiiar ordina- 
1'iauiente na 3." fôrma como pronomes neutros. Taes são os 
seguintes: 

2." Os adjeetivos em —or, —al, —z eram uniformes em 
getiero no port. areh., e só do see. XVI em deante, por ana- 
logia, tornaram-se hifornies: dona entenãedor, liníjuagem 
hespanhol, (jente portuyuez, minha senJior, minha pastor. 

líesistiram, porém, a esta flexão analógica do periodo 
clássico: 

a) Os comparativos syntlieticos latinos; melhor, pcor, 
maior, menor, interior, exterior, superior, interior, ulterior, 
citerior, anterior, posterior. 

As fôrmas femininas — melhora, peiora, superiora, subs- 
tantivaram-se. 

h) Alguns adj. formados de subst.: incolor, hicolor, tri- 
color, semsahor, reinol. 

c) Alguns em —ez: cortez, soez, pedrez, montez. 

Nota. Communi no v. ix)rt. tinha o fcuiln. — commua, (jue 
obliterou, o (5 hoje uniforme como — vaccum. — Montes tiulia fle- 
xão feminina entre nossos clássicas até o see. XVIII: "Onde lia 
variedade de caça monteza (Agiol. Port., ap. II. liiuteau) — 
"Comi dessa fruta, amargosa, monteza" (G. V. 1. 317) — "Eu 
vos conjuro, filhas de Jerusalem, pelas cabras montezas" (A. 1'.) 

\ 236. Grau. O processo formador dos comparativos e 
siiperlativos latinos modificou-se profundamente: o analytis- 
mo vernáculo eliminou as fôrmas syntlieticas latinas desses 
dois graus de significação do adjectivo. Na Syntaxe o vere- 
mos mais detidamente. ' 

237. Comparativos. O comparativo orgânico ou .synthe- 
tico latino de superioridade em -or, foi substituído por uma 
fôrma periphrastica com o adv. mais (■< <«« magis) : 
justior = mais justo. 

LATIM 1'OllTUGUEZ 

Iste, ista, Istud 
ípse, ipsa, ipsum 
Keu + ilie, ecu-t-illa, ecu-fillum 
Totus, tota, totum 

Kste, esta, Isto 
Ksse, essa, isso 
Aquello, aiiuella, aquillo 
T<xlo, toda, tudo 
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O typo desta fôrma j)erii)lirastieá já o encontramos no lat. 
class. {marjis pius) e mais largamente na 1). lat. {mujis egrc- 
(jie, plus mpiwm, phis clarum). 

Para este comparativo tomou o port. o adv. magis 
mais; o fr. e o it. tomaram o adv. plus »») > plus e piu. No 
V. port. existe este adv. na fôrma chus: chus negros que Sa- 
tanaz (T. Port. 127). 

Resistiram á corrente analytica os comparativos syntlieti- 
cbs latinos de — hom, mau, grande e pequeno — melhor, 
peor, maior e menor (lat. meliorem, pejarem, maiorem, mi- 
norem). 

238. SuPERLATivo. O superlativo orgânico ou synthetico 
latino era—issimus, errimus e limus (justissinius, nigerrimus, 
humillimus) foi substituído na lingua popular por uma fôr- 
ma analyíica ou periphrastica com o adv. muitoy^ou outro 
semelhante, de que já encontramos o typo no proprio latim 
clássico, p. ex.: muito pio = maxime pius. As fôrmas syn- 
tlieticas do lat. class. (justissimo, miserrimo, facillimo) per- 
tencem ao dialeeto literário, e foram introduzidas pelos 
eruditos do sec. XVI. 

289. Pronomes substantivos. As flexões dos pronomes 
substantivos ou pessoaes são as variações de suas fôrmas 
indicativas de — caso, pessoa, numero, e (na 3.» pess.) ge- 
nero. Essas variações nos vieram dos casos latinos do pro- 
nome pessoal, e coYistituem no port. as relíquias das perdi- 
daá declinações da lingua mãe. 

Flexão do pronome 

Quadro da declinação dos pronomes 

pessoa 

Sinyular Plural 

LAT. 
Nominativo ego 
Accusativo me 

PORT. LAT. PORT. 
UÓS eu 

me, ml (ar 
nos 

Dativo mlhl 
Ablativo mecum 

cbaico) 
mi, mim, me 
mlgo 

nos 
uobls 
nobLscum 

nos 
nos 
nosoo 
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3." iiestoa 

fUngidnr 

LAT. 
Nominativo tu 
Accusativo te 
Dativo tibi 
Ablativo tecum 

rORT. 
tu 

tl, te 
tlgo 

S.' pessoa 

Singular 

roRT. 

Nominativo llle, illa ^He. ella 
Accusativo illum, illam Io o, 

Ia a 
1111 lhe 

LAT. 

Dativo 
Ablativo 

Nominativo 
Accusativo 
Dativo 
Ablativo 

Plural 

LAT. 
vos 

te. tl (ardi.) vos 
vobls 
voblscum 

PORT. 
vós 
vos 
vos 
vosco 

Plural 

LAT. PORT. 
(1111, illse) olles, cilas 
Hlos. illas los »») > os, 
Ias 71'^ ■> as 
mis, lhes 

3." pessoa, pron. rejlerivo 

Singular 

LAT. 

se 
slbl 
seeum 

Plural 

PORT. 

se (arch.) 
si, se 
sigo 

sl 

240. Sobre as declinaçws do pronome pessoal cumpre 
notar: 

1.° As formas — mim, ti, si, são hoje preposieionaes, e 
representam syntactiea e morphologicamente tanto o dativo 
como o accusativo; não admittem," porém, a regencia da 
prepos. com, que rege exclusiva e pleonasticamente os abla- 
tivos — migo, tigo, sigo, nosco, vosco, que já encerram na 
ultima syllaba essa preposição. No port. arch. a lingua não 
liavia ainda perdido o sentimento da presença dessa prepo- 
sição {faliar migo). 

2." Não possuindo o lat. pronome da 3.^ pess., o romance 
desenvolveu esse pron. do demonstrativo ille. O nominativo 
plur. formou-se, por analogia, das fôrmas do sing.: ille e illa 
— elles e ellas. As fôrmas ablativas não passaram para o 
portuguez. 



3." O reflexivo não possue nominativo em lat., nem tão 
pouco em port., e, conseguintemente, não pôde exercer a 
funcção de sujeito do modo finito, como querem alguns. 

Flexão do verbo 

241. As flexÕes verbaes são variações designativas de 
— modos, tempos, números e pessoas. O conjuncto dessas 
variações ou flexões constitue a conjugação, como o conjun- 
cto das flexões nominaes e pronominaes constitue a 
declinação. 

As flexões verb,aes nos vieram das conjugações latinas, 
que passaram, com algumas alterações, para o portuguez. 
jEstas alterações são de ordem morpliologica e semantolo- 
gica, como passamos a estudar. 

242. ■. Conjugações. O lat. possuia quatro systemae de 
flexões verbaes ou conjugações, que se caracterizavam pela 
ultima; vogai do thema ou vogai característica, com excepção 
da 3.® (4.", segundo outros), cujo thema termina em con- 
soante. Passaram para o port. as trez primeiras com suas 
respectivas vogaes caracteristicas — a, e, i. 

MODO INDICATIVO 

Tempo presente 

I.' Conjugação 

LAT. 
Cant—o 
Cant—as 
Cant—at 
Cant—amus 
Cant—atis 
Cant—ant 

PORT. 
Cant—o 
Cant—as 
Cant—a 
Cant—amos 
Cant—aes 
Cant—am 

3," Conjugação 

LAT. PORT, 
Part—Io 
Part—is 
Part—it 
Part—Imus 
Part—Itls 
Part—lunt 

Part—o 
Part—es 
l'art—e 
Part—imos 
Part—Is 
Part—cm 

a.' Conjugação 
LAT. 

Deb—eo 
Del)—es 
Deb—et 
Deb—emus 
Deb—etls 
Deb—ent 

Pon—o 
Pon—is 
Pou—it 
Pon—Imug 
Pon—itls 
Pon—unt 

PORT. 
Dev—o 
dev—es 
Dev—e 
Dev—emos 
clev—eis 
dev—em 

4.* Conjugação 

LAT. PORT. 
Ponh—o 
Põ—es 
Pü—e 
Pô—mos 
Põn—des 
Põ—em 
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Imperfeito 

LAT. 
Ciint—^abam 
Cant—abas 
Caut—abat 
Ciint—abamus 
Cant—abatls 
Cant—abant 

PORT. 
Cant—ava 
Cant—avas 
Cant—ava 
Cant—avamos 
Cant—avels 
Cant—avam 

LAT. 
Deb—ebam 
Deb—ebas 
Deb—eat 
Deb—ebamus 
Del)—ebatis 
Deb—ebunt 

PORT. 
Dev—ia 
Dev—Ias 
Dev—Ia 
Dev—Íamos 
Dev—leis 
Dev—iam 

Part—lebam 
l'art—lobas 
l'art—iebat 
l'art—iebamus 
Part—lebatls 
I'art—iebant 

Part—Ia 
l'art—Ias 
Part—ia 
Part—Íamos 
I*art—leis 
I'art—Iam 

Pon—ebam 
Pon—ebas 
Pon—obat 
Pon—ebamus 
Pon—ebatis 
I'on—ebant 

Punli—a 
I'unh—as 
Punli—a 
Punb—amos 
Punh—eis 
Punh—^am 

Cant—avi 
Cant-avlstl 
Cant—avit 
jOant—avlmus 
(!ant—avlstls 
Cant—averimt 

Cant—ei 
Cant—aste 
Cant—ou 
Cant—iimos 
Cant—astes 
Cant—aram 

Perfeito 

Deb—ui 
Deb—ulste 
Deb—ult 
Deb—uimus 
Deb—uistis 
Deb—uerunt 

Dev—i 
Dev—este 
Dev—eu. 
Dev—Cmos 
Dev—estes 
Dev—eram 

Part—ivi 
I'art—Ivisti 
I'art—ivit 
Part—ivimus 
I'art—ivistis 
Part—iverunt 

Part—i 
Part—Iste 
Part—iu 
Part—imos 
Part—istes 
Part—iram 

I*os—ul 
I'os—ulste 
I'os—uit 
Pos—ulmus 
T*os—uistis 
Pos—^uerunt 

Puz  
Poz—este 
Poz— 
Puz—emos 
Puz—estes 
Puz—eram 

ilais-quc-perfeito 

Cant—averam 
Cant—averas 
Cant—averat 

Cant—ara 
Cant—aras 
Cant—ara 

Cant—averlnu;s Cant—aramos 
Cant—averitis Cant—areis 
(íant—averunt Cant—aram 

Deb—ueram 
Deb—ueras 
Deb—uerat 
l)eb—ueramus 
Deb—ueratls 
Deb—uerant 

Dev—era 
Dev—eras 
Dev—era 
Dev—éramos 
Dev—erei5 
Dev—eram 

Futuro 

(Cantare—liabeo) 
(Canta re—babes) 
(Cantare—habet) 
(Cantare—^habemus) 
(Cantare—liabetls) 
(Cantare—babent) 

Cantar—ei 
Cantar—iís 
Cantar—.1 
Cantar—emos 
Cantar—eis 
Cantar—ão 
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(Debere—habeo) 
(Debere—^habes) 
(Debere—^habet) 
(Debere—habemus) 
(Debere—habetls) 
(Debere—habent) 

(Partira—habeo) 
(Partlre—habea) 
(Partlre—^habet) 
(Partire—^habemus) 
(Partlre—habetls) 
(Partlre—^habent) 

(Ponere—^habeo) 
(Ponere—habes) 
(Ponere—habet) 
(Ponere—^habemus) 
(Ponere—habetls) 
(Ponere—habent) 

Dever—el 
Dever—fls 
Dever—á 
Dever—emos 
Dever—eis 
Dever—üo 

JPartlr—el 
Partir—fis 
Partir—á 
Partir—emos 
Partir—eis 
Partir—íío 

Por—el 
Por—fls 
For—á 
Por—emos 
Por—eis 
Por—3o 

CONDICIONAL 

Imperfeito 

(Cantare—habebam) 
(Cantare—habebas) 
(Cantare—habebat) 
(Cantare—habebamus) 
(Cantare—habebatls) 
(Cantare—^habebant) 

(Debere+babebam) 
(Debere+habebas) 
(Debere-j-habebat) 
(Debere + habebamus) 
(Debere + habebatls) 
(Debere+habehant) 

I 
(Partlre + habebam) 
(Partire+habebas) 
(Partlre + habebat) 
(Partire + habebamus) 
(Partire + habebatls) 
(Partlre+habebant) 

(Ponere + habebam) 
(Ponere+iiabebas) 
(Ponere+habebat) 
(Ponere -j-.habebamus) 
(Ponere + habebatls) 
(Ponere + habebant) 

Cantar—ia 
Cantar—ias 
Cantar—ia 
Cantar—iamos 
Cantar—ieis 
Cantar—iam 

Dever + ia 
Dever-fias 
Dever+Ia 
Dever+Íamos 
Dever + leis 
Dever + iam 

Partir + ia 
Partir + ias 
Partir-j-Ia 
Partir + Íamos 
Partir + ieis 
Partir+iam 

Por + ia 
Por + ia s 
Por + ia 
Por 4- iamos 
Por + leis 
Por 4- iam 
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Cant— 
Cant—ate 
1'art—1 
Part—Ite 

Cant—em 
Cant—es 
Cant—et 
Cant—emus 
Cant—etis 
Cant—ent 
Part—Iam 
Part—ias 
Part—iat 
Part—lamus 
Part—ia tis 
Part—lant 

Cant—a 
Cant—ae 
Part—e 
Part—i 

IMPERATIVO 
Pretente 

I Deb—e 
I Deb—ete 

Pon—8 — 
Pon—itc 

SUBJUNCTIVO 
Presente 

Cant—e 
Cant—es 
Cant—e 
Cant—emos 
Cant—eis 
Cant—em 
Part—a 
Part—^as 
Part—a 
Part—^amos 
Part—aes 
Part—am 

Deb—eam 
Deb—eas 
Deb—eat 
Deb—eamus 
Deb—eatls 
Deb—eant 
Pon—am 
Pon—as 
Pon—^at 
Pon—a mus 
Pon—^atis 
Pon—^ant 

Dev—e 
Dev—ei 
PiJ—e 
Pon—^(39 

Dev—a 
Dev—as 
Dev—^a 
Dev—amos 
Dev—aes 
Dev—am 
Ponh—a 
Ponh—as 
Ponh—a 
Ponh—^amos 
Ponh—aes 
Ponh—am 

Cant—avissem 
Cant—^avisses 
Cant—avisset 
Cant—^avissemus 
Cant—avissetls 
Cant—^avissent 
Deb—uissem 
Deb—uisses 
Deb—uisset 
Deb—uiessemus 
Deb—ulssetis 
Deb—ulssent 
Part—ivissem 
Part—ivisses 
Part—ivlsset 
Pa rt—ivissemus 
Part—ivlssetis 
Part—ivissent 
Pos—uissem 
Pos—uisses 
Pos—uisset 
Pos—ulssemuB 
Pos—ulssetis 
Pos—ulssent 

Tfiperfeito 
Cant—^asse 
Cant—asses 
Cant—asse 
Cant—assemos 
Cant—asseis 
Cant—assem 
Dev—esse 
Dev—esses 
Dev—esse 
Dev—essemos 
Dev—esseis 
Dev—essem 
Part—^Isse 
Part—isses 
Part—isse 
Part—issemos 
Part—issels 
Pairt—Issem 
Puz—esse 
Puz—esses 
Puz—esse 
Puz—essemos 
Puz—esseis 
Puz—essem 
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Futuro 

Cant—averim 
Oant—averls 
Cant—averit 
Oant—averlmus 
Ont—averitis 
Oant—^averlnt 

Deb—uerlm 
Deb—uoris 
L)eb—uerit 
Deb—^uerimus 
Deb—ueritis 
Deb—uerint 

Part—iverlm Part—ir 
Part—iveris Part—Ires 
Part—Iverlt Part—ir 
Part—iverimus Part—Irmos 
Part—^i^^eritIs Part—inles 
Part—Iverlnt Part—Irem 

Caut—ar 
^ant—ares 
Caut—ar 
Cant—^armos 
Caut—ardes 
Cant—^axem 

Dev—er 
Dev—eres 
Dev—er 
Dev—ermos 
Dev—erdos 
Dev—erem 

Pos—uerim 
Pos—ueris 
Pos—uerlt 
Pos—uerimus 
Pis—ueritis 
Pos—uerlnt 

INFINITIVO 

Presente 

Oant—are Cant—a^r | Deb—ere 

Part—ire Part—ir | Pon—ere. 

Oerundio 

Cant—ando Oant—ando | Deb—endo 

Part—indo Part—indo | Pon—endo 

Partwipio passado 

Cant—atum Cant—ado | Deb—itum 

Part—itum Part—ido ! Pos—itum 

Puz—er 
Puz—eres 
I'uí!—er 
I'uz—ermos 
Puz—ewles 
Puz—erem 

Dev—er 

P—Or 

Dev—endo 

P—ondo 

Dev—ido 

Pos—to 

CAPITULO V 

ETYMOLOGIA 

243. Domínio qrammatical da etymclogu. O estudo 
da Etymologia nas grammaticas antigas comprehendia a 
natureza e classificação das palavras, isto é, o estudo das 
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catefjorias grammaticaes. E 6 este ainda o domínio que lhe 
dão ninitos granimatieos em seus compêndios. 

Modernamerite, porém, com o desenvolvimento e aspe- 
cto scientifico, que assumiu o estudo da origem do léxi- 
co, a Etymologia tende, no dominio grammatical, a cin- 
gir-se á sua accepção lexieologica no estudo da genese e 
formação histórica dos vocábulos. 

Para o dominio da Etymologia das velhas grammaticas, 
temos hoje outro termo tomado á Historia Natural,' que é 

> — Taxconomia, que outros preferem graphar — Taxinomia 
ou Taxonomia. 

244. Etymologia (gr. etijmos = verdadeiro, logos + ia 
— palavra), é, pois, no dominio da Grammatica histórica, 
o estudo da origem do léxico em sua tríplice fonte—latina, 
vernacula e extrangeira. 

De facto, o nossíT actual vocabulario prende-se historica- 
mente a trez origens diversas: 

1." Ao léxico latino, por alteração phonetica e influencia 
analógica. 

2." Ao fundo vernáculo, por derivação e composição. 

3.° A's linguas extrangeiras, por importação. 

245. Princípios em que se baseia a Etymologia. O es- 
tudo etymologíco do léxico offerece o duplo aspecto da 
fónna e do sentido das palavras. 

Antes de fundar-se a Glottologia pelo estudo scientifico 
das linguas, a Etymologia tinha por base a mera semelhança 

. de forma e de sentido. Assim sabiam que a palavra bondade 
tinha o seu etymo no vocábulo lat. howitas, porque delle se 
approxima pela estruetura e significação, do mesmo modo 
que horror, ouvir, conceição, dos vocab. lat. — horror, audire, 
conceptio; porém não inquiriam as leis phoneticas e semân- 
ticas da evolução vocabular, e suppriam a falta de conheci- 
mento dessas leis com extravagantes phantasias. 

Ménage, celebre etymologista dessa eschola, chegou a tirar 
o vocab. rato do lat. mus, através de uma fôrma intermediá- 
ria phantastíca — muratus. Com tal processo, observa Ho- 
velacque, não é de espantar que se haja extrahido cadaver 



de — caro data vermil)us= carne dada aos vermes = ca{ro) 
da {ia.) í;er(inibus). 

Os princípios básicos da etymologia antiga eram arbitrá- 
rios e illusorios, pois se firmavam apenas em meras apparen- 
cias enganadoras. Prova Max Mttller o caracter inscientifico 
de tal critério, mostrando que o mesmo vocábulo assume fôr- 
mas e sentido differentes, não só em differentcs linguas, 
mas até na mesma lingua; assim maculam dá magoa, pialha, 
mancha e mangra; regidam á regoa, regra e relha. 

Cita Ilovelacque as seguintes palavras, que, não obstante 
as differenças de fôrma e de sentido, procedem primitiva- 
mente de um mesmo tronco: a) solido, soldado, soldar, 
só, servo; — h) hispo, auspício, sceptico; — c) assistir, 
custar, obstáculo, estahulo. 

E, ao invés deste phenomeno, não raro palavras ha, de mui 
diversa procedencia, que assumem, entretanto, a mesma for- 
ma ou fôrma approximada. Todos os homonymos da lingua 
attestam este facto; assim banho, pregão de casamento, e 
banho de agua; prato e prata, leste e léste, pego e pégo, etc. 

O critério scientifico na pesquiza da origem histórica das 
palavras, independe, portanto, das apparencias de forma a 
significação. Ensinam todos os lingüistas que os princípios 
em que se baseia a Etymologia são — as alterações phone- 
ticas e a analogia. 

Servem de fio conductor ao etymologista as leis glotti- 
cas, que regem a evolução dos phonema;s e determinam a 
estructura vocabular; quer isto dizer que lhe fornecem 
critério seguro a phonetica histórica e o principio de 
analogia. 

A analyse acompanha a historia do vocábulo, através 
das fôrmas intermediárias, até filiá-lo no vocábulo origi- 
nal. Nesta filiação histórica entra 'como elemento impor- 
tante a comparação das fôrmas parallelas do mesmo vocá- 
bulo nas linguas congeneres, como contraprova das conclu- 
sões etymologicas. 

A etymologia de uma palavra, observa Brunot, encontra 
um meio precioso de verificação na etymologia das linguas- 
irmãs: o portuguez, p. ex., na lingua franceza, provençal, 
hespanhola e italiana. Selvagem, v. gr., vem do lat. selvip- 



ticum, que deu no fr. sauvage, no it. selvaggio, no prov. 
selvatge. A etymologia, prosegne o mesmo grammatico, 
explica a transformação do typo originário de aecordo com 
as leis plioneticas de cada idioma parallelo, e corrobora, 
pela comparação, a fonte commum ou o typo original em 
que se filia o vocábulo actual. 

E' este o processo seguro da grammaUca historico- 
comparativa, que fornece ás investigações etymologicas dois 
elementos de incontestável solidez scientifica — a historia 
e a comparação. 

Cumpre, porém, observar, para melhor esclarecer ess^ 
methodo de investigação, que o lado historico apresenta 
dois aspectos — a historia interna e a externa do vocábulo. 

A historia interna é a filiação do vocábulo através das 
fôrmas de transição ou intermediárias, ao typo original 
ou protótypo, sob, a influencia das leis plioneticas e ana- 
lógicas. 

A historia externa diz respeito á importação do vocábulo 
ou ás circumstancias históricas, que explicam o appareei- 
mento de certos vocábulos em regiões que lhes eram primi- 
tivamente extranhas. 

Assim o vocábulo palavra se filiar, em sua evolução phonp- 
tica, ao termo gr. paraiola, e*ag parabolas do Evangelho 
com a disseminação do Christianismo do Oriente para o 
Occidente, dão-nos a razão histórica externa da incorpora- 
ção desse vocábulo^ em nosso léxico, superpondo-se aos ter- 
mos lat. verhum e sermo. 

Etymologia das palavras variaveis 

e das invariaveis 

246. A origem do nosso léxico temo-la no latim, maxi- 
mamente no latim popular. 

Todavia, no decurso de dois mil aiinos da historia de 
nossa lingua, muitas outras linguas vieram, em tempos e 
circumstancias diversas, trazer a nosso vocabulario valio- 
sos subsidies. 

Essa contribuição, porém, de linguas extrangeiras quasi 
se restringe ás palavras variaveis ou flexivas, e, entre estas, 
ao substantivo predominantemente. 
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Em adjectivos e verbos parco é o subsidio extranho; 
em pronomes é elle nullo. Nas particulas mantem-se exclu- 
sivo o etymo latino, com excepção apenas de um ou outro 
advérbio e interjeição. 

Estudemos a origem e processos etymologicos das diver- 
^sas categorias grammaticaes. 

Substantivos 

247. Origem etymoloqica dos appellativos. Do ac- 
cusativo latino, qu'e, segundo Diez e a maioria dos glotto- 
logos, é o caso etymologico, procederam a quasi totalidade 
de nossos appellativos: 

terrorem 
serpenteai 
latronem 
amorem 
draconem 

terror 
serpente 
ladrilo 
amor 
dragão 

errorem 
virglnem 
corpus 
homlnom 
prudentem N\\\\ V />/// r 

error 
virgem 
corjTO 
homem 
prudente 

. A posição da tônica desses vocábulos, era portuguez, está 
indicando a sua procedencia do accusativo latino. 

Do nominativo procedem poucos appellativos. Exs.: 

demo )»» > demo júnior »») > júnior 
cor »))) > côr (decór) draco ))») > drago 
latro »)>> ■ > ladro seri^ns »») ■>■ serpe 
phantasma )»» > nbentesma soror )»)) > sóror 
sênior )»)) > senhor presbyter »)>) ■>• preste 

248. Origem etymoloqica dos substantivos proprios. 
Do latim, grego, hebraico e germânico, por intermédio do 
Christianismo, nos vieram a maior parte de nossos nomes 
proprios. Acontece, ás vezes, que de um nome proprio oriun- 
do desses idiomas se desdobram outros, p. ex.: de Antonio 
Antonino, de Paulo Paulino, de Bernardo Bernardim. 

Do nominativo procedem muitos nomes proprios latinos: 
Cicero, Dido, Nero, Júpiter, Juno, Cupido, César, Marte. 

o) Latim: Antonio, Antomlno, Clemente, Clementlno, Paulo, 
Paula, Paulino, Paullna, Bento, Benedicto, Cláudio, 
Claudlano, Claudlno, Luclo, Luciano. Luclana, Mar- 
cos, César, Cícero, Vergillo, Juvenal, Harlo, Júlio, 
Jullano. 
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6) Grego: Pedro, Jeronymo, André, Hlppolyto, Phlllppe, 
(Felipe), Tlto, Tlmotheo, Ambrosio, Theodoro, 
Theodora, Theodureto, Nlcolau, Chrysostomo, Dyo- 
nlslo, Dlnls, Alexandre. • 

c) Hebraico: José, Josephina, JoJío, Joanna, Jacob, Tiago 
(Sanflago), Daniel, Gabriel, Israel, Salathlel, Ma- 
noel, Miguel, Mlsael, Lazaro, Matheus, Bartholo- 
meu, Salomüo, Benjamln, Josué, Abrahílo, Isaac, 
Ruth, Maria, Marlana, Anna, Dorcas, Esther, Ra- 

^ ehel, Sara. 
ã) Ocrmanico: Luiz, Luiza, Guilherme, Gullhermina, Alberto, 

Albertlno, Carlos, Carolina, Henrique, Ilenrlqueta, 
Eduardo. Duarte, Roberto, Fernando, Bernardo, 
Bernardlna, Arnaldo, Aífonso, Astolío, Rodrigo, 
Theodorlco, Guimarães. 

249. Patronymicos. Era costume, na edade-média, in- 
dicar a filiação agglutinando-se ao nome do pae a desinen- 
cia — ci, deste modo: Gonçalo Fernanãici = Gonçalo filho 
de Fernando. Esta desinenca que Diez suppõe genitiva, 
abrandou-se em — z, que hoje é geralmente — s: Rodriguici 

>- Rodriguez )»>> > Rodrigues; donde as • abreviaturas 
J{o~tz = Rodriguez, Giz. = Gonçálvez. 

Taes nomes se chamam patronymicos, e tinham valor de 
adjectivo. Hoje, tendo perdido este valor, são empregados, 
em geral, como agno-mes: José Rodrigues, Manuel Lopes, 
Pedro Fernandes, Antonio Gonçalves, Francisco Martins, 
João Ilenriques, Pedro Alvares. 

250. Evolução dos patronymicos. Damos a seguir 
uma amostra da evolução de alguns patronymicos: 

Feniando (Fernao) — Fernftndlcl )»»-> FernAndiz »»)' > 
Fernílndez = í^ernandes (fôrmas divergentes — Ferraz e 
Ferrão). 

Jlcnrico e llenriques — Henriqulcl )))» > Henrlqulz »») > 
Ilenrlfiuez = Henrlqiies. 

Antonio (arch, Antun »)» > Antão) — Antuulel )i>) > Antd- 
nlz >- Antunez = Antunes. 

Lobo e Lopo — litlplcl )»» > Dôplz »») > Lopez = Loipes. 
Pedro e Pero — Petrlcl ))))) > Pêrlz »^> > Porez e Pires = 

Peres e Pires. 
Peiagio e Pais — Pelaglcl »» > Paftlz )»)) > Páiz )»»->■ Paez 

= Pües. 
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Martinho e Martim — Martinicl Martiniz »))) > Martiiz 
»))) > Martin'z=Martliis. 

Mendo e Jlíew — MeníiWllcl »»)-> MeÒndiz )»))■■> Mendez = 
Mendes. 

Velaaco e Vasco — Velasqulcl ))))) ■> Velasqulz ))»)-> Velas- 
quez ))))) ■ y Vasquez = Vasques. 

Sueiro (iSuüiro < ((((( Suarlo) — Suarlcl ))))) ■> Siiariz )))))-^ 
Suarez = Soares. 

Nuno — Nunici »)» > Nuniz »)»-> Nunez=Nunes. 
üonçalo —^ Gundlsftlvlel )»)) > Gonçalviz ))))) > Gonealvez = 

^ Gonçalves. 
Queda (=:Geda) Gue<lici ■< ««<; Guediz »») > Gufidez = Gue- 

des- 
Diogo (^-^Didacus) — Didaci ))») > Dlaz = Dlas. 
Álvaro e Alvo — Alvíiricl »») > Alvôrez e Alvez = Alvares e 

Alves. 
Rodrigo e lioderico — Uodrlguicl »)» > Kodrlgulz ■»»>■ > Uo- 

driguez = liodrigues. 
üodinhò — Gotiiiiel »»)->■ Godiiiiz »») ■ > Godiíz »») > Godliis 

(Gr. Hlst. Vascoiic., 103). 

251. COGNOMES OU AiTELLiDOS. Nos vellios documentos, 
da liiigua, e mesmo nos documentos do lat. barbaro, appa- 
recem cognomes ou appellidos de família que, como os pa- 
tronymicos, se aggregavam aos nomes proprios com o fim 
de assignalar qualquer circumstancia, que se prendia ao 
indivíduo nomeado, p. ex.; D. Rodrigo o Velloso, D. Gon- 
çalo o Bom, Loiirenço Annez Redondo, Mem iluniz lloimi- 
do, Sueiro Correia, Sancho Tasques Pimentel, Loiorenço 
Martins Ganço, D." Mor Pirez Velha (Gr. Hist. Vasc. 105). 

A estes appellidos prendem-se naturalmente nomes desi- 
gnativos de logar, que, regidos da preposição de, indicavam a 
origem ou o domínio da pessoa, a cujo nome se aggregavam, 
p. ex.: D. Egas Gomes de So-uza, D. Gontinha - Soarez de 
Mello, D. Abril Pires de Lumiares, D. Egas Táfez de La- 
nhoso. 

Em geral, essa prepos. de, seguida de nome de logar, desi- 
gnava o domínio dos senhores feudaes, e, portanto, a nobre- 
za medieval, mormente na Italia, França, Allemanha e In- 
glaterra, onde imperou largamente o regimen feudal. E' esta 
a razão por que ainda lioje nesses paízes dão especial apreço 
ás locuções de nomes proprios, quando estes veem acompa- 
nhados da prepos. de: Dr. Couto de Magalhães, Dr. Ignacio 
de Mesquita, Dr. Fernando de Albuquerque, etc. 
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Adjectivos 

252. Qualificativos. Os nomes adjectivos qualificati- 
vos, como os substantivos, veem, em sua quasi totalidade, do 
aceusativo dos respectivos adj. latinos, através das alterações 
metaplasticas já estudadas. Damos 'alguns exemplos: 
L 

Bonum )»» > bono »») ■> bõo »») ■ > bõ »»)->■ bom. — Malum 
)))» > maio )))» > mao. — Mellorem »») > melhor. — Pejorem 

pelor »)» > peor. — Facilem )»)) ■> fácil. Ueg-ularem 
regular. — Amabilem »») > amabil »)» > amavel. —»Le- 

galem )») ■ > legale )))» > legal »))) > leal. — Fidelem »») > fl- 
dele fiel. — Felicem »))) > fellce »»> > feliz. — Ferocem 

>- feroce »)»->■ feroz. — Cartaginensem »))) > carthagi- 
iiense ))») > cartaginês = carthaginez. — Ciiristianum ))»)-> 
clirlstiaiio )))» > cliristao. 

253. Adjectivos e pronomes determinativos. Muitos 
de nossos pronomes são oriundos de formas neutras de adje- 
ctivos latinos, como em seu logar mostraremos. 

- 254. Artigos definidos. Nos primeiros documentos da 
lingua o artigo definido — o, a, os, as, apparece nas fôrmas 
syncreticas — o, a, os, as, Io, Ia, los. Ias, ilo, ila, ilos, ilas, 
Esta ultima fôrma mostra claramente que sua origem ety- 
mologiea é, como opina Diez, o demonstrativo latino—illum, 
illam, ilkid, illos, illas. E' rejeitada, por carecedora de fun- 
damento, a opinião de Leoni e Constancio, que julgam ter 
elle sua origem no ablativo sing. — hoc, hac, hoc, e do ac- 
eusativo plur. — hos, has; e de outros, que o prendem ao 
art. grego — ó, íj, to. 

Em suas diversas phases históricas, temos — illum )»» >■ 
illo »»■■> ello »») > Io »») > o — illos »») > ellos »») > los 

os. 
A esta etymologia, entretanto, ha duas objecções: a) a 

qttéãa da syllaba latina inicial tônica, e &) a quéda do l ini- 
cial do typo intermediário — Io. 

a) A syllaba tônica lat. persiste, mas o dissyllabo lat. 
illum, é realmente um dissyllabo fraco, de sorte que a voz ora 
se apoia na primeira, como é de regra, ora na ségunda syl- 
laba, conforme as circumstancias. Dahi o ter ficado no ital,. 
hesp. e V. port. a primeira syll. il e el, e no fr. e no port. 
actual, a ultima — le, Ia, o, a. 
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h) A consoante inicial resiste, em regra, mas o l inicial 
da fôrma arch. Io soffreu aplierese. A explicação desta ano- 
malia está talvez no facto de o l inicial ter sido ccJnfundido 
copi o l mediai intervocalico, em expressões como estas; — 
de Io, de la=delo, dela; a Io, a la=alo, ala, unia-lo=âmalo. 
Ora o l mediai intervocalico cae geralmente, como em morta- 

»») > mortaes, fatales )»» > fataes. Tendo cahido o l 
nestes casos, generalizar-se-ia o phenomeno. 

2u5. Artigo indefinido. O artig. indefinido—wíji, uma, 
tem seu etymo em o numerai — unum, unam. 

Unum »»> > uno »») > üo »») > um 
Unam )»)) > una »)>> > üa «ma 

A pronuncia uma, dando-se valor literal ao m, é um caso 
curioso da influencia da orthographia sobre a prosodia; üa 
era a graphia archaica, que representava fielmente a pro- 
nuncia ainda lioje conservada pelo povo; a mudança da gra- 
phia para uma determinou, entre as pessoas cultas, a mu- 
dança da pronuncia. Por analogia formaram-se os pluraes 
—uns, umas, que faltavam ao lat. 

256. Demonstrativos. Do lat. nos vieram nossos adje- 
ctivos e pronomes demonstrativos, como se vê abaixo: < 

Este Iste Esse -<-« Ipse 
Ista Essa-<-« ipsa 

Isto < <((« esto < ««< istud Isso < <<(« esso <■ ^ Ipsum 

O Io -^r-m nio- lllum 
A Ia 111a -^r-m «Iam 
O (neutro Io ello lllud 

Fornecem estes demonstrativos vestigios da derivação do 
nominativo, e do genero neutro latino, das 3."» fôrmas, que 
se conservam em port. {isto, isso, aquillo, o) como pro- 
nomes. i 

A fôrma composta aquelle »)» > eccu-\-ille pertence ao 
lat. pop., que deixou no v. port. aqueste, aqu£sta, aqucsto 
(eccu-\-iste, eccu-\-ista, €ccu-\-istud). 

Jlesmo < <C(( meesmo -< (((« medesirao < («« metipsimum 
C(«- metlpslsslmum. Tal < talem. 

No L. Cons. (sec. XV) temos a fôrma micdcs— mesmo. 
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257. CONJUNCTIVOS E INTERROQATIVOS. 

Que ■<. <C( (nom.) — Quem < («« quem (accus.) — Cujo 
< C(( cujus (genlt.) — Qual < «((( qualem — Quanto ^ 
quanto. 

Era corrente na linguagem forense do lat. elass. o adj. 
cujus, -a, -um, donde querem, alguns derivar o nosso mijo. 

258. Possessivos ; 
Meu ® meum; minha < <C meam (arcli. mia, mha) ; teu 

'< «(« tuo < ««( ÍMMTO (p. analogia com o da 1.* pess. meu) ; tua 
< <<<(( tuam; teu < <((« suam <, <«« suum (p. analogia — meu) ; 
»ua ■<-<«« suam; nosso < «((( nostu < ««( nostrum; nossa 
< ■ <((« nosta < <(«( nostram; vosso < <(((( vosto < ((« vostrum 
(f. pop. de vestrum) ; vossa < «(« vosía < ((«( vostram. 

259. Numeraes. Do lat. pop. nos vieram os numeracs 
—cardinaes, orditiaes, niultiplicativos e os fraccionarios, co- 
mo se segue: | 

a) Cardinaes: 
POUT. 

Um 
Uma 
Dois ou dous 
Duas 
Trez 
Quatro 
Cinco (arch. cimjue) 
seis 
Sete 
Oito 
Nove 
Dez 
Onze 
Doze 
Treze 
Quatorze 
Quinze 

LAT. POP. 
unu 
una 
doos 
doas 
tres 
quator 
cinco (kinco) 
sex (secs) 
sefpte 
octo 
nove 
dece 
undece 
dodece 
tredece 
quatordece 
qulndece 

LAT. CliASS. 
unum 
unam 
duos 
duas 
tres 
quattuor 
qulnque 
sex ^ 
septem 
octo 
novem 
decem 
undeclm 
duoKleclm 
tredeclm 
quattuordecim 
qulndeelm 

De 16 a 19, as fôrmas syntheticas do lat. class. foram 
substituídas no gallo-romano e no hispano-romano pelas 
fôrmas analyticas, como se vê em seguida: 

PORT. LAT. POP. LAT. CXJVSS. 
Dezesels decem et sex íKíxdedm 
Dezesete decem et septem septemdeclm 
Dezoito -decem et octo octodeclm 
Dezenove decem et novem novemdecim 
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As fôrmas quiiihentistas e populares —ãezaseis, dezasete, 
ãezanove, podem explicar-se por uma dissimilação. Querein 
outros que ellas representem, como no italiano, uma forma 
ção pop. parallela — de ãecem aã sex, ãecem ad novem. 

Vinte 

Trinta 

Quarenta 
Oincoenta 
Sessenta 

vlglnte (arch. 
viinte) 

trlgtnta (arcli. 
trlinta) 

quadraginta 
quinquaginta 
sexaglnta 

Setenta 
Oitenta 
Noventa 
Cem e cento 
Duzentos 
Trezentos 
Mil 

septuaginta 
octoginta 
nonaginta 
Centum 
(lucentos 
trecontos 
mille 

Em geral as fôrmas latinas originaes soffrem contrac- 
ção regular-era sua passagem para o port. Do IG a 19, como 
vimos, os typos syntheticos do lat. class.. são substituidos 
pelo tydo analytico, que já apparece em T. Livio, Cicero e 
César. Ó gallo-romano tomou por padrão este typo, segun- 
Darmesteter, e o mesmo aconteceu com o hispano-romano. 
De mille com suffixo italiano -one fez-se milhão, donde evo- 
luem bilhão, trilhão, etc. Milhenta é f. pop. analógica. 

6) Ordinaes: 

PORT, 
Primeiro 

Primo 
Segundo 
Terceiro 
Terço 
Quarto 

LAT. 
prlmarium 

(arcii. pri- 
mairo) 

primum 
secundum 
terclarium 
terçuum 
quaptum 

PORT. 
Quinto 
Sexto 
Septimo 
Oitavo 
Nono 
Décimo 
ünkiecimo 
Duodeclmo 

LAT. 
qulntum 
sextum 
septimum 
CKítavum 
nonum 
decimum 
undecimum 
duodecimum 

De 13 em deante desapparecem as fôrmas syntheticas 
substituídas pelas analyticas: décimo terceiro, décimo quar- 
to, décimo quinto, etc. Guardam, todavia, as fôrmas sjaithe- 
ticas os seguintes: 

PORTUGUEZ 

Vigeslm6 
Trigesimo 
Quadrageslmo 
Quinquageslmo 
Sexageslmo 
Septuagesimo 
Octogeslmo 

LATIM 

vleesimum 
tricesimum 
qxiadragesimum 
qulnquagesimum 
sexageslmum 
septuageslmum 
octageslmum 
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Nonagesimo 
Centeslmo 
Ducenteslmo 
Trlcentesimo 
Quadrlngeiiteslmo 
Quingentesimo 
Sexcenteslmo 
Septlngenteslmo 
Oetingentesimo 
Nongentesimo 
Millesimo 

c) Multiplicativas: 

nouagesimum 
centeslmum 
ducíanteslmum 
trlcenteslmum 
quadringentoslnium 
(1 u i II <1 u agie n tfts i imim 
sexceuteslmum 
septingentesimum 
octiiigentesinium 
nongentesiinum ^ 
niillesiuium' 

PORT. 
Simples 
Dupllce 
Duplo 
Tríplice 
Triplo 
()nadruplo 
Qulntuplo 
Sextuplo 
S<5i)tupl<) — í 

ptempllce 

Lji.T. 
Slmipllcem 
Duplicem 
Duplum 
Trlplloem 
Trlplum 
Quadruplum 
Qulntuplum 
Sextupio 

Septuplum •— 
•septemplicem 

PORT. 
óctuplo 
Nónuplo ' 
Decuplo 
Uiidecuplo 
r)uodecu.plo 
Contuplò 
Jliiltlplo-inul- 

típllce 

LAT. 
Octiipluin 
Nonuplum 
Deciiplum 
Undccupluin 
Duodecupluni 
Contuplum 

Multlplum '— 
multlpllcein 

ã) Fraccionarios. Era imperfeita entre os latinos a nu- 
meração fraeeionaria; os números ordinaes, com a palavra 
pars subentendida era o systema adoptado. O port. adoptou 
egualmente os ordinaes até o numero 10, com alteração nos 
dois primeiros, e dahi por deante aggregou aos números cár- 
dinaes a expressão avos, separada de oitavos, e considerada 
como nome plural designativo de fracção, simplificando des- 
te modo o systema fraccionario, que recebeu da Ungua-mãe. 
Exs.: 

Va = um meio = dlmidia (pars) 
1/3 = um terço = tortla (pars) 

— um (juarto = (juiirta (pars) 
3/5 = trez quintos = três quintae (partes) 

260. Indefinidos : 

Algum 
Alguém 
Algo 
Xcnlium 

J /.ff/ ^ \\v\ ■ j m/ 

alig' uiiiiin < <«« aliqiiiim iinum 
nliquem 
nliqucxl 
nwii um < nec uuum 
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Nmgnem 
Nada 
Outro 
Outrem 

• Al 
Todo, toda, tudo 
Multo, multa 
Pouco, pouca 
Tanto, tanta 
Certo 
Cada 

261. Tractando cia flexão, já assignalámos a origem la- 
tina dos pronomes pessoaes; 

Eu CO ego 
Tu tu 
Elle, ella ■< ■«<((■ ille, illa 
Nós -< - è<(( nos 
Vós -<■-(((« vos 
Elles, ellas <■ <«« formação analógica 
Me < ((«( me 
Mim mlhl 
Mlgo mlgo < ■ <«« meciim 
Te te 
Ti tlbl 
Tígo -<-« tego tecum 
Se -(-m: «e 
SI ■<~m sibi 
Sigo -f-# sego secum 
O, a Io, Ia lllum, lllam 
Lhe 1111 
Nos ■<■ f((- nos 
Vos -<-« vos 
Os, as 'los, laa lllos, illas 
Dhes -<-m: mis 

Verbos 

262. Uma comparação entre a conjugação portugueza e 
a latina rêvela para logo a etymologia latina de todas as 
nossas formas verbaes, apesar das transformações nellas 
operadas pelas alterações phoneticas e analógicas. 

nec (juem 
<((((■ nata (da phra&e — nulla re mia) 

-<—Ã alterum 
(formação analógica — alyuem, nin- 

guém) 
■<-m: íVllud 
..<■ ((«( totum, totam, totum (aroli. todo) 
^ <((((■ multum, multam 
< è( paucum, paucam 

-<—Ã tantum, tantam 
-<■■<(((( certum, certam 

® gi*. kata, segundo outros — lat, quem- 
Uam 

Pronomes pessoaes 
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Conserva o portuguez da conjugação latina — vozes, mo- 
dos, tempos, números e pessoas. 

263. Vozes. São estas em portuguez, como em latim, a 
activa, a passiva e a meãio-passiva ou reflexa. Possuia o latim 
fôrmas syntheticas ou organicas para a activa, que transmit- 
tiu ao portuguez, como amare—amar; para a passiva só pos- 
suia o latim fôrma orgânica ou simples, para os tempos da 
1." série, que se prendiam ao tliema da presente, como — 
amari=ser amado, amor^sou amado, etc.; para os tempos, 
porém, da 2." série, que se prendiam ao thema do prefeito, 
o latim só possuia fôrmas complexas ou periphrasticas, como 
— amatus sum, eram, fui=sou, era, fiei amado. O portu- 
guez (como as outras linguas romanticas) rejeitou aquellas, 
e generalizou estas para todos os tempos da passiva. A voz 
meãio-passiva ou reflexa não possuia em latim, como possue 
em grego, fôrmas simples; era formada com o auxilio de 
pronomes obliquos em relação de identidade pessoal com o 
sujeito. O portuguez emprega egualmente este processo: eu 
me amo, elle se ama, etc. 

264. Verbos depoentes. Verbos depoentes latinos eram 
os que, tendo fôrma passiva, tinham significação activa, co- 
mo — aãmirari=admirar, sequi=seguir, 7iasci^nascer. 
Taes verbos, na b. lat. e nas linguas romanicas, assumiram 
fôrma activa.: admirare, sequere, nascere. — Em portuguez 
dá-se egual phenomeno, com alguns participios passivos, p. 
ex.: homem lido, acreditado, viajado, confiado, atrevido. 

265. Modos, tempos, numero e pessoas. Estudando 
atraz o quadro systematico das flexões verbaes da conjuga- 
ção latina e da vernacula, já tivemos opportunidade de assi- 
gnalar o etjono latino dos modos, tempos, números o pessoas 
dos verbos portuguezes. 

266. Dá-se o nome de verbos regulares aos verbos 
cujas flexões se moldam pelos pa/radigmas dos quatro typos 
geraes já estudados, e irregulares ou anômalos os que se 
apartam, nas flexões ou no thema, desses paradigmas ou mo- 
delos. 

Tal divisão, porém, mais se accommoda ás convniencias 
practicas da grammatica expositiva, que ao critério scienti- 
fico da grammatica histórica. 
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Às transformações phoneticas regulares e as leis da ana- 
•logia formaram paulatinamente esses typos geraes dos ver- 
bos regulares; o mesmo processo historico deu origem a esses 
typos particulares e individuaes dos chamados verbos irre- 
gulares. Do ponto de vista, pois, da grammatica histórica não 
ha propriamente verbos irregulares, porquanto todos obede- 
cem, na sua variedade flexionai e conjugativa, ás leis das 
alterações phoneticas e analógicas. 

De facto, tanto na formação dos typos geraes, como na 
dos específicos de flexão verbal, concorreram essas duas for- 
ças transformadoras, porém é notável o papel saliente da 
analogia nesse concurso para a uniformização das fôrmas 
divergentes. Por conseguinte, o conhecimento das leis da 
phonetica histórica e dos princípios de analogia explana to- 
das as fôrmas verbaes, tanto as chamadas regulares,-como 
as chamadas irregulares- 

No estudo do processo formativo desses typos de conju- 
gação, importa distinguir entre os verbos de flexão forte ou 
rhizotonicos e os de flexão fraca. Os primeiros são aquelles 
nos quaes a tônica incide sobre o thema no pretérito per- 
feito, como: fiz, pude, trouxe; e os segundos os que, no pre- 
térito perfeito, recebem a tônica na terminação, como — 
louvei, vendi, subi. 

No estudo das flexões verbaes, já mostrámos o étymo lati- 
no das fôrmas regulares das quatro conjugações; vejamos 
agora a origem etymologica de alguns verbos irregulares em 
suas fôrmas conjugativas. 

1." CONJUGAÇÃO 

DAR 

/ Dou < <C (por alongamento de) do, dás < <(((( das, dil ■■< ■■€«■ 
dat, damos <■ ((«( damus, daes < ««( düdes ■< «((( 
datis. d5o ■< <(((( dant- 

Dava ■< ««( dabam, davas ■< <«« dabas, dava -<■ ««( dabat, etc. 
Dei ■< «(« dedi, déste < ■««< dedlste, deu -<—® (por analogia 

com a 3.' pess., p. perf., 2.' conj.) dedlt, demos 
< ((«( deemos ■< («(( dedlmus, dCstes -< ■«(€ deestes 
dedlstes. deram < «(« dederunt. 
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Dera < ■<(((( deera < ((((( dederam, deras <«(( deêms <■ €(( de- 
deras, dera < ((((( dedetat, etc. 

Darei CC (f. romanlca) dare + habeo, darás < «((( darc+ ■ 
habes, etc. 

Daria (f. romanica) dare + habebam, darla.s < (C dare + 
habebas. etc. 

Dá < «((( da, dfle -<-C€ dado ■< <(«( date. 
Dê (C( dem, d6 det, demos < ((€( demus, etc. 
Désse < ((((( dedissem, dfsses <-■««( dedisses, dôsse ■<- ««(■ de- 

disset, etc. 
Der < <€( dederim, deres < <€( dederis, der ■< (((« dedorlt, etc. 
Dar < ((((( dare, dado < ((((( datum, dando < <(C dando. 

Obs. O phenomeno de alonsamentr) da 1.* pess. (do ))))) > 
dou) dá-se egualmente com — sum »») ■> sõ )»»->■ sou, sto »») > 
estou. l*oriím no v. port encontra-se dao — dou, onde a vogai 
thematica (a) apparece por Influencia das outras pess., e por 
Isso, o Dr. A. K. Vanconcellóz prefere o seguinte etynio: do 

dao dau dou. 

ESTARE 

Estou < ((((( stou < («C sto, estás < ««( stas, está ■< ««( .stat, . 
estamos < (C(( .stamus, estaes ^ stades -< «C( 
statls, etc. estflo CC stant. 

Estava ^ stabam, estavas < ■ ««< stabcs, estava < <«(( 
stabat, etc. 

Estive (lat. steti) formou-se por analogia com — tive, tives- 
te, teve, etc. 

Estivera — (lat. steteram) formou-se analogicamente do 
thema temporal cstiv. cf. tivera). 

Estarei < «((( (f. romanica) stare + habeo, estarás < («(( stare 
+ habes, etc. 

Estaria (f. romanica) stare+ habebam, estarias ^ ((((( stare 
+ ha.bebas, etc. 

Esteja (lat. stem. stes, stet, etc. que deu no v. port. estC, 
estês^, este, etc.) formou-se por analogia com seja. 
sejas, seja, etc. 

Estivesse (lat. stetissem) desenvolveu-se, sob a acçilo ana- 
lógica, do thema temporal do p. perf. estiv. 

Estiver — obedeceu á mesma influencia analógica que a do 
antecedente. 

Estar < ((((( stare, estado ■< «(« statum, estando < «((( stando. 
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2." CONJUGAÇÃO — themas em « 

SER 

Sou ■<■ ««( (i)ftr flloiiRaniento de) sõ < ((((( som -<—® suin, (■a 
^es, f- < («((es't, .somos, (pop. semo«) ^siimus, 

sois < (((« sOes -< («« sodes (tirado aiialoglcumcnto 
da 1-' pess. plur. xomos), süo < ((((( siitit. 

Era eram, eras < «€ pras, era ■< ««( erat, Oramos 
< (((« enlmiis, Crels < «(« enlis ® cradis < (Cf 
eratls. 

Fui -<—fui, foste < ((«( fulste, foi ^ fiilt, etc. 
Fôra ^ fiieram, furas C(( fueras, feira K ((((( fuorat, etc. 
Serei (f. roínanica) cssere + habeo, ser.ls ■< <(«( ossere + liabes. 
Seria ■<■ («« (f. romaiiica) essere + habcibam, serias ■•<- <«€ es- 

sere + liabebas. 
Sô e áêde, deduzidos aiialoslcameuto das 2.'*'' pess. do pres. 

do iudic. pop. scmua e itcdcH, como vê e v6de de i/''" 
e vôdcs. 

Seja — (lat. sim) sela ■««< sGa < («« sia < ««< slam 
(lat. pop). 

Fo.sse < fulssem, fosses ^ («€ fuisses, fosse ■< ((((( fulsset, 
fôssemos ■< «(« fuissemus, fosseis < ((«( fulssedes 
< ((((( fuissetls, fossem < ((((( fulsseiit. 

For < C( fuere < («(( fueriin. fores -<—® fuerls. for -<—® 
fuerit, etc. 

Ser < (C( (lat. class. esse) essere b. lat., sido (f. aiialo};icai— 
vendido, sabido, etc.), sendo (f. aiitilogica — ven- 
dendo, sabendo). 

HAVER 

Hei -<—€€ hni < <«(( liaio ■< ««( liaveo ■<- ««( habeo, lias < «(« 
hals ^ haves ■< €<( habes, ha < «(« Imi -<—<C 
hftve < <€< habet, havemos < ((((( ha.bemus, havels 

haivedes < «« habetis, liSo ■< ««( (sob a acgiío 
de dfío, sito) habent. 

Havia < C( haveva < ((((( habebani, havias ■< <((€ havevas 
< M habebas, havia < ((((( haveva, < «(« h«be- 
bat, etc. 

Houve < (C« (hauvi) < ((«( habul, houveste ■■< CC (hauvisti) 
■< C(( habulstl, houve ■< €(C hauve -K. ((((( habult, etc. 

Houvera hauvera •< €< habueram, houveras -<-€€ hau- 
veras -<—® habueras, houvera -< ((€( hauvera ■< («(( 
habuerat, etc. 
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Haverei (f- roman.) habere + habeo, haverá ■< <«(( habere + 
habes, etc. 

Haveria (f. roman.) habere + liabebam, etc. 
Haja ■< (((« habiam (lat. pop.) < (€( habeam, hajas < ««( 

hablas "(lat. pop.) < ((((( haboas, etc. 
Houvesse ^ hauvesso ^ habuissem, houvesses ■< ((«( 

hauvesses ■< <(«( habuisses, etc. 
Houver < ««( haiivere < <«« habuerim, houveres < ((((( hau- 

veris < <(((( habueris, etc. 
Haver < ((«( habere, havido < <C< habltum, havendo < («(( 

habendo. 

PODER 

Posso ® possum, podes ■< €(( potes, p6de <■ ««( potest, 
podemos (lat. possumus, f. analógica), podeis ■< («((■ 
podees < <(((( podedes Ofit. potestis) < <««■ potetis 
(f. pop.), podem (lat. possunt, f. analógica). 

Podia (lat. class. poteram) < ((((( poteva < ((«( potebam (lat. 
pop.) podias < C((( potebas (lat. pop.), podia 
potebat (lat. pop.), etc. 

Pude ® poude < ((«( potui, pudeste < ««( poudeste ■< <«(( 
potuisti, pôde ■< «((( poude < <(((( potuit, pudemos 
K ((((( poudemos < (((((■ potuimus ■< ■<«« ptidestes-<—^ 
poudestes ■< <«(( potuistis, puderam < <(((( pouderam 
■■< (((<( potuerunt. 

Pudera < ((((( poudera -<—® potuCra (lat. pop.) potueram 
(lat. class.), puderas ■<■ ««< iwuderas ■< ««< poti;Jras 
(lat. pop.) < ((((( potueras (lat class.), pudera ■< «(«■ 
poudera ■<■■«((( potuêra pop. < ((«( potu Tat, etc. 

Poderei (f. roman.) ■<■ ««( potere + habeo, poderis < ((((( potere 
+ habes, etc. 

Poderia (f. roman.) < ((((( potere+ habebam, etc. 
Pudesse <■ <(((( poudesee -< ■■ <«« potuissem, pudesses < ««( pou- 

desses < <«(( potuisses, etc. 
Puder ■<■ ««( poudere < «((( potu6ri (lat. pop.), <-<((€ potu8rim 

puderes < Ç((( ponderes CC potuCrls (lat. pop.) 
< «(« potuSris, puder ■< <€; pouder < C(«- potuéri 
< <(((( potuãfit, etc. 

Poder ■<■ ((«( (lat. posse, arch. potesse), potôre (lat. pop.), po- 
dido (f. analógica), podendo (f. analógica). 

TER 
Tenho ■< ((((( tenio (lat. pop.) ■< ««<■ teneo, tens <■■<«« tee« 

■< <C ienes, tem -< ««( tee ■< ((«( tenet, temos 
< <(# têemos <■ <(((( tenemus, tendes < «^( têedes 

■■< <<(« tenentis, teem <■ tõcm <- C( tenent. 
* ' 
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Tinha <(((( tlinha < «((( teinha «((( teinia <■«((( teufia 
< («(( teneva •<■ («C tenebam, tinhas (atravCs das 
fôrmas interni. egual ás da 1.' pess.) -<■■«((( tene- 
bas, tliilia (id) tcntíbat, etc. 

Tive < <(((( teive C( twe ^ tenui, tlveste < ((((( têvesto 
< «(« tenulsti, teve <■ («« leve ® tenult, tive- 
mos < ((((( tevemos < €(( tenulmus, tiveetes < <((«• 
tSvestcs < <((« tenuistls, tiveram. < ((((( lõveron ■< <(C 
tenuerunt. 

Tivera tenuêra (lat. pop.) ■<-«(« tenuSram, etc. 
Terei (f. roman.) tenere + haboo, etc. 
Teria (f. roman.) tenere+liabebam, etc. 
Tenha ■<■ ««( tonla (lat. pop.), <- €(( teneam, tenhas -<-® 

tenlas (lat. pop.) -<(((( teueas, tenha <(((( teuia 
(lat. pop.), teneat, etc. 

Tivesse < ((((( telvesse K" ((((( têvesse ■K ((((( tenuissem. 
Tiver -<—® teiver < «(C tenuére ^ tenuerim. 
Ter < <((C teer -<—® têcr ^ tencre, tido (lat. tentum, v. 

l)ort. teudo) f. analógica — vendido, sahida. 

DIZER 

•Digo C< dlco, dizes ® dlcis, diz ■<■■ («« dlze < ((((( dlcit, 
etc. 

Dizia ■<-««( dlcebam, dlzlas ^ dicebas, dizia < ((((( dlcebat, 
etc. 

Disse ^ dlxi (=diesl), dlsseste < ((((( dixistl, etc. 
Dissera ® dlxeram ( = dlcí3eram), dlsseras ® dlxeras, 

etc. 
Direi < ((((( (f. roman.) dlcere + habeo, dlzerel (arch. e pop.) 
Diria •<- <(«( (f. roman. dlcere+ habebam), dlzerla (arch. e 

pop.) 
Diga < ■«(« dlcam, digas < C< dicas, diga ■< «<« dlcat. 
Dissesse < ««(■ dlxlssem, dissesses <■•(«« dixieses, etc. 
Disser < «(« dixer < ««(■ dlxerim, disseres < «<« dlxerls, etc. 
Dizer ^ dicere < (C dlcere, dlcto <•<€( dlctum, dizendo 

■<■ «(« dlcendo. 

3.® CONJUGAÇAO — tliemas cm i 

PEDIR 

Peço -<—® (lat. peto ))») > pido, arch. e pop.) pe^tlo (lat. 
pop.), petls, pede < ((€ petlt, etc. 

Pedia < ««( petelwm, pedlas < ((((( petebas, pedia K ((((( pete- 
bat, etc. 
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Pedi ■< ■«« petll < ■ ««( petlvl, peiliste < ((«( petulste '■< €(( 
petlvlstl, pediu petlvlt, etc. 

Pedira ^ pctlv^rain. pediras < C(( petiveras, etc. 
Pedirei^ K (C( (f. roman.) petlre + haboo. 
Pediria < ((((( (f. roman.) petire + habebam, etc. 
Pede < ((((( pote, pedi < «<€ petite, etc. 
Peça ^ (]at. petain »)» > pida, arch.) petlam (lat. pop.), 

peças "<- «€ (lat. peta.s ■< «<(( pldas) petias (lat. 
pop.), peça (lat. petat »») > plda), petlat, etc. 

Pedisse < ■■««( petlisse •<•■ ««( petlvissem, pedisses <■ «(« petlls- 
ses ■<■ «((( petivlsses. . 

Pedir < ««( petiiri ■<^ <«« petlverlm, pedlres < ((«( petllres < ««( 
petlverls, etc. 

Pedir (lat. class. petere) ■<-««( petire (1. pop.), pedido -<—® 
petituiii, pedindo (lat. petendo) petiendo (lat. 
pop.) 

VIR 
« 

Venho < ((((( venio, vens < ((((( v£es ■< C( venis, vem < <(((( 
vêe -< ■ ««( venit, vimos <■ ((«( vfmos < ((((( vuimos 
< <((C venimus, vin<les (=vrdes) ■<■ «(« vflndes ■< # 
vãides < ««( veuitis, veem (lat. veniunt) f. analo- 
grica sob a influencia do — tccm, sentem, etc.) 

Vinha ■<- ((«( vilnlia < ((((( vinliia ^ veniia ■< ««( venieva 
- < «(« veniebam, vinhas < ((((( (atravóe das f. inter- 
medias eguaes ils da 1." pess.) veniebas, etc. 

Vim <■ <€( vfi < C( vêl veiil, 'vieste < «C( vêeste 
<■ <«(j; venisti, veio ou veiu < «<(( lat. venit (f. ana- 

lógica partiu, ouviu), viemos < (((« vêemos < ((C 
venimus, viestes ■< «<,(( vêeetes < «(€ venistis, vie- 
ram < €«( vãeron ^ venerunt. 

Viera < («(( venieram, vieras < («(( venieras, etc. 
Virei ■< ((((( (f. roman.) (venire + liabeo) (arch. verrei, vynra 

e vinra). 
Viria («(( (f. roman.) venire + habebam, etc. 
Vem ^'vêi ■< <C( veni, vinde ■< «C venite. 
Venha < «(« veniam, venhas ■< <«« venias, venha ■■< («« 

veniat, etc. 
Viesse < €(( veniessem, yiesses < C( venlesees, viesse < <«(( 

veniesset, tc. 
Vier ■< ■ ««(■ viere < «((( venierlm, vieres ■< C( venieris, vier 

® venierit (arch. vlinr, venlere, viere, veenir). 
Vir < (€( viir < «((( vfjr < ■««( venire, vindo ^ venitum, 

vindo < («« veuleudo. 
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IR 

Contem a conjugacSo do v. ir trez verbos morphologlcamento 
(llffercntes. portm Ideologicamente semelhantes — ire, vadcro 
e fugcre. Este ultimo perde o a Intervocallco (fiwre), e vem 
confundlr-se, em suíi fôrma, com o perf. de sum (fui). lia, pois, 
trez themas dlstinctos na fõrmacílo dos tempos deste verbo. 

Vou ■< ««( vAu < ««( vao < «((( vado, vaefí < «((( vades 
< ((((( vadis, vae < ((«( vadlt, vamos < ((«( vadimus, 
ou imos < ««< Imuis, Ides < ((C( itis, vSo < <«« 
vadunt. 

Ia <- <«« Iva < («(( Ibam, ias ■< «((( Ibas, Ia < (((« ibat, iamos 
^ Ibamus, lels < ((((( laes ■■<■ «((( iades 

ibatls, Iam < («« Ibant. 
Fui ® fui (lat. pop.) < «((( fugi, foste ■< ««( fuiste •<-<«« 

fuglste, foi ■< ((((( fui < ((((( fugit, fomos < ((((( ful- 
. mus ■<'■«(« fugimus, fostes fuistls ^ fu- 

glstis, foram < («(( fuerunt < ((((( fugerunt. 
Fôra ■<- C(( fueram < ««( fugeram, foras ■< <(«( fueras < (C 

fugeras, fOra < ««( fuera ^ <«(( fugerat, foramos 
^ fueramus ^ fugeramus, fOreis ■<' «(« forals 

< <(((( forades < ((((( fugeratls, foram ■< ((((( fue- 
rant ■<-««( fugerant. 

Irei -< (((« (f. roman.) Ire + liabeo, etc. 
Iria < («(( (f. roman.) ire + liabebam, etc. 
Vae < ««( vade, Ide <■ «<« Ite. 
Vá ■< ■ (C(( vaa ((«( vadam, vfts < ((((( vadee, vft, < ((«( vadat, 

vamos < <(C vaamus -< (((« vadamus, vades < ((((( 
vaadls < ((«( vadis, vilo < ««( vaam < «((( vadant. 

Fosse < (((« fulssem < ««( fugissem, fosses < ■ <(«<; fulsses 
< ((((( fugifises, fosse < «((( fuisset ■■< «(« fuglsset, 
fossemos < «(« fuissemus ■< <«« fugissemus, fos- 
seis < C( fossees ■< ««( fossedes < ((((( fuissetis 
< <(((( fuglssetls, fossem < «(« fuissent ■< ■«(« 
fugissent. 

For ««< fore < ■ «((( fuerim < <(((( fugerim, fores < ((«( fuSris 
< (f(( fugeris, for ® fuerit < C( fugerit. 
formos < ««< fuerlmus < ««( fugerimus, fordos <«€ 
foredes < «((( fueritls < (((« fugeritls, forem < <(((( 
fuerint ■< <«(( fugerint. 

Ir < ««( Ire (vadere e fugere), ido < C( Itum, indo < «(((■ 
(lat. eundo), f. analógica. 
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Etymologia do advérbio 

267. O latim formava advérbios de adjectivos dando a 
estes, conforme a sua classe, as desinencias -e, -er, -iter 
—misere, misserrime, pruãenter, fortiter, pariter. 

Além deste processo, possuia o latim outro, que consis- 
tia em dar valor adverbial a certos adjectivos no accusa- 
tivo e áblativo: muUum=muito, paiicunv=pouco, manifes- 
to—manifestamente, raro=raramente, fortuito=casual- 
mente, suhito=subitamente. Conservou o portuguez este 
processo: faliar alto, não raro, trabalhar pouco. > 

268. Um processo novo, porém, desenvolveu-se em por- 
tuguez e nas outras linguas romanieas do Occidente, na 
formação do adv. de modo,-o qual consiste em agglutinar- 
se o subst. feminino mente {-4r-^mentem)—maneira, in- 
tenção, aos adj. qualificativos, que assumem por concordân- 
cia flexão feminina — justamente, honradamente, agrada- 
velmente, cruamente- 

Serviu de typo a esta formação a locução adverbial la- 
tina: hona mente=de boa mente, intrépida mente respo-v 
deo (Hier.) 

No v. port., como nestas expressões latinas, guardava o 
subst. mente a sua plena autonomia, escrevendo-se separa- 
damente de seu respectivo adject. — fera imnte. 

Ainda hoje guarda essa attitude na locuç. adverbial — 
de boa mente: fazer alguma coisa de boa mente. 

Pouco a pouco o habito foi englobando na pronuncia os 
dois elementos desse grupo nominal e o subst. agglutina- 
do ao adject., ou, melhor, este áquelle, deu ao subst. m^nte 
o caracter de um mero suffixo adverbial, não obstante a 
concordância do adject. Entretanto, dizemos, sem esta con- 
cordância — portuguezmente, francezmenle, hespanhol- 
mcnte, por terem sido invariaveis estes adjectivos em -ez , . 
e -ol, na época dessa formação. ' 

269. De muitos outros advérbios temos a etymologia 
latina, que se vê em seguida: 
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Bem 
Mal 
Aqui 
Ahl 

Ali 

IA 

Além J ///// 

Aquém < ««( 
Antes 
Avante ■< <(«( 

Já 
04 

AcolÃ 
Após 
Alhures 
Dentro 
Fóra 
Cerca 
Onde 
Hoje 
Amanhíl 
Ora 
Agora 
Também 
Eis 
Quiça 

Cedo 

/ ///(/ A Am j ///// \ 

j //(// ^ \n\\C J ///// \ / ///// \ m 
-<-« V ///// 

bene 
male 
a +qul 
a + i (1 -<-« 

Ibl) 
a + 11 (H 

lllic) 
lllac (arch. 

ala) 
ali + €in<le 

(-f-«ad + 
mic + lnde) 

eccu' üide 
ante 
abante (lat. 

papular) 
jam 
ecce + bnc 

(arch. acfi) 
eocu' lllac 
a +post 
allorsum 
de + tatro 
foras 
clrca 
unde 
hoc + die 
a + *manlana 
hora 
hac + hora 
tam+bene 
eoce 
quizíl (hesp. 

=qulen sa- 
be 

cito 

Mais 
Menos 
Multo 
Sempre 
Nada 

Traz 

Nao 
Nunca 
Sim 
Acinte 

Assim 
Adiante 
Ainda 
Assaz 
Acima 
Adrede 
Acaso 
Allaz 
Arriba 
Talvez 
Depois 

Então 

Longe 
Tarde 
Tanto 
Ilontem 
Embora 

Quasl 

V ////• \ 

/ ///V 

V ///// 

V ///// 

/ ///// 

j /m \ 

magls 
mlnus 
multo 
semper 
nata (nulla 

re nata 
trans (atraz 

ad + 
trans) 

non 
nunquam 
slc 
ad + scien- 

tem 
ad+slc 
adi+in + ante 
ad + Inde 
ad-i-satiem 
ad+clmam 
ad+dlrecte 
ad+casium 
alias 
a<l + ripam 
tall+vlce 
(despois) de 

+ex-f-|post 
In + tunc (ar- 

chaico en- 
ton.) 

longe 
tarde 
tantum 
ad + noctem 
em + boa + 

hora 
quasl 

Etymologia das preposições 

270. O latim é a fonte etymologica das quasi totalidade 
de nossas preposições, algumas, porém, nos vieram do gre- 
go ordinariamente através do latim. 

A 
Ante 
-Após 
Ate 

ad 
< ((((( ante 
< <€« a + post 
< ■((((( ad + tenus (ou- 

tros arab, 
attth) 

Desde 

Eim 
Per 
I*or -<- (€((• pro 

de + ex + do 
(arch. des = 
de+ex) 

In 
per 
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Com < <€( cum 
Contra (((« contra 
De ■■<■■<€<• de 

Para < ■««( por + ad 
Sem ■<- («« slne 
Sobre < ((((( super 
Sob < ■<<€ sub 
Traz < <«(( trans 

Etymologia das conjuncções 

271. As conjuncções vierain das conjuncções latinas, 
bem como de adv. e subst.: 

E 
Xem < <«(( 
Ou 
Mas 
1'orôm ■< «(« 

Todavia < ((<<)( 
Pois ■< (<«( 

et 
II oc 
aut 
magis 
por+ien (en 

= lnde) 
tota + via 
post (»)» > 

pôs + pous 
)))» > pois) 

Entretan- 
to 

Logo ■< è«( 
Quando ■< <(((( 
Como <- W: 

Que 
Se 
Senüo K (f(( 

inter+ tanto 
loco 
quando 
q u o m o d o 
( a r c li ■ co- 
moo) 
quid 
si 
si 4-non 

Etymologia das interjeições 

272. Mero sinal de uma exclamação instinctiva, a in- 
terjeição brota espontanea da organização physiologica e 
psychologica de cada povo, e não ppssue, em regra, genea- 
logia grammatical. Bem poucas são, "por isso, aquellas a 
que se possa traçar origem etymologica. 

■■<■ ((«( vai (arcli. guai) 
< <«« ecce (G. Viana: haveis) 
< <€< eia gr. (atrav6s do lat.) 
< ((((( sus lat. 
< <(«( apage gr. (atrav. do lat.) 
< €(( ojalá, besp. <■ <(((( in + xa Aláb = 

queira Deus (fir.) 

CAPITULO I 

CONSTITUIÇÃO DO LÉXICO PORTUGUEZ 

273. Tríplice origem do léxico portuguez. O léxico 
portuguez é constituído de vocábulos oriundos de trez ori- 
gens históricas: 

Al 
Eis 
Ela 
Sus 
Apage 
Oxalá 
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1." Latina. O latim é a origem primaria de nossoí5 vo- 
cábulos e a mais importante. 

2." Vernacula. A própria liugua vernácula fornece, 
por meio de processos internos de derivação e composição, 
novos vocábulos, que augmentam constantemente o léxico. 

3." Extramjeira. Em todas as épocas, as linguas ex- 
trangeiras, já por meio do latim, já directamente, contri- 
buíram com larga" cópia de dicções, que se vão incorporando 
no nos.so vocabulario. 

Já estudámos a origem latina do léxico portuguez, pri- 
meiro demonstrada por Frederico Diez (1824—1834), por 
meio de transformações plioneticas e morphologieas, tendo 
subido, através do romance, ao etymo latino de no.s.sos 
vocabulc^. 

Resta-nos agora, antes de entrar no estudo da Syntaxe, 
encarar o aspeeto movei de nosso léxico, analysar os ele- 
mentos diversos, que entram em sua constituição, e, final- 
mente, estudar a sua evolução semantologica. 

CAPITULO II 

MOBILIDADE DO LÉXICO 

274. O léxico de todas as linguas vivas é essencialmen- 
te movei: palavras surgem e palavras desapparecem, per- 
dem significações antigas e adquirem novas. Pilha do ho- 
mem, a palavra reflecte-lhe o destino: como elle, nasce, 
vive, transforma-se, adoece, morre e, até, re.suscita. 

E.ssa extrema mobilidade do léxico não se realiza tão 
somente no dominio da lexicolo^ia e da semantiea, mas ex- 
tende-se a todos os dominios grammaticaes: á Phonetica, 
á Morphologia, bem como á Syntaxe. 

Estudemo-la, porém, em seu aspecto geral, quanto ao 
neolofjismo e archaismo, fôrmas syncreticas, divergentes, e 
dialectos. 

I. Neologismo e archa'smo. 

275. O neologismo e o archaismo assignalam o duplo 
phenomeno caracteristico da vida da linguagem, no appa- 
recimento e ,desapparecimento de. palavras. 
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Já o poeta romano comparava este duplo plienomeno 
com o caliir das folhas e o repontar de outras. Como na 
estação hybornosa deixam as arvores caliir as follias ama- 
relleeidas, para que outras novas e vigorosas lhes preen- 
cham o logar; assim a lingua, em seu continuo evolver, vae 
perdendo palavras, que ficam nos archivos do passado, em- 
quanto outras vão surgindo aptas e euphonicas para as 
novas necessidades, na expressão cada vez mais ampla e 
precisa do pensamento. 

1.° Neologismo. o neologismo corresponde ao appa- 
recimento, ou á transformação de sentido de um termo, que 
vem satisfazer uma necessidade nova de expres.sãO' 

Diversas são as causas que podem determinar um neolo- 
gismo: a necessidade de nomear um novo objecto, a gyria 
popular, e a própria, ignorancia dos recursos vernáculos. 

Póde-se dividir o neologismo em duas categorias — o 
intrínseco e o extrinseco. 

a) Neologismo intrínseco é o formado no seio da pró- 
pria lingua por uma derivação ou composição analógica, e 
que em época recente, sob o influxo de uma causa even- 
tual, se introduz na lingua, taes os seguintes termos relati- 
vamente modernos — cartista, septemhrista, ahrilaãa, her- 
nada, àminãial, evoluir, aprioristico, estadual, parrecista, 
ferrovia, ferroviário. 

Dando certa extensão ao termo, "^iodemos incluir nesta 
classe os numerosos vocábulos de elementos latinos e gre- 
gos, cunhados pelos poetas e pelos homens de sciencia 
desde o sec. XVI, taes como: granãiloquo, undivago, hel- 
ligero, aligero, prono, lépido, sapido, tclepathia, glottologia, 
cincmatographo, altruismo, aero-plano. 

l) Neologismo extrinseco é o termo importado de lin- 
gua extrangeira, em periodo relativamente moderno, e que 
toma o nome de sua procedeneia, taes como: 

1.° Francezismo, do fr.: iouquet, chalet, soirée. 
2° Ilespanholismo, do hesp.: fandango, caramba. 
3.® Italianismo, do ital.: piano, pasquim, violoncello- 
4.° Anglicawismo, do ingl.: beef, sport, high-life, club. 
5." Germanismo, do aliem.; vagão, quartz, zinco. 
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2." Archaismo. o orchaismo corresponde á morte on 
(lesapparecimento de uma palavra, ou ainda á obliteração 
de um sentido supplantado por outro, operando-se então 
mera archaiza^'ão de sentido ou arcliaismo semântico. 

A causa geral determinante deste plienomeno glottico, 
que caracteriza uma feição importante da mobilidade do 
léxico, é ordinariamente o desapparecimônto do objecto 
nomeado, com a mudança continua da vida e costumes so- 
ciaes. Não raro, porém, origina-se o archaismo na ignorân- 
cia e pedantismo de certa época, no esquecimento dos es- 
eriptores, que deste modo concorrem para a perda de ter- 
mos de bom cuiibo vernáculo, muitos dos quaes felizmente 
reapparecem, sob o influxo de bons escriptores, numa como 
resurreição vindicativa, produzindo, no dialecto literário 
um i^eologismo por archaismo. 

276. Duarte Nunes de Leão (1606), em sua Origem 
da lingua, menciona 128 palavras já archaizadas em seu 
tempo, algumas das quaes resurgiram na linguagem culta, 
como — confortar, acoirnar, aleive, arrefecer, estugar, sa- 
nha, liãimo, ufano. 

277' O archaismo não se restringe tão somente ao léxi- 
co da lingua, mas invade largamente a esphera grammati- 
cal. No movimento evolutivo do portuguez, vão-se archai- 
zando, não só pronuncia, fónms e sentidos, mas ainda pro- 
cessos syntacticos. 

Muitos archaismos orthographicos pullulam nos velhos 
textos: rey, lex, onrras. 

Egualmente superabundam os archaismos morphologicos, 
nos velhos documentos da lingua, muitos dos quaes foram 
substituidos por fôrmas cognatas, oriundas, em geral, ou 
da evolução phonetica, ou de reacção erudita, que modi- 
fica o vocábulo segundo b typo etymologico. Exs.: 

SoCfrença 
Perdoança 
Geolho 
Creansa 
Sabudo 
Auto 
Aspelto 
Bautizar 
Dada 

soffrimento 
perdão 
joelho 
creação 
sabido 
acto 
aspecto 
baptizar 
data 

Leçon 
Lelxnr 
Frulto 
Oolleltor 
Luyta 
SO 
Loar 
JurdiçSo 
Contlno 

lição 
deixar 
fructo 
collector 
lucta 
sob 
louvar 
jurisdicgno 
continuo 
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Degredo 
Oossario 
Usso 
Bglciao 
Romao 
Roma 
Oscuro 

decreto 
corsário 
urso 
egypcio 
romano 
romana 
obscuro 

Nuve 
Noa 
Conslrar 
Regerar 
Siegre 
Cobra 
Fremoso 

nuvem 
nona 
considera r 
regenerar 
século 
copia 
formoso 

II. Fôrmas syncreticas. 

278. Não (levemos confundir as fôrmas syncreticas com 
as formas divergentes. O phenomeno do syncretismo voca- 
bular, que earactoriza o período archaico da língua, é díf- 
ferente da ãivergencia de fôrmas, que caracteriza a evo- 
lução de muitos termos latinos, como já mostrámos nos 
.§§ 145-156. 

279. Syncretismo vocabular e disciplina grammati- 
CAL. O apparecimento das primeiras grammaticas no sec. 
XV, a de Fernão de Oliveira em 1536 e a de João de Barros 
em 1539, e o de outros trabalhos sobre a língua, ccimo o de 
Jeronymo Cardoso em 1570, o de Duarte Nunes de Leão 
em 1576, o de Amaro Eoboredo em 1613, o de Álvaro Fer- 
reira de Vera em 1631, o de Bento Pereira em 1634, etc., 
abriram o período da disciplina grammatical do portuguez, 
em que a língua se foi fixando, e restringindo o circulo de 
suas oscillações, diminuindo progressivamente o syncretis- 
mo vocabular. 

Para o estudo das formas syncreticas, remettemos o 
alumno áos §§ 151 a 156- 

III. Formas divergentes ou duplas. 

280. O j)henomeno da divergencia ou duplicidade de 
forma de um vocábulo, não consiste, como o syncretismo 
vocabular, na vacillação ou incerteza da pronuncia, porém 
ordinariamente na direcção dupla, tripla, e, ás vezes, quá- 
druplo, de sua evolução phonetica, como—coronam ))») > co- 
roa e coronha, regulam )») >■ regua, regra e relha, maculam, 
magua, malha, mancha e macida. Nos §§ 145 a 150, tractá- 
mos destas fôrmas, que representam papel importante na 
mobilidade evolutiva de nosso léxico. Para lá remettemos o 
alumno. 
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Obs. o nosso termo feitiço e o fetiche do fr. silo fôrmas di- 
vergentes, sendo esta mera deturpação daquella, que nos foi 
recambiada. O mesmo aconteceu com o commodore do Ingl., que 
ú o nosso commendador deturpado e recambiado. — Bm nomes 
proprlos temos fôrmas divergentes: Eduardo e Duarte, Isidoro 
e Isidro, Roderico e Rodrigo, Tiago e Jacol, Diogo e Dias. 

IV. O díãlecto. 

281. Em geral cliama-se ãialecto a differeneiação re- 
gional de uma língua, e ao processo lento dessa differen- 
eiação dá-se o nome de dialectação. Assim no decurso de 
2.000 annos operou-se, na região Occidental da península 
Ibérica, a dialectação do latim em portuguez. O portuguez, 
pois, como o hespanhol, o francez e o italiano, são dialectos 
do latim. No seio, porém, do portuguez, tanto em Portu- 
gal como no Brasil, operara-se differeneiações dialectaes, 
que são tanto mais rapidas, quanto menos intensa fôr a 
acção conservadora da literatura. 

O conceito, porém, do ãialecto é vago, pois difficil, se- 
não impossivel, é determinar-se o quantum satis dessas 
differeneiações léxicas e grammaticaes para se constituir 
o dialecto. Qualquer desvio do typo normal da lingua, por 
insignificante que seja, - ensina Wliitney, é uma differeneia- 
ção dialectal. Nesta-linha geral, lançada por este illustre 
glottologo, ha uma concepção ampla e mais definida de 
dialecto, que consiste em chamar-se dialecto qualquer dif- 
fereneiação de linguagem no fallar de uma região ou de 
uma classe social- Deste ponto de vista, temos não só os 
dialectos continental, insulano e ultramc^ino, no seio do 
portuguez, mas ainda o dialecto literário, o dialecto popu- 
lar, etc. 

Seja, porém, qual fôr o modo por que encaremos o con- 
ceito de dialecto, o movimento dialectal apresenta-se como 
a actividade ingenita da lingua, e o dialecto comc/ o ponto 
de confluência da extrema mobilidade do léxico e das for- 
mas grammaticaes. 

O latim, transportado para a faixa oecidental da Penín- 
sula, no 2." sec. antes da éra christã, separa-se paulatina- 
mente do hispano-roniano, no dialecto portugalense, que 
com a nacionalidade portugueza, constituída em 1143, ad- 
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quiriu os foros de lingua, sem perder por isso o caracter 
de dialecto latino. 

Na Galliza, situada ao norte do Minho, mas cujos limi- 
tes, variaveis na edade-média, se extenderam, no sec. XI, 
até as margens septemtrionaes do Tejo, cobrindo a região 
portugalense, desenvolveu-se anteriormente o dialecto gal- 
leziano, denominado romanço ou rymance, paladino ou la- 
dino, que attingira notável preeminencia entre os dialectos 
hispano-romanos nos tempos medievicos. 

Ao sul dessa faixa occidental da Península, onde predo- 
minava o elemento neo-arabe, julgam alguns que um outro 
dialccto se constituirá com o nome de aravio. P. M. Pa- 
checo Júnior chega mesmo a conjecturar que o portuguez 
nasceu da fusão do dialecto gallego com o aravio (Introd. 
Gr. Ilist., 44). O que, porém, é mais provável, é que o 
aravio era o proprio arabe das populações mourescas do 
sul, e que o gallego era idêntico ou quasi idêntico ao dia- 
lecto portugalense, que daquelle se desagregou para se 
constituir lingua com a creação do reino de Portugal, ao 
passo que o gallego se immobilizou pela falta de estimulo 
de nacionalidade. Além do elemento político para a ascen- 
dência do dialecto portugalense, havia, como observa Theo- 
philo Braga, um elemento ethnico- Os suevos, povo bar- 
baro, rechassados pelos visigodos, a que tinham precedido 
na invasão da Península, vieram estabelecer-se na Lusita- 
nia no sec. V, e, de mistura com as populações celticas, 
lançaram os germes da resistencia ethnico-politica, que de- 
viam mais tarde desabrochar na nacionalidade e na lingua. 

282. CODIALECTOS. Quatro codialectos existem do por- 
tuguez, segundo o eminente romanista Dr. J. Lfcite de Vas- 
concellos, os quaes, por circumstancias históricas, se esta- 
cionaram em seus apertados territorios, emquanto o por- 
tuguez se elevou e desenvolveu como lingua de um povo 
independente; são elles: o gallego ou galleziano, o miran- 

' dez, o riodonorez, e o guadramilez. Todos estes, com exce- 
pção do primeiro, são fallados em pequenas regiões da pro- 
vincia de Traz-os-Montes, na fronteira da Hespanha {Es- 
quisse d'tme Dialectologie Portugaise). 

283. Dialectos. O movimento díalectal contínua, no 
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seio do portugnez, e de seus actuaes ãialectos, dá-nos o mes- 
mo abalisado auetor acima referido, a seguinte classifica- 
ção, a saber: a) o continental, h) o insulano, e c) o ultra- 
marino . 

а) D continental abrange quatro dialectos do conti 
nente: o interamnense, o trd)ismontano, o heirão e o me- 
ridional. 

б) O insulano comprehende dois dialectos: o açoriano 
e o maãeirense. 

c) O ultramarino consiste do dialecto irasileiro e do 
creolo da Asia e da África, etc. 

O Portuguez no Brasil e em Portugal 

284- A lingua, como a corrente dos grandes rios, vive 
em perpetuo movimento. De século para século, de região 
para região, de individuo para individuo, e, até no mesmo 
individuo, nas diversas épocas de sua edade, e, mesmo, no^ 
differentes momentos de sua existencia, ha uma continua 
variação, por vezes infinitesim-al, na expressão de "Whitney 
que constitue a dialectação das línguas vivas. Quer, pois, a 
consideremos no tempo, quer no espaço, é do gênio da lingua 
o diversificar-se constantemente. A acção conservadora da 
literatura torna mais lenta, porém não annulla essa impul- 
são genial, essa dialectação incessante. 

Ila quatrocentos annos que o portuguez do Brasil se 
segregou do de Portugal. Foi na época de maior esplendor 
da lingua, no periodo ^ureo do quinlientismo, que delle se 
transplantou para aqui uma vergontea forte e vigorosa, 
pelos donatarios e colonos, que vieram povoar nossas costas. 
Bifurcou-se o portuguez, e, sob o influxo de novos factores 
mesologicos, proseguiu elle aqui a sua evolução genial. 

Quatro séculos são passados de uma dupla evolução, e, a 
esta hora, apresenta a lingua, na historia de sua dialectação 
divergente, o aspecto de um amplo triângulo cujo ápice 
attinge o sec. XVI, e a cujos pontos extremos da base cor- 
respondem já apreciaveis differenciaçÕes dialectaes. Deste 
ponto de vista, apresentam-se o fallar brasileiro e o lusitano 
como um duplo aspecto da evolução diveígente do portuguez 
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quinhentista, e, não raro, se descobrem, como adeante mos- 
traremos, em nossos hábitos prosodicos, vestigiosi quinhen- 
tistas, que em Portugal se perderam. 

No léxico, na prosodia e na syntaxe vão-se accentuando 
as linhas divisórias entre o portuguez do Brasil e o do Por- 
tugal. 

I. Léxico- 

a) Palavras ha que teem, entre nós, sentido diverso do 
que se lhes dá em Portugal. Exs.: 

PORTUGAL BRASILi 
Tiorracho — filho de pombo bêbado 
Babado — part. pass. de babar id. e folhos de vestido 
Botas — botinas calçado de cano alto 
Arrcar — «domar sellar animaes 
Faceira — carne, da face do boi mulher casquilha 
Fumo fumaça , id. e planta narcótica 
AIoço :— creado. empregado jovem 
Fazenda — bens, mercadorias Id. e propriedade rurdl 

l) Além dessas differeneiações semantologicas, o léxico 
no Brasil diversifica ainda do de Portugal por considerável 
copia de vocábulos oriundos das linguas indigenas e africa- 
nas. Mais de 5.000 palavras, segundo Pacheco Júnior, dão a 
nosso léxico decidida vantagem ao de Portugal. 

II. Prosodia. 

Na prosodia notam-se as seguintes divergências: 

a) As vogaes breves pretonicas são breves aqui e brevís- 
simas, oii, antes, elididas no fallar commum de Portugal. No 
Brasil dizem — verão, menino {minino), pequeno {piqiie- 
no), pelotão, sôbrúdo, inquilino, querer, reformar. Em Por- 
tugal no fallar corrente taes vocábulos soam — v'rão, m'ni- 
no, p'queno, p'lutão, s'brádo, inqu'lino, qu'rer, r'furmare. 

Obs. Observa o Dr. Júlio Cornu que o e e o fitonos, enfra- 
queciflos em Portugal de modo prejudicial fi euphonia da linffua, 
nilo o eram em épocas anteriores ao sec. XVIII. " S6 no Brasil, 
escreve G. Viana, se observa que aquellas vogaes teem, respeti- 
vamente, os valores de ó (e também de i, note-se) e do <5 mais 
ou menos fechado." (Pron. Norm. Port., pg. !)4). De facto, pro- 
nunciamos claramente as vogaes fltonas e e o. (Ménüto e mini- 
no, sôhrado). Em iI''ortiígal, porém, s5o taes vogaes geralmente 
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eliminadas na pronuncia corrente. "Mesmo no theatro, escreve 
ainda o lllustre romanista acima citado, a n5o ser por um oii 
outro actor mais conswiencioso e sabedor, estroplam-se por esse vi- 
cio <le prosodla, versos de Camões, engulindo syllaba... Em um 
soneto de Camões, o mais afamado de todos, 6 usual errar-se o 
1-° verso do 1.° terceto, pela elisão feita duas vezes do « surdo, 
tirando-lhe duas sylladas! 

E se vires que pôde merecer-te 
<iue lêem: 

E se vlr's que pôde mer'cer-te" 
6) O e no diphthongo ei e ei (=em), e antes (íe j, z, ch, 

Ih, nh, soa â em Portugal: 'peito=pâito, he^u=bãi, pêjo= 
■pâjo,, fecho=fâcho, espelho—espãlho, tenho—tânho. 

c) O hiatfi éa soa lá êia (êa) : idéa=idêia, platéa^pla- 
têia. 

Obs. ELScreve ainda G. Viana: "Esse valor dado ao om (de 
ei) é um dos poucos restos de arcliaismo portuguoz (lue tem 
perdurado no Brasil" (Pron. Norm. 1'ort., pg. 95). — E assim 
neste ponto, como no mencionado na Nota anterior, guardamos 
com mais fidelidade no ISrasil a orUioepla de Camões. — E' pos- 
sível ainda que na pronuncia brasileira de scuhóra guardemos 
a pronrxica dos quinhentistas. E' pelo menos o que nos parece 
dos seguintes passos <le Camões e Gil Vicente: 

Quem pôde livre ser, gentil Senhora, 
Vendo-vos com juízo socegado, 
Se o menino que de olhos he privado, 
Na menina de vossos olhos mora? 
Alll manda, alli reina, alli namora, 
Alll vive das gentes namorado 
Que o vivo lume, e o rosto delicado 
Imagens siío adonde Amor se adora. 

(S„on. LX) 
Brisidas, venhas embora: 
Qu'he da outra companhia? 
Beijo-vo-las mãos, senhora; 
Elias virão logo essora 
E estaremos todo o dia. 

(Gil Vic., Obrs. 2. 45) 

c) O s e O z no fira das syllabas lá soa x, pronuncia 
reeommendada por A. Castilho: pires—pirex, paz=pax, 
hasta=^haxta. — Entre nós nota-se esta prosodia eiu alguns 
centros de maior influencia lusitana' 

III. Syntaxe. 
Na syntaxe observam-se alguns factos divergentes, que 

accusam entre nós tendeneias dialectaes. 
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a) Nas locuç. verbaes frequentativas, ha manifesta ten- 
deneia para as fôrmas gerundiaes no Brasil — atidar lendo, 
estar escrevendo, emquanto em Portugal se preferem as 
fôrmas infinitas preposicionaes: cuidar a ler, estar a escre- 
ver. 

b) Na syrionymia das prepos. a e em, no Brasil prefere- 
se esta, e em Portugal ha uma tendencia para aquella: — 
Entremos ao tanque (C. C. B.), e... que tinha entrado ao 
pateo (id.). No Brasil de preferencia diriamos: Entremos 
no tanque,... no pateo. 

c) Em Portugal é freqüente e no Brasil rara a ante- 
posição do pronome obliquo aos advérbios e ao sujeito: As 
.almas que lhe lá cahiam (C. C. B.), — .. .se Leonor as não 
agradecesse (Id-). — Se me elle faliar, lhe respotvderei ■— 
Elle me lá foi visitar. — Taes construcções no Brasil só se 
encontram no dialecto literário, como imitação classica. 

d) E' inusitado em Portugal certo emprego do adv. 
mais em phrases negativas, corrente no Brasil: Não chove 
mais, não é mais usado. Lá se diz exclusivamente: Já não 
chove, já não é usado (J. Moreira). 

Seguindo a sua trajectoria dialectal, o portuguez, no Bra- 
sil, vae-se distanciando do de Portugal, como se vê, não sô 
no léxico, mas ainda nos vários dominios da grammatica. 
Sondo a lingua o expoente moral de uma raça, a affirmação 
caraeteristica de uma nacionalidade, é natural que essas dif- 
fereneiações lexicologicas e grammaticaes se vão reflectindo 
lias producções literarias. Apesar, porém, dessas evoluções 
divergentes, a lingua portugueza continuará a ser o vinculo 
moral entre os dois povos irmãos. No desenvolvimento de 
sua missão histórica, ella coiitinuará, em Portugal, fluente e 
energica, c no Brasil, clara e euphonica. São Índoles diver- 
sas em um destino commum. 

O dialecto indo-portuguez 

285. O dialecto ultramarino indo-portuguez, classificado 
pelo Dr. Leite Vasconcellos de creolo da Ásia, faliado nas 
possessões portuguezas da índia, apresenta um curioso 
desenvolvimento em sua estructura grammatical e valor se- 
mântico. Restringiram-se as flexões verbaes, alterou-se lar- 
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gamente a regencia, deseiivolveu-se exuberantemente o uso 
do adv. já, e o verbo ter assumiu curiosamente o valor do 
verbo ser- Tudo isso se pôde ver na comparação^ do seguinte 
trecho do Evangelho de S. João XX. 24—31, traduzido da 
Vulgata pelo P.® A. Pereira de Figueiredo, e "em dialecto 
indo-portuguez pelo auctor de "O Livro de Oração Com- 
mum": • 

Dialecto indo-portuguez 

lium de os doze, Thomé, 
cliomado IJldymo, iitto tinha 
com ellotrps quaudo Jesus já 
vl. Videaquel os outros discí- 
pulos jíl falia por elle, Nos ja 
olha por o Senhor. Mas elle ji 
falia, Forde eu te olha em suas 
mãos o sinal de os pregas, e 
bota meu dedo ne o lugar de os 
pregos e bota minha mão em seu 
lado, eu nada crê. E oito dias 
despois torna seus discípulos 
tinha dentro, e Thomé com el- 
lotros; e Jesus ja vi, aes por- 
tas sendo fichadas, e ja im- 
pe no meio e ja falia, 'l'az so- 
ja per vosotros. Aquelhora el- 
le ja falia per Thomé, Chega 
vosso dedo aqui, e olha mi- 
nhas maõs; e chega vossa 
milo aqui, e bota em meu la- 
do; e nSo seja sem fC, mas 
crê. H ThomC ja reposta, o ja 
falia per elle, Meu Seulior, e 
meu Ueos! Jesus ja falia per 
elle, Thomô, videque vosse ja 
cr6: bemaveuturados tem el- 
lotros, quem nunca ja olha, 
e ainda ja cr6. E verdadeira- 
mente muitos outros sinais 
também ja faze Jesus em pre- 
sença de seus discípulos, que 
neste na tem escrevldo: mas 
estes tem escrevidos, peraque 
vossotros pode crC que Jesus 
Christo tem o Filho de Deos; 
e peraque crendo vossotros 
pode tem vida de seu Nome. 
(l'ag. 147) 

Portuguez (P/ A. Figueredo) 

l'or<!m ThomC, hum dos do- 
ze," que se chama IJidymo, 
não estava com elles quando 
veio Jesus. JJisserão-lhe pois 
Os outros Discípulos: Nós vl- 
mofi o Senhor. Mas elle lhes 
disse; Ku se não vir nas suas 
mãos a abertura dos cravos, 
e não metter o meu dedo no 
lugar dos cravos, e se não 
metter a minha mão em seu 
lado, não hei de crer. E oito 
dias depois, estavam os seus 
Discípulos outra vez dentro; 
e ThomC com elles. Vejo Je- 
sus ás portas fechadas, e poz- 
se em pé no meio, e disse: Paz 
iseja uomvosco. Logo disse a 
ThomC: Mette aiiul o teu de- 
do, e vê as minhas mãos, che- 
ga também a tua mão, e met- 
te-a no meu lado: e não se- 
jas incrédulo, mas fiel. lles- 
poudeo Thomé, e disse-lhe: 
Senhor meu, e Deos meu. Dis- 
se-lhe Jesus: Tu creste, Tho- 
mé, porque me vl^te: bema- 
veuturados os que não viruo, • 
e crêrão. Outros muitos pro- 
dígios ainda fez também Je- 
sus em presença de seus Dis- 
cípulos, que não forão escri- 
tos neste Livro. Mas foram 
escritos estes, a fim de que 
vós creais, que Jesus é o Chris- 
to Fillio de Deos: e de que 
crendo-o assim, tenhais a vi- 
da em seu Nome. 
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CAPITULO III 

OS ELEMENTOS DO LÉXICO 

286. Como já vimos, trez são os elementos constitutivos 
de nosso léxico: o elemento latino, o vernáculo e o extran- 
geiro. • 

I. Elemento latino 

287. O elemento latino do léxico portuguez é o elemento 
básico e primordial. 
. Entre o 2." e o 1.° sec. antes da éra christã, os romanos 
conquistaram a península Ibérica, e extenderam o seu domi- 
nio até a faixa occidental, que era a antiga Lusitania, e mais 
tarde Portugal. Para manter a conquista, ahi estabeleceram 
largos presidios ou quartéis de suas aguerridas legiões. Para 
lá affluiram colonos romanos e officiaes do governo. Foram 
estes os introductores do hispano-romano, de que se separou, 
séculos depois, o portuguez. Legionarios incultos e povos 
barbaros, possuiam, é bem de ver, acanhado circulo de idéas 
e necessidades, e, consequentemente, pobre e restricto voca- 
bulário, que estava, entretanto, destinado a expandir-se pro- 
digiosamente no correr dos séculos- 

O anno 210 antes da éra christã foi o inicio da romaniza- 
gão da Peninsula. Publio Cornelio Scipião ahi desembarcou 
nessa, data suas invictas legiões, e, após differentes vicissitu- 
des, implantou definitivamente o dominio de Koma. 

Os conquistadores impuzeram aos vencidos a própria lin- 
gua, que baniu, a ponco e pouco, as linguas nativas, não só 
pelo prestigio das armas, senão também porque era porta- 
dora de uma civilização superior. Assignala Darmesteter o 
.anno de 133 para a introducção do latim na Hispania. 

Embora o latim seja fundamentalmente um, convém, to- 
davia, distinguir entre o latim literário e o popular, entre o 
latim baixo e o harbaro. 

1." O lat. literário, clássico, o sermo urbanus, é a lingua 
culta dos tempos áureos da literatura romana; 6 a lingua 
de Cicero, Vergilio, Ovidio, Horacio, etc. 



— 193 — 

2." O lat, popular, o sermo plebeius, chamado — rústico, 
castrense (de quartéis, castra=quarteis), pedestre, quoti- 
diano, é o fallado pelo povo, pelos soldados nos longos 
aquartelamentos em paizes conquistados. 

3." O lat. baixo ou a haixa latinidaãe, é o lat. literário 
da edade-média, que, do sec. V em diante, procurava imitar 
o lat- clássico, a despeito da multidão de neologismos c ex- 
pressões barbaras, com que o escriptor procurava, a miúdo, 
accommodar-se ao seu meio intellectual. St. Agostinho, assi- 
gnalando, no sec. V, essa necessidade, escrevia: Melius est 
reprehcndant vos grammatici quam non intelUgant popidi. 
— Sepe enim et veria non latina dico, ut vos intelligatis. E' 
o latim eeclesiastico, que serviu de orgam a toda a sciencia 
medieval e aos actos officiaes. 

4." O lat. barbaro é a corrupção do lat. baixo, é o lat. 
de numerosas inscripções e documentos de tabelliães e escri- 
vães, que revelam completa ignorancia da grammatica. 

288. Ao lat. pop. principalmente é que se prende o por- 
tuguez; no lat. do povo e dos quartéis é que temos a origem 
fecunda e genial de nossa lingua- E é, por isso, que muitos 
vocábulos latinos de nosso léxico, não se encontram no lexi- 
con do lat. culto: pertenciam ao fundo popular. E' ainda, 
por esse motivo, que muitos termos do lat. clássico foram 
rejeitados e substituídos por outros da linguagem pop., p. 
,ex.: cavallo, casa, gato, fogo, semarm, batalha, etc., elimina- 
ram os de origem classica: equus, domus, felix, ignis, hebão- 
mas, pugna. 

Além do elemento lexicologieo, do latira recebeu o portu- 
guez as fôrmas grammaticaies, os pronomes, as particulas e 
a quasi totalidade de seus suffixos e prefixos. 

Fóra esta camada primitiva e original, outros elementos 
latinos teem entrado, por via erudita, no léxico» vernáculo, 
desde o sec. XVI até hoje, alguns dos quaes guardam ainda 
feição latina: ultvmatum, álbum, déficit, inclusive, maximie, 
veredictum, macula, dubitação, etc. 

11. Elemento vernáculo 

289. Esse pequeno fundo original dos elementos lati- 
nos engrossou prodigiosamentje, por um processo .orgânico. 
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No gênio do proprio idioma encontrou o espirito humano in- 
trínsecos recursos para a expressão de novas idéas, que iam 
brotando no incessante progresso social. 

A este desdobramento indefinido dos elementos latinos em 
novos elementos vernáculos, por um processo de derivação e 
composição, herdado do proprio latim, dá-se a nome de 
ihematologia. 

CAPITULO IX 

THEMATOLOGIA 

290. Thematologia é o estudo da formação de novos 
vocábulos oriundos de um thema commum, por meio de dois 
processos chamados — derivação e camposição. 

Constituem estes processos um methodo geral das linguas 
romanicas, herdado do lat., que, por sua vez, com as linguas 
aryanas, o recebeu da lingua matriz. 

Nelle se revela o gênio da lingua vernacula, a sua grande 
plasticidade em augmentar os recursos do proprio léxico. 

291. Família philologica. Com o thema de uma pala- 
vra primitiva e o auxilio de suffixos e prefixos, fôrma a 
lingua uma família de palavras cognatas, chamada familia 
philologica. Essas famílias de palavras, que teem um thema 
commum, podem ser mais ou menos numerosas. Assim da 
palavra primitiva ferro, eliminando-se a desinencia o, te- 
mos o thema ferr, donde, por meio de suffixação e prefixa- 
gão, forma a lingua a seguinte familia: ferrar, aferrar, des- 
ferrar, desaferrar, ferreo, ferraria, ferragem, ferragista, 
ferradura, ferrador, ferrugem, ferruginoso, ferrugento, fer- 
rolho, aferrolhar, ferramenta, ferrovia, ferroviário. 

Desta maneira, seguindo a analogia latina, a lingua pôde 
augmentar largamente o modesto fundo lexícologíco, que 
herdara da lingua-mãe. Estudando, porém, o duplo proces- 
so da Thematologia, não discriminaremos entre vocábulos 
formados no geio do lat. e os que devem sua origem á evolu- 
ção vernacula, por ser isso mais do domínio da léxico! ogia 
que da grammatica. 

Convém, entretanto, para cabal intelligencia deste estudo, 
recorrer-se ao que já dissemos sobre os elementos morpho- 
logícos da palavra: raiz, thema, af fixos (suffixo e prefixo) 
e a desinencia (Vid. p. 117-119). 
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Derivação 

292- Derivação é o processo pelo qual de um tliema com- 
mum se fôrma uma serie de vocábulos pela adjuncção de 
certas syllabas finaes, denominadas suffixos, •como de tinta 
se fôrma — tinteiro—tint-\-eiro. 

O thema, em geral, fórma-se com exclusão da ãesinemia 
(tint-a) da palavra chamada primitiva {tinta), e a adjunc- 
ção do suffixo ao thema {tÍ7it-\-eiro) dá origem á palavra 
derivada (tinteiro). 

Este processo derivativo", por meio de suffixos, chama- 
se de derivação própria-; um outro existe que se diz de 
derivação imprópria, que consiste apenas na mudança de 
categoria grammatical, sem qualquer alteração morphica, 
como, p. ex., durante, que de participio activo do verbo dti- 
rar, passou para a categoria de preposição, pois que neste 
caracter é que apparece na phrase. 

São, pois, duas as especies de derivação — própria e 
imprópria. 

Derivação própria 

293. Suffixos, 

1. A derivação própria opera-se por meio de suffixos 
agglutinados ao thema ou ao radical da palavra. Os suffi- ^ 
xos não são palavras, não se empregam isoladamente, não 
exprimem só por si uma idéa, uma imagem, "são formulas 
geraes de noções abstractas, que-a lingua separa das pala- 
vras em que as encontra, e as ajuncta a outras palavras de 
forma analoga, de modo tal que se alarga mais ou menos 
o seu alcance" (Darmest.). Por ex., o suffixo -eza tinha em 
lat. a fôrma -itia, em palavras como largitia, que deu em 
portuguez largueza, e as syllabas -eza, segregadas de pala- 
vras desta classe, ajunetaram-se analogicamente ao thema 
de muitos outros adjectivos, que em lat. tinham tal termi- 
nação, como — rudeza, belleza, firmeza, clareza- B assim 
-eza tornou-se em port. um suffixo productivo para se for- 
marem de adjectivos substantivos abstractos. Do mesmo 
modo o suff. -agem encontrava-se em lat. sob a fôrma -ati- 
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cum em certo numero de palavras como selvaticum (»»> >■ 
selvagem), viaticum viagem) ; a lingua segregou as 
syllabas -agem e, unindo-as ao thema de muitas outras pa- 
lavras, fez dellas um snffixo, como em — pUmagenn, fo- 
lhagem, lavagem, cartomgem, iraçagem, romagem, etc. 

"Assim se extendcram, acereâcenta Darmesteter, o em- 
prego dessas terminações, que se poderiam chamar pala- 
vras, pois que exprimem idéas, porém que não o são real- 
mente, visto que não vivem em estado isolado e se ajun- 
etam sempre a outras palavras". 

2. Insuladamente, o valor significativo do suffixo é 
vago, é uma noção geral abstracta, porém unido ao thema 
de. uma palavra assume valor positivo, dando sentido espe- 
cifico á idéa geral do thema: ferr-\-eiro, -\-ar, -\-aria. Nas 
palavras assim derivadas o thema encerra a idéa primaria, 
fundamental ou geral, e o siiffixo a idéa secundaria ou es- 
pecifica. Ha, pois, em todo o derivado uma idéa complexa. 

3. A idéa secundaria expressa pelo suffixo pode ser 
de nome, verbo ou advérbio. Dahi a classificação dos suffi- 
xos em — nominal, verbal e adverbial. 

a) Suffixo nominal é o formativo de nome substantivo 
ou adjectivo, p. ex.: os suff- -eiro, -eza, :agem, etc., para 
subst.: tinteiro, helleza, linhagem; e os suff. -oso, -ense, 
■ino, etc., para adj.: formoso, forense, bovino. 

b) Suffixo verbal é o que fôrma verbos: os suff. -ar, 
-ejar, -ear, -er, -ir formam os verbos saltar, saltear, bo- 
quejar, temer, partir. 

c) Suffixo adverbial é o suff. Ciente, único que fôr- 
ma advérbio (de modo), como: sabiamente, vivamente, por- 
tuguezmente. 

4. Não raro acontece que um suff. se sobrepõe a outro, 
que a uma palavra derivada se ajuncta 2." e 3.® suff' tor- 
nando-a derivada em 2.® e 3." grau: bon-\-ãade, bondad 
-\-oso, bondadosa-\-mente. 

5. Dá-se por vezes a synonymia de suff., quando estes 
communicam ao thema o mesmo valor especifico, como 
acontece com os suff. -ano, -ense, -ez, eiro: sergipano, setr- 
(jipense, portuguez, brasileiro. 
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6. Phenomeno contrario ao do paragrapho anteçeden- 
te observa-se com frequencia: um mesmo suffixo com dif- 
ferentes valores significativos, como, p. ex.: -eiro em— 
pedreiro, tinteiro, limoeiro; o suff. -ada em carneirada e 
paulada, o suff. -al em cafezal e espiritual. 

7. Os suff. podem ser populares e eruditos, conforme 
o voe. derivado é de formação popular ou erudita, p. ex.: 
-ciro e -ario (ferreiro e estatuario), -ado e -ato (professo- 
rado e freneralato). São, em geral, suff. pop.: -ão, -inho, 
■eiro, -ado, -dura,—livrão, livrinho, livreiro, professorado, 
queimadura; são eruditos: -anzil, -eto, -ario, -ato, -tura— 
oorpanzil, ■ libreto, estatuario, generalato, formatura. 

8. Um mesmo suff. original assume, por vezes, fôrmas 
divergentes, ordinariamente uma popular e outra erudita, 
p. ex.: 

— arium )»» > ario ()»»airo) »») > eiro; escripturario, 
herhario, e sapateiro, orielro. 

— ensem ))))) -> ense )))))- ^ ez: portuense e francez. 
— atum »))) > ato »)» > ado: baroiiato e <luca<lo. 
— torem »») > tor- ))))) > dor: leitor e ledor. 
— turam )»» > tura »)» > dura: quadra tura e dictadura. 
— orium ■)»» > orlo ))») > oiro ou ouro: escrlptorio c bebe- 

douro. 

9. Os suff. populares são, em regra, prodnctivos, e os 
eruditos improduetivos, isto é, aquelles formam classe nu- 
merosa de palavras, e estes ou se limitam a um derivado 
{casebre, corpanzil), ou a um numero restricto {corpus- 
culo, partícula, minusculo, etc.) 

10. A vogai átona da desinencia ou se elimina ou se 
altera ao ajunctar-se o suff.: guerr-a — guerreiro, guerri- 
lha, guerrilheiro; act-o — actual, espirit-o, espiritual. 

11. Ficam inalteradas as vogaes finaés tônicas e os 
diphthongos nas mesmas condições. Neste caso, para evitar 
o hiato com a vogai inicial do suffixo, insere a lingua uma 
consoante euphonica {t, z, ou l) : café — café-z-al, cafc- 
t-eira, café-z-inho, chá — cha-l-eira, cha-z-inho, pó — pó- 
z4nho, pae — pae-z-inho, mãe — mãe-z-inha, orpham — 
orpham-z-inho, homem — homem-z-inho. 

Entretanto temos: pó — po-eira, cipó — cipo-al, limão 
— limo-eiro, algodão — algodo-al. 
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12. A fonte original de nossos suffixos é o latim; toda- 
via contam-se alguns que, por intermédio da baixa latini- 
dade, nos vieram de fonte estrangeira, taes são: 

— ismo, — ista, — izar, — ia do grego, que, por ititer- 
medio do Oliristlanismo, se generalizou nas lín- 
guas romanicas: cuoismo, egoi»fn, htiptistiio, ha- 
ptista, haptizar, clerczia, freyuczia, peticdut. 

— engo, do allemilo, pela invasão dos vlsigodos na península 
Ibérica: vcrãoícngo, solnrení/o, ju(l^mgo, 

— orro, do basco: cachorro, cahcçorra, modorra. 

Origem e valor dos suffixos 

294. Suffixos nominaes. 

—7- ia < <(((( iam, suff. lat. ütono, que serve para indicar no- 
mes abstractos e de paizes e cidades: angustia, insi- 
dia, iracundia, ansia, farnilM. — Italla, (Irccia, Prús- 
sia, Rússia, Ohristíania, Livonia, Valdivin, Bulgaria, 
Rmnania, 1'crsia, Polonia, Varsovia, Mohlavia, Liisi- 
tania, Ihcria, Ilispania,' Bohcmia, QaUicia, Syri^i, 
Dahylonia. 

— ia ■< ((((( ia, suff. greg. tonico, qiie, como o seu homonymo 
lat. — ia, Indica subst. abstracto e nome de povoa 
e cidades. Devido a esta synonymla, na b. lat. subs.ti- 
tuiu em muitos casos o suff. fttono lat. Nocrologin, 
necropsia, philosophia, astrologia, phonologia, montír- 
chia, mania, astronomia, litania, haronia, mcroancia, 
cortezia, alegria, senhoria, hizarria, folia, burguczia, 
villania, soberania, maestria, companhia, curadoria, 
ahhadia, melhoria, peoria, oapatazia, valia, gritaria, 
correria, doutoria, algaravia, maioria. — Turíjuia, 
Normandia, Picardia, Pavia, Antiochia, Andaluzia. 
Traz, fls vezes, sentido collectivo: pcnedia, rapazia. 

Obs. Do século VI da E. C., com o progresso, no Occiden- 
te, do Christianismo, cujo livro sagrado, o Novo Testamento, 
era originalmente escriipto em grego, é que o suff. grego — ia, 
tonico, começou a supplantar o suff. latino — ia, atono. Devido 
a esta circumstancia histórica, em geral, receberam, o suff. 
gr. tonico (—ia) os nomes que se incorporaram no- léxico roma- 
nixío depois do sec. VIII e IX: — Lomhardia, Nornwndiu, Tur- 
íjuia, Picardia, Andaluzia, Hungria. Obedecem ao suff. fitono 
latino (—ia) os vocábulos de camada anterior: — Italia, Qrecia, 
Asia, Kussia., Prússia, Pérsia. Ilelvccia. Além deste plienomeino 
geral, o suff. gr., por ser tonico, foi dominando os proi>rio3 voe. 
latinos, p. ex.: alegria, cortczia, valentia, soberania, Pavía, Em 
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nlsruns nota-se ainda lucta entre os dois sufflxos: üceania e Ocea- 
nia, Tartaría e Tartária, spnonj/nda e synonytnia, autópsia e att- 
lópsia. 

— ârio, ■< «(« arium, prentle-se a tlicma nominal e fórmn 
substantivo e adjectivo. 

SuBST. — Nos substantivos Indica duas id6as fun- 
damentaos: a de agente e a de logar em rela^ilo ft 
siíínificaçiío do tliema: catntuarlo, lapidaria, hihlio- 
thccario-a, antiquario, cauãntario, operário,-a, sccrc- 
tario,-a, 'boticario,-a, argcnfario,-a, locafario, nwnáa- 
tario, notario, lapidaria, depositaria, — armaria, her- 
laria, hihliaria, eampanaria, saeraria, — ãiccianario, 

t vacahularia, oraria, assaria, aquario. 
Adject. : — Plenário, semanaria, contraria^ arbi- 

traria, ialnearia, pecuniário, asinaria, referendaria, 
solitário, imaginaria, originaria, ordinário, argenta- 
rio, monetário, frasearia. 

— eiro (fem. eira) < («« airo ® arium, ê a fôrma popiilar 
do suff. antecedente, que 6 a fôrma erudita, e pruarda 
com este o mesmo valor fundamental, a que ajuneta 
um terceiro, o de arvore que iproduz o fructo suggo- 
rldo pelo tliema. 

SunsT.: — ferreira, sapateiro, costureira, doceira, 
cavalleira,-a, romeira,-41, mineiro, lenÂeira, caveiro, 
estancieira, sendeira. — Tintciro, scmenteira, arceira, 
traseiro, rotineiro, formigueiro, palypeiro, chaleira, 
pedreira, carneira, cahcceira, cancioneiro, viveiro. — 
Da idfa de logar passa-se facilmente ft Idía coUectiva 
da multidão dos seres, que abi se encontram, como: 
formigueiro, Iraseiro, pedreira. — Larangeira, pesse- 
gueiro, pinheiro, figueira, limeira. 

Adject. ; — grasseiro,-a, useira e veseira, meni- 
neiro. 

— aria, 6, segundo Mayer Lübke, o suff. lat. — aria, modi- 
ficado pelo suff. gr. — ia, tornando-se tônico o j, 
como cavallaria, escadaria, livraria, pedraria, judia- 
ria, infantaria, gritaria, fancaria, vaccaria, ossaria, 
padaria, pirataria, alfaiataria, vigararia, aurives/or 
ria, velhacaria. 

O suff. assim modificado ou composto, adquiriu 
sentido abstracto e collectivo. — Porcaria perdeu o 
sentido collectivo, e adquiriu sentido abstracto — 
pejorativo. 

— eria, suff. compo.sito de eiro + ia = ciria = cria, por coinden- 
. sação do diii)hthongo cí na prepositlva e. O suff. — 

Ciro velo.por sua vez de — arium, que, por aixicope 
e hyi)erthese, deu airo »» > eiro, como jll vimos. 
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Tendo — cria o mesmo valor funccional que o nnte- 
cedente — orío, ime-se também a themas nominaes. 
Exs.: 

Lcitcria, parceria, loteria, lavanderia, bateria (A. 
C., Fast. 20) hufoneria (A. V.^ S., 1. 2 e A. H.), 
grosseria, vozcria, manteria (cf. montaria e monte- 
ria), artilheria ao lado de artilharia, infanteria, so- 
branceria, selvageria ao lado de aelvajaria. 

Obs. Entre 03 suff. — aria e — cria existe Intima relaçfío, 
como se vê, morpliologica e funccional, e o emprego alternado de 
ambas, em todas as épocas da língua, attesta por egual a ver- 
naculidade de ambos esses suffixos. E', ix>rém, íortemcnte contes- 
tada a vernaéulidade <10 suff. -eria. pelo Dr. A. G. R. de Vascon- 
celloz, e pelo Dr. Cândido de Figueiredo. 

Maynr Lübke (Gr. des L. Romanes, II, 428) quer que — aria 
seja um novo suffixo oriundo de —ária, a que .se uniu, (muito 
particularmente aos subst.) o suffixo gr. tônico — ia, dando cm 
ital. -eria, em fr. -crie. De accordo com psta opini3o do illustre 
romanista vlennense, acham os dois philologos portuguezes, acima 
citados, que o nosso — cria 6 mero gallicismo (fr. —erie), o que 
correctamente devemos dizer — grossaria, leitaria, lavarndlaria, 
selvajaria, sobrançaria, etc. Os factos da lingua, porCm, pSem 
graves embargos a tal conclusSo. Vejamos. Doutrina A. Coelho 
que o suff —eria 6 composto de — eiro-^la=eiria (Dicc. Ety., 
correria), como de facto o attesta a fôrma pelíteiria, do port. 
arch., citada por A. Cortesíío (De toda peliteíria da carrcrga hüu 
maravide. Ined. de h. p., .°, p. 536). 

O suff. — Ciro, oriundo, por hyperthese, de —ario ())))) > atro 
M > ciro) condensa o diphthongo — ei em c, desde que se des- 
loca delle a tônica pela adjunccão do — ia tônico: parceiro=par- 
ceiria = parceria. Contra essa condensação são fracos os exs. de 
Einês—Inêt, eiprcja—igreja, onde a condensação parece fazer-se 
em i e nfto em e; x>ols, de um lado encontramos em textos arcli. 
Eucz e egreja, e de outro a prosodia popular faz, em geral soar i o 
e fttono (egreja —igreja) ; assim teríamos — el »)»-> e )»» > i; 
correiria )»)) > correria )»» > corriria (pop.). E nfío seria absur- 
da a própria condensaçíTo posodica na pepositiva — e, que, aliaz, 
6 a predominante do diphthongo, pois o nosso povo actualmente 
assim procede pronunciando — manêra, bichCra, carnerada, por 
maneira, hichcira, carneirada. Adquirido o suff. —eria pela adjunc- 
cSío do gr. —ia aos subst. concretos ém —ciro para formar-se 
subst. flbstractos e collcctivos (parceria, vozeria), a analogia en- 
carregou-se de generalizri-lo, como suff. simples: — loteria, selva- 
geria, ninhcria (nfnharia), vesteria, tontcrta. Como, porôm, na 
prosodia lusitana o e seguido de r, iwr Influencia deste, se tran.si- 
forma em a: pcra »» > para, verrcre »») > varrer, e, ainda hoje, 
entre lusitanos, — amaricano por amcricwno, numaro por numero 
(Vid. G. Viana, Apost. I. 438), seguc-se que nada ha de improvável 
que —eria se transformas-se em aria. Donde se deve concluir, como 
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plausível, que — aria se originou de — cria, c que este tem foros de 
vernáculo (pelo menos tclo legítimos como aquelle; e Isto sem embargo 
da hypotliese de Meyer Lübke, que 6 muls pu menos a de Dloz. O 
que vem corroborar esta conjectura 6 a oscillação ou alterna- 
Cuo no emprego dos dois suífixos em muitos vocábulos, atrav6s de 
todos os períodos liistorlcos da língua, podemos dizC-lo. O Dr. Ile- 
racllto Graça, membro da Academia Brasileira, em seu livro Pa- 
ctos da LingiMücm, pg. 31—C7, prova isso mesmo com larga co)i)ia 
de exemplas e citações, desde o scc. XV at6 lioje. Elle menciona os 
seguintes abonados por auctores acima de susa^eita de galllclstas; 

Lavanderia 
Artilberiia 
Cavallerla 
Infanteria 
Pameria ; 
Grosseria 
Alcalderia 
Almotecerla 
Altaneria 
Arcabuzeria 
Uerberia 
Barganterla 
líaterla 
Canteria 
Carniceritt 
Cliaperia 
Ef^icieria 

lavandaria 
artilharia 
carallaria 
Infantaria 
panaria 
grossaria 
ulcaldftria 
almotegarla 
altanaria 
arcabuzaria 
(barbaria 
(bargiantaria 
bata ria 
cantaria 
carniçaria 
chaparia 
especiaria 

Feltlceria 
Fronteria 
Gala n teria 
Glotoneria 
Monteria 
Ninheriu 
Oleria 
I'arceria 
Poltroneria 
Selvageria 
Sophisterla 
Tapeçaria 
Terceria 
Voleteria 
Vozeria 
Lisonjeria 
Mesqulnherla e 

feitiçaria 
frontarla 
galantarla 
glotonaria 
montaria 
ninharia 
olaria 
parçaria 
poltronarla 
selvajaria 
sophistaria 
tapaçaria 
terçaria 
volataria 
vozaria 
llzonjaria 
mesquinharia 

— ouro e —oiro ■< <«(( crio < M órium, suff. que se prende ao 
part. pass. dos verbos lat., dahl a sua fúrma mais 
commum — íorío e — ãoiro ou douro. A fôrma in- 
termediária — orio (f orlo) 6 erudita, e a forma- 
ção — oiro ou — ouro (d—oiro ou d—ouro) accusá, 
na hyperthese do 1 e no abrandamento do t em sua 
homorganica d, a Influencia ipo(i)ular. Ambas formam 
adj. e subst., que designa, em geral, o logar ou o 
instrumento em relação íl signiflcaçílo do thema; 

Subst. : matadouro, hcVcdouro, aiworadouro, man- 
geãouro, logradouro, sangradouro, habadouro, estcn- 
dedouro, lavadouro — lavatorio, purgatorio, oratorio, 
diversorio, suspensorio, moratoría, directorio, loouto- 
rio, 

Adjeot. : vindouro, casadoura (cf. casadoira), du- 
radouro, immorrcdouro — transUorio, dcolamatorio, 
diffamatorio, dilatorio, obrigatorio, mvritorio, expia- 
tório, propiciatorio, illusorio, v^mtorió. 

Obs, Prefere-se em Portugal a fôrma — doiro — matadoiro, 
imtnorredoiro; no Brasil dft-se preferencia a —douro. 
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— or ■< ((«( orem, suff. que se preude ao partlcipio lat., e in- 
dica o agente: factor (factus), leitor (lectus), escri- 
ptor (scriptus), imperador (impcraius), director, le. 
dor, traidor, amador, fallador. O femiu. deste suff. 
^ — í® )))» > ice »») > iz; imperatriz (imperatrix), 
directriz (diroctrix) — om: leitora, cscriptora, ama- 

, dora. * ^ 
— ão < ((((( onem: carvão, falcão, sahão, sermão; adquiriu 

em port. sentido augmentativo: yarrafão, facão, por- 
tão. Freqüentemente o augmentativo assume sentido 
pejorativo: miilhcrão (masc.), homemzarrão, canzar- 
rão, chapeirão, narigão, moçalhão, paspalhão. 

Obs. Sobre este suff. — ão, fr. oii, nota Dlez que 6 augmen- 
tativo a éste e sudoeste, e dlminutlvo a noixleste do dominlo ro- 
manlco. 

— ura »») > uram, suff. lat., que se prende a themas verJiaes 
(part. pass.) para formar subst. femln. abstraotos: 
factura, de factus, natura, de natus, escriptura, de 
scriptus, tiiwtura de tinctus, jmictum de junctus, 
estructura de structus. — A' fôrma t-ura erudita 
corresiKMide a d-ura iKjjmlar pelo al)randamento do t 
em d: queimadura, catadura, scmcadura, rapadura. 

Prende-se também a themas n&mlnaes adjectivos 
para formar egualmente subst. abstr. femln.: altura, 
ãireitura, hrancura, hrandura, tristura (cí. tristeza), 
longura, grossura, formosura. Ao lado de algumas 
destas formas, apresentam-se outras em — or equi- 
valentes: alvura e alvor, fcrvura e fervor, amargura 
e amargor, candura e candor, verdura e verdor. 

— edo K ((((( atum, suff. collcctivo. Indica, em geral, reunl.ío 
de arvores, cuja esii)ede 6 indicada i)elo thema: arvo. 
redo, vinhedo, alameda, figueiredo (cí. figueiral), ê 
também — rochedo, penedo, lapcdo. 

— ai ^ ((((( alem, i)rende-se a thcma nominal, i)ara formar: 
а) Subst. concreto: canal, jornal, lodaçal, la- 

maçal, signal, caporal. 
б) Subst. collectivo, quando o tüema desig:ia 

vegetal: laranjal, oannavial, figueiral, cafezal, algo- 
doai, capvmzal, sapczal, feijoal. 

c) Adject. : actual, espiritual, ponctual, esta- 
dual, fatal, fiiMl, mensal, semanal, capital. 

— il ^ (((€ ilem, suff. de themae nomlnaes, formatlvos de: 
a) Subst. concbetos: funil, harril, fusil, quadril, 

pemil, peit*ril. 
h) Aject. : senti, juvenil, varonil, pastoril, senho- 

ril, mercantil. 
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ado, a, ® atum, am, suff. que fôrma: 
a) Pakt. pass. da 1.° conjug,: amadora, fol- 

iado,-a; muitos adj.; alaranjado, azulado, nacarado, 
apalermado. Em sensato guarda fôrma erudita. — 
Com a vogai i fôrma o part. pass. da 2." e 3.' conjug.: 
vendido, partido. A 2.' conjugaçüo formava no i)ort. 
arch. o part. pass. em — udo: saindo, movudo, cq. 
nheçudo — Tendo, mantendo, contendo, süo vestígios 
desse archalsmo. 

&) SuBST. COLLECTIVO: hoiada, rapaziada, risada, 
manada. 

c) SuBST. com a Idêa de um conteúdo: colhcra- 
da, punhado, hraçada, .carrada. 

j d) SuBST. que esprlme resultado de uma acção: 
paulada, pnnhada, cacetada, bofetada, dentada, cabcm 
cada, pitada. 

ado < «(« atum, suff. de origem diversa da do antece- 
dente, que indica dignidade, profissão, cuja fónna 
erudita — ato aipparece em certos derivados: con- 
dado, profcssorado, mestrado, juizado, diaconado, 
pado, hacharcUido, preshyterado, — haronato, canoni- 
cato. 

dade < («(( —tatem, suff. de themas nominaes para a for- 
mação de subst. arbstractos: bondade, maldade, cruel- 
dade, lealdade, fealdade (cf. feiúra), beldade (cf. bel- 
leza). — Na maior parte dos derivados desta classe a 
influencia erudita faz apparecer o t do voe. lat., a que 
düo o nome de vogai de ligação: facilidade ( < «(« fa- 
cilitatcm), auetoridade (■< ««( auctoritatcm), acti- 
vidadc, seguridade (cf. segurança), puridadc («f. 
pureza), actualidade, operosidade, grandiosidade, 
absurdidadc, caridade (cf. carcza), olM-idadc (cf. 
clarcza), vitalidade, immensldadc (cf. immensidão), 
pouquidade (cf. pouquidão). 

eza, iça < <(((( ida, itia/ni — ioe, — tcie e—ez < ((«( itiem,. 
Ao lado do suff. itia apparece no hispano-romano 
a fôrma — itie, para formar de themas nominaes 
subst. abstractos. Ambos os suff., como se vô, produ- 
zem fôrmas derivativas divergentes, !ls vezes, no 
mesmo vocábulo: justeza e justiça, nudcza e nudez, 
malvadez e (pop.) malvadeza, viuvez e viuvcza, frie- 
za e frigidez, limpeza e limpidez, morbidez e morbi- 
dcza, largucza, fortaleza (com ihtercalaçilo de al), 
belleza (cf. beldade), pequenez, — estuUice e estul- 
ticia, immundicie e immundicia, calvlcie, malícia, ca- 
ricias, blandiclas milícia, preguiça, justiça, velhice,- 
doudice, tontíce, pieguice, pequice (de peco), douto- 
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rícc, hemadicc, meninifíe e nwnincz, gabolice, fanfar. 
roniee, gulodice, garridicc, faceirice, nwmice, caturrU 
ce, — A fôrma —ice 6 geralmente pejorativa. 

Iço e icio < <«(( ititum, suff. que serve para formar: 
a) Adject., de themas do part. pass.; Icvadiço, 

movediço, feitiço, (flores foltiças), espantadiço, ala- 
gadiço, sumiço, corrediço, agasta-diço, vindiço, quc- 
hradiço, esquccediço, lembradiço, ahafadiço, mcttcdi- 
ço, assomhradiço, arrufadiço, chegadiço, tomadiço, cn- 
contradiço, postiço, passadiço, mestiço, e, por iiillueu- 
cia erudita, — factício, ficticio, meretrício, patrício, 
adventieio. 

h) SuBST.: porcariço (cf. porqueiro), toutiço, . 
chouriço, palhiço, pelliça, lingüiça, rahiça, oavalla- 
riça. 

ívo e ío < ((((( irum, suff^ que fôrma: 
а) Adject., de themas verbacs (part. pass.) : 

attractivo (de attracttis), descriptivo (de descri, 
ptas), relativo, pensativo, defensivo (de dcfotmis), 
activo, fugitivo, nativo (de natus), aocusatúvo, adhe- 
sívo, abusivo, — eseorregadio, regadio, erradio, la- 
vradio, cotio (de cootus). 

б) Adject., de themas nominacs, com a fôrma 
contracta—io: vazio, eorrentio, bal-dio, bravio, tardio, 
sombrio, fugidio, sadio, cotio (de cote < ((((( quo- 
tidie). 

c) SuBST., com a fôrma contracta—Io: baixio, 
- feitio, cunhadio, poderio, cstio, morgadio. Com valor 

collectivo: rapasio (cf. rapazia), mulherio, pastio. 
mento < ■<«(( mentum, suff. foranatlvo de subst. abstractos 

com themas verbaes: armamento, (cf. armação), es- 
banjamento, contentamento, adormccinwnto, anda- 
mento, estremecimento (cf. estremeção), deslumbra- 
mento, passamento, onterramcnto. 

Collidlu este suff. com o' suff. -ção, que tem o mes- 
mo valor funccional, donde algumas fôrmas duplas: 
— expcdimcnto e expedição, pronwnciamonto e pro- 
nunciação, anüi. — fazlmento e facção, deslocamento 
6 deslocação, agrupamento e agrupação. 

Este suffixo — mento era mais praductivo no v. 
I)ort., e vae perdendo terreno deante de -ção. 

menta ■< «((( 'mmta, fôrma, com themas nominaes, subst. 
com tendencla collectiva, como vestimenta, ferra- 
menta. 

arro, — orro, — urro, suff.,j essencialmente hlspano-xo- 
mano, que se crô oriundo do basco, com sentido 
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de ordinário depreciativo, e, &s vezes, augmovtativo: 
chibarro, bcharro, chaparro, naviarra, bocarra, ca- 
chorro, mazorro, cahcçorra, casmurro, bezerro. 

— ico—a < «(« iccus, — a, suff. que apiparoce na pen. Ibérica 
na época lat. romana, (e que não se encontra em 
lat.) com valor diminutivo: burrico, barbica, pellica, 
florica, Marioa, Tonico. 

l*rovavielmeinte, como supiwe II. Scliuchardt, ai>. 
M. Lübice, creou o romance com este modelo; os 
suff. — éco, — óoa, — uco: Maticco, Mincco, Zcca, 
boneco, soneca, Finoea, liitooa, abelharuco, abejarii- 
co, Tuca. 

— ico, — a, < ((«( icum, suff. atono, e, por isso, s6 appareee 
; no dialecto literário, preude-«e a ttumias nominaes 

e fôrma adjectivo: saxonico, romanico, brasilico, itum 
Uco, especifico, scicntifico, famfilico, ferrico, synipa- 
thico, egoistieo (cf. egoista), atheistíco (cf. atheis- 
ta), cáprico. 

— ático e agem aticum, fôrma enullta, comiposta de 
at + ico: selvático, viatico, errático. No dialecto i»- 

, pular, — aticum deu — agem-, selvagem (■< ««( scU 
vaticiim), viagem ( < ((((( viaticum), rama-ge^n, romã- 
gem (of. romaria), moiagcm, dosagem. 

— éolo — íolo < («(( eoium — iolum (lat. areòla, faseôlutn, 
foliolum, gloriolam suff. erudito, cora valor diminu- 
tivo, proparoxytoaio: caprúolo, nucléolo, vitriolo, al- 
véolo, gloriola. 

Na b. lat. desloca-se o accento de alguns vocá- 
bulos, como — linteólum Mi -V lençol, lusciniólum 
)))» > rouxinol, foliolus ))»> > filhó, aviolus )»» > 
avó, tertiólua )))» > terçó. Sob a forma feminina — 
cola 6 geral a deslocac'5o: aldeóla, gaióla, crca-iiçóla, 
graçóla, passaróla, gabóla, farçóla, rapazóla. 

— O suff. nestas palavras é antes depreciativo 
que diminutivo. 

— vel ■< ««< bil < <(((( bilem (—avel, — ivcl, — ovei, — uvel — 
amavel, punivel, movei, solúvel), suff. adject., que 
commummente se prende a them-as verhaes, prece- 
dido das voga es a, i, o, u, que, em regra, correspon- 
dem & vogai thematica da conjugação latina: 

— avcl: amavel, prestavel, i)al(pavel. 
— ivcl: vendlvel, temivel, punivel, passível. 
— ovei: movei, irfmovel. 
— uvel: solúvel, volúvel. 

A fôrma — avcl, que no francez (—able) invadiu as outras con- 
jugações, teve em portuguez semelhante tendencia, dahi — vcn- 
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davcl ao lado de vendivcl, solvavcl ao lado de solúvel, e solvivcl. 
— Km fr. o suff. -—alúo pOde-se prender a tliemas nomlnaes, como 
— charitaMc, vcrítnhlc, viahlc. Ueste ultimo nos veio viável, que 
A. Coelho imagina oriundo de vivahlo ou de vitae hahiUs. 

Em lat. o suff. —hilis forma adj. que exprime uma i)ossibill- 
d:ido activa ou passiva; assim formidahUls significa o que 6 apto 
para amedrontar ou ser amedrontado, favorahiliar, o que pôde fa- 
vorecer ou ser •favorecido. 

O portuguez guarda os dois aspectos significativos, p. ex.: pessoa 
responsável, ipess. que responde, sentido actlvo; homem temível, 
liom. que 6 temido, sentido passivo. Em geral tem sentido activo 
os oriundos de verbos intransitivos — pereeivel, cahivel, sensível, 
possível. O sentido passivo 6 a regra nos derivados de verbos 
transitlvos: amavel, estinuivcl, traetavel, piinivel, vendável e vm- 
divel 

— oso, a, < C« — osiim, — am, suff, que de themas substan- 
tivos forma adj., que exprime posse ou abundancia 
da idéa do tliema: famoso^ amoroso, estudioso (stu- 
dium), hoíuinçoso, perigoso, difficultoso (difficul- 
tas), caridoso (fàrma contraeta de caridadoso), lóndoso^ 
(bondadoso), temeroso), medroso (=mcdoroso, fôr- 
ma analógica de temeroso), asqueroso (ixvr ascoso), 
fõi-ma analógica, como a antecedente. 

— udo, a ■< («(( uto, a ■<•■ ««(■ utum, — am, suff. do lat. pop., 
formatlvo de adj., que exprime desenvolvimento 
particular de uma qualidade expressa pelo thema; 
a fôrma —uto 6 erudita, e a —udo iX)T»ular: astuto, 
comuto, hirsuto, nintuto, — narigudo (na.sutus), ore- 
Ihudo, CMhcçudo, pelludo, campanudo, càrnudo, barri- 
gudo, carrancudo, façanhudo, heiçudo, tromhudo, w- 
helludo, topetudo, gordalhudo, gordanchitdo. Tem, em 

geral, sentido i)ejoratlvo. 

— ão, — ã, — ano, — ana < <(((( — anmn, — anam. Suff. que 
fôrma: 

a) Adject., que indica relaçtto de .localidade, pes- 
soa, etc.: as fôrmas divergentes — ão e — ano, esta 
erudita e aquella popular, formam adj. gentilicos e 
pátrios: romão e romã (arch.), hoje romano e roma- 

egvpciuo (arch. por egyiptano, egypclo)^ alle- 
mão,-ã, l)retão,-ã, pagão,-ã, villão,-ã, heirão,-oa, ita- 
Uano,-a, prussiano,-a, alagoano,-a, alcmtejano-a, hc- 
rodiiino, luthcrano, ^agostiniano, vergiliano, ho^-acia- 
no, herculano, — lemuno, ufano, serrano, humano, 
mundano. ^ 

h) SuBST.: cidadão, capellão, castellão, decano, 
paisano, pantano (de paíía = charco). 
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âo, — ião — ionem, suff. subst. (jue ntío se deve con- 
fundir com —ão de —onem, nem com —ão de anum. 
No masculino assume a fôrma —iõo: campião, lam- 
pião, (cí.miião), e no feminino —ão (ç—ão) : lição 
(Icotioncm, de Icctus), facção (faciloncin de factua), 

tradição (traditioncm, de traditus), nutrição (nutri- 
tioncm, de niitritus), oração (orationcm, de orcitiis), 
punição, comrnoção, solução, perdição (ef. pcrcusKão, 
de pcrcussioncm), traducção. 

Desfarte formou-se o suff. vernáculo — çfio 
(ç—ão), que, unido a themas verbaes, forma subst. 
abstracto, precedido das vogaes o, i, o, u, corresponden- 
tes aos respectivos vei^bos latinos — acção, tran-iacção, 
formação, partição, vcndição, promoção, revolução, 

' evolução. 
ez, (=ôs) ■< <((« cse < ««( amo < (C enscm, suff. que se 

prende, em geral, a nomes de cidades e palzes, ou lo- 
calidades, para indicar seus habitantes; na dua)la 
fôrma—ee (pop.) e—enso (erud.) : portuguez (=ê»), 
franocs, javanez, chinas, — athcniensc, hrayucz e 
hracarensc, parisicmc, hrasiliensc e hrasil-cnsc, mon- 
tez, cortes, e os subst. hurguez, niarquez, arnes (har- 
ncz). 

ilho, — a ■< «C iculum, — am, eom i e j deu-nos subst. 
dimimitivo em — iVio e elho, al6m da fôrma erudita 
em — icula: cahecilha, ci/ntilho, cartilha, maniilha, 
peitilho — folhclho, fcdclho, rapazelho, — pcllicula, 
partícula. 

CO, io ium, — eum, suff. adj.; o suff. — eo indica a 
matéria de que alguma cousa 6 feita, e sô subsistiu 
no dialecto literário: áureo, argentco, plumhco, mar- 
moreo, férreo, ehurnco, arhoreo, graminco, vitreo. 

Com o suff. — ium »»■> io, temos do lat. muitos 
subst.: naufragio, estipendio, convênio, assassinio, 
adultério, demonio,' vestígio. 

ei ello, — a ■< ■ («(( ellum. — am, suff. que apresenta, 
íls vezes, a fôrma — illum ))))) > illo, e que tem fre- 
qüentemente valor diminutivo: cordel, portcllo, ta- 
iella, mamillo, codicillo. 

Muitos, porém, desses derivados deixaram a signl- 
flcaçíSo dlminutivaf martcllo ou martelo, vltello ou 
vitelo, sello, sigillo. 

inho e im ^ ino, — a^ —(^.inum, — am, suff. que, 
unido a tbemas nomlnaes, dá-nos subst. e a*lj.: roti- 
na, percalina, hrilhantina, morphina, aconitina, colla- 
rlnho, — alahastrino, diamantino, argentino, levantino, 
bovino, inofino. 
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Diminutivos : pegucnino, pequeninínho, meninl- 
nho, garrafinha, — esp<idinha e espadim, fesúnha e 
festim, padrinhp, delgaãvnho, hmitinho, lor-z-inha. 

— ito, — a — ete -<—® ittum, suff. dimimUivo da b. latinl- 
daxle, que, modificando a vogai Inicial, nos deu —ato 
e otc: rapazito, rapazeic, rapasote, rapagotc, lohato, 
mulato, chihato, scnhorita, joguete, libreto, lembrete, 
dialrete, Tote, Jov-ita, Chiquito, Carlito. 

— simo ((«( timum, saff. adj. superlativo, cuja fôrma ori- 
ginal (—timo) ainda se mostra em intimo, legitimo; 
as fôrmas — slmo, — limo, — rimo, síio as,nmila^-a,<i: 
justi^sslmo, faeillimo, integerrimo, humillimo, niger- 
rimo, saluberrimo, miserritno. 

— nte {—ante, — ente, — inte amante, m-ovcnte, partinte), 
é o suff. do part. presente latino, que, pela oWltera- 
çiío (leste em iwrt., tomou-se cooimuniniente suff. 
subst., que, unido a tliemas verbaes, indica o agí^nte 
■do facto verbal do tliema: negociante, tractante, tra- 
ficante, filante, vidente, agente, poente, depoente, in- 
tendente, presidente. NHo raro, porém, guarda seu va- 
lor de adj.: ferveyite, commovcnte, vulncrante, pa- 
ciente, eooistante, valente, pcrcucionte. 

— ndo (—ando, — endo, — indo) amando, movendo^ partindo, 
suff. que tem sua origem no gcrundio lat. (amandum) 
€ no gerundivo ou part. do futuro da passiva (aman- 
dus, — a, — «/«). Obliterado na conjug. portugueza 
o gerundivo latino, ficaram-nos delle alguns adject. 
e subst. com significarão passiva; venerando (que 
deve ser venerado), reverendo, despieicndo, execran- 
do, eolendo, miserando, doutorando (que de'\'e ser dou- 
torado), examinando, bacharelando, propaganda, of- 
ferenda, prebonda, fazenda (acto, o que deve ser feito 
arch.), vivenda. 

— engo ^ ing. (germ.). Entre os gonnanos tal suff. 
(—ing) formava especialmente os patronymlcos, se- 

gundo nos InfoiTna ísl. Lübke, mas o hlsijano-portu- 
guez delle derivou adjectivos: flamengo, mulherengo, 
solarengo, monstrcngo, avoengo, perrengue, jud-engo. 

Obs. O germânico deu-nos ainda o suff. aldo e ardo de nome 
proprio de pessoas: — Rcinaldo, líeginaldo, Menaldo, Osicaldo, 
Bernardo, Ricardo, Eduardo, Eberardo (Eberhart). Est« ultimo C 
o adj. hart^duro, que encontramos em alguns subst. a(ixi)ellativos: 
bastardo, goUardo, galhardo, covarde, petardo. 

— az, — azio, — aço, — a, — aceo < «C aceum, — am; deu- 
nos este suff. lat. uma fôrma qu/wlrupla; a fôrma 
— aceo 6 erudita e sô apparece no dialecto literário, 
como adjectivo: scbaceo, gallinaceo, vinaceo, vinha- 
oco, getaceo, violacco {chumaço < («(( plumaceo). 
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As outras fôrmas süo augmmUativas: 
— az: canaz, ladravaz, hehcrraz (cf. beberrâo), 

oapataz (b. lut. capitaceus de capito = capitão), ma- 
chacaz, roaz, doudaz, linguaraz. 

— azio: haluzio, copazio, dcmomzio. 
— aço,-a: eartapaço, mestraço, poetaço, hagaço, 

harcaça, ItarMças, vidraça, carnaça, mulheraça, vi- 
nhaça, estardalhaço. 

— istno, suff. grego, incorporado no léxico romanlco por 
Influencia de CUrietianlsmo largamente produ- 
ctivo; encerra a ídCa abstracta de estado, freqüen- 
temente de systema religioso, pUilosophico, sclen- 
tiflco, artístico e político, com fendencia deprecia- 
tiva em alguns casos, como — commodismo, ijhiloao- 
phisnío, thüolqyisino, cyoisnw, militarismo, hrasilci- 

' risnío, lusitanismo, gallicismo — hrilhantísmo, haptis- 
mo, prcciosismo, guietismo, caipori«mo, pessimismo, 
mentalismo, ophidismo, christiani-smo, paganismo, se- 
mantismo, calvinismo, islamismo, thcismo, confucia- 
nismo, epicurismo, sybaritismo, cspinosismo, occMis- 
mo, isotcrismo, estoicismo, monismo, dualismo, d^rwí- 
nismo, ronvanti^mo, indianismo, parnasimiismo, mo- 
narchismo, republicanismo, liheralisnío, conscrvatis- 
mo, capitalismo, communismo. 

— ista, suff. grego, que penetrou, como o antecedente, no 
domínio romanlco, por Intermedlo do Clirlstlanis- 
mo, e egualmente tornou-se m,ul productivo. Klle 
designa substantivos c<»icretos, traz a idéa de agente, 
e corresponde, em geral, ao suff. — ismo: cgoi^smo e 

- egoista, deismo e deista, epicurismo e epicurisia, ICste 
paralleilsmo, porém, nem sempre se dil, p. ex. :ühris- 
tianismo e christão, arianismo e ariano, calporismo o 
caipora, — E, vice-versa; cambista e cambio, d^cnti^s- 
ta e odontologia, jurista e jurisprudência. Em natu- 
ralismo e naturalista, a correspondência é meramen- 
te m0ri)h0l0'giea. 

Commodista, separatista, comtiata, soientista, artis- 
ta, mutualisla, romanista, theista, fumista, fatalista, 
cartista, militarista, phantasista, cspiritista, moni-sfa, 
dualista, ãuellista, boyiapartista, apologista, oculista, 
epicurista, motiarchista, capitalista, oecultista, com- 
munista, diarista. 

295. II. SuFFixos VERBAES. A derivaçâo pode ser sim- 
ples ou complexa. 

a) Simples é a derivação que se faz exclusivamente por 
meio do suff. da respectiva conjugação, como de fumo, 
fumar, de ronco, roncar, de-gralha, grálhar, de baixo, baixar. 
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i) Complexa é a derivação em que entre o thema e a 
desinencia se intercala suff., quê dá ao verbo sentido par- 
ticular, como forc-ej-ar, flor-esc-er, iapt-iz-ar, salt-it-ar, 
salt-e-ar. 

— ejar (ej + ar) )»» > ear = (e+ar) : suff. augmentativo, de 
esijaiiar cspancjar, de vico vicejar, de oahra cahrejar, 
de corvo corvejar, de hravo hravejar, de mouro moir 
rejar, de pestana, pestanejar, de estalo estalejar, de 
estrondo ostrandear, de serpente serpentear, de claro 
clarear. 

  escer (sc + er) — ecer (ec + er) suf.. inchoativoi florescer, 
envelhecer, alvorecer, emhravecer, esclarecer, enrai- 
vecer, enãoudecer. 

— icar (ic+ar), — inhar (inh-\-ar), — itar (í{+«r), — suff. 
diminutivos: adocicar, heberricar, depennicar, namo- 
ricar, tremelicar, — choviscar, lamliscar, nàmoriscar, 
saltarinhar, cuspinkar, escoucinhar, — saltitar, dor- 
mitar. 

— izar (i« + ar), suff. gr. freqüentai: haptizar, organizar, ci- 
vilizar, amenizar, latinizar, grecizar, hcUenizar, ju- 
daizar, germanizar, tantalizar, catechizar, patrizar 
(cf. patrlssar), escravizar, elcctrizar, {cí. - pecisar, de 
preciso, divisar, de divisa, electrolysar, de electro- 
lyse). 

296. III. SuFPDCO ADVERBIAL. SÓ existe o suff. — 
mente, que de subsst. femin. com a significação de mente, 
maneira, como ainda se vê na locuç. adverbial — ãe boa 
mente, passou a suff. adv. pela juxtaposição a seu adj.: 
justa mente=justamtnte, sabia mente=sabiamente, digna- 
mente—dignamente. Na concordância primitiva do adj. 
apposto a seu subst., temos o motivo por que se toma a fle- 
xão feminina na formação desses adv. de modo. Dos adject., 
porém, em ez e ol, toma-se a forma masculina, por terem 
sido genericamente uniformes na época da formação desses 
adv.: — portuguezmente, francezmente, inglezmente, hcs- 
panholmente. 

Derivação imprópria 

297. O processo da derivação imprópria consiste na mu- 
dança de sentido de uma palavra pela mudança de sua 
categoria grammatical, sem qualquer alteração morphica. 



As categorias grammaticaes estão sujeitas a estas per- 
mutas, que, aceidentaes ou permanentes, facilitam sobre- 
maneira a expressão das idéas. * 

E' assim que por derivação imprópria, se formam: 

1.° Substantivos : 

a) De substantivos appellativos derivam-se subst. pró- 
prias; é o que Whitney chama a particularização do geral: 
Carvalho, Innocencia, Raposo, Prado, Porto, Bahia, Esta- 
dos-Unidos. 

Destet processo nasceram primitivamente os nomes pro- 
prios; Adão=homcm; Eva=vida; Ahrahão— pae de gran- 
de multidão; Isaac=riso; Jaco'b=supplantador; Esther 
—estrella; Débora—abelha. 

b) De proprios derivam-se appellativos, é o que "Whit- 
ney denomina a generalização do particular: havanà (do 
Havana, cidade), damasco (panno, de Damasco, cidade), 
porto (vinho, do Porto, cidade), lazaro (Lazaro, nome do 
doente da Parabola), bengala (Bengala, prov. da índia), 
hercides (Hercules, heroe fabuloso), os Vergilios (poetas 
como Vergilio), os Vieiras (escriptores como Vieira). 

B' este um processo semântico de larga applicação. 

c) De adjectivo deriva-se substantivo appellativo, é o 
que se chama a substantivação do adjectivo, processo fre- 
qüente na evolução da lingua, como no uso actual: o nego 
ciante, o presidente, a corrente, o mancebo (freqüentemen- 
te adject. no v. port. — a gçnte manceba),í) jornal, os mo- 
veis, o substantivo (nomen substantivum), o adjectivo (no- 
men adjectivurn), o seu e o meu, o caudal, o radical, o ca- 
pital, o moral. 

Esta. substantivação do adject. opera-se, em regra, no 
masculino. Todavia, quando o uso suggere claramente o 
subst. feminino sulxjntendidOj guarda-se esse genero: a capi- 
tal (cidade), a pastoral (carta), a cathedral (sé), a decretai 
(carta), a moral (philosophia). . ^ 

d) De pronomes: o eu (em mim ha dois eus), o tudo, 
o nada, um quê {um quê que não me agrada), o nós e o 
vós substituíram o eu e o tu. 
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e) De verios: o faliar, o pod^, os haveres, os comes e 
bebes, o recibo, o accorão, a venda, o combate, o feito, o 
proãucto, os considerandos, os provarás, a fazenda, o dou- 
torando, o examinando. 

e) De advérbios-, o sim, o não, o além, o talvez. 

f) De preposição: os prós e os contras, o por e o para, 
o com e o sem. 

g) De conjuncção: os porquês, o mas e o porém, o quan- 
do, o senão, os senões. 

h) De interjeição: os ai^s, os vivas e os bravos, o aqui- 
del-rei. 

2.° Adjectivos : 

a) De substantivos derivam-se adjectivos: sengo (ar- 
chaico=sabio) de Seneca, mar oceano (v. port.), tempo 
bonança, homem prodígio, menino homem, arvore gigante, 
moço guerreiro, guerreiro moço, chapéo monstro. 

b) De advérbios: a vida além, a existencia aqui, a vida 
assim. São adv. com funcção de adject. 

3.® Advérbios de adjectivos: fallar baixo, cantar alto, 
ver claro, amar muito, comer pouco. 

4.® Preposições de adjectivos: conforme, segundo, du- 
rante, consoante, excepto. 

5." CONJUNOÇÕES: 

a) de adjectivos: conforme, segundo, consoante; 

h) de verbos: quer... quer, seja que... seja que; 

c) de advérbios: apenas, mal, logo, ora, agora. 

6." Interjeição de substantivo, adjectivo, pronome, 
verbo, advérbio: piedade! bravo! qual! qual o quê! avante! 

Composição 

298. Composição e os elementos componentes. 

Composição é o processo pelo qual se formam palavras 
novas pela união de dois ou mais elementos, que se fun- 
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dem na representação de uma imagem única, como couve- 
flor. A analj^se, porém, discrimina dois elementos, um dos 
quaes contém a idéa principal ou modificada, e o outro ou 
outros, a idéa secundaria ou modificadora, p. ex.: refazer 
(re+fazer), couve-flor, aguardente (agua+ardente). 

lia, pois, em todo o composto um elemento principal, 
que contém, a idéa generica, e se chama o determinado, e 
um ou mais elementos accessorios, secundários ou modifi- 
cadores, que contem a idéa especifica, e se chama o deter- 
minante; assim em — refazer, couve-flor, aguardente, os 
elementos — fazer, couve, agua, são os elementos princi- 
paes ou determinados, e os elementos — re, flor, ardente, 
são os erementos modificadores ou determinantes. Os pri- 
meiros encerram o conceito de genero, a idéa geral ou ge- 
nerica, que é restringida ou determinada pelos últimos, que 
encerram o conceito de especie, a idéa particular ou espe- 
cifica. 

No processo compositivo, como no derivativo, revela-se 
o caracter genial da lingua portugueza, o seu mechanismo 
intimo, sua riqueza e plasticidade, com que leva vantagem 
á própria lingua-mãe. 

299. Posição do determinado e do determinante. A 
posição do elemento determinado em relação ao determi- 
nante dá logar a dois typos de palavras compostas: o typo 
synthetico e o typo analytico. 

No typo synthetico o determinante precede ao determi- 
nado, a ordem dos termos é inversa, é o typo clássico, das 
linguas antigas, p. ex.; mãe-patria, onde patria é o deter- 
minado e mãe o determinante. 

No typo analytico succedè o contrario, o determinado 
precede ao determinante, a ordem dos termos é directa, 
pois segue a ordem lógica das idéas, é o typo das modernas 
linguas neo-latinas, p. ex.; escola-modelo, onde escola é o 
determinado e modelo é o determinante. 

O primeiro typo está de harmonia com o synthetismo 
das linguas antigas — o latim e o grego; e o segundo obe- 
dece ao analytismo das linguas romanicas. 

Assim nos compostos gregos é geral a precedencia de 
determinante: — Acropolis (Acro=alto, polis=cidade), 
ichthyophago (ichthy—peixe, phago=comer), architecto. 
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O mesmo acontece nos compostos latinos: senatus-con- 
sultus, plebiscito, jurisprudência. 

O inglez 6 o allemão seguem esta corrente synthetica 
na composição de suas palavras. 

São estes os tj^pos geraes, que extremam o gênio das lin- 
guas modernas. Entretanto, se bem que raros, existem ty- 
pos syntheticos na composição vernaeula, como p. ex.: prea- 
mar, livre-pemador, mãe-patria, varapau. Egualmente exis- 
tem typos analytieos nos compostos clássicos-do grego e do 
latim. 

300. Relação do determinante com o determinado. O 
determinante pôde estar para com o determinado em rela- 
ção de coordenação ou de subordinação, que são os dois 
modos geraes por que as palavras se combinam na phrase; 
assim- os compostos, quanto á relação dos elementos com- 
ponentes, são de duas especies: compostos por coordenação 
e compostos por subordinação. ^ 

301. Compostos por coordenação. Os termos compos- 
tos por coordenação ou concordância são os em que o ele- 
mento determinante ou secundário se acha coordenado ou 
apposto ao determinado ou principal, sendo um adjectivo 
ou substantivo apposto. Exs.: 

a) Derminante adjectivo: "" 

Amor—perfeito Balxa-mar Senso—commtim 
Livre—pensador Banca—rota Fogo—fatuo 
Canto—chão Clara—^bola Gata—^borralhelra 
Sangue—frio Bom—senso Cabra—cega é 

b) Determinante substantivo: 

Papel—moeda Jladre—silva Língua—rnSe 
Couve—^flor Vara—^pau Redactor-chefe 
MSe—patrla Lobls—homem Ferro—^vla 
Madre—perolà Gomma—lacca Carta—^bilhete 

Estes últimos são com.postos ellipticos, pois se formam 
de uma elUpse espontanea, e encerram mais idéas do que as 
expressas pelas palavras: papel-moeda=papel que tem o 
valor de moeda, coiive-flor=couve que tem a fôrma de uma 
flor. 
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302. Compostos por subordinação. Os termos compos- 
tos por .mborãinação ou depenãencia são os em que o ele- 
mento determinante está subordinado ao determinado, em 
relação complementar, regido de ordinário da prep. de 
clara ou latente. Exs.: 

Terremoto = moto de terra, beira-mar=:belra do mar, quartel- 
mestre = mestre do quartel, mestre-sala = mestre de sala, mappa 
miiii)di=Tnfl;ppa <lo mundo, ' agricultura = cultura do campo, apl- 
cultura = cultura da abelha, eleptomanla = mania de furto', flde- 
dl}çuo=idiíirno de fô, .semoveutes = movente por sl, mestre-de- 
obru, bIco-de-'pai>agalo, pó-de-sallinha, alma-de-gato. 

303. Os compostos por partículas aãverhiaes ou prefi- 
xos e os cfjmpostos por locução verhal, que mais adeante 
estudaremos, são compostos por siihordinação, visto que 
essas partículas e os elementos aggregados aes verbos são 
elementos subordinados ou modificadores, como: hemfei- 
tor, hota-fóra, papa-jantares. 

304. Genero do composto. O genero do composto ô 
regulado pelo determinado, que é o elemento principal, 
cujo conceito proeminente absorve a idéa secundaria ou 
modificadora, e se esse elemento principal é um verbo, dá- 
se-lhe o genero masculino, p. ex.: o mestre-escola, o ter- 
remoto (o terramoto, A. V.), a cosmographia, o varapau, o 
pontapé (o ponta-pé=o pé em pontaf) o colera-morio, o 
pisa-mansinho. 

305. Numero do composto. O plural do composto de- 
pende da natureza dos elementos componentes (Vid Gr 
Ex., C. Sup., 157). 

306. Processos de composição. Trez são os processos 
de composição: prefixação, juxíaposição, agghitinação. 

I. Prefixação 

307. Prefixos são particulas adverbiaes, que se ante- 
põem ao thema, ajunctando-lhe uma idéa accessoria ou mo- 
dificadora. Sendo partículas adverbiaes, isto é, advérbios 
e preposições, os prefixos teem sentido mais definido que 

^ os suffixos, e constituem sempre o elemento determinante 
do composto; de sorte que os compostos por prefixação 
pertencem ao typo synthetico ou á composição classica das 
línguas antigas. Além disso, sendo essas particulas prefi- 
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xas modificadores adverbiaes, pertence o composto ao typo 
de subordinação. 

308. A uma palavra já composta por prefixação póde- 
se ainda accrescentar seg^undo e terceiro prefixo, dando-nos 
um composto em 1.°, 2." e 3.° grau, p. ex.: coni-j-pôr, 
d6-{-com-\-pôr, in-{-de-\-com-\-pôr. 

309. A maior parte dos compostos por prefixos rece- 
bcmo-los do lat., e de muitos não recebeu o portuguez a 
forma simples, p. ex.: coser com-\-suere, re-\-pellir 
(lat. re-\-pellere), impellir, compellir, propellir, con=ver- 
gir {con-\-vergere), immergir, emergir, re-}-trahir (lat. re 
■\-trahere), contrahir, detrahir, resumir (lat. siimere=to- 
mar)imAplicar (lat. plicare=ãobrar), replicar, dupli- 
car, treplicar, quadruplicar. 

310. Dá-se, por vezes, a synonymia de prefixos, plie- 
nomeno analogo ao que observámos com os suffixos: soh- 
por e sotopor, exorbitar e seduzir, degredar e exilar, inquie- 
to e descuidado. 

311. De vez em quando se observa a polyonymia, pbe- 
nomeno opposto ao antecedente, em qu-e o mesmo prefixo 
apresenta sifjnificações varias, p. «x.: desfazer e desmu- 
dar, imprudente, immigrante, incorporante. 

312. iO mesmo prefixo, como acontece com os suffixos, 
apresenta a miúdo fôrmas divergentes ou duplas, ordinaria- 
mente uma erudita e outra popular: sohpor, suppor e so- 
capa, superpor e sobrepor, beneficencia e bemfüzer. 

313. Alguns desses prefixos são meramente de uso eru- 
dito e outros de uso popular. Os prefixos gregos e os lati- 
nos não modificados são de uso erudito, e só empregados 
nos compostos do dialecto literário: gr. acephalo,<analpha- 
beto, epigraphe, lat. superpor, sotopor, supradicto. 

314. Classificação dos prefixos. Os prefixos podem- 
se classificar quanto ao valor, uso e origem. 

1. Quanto ao seu valor significativo o prefixo pode ser 
expletivo e inexpletivo. 

a) Expletivo é o prefixo que não traz ao thema nenhu- 
ma idéa, como o pref. a, em, nos seguintes vocábulos: ale- 
vantar=levantar, acurvar e encurvar—curvar. 
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6) Inexpletivó é o prefixo que traz ao thema ou á pa- 
lavra simples uma idéa aecessoria, como a, em e ri em — 
aversão, entornar, reformar. 

2. Quanto ao uso, o prefixo pôde ser separavel e inse- 
parável. 

a) Separavel é o prefixo que também se emprega como 
partícula separavel ou independente na phrase, como os 
prefixos com, em, hem {compor, embarcar, iemdizer). 

i) Inseparavel é o prefixo que só apparece em compo- 
sição, como, p. ex.: in, re, circum, soto (impor, repor, cir- 
cumdar, soiopor). 

315. Quanto á origem, os prefixos são latinos e gregos. 

316. Latinos. Latinas de origem são todos os prefi- 
xos, que pertencem realmente ao fundo da lingua, pois os 
prefixos gregos, sobre serem de uso literário, só se ajunctam, 
em regra, a palavras gregas. 

Porém grande numero de prefixos latinos apresentam, 
ao lado da fôrma latina, fôrmas vernaculas, que são as la- 
tinas modificadas. A seguinte lista nos dá os pref. lat. com 
as respectivas fôrmas vernaculas, advertindo-se que as não 
modificadas são simultaneamente latinas e vernaculas. 

F. LAT. 
ad 
ab 
abs 
ante 
ambl 
bene 
bis 
circum, cireu 
cum (com) 
de 
dls, dl 
d es 
ex, eS) e 
extra 
ia 
Inter 
iutro 
juxta 
male 
ob 

F. VERN. 
a 
a 
abs 
ante 
ambl 
bem 
bis 
circum» clrcu 
com (cum) 

-de 
dis, dl 
des 
ex, es, e 
extra 
em 
entre 
Intro 
juxta 
mal 
ob 

F. LAT. 
pene 
per 
pre 
pro 
preter 
post 
re 
retro 
se 
slne 
semi 
sub 
super 
supra 
subtus 
sursum 
trans 
trls, tri 
ultra 
vice 

F. VERN. 
pene 
per 
pre 
pro 
preter 
pois 
re 
retro 
se 
sem 
semi 
sob, so 
sobre 
supra 
soto 
sussum 
tras, tra 
tres 
ultra 
vice (vlzo are.) 
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317. Gregos. Gregos são os prefixos que, em geral, nos 
vieram, por via erudita, da lingua grega, restringindo-se o 
seu emprego ás palavras dessa origem. Damos a seguir a 
lista delles: ■ ' 

a, an dia ambl para 
amphl dys heml ', perl 
ana epl hyper pro 
antl eu, ev hypo prós 
apo, ap en, meta syn 
cata (kata) 

318. Os prefixos .são particulas adverbiaes, cuja funeção 
original é, na sua maioria, determinar a posição e o mo- 
vimento no espaço. Deste sentido original evolveram mui- 
tas outras relações. Estudá-las em grupos ideologicos, se- 
gundo a analogia de suas funeções, é fazer delles um estu- 
do comparativo muito mais fecundo, que o seu estudo in- 
sulado em lista alphabetica, como se faz geralmente. 

1. Prefixos que encerram a idéa de apartamento, sepa- 
ração, procedencia: 

ab — abs —: aversão, abjurar, abster. 
de —: depor, deposlçüo, depoimento, deportar, deportação, 

demittlr, demissilo, demissoria, demissivel, degradar, 
degradação. 

dis —: discordar, dlscordancla, dissolver, dissoluQüo, disso- 
luvel, discriminar, discrimlnaçiio, discrimen, discri- 
minai, dispensar, dispensatorio, dispensatlvo, diffl- 
cil, (dis-j-fácil), differente (dis-Hferente)> diffundir 
(dis-ffundir), dlffuisao, diffusivo, divergir (dls-H 
4-vergir), divergencia, dlversílo. 

ex —, es —, e —: exorbitar, exonerar, exoneração, expa- 
triar, expandir, expansão, 6xito, expectorar, expe- 
ctoração, expor, exposiçSo, expropriar, expugnaçiío, 
expulsar, expurgir, extorquir, extorsiío, extirpar, 
extinguir, extender (estender), ex-presidente, ex- 
deputado — escorrer, espalmar, estirar, esbater, 
es.baudalhar, esbandulhar, esbarrigar, esbagoar, 
esibarbar — emigrar, emanar, emergir, emancipar, 
emittir, emissão, emissário, emlssivo, emissor. 

se —: seduzir, seducção, seductor, segregar, selecção, selccto, 
selectar, seccessão, separar, separação. 

apo —, ap — (grego): apogeu, apostolo, apostasia, apostro- 
pho, apoistroplie, apocalypse, aphello, apherese. 
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2. Prefixos que encerram a idéa de approximação, pro- 
ximidade ou tendenciai 

a:—: avocar < -((((( advocare, (cf. advogar), averbar, overba- 
çito, alinhar, avlzüiliar, abordar, abordagem^ acercar 
(cercar), acurvar (curvar), ajunctar (junctar). 

ad — (latino): advogar ( < ((((( advocare), advogado (arch. 
avogado), adherlr, adhesüo, adjuncto, adjectlvo, 
adquerir, (acquerir, acquislgSo), addiçSlo, addicio- 
nar, admirar, aggravíir (ad + gravare), approxl- 
mar (ad + proxlmare), aggrogar (ad+firegare), ap- 
prender (ftd + prendere), accusar, affeito, affecto, 
affirmar, alludir, annexo, approvar, nrrimar, ut- 
tender. 

juxta — (latino) : juxtapor, juxtaposlç5o, juxtüllnear, juxta- 
fluvial. 

quasi — quasi-contracto, quasi-dellcto, quasimodo. 
Pene — (latino): península (quasi-ilha), peninsular, penum- 

bra, penúltimo. ^ 
para — (grego) paranympho, paracléto, parílcllto, para- 

phrflste, paraphrastlco, paradigma, parapliernaes. 

3. Prefixos que encerram a idéa de movimento para 
fóra: 

extra — (latino): extraordinário, extravagante, extra-vagar, 
extravasar, extraviar, extravio, extranum&ral, extra- 
normal, oxtramuros, extramundano, extrajiidlciario. 

ex —, ec — (grego) Sxodo, Ôxtase, exegÉse, exoplithalmia, 
eclipse, eclectlco. 

exo — (grego) exoterlco, exoterlsmo, exosmôse, exostemma, 
exotheca, exorrhizo. 

4. Prefixos que encerram.a idéa de tendencia, movi- 
mento para dentro-. 

en —, etn — (vernáculo), cnthronlzar, engarrafar, entapetar, 
entaplzar (tapizar), entalar-se, entaliscar-sc, en- 
tancar, entalhar,, ensopar, ensilvar — embalnhar, 
epimalar, emmalhar, empoçar, empossar, emparedar. 

in —, im (latino) : Inundar, injectar. Incorrer, infiltrar, In- 
flltraçilo, — immergir, immigrar, immigraute, im- 
mlgragfío, imprimir, impressilo. Imprensa. 

intro —, intra — (latim) Intrometter, Introducgrío, Intro- 
missilo, Introito, Introspectivo, introversão, — In- 
trafollo, intramarginal, intramedullar, intramuros, 
Intramusculttr. 
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en —, em — (grego) : eneycllca, enthuslasmo, energúmeno, 
energia, emphase, emphatlco, empliatismo, embrySo, 
emblema. 

endo — (grego): endocephalo, endosmOse, endoscoplo, endo- 
craulo, eudocarpo, endocardlo. 

5. Prefixos que encerram a idéa de um movimento 
através: 

per —: percorrer, perfurar, perpassar, permear, perdurar, 
pernoitar, perambular, perlustrar, perserutar, pe- 

renne (per+anuum), perfumar (cf. perfazer, per- 
jurar). 

dia — (grego): diagonal, diâmetro? dlaphano, diagnostico, 
dlaphragma, dllpliora, dlílstase, diástole, dlaphorése,, 
diaphonla, diapnoico. 

Obs. Per tem ainda, em composição dois valores: a) de 
perfeição, augniento, intcmidaãc — perfazer, perfeito, perdurar, 
perseguir, perturbar; h) pejorativo — perder {=per+dür), per- 
verter, perverso, perfião, perjurar. — Conjectura Br&il, para ex- 
plicar sentidos tüo diversos, ter havido amálgama ide duas ou mais 
partlculais latinas neste prefixo. 

6. Prefixos que encerram a idéa de um movimento para 
dcante: 

pro — (latim) : progredir, progresso, profluir, prover, pro- 
videncia, protrahir, prosternar, prolongar, procras- 
tinar, produzir, procurar (cf. proconsul, pronome, 
pro = vice), proeminencla. 

pros — (grego): prosôlyto (o que vem para, uim converso), 
prosodia, iprosthese, prostbetlco. 

7. Prefixos que encerram a idéa de posição anterior: 

ante — (vernáculo) ; antepor, anteposlçao, anteceder, ante- 
cedencia, antedata, antedlluviano, antesala. 

pre — (latim) : prepor, preposição, prever, prevldencia, pre- 
dizer, predominar, preâmbulo, preponderar, preeml- 
nencia, prepotencia. 

pro — (grego) : prólogo, pródromo, programma, 'proleg6- 
menos, prognotho, prophylactico, problema, pro- 
these, próstata. 

8. Prefixos que encerram a idéa de posição posterior: 

post —, pos — (latim) : postbumt), posteridade, pospor, pos- 
poslção, posponto, (vulg. pesponto), pospontar, 
(vulg. pespontar), postergar, posterlo (arch.), pos- 
tumeiro (arch.) 
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meta — (grego) : metíiphyslca, metemorphose, nietaphraste, 
methodo (meta + hodo), metonymia. 

9. Prefixos que encerram a idéa de posição fronteira, 
opposição, proximidade: 

contra —, contro —: contrapor, contrabalançar, contradizer, 
contradansa, contracosta, contrafazer, contrafeltigo, 
contradlcta, contramarca, contrabaixo, contra-alml- 
rante — controvérsia, controverslsta, controverter, 
controverso. 

ob — (latim): objecto, objectar, objecçilo, oppor (ob = por), 
opposiçilo, obstar, obstáculo, opprlmir, objurgar, 
objurgatorlo, offerecer (ob + ferecer), oblueílo, oc- 
correr (o'b +correr), obsidiar, observar, oppugnar, 
occaslíto (ob + casiíío), occaso (ob + caso), occidente 
(ob + cldente — de occldere). 

anti —, ant — (grego) : antídoto, antlpatlila, antinomia, 
antlpoda, antltliese, anti-papa, antichristo (anti 
+ chrlsto), «nticlerical, antagonista, antarctica (polo 
antarctlco = opposto ao arctlco), antiphrase. 

10. Prefixos que encerram a idéa de posição inter- 
media : < 

entre — (vernáculo): entrelaçar, entrellnliar, entrever, 
entrevistar, entreciiocar, entresachar, entreabrlr, 
entreacto, entrecasca,entrecosto, entretanto, eiitre- 
duvlda. 

inter — (latim) — interpor, interpdsiçilo, Interromper, In- 
terrupção, interpollar, interpellar, interrogar, Inter- 
rognç.lo, intervftliar, intervenção, intervertebral. 

11. Prefixos que encerram a idéa de anterior idade em 
relação a um logar: 

aquém — (vernáculo) ; aqaem-tumulo, aquem-Téjo. 
çis — (latim) : cisalplno, cisplatino, cisgangetlco, cisjurano, 

cismontano, cispadano, cisatlantlco. 

12. Prefixos que encerram a idéa de posterioridade ou 
excesso: 

além — (vernáculo) : alCm-tumulo, al6m-eras, alfra-mar, 
al6m-mundo, alCm-Tejo, olémtejano, aleintejilo 
(arch.) 

ultra •— (latim): ultramar, ultramarino, ultramontauo, ultra- 
montanismo, ultrallberal,- ultramonarchico, ultra- 
mundano, ultrapassar, ultrarealista, ultrasensivel, 
ultrazodiacal, ultraparadoxal, ultraexistencia. 
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preter — (latim') : preterir, pretérito, ]»reterivel, pretermittlr, 
pretermissão, preternatural. 

trans —, tras —, tra —, tres — (latim) : transitar, transl- 
tlvo, transir, transido, transito, transfuga, trans- 
flguragão, transhumar, transliumanar, transhuman- 
cia, transiglvel, transgredir, transmalliar e tres- 
malhar, transmontuno, trasmontano, transbordar e 
trasbordar, transformaçHo, trasnoltar e tresnoltar, 
trasfegar e itresfegar, traspassar e tresipjíssar, trans- 
passo, trespasse e trespasso, trasladar, transmudar 
e trasmudar, tramontar, tramontana (=estrella 
polar, rumo, perder a tramontana), traduzir, tra- 
ducçSo, ítradigão, tradicional, trajecto trajectoria, 
tresvariar, tresvario, tresler, tressuar, tresloucar^ 
tresfolegar e tresfolgar. 

13. Prefixos que ençerram a idéa de movimento de re- 
tro(jradação ou afastamento para traz: 

re — (latim) : refugiar, refugio, retrahir, reprimir, repellir, 
refutar, refutaç^o, refutavel, refundir, renunciar, 
reduzir, revolver, refrear, revogação, refluxo, reper- 
cutir, remanescer, regressar, regresso, regressão, 
reacção, reaccionario, reagir, reverter, reverslvo, 
revelar (afastar "o vóo). 

retro — ,(reta—retaguarda—latim): retroagir, retroactivo, 
retroceder, retrocessar, retrogradar, retrogradação, 
retrógrado, retroverter, retroversão, retroseguir. 

14. Prefixos que* encerram' a idéa de repetição e re- 
forço : 

re —: refazer, reler, çeformar, realçaf, rebramar, recontar, 
rebusicar, recolher, rebater, reatar, rebaixar, re-sira e 
re-não (A. C.), revestir, revolução, revolver. 

bis —, bi — (lat. = dualidade; bisavó, bisneto, bissecgão, 
biscoito, bissexual, bissexto, bisannual (ijue succede 
de dois em dois annos), bimensal (de dois cm dois 
mezes), bisemanaJ ou bissemanal, que se publica duas 
vezes por semana, biennio> bimestre, blsulco, bipede, 
bimano, binomio, binérvlo, bimembre, bigorna, bioxydo, 
blparl, bipartido, blipenne, bireme, blllngoe, blmar. 

tris —, tri —, tres —, tre — (latino = tripl!caçao) : trlsavO 
e tresavó, trisannual (que se realiza <le trez em 
trez annos), trlsecular, trlsector, trisecção, tres- 
dobrar, tresdobro/ tresjurar e trejurar {juro, rejuro 
e trejuro, A. C.), trepllcar {replica e tréplica). 

dis — (gr = dualidade) : dlssyllabo, dilemma, dístico. 
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tris —, tri — (grego=triplieaçíto) : trismeglsto, trisarchia, 
trlsyllabo, trilogia, trlpode, trigonometrla, trlstlcho, 
trlstoma. 

15. Prefixos que encerram a idéa de movimento cir- 
cular : 

circum — (latino) : clrcumferencla, clrcumloqulo, clrcum- 
screver, clrcuindar, elrcumvallar, clrcumpolar, clr- 
cumscrlpçrío, circuito (clroum+ito'l. 

ambi — (lat. = dualidade); ambiente, ambldextro, ambíguo, 
ambigüidade. 

peri — (grego) : perlpherla, periphrase, perihello, pericar- 
/ dlo, perlgeu, perlpatetlco, perlcarpo, período. 

amphi — (grego) : ampliltheatro, amphlblo, amphlbologla, 
amphlslclos, amphibolla, amphidromla, amplilthalamo. 

16. Prefixos que encerram a idéa de movimento para 
cima : 

sus — (latino — sussum, sursum < C( sub +ver.sum) : sustar, 
suster, suspender, suspeitar, suspirar, sustentor. 

ana —,(grego); analeptico, anasarca, aneurisma, anaplionésc, 
anagramma, 

17. Prefixos que encerram a idéa de posição superior: 

sobre — (vernáculo) : sobrepor, sobremesa, sobreviver, sobre- 
humano, sobretudo, sobrestar, sobrepujar, sobresalto, 
sobrenatural. 

super — (latino) : superpor, superlatlvo, superintendente. 
superintender, superabundar, superexitar, super 

• s natural, supercilio, supercilioso, supererogaçiío, 
superfrivolo, supérfluo, superfino, superproducgão. 

supra — (latino) : supranatural, suprasummo, supraterraneo, 
suprarènal, supranumerarlo, supradlcto, supralapsa- 
rio, suprajurasslco. 

hyper — (grego) : hyperbôlico, hyperboiismo, hypõrbato, hy- 
perbibasmo, ihj'perboreo, liyperchroma, liyporca- 
'talectlco, hyperehlorato, liyperacWez, hyperacusia, 
hyperacuslco, hyperalgesia, hypercritlco, hypercrlse, 
hyperdulía, bypermetrla, liyperemla, hypermnesla, 
hyperthese, liyperstheniü, liyperduUa. 

epi — (grego): eplgraphe, epltaphlo, eplthese, epístola, epis- 
trophe, epistáxe (cs), epílogo, epiphraae, epiphonema. 
epiphanla, eplgramma, epiglotte, eplgastro, eplge- 
nesia, epidemia, ephemero (epl + hemero), spicyclo. 
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archi —, arei — (grego) : arcliiteeto, architriclino, archanjo, 
archlproplieta, arclpreste, arcetolspo, arcedlflgo. 

18. Prefixos que encerram a idéa de posição inferior: 

sob —, so — (vernáculo): sobpor, sobestar, sobgravô, sob- 
negar e sonegar, sobraçar (sob + braçar), soccor- 
rer (sob + correr), socapa (sob + copa), sopé (sob + 
pC), sorrir (sob + rir), soborila, soborralbar. 

soto —, sota — (vernáculo) : sotopor, sotocapita, soto-alml- 
rante, sotomestre, sotaveuto, sotaventar, sotapatrilo, 
sotapiloto e sotoplloto. 

sub — (latino) : subchefe, subdolegado, subalterno, subjun- 
ctivo, subcutaneo, subsolo, subjacente, subjugar, 
subtracsão, subtencler, subentender, subterrâneo, su- 
burblo, suburbano, subvcrs2o, suppor (sub + por), 
supplantar (sub + plantar). 

subter — (latino) : subterfugio, subterfugloso, subterfugir, 
subterfluente. 

hypo — (grego) : hypogeu, hypotbese, hyiiXK;rita, hypostase, 
hypocarpo, hypoalgesia, hypoacusia, hypocraniano, 
hypodermlco, hypocondría. 

19. Prefixos que encerram a idéa de mediação-. 

meio — (Vernáculo) : meio-dia, raeio-busto, melo-corpo. 
semi — (latino): semicirculo, semicupio, semldouto, semi- 

tom, semifusa, seinicolclieia, semilunio, semllunar, 
semideus, semivogal, sernimorto, seinivlvo. 

hemi — (grego) : bemlspherio, hemicranea, liemicyclo, hemis- 
ticliio, liemiplegla. 

20. Prefixos que encerram a idéa de reunião, ajuncta- 
. mento: 

com —, con —: combater, comparar, commemorar, conimun- 
gar, communhão, communidnde, commover, commo- 
Cilo, contender, compadre, confrade, confraternizar, 
connexo, conferencia, convocar, convocação, cooperar 
(com-roperar), coordenar, collaborar (com + laborar), 
corromper (com + rom!iK>r). 

syn —, sym —, syl —, sy — (grego): syntaxe, synodo, 
synthese, synthetlzar, synchronismo, sympathia, 
symphonia, symbolo, symbollzar, syllaba, syllepse. 
sylloglsmo, syllogistico, systema. 
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21. Prefixos que encerram a idéa de privação ou ne- 
gação : 

menos — (vernáculo): menosprezo, menosprezar, menoscabo, 
menoscabar, menospreço, nienospreclür. 

in —, im (latino, anteposto a jiomes) ; Injusto, injustiça, 
Inverldico, Inverdade, Inhabil, Inliabilidade, innejía- 
vel, inhospito. Independente, independencia, (cf. 
independer), inimigo, inimizade (ef. inhiilstar), 
Incapaz, Incapacidade (cf. Incapacitar), Imperti- 
nente, immundo, inverosimil, Invio, Inviável, ímpio, 
illORal, In + legal), Iliegitimo (in + legitimo), Irre- 
gular (In + regular). 

des —, de —: desfazer, desengano, desenganar, desculpa. 
desculpar, desviar, despovoamento, despejar, des- 
nncar, descommunal, desiionesto, desleal, desleal- 
dade, desagradavel, destruir (<les-f struir), dessiml- 
lar (des-fsimilar), desavir, desunir, desunWo, des- 
miolar, desmarcar, desordem, desmemorlcr. 

a —, an — (grego) : acathollco, apítala, aphonia, aplionico, 
^ai)liasia, acepiialo, acepbalia, apepsia, ftpyro, Aptero, 
átono, atônico, anervia, anesla, anarchia, anhydro 
(a—n-fhydro), analphabeto, apathico. 

22. Prefixos que encerram a idéa de hom êxito: 

bem — (vernáculo) ; bemdlzer, bemquerer, bemquisto, bem- 
aventurado, bento (X W, benedictum), bengam 
(-<—® benedictioiiem), benzer ( < <((« benedicere). 

bene — (latino): benevoleucia, benemerencia, beneraerlto, 
beneplácito. 

eu —, ev — (grego) : euplionia, euphono, euplioria, eupho- 
nismo, eurythmia, eucharistia, cupepsia, evangelho, 
evangellzar. 

23. Prefixos que encerram a idéa de mau êxito: 

nial — (vernáculo) : maldizer, maldizente, malqueren, mal- 
quisto, malfazer, malfazejo, malfeitor, nidldicção, 
malavindo, malferir, malferido, maitractar, nmltra- 
ctado (cf. mau tracto, malcrear, malcre<ido (cf. 
míiicreagilo). 

''ys — (grego): dyspepsia, dyspeptioo, dysphonia, dystalia, 
dyspnfa, dyspneslco, dyssuria, dyscrasia, dislexia, 
dysenterla, dyspliagia, dysplioria dj^sopia. 
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Juxtaposição 

319. A composição por juxtaposição consiste na união 
de duas ou mais palavras para expressar uma só idéa ou 
objecto, conservando os ^elementos componentes sua inte- 
gridade í^raphica e prosodica, p. ex.: madresilva, mestre- 
escola, pé-de-vento, Carlos Magno, Ricardo Coração de 
Leão. 

Vê-se, por estes exemplos, que os elementos do composto _ 
por juxtaposição se unem de trez maneiras; a) por con- 
tàcto (madresilva); b) por hyphen (mestre-escola) ; c) por 
mero agrupamento (pé-de-vento, Ricardo Coração de Leão). 

320. Orthograpiiia dos compostos. Ha uma certa in- 
decisão orthographica quanto a esses modos de se prende- 
rem os elementos componentes. Em geral, nos compostos 
de uso freqüente, onde os elementos tendem a fundir-se 
num composto perfeito, dispensa-se o hyphen, p. ex.; ma- 
dresilva, pontapé, varapan, vaevem, (juardanapo. 

Aquelles, porém, em que os dois elementos, já na pro- 
nuncia, já no espirito do povo, se conservam distinctos, são 
lidados por um hyphen, como — guarda-chuva, couve-flor, 
amor-perfeito, escola-^nodelo, papel-moeda, papa-figos. Os 
que formam por grupos nominaes relacionados pela pre- 
posição de ordinariamente, são com frequeneia çscriptos 
sem qualquer indicação orthographica: chefe de secção, pé 
dc vento, alma de gato, cabo de esquadra, bacharel emi le- 
tras, etc. lia, porém, toda a convenienôia para a clareza, 
que taes compostos sejam ligados, pelo hyphen: chefe-de- 
secção, pé-de-vento, cabo-de-esquadra, bacharel-em-letras. 

Exceptuar-se-ão as locuções substantivas próprias: Vasco 
Pires de Camões, Ricardo Coração de Leão, Mem de Sá, ■ 
Estados Unidos da America do Norte (cf. Estados-Unidos). 

Egualmente é commum exceptuar os compostos even- 
tuaes: menino prodigio, nariz monstro, homem pedra, e ás 
locuções adverbiaes {de quando em quando), as preposi- 
tivas {além de), as conjunctivas {além de que), as inter- 
jectivas {ai de mim, cf. aqui-d'el-rei), e as adjectivas {vin- 
te e quatro (cf. dezeseis, dezenove). A reforma orthogra- 
phica portugueza, entretanto, reclama o hyphen para to- 
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dos esses casos, com excepção das locuções de nomes pro- 
prios de pessoas {Pedro Alvares Cabral). 

321. Natureza dos compostos. Os compostos por justa- 
posição podem ser de formação popular ou erudita. 

Os compostos populares seguem, em regra, a corrente 
analytica, que, como já observamos, íf o gênio das linguas 
neo-latinas, e pospõe o elemento determinante ao determi- 
nado, como: couve-flor, anior-perfeito, hico-de-papagaio. 
Apparecem, entretanto, esporadicamente reincidências ao 
typo antigo ou synthetico, como — mãe-patria, clara-boia, 
varapau, e, provavelmente, p&nta-pé {o pé em ponta). 

Os compost0's eruditos, que, em regra, só apparecem na 
linguagem culta, seguem a corrente synthetiea, que é o 
gênio das linguas antigas, e antepõe o determinante ao de- 
terminado, como: agricola, açjricxdtura, photographia, tele-. 
gramina. Estes compostos eruditos pertencem a duas cama- 
das; os tomados ao latim e ao grego clássicos, e outros for- 
mados segundo o modelo daquelles. 

Grande p a lista, no dialecto literário e na technologia 
scientifica e artistica, desses ncologismos, que desde o sé- 
culo da Renascença tem avolumado consideravelmente o 
nosso léxico. 

322. Origem dos compostos por juxtatosição. Quanto 
á origem podem os compostos por juxtaposição ser — ver- 
náculos (varapau), latinos (plebiscito), e gregos (philo- 
sopliia). ' , 

No seu processo formativo, em geral, o latim tem o pri- 
meiro elemento em i {agri-\-cultura), ás vezes em u {usu-\- 
fructo), e o grego em o (photo-{-graphia), e o mesmo acon- 
tece com alguns compostos vernáculos de fonte erudita 
{ltiso-\-brasileiro, medico-]rcirúrgico, novo-\-latino ou novi 
-{-latino e ainda Tieo-{-latino). 

323. Composição vernacula. Os compostos vernáculos 
juxtapostos poderão ser distribuídos em diias grandes clas- 
ses: os compostos por simples agrupamento e por locuções. 

1. Agrupamento. Os compostos por simples agrupa- 
mento nominal formam-se de: 

Subst. + subst.: pontapé, varapau, terremoto (A V. terra- 
moto), maremoto, guardanapo, lengalenga, madre- 
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silva, ribatejo, madreperola, rnSe-patria, mestre- 
cscola, escola-raodelo, mestre-sala, banho-maria, 
clnirgião-deutista, beira-mar, herva-mate, hortelil- 
pimenta, cafô-coucerto, quortel-mestre, paletõ-sacco, 
caxelro-ciajante, arco-iris, peixe-espada, soc6-boi 
abelha-mestra. 

Subst. + adject.: vanglorid, caiitocliilo, clarabola, gentilliomem, 
bom-sonso, senso-commum, amor-perfeito, obra- 
prima, padro-nosso ou padrenosso, salvo-conducto, 
guarda-niarinha, buixamar, preamar, baixo-relevo, 
Uerva-cidrcira, sangue-frio, eafô-cantante, estado- 
maior, joüo-bobo. 

Adject. 4-adject: surdo-t-mudo, medico-cirurgico, novo-latino, 
luso-brasiieiro, dezoito, verde-negro, azul-claro. 

Verbo +verbo: vaevem e vae-vem, ruge-ruge (pl. ruges-ruges), 
iuze-iuze (pyrilamiK), ,pl. luzes-luzes), leva-truz, ga- 
nlia-i)erde, es-não-ís, ouvi-dizer. 

324. 2. Locução. Os compostos por locução são forma- 
dos por palavras que se agrupam em phrases, segundo as 
leis ordinarias da syntaxe, para expressarem uma idéa. São 
eomi)Ostos por a) locução nominal, h) verhal, c) adverhial, 
d) prepositiva, e) c&njunctiva, f) interjectiva. 

а) Locução nominal: pC-de-vento, p6-de-galliaha, pé-de-onole- 
que, pó-de-boi, i)ô-de-cabra, p&-de-tliumbo, i)6-de-alfe- 
res, cabeça-de-prego, cabeça-de-megro, uuhaSHde-fome 
(m. e f.), arco-da-velha, alma-de-gato, alma-de-mestre 
(Garrett, Cam. 254), alma-de-canto (Lus. 1. 91, vid. 
Figueiredo), Martim Affouso de Souza, Ami>rica do 
Sul, joão-de-barro, vinte e quatro, duzentos e cin- 
coenta e seis mil. 

б) Locução vcrhal. Os compostos por locuções ou phrases 
verhaes, düo-nos numerosos substantivos: 

Busca-pC, bota-fóra, beija-flor, beija-Tii3o, bota- 
abaixo, pica-pau, pinta-monos, plsa-mansinlio, papa- 
jantare?, papa-oioscas, papa-figos, papa-terra, lambe- 
pratos, traga-mouros, cbeira-dinheiro, esfola-gatos, 
escaelia-pocegueiros, pinta-monos, porta-voz, porta- 
bamleira, para-raios, para-<iU'Cdas, para-,peito, para- 
choque, tapa-vento, tai)a-ollios, tapa-bocca, talba-mar, 
frege-moscas, tira-teimas, ehupa-mel, cata-vento, 
salva-vidas, gyra-sol, saca-rolha, saca-traiK>, espirra- 
canivetes, escalda-favaes, saltimbanco (it. saltare = 
in-banco), bemtevi (bem-te-vi), valhacouto, viracasa- 
cas, vira volta, guarda-míío, guarda-roupa (m. e f.), 
guarda-portão, guarda-livros, guarda-louga, guardi- 
iwrta, guarda-voz, guarda-vista (=pantalha=que- 
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bra-luz), guarda-chuva, guarda-sol, guarda-vento (cf. 
guarda-imarhiha), ganlia-pão, qucbra-voz, malmwiuor 
e malmwiuercs (mal-me-quer). 

c) Locuções advcrhitícs: de vez em quando, de quando em 
quando, de temjws a tempos, de hora cm hora, cada 
voz mais, Tis claras. Tis rebatlnhas, .1 tripa forra, de 
longe em longo, de onde om onde; tim-tím i)or tim-tlm, 
de cocaras, de gatinhas. 

d) Locuções prcpositivas: além de, longe de, dentro de, dentro 
em, a ponto de, conforme a, por cima de, por oiitre, 
por sobre, para com, em vista de. 

c) Locuções conjunctivas: de modo que, alCm de que, no 
emtanto, visto que, 'ix>r quanto, com quanto, com 
tanto que, jfl que. 

/ Locuções iiitcrjcclivas: ai de mim! aqui d'el rei! cia sua! 

Obs. De i)hrases inteiras formam-se compostos, como, ip. ox.: 
Ella 6 uma — Maria-vae-coin-as.ouiras, e elie um — Sancto Anto- 
ninho oiuJ^ ic porei O hvm.tc-vi (bemtevi), um mal-mc-qucr 
(malmequer). 

, Agglutinação 

325. Os compostos por agghitinação são aquelles em que 
a juxtaposição é mais intima, e o primeiro elemento perde 
a sua autonomia prosodica, fundindo-se com o elemento 
seguinte pela modificação de sua desineneia, como se vê 
nos vocábulos seguintes: 

Aguardente ( =agua-fardente), vinagre ( =vinu-fagre), fi- 
dalgo (=filho de algo), manobrar (=manu-|-obrar), puxo- 
avante (= puxa-favante), petroIeo (=petra-foleo), amaria ( = 
amar-fhavia), manter (=manu + ter), manumittir, manutenir, 
míinufílcturar, manutencHo, gastralgia, cj'cloide, hemorrhagla. 

Alguns destes já nos vieram da época romana, como: 

Ourives (=aurl4-fex), republica (= re-fpublica), agricola, 
manutergio, manustergio ou manlstergio, cabisbaixo, agricultura, 
ouropol, usufructo. 

326. Estes compostos são chamados próprias ou perfei-i 
tos, pois os elementos componentes se fundem de tal modo 
na pronuncia, que o todo composto se subordina a um .só 
accento tônico, embora era muitos seja sensivel, no primei- 
ro elemento, a suhtónica ou accento secundário, que é a sua 
tônica enfraquecida pela fusão: púxavante, píntalegrête. 
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327. Em opposição a estes os outros são imperfeitos, 
esptiríos ou impróprias, pois cada elemento guarda sua in- 
tegridade vocabular na pronuncia e graphia {mestre-escola, 
varapau, mestre-ãe-cerimonia), com excepção dos compos- 
tos por prefixação, que se incluem no§ perfeitos. 

Hybridismo 

328. Devemos distinguir entre os compostos os hyhri- 
'ãos, que são os compostos heterogeneos, cujos elementos pro- 
cedem de linguas differentes, .taes como — monoculo, que 
se compõe de mon {monos) grego, e oculo latino; cipó- 
chumho, que se compõe de cipó, guarani, e chumio, portu- 
guez. > 

329. O hyhriãismo (do gr. pelo lát. hytriãus=mesti^ 
"ço) oppõe-se ás normas regulares de composição, que se 
deve effectuar com elementos homogêneos, tomados a uma 
mesma lingua; todavia muito^ compostos hyhridos já estão 
incorporados no léxico vernáculo. A's vezes, as com'posi- 
ções hybridas servem de typo a formações grotescas e de- 
preciativas, p. ex.: verborrhagia, verborrhéa, iestialogia. 

Quando os elementos componentes são de largo uso na 
lingúa, não repugna a sua combinação, embora heteroge- 
neos: centímetro, antisocial. 

330. Já pela razão acima dada, já pela necessidade, 
são correntes na literatura e na nomenclatura scientifica os 
seguintes hybridos- 

Blgamo (6i lat., gamo greg.), areometro (areo lat., metro gre- 
go), declmetro (dcci lat., metro grego), millimetro (mUU lat.), 
pluylometro (pluvi lat.), spectroscopio (spcctro lat, scopio grego), 
terminologia (termino, lat. lopia, grego), mlneralogla (minera 
lat.), alcoometro (álcool arabe), sociologia (socio lat., logla gre- 
go), soclocracla (cracia grego), bureaucracla (hurean fr.), galva- 
notypla (galvano It., typia grego), oleographla (olco lat., graphia 
grego), zincographia (zinco aliem.). 

Parasynthetismo 

331. Na formação das palavras distinguem-se entre os 
derivados e coiupostos os parasyntheticos, que são as pala- 
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vras formadas pela sj'nt]iese de prefixos e suffixos appos- 
tos a uma palavra radical, como — enlaçar—en-{-laço^ar, 
aãoçar a-{-ãocc-{-ar, embarcar^em-{-harca-\-ar. 

332. O phenomeuo de parasynthetismo (gr. para, perto 
de, apposto+sywí/iesc) forma verbos e nomes, donde te- 
mos parasyntheticos verhaes e nominaes. 

a) Parasyntíieticos vhrbaes. Era regra, formam-se 
de subst. e adj. os parasyntheticos verbaes da 1." conjugação. 
Exs.: 

Emònrcar (om + barca + ar), avclhacar (ii + velhapo + ar), 
abraçar (a+bra<;o-|-ar), enricar (eu + rico + ar), p(>nioitar (ikt 
+ iiolte + ar), oiifnínaçar (cn + fumaça-fíir), ro.patriar (r(>4-l'a- 
trla + ar), transbordar (trans + bordo-j-ar),cnvernizar (en + verniz 
+ ar), osfriar (es + frio+ar), empolar (eni+'POQO + ar), exhorl)!- 
tar (ex-forbita + ar), oniprogar (om + pego-far), enterrar. 

h) Parasyntheticos nominaes. Formam-se os para- 
syntheticos nominaes pela synthese ou .iuncção, a um subst. 
ou adj., dd prefixo e de suffixo nominal. Exs.: 

Submarino (siib-}-mar-f-ino), subterrâneo (sub-f-terra-|- 
aneo), embarcacito (em-t-barca-^c3o), sobrenatural (.sobre-f 
natura-fal). sobreliumauo (sobre-|-hum(= homem) 4-auo, Inter- 
oceaiiico <lnter-)-oceano-t-ieo). 

"Os parasyntíieticos nominaes adjectivos apresentam an- 
tes uma composição lógica de idéa que uma composição 
material de palavra". E' isto visivel em palavras taes como 
sobrehummo, onde a palavra homem não se acha formal- 
mente em humano, mas o espirito apprehende o subst. ho- 
mem, regimen da i^repos. solre, e um dos suff. -ano, deter- 
minante do composto sohrehumano. (Darmest.) 

Compostos latinos 

Agricultura, aipleultura, avicultura, purlcultura, iKídlcuro, agrí- 
cola, centrifugo, vermifugo, febrifugo, centrliKíto, arnilgero, lanl- 
gero, luclfero, prolifero, pestlfexo, mamífero, carbonlfero, estelll- 
fero, enslfero, Ignlvoro, flammlvoro, carnívoro, frugivoro, altl- 
volo, aoctivago. undlvago, oviparo, vivlparo, scissiparo, fructl- 
flcar, clarificar, llquiflcar, Uquklar, equivocar, niundificar> 
eqüivaler, «lulangulo, e<]uldlstaute, unipessoal, unlgeulto, unisono, 
unilateral, boquiaberto, manivella, maniatar, maulroto, torcicollo, 
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miinufnctura, manuscripto, maniluvio, ^anuductor, usufructo, 
quadrupede, quadmmanoi vladucto, jurisprudência, sonatus-con- 
sulto, plebiscito. 

Compostos gregos 

Orthographia, phonographla, astronomia, li.ydro<!(iphalo, bibllo- 
philo, oncyclopwlia, aiitoRnosio, KeoKraphia, loxlcologla, philoso- 
phia, i>hütoííraphia, necroinancia, sarcophago, megalooianla, blo- 
loííla. 

Lista dos compostos gregos 

333. Sendo de largo uso na.s scieneias o nas artes os 
compostos de elementos gregros, damos em sej^ida uma lista 
delles com a sif?nificação do primeiro elemento, e com o 
valor geral do segundo elemento de alguns: 

Acro = t/jjio, extremidade: acropole (pol6=ciidade), acrobata, 
acroterlo, acrostioo. 

Anemo = vento: anemometro (metro = medida), anemoscoplo 
(scoplo= ver). 

Anthropo = 'w»iCOT: anthropopliaso (phaRo=comer), anthropo 
losla (logla = traetado), anlhropomorphlsmo (morpho 
= fôrma). 

Auto = »íemo, projirio: autograiplio (grapho^escrever), autó- 
psia, autobiologla (blo=vlda), autoehthone. 

Baro = ;>c«o: barometro, barometrographia, baroscopiò. 
Biblio = : blbliotheca, bibllomania, blbllograplüa, blblio- 

phllo (phllo = amigo). 
Bio — vkla: biographia, biologia, biogénesis, blometro. 
Caco — mau: cacophaton, cacoi>lionia, cacographla, cacologla. 
Cephalo — caheça: ceí)lialalgla, ceplialolde. 
Chiro — mão: cblromancia, chirograpliario, chirographia, ci- 

rurgia (chiro +urgia). 
Chromo — cor: chromolltbographla, chromoplioro. 
Chronos — tempo: clironometro, chrcmologlco, cbronologla, 

chronogramma. 
Chryso — ouro: Crysostomo (bocca de ouro), chrysolltbo, 

chrysologia, chrysautbemo, chrys6praso. 
Cosmo — mundo: cosmographia, cosmologla, cosmopolita, 

cosmopolitano, eosmorama. 
Crypto — occulto: cryi)tógamo, cryptogamla, cryptograpliia. 
Cyano (cyan) — azul: cyanhydrico, cyanogenlo, cyanóse. 
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Cyclo — circulo: cycloide, cycloptero, cyclôpes, cyclótomo. 
Cyno — cão: cynegetica, cynocephalo, cynoglóssa, cynorrhodo. 
Cysto (cyst) — lexiga: cystocéle, cystotomla, cystalgla. 
Demo — povo: democracia, democrata, democratizar, demasogo. 
Electro — eleclricidadc: electroscoplo, electrólyse, electro 

dyiiamico. 
Entomo — insecto: entomologla, eutomozoarlo, entomostraceos, 
Etho — costumes, moral: etliopCa, ethograpliia, ethologla, etho- 

giiosla, ethocracia, ethogenla. 
Ethno — povo: ethnogragraphla, ethnologla, ethnologista. 
Galacto — leite: galactometro, galactographla, galactoplioro. 
Gastro — ventre, cstomago: gastro-enterite, gsteróixjdes, gastro. 

nomia, gastrõnomo, gastralgia. 
Qeo — terra: geograpliia, geographo, geologia, geognósla, geo- 

idCsia, geometria, geomancla, geoi)liagia, geogeula, 
georâma. 

Gymno — nu: gyinnosophista, gynmosiperma. 
Qy"> gyneco — mulher: gyjiandrla, gynecocracla, gyneceu. 
Heli, hélio — sol: heliocentrico, lielloscoplo, hellotroplo, hello- 

metria, lieliograplila. 
Hema, «hemo, hemato — sawjue: hematuria, hematocôle, ho- 

morrliagia, hemoptyse. 
Hetero — outro: lieterogeneo, lietcrorganlco, heterodoxo, Lete- 

roderme.s. 
Hiero (hler) — saccrdote, sagrado: lilerophaiite, liieroglypho, 

lilerarcliia (jorarclila). 
Hippo — eavallo: hti»i>í)dromo, liliipopítamo, lilppomania. 
Homo, home — o mesmo: homogoiieo, homorganlco, liomograplio, 

homoinymia, liomoopathla. 
Hydro — ayua: liydrostatlca, hydrographla, hydromel. 
Hygro — humido: hygrometro, hygroscopio. 
Ichtyo — peixe: Icthyophago, Ichtyologla. 
Icono — imagem: iconoclasta, Icoiiographla. 
Ídolo (ido) — imagem: idolatria, idfilatra. 
Ideo — idéa: ideologia, ideograpUia. 
Idio — proprio: idiogathla, idiosyiicrasia. 
Litiio — pedra: lithographia, Ifthologo. 
Macro — grande: macroblo, niacroceplialo, macropetalo. 
Mega, megalo — grande: inegatherio, megalithlco, mega- 

metro, megascogio, megalomania, niegalocephalo, 
megalophonia, megalosaurlo. 

Micro — pequeno: mlcroblo, mlcrocephalo, microcosmo, mlcro- 
scoplo. 
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Meso — maio-, mesologia, mesóclise, mesothorax. 
Metro — (=metron) — medida: metrologia, metronomo. 
Metro (=in6tcr) — mãe: metropole, metropolitano. 
Miso (mis) — odio: mlsantlirôpo, mlsanthropla, mlsogamo. 
Morpho — fôrma: morphologla, morphogenia. 
Mytho — fahula: mythologia, mythologista, .mythograpliia. 
Mono — vnico: monarchla, monarcha, monarclilsta, monogra- 

iphia, monandria. 
Necro — cadaver: necrologia, necromancla (nigromancla). 
Neo — novo: neologla, neologlsmo, neophyto, neo-platonismo, 

neo-latino (novo-latlno e novi-latino). 
Nevro — nervo: nevroptero, nevralgla, nevrotomla, nevropátha. 
Noso — doença: nosologla, nosogenia, nosographia. 
Odonto — dente: odontologia, odontalgla, odontolde. 
Onoma — nome: onomancla, onomatopéa. 
Ophi — serpente: oplilclelde, 1)plilolitho. 
Ophthalmo — olho: ophthalmographla, ophtlialmoscopio, ophthal- 

motonia. 
Ornitho passaro: ornithologla, ornlthomancla. 
Ortho — reato: orthographla, ortliologla, ortliodoxla, orthopodla. 
Osteo — 0880: osteologla, osteograx)hia, osteophngo. 
Paleo — antigo: paleontologia, palõograplila, paleozoologla. 
Pan — tudo: panthelsmo, panthelsta, panorama, panslavlsmo. 
Patho — moléstia: pathologia, pathologlsta, pathogenla. 
Philo — amigo: phllantrôiK», phllantropla, philologia, philologo. 
Phlebo — veia: plileborrhagla, phlebotomla. 

' Phono — voz: phonograpliia, phonologia, plionographo. 
Photo (phos) — luz: photographla, photographo, photo-lltho- 

graphla, phototypla, photometro, photophoro, photos- 
phera, iphosphoro. 

Physio — natureza: physlologla, physlognomla, physlonomia. 
Podo — pé: podoptero, podocarijo, podagro, podómetro. 
Pseudo — falso: pseudonymo, pseudopropheta, pseudôpodos. 

ipseudelmlnthos. 
Psycho — alma: psycliologla, psychologo, psycliognose. 
Ptero — aza: pterCiwdos pterodactllo. 
Pyro — fogo: pyroteclmla, pyrotechnlco, pyrophoro, pyrometro. 
Rhino (rhln) — nariz: rhiuoceronte, rhlnoplastla, rhlnalgla. 
Stero — solido: stereoscoplo, stereometria, stereotypo. 
Strate — exercito: estatagema, estratégia, estratocracia. 
Ttie — longe: telegraphla, telegramma, telepathia, teleiphone. 



— 235 — 

Theo — Dem: tlieologia, theosophia, theocracia, theodlcéa. 
Thermo — calor: thermometro, tliermo-electrlco, thermologla. 
Topo — logar: topologia, topographla, toporáma, toponymla. 
Typo — modelo: typologla, typographla, typocromla, typomanla. 
Zoo — animal: zoologia, zoographia, zoaphoro, zoophyto, zoola- 

tra, zoolitho . 
Mono—mon — um, único: monosyllabo, monomlo, monox>olio, 

motheismo, monotonia, monographia, monoptéro, mo- 
narohia, monandro. 

Dis—di — dois: dístico, «llssyllabo, dlandrla, dllemma, dlpli- 
thongo, diedro, diolco. 

Tri — ires: trlsyllabo, trlandrla, triedro, trlgonometria, trilogia, 
trlphthongo. 

Tetra — quatro: tetraedro, tetracordlo, tetrasyllabo, tetra- 
granwna, tetrfimetro. 

Penta—pent — £inco: pentágono, petandria, pentllpole, ixinta- 
metro. 

Hex — »eis: liexametro, bexagono, hexaedro. 
Hepta—hebd — sete: hejítagono, heptaedro, heptardila, be- 

bdomadarlo. 
Octo—oct — oito: octogono, octaedro, octosyllabo. 
Ennea — nove: enneágono, enneapôtalo, enneacordlo. 
Deca — des: decdgono, decálogo, dt^câmetro, decalltro, decaedro. 
Endeca — onze: endecagono, endecasyllabo, endecandrla. 
Dodeca — doze: dodecagono, dodecaedro, dodecardio. 
Ico — vinte: Icosa-edro, icosandrla. 
Hecaton—hecato—hecto — cem: hecatombe, heíSatonstylo, 

bectolltro, hectare. 
Kilo (chilo ê a graphla grega) — mil: kilogramma, kllolltro, 

kllometro. 
Myria — dez mil: myrlametro, myrlantho, myrlapodo. 
Poly — muito: polysyllabo, polyandrla, polygamla, polyglotta, 

polygono, polytheismo, ix)lytechnlco, polygrapho. 
Proto—prot — primeiro: protomartyr, protocanonlco, protô- 

tyxK), protocóllo, protóxydo, protagonista. 

III. Elementos extrangeiros 

334. O léxico primitivo latino, ampliado pelos proces- 
sos vernáculos de derivação e composição, alargon-se ainda 
com os subsidios fornecidos por linguas extrangeiras, com 
as quaes veio o portuguez em contacto no decurso de sua 
historia. 



Como um rio, humilde em seu inicio, se vae engrossan- 
do, em longo trajecto, com o tributo hydrograpliico de am- 
pla bacia; assim o nosso léxico, humillimo em seu ponto de 
partida, se foi opulentando, não só com o processo orgânico 
de sua evolução genial, mas ainda com os bastos subsidies 
do elemento extraiigeiro fornecido, por diversas causas 
lüstoricas, no transcurso dos séculos. 

A acquisição do elemento extramgeiro para o nosso léxico 
constitue o que se chama importação ou empréstimo de 
linguas extrangeiras, que, com a formação popular e a for- 
mação erudita de palavras, nos dá a conhecer o tríplice 
processo que enriqueceu progressivamente o léxico primi- 
tivo, insufficiente para a expressão das idéas no progre- 
dir incessante da humanidade. 

O nosso léxico actual consta, pois, de trez camadas dis- 
tinctas de palavras: as de cunho popular, erudito e extrcm- 
(jeiro. 

1." Línguas peninsulares. 

335. Duas migrações pre-historieas tinham invadido a 
peninsula Ibérica; eram ellas as dos iberos e dos celtas, 
povos que se prendiam ao tronco aryano, cuja união pos- 
terior produziu os celtibéros. 

Além destes, lá pelos annos 2.000 antes da E. O., mer- 
cadores phenicios de origem semitica, e, posteriormente, os 
carthaginezes, seus descendentes do norte da África, vie- 
ram estabelecer-se no litoral. No VII ou IX século antes 
da E. C., os gregos seguiram-lhes a esteira no afan mer- 
cantil dos tempos primitivos. 

Quando os romanos, no segundo século antes de Christo, 
penetraram na Peninsula, ahi encontraram vários diale- 
ctos celticos e ibéricos. Dos dialectos celticos notavam-se, 
ao norte, o cantábrico, e, ao occidente, o callaico e o lusi^ 
tano. Dos dialectos ibéricos, notava-se principalmente, na 
região pyrenaica, o vasconço, basco ou eusTcaro. 

D&ixando o estudo do elemento grego para o paragra 
pho seguinte, registramos em nosso léxico os seguintes vo- 
cábulos das linguas peninsulares: 

a) Do basco, euskaro ou vasconço: aba, bolsa, bezerro, 
bizarro, charco, charro, garra, esquerdo, mandrlSo, 
morro. 
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Nota: Segundo A. Coelho, niSo se limitou ao léxico a Influencia 
de tasco, mas extendeu-se fi grammatlca, dando-nos os suffllxos: 
— arro, — arra (bizarro, bizarra, hamemzarrao), — orro, — 
urro (cachorro, modorra, i)achorra, casmurro). 

6) Do celta: bacia, bico, bojo, bragas, carpinteiro, carro, 
cavallo, cerveja, logua, lança, sabüo. — Dos dialectos 
celticos moilernos temos: — dolmen, menhlr, crome- 
lech, drulda, bardo. 

c) Do phenicio: atum, barca, niamona, mappa. 

2." Grego. 

336. Em quatro épocas differentes tem o grego influí- 
do no léxico portu^niez, chegando sua influencia a attingir 
o terreno grammatical. 

a) Quando os romanos desembarcaram na Hesípanlia 
(212 a. C.), havia já uns quinhentos ou setecentos annos 
que os gregos, á semelhança dos phenicios e carthaginezes, 
tinham estabelecido no litoral colonias mercantis. Mais 
çliegado ao Jatim e ás linguas nativas por affinidade genea- 
logica do que o phenicio c o carthaginez, linguas semiticas, 
deixou o grego dessa época, mais que estas, vestigios em 
nosso léxico. Pertencem a essa camada primitiva os seguin- 
tes termos de origem grega: ermo, sumo, tio (thio), cal- 
ma, chato. 

h) A diffusão do Christianismo no Occidente, do sec. 
I, principalmente até o sec. V .da E. C., veio pôr nova- 
mente o grego em contacto com a evolução do latim. 

A fonte immediata do Christianismo é o I^ovo Testa- 
mento, escripto originalmente no grego da decadencia cha- 
mado hellenista. O proprio Velho Testamento, fonte do ju- 
daísmo, escripto originalmente em hebraico, que incorpo- 
rado com o Novo, constitue a Bihlia, livro sagrado da reli- 
gião christã, era, nessa época, mais lido em grego pela 
traducção dos Setenta, effectuada no sec. III antes da E. 
C., do que o proprio original. Além dessa influencia da Bi- 
blia, uma circumstancia histórica vem explicar a larga in- 
fluencia do grego na evolução das linguas, roínanicas em ' 
geral, é o faeto de ser nesse período o grego a lingua offi- 
cial da Egreja, mesmo no Occidente. Do see. V em diante, 
é que se opera, nesta região, o advento do latim como lin- 
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gua official da Egreja, com Tertuliano, S. Agostinho e com 
a Vulgata latina, traducção da Biblia effectuada por São 

. Jeronymo. 
Devido a estas circumstaneias históricas, o grego chegou 

a influir na própria grammatica fornecendo-nos elementos 
no proceèso de derivação, taes são os suffixos: — -ismo, 
-ista, -ia, -izar (militarismo, militarista, haronía, civilizar). 

A literatura ecclesiastica legou grande copia de vocábu- 
los a nosso léxico. Exs.: 

Christo (= ungido), apostolo (= enviado), anjo (= mensagei- 
ro), bispo (= vigia), presbytero (ornais vellio, official eccleslas- 
tico), arcediago, arclianjo, eucharestia, chrlsma, latrla, dulla, 
hyperdulla, idolo, idolatria (,por idolatria), Iconoclasta, encycli- 
ca, clirysõpraso, chrysolltho (= pedra de ouro), Chrysostomo 
(bocca de ouro), Clirysologo (■palavra de ouro), egreja, mostei- 
ro, diocese, diocesano, metropolita, pilroclio, paroclila, parochla- 
no, monothelsmo, polytheismo, pantheismo, athelsmo, eplplianla, 
Timotheo (= temente a Deus), Dorothêa, Phillppe ou Felippe'. 

c) O império grego bysantino dominou o sul da Hes- 
panha no sec. VI e VII da E. C., não deixando por certo 
de reforçar a influencia da religião no léxico romanico. 

d) Modernamente, por via erudita, incorporam-se em 
nosso léxico numerasos vocábulos formados cora elementos 
do grego clássico e pertencentes á nomenclatura scientifica 
e artistica, d'e que já demos larga lista. 

Telegramma, telographo, telegrapliia, telepathla, telescopio, 
microseopio, ciiiematographo, glottologla, glossolcgla, phllologia, 
taxeonomla, lèxlcologla,, lexeologla, morphologla,'phonologla, pUo- 
nographo, plionographia, polyglotta, polytechnico, kUometro (ipor 
chilometro), kllolitro (por cliilolitro), decalitro. 

3." Hebraico. 

337. Dois factos historicos explicam a presença do ele- 
mento hebraico no léxico protuguez: 

a) O V. T., parte integrante da Biblia, foi escripto em 
hebraico, e embora fosse mais largamente usada pela 
Egreja a traducção grega dos Setenta ©/posteriormente, 
a traducção latina da Vulgata, com tudo muitas pa:lavras 
e locuções hebraicas subsistiram nas traducções, e passa- 
ram para o portuguez por via ecclesiastica. 
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h) A diaspora ou dispersão dos judeus por todas as 
nações, aggravada pela conquista da Judéa e destruição 
do Templo de Jerusalém, por Tito em 70 da E. C., veio dar 
mais intensidade á influencia do hebreu na formação do 
léxico romanico. 

São dicções hebraicas incorporadas em nosso léxico as 
seguintes: 

Messias ( = ungido), messiânico, messianismo, rabblno, rabbo- 
nl, sabbado, allelula, amen, hosanna, pascoa (=pa88agem), man- 
nâ, gelienna, malslm, Golgotlia, Jesus (= salvador), Josué, Job, 
Joiío, Jos(5, Davld, Salomílo, Gabriel, Sara, Abrahão, Isaac, Ju- 
das, Jacob, Israel, Rachel, Ruth, Maria, Martha, Saul, Jonathas, 
Kzechiel, Isalas, Daniel, Miguel, MoysCs, Satan, Satanaz, Beelze- 
but e Belzobu. 

Além destes hehraismos léxicos, temos os se^intes he- 
braismos phraseologicos •. ' 

Cântico dos cânticos, rei dos reis, senhor dos senhores, filho 
da perdlç3o, filho do i)eccado, filho da desobedlencla, filhos de 
Beiial (= Ímpios). 

4.° Germânico. 

338. O elemento germânico de nosso léxico pertence a 
duas camadas distinctas. 

a) Os visigoãos ou godos do Occidente, povo de ori- 
gem germaniea ou teutonica, invadiram a península Ibé- 
rica em 419 da E. C., descendo, sob o commando de Ataul- 
fo, como uma poderosa avalanche, as escarpas meridio- 
naes dos Pyrineus, e, varrendo, deante de si, alanos, sue- 
vos e vandalos, barbaros, que os haviam precedidos, ahi 
se estabeleceram mesclando-se com as populações nativas e 
acceitando a lingua dos vencidos. - 

Apesar de não ser tão intensa a sua acçao na Lusita- 
nia, extremo occidental da Peninsula, todavia o léxico e até 
a grammatica conteem traços de ter elle exercido larga 
influencia. 

Conta A. Coelho.não menos qúe 295 vocábulos de ori- 
gem gothica certa .ou provável. 

Além dessa influencia lexicologica, attribue-sé-lhe ainda, 
na prosadia, a mudança do v lat. na guttural g, em certas 
palavras, p. ex.: v<£ deu ai, e por influencia gothica gmi 
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no V. port., voniitare deu gomitare no dial. pop., Wilhelm 
deu Guilherme. 

Na morphologia deu-nos o elemento germânico o sxiff. 
-engo-camarlengo, verdoletigo, realengo, juãengo. 

AlbcrRue, arcalmz, «rreio, arauto, bandeira, abandonar, bahu, 
balcão, banco, barilo, baluarte, brandir, bordo, bragas, banhos (de 
casamento), brasa, brlda, cannivete, escuma, elmo, espora, guer- 
ra, guisa, feudo, feudal, feudatario, franco, norte, sul, íste, oeste, 
sala, tira, trégua, traix), luva, orgulho, ufano, trabuco, trica, rou- 
bar, vaga, pelourinho, piloto, droga, tocar, marchar, tomar, qui- 
Iha, rato, rocim, guardar, guarir, (arch.), ganhar, facha, farpa, 
camisa, Carlos, Astolfo, Ataulfo, Eduardo, Eberardo. 

b) Modernamente, a importação 6, em geral, feita por 
intermédio do franeez, e são poucos os .vocábulos: 

Vagão, niclvel, talvegue (tahveg), quartz,'zinco, manganez, co- 
balto, bismutho, valsa (walsa), talco, gaz (palav. inventada por 
Von Ilelmont;. 

5.® AUABE. 

339. Quasi 300 annos depois da invasão visigotliica, 
appareceram os arabes das bandas da África. "Ao furação 
do Norte, segue-se o vendaval do Sul", e os visigodos tive- 
ram de, por sua vez, recuar ante as hordas arabes e mou- 
rescas, que, traspondo o Gibraltar, venceram Roderico, 
rei godo, ás margens do Cliryssos, em 711, e invadiram a 
Peninsula como um bando de gafanhotos. 

Por mais de 700 annos, em porfiada lucta, Pelagio, que 
se retirara para as Asturias com o resto dos godos, e seus 
successores, foram, a pouco e pouco, abatendo o crescente 
de Islam ante o lábaro do Christianismo, até que, em 1492, 
as annas victoriosas de Fernando e Isabel varreram do 
solo da Hespanha os filhos do deserto. 

O arabe, lingua semitica, de indole mui differente da 
da familia arjrana, influiu apenas em nosso léxico, apesar 
do seií longo domínio peninsular, deixando-nos cerca de 
300 vocábulos, quasi todos substantivos referentes á admi- 
nistração, agricultura, artes, industrias, cozinha, guerra, 
jogo, iMiSca, etc., grande numero delles precedidos do artigo 
al juxtaposto. Exs.: 

Alfandega, alcorão (korão), alarido, alambique, alfazema, 
filfeloa, alfenim, alcatifa, alcouce, algalla, alarde ou alardo, alar- 
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ve, arabe, albarda, alface, alfaiate, alfnla, álcool, algarismo, 
alfange, algebra, algoz, almoxarlfe, almôndega, alqueire, alvlça- 
ras, almenara, alfombra, almocreve, arroba, arratel, armazém, 
arsenal, atalaia, atafwle, azar, azeite, açúcar, azul, azlnhavre, 
andaime, arrais, anexim, bficoro, ))araço, borzeguim, cíiflla, esca. 
beche, fatia, fulano, garrafa, genglvre, julepo, jarra, macio, ma- 
traca, mesquinho, oxalíi, síifaro, tarimba, xadrez, xarope, zagal, 
zero, cifra, zenith, nadir, setim, matraca, aldraba, assassino, 
mandll. 

6." Francez. 

340. O elemento francez em trez differentes épocas 
penetrou em nosso idioma. 

a) Do sec. XI ao sec. XIII, dois factos historicos con- 
correram para que se fizesse sentir largamente o influxo 
francez. 

Em primeiro logar, o casamento do conde D. Henrique 
de Borgonlia com D. Tareja, filha natural de D. Affonso VI, 
rei de Castella. Recebeu D. Henrique em dote o condado 
portugalense, na faixa occidental da Peninsula, e para lá 
attraliiu numerosos fidalgos e guerreiros francezes, que, 
naquelles tempos de heroismo cavalheiresco, enxameavam 
á cata de aventuras. 

Em segundo logar, o lyrismo provençal do sul da França, 
que, nesse i)eriodo, se diffundia por toda a Europa, veio, 
através da Galliza, cujo dialecto era idêntico ao fallado na 
região portugalense, exercer largo influxo no desenvolvi- 
mento do portuguez. Além da corrente lyrica do sul da 
França, temos ainda, nesse pcriodo, a corrente épica do 
cyelo heroico carlovingiano , c arthuriano do norte da 
França, que veio dar maior intensidade á influencia da lin- 
gua franceza sobre o nosso idioma, que apenas saliia da 
chrj-salida medieval com a nacionalidade portugueza, fun- 
dada pelo filho de D. Henrique. O vocabulario do portu- 
guez arch. contem fundos traços dessa influencia. 

b) No sec. XVIII, a corrente literaria do classicismo 
francez veio em Portugal reagir contra o gongorismo da 
eschola hespanhola, e assim o francez se poz novamente em 
contacto mais intimo com o portuguez. 
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c) Finalmente, em nossos dias, o francez, por meio 
de sua exuberante literatura e obras didacticas, exerce am- 
plamente a sua influencia tradicional sobre o vernáculo, 
logrando extendê-la, além do léxico, á própria syntaxe, e 
provocando justificados clamores de nossos puristas contra 
as francezias, que vão mareando cada vez mais o brilho 
da lingua nacional. 

Na Gr. Expositiva, Curso Superior, mostrámos essas 
francezias ou gallicismos viciosos (§§ 506—513); aqui só 
indicaremos o elemento francez já incorporado em nosso 
léxico. Exs.: 

Paletó, boné, clialet, enveloi>pe, jornal, embecil, bonhomla ou bo- 
nomia, crachil, chicana, garantia, massacrar, isolado (Insulado), 
ppet, aguerrido, pretencloso, emoção, bandido, constatar, installar, 
rotina, tartuffo, brochura, tiragem, sangue-frio, rosicler, etiqueta, 
mediações, susceptível, voluptuosldade, tocante (pathetlco), regres- 
sar, complacente, doméstico (subst.), degelar, felicitar, felicitações, 
vendaval, comboio, tostflo, clarabola, tambor, toesa, framboeza, 
passamanes, avenida (= alameda), viável (= exeqüível), vlveres 
( = mantlmento, comestíveis, vitualhas). Interessante (= curioso). 

Muitos desses francezlsmos freqüentemente usados entre nós, 
guardam a orthographla franceza: chalet, pret, hoitdoir, louquct, 
elite, avalanche, rcndez-vous, mis-en-acena, paaae.partout, tête- 
d-tête, Masé, croquia (= esboço), cache-nez, cognac. 

7.° IIespanhol. 

341. O elemento genuinamente hespanhol em nossa lin- 
gua é relativamente diminuto, devido ao facto de ser quasi 
commum o vocabulario dè Portugal e de Hespanha, por 
causa da contiguidade histórica e geographica das duas 
nações. 

São manifestamente de origem hespanhola os seguintes 
vocábulos: 

Abanlco, espadllha, el-dorado, fandango, frente, lhano, manl- 
• lha, muchacho, qulxote, sarabanda, seguidilha, caramba, zarzue- 

la, castanhola, cachucha, patuléa, bolero, savanna, trecho. 

8,® Italiano. / 

342. O «lemento italiano se fez sentir primeiro no 
sec. XVI pela corrente humanista da Kenascença ou o renas- 
cimento da literatura classica greco-latina, que teve por 
fóco a Italia, e dahi, irradiando-se por toda a Europa, veio 
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influir fortemente nos escriptores quinhentistas e determi- 
nar o período áureo do portuguez. De então para cá, quer 
direetamente, quer através do franeez, tem o italiano con- 
tribuído para o léxico com muitos termos concernentes á 
literatura, á musica e aio commercio. Essa contribuição ten- 
de a crescer modernamente com a larga immigração italiana 
para o sul do Brasil. 

Já se adiam-incorporados no léxico: 

Adaglo, agio, bancarrota, bússola, arloquim, pasquim, barcaro- 
la, gondola, bufo, burlesco, grotesco, cantata, cavatlna, cascata, 
charlatão, clcerone, lazarone, dllettante, macarrílo, pastel, doge, 
allegro, arpojo, contralto. soprano, tenor, plano, crescendo, vlolSío, 
violino, violoncello, duello, tercetto, dueto, aijuarella, madrlgal, 
carnaval, gazeta, i)aladlno, banquete, regata, terra-cotta, carica- 
tura, paladino, fanfreluche, alerta, concerto, fiasco, soneto, ope- 
reta, serralho. 

' 9.° Inglez. 

343. O elemento inglez nos vem não só da Inglaterra, 
mas também dos Estados Unidos da America do Norte. Tem 
favorecido essa communicação as antigas relações politicas 
da Inglaterra com Portugal, sua riquíssima literatura, e, 
sobre tudo, a largueza de seu commercio. Os anglicanismos 
de nossa lingua referem-se, em geral, ao commercio, á estra- 
da de ferro, a diversões e á cozinha, como se vê na seguinte 
lista: 

Choque, dollaç, shelllng, penny (pl. pence), blll, meetlng, club 
leader, jury, tllbury, coke, breque, tunnel, tender, tramway rall- 
way, drenagem, jockey, siwrt, clown, record, fcot-ball, crlcket, 
bife (boef), fanche (lunch), croquet, pudim, spleen, daiídy, fllrt! 
hlgh-life (=hal-lalf), crup, pamphleto, roast-beef, lord, gentle^ 
man, fashlonable, water-proof, water-closet, great-attractlon, con- 
fortável (confortable—confortabllls), doido, redlngote (rldlng- 
coat), yacht, bollna (bollne), rhum, gln, grog, pick-ipocket, 
sandwlch. 

10.° Russo. 

344. E' raro o elemento russo. Conta-se: — caleche, 
casaco, cigano. 

11." Húngaro. 

345. Como o antecedente, é raro o elemento húnga- 
ro : — coche, cocheiro, sutache, hussardo. 
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12." Asiático. 

346. O elemento asiatico nos veio de varias linguas da 
Asia, por meio das conquistas e eommercio dos portugue- 
ses no Oriente, desde o sec. XVI, época do descobrimento 
do caminho das índias, por Vasco da Gama, o heroe dos 
Lusiadas. Os nossos asiaticismos são de origem diversas: 

Da índia: brahmane, faklr, pagode, nababo, rajah, chatlm, 
cacliemlra, parlah, saraça, corja, canja. 

Da China: chft, cliavena, mandarim, nankim, leque. 
Da Pérsia: bazar, balcilo, caravana, dlvan, damasco, sa- 

trapa, turbante, tabolelro, tafetá, paraíso, xfi. 
Da Turquia: tullpa, janlzaro, odalisca, pachft, padicliá, bey, 

bergamota, caftJÍ, klosque. 

13.° Africano. 

347. O elemento procedente de linguas africanas nos 
veio egualmente desde o sec. XVI, com estabelecimento de 
colonias portuguezas na costa da África e das relações com- 
merciaes. Posteriormente, com a introducção da escravidão 
negra no Brasil, avolumaram-se os afrieanismos no vocabu- 
lário brasileiro. Damos a lista de alguns: 

Azagala, banzar, banza, banzé, bugio, cacimba, cangica, carim- 
bo, chafariz, calunga, empatar, Inhame, lundu, macaco, mono, 
mulambo, maromba, malungo, mandlnga, moxlnga, moeama, mo- 
leque, maxlm, mazombo (?), papagaio, quejila e quesllla, senza- 
la, tanga, orucungo, zanga, zebra, zuavo, candongas, niatungo, 
camondongo, quiabo, quibebe, fula, glló, vatapá, alu.á, qulngombO, 
batuque, blrlmbau, caçula, caruru, marimba, bangüê, zambl, mo- 
cotó, tarimba, gambá. 

14." Americano. 

348. O elemento americano nos veio principalmente do 
tupi-guarani, e data do sec. XVI com o descobrimento e 
colonização do Brasil. Grande é a copia de americanisníos 
no léxico brasileiro, os quaes designam, em geral, logares, 
rios, vegetaes, animaes, abejectos domésticos. Damos alguns 
exemplos. 

Pernambuco (=quebra-mar). Pará (=mar, rio grande), Pa- 
raná (=rlo enorme), Paraguay (=rlo do papagaio), Parabyba 
(=rlo rulvo), Pindorama (=palz das palmeiras), Sergipe 
(=rlo dos siris), Goyaz (= gente da mesma raça), Plratinlnga 
(=o secca-pelxe), Itapetinlnga (=:lageado enxuto), Cambucy 



(=pot6), Itu (= cachoeira), Cnrityba (=pinhal), Mogy (=rJo 
das cobras), Mococa (=i)lautaç!lo), Yporanga (=agua bonita), 
(= poranga = bonito) moranga, taba, jaguar, jararacussii, t«i)e- 
ra, capoeira, cipó, abacate, abacaxi, araçft, jaboticaba, gabirolja, 
capim, catinga, coívara, coern, sap<5, mandioca, caríl, arara, urubu, 
sabiA, marimbonUo, carioca (=descen<lcnte <le branco), pi- 
poca, sapiroca, arapuca, cuia, culetO, pampas, coclillas, jalapa, 
alpaca, condor, calmão, caburô, cabreuva, caitjara (trincheira), 
caipira, caipora, cambwiulra, capão (de mato), caraguatli, ca- 
tapora, catCte, tamanduA, tijuco, paçoca, jtampa, noitlbó, jararaca, 
jatobá, congonha, chuõ, perebas, typity, tangará, emblra. 

SEMANTICA 
DO SENTIDO DAS PALAVRAS E DA MUDANÇA DO SENTIDO 

CAPITULO I 

349. Semantica (gr. setnainô—significar) também 
semasíologia (M. Lübke), serimtologia e semiótica, é o 
estudo das leis que presidem á mudança de sentido das pa- 
lavras. 

A evoluçãd lingüística attinge a palavra não só em seus 
elementos phonicos e morphologicos, mas também cm seu 
elemento psychologico, ideologico ou significativo. 

Como acontece com os phonemas, é instável o sentido das 
palavras; como aquelle, este evolve. E, se para a evolução 
phonetica lia leis, para a evolução ideologica vocabular, de- 
vem cilas cgualmeute existir; se, pois, a 1'honetica é uma 
sciencia constituída, deveria sê-lo semelhantemente a Se- 
mantica. 

Porém, como observa A. Dauzat, os factos dos plienonie- 
nos psychologicos são mais fluctuantes, e ainda mais com- 
plexos, e, sobretudo, sujeitos a influencia e acções mais 
diversas, do que o que acontece com os da Phonetica. Por 
isso, apesar dos trabalhos de sábios eminentes, não está 
ainda constituída a Semantica como sciencia. 

350. Evolução semantica. A analogia está na base de 
toda a evolução semantica, e a associação das idéas é o 
seu princípio dirigente (A. Dauzat). 

O sentido da palavra nos é dado pelo elemento mor- 
phologico, isto é, pela raiz, pela ãesinencia e pelos affixos. 



Raiz ou radical é a parte central da palavra, que en- 
cerra a idéa matriz, idéa vaga, indefinida, sem categoria 
grammatical. 

A flcxão ou a desincncia determina a idéa ou sentido, 
dando-lhe categoria grammatical. 

Os affixos {prefixo e suffixo) teem a mesma funcçao 
determinativa em relação á raiz. 

Assim desses elementos morphicos se pôde deduzir o sen- 
tido da palavra, p. êx. : o sentido vago da raiz am é deter- 
minado pelo suffixo nominal -or—amor; a palavra assim 
formada pôde ainda ser determinada oii modificada pelo 
suffixo nominal -oso^amoroso; esta, poir sua vez, pódç 
ser modificada pela flexão do plural — s — amorosos; 
ainda pôde trazer-llie mais uma modificação ou determi- 
nação o prefixo ães—=desamorosos. 

O sentido original de uma palavra é a sua significação 
etymologica. 

Raramente se mantém inalteravel a significação etymolo- 
gica. Mais do que os elementos' physiologicos ou ohjectivos 
da linguagem, são instáveis, como dissemos, os elementos 
psychologicos ou siibjectivos. 

351. Estudando a constante variação de sentido das 
palavras, attribue Whitney este phenomeno a dois proces- 
sos: a especialização do/geral, e a generalização do parti- 
cular. De facto, em regra, o sentido ora se contrae do geral 
para o particular, ora se expande do particular para o 
geral. E' o fluxo e o refluxo da idéa na mobilidade do 
léxico. 

Estudemos, pois, este movimento de contracção e expan- 
são na translação de sentido das palavras. 

I. Generalização do partículas. 

352. A lei da generalização do sentido ou expansão 
da idéa é vulgarissima e constante na evolução de qualquer 
lingua. Examinemos alguns exemplos: 

Templum (contracção de tempulum, dlmlnutlvo de tem- 
pus = tempo) »>)) > templo, significava primitivamen- 
te "o quadrado traçado no céo'pelo augur ou agourei- 
ro, e no Interior do qual se observavam os presaglòs 
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edifício consagrado ao culto da Divindade. 

Üontcmplare »)» > contemplar, significava orlginariamen- 
te a observaçiío do tcmplum ou espago celeste delimi- 
tado pelo agourciro romano. Passou depois a signifi- 
car qualquer observaç-ão objectiva ou subjectlvn. 

Consldcrare (com + sidera + are) ))))) ^ considcrar, tinha 
em sua «rlgem o sentido especifico do uso religioso 
dos astrologos, que liam nos astros {sidera) o desti- 
no dos homens. Hoje perdeu a língua a consciência 
deste sentido primitivo e.special, e dil-lhe o sentido ge- 
ral de qualquer acto de attenção ou observação. 

Palatium »») - > palacio, era a principio o nome proprio 
do monte 1'alatino em Roma. Nero ahi construiu sua 
residencia, que assumiu o appellido do monte, e esse 
appellido generalizou-se a todas as rosldencias reaes 
ou nobres. Em Ovldio já se encontra o sentido 
geral. 

César, nome proprio do primeiro Imperador romano, am- 
pliou-se como nome appellativo do todos os Impera- 
dores ou reis. Delle deriva-se ccsar e cesarismo, bem 
como kaiser do allem3o, e tzar ou czar do russo. 

Assassino (ár. haschiehin), "nome de salteadores arabes, 
íamosos no Oriente nos tempos das Cruzadas, que 
traiçoeiramente tiravam a vida aos que lhes Indica- 
va o Velho da Montanha, seu chefe". O termo gene- 
ralizou-se a todos os que criminosamente tiram a vida 
a seu proximo. 

Carrasco, nome proprio de um algoz em Lisboa (Belchior 
Nunes Carrasco), que se generalizou a todos os al- 
gozes. 

Tartufo, nome proprio de uma das personagens das comédias 
de Molière, ampliado a todos os que, como esse ty.iK) 
comico, se mostram de inslgne hypocrisia. Dahi íar 
tufismo. 

Amphitryão, personagem de uma comedia de Plauto, cujo 
nome se expandiu a todos os que a sua mesa reúnem 
amigos. 

II. Especialização do geral. 

353. Em sua origem primitiva os nomes proprios foram 
uma especialização ou antes uma individualização do geral, 
isto é, de nomes appellativos. Assim no hebraico: 

Movsé» = salvo das aguas, Jaoobz=o supplantador, Eva=vida, 
JoãO = o favorecido, AIanoel = Emmanuel = Deus comnosco, Dcth- 
lehem (Belém) =casa de pão, Bethel — casa de Deus, Dethaven 
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= casa ãa vaidade, I}oancrgcs = filho do trovão, Gal)riel = homem 
de Deus, David=o amado, Daniel —juiz divino. 

O mesmo plienomeno observa-se em outras linguas 
antigas: 

Cariou —o forte, Frcdcrico — o governador pacifico, Edmmião 
= 0 defensor ãa propriedade, líduardo^^o guarda da propriedade, 
Erasmo = o amavcl, üilbcrto = o famoso, Bernardo —arrojado como 
o urso, Alfredo=hom conselheiro, Affonso {Alphonso) =:Alonso 
=:todo prompto, Alhcrto = o illustre, Galvino = o calvo, Enschio 
= 0 pio, Alexandre=o defensor dos homens, Athanasio = o imimor- 
tal, Basilio — o real. 

O mesmo processo natural denunciam as linguas de nos- 
sos indígenas: 

Itú —cachoeira, Tietê = curso d'agua verdadeiro,' caudal, Ita- 
tiaia=pcdra dentada, Itajulã —metal amarello = ouro, Jahaqua- 
ra = quilomho, Tupi=pae, proycnitor, Guara/ní=gucrrciro, BotUm 
catu — hons ares, , 

Muitos de nossos nomes aecusam flagrantemente este pro- 
cesso : 

Itmooeneia, Oonstancia, Loto, Pereira, Porto, Bahia, etc. 

Pertence ainda a este processo da especialização do geral 
a restricção que certa palavras tem soffrido na evolução da 
lingua, como, p. ex.: 

Charta = carta, tinha em latim sentido generico de papel, es- 
cripto, livro; especlallzou-se em iwrt. no sentido de 
epistola. 

Britar, no v. iwrt., tinlia a acceMão generica do quebrar; actual- 
inonte restrin£e-se H accepçilo especial, de quebrar 
pedras. 

Guizado, part. de guizar, tinha no v. port. o sentido generico 
de preparar; hoje restringe-se em geral a um preparado 
com molho ou refogado. 

Divisar, tinha antigamente o sentido amplo de separar, delimi- 
tar, assignalar, aprazar, descrever. Modernamente res- 
tringe-se a sua significaçSo no uso corrente a delimitar 
a olho, discriminar, distinguir a distancia. 
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CAPITULO II 

TROPOS 

354. Evolução tropologica. 

Dentro e fóra dos dois processos, que acabamos de estu- 
dar, opera-se, em larga escala, a translação de sentido que 
obedece ás figuras de pensamento ou tropos, que são — 
metaphora, metonymia, synédoche e catachrese. ' 

I. Metaphora. 

355. Metaphora (gr. translação) é a figura de pensa- 
mento que consiste na mudança do sentido das palavras 
])0'r analogia ou semelhança. A larga influencia da meta- 
phora na mudança do sentido das palavras faz-se sentir 
não só no movimento liistorico do léxico, mas ainda no 
movimento estylistico. 

a) No estylo imaginoso, a translação metaphorica de 
sentido das palavras representa papel de bello effeito. esthe- 
tico. E' commum nesse estylo empregar-se p. ex.: — anjo 
por pessoa bondosa, leão por pessoa corajosa, ferro por 
espada, raio por grande rapidez, víbora por pessoa mali- 
gna e traiçoeira, foguete por pessoa irrequieta. 

1)) Na metaphora ainda temos a causa da significação 
de muitas palavras simples e compostas, p. ex.; serra (mon- 
tanha), lagarto (do braço), pé (de mesa), perna (do com- 
passo), pc-de-gallinha, unha-de-gato, olho-da-enxada, cahe- 
ça-de-prego, raiz (de monte), garganta (de serra), organis- 
mo (da linguagem), vida (das palavras), ceder (a razões). 

c) A' metaphora, finalmente, devemos o actual sentido 
de muitas palavras, que originariamente tinham sentido 
diverso, porém, análogo-. 

Espirito ^ ((((( splrltum = vonto, sopro 
Senhor < ((((( senlorem = mais velho 
Major < <(j^( majorem = maior 
Bispo <-<(«( eplscopum = vigilante 
Presbytero < ((jjg presbyteros = mais velho 
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Dlacono 
Ministro 
Padre 
Pensar 
Sargento 
Cardeal 
Saber 

■<r-m 
j fím 

dlaconum 
mlnlstrum 
patrem 
pensare 
servlentem 
cUrdinalem 
sapere 

servo 
servo ■ 
pae 
pesar 
servo 
Importante 
provar, gostar 

II. Metonymia. * 
356. Metonymia (gr.=muãança ãe nome) é a figura 

de pensamento que consiste na mudança de sentido de uma 
palavra pelo de outra com que está em connexão constante. 
Ella tem por fundamento a continuidade ou a coexistência 
de duas noções. 

E' freqüente essa translação metonymica determinada pe- 
las seguintes relações: 

1." A causa pelo effeito. Quando empregamos a pala- 
vra trabalho na accepção de ohra, de resultado do acto de 
trabalhar, damos-lhe um sentido tropologico, ao effeito 
applieamos o nome da causa. Assim engenho, machinismo, 
resultado de engenho humano ou intelligencia; caridade 
em — practicar caridade, isto é, actos de caridade. 

2.® O effeito pela causa. Phenomeno contrario ao 
antecedente, é egualmente commum. ^Camões dá sentido 
metonymico á palavra trovões, usando-a pela causa que os 
produz, no seguinte verso (Lus. 9.7) : 

Diz-lhe, Que vem de gente carregadas, 
E dos trovões horrendos de Vulcano. 

3." O continente pelo conteúdo. ' E' freqüente esta me- 
tonymia não só na poesia, porém no faliar corrente. Quando 
dizemos — "beber um copo d'agua, uma garrafa de vi- 
nho, os applausos da platéa, Roma dominou o mundo e 
a Grécia foi celebre na literatura", as palavras — copo, gar- 
rafa, Roma, Grécia, indicam o cqiitinente, que é usado tro- 
pologicamente pelo conteúdo. 

4.® O conteúdo pelo continente. O phenomeno contra- 
rio ao do paragrapho antecedente é de egual frequencia. 
Quando se diz — "sahir do correio, da escola, do Ministé- 
rio da guerra", correio, escola, Ministério, são empregados 
figuradamente pelos edificios, onde funceionam essas repar- 
tições. Assim em Camões (Lus. 6. 75) : 
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Nilo menos gritos vHos ao ar derrama 
Toda a nuo Ue Coelho com receio. 

5." O logar pelo producto. Muitos productos são cha- 
mados metonj-mieamente pelo nome do logar que os produz, 
taes como: cognac, paraty, champanha, porto, havana, cache- 
miru, damasco. 

6." O producto pelo logar. Não menos freqüente é a 
metonymia em sentido contrario ao do paragrapho antece- 
dente, como p. ex.: Água Virtuosa, Caldas {aguas iher- 
maes), Minas Geraes. 

7." O signal pela coisa sigiiificaãa. Nas expressões 
— "defender o throno e o altar, obedecer ao sceptro real, 
dar as chaves do reino dos Céus, "contra ella não prevalece- 
rão as portas do inferno", — throno e sceptro designam 
a realeza, altar a religião; chaves a auctoridade ou o poder 
de introduzir no Reino dos Céos; porta, o poder ou o go- 
verno, que no Oriente se exercia na porta da cidade, dahi a 
Sublime Porte, pelo Governo da Turquia. Todas essas pa- 
lavras são signaes ou symbolos das idéas, que indicam. 

8." O nome abstracto pelo concreto. A realeza pelo rei, 
vossa senhoria (V. S."), vossa excellencia (V. Exc."), sua 
sanctidade (S. S.), vossa alteza (V. A.), vossa majestade 
(V. M.), pelos indivíduos a que se referem; honras, liberda- 
des, infamias, por actos de honra, liberdade, infamia, são 
freqüentes exemplos desta classe de metonj^mia. 

9.® O nome concreto pelo abstracto. Quando S. Paulo 
ordena que nos despojemos do homem velho, e nos revista- 
mos do homem novo, elle emprega o concreto homem velho 
e homem novo, pelo abstracto — natureza humana velha, 
corrompida, porém renovada e sanctificada. Empregamos 
ainda a mesma figura, quando falíamos de cultura pela coisa 
cultivada, de divertimento pela coisa que nos diverte, de 
agrupamento por pessoas ou coisas agrupadas, de entrada 
ou sahida pelo logar por onde se entra ou se sae, de offerta 
por coisa affertada, etc. 

10." O. possuidor pela coisa possuida, e vice-versa. 
Neptuno pelo mar: "Neptuno procelloso, todo tremeu me- 
droso". Baionetas, pelos que as trazem: "Um milhão de 
baionetas apoiavam suas pretenções". 
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11/ O auctor pela obra. Em ler Virgílio, Homero, es- 
tudar Platão, analj^sar Camões, os nomes proprios estão 
pelas suas obras. 

Lia Alexandre a Homero de maneira, 
Que sempre se lhe sabe á cabeceira. 

Lus. 5. 96. 
Obs. "Na metonymla, escreve A. Darmesteter em La vie dcs 

mots, o espirito abarca de um relance os dois termos, em segui- 
da o primeiro é logo esquecido pela língua, que delle só retem o 
nome para appllcá-lo ao segundo, que elle tem em vista unica- 
mente." A metonymla 6 uma figura de largo uso tanto na lin- 
guagem corrente, como na poesia. 

III. Synédoche. 

357. Synédoche {gr. = comprehensão) é o tropo "que 
toma um pelo outro entre dois termos de extensão dese- 
gual", o mais pelo menos, ou o menos pelo mais, como, 
p. ex. :• 

1. O genero pela especie. Assim quando nomeamos a 
Ceia pela ultima refeição de Christo, a confissão pela con- 
fissão auricular, a estação das rosas, pela estação das flo- 
res, damos ás palavras sublinhadas um sentido especia- 
lizado. 

2. A especie pelo genero. Uma translação de sentido 
inverso ao do paragrapho antecedente é usual: o homem 
pelo genero humano, o hoi pela raça bovina, a raposa, o 
elephante, o cão, pela especie inteira. 

Por Isso, e nao por falta de natura, 
Nilo ha também Vergilios, nem Homeros. 

IjUS. 5.98. 

3. O plural pelo singular e vice-versa. Nas expres- 
sões "dizem as Sanctas Escripiuras", isto é, um passo ou 
versiculo das S. Escripturas, "durar eternidades", os plu- 
raes estão pelo singular. Em "proteger o orpham e a vi%i- 
va", o singular está pelo plural. 

4. O todo pela parte e vice-versa. Se dissermos que a 
humanidade se .suicida na conflagração européa, emprega- 
mos tropologicamente humanidade por uma parte da hu- 
manidade. O inverso se dá quando empregamos — vela 
pelo navio, fogos pelas casas, os pelles-vermelhas pelos Ín- 
dios ^sim denominados; aqui a parte funcciona pelo todo. 

/. 
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5. O nome comnium\ pelo proprio e vioe-versa. O Poeta 
por Camões, o Philosopho por Aristóteles, o Imperador por 
Napoleão, e, inversamente, um Creso por homem muito 
rico, um Tartufo por um hypocrita, um Amphytrião por 
um homem que banqueteia convidados. 

Obs. "Tem esta figura o nome barbaro de antonomasia," Para 
indicar a espeoializaçSo ou individualizaçSo de um appellatlvo, 
6 elle freqüentemente escripto com l<?tra maiuscula. — o Poeta, o 
8ahio. Quanto íl generalizaçilo de um nome proprio, C este fis vejjes 
escrlpto com ietra mlnuscula, quando essa generallzagilo 6 habi- 
tual — um hercules, um havana. 

IV. Cataciirese. 

358. Catachrese (gr.—abuso, esquecimento) é a figura 
que consiste no esquecimento do primeiro termo por parte 
do espirito para considerar exclusivamente o segundo, p. 
ex-, folha de livro veio da extensão metaphoriea de folha 
de arvore; ao enunciar, porém, o sentido metaphorico o 
espirito não se lembra mais do sentido originário. Assim 
quando dizemos: um Creso, um Tartufnfo, corjnac, caldas, 
embarcar, divertimento, pé-de-vento, não nos lembramos, 
era geral, do termo originário donde tomamos o sentido 
tropologicb dessas palavras, e a este esquecimento é que, 
segundo Darmesteter, se deve dar o nome de catachrese. 
Não é, pois, essa figura um tropo; é, antes, "a lei que diri- 
ge todas as mudança.s de sentido. Sem este esquecimento, 
a designação nova fica sempre dupla, encadeada á sua 
raiz; a catachrese só é que a destaca... Ella é o aeto eman- 
cipador da palavra, e, no desenvolvimento do ser por ge- 
minação, a força que separa o gomo ou rebento do orga- 
nismo primitivo. Assim comprehendida é a catachrese uma 
das forças vivas da linguagem". (Darmest.) 

CAPITULO III 

OUTROS PROCESSOS SEMÂNTICOS 

359. Notam-se ainda, na translação de sentido das pa- 
lavras, outros processos particulares, que passamos a enu- 
merar. 

I. POLTSEMIA ou RADIAÇÃO. 
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360. Polysemia (gr. pohj=nnmeroso, muito, semeion 
=significação) ou radiação se produz quando um objecto 
dá o seu nome a uma serie de outros, por haver um cara- 
cter commum- Exs.: 

Raiz. A palavra raie (de uma planta) multiplica seu sentido 
extendendo-se nietaphorlcamente a raiz de uma pala- 
vra, raiz de um mal (cortar o mal pela raiz), raiz 
algebrica, etc. 

Chave- I^o sentido proprlo passa extensivamente para chave 
na musica, na estrada de ferro, na mathematica, etc. 

Flor. Dos jardins o sentido da palavra Irradia-se para flór 
da mocidade, do exercito, da virtude, das aguas (ü 
flôr das aguas). E assim innumeras outras. 

II. ENCADEAMENTO. 

3G1. No encadeamefito a palavra, ensina o supracitado 
philologo, esquece seu sentido primitivo, passando a um 
segundo objecto; depois passa a un terceiro por meio de 
um caracter commum, que por sua vez 6 esquecido, e as- 
sim por deante. Exs.: 

a) Romance. Ksta palavra designava na edade-mOdia a lín- 
gua vulgar oriunda do latim: depois applicou-se a 
qualquer composiçno em lingua vulgar (francez, ita- 
liano, etc.), e, mormente, aos poemas narrativos. "No 
fira da edade-mCdia significava succcssivaraente 
antigo poema narrativo era prosa (romance de cu- 
vallaria), historia em prosa de grandes aventuras 
Imaginarias, finalmente narrações inventadas com o 
fim de agradar. — Em pliilologia ainda hoje — 
ronmncc, n/inanco ou romanço designa a língua vulgar 
da ôpoca medieval, fallada na França, Italia e pe- 
nínsula Ibérica. 

Íí) Rubrica. Esta palavra significava primitivamente terra 
vermelha; dei>ois tinta vermelha; em seguida titulo 
de capitulo com tinta vermelha; finalmente as- 
sionatura, 

c) Esposo. Etymologica e primitivamente era o noivo, o 
contractado; jjassou depois a significar o marido. 

d) Tutaméa. Tutamva ou tuta c meia C, segundo Júlio Mo- 
reira, a corrui>ção de macuta e meia. "Macuta 6 o 
iionie de uma moeda de cobre, que tem curso na 
África Occidental Tortugueza, com o valor de 50 
réis. Ha também meia macuta. Assim dar e comprar 
uma coisa por uma macuta o meia, seria uma phrase 
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«[ulvalente a outras em qu9 também entram desi- 
gnações de moeda, como: é um ovo por um real; 
"dar uma coisa por dez réis de mel coado"; "nao 
dar p(.ir uma coisa um chavo gallego"... De macuta 
proveiu matuta por assimilaç3o do c ao í seguinte. 
Depois uma matuta transformou-se em uma tuta, 
reduzindo-se a uma só as duas syllal)as wio, que esta- 
vam juntas". De tuta e meia, por coutracção, temos, 
pois, tutaméa. (Est. de L. Port., I, p. 214. 

III. Contagio. 

362. O contagio se produz no desenvolvimento de um 
sentido novo em um dos termos de uma expressão consa- 
grada, por influencia de outro termo da mesma expressão, 
p. ex.: nada é hoje pronome ou advérbio negativos por in- 
fluencia da negativa nulla na plirase feita — 7iulla re nata 
=nenhiima coisa nascida; resumida a phrase no participio 
nata nada, herdou este por contagio o seu valor nega- 
tivo. — Semelliantmeente algum posposto ao nome adqui- 
riu valor ni^gativo — de macieira alguma—de maneira ne- 
nhuma, era razão de freqüentes phrases negativas como 
esta: não fazer coisa alguma. No sec. XVI não havia ainda 
adquirido este valor negativo, como se pôde ver em Camões. 

Pela lei do contagio ainda temos: a capital—a cidade 
capital, a pastoral=a carta pastoral, o Sena—o rio Sena, 
á portugueza—á moda portugueza, a diagonal—a linha 
diagonal, o defunto—defunctus vitce. 

IV- Condições históricas. 

363. Certas condições históricas determinaram o sen- 
tido de muitas palavras. Exs.: 

a) Palavra nos veio de parahola por influencia do Christla- 
iiismo. Em lat. essa idCa era expressa pelo termo 
verbum (= palavra), que foi adoptado no sec. IX 
por S. .Teronymo, aqctor da Vulguta, pura traduzir 
o Loíjos do texto greíjo do Evanselho de S. Joiío, 
appllcado .1 2." Pessoa da SS. Trindade: In principio 
crat Vcrhum, et Vcrhum crat apud Deum, et Dcua 
erat Vcrhum (S. J. , I. i.). — Especializado, desta 
maneira, o termo latino para esse uso sagrado, foi a 
língua buscar o seu substituto no termo de origem 
grega paraholam, que designava, nos Evangelhos, at 
•entenças ou pequenos quadros narrativos, em que 
Christo expunha fx-equentemeute ao povo sua doutrl- 
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iia. A corrente erudita, porôm, guarilou em paraVola 
a fôrma e o sentido original do termo. 

6) Testamento testamcntum, por iníluencia da Vulgata, 
assume, al6m da sua significação própria, o sentido 
religioso de pacto, alliança, concerto entre a Divin- 
dade e o homem. Assim Velho Testamento e Novo 
Testamento Indicam a velha e a nova alliança, ou 
dispensação da divina graça no mosaismo ou judaísmo 
e no christianismo. Dahi, velo por metonymia a si- 
gnificar as duas partes da IJiblia, (jue contém as duas 
Dlspensações. 

E como esta « a antecedente, Innumeras outras 
palavras latinas receberam, por Intermedlo da reli- 
gião chrlstíí, propagada no occidente da Europa sob 
o influxo da Vulgata, sensíveis modificações em sua 
significação original, p. ex.: creatio, ereator, salvator, 
redempíor, convênio, t/loria, devotio, procdicatio, ucr- 
mo, tcntatio, vocatio, indigentia, oratio, peregriniis; 
remissio, virtutes, signa, pcccatum, minister, etc., silo 
palavras latinas do cunho pagão, que passaram para 
as liuguas neo-latinas, tendo recebido o baiptlsmo da 
concepção chri.stã. 

e) Côrte nos velo de de cohortcm, que designava o terreiro 
ou cercado onde os antigos roípanos creavam suas 
galiinhas ou ovellias; dejjois a ôrea oocupada por 
uma legião romana recebeu tropologicamente o nome 
de porte, e também a décima parte da legião. Mais 
tarde a realeza antiga e guerreira dos merovingios 
apparece na curtem ou cortem, contracção de cohor- 
tcm. E assim todo o brlllio de uma côrte real vae-se 

* prender historicamente a um humilde gallinheiro. O 
francez ainda guarda o sentido original no composto 
hasse—cour. ; 

d) Condestavel nos velo de eomitem + stahuU ^^—^condesta- 
biili ))))) condestavel, que significa originalmente 
conde ou chefe da estrebaria (=stabulus). De chefe 
das cavallarlças reaes, o termo passou a designar o 
chefe superior de exercito nos tempos antigos. 

e) Marechal prende-se etymologicamente a guarda de cavaU 
\ los, do antigo alto allemão marscale (mar=cavallo, 

scale = creado). Desta humilde significação primitiva 
passou o termo, como o antecedente, a significar a 
auctorldade superior do exercltrfT 

f) Escravo prende-se ao tenúo slavo=: brilhante, com que se 
nomeiam os povos da Europa occidental. Vencidos 
estesi e capturados pelos francos, o seu nome, alte- 
rado em cselavons ou esclaves, recebeu na língua dos 
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vencedores o sentido de captivo, que é a idéa que nos 
desperta o nosso vocábulo da mesma origem — escravo, 

g) Vandalos s3o membros de uma trJbu germanlca, que em 
409 Invadiu a península Ibérica, deixando como 
signal de sua passagem a assolaçüo e a ruína. Desta 
clrcumstancla histórica, orlglnou-se o sentido bo- 
dlerno de — vandalo, vanãalico, vandalismo. 

Obs. Semelhantes condlçOes históricas nos deram: assassino, 
guilhotina, baloneta, caleplno, dôdalo, pânico, homírlco, hercules, 
eplcurlsmo, phaetonte, jovial, emolumento {molinum ))))) > moinho 
= pagamento da moedura ao molelro). 

V. Deqenerescencia semantica. 

364. As palavras degenerara eventualmente, recebendo, 
no uso popular, sentido pejorativo ou depreciativo, exs.; 

а) Tratante era no v. port. o que tractava de seus negoclos; 
hoje o que o faz fraudulentamente. A degenerescencla 
não attlnglu o verbo cognato tractar. 

б) Traficante sô se emprega hoje em sentido depreciativo, do 
I quem negoceia com fraude. A moléstia attlnglu a 

família: — traficar, traficancia, e mesmo tráfico jíl 
se rsente da infecçílo evocando de prompto, em nosso 
melo, o trafico de escravos. 

c) Finta era antigamente (lançar finta) certo imi)osto ou 
tributo; modernamente fintar 6 deixar dolosamente 
de pagar as dividas. 

d) Libertino era o escravo liberto na antiga Roma; no correr 
dos tempos adquiriu o sentido de pessoa liberta de 
pelas moraes, ou pessoa de costumes soltos, 

c) Corja 6 palavra indiana, que significava etymologlcamente 
uma collecçSo de vinte objectos: "sessenta e duas 
corjas de roupa de Bengala (Peregr. 1.160)"; hoje 
C uma reunião de Indlvldups libertinos: corja de 
ladrões, de velhacos, de tractantes, 

í) Mariola significava carregador, homem de fretes: entre nOs 
traz hoje a idôa de brejeiro, biltrc, maroto. 

g) Muitos nugmentatlvos encerram IdCa depreciativa, como: 
l/randalhão, heherrão, homcnixarrão, mitlherão, mu- 
Iheruça, nariguo, e alguns dlmlnutlvos: lihcralotc, 
um figurinha. O mesmo acontece com os substantivos 
em — udo: caheçudo, orelhudo, narigtido. — A ironia 
nao raro aggrava o senitdo pejorativo: saiictinho, 
sanctarrão, saiichão, poetastro, ministraço. 

h) Sujeito significava no port. qulnhentista assumpto, indU 
viduo, pessoa: "O padre Gaspar Fragoso, que leu 
este anno a nona, 6 sujeito de grande virtude... de 
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maneira, que siío os sugeitos de que se formou a 
missão A. V., C. 41) — Custillio Antonio usa ainda 
a palavra neste sentido, porCm modernamente entre 
n6s sujeito tem, em geral, sentido dcprcoiativo. 

Carroça ainda no tempo do P.' A. Vieira servia para reis 
e patriarchas: Ante hontcm vindo cm carroça o pa- 
triarcha. . . (C. 1. 238); lioje carroça só leva ma- 
teriaes e lixo. 

Obs. Muitos outros casos ha de patliologia verbal, que teem 
desterrado do uso nobre da língua termos, que se tornaram torpes 
ou obscenos pelo fallar da plebe. 

Sobre este pheiiomeno das línguas vem a ponto o que escreve 
M. lirôal em seu Eíssai do Scmantique, p. 310: "(Jrande e inesti- 
mável beneficio, para uma nação, ter em sua literaturii ura livro 
sagrado, e de todos conhecido! l'úde a lingua soffrer toda a espe- 
oie do ataques: haveril para cila uma fonte de purificarão. E' 
o servi(;o quo the holj/ Biblc de IGll prestou ao inglez, e a tra- 
ducção de laithero ao allemão. Nossos grandes pregadores do XVII 
sec. prestaram á lingua franceza serviço analogo. Ila, ao contrario, 
recantos da literatura, que pollueui tudo o que tocam, e que, se 
de uma expressão se apoderam, a restituem maculada c deshon- 
rada". 

VI. Eupiiemismo. 

3G5. Eiipheinismo é a figura com que amenizamos ou 
disfarçamos a expressão de uma idéa desagradavel ou tor- 
pe por um termo ou termos que a dão a conhecer menos di- 
rectamcnte, p. ex.: passamento por morte, dormir por mor- 
rer, verter agua, cheirar mal, dar á luz. 

VII. Posição dos tekmos- 

3G6. A posição dos termos na phrase determina conhe- 
cidos phenomenos semânticos curiosos. Exs.: 

Homem grande 
„ verdadeiro 
,, simples 
,, bom 
,, rico 
,. gentil 

Moço guerreiro 
Escriptor pliilosopho 
Relogio certo 
Meninos differentes 
Raças diversas 
Flores varias 
Coisa alguma 

grande homem 
verdadeiro homem 
simples homem 
bom homem 
rico—liomem 
gentilhoniem, 
guerreiro moço 
philosopho escriptor 
certo relogio 
differentes meninos 
diversas raças 
varias flores 
alguma coisa 
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VIII. Genero. 

367, A variação de genero é um outro recurso da lín- 
gua para a diversificação de sentido. Exs.: 

O cometa 
O clarineta 
O lingua 

a cometa • 
a clarineta 
a língua 

O guarda 
O moral 
O gula 

a guarda 
a moral 
a guia 

IX. Numero- 

368. Nota-se analogo processo coiíi a variação de nu- 
mero em certas palavras, p. ex.: honra e honras, liberdade 
6 liberdades, fumaça c fumaças, ferro e ferros. 

X. DIFFERENOIAÇÃO MORPIIOLOGICA. 

369. As differcnciações morphologicas, nas formas du- 
plas ou divergentes, trazem de ordinário differeneiações se- 
mantologicas, como se vê na lista abaixo: 

Estimara 
Recitare t 
Comparara 
Appreheudere 
Maculara 
Ministerium 
Coronam 
Nitidum 

estimar 
recitar 

)»))-> comparar 
)»))- >■ apprehender 
»)» > macular 
»») > ministério 
^»» > coroa 

nítido 

esmar 
rezar 
comprar 
apprender 
magoar 
mister 
coronha 
■nedlo 

XI. Difperenciações regionaes. 

370. Differeneiações semanticas operam-S€ ainda em 
muitas palavras em diversas regiões de uma área lingüís- 
tica. Já notámos que entre o Brasil e Portugal palavras ha 
que ostentam accepções differentes, taes as palavras — 
moço, borracho, babado, botas, faceira, fumo, tabaco, etc. 

CAPITULO IV 

ARCHAISMO E NEOLOGISMO 

I. Archaismo semântico. 

371. No decurso do tempo, por causas diversas, succe- 
de desapparecer uma palavra de uso vivo da lingua e tor- 
nar-se archaica. Dá-se então o archaismo de palavra, que 



— 260 — 

já estudámos. Outras vezes, porém,' não desapparece a 
palavra, mas apenas o sen sentido torna-se archaico, e ope- 
ra-se um archaismo semântico. 

372. O archaismo semântico pôde ser parcial, como, p. 
ex., se deu com a palavra torto, que perdeu o sentido de 
damno, prejuízo do v. port. {Noticia de #orío=nota ou es- 
criptura de damno), que conserva ainda no francez tort; 
e pôde ser total, como, p. ex., a palavra padre que no v. 
port. tinha o sentido de pae, e hoje só indica Tima funcção 
ecclesiastica. Comtudo na oraçfio dominical a expressão 
Padre nosso, conserva o sentido archaico de pae. 

373. No archaismo semântico a palavra sobrevive a si 
própria, e, na sua contextura, como que guarda os detri- 
tos da época primitiva de sua formação. Assim considerar 
{con-\-siãera-\-ar) traz no seio siãera=astros, que é ura 
como detrito fóssil (para empregarmos a expressão meta- 
phorica de distincto glottologo), que lembra a época primi- 
tiva de sua formação, em que o astrologo romano observa- 
va nos astros a sorte dos homens. 

374. O esquecimento ou a translação de sentido das pa- 
lavras, isto é, o archaismo semântico realiza-se em todos os 
periodos da lingua. Exs.: 

a) Tolher perdeu modernamente o sentido de tirar; "E pof 
esta Ley nom tolhemos a pena que postsi per El 
Rey..." (Ord. Affons.) 

A's ondas torna as ondas que tomou, 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe. 

Lus. 5. 22. 

&) Gesto, do lat. gestiis, tem freqüentemente em Camões o 
sentido de vulto, physionomia, semUante: affelgoada 
ao gesto bello e tenro" (Lus. 1. 16), "O' tu, que tens 
de humano o gesto e o peito (Ib., 3, 127)." 

"E por melhor tecer o astuto engano, 
No gesto natural se converteu" (Lus. 1. 77). 

Tal aocepç.lo archalzou-se na linguagem corrente, 
onde retem o sentido de aceno; porém no dlalecto 
literário com A. Ilerculano e A. Castilho vigora ainda 
a accepçao camoneana. 
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cf Manha tem adquirido sentido depreciativo de má quali- 
dade. defeito; no v. port., porém, trazia o sentido 
de costnmcs, arte, habilidade; dahl as hous inanha/i 
e as más manhas das expressOes proverblaes: "Dlzo- 
iiie com <iuom andas, dir-te-el que manhas has". 

Vendo vários costumes, varias mmihas, 
Que cada região produze e cria (tus. 4. 65). 

d) Qualquer traz em Camões sentido arciialco de cada um: 

QuaU/ucr em terra salta trio ligeiro, 
Que nenhum dizer p6de que 6 primeiro 

(Lus. 1. 87.) 

A ancora solta loga a Oapitaina, 
Qualquer das outras junto delia amaina 

(Lus. 2. 28.) 

e) Credo tinha no v. port. a accerefío de Ircve espaço de tem- 
po, o sufficiente para se recitar o Credo dos Apos- 
tolos "Os Turcos... deríto hua grande grita, e em 
menos de um credo se fizcrão todos <1 vela" (M. 1*. 

I Percgr. I, p. 18). 
/) Soma valia por quantidade no v. port.; "griXde soma do 

sacerdote respondia com uma griíde grita" (Ib. I. 
36). Tal valor nüo ê lioje admissível. 

S) Orelha era ilo frcíjuente uso no antigo vernáculo por ou- 
vido; "Filho, ascuyta os precpi)tos do meestre e 
inclina a orelha do teu coraçon". (Itegr. de S. 15.. 
Q. Ia L. 1'ort., 81). —. "Abri as orelhas, e nilo vos 
faf;aes mudo.s a mlnlias lagrimas (H. I'., Imagem, 
1h 243). Tal uso se conserva no provérbio; "Pala- 
vras loucas, orelhas moucas". 

II. Neolooismo skmantico. 

375. Devemos distinguir entre o neologismo de palavra 
e o neologismo ãe'sentido. O apparecimento de uma pala- 
vra nova na vida histórica da lingua é phenomeno já estu- 
dado; estudemos agora a innovação de sentido ou a addi- 
ção de sentido novo em palavras já existentes, que é o quo 
denominaremos neologismo semântico. 

"Quando cria sentidos novos, escre^^e distincto pliilolo- 
go, dá palavras já existentes funeções que antes llie eríun 
extranhas. Sem ter apparencia de influir no léxico, ella de 
faeto faz dessa palavra uma palavra verdadeiramente nova, 
porquanto com uma economia de som dá a uma mesma fór- 

■ -x' 
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ma funcções differentes"... "Em todas as línguas falladas, 
a palavra é um som ou grupo de sons a que dão valor in- 
telleetual os que faliam. E' um signal sonoro que evoca, 
por uma associação regular de idéas, ora a imagem de ob- 
jecto material, ora a idéa de uma noção abstracta. O espi- 
rito guarda a noção constante dessa relação, e quando ap- 
parece a palavra, ouvida ou lida, o espirito evoca a idéa 
de que ella é o signal, e, inversamente, quando o pensamen- 
to evoca a idéa esta surge sob o involucro da palavra, que 
a representa." 

376. Opera-se com o elemento semantologico da palavra 
o mesmo que se dá com o elemento morpliologico. A idéa se 
contrae ou se expande, o sentido se restringe ou se amplia, 
como vimos atraz. Não raro uma accepção do termo 
desapparece, e uma outra surge: a addição de uma idéa 
nova provoca, muitas vezes, o esquecimento completo da 
significação primitiva do vocábulo, e o neologismo semân- 
tico determina o archaismo. — Egreja, que nos veio 
do grego por intermédio do latim, já não evoca a idéa 
primitiva das assembléas populares convocadas, nas cidades 
gregas, pelo som estridulo da cometa do arauto; mas a 
assembléa ideal dos chamados á voz do Evangelho de 
Christo. — Apostolo, de origem grega, já não mais 
desperta a idéa classica de um mensageiro e representante 
de qualquer personagem, ou a idéa posterior de "uma ex- 
pedição naval, uma frota expedida a serviço extrangeiro"; 
mas a idéa dos propagandistas de um systema religioso, 
politico ou philosophico. — Sacramento, do latim sacra- 
mentim, não lembra mais o juramento sagrado do antigo 
legionario romano ás aguias imperiaes; mas uma institui- 
ção religiosa do Christianismo. 



SYNTAXE 

CAPITULO I 

OBJECTO E PROCESSOS DA SYNTAXE 

377. Não começaram os homens a fallar, observa judi- 
ciosamente K. Brugmann, por palavras, mas por phrases. A 
constituição mental da raça humína revela-se na linguagem, 
e esta, em tempo nenhum , se constituiu propriamente de 
palavras insuladas ou deseonnexas, mas de palavras rela- 
cionadas ou grupos logicos de expressão, a que damos o 
nome generico de phrase. 

Syntaxe é, pois, o estudo da phrase, como Lexeolo- 
gia é o estudo da palavra. 

Syntaxe histórica da lingua portugueza é o estudo da 
evolução da' phrase latina nos actuaes dominios da lingua 
portugueza. 

Coordenação e subordinação 

378. Phrase é a expressão de um pensamento, isto é, 
de um agrupamento de idéas, ao passo que palavra é, 
em regra, a expressão de uma idéa simples ou elementar, 
quer geral, quer singular. 

A phrase apresenta-se, em sua forma completa, como um 
grupo logico de palavras, que se combinam de dois modos 
fundamentaes: ou por coordenação ou por stibordÍ7iação. 
A estes dois processos logicos chama Brugmann — para- 
taxe. (gr. para— perto, taxis — arranjo) e hypotaxe {hy- 
po— sol), taxis — arranjo), e ao estudo dos dois processos 
dá-se o nome de syntaxe (gr. syn = com), que etymologica- 
mente significa construcção (lat. cumstriictionem). 

Podemos, portanto, representar o estudo grammatical da 
expressão phraseologica do pensamento, em seu aspecto 
geral, do seguinte modo: 

Phrase 
Parataxe Hypotaxe 

Syntaxe 



Donde se vê que o estudo da Syntaxe é fundamental- 
mente o estudo da phrase nos dois processos paratactico e 
hypotactico, ou coordenativo e suhordinativo, em que tão 
singelamente se resolve, em ultima analyse, a sua admiravel 
contextura. 

CAPITULO II 

PROCESSOS PHRASEOLOGICOS DO PORTUGUEZ 

E DO LATIM 

379. A' parte as particularidades, que èm seu logar 
estudaremos, notam-se na enunciação do pensamento em 
portuguez, como em latim, os mesmos processos fundamen- 
taes de coordenação e subordinação, de que acabamos de 
fallar; bem como as mesmas leis geraes de concordância, 
regencia e ordem. lia, porém, dissemelhanças, ou differencia- 
ções, que importa notar mais adeante. Desde já diremos, 
entretanto, que para uma larga differenciação syntactica 
entre o latim e o portuguez concorreu o desapparecimento 
das formas syntheticas das ãeclinações e conjugações latinas. 

As relações lógicas de coordenação e subordinação na 
contextura da phrase latina eram expressas por desinencias 
caraeteristeias, que constituíam .as declinações dos nomès e 
a conjugação dos verbos em latim. A quéda da consoante 
final, sobre que repousava a distineção dos casos e das 
vozes dos verbos latinos, produziu uma revolução na phrase 
e nos processos syntacticos. As relações lógicas das palavras 
na constituição, das sentenças deixaram de ser expressas pela 
própria desinencia, tornando-se necessário, para preencher 
essa lacuna, recorrer a palavras auxiliares, taes como as 
preposições e verbos auxiliares, e a outros meios. 

Os membros das proposições, o sujeito e 'OS complementos, 
que em latim se revelam pelo caso, como já vimos, tiveram 
de valer-se, para se revelar, da posição e das preposições. 
Aquillo que em latim era sijntheticamente expresso por uma 
só palavra, como, v. gr. (coro7ia) juventulis, (amor) Petro, 
tornou-se analyticamente expresso por mais de uma — 
(coroa) da juventude, (sou amado) por Fedro. 
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O tjaracter synthetico do latim consiste, como se vê, em 
exprimir uma só paLivra mais de uma idéa, como nas phra- 
ses acima — juventutis, que encerra a dupla idéa de pos- 
suidor e de posse; amor, que contem a idéa da acção de 
amar, e a do seu paciente; Fetro, que não só, indica o indi- 
víduo, mas o agente da acção verbal. 

Por sua vez, o caracter analytico do portuguez e das lin- 
guas neo-latinas consiste em corresponder cada palavra a 
uma só idéa, de soi-te que a plirase encerra discriminada- 
mente a analyse do pensamento, como se pôde ver na tra- 
ducção dos exemplos acima. 

Assim, pois, ao synthetismo latino succedeu o analytismo 
neo-latino. 

P caracter synthetico dava á plirase latina mais concisão 
e energia; ao passo que o caracter analytico communica á 
portugueza mais amplitude e clareza. Na força e belleza da 
expressão leva, pois, o latim vantagem ao portuguez e ás 
outras linguas neo-latinas; mas em clareza possuem estas 
decidida suptfrioridade á latina. 

380. lAs flexões casuaes lhe davam liberdade quasi illi- 
mitada na collocação de seus termos. Se bem que as linguas 
romanicas, não «possam gosar da mesma liberdade, ellas 
teem, comtudo, uma construcção mais livre que as germâ- 
nicas, como observa Diez. O mesmo romanista assignala, 
como causas históricas desta maior liberdade, o movimento 
poético do lyrismo provençaleseo, que presidiu ao nasci- 
mento das linguas romanicas, e a imitação do estylo latino 
provocado pelo Renascimento da literatura greco-romana 
no sec. XVI. Das romanicas, pondera o mesmo auctor, o 
italiano é a que mais se approxima da lingua-mãe neste 
ponto, se bem que na poesia o portuguez, o hespanhol e o. 
provençal em nada lhe sejam inferiores. 

CAPITULO III 

ESTRUCTURA ORACIONAL ROMANICA 

PLANO DA PHJÍASE 

381. A estruetura oracional romanica refere-se ao plano 
da phrase novo-latina na expressão de um pensamento com- 



pleto. O pensamento completo tem a sua expressão na pro- 
posição, sentença ou oração. 
■ Na estructura oraeional seguiram as línguas romanieas o 
plano geral da phrase latina, com restricção na ordem dos 
termos, e ampliação na regencia e concordância. 

O plano da phrase latina e das linguas congeneres con- 
siste, em seu aspecto geral, na divisão binaria da proposição 
quanto aos termos essenciaes — sujeito e predicado. 

382. Sujeito é o termo syntactico de que se declara algu- 
ma coisa, e predicado é a coisa declarada do sujeito. Estes 
termos essenciaes podem ser ampliados, restringidos ou ex- 
plicados por termos accessorios ou secundários, chamados 
complementos. Além destes, um outro termo accessorio appa- 
rece nas partículas connectivas. E' este o arcabouço ou 
mechanísmo da proposição grammatical, fornecido pelo as- 
pecto completo da phrase latina e neo-latina. 

383. Podemos definir a proposição como a phrase que 
contem uma declaração formal. A definição eseholastica de 
que a proposição é "o enunciado de um .iuizo", c, consequen- 
temente, é uma affirmação da conveniência ou desconvenien- 
cia de uma qualidade ou attributo, em uma subestancia ou 
sujeito, é justamente repellida por C. Ayer, por nem sem- 
pre adaptar-se ao conceito de uma proposição grammatical. 
As orações imperativas e optativas, por exemplo — Truba- 
Ihae — Sejam, felizes — não conteem affirmação propria- 
mente, porém mera declaração de desejo. 

384. As proposições ou orações constituem os periodos 
grammatícaes, que podem ser simples, se conteem uma só 
proposição, e complexo e composto, se mais de uma. 

Os periodos grammatícaes, divisões mais ou menos arbi- 
trarias do discurso, assígnalados na linguagem oral por uma 
pausa mais longa, e na escripta por um ponto-final, ou, ás 
vezes, por ponto-de-interrogação e exclamação, devem conter 
uma expressão cabal do pensamento, que não tenha com a 
subsequente, na sequencia dó discurso, laço de intima rela- 
ção. O discurso finalmente se apresenta como uma série de 
periodos na discussão desenvolvida de um assumpto. O limite 
o a extensão dos periodos são matéria que obedece mais ao 
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gênio do orador ou do escriptor e da própria época, do que 
a regras. Distinguem-se os periodos de nossos clássicos qui- 
nhentistas não só pela sua grande extensão, como, não raro, 
pelo absurdo de seus limites. Hoje os periodos são mais 
curtos, embora variem de accôrdo com o temperamento do 
escriptor, e os seus limites, no corpo do discurso, são mais 
raciouaes, obedecendo com mais cuidado á ligação dos pen- 
samentos. 

De resto, é moderna a divisão rigorosa dessas divei'sas 
partes do discurso. Eram, na antigüidade, escassas as nota- 
ções syntacticas ou signaes de pontuação. A pontuação dos 
monumentos escriptos da literatura antiga são manipula- 
ções modernas de sábios editores. Com a invenção da im- 
prensa é que se foram inventando e applicando os variados 
signaes, com que hoje seccionamos o discurso e o periodo 
grammatical. 

385. Phrases verbal e nominal. Comprehende a pro- 
posição doi^ typos — a phrase verbal e a phrase nominal. ■ 

a) O typo da phrase verhal consiste em ser o predicado 
enunciado por um verbo unicamente; o homem vive = homo 
vivit. 

b) O typo da phrase nominal consiste em ser o predicado 
enunciado por um verbo e um nome referente ao sujeito: 
o homem é bom — homo est bônus. 

Na phrase verbal o predicado é expresso concretamente 
por um verbo, que pôde ser de preãicação completa, quando 
intransHivo, como: Os campos florescem; ou de predicaç-ão 
incompleta, quando transitivo, relativo ou de ligação, como: 
O homem ama a verdade, aspira ao ideal, e permanece in- 
cansável na pesquisa do bem. 

Na phrase nominal o predicado é analyticamente expres- 
so por um verbo de ligação e mais um outro elemento ligado 
,ao sujeito, ordinariamente um nome adjectivo ou substan- 
tivo, ás vezes pronome, verbo ou advérbio, que constituem 
completivos subjectivos, como se vê em seguida: 

Verdo-f NOME adjectivo: a i^ida t passageira. 
Verbo-)-NOME substantivo: As câa sÃo a gloria da velhice. 

'.V 
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Vebbo + PRONOME: o hem t o que desejamos r-- QtrEM É ellet 
Verbo4-vEBiiO: Viver É luctab. 
Vebbo-f advérbio : A salvação estA perto — Elle está bem. 

386. Grupos de ccíordenação e de siibordinação. As 
palavras formam no seio da proposição grupos logicos, que 
são de duas categorias: grupo ãe coordenação e grupo de 
subordinação. 

a) O grupo ãe coordenação é formado pela juxtaposição 
ou apposição de termos expressivos de idéas, que occupam 
a mesma posição no espirito. Esta equivalência de posição 
é revelada na phrase pela concordância grammatical e pelas 
partículas eoordenativas. Exs.: 

Sujeito + sujeito : David e Salomão foram reis d'Israel. 
Sujeito + predÍcado : Os alumnos são dedicados ao estudo. 
Predicado + predicado : O homem nasce e morre. 
Complemento + complemento : Amamos a patria e a nu- 

MANIDADE. 
Substantivo + adjectivo : O homem bom do bom thesouro de 

SEU coração tira boas cousas. 
Subst. fundamental+ SUBST. apposto: Pernambuco, leão do 

norte, é uma das ylorias do Brasil. 

A coordenação se diz syndetica, quando effectuada por 
conjuncção expressa, como — Pedro e Paulo foram aposto- 
los; e asyndetica, quando ha suppressão da connectiva, e a 
coordenação se opera por mera juxtaposição ou eollaterali- 
dade dos termos, como — Pedro, Paulo, João, foram 
apostolos. 

b) O grupo de subordinação é formado pela reunião de 
termos expressivos de idéas, que occupam posições diffe- 
rentes no espirito. Esta differonça de posição é grammatical- 
mente revelada em latim pelos casos oblíquos e nas línguas 
romanícas pelas partículas subordinativa^, que são as pre- 
posições, as conjuncções de 2." classe, o adjectivo, pronome e 
advérbio conjunctivos, excepto o objecto directo, que se 
revela pela posição: 

As. estrellas do céu hrilham, — Elle estuda para apprendeb 
— Quero que vivam felizes — E' elle quem paga — Vão sei o 
LOGAR onde estou — O BOW filhO ama a seus PAES 6 08 paeS AMAM 
o BOM PILIIO. 
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Estes grupos logieos de coordenação e subordinação di- 
zem-se nominaes, se formados de nomes, v. gr.; hamem iom, 
homem de paz; e verhaes, se de verbos, v. gr.; luctar c ven- 
cer, estar a luctar. 

O processo de coordenação e subordinação extende-se não 
somente aos membros da proposição, mas também ás pró- 
prias proposições entre si, que são coordenadas {vim, vi e 
venci), e subordinadas {vim para que tenhami vida). 

Da coordenação e subordinação das proposições, porém, 
tractaremos quando estudarmos o periodo composto e com- 
plexo. 

Antes de passarmos ao estudo historico-eomparativo dos 
termos desses grupos logieos, vejamos a maneira por que 
elles se formam em latira e nas linguas romanicas. 

CAPITULO IV 

PROCESSOS RELACIONAES DO LATIM 

E DAS LÍNGUAS ROMANICAS 

RELAÇÕES SYNTACTICAS 
S 

387. Como vimos, as palavras combinam-se de certo ' 
modo, ou relacionam-se no discurso para a expressão do pen- 
samento, formando phrases verbaes e nominaes, e grupos lo- 
gieos de coordenação e subordinação. Na maneira, porém, 
de se relacionarem as palavras desses typos syntacticos, di- 
verge o latim das linguas romanicas. 

No latim as. relações syntacticas são determinadas pelos 
Msps de, suas .decíínaçÕes, e nas linguas romanicas, não lia-_^ 
vendo casos, são essas relações indicadas por outros processos,. , 

SãTo tfez"ãs relações syntacticas fundamentaes das pala- 
vras no plano da phrase latina, de que já falíamos: a re- 
lação do sujeito ou subjectiva, a do predicado ou predicati- 
va, e a de complemento ou complementar. 

As relações complementares podem desdobrar-se em tan- .\ 
tas relações quantos os complementos, a saber, em quatro; ■, 
a relação objectiva, a terminativa, a attributiva e a adver- 
bial. E se, a todas estas relações, reunirmos o vocativo, como - 
relação á parte, e o connectivo, que tem funcção especial, • 
chegaremos ao resultado de que toda palavra na phrase 
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mantém uma ou outra destas oito relações — sxibjectiva, 
predicativa, ohjectiva, terminativa, attributiva, adverbial, 
vocativa e connectiva. 

Ora, o latim clássico expressava todas essas relações com 
os seis casos de sua declinação, exceptuando a relação pre- 
dicativa verbal, que, tanto em latim como nas linguas neo- 
latinas, se expressa pelas fôrmas conjugativas do verbo, e 
a relação connectiva, que, em todo o grupo latino, é expressa 
por um pequeno numero de palavras indeclináveis, partículas 
de lifjação ou connectivas. 

Além desses seis casos do latim literário, ha vestigios de 
ter tido o latim arehaico mais dois, o tocativo e o instrumen- 
tal, herança do tronco primitivo aryano. ' 

Essps casos já mencionados na Morphologia, eram con- 
stituídos por seis flexões ou desinencias especiaes, que indi- 
cavam syntheticamerite a relação da palavra, isto é, o papel 
qpe ella representava no drama da phrase, como sujeito ou 
complemento. 

388. Os CASOS liATINOS E SEUS EQUIVALENTES VERNÁCULOS. 
Os casos latinos com seus respectivos equivalentes ver- 
náculos são os seguintes: 

289. Nominativo (de nominare = nomear) é o caso do 
sujeito e do predicado nominal de modo finito: Animus 
huniamis immortalis est = a alma humana é immortal. 

E' chamado caso recto em relação aos outros, que se 
dizem oblíquos, e serve para revelar o sujeito seja qual 
for a eollocação deste na proposição. 

Perdida a desinencia casual, recorreu o portuguez á po- 
sição antes do predicado, como expediente para revelar o 
sujeito, e, no caso de não haver perigo dc ambigüidade, ao 
sentido obvio: O exercito venceu o inimigo — O inimigo 
venceu o exercito —■ immortal é a alma, o mar cortava a 
armada. 

Nominativo 
Genitivo 
Dativo 
Aecusatlvo ohjectiva 

vocativa 
adverbial 

Vocativo 
Abiativo 



— 271 — 

• 390. Genitivo (de gignere=gerar), é o caso da relação 
attributiva, pois em regra modifica um substantivo regente, 
de origem, posse, etc.: liex romanorum == rei dos romanos, 
liber Petri = livro de Pedro, oratio Ciceronis = discurso de 
Cicero. 

A preposição de veio supprir no portuguez a falta da desi- 
nencia genitiva: rei dos romanos, livro de Pedro. 

E' importante assignalar que o genitivo, dentro de sua 
funcção attributiva geral, continha funcções características 
especiaes, que convém discriminar: ^ 

1." Genitivo possessivo (genitivus possessionis), quando 
indica posse: Liber Petri — livro de Pedro — Domus 
regis — casa do rei. 

Este genitivo possessivo é usado predicativamente nas se- 
guintes phrases: Miseros consolari humanitatis est = é da 
humanidade cbnsolnr os infeliz — E' de cavalheiro usar de 
cortezia com as damas — O que for do pae é do filho. 

2.' Genitivo partitivo, quando traz a idéa de parte de 
um todo qualquer: Turma equitim == uma turma de caval- 
leiros oíc de càvallaria — Modius tritici — modio de trigo 
— Tertius regitm Romanorum = o terceiro dos reis roma- 
nos — Major fratrum — o maior dos irmãos — Maximum 
oratorum — o maior dos oradores — Nada de novo, assaz 
de gente. 

3." Genitivo appositivo ou explicativo, quando tem o va- 
lor de um apposto, ou de mera explicação ao termo regente: 
Vox lihertatis —voz da liberdade, fios rosae — a flor da 
rosa (a flor rosa), virtus justitiw — a virtude da justiça, 
titulo de eleitor, grau de approvaçüo, posto de coronel, ci- 
dade de Lisboa. Não raro, neste caso, se dispçnsa o genitivo, 
e se manifesta a opposição franca; ürbs Roma (cidade Ro- 
ma), flumen Rhenus — rio Rheno, rio Amazonas, fortaleza 
Santa Cruz, praça Concordia. 

4." Genitivo subjectivo (genitivus auctoris), quando 
indica o auctor ou o agente do facto expresso pelo substan- 
tivo regente: Oratio Ciceronis = discurso de Cicero — Ca- 
lamitas belli=calamidade da guerra, amor patris—amor 
de pae (que o pae possue). 
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5.® Genitivo ohjectivo, quando indica o objecto ou pa- 
ciente de faeto expresso pelo substantivo regente: Amor 
virtutis — amor da virtude — Bemêdium doloris = reme- 
ãio da dor — Mehis hostium = medo dos inimigos (que se 
tem dos inimigos) —Poena sceleris = pena de crime — De-- 
micatio vitae = peleja da vida. 

Como em latim, é fácil a ambigüidade entre o genitivo 
suhjçctivo e o ohjectivo, toda a vez que a significação do 
termo no genitivo puder ser agente ou paciente do facto. 
Se dissermos amor virpitis — amor da virtude, não p6de 
haver ambigüidade, pois o termo em genitivo virtutis só 
pôde ser objecto do amor, e não sujeito ou agente. O mesmo 
não acontece, porém, se dissermos — amor Petri, onde o 
termo em genitivo Petri, tanto pôde ser objecto como sujeito 
ou agente de amor. 

391. Dativo (de dare = dar), é o caso da relação termi- 
nativa, do objecto indirecto, de attribuição, a que alguma 
coisa pertence ou tem relação. Seu valor relacionai é geral- 
mente indicado em portuguez pelas preposições a ou para: 
Patria omnihus cara est = a patria é cara a todos — Pa- 
nem pauperiòus dedit puer — o menino deu pão aos po- 
bres — Sapientis est naturae convenienter vivere — é do 
'sábio viver convenientemente (a) comi a natureza. 

Subsiste ainda o dativo orgânico nos casos obliquos pro- 
nominaes — lhe e lhes. As fôrmas — me, te, se, nos, vos, a 
nvim, a ti, a si, a elles, a nós, a vós, a elles, são freqüente- 
mente empregadas com o valor syntactico de dativo: dar- 
m.e os parabéns, entregar-nos as chayes, dar-se ares de 
innocenie. 

Convém notar duas especies de dativos: 
1.° Dativus commodi et incommoãi, que indica o inte- 

resse ou o desinteresse da pessoa ou coisa em relação a que 
se practica alguma acção: Domus dominis aedificata, non 
murihiis=a casa é construída para os donos e não para 
os ratos — Ilomo non siii solus natus est, sed patfiae, seã 
suis = o homem não nasce só pára si, nuts para a patria, 
mas para os seus. 

2." Dativus ethicus (dadivo ethico), que indica o inte- 
resse, na acção, de quem falia ou a quem se falia, e dá, como 
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observa Dkz, mais calor á phrase: Quid sibi vult haec ora- 
tio? = que lhe sir/nifica este discurso? — Olhem-me (da- 
tivo) a cara daquelle rapaz. — Em francez: Begardez- 
moi Ia mine de ce garçon? 

E' tal dativo de freqüente uso, mormente no v. port.: 

Quem m'ora qulzosse cruzar 
bem assy poderia Ir, 
bem como foy a Ultramar 
Pero (l'Ambrasio Deus servir. 

O Ant. Vern. 89 

Consicleme-me o mundo desde seus princípios, e vôl-o-eis 
sempre, como figura no tlieatro apparecendo e desappareccndo 
juntamente, por que sempre passando (A. V., S. 1. 142) — 
Vô-me esses animaes, suas beliezas compara-as com as tuas 
(F. Elys., Fab. ;í3). 

392. Accusativo (de accusarc ~ accusar) é o caso do 
objecto directo, do paciente da acção verbal, bem como do 
sujeito e do pi-edicado nominal do modo infinito: Scipio 
delevit Carthaginem — Scipião destruiu Carthago — Di- 
cunt Petrum esse sapientem = dizem ser Pedro sahio. 

A funcção do accusativo em portuguez é indicada pela po- 
. tiiçüo immediata ao predicado expresso por verbo transitivo. 

O nominativo ou o sujeito revela-se, em geral, como vimos, 
pela sua posição antes do predicado, e o accusativo ou o ob- 
jecto directo pela sua posição depois, isto é, o agente e o 
paciente da acção verbal occupam, de rigor, as posições 
extremas do predicado: O exercito venceu o inimigo e o ini- 
migo venceu o exercito. Como se vê, o sentido é dado pela 
posição dos termos; qualquer outra collocação traria ambi- 
güidade. 

Todavia, casos ha em que o sentido obvio mostra qual o 
agente e o paciente, qual o nominativo e qual o accusativo: 

Mas já a jilaneta, que no céo primeiro 
Habita, cinco vezes apressada 
ARora uieio rosto, «gora Inteiro 
Mostrára emquanto o mor cortava a armada 

C. Lus. 5. 24 

Além deste caso, tem a lingua a faculdade, recebida da 
b. latinidade, de assignalar o accusativo ou paciente com 
a preposição a, nas condições que mais adeante estudaremos. 
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As fôrmas oblíquas pronominaes — o, a, os as são vesti- 
gius do accusativo orgânico latino. As formas — me, te, se, 
nos, vos, ora funccionam como accusativo, ora como ãativo, 
por ex.: 

Apreclo-tc e dou-te os parabéns, dar-se ao estudo, dar-se ares 
de importaiicia, arroguei-me o direito, proporcionou-nos horas 
agradaveis. 

O lat. admitte com certos verbos, como ceio = occulto, 
doceo — ensino, peto — peço, etc., dois accusativos, um da 
pessoa e outro da cousa; o port. repelle esta syntaxe, e leva 
ordinariamente o accus. da pessoa para dativo: 

Adolcccntcm littcras doc€re = ensinar letras ao moço — Id to 
oro — pcço-tc (dat.) isto — Quotidio Cocsar ^-Jduos frumcntum 
flagitabat = todos os dias Ccsar pedia trigo aos cduos (Chassang). 

No port. arch. apparecem exemplos desse duplo accusa- 
tivo. 

393. VocATivo (de vocare = chamar), é o caso da inter- 
pellação, chamamento e exclamação: Vincere seis, Ilanni- 
hal; victoria uti nescis = sabes vencer, Annibal; não sabes 
da victoria utilizar-te. — Quousque tandem abutere, Cati- 
Una, patientia nostra = até quando ábusarâs, ó Catilina,'- 
de nossa paciência. 

Em portuguez o vocativo se denuncia pela entoação da 
voz, pela interjeição ó, e, no caso de exclamação, ah! oJi! 
Na linguagem escripta as vírgulas indicam na phrase o 
vocativo: Eu, Marilia, não sou nenhum vaqueiro, que viva 
de guardar alheio gado. 

394. Ablativo (de ablatum=tirado), é o caso dos com- 
plementos circumstanciaes, das círcumstancias adverbiaes 
de tempo, logar, instrumento, separação, origem, compa- 
nhia, modo, causa, medida, preço limitação, etc. 

Tempo; in pace = Ha paz, in 'bcllo — na guerra, in tempore 
= em tempo opportuno, his in dic = duas vezes no dia, 
primo jncíi«e = no primeiro mez, noctc=<\e noite. 

Logar: terra mnrique — cva. terra e no' mar, humi = no cliilo, 
vesperi = a tarde. 

Instrumento: Bolor lenitur tempore = a dor abranda-se com 
o tempo, pcdihus íre = ir com os proprios pés — The- 
mistoclcs divitiis ornavit ^f7icnicníCí=Themlst0Cles 
encheu de riqueza çs athenienseB. 
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Separac&o: Loco W0'ycrc = afastar-se do logar — deslstcre 
conaítt = desistir da empresa — libcrare aliqucm 
ine<M = livrar alguém do medo. 

Origem: nobili gencre naíus = nascido de família nobre. 
Medida: Magnos homincs virtute metimur, non fortuna = 

medimos os grandes homens pela virtude, e não pela 
fortuna. 

Limitação: Nemo tili par cst cloguentia = ningnem te 6 egual 
em eloquencla — Avus materno gcncrc = sx\ò i)elo lado 
materno — Jlomo natione Oallus = homem gaulez de 
nação — Sunt quidam homines non rc, scd iiomine 
= alguns sSo homens não nos feitos, mas no nome. 

Modo: Cum virtute vivcre = víver (com virtude) virtuosa- 
mente — acquo animo = eom animo tramiulllo — nudis 
pcdihus = coirx pCs nus, promino caijillo = com cabcilo 
crescido. 

Colhe-se desses exemplos que o ablativo é supprido ein 
portuguez por preposições adequadas ás diversas circum- 
stancias. Porém, não faltam exemplos em portuguez de ser, 
como em latim, o ailativo circumstancial desacompanhado 
de preposição e ser aecusado apenas pelo sentido do texto, 
p. ex.: 

Partiu para Paris via Lisboa — Chegou segunda e partiu terça 
— Dormiu um dia inteiro — Passou a meditar horas e horas — 
■Foi-se seu caminho — Andou duas horas. 

Obs. Em alguns casos a ausência habitual da preposição deu 
a esses complementos circumstanciaes a apparencla de objectoa 
dircctos, e a língua cliega a encarfi-los como taes, dando ao verbo 
uma accepção transltlva, que lhe era extranha, como prova a 
conversão passiva: dormi duas horus=.duas horas foram dormidas 
por mim. 

CAPITULO V 

SUJEITO 

395. Su.TEiTO, em grammatiea, é a pessoa ou coisa de que 
se declara aquillo que é expresso pelo predicado. E como o 
predicado encerra a acção verbal, o su.ieito é concebido como 
o agente ou paciente dessa predicação ou acção verbal. 
Quando o verbo é activo, isto é, quando a acção expressa 
pelo verbo é franca o manifesta, o sujeito é s^ijeito-agente, 
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se o verbo está na voz aetiva, como: — O memno escreveu 
o exercício; e sujeito-paciente, se na voz passiva, como: — O 
exercido foi escripto pelo menino. De sorte que na voz 
aetiva o sujeito identifica-se com o agente, e na voz passiva 
delle se distingue, sendo o agente expresso por um comple- 
mento regido da prep. por ou ãe. 

Succede freqüentemente qye a lingua estabelece, por meio 
de um pronome obliquo da mesma pessoa que o sujeito, uma 
relação de identidade entre o agente e o paciente, e, neste 
caso, o sujeito se diz agente e paciente, como: — O menino 
levantou-se — Nós nos ferimos. 

Quando, porém, a acção verhal é velada ou tenue, como 
acontece com os verbos que exprimem estado, p. ex., — O 
homem nasce, vive e morre, o verbo e o seu sujeito dizem-se 
neutros (lat. netiter—nem um nem outro), nem agente nem 
paciente, nem activo nem passivo. 

396. OtTTROs ASPECTOS DO SUJEITO. Além desses aspe- 
ctos do sujeito em relação ao predicado, outros existem que 
convém aqui consignar. 

O sujeito pôde ser ainda expresso ou claro, quando enun- 
ciado, V. gr.: Eu escrevo uma carta — César veio a Roma. 
— E' ainda commum entre os grammaticos appellidar-se 
o sujeito — determinado, quando é ou pôde ser expresso, e 
indeterminado, quando não é nem pôde ser expresso, é um 
mero sujeito psychologico, que a lingua sempre subenten- 
deu, e nunca enunciou, a não ser por um pronome. Dá-se este 
plienomeno, commum de todas as lingiias aryanas, com os 
verbos chamados por isso mesmo impessoaes: Chove e (pop. 
e areh.) elle chove — Faz calor — Dizem, que elle morreu 
(cf. il pleut'ir., it rains ingl.). Estudaremos o ponto majg 
adeante. 

397. Sujeito em n^inativo, accusativo e dativo. O 
sujeito do modo finito vae para nominativo, e em port. esse 
sujeito-nominativo se denuncia normalmente pela sua posi- 
ção anterior ao predicado. O sujeito, porém, do modo infi- 
nito vae em lat. para àccusativo, ao invés do port. que o 
leva egualmente para nominativo, p. ex.: 

DIcunt me esse bonum = dizem ser eu bom, credo illum erravitt* 
= creio ter elle errado, Cresar jusslt castra moverl = César orde- 
nou serem os ahurracumcntos (olles) levantados. 
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Entretanto, seguem a tradição latina, tendo o seu sujeito 
no accusativo, os infinitivos regidos de fazer, deixar, ver, 
ouvir, mandar, e outros; com exeepção deste ultimo, os ou- 
tros quatro admittem, em certos casos, o sujeito também 
cm dativo, p. ex.: 

Fazê-lo ou fazor-lhe Ir, deixá-lo ou deixar-lhe fallar, v6-lo ou 
ver-llie sahir, ouvi-la ou ouvir-lUe cantar, inandfl-lo prender — 
Fez-lhls jurar sobre los santos evangelhos (Chrest. Arch. 42) — 
Foi mui ledo contra elle, mas viu-lhe fazer mui mà contenenqa 
(cara, cf. ingl. coiintenance) (Ib. 58) — E emfim mandou-os 
queimar (Ib. lõC). 

398. Sujeito latente. O pronome sujeito vinha em 
lat., ordinariamente, latente no verbo, e só era expressado 
(juando o pedia a emphase ou o contraste. Segue o port. nesta 
parte o gênio da lingua-mãe: Laudas—louvas (tu) — Ego 
fleo, tu rides=eu choro, tu ris. — líjm'mandei-lhe que sa- 
hisse, ensinei-Uie que fizesse, etc., o sujeito das clausulas 
stibordinadas, logicamente incluido no objecto indirecto do 
verbo regente, não se pódo enunciar grammaticalmente. 

399. Sujeito regido de preposição. O sujeito, represen- 
tando o nominativo latino, não é em portuguez, como não 
era em latim, regido de preposição; por isso evitam os bons 
escriptores contrahir a preposição com o sujeito do infinito, 
ou com qualquer palavra que a elle pertença, ou com o arti- 
go, que modifica o sujeito, p. ex.: 

E' tempo dc elle levantar-se — E' hora de os brasileiros ergue- 
rem-se — Quando os inglezes se rirem de clles terem muito di- 
nheiro e nõs pouco, torçamos a orelha e choremos (A. 11.) 

Comtudo desenvolveu-se no v. port. a regencia preposi- 
cional do sujeito, quando este era constituído por uma 
oração infinitiva, e embora tal praxe anti-latina tenha, 
em geral, desapparecido ,do portuguez modernft, todavia 
escriptores, como A. de Castilho e .Garret, a teem perfilha- 
do. Exs'.: 

Melhor è de seear traedor 
ca morrer escomungado. 

Chrest. Arch. 201 

Pero he-lhe necessário de saber conhescer de que guisa pode 
melhor filhar aquelle porco (Tex. Arch. 50). — Seendo ele do 
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Idndo, convém a saber de LX anos (Chrest. Arch. 108). — E por 
esto lhe cumpre de se trabalhar de saber bem conhecer todas estas 
cousas (T. Arch. 57 — sec. XV) — Era cousa singular de veer 
(Chr. Arch. 108) — E foi fácil de possuir (A. V. — C. 6). — 
Desaire real seria de a deixar sem prêmio (G.) — Ainda agora 
nos não pesa de o havermos feito (A. C.) 

400. Indeterminação do sujeito e do agente. Chama- 
se, em grammatica, sujeito indeterminado o sujeito dos ver- 
bos impessoaes, reclamado pela analogia syntactica dos ou- 
tros verbos, e normalmente inexpresso na proposição; é um 
sujeito psychico, que se annuncia vagamente no dominio do 
espirito, mas que não faz sua apparição na esphera da lin- 
guagem ou no dominio da grammatica. Com certos verbos, 
empregados impessoalmente na 3.'^ pessoa do plural, na voz 
activa, e na 3." pessoa do singular na voz passiva, podemos 
perceber mais claramente a existencia desse sujeito ou agente 
indeterminado. 

De facto, ha um duplo processo em portuguez, herdado 
do latim, para quando queremos indicar a indeterminação 
do sujeito e do agente. Consiste elle em levarmos o verbo á 
3." pess. do plur. da activa, e á 3." do sing. da passiva com 
a partícula se, p. ex.: Contam que fulano morreu e conta-se 
que fulano morreu. Na primeira proposição está indetermi- 
nado o sujeito-agente de contam; na segunda apenas se 
enuncia o sujeito-paciente de conta-se, que é a proposição— 
que fulano morreu. O sujeito, ou, melhor, o agente destas 
phrases é reclamado, como facilmente se vê, não só pela 
analogia syntactica, mas ainda pela própria actividade ex- 
pressa no predicado, ou, podemos dizê-lo, pelo principio de 
casualidade. Este sujeito ou agente, que, embora franca- 
mente suspeitado, a lingua normalmente não enuncia, é o que 
se chama sujeito e agente indeterminado. B se, por esse mo- 
tivo, éinde^erminado, deve de ser grammaticalmente indeter- 
minavel, pois qualquer determinação analytica é arbitraria e 
artificial. Portanto, procurar um termo que faça o papel de 
sujeito ou" agente, como fazem Moraes, Sotero e os velhos 
grammaticos da escholastica, é desconhecer o phenomeno 
lingüístico da indeterminação do sujeito ou do agente, 03 

\ quaes nessas phrases verbaes se acham ausentes não por uma 
ellipse conveniente aó estylo, mas pela inconveniência ou 
difficuldade de se achar um que possa bem caracterizar o 
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seu objeeto. Appareee, ás vezes, é faeto, enunciado um su- 
jeito-agente, como: muitos, todos, os homens contam que 
fulano morreu. Mas essa determinação não se faz espontâ- 
nea, como o natural supprimento de um sujeito elliptico, e 
sim ordinariamente como o resultado de uma interpellação: 
Quem conta? Todos contam; ou, como é commum, reduzi- 
mos a phrase á forma pessoal no sigular; — o povo, toda a 
gente conta. O gênio da ling. ingl. reclama este processo pes- 
soal : people say, they say. 

Muitos são os verbos que admittem este processo de se 
deixar indeterminado o agente-sujeito na activa, e o agcnte- 
complemento na passiva, taes como — dizer, julgar, crer, 
fallar, soar, etc. 

401. Origem latina do duplo processo da indetermi- 
NAÇÃo do agente. O duplo processo activo e passivo em 
relação ao lagente indeterminado, de que tracta o paragra- 
pho antecedente, recebemo-lo do latim, como se deprehende 
dos seguintes exemplos: 

Dicunt cum esse sapientem = ãi2em ser elle sábio; dicunt = 
dizem, crcí/MHÍ = crêem, fcrunt = coutam. — 7)icííit)H = (liz-se, 
crcditur—crè-se, amhulatur^passein-sc, vivitur = vive-se, fcrtur 
= conta-se, hihitur — hehe-sc, puynatur = %)e]eia-se, pugnatum cst 
= peIcjou-sc, pugnandum cst = úe\'c-s€ pelejar, iiividctur potcnti- 

= inveja-se aos poderosos (ter-se inveja aos poderosos), .tio 
itiir ad (istra (Verg.) = .':ssim se vae aos astros, hlc jam ter ccntum 
toiou rcgnahitur annos pente sul) llcctorea. ..=por trezentos an- 
nos completos reinar-se-íi aqui sob a geraçlo liectorea (Os hecto- 
reos aqui trezentos annos jA reinarílo — O. M.) — Noii polcst 
Icate vivcre, nisi cum virtute vivitur = n^Q se pôde viver feliz, se 
não se vive cora a virtude (Não iwdemos viver felizes, se não vive- 
mos virtuosamente). 

402. O lat. possua um outro typo syntactico, em plira- 
ses analogas, em que o verbo regente assume fôrma pessoal 
na voz passiva, como se vê no seguinte passo de Vergilio: 
Quam Juno fertur terris magis omnihus unam posthohita 
coluisse Samo=k qual, se conta, Juno até pospoz a predile- 
nta Samos (O. M. Eneid. I. 23). A' letra diz o lat.: Juno é 
rontada ter posposto... O ingl. adopta processo idêntico, 
p. ex.: Peter is said to learn French (á letra)—Pedro é 
dicto apprender francez. O port. repelle tal syntaxe com 
os verbos contar, referir, etc.; porém admitte com alguns 
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outros verbos de construcção semelhante, em que o sujeito 
do verbo região pôde passar a sujeito dó verbo regente; 
póde-se ver isto noS" seguintes exemplos: 

Via-se (era visto) . . . resplandecerem as cuiniadas das mon- 
tanhas (A. II., Eur. 84)=viam-se resplandecer as cumiadas 
(Ias montanhas — Via-se vaguear ou vaguearem uns vultos 
negros = negros uns vultos vaguear se viam (W.) —- Via-se 
brilharem <lois olhos reluzentes = Viam-se brilhar dois olhos re- 
luzentes (M. O. Bob. 31) — Ouvia-se sussurrarem a® ribas 
ermas = as ribas ermus sussurrar se ouviam (Id.) — Sentlu-sc 
então por toda a rua abrirem-se portas e Janullas, e soarem 
vozes dos vizinhos = Sentiram-se cntilo por toda a rua abrir 
portas e janellas, e soar vozes dos vizinhos (Souza, V. do Are. 
2. oG) — Os oarmes do poeta parecem altear-se mais sonoros 
= 0s carmes da poeta parece altearem-se mais sonoros (L. C.) 
(!f. lat. Tu mihl videris esse doiotus=:tu me pareces ser douto 
(M. Uarreto, Noiviss. Kst. 221) — Ouviu-se, em seu vaseonço, 
os cortezaos rugirem (Fab. 27(J). 

403. A INDETERMINAÇÃO DO StlJEITO-AGENTE COM OU- 
TROS VEiíBOS. O conceito de sujeito indeterminado ejjten- 
de-.se a todos os verbos impessoaes. Dos impessoaes essen- 
eiaes {cJiover, anoitecer) fallaremos no proximo paragrapho. 
Dos aceidentaes é largo o uso que o portuguez recebeu da 
baixa latinidade. A cada passo apparecem na plirasc com 
sujeito indeterminado, isto é, empregados impessoalmente os 
verbos — haver, fazer, estar, ser, rir, soar, pesar, etc.; 

Ila homens, íaz frio, faz quatro annos, está quente, é tarde, 
6 cedo, 6 muito dia — Mal vae á casa onde a roca manda íl 
esjKida — Mal vae í raposa quando anda aos grillos — Onde 
bem mo vae, tenho mrie e poe — Se os aprestos do inimigo, 
como por cíi soa, forem também marítimos... (A. V.) 

Felipa, como te vae? 
Que me proveja 
E saiba como me vae (G. V.) 

404. Houve uma corrente medieval, que dava a estes 
verbos um sujeito fictício no pron. da 3.® pess. em nomina- 
tivo. O V. port. registra larga copia dessa tendencia, que 
ainda apparece no dialeoto popular e esporadicamente em 
certos escriptores modernos. Domina ainda no francez e no 
inglez: il pleut, it rains. Exs.: 
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Senhor, elle parece que aprende a cirurgião (C. Obr. 3. 14) 
— Elle ê ainda multo dia (A. P.) — Elle é certo que multoa 
se envergonham de fazer oração e penitencia (M. B.) — EUa 
6 coisa admirarei, que os conselheiros de Castella se conformam 
tanto com os nossos (A. V., Obrs. C. 1. 192) . 

405. Theoria do sujeito indetíekminado. A theoria do 
sujeito-agente indeterminado, que acabamos de expender, 
tem sido criticada por abalisados philologos, mormente em 
relação aos verbos essencialmente impessoaes, que exprimem 
o estado da atmosphera ou plienomenos metereologicos, 
V. gr., pluit—chove, tonat=troveja. "O phiit latino é uma 
adhesão simples", diz Jac. van Ginneken em seus Príncipes 
de Linguistique Psijchologique. Sobre o ponto escreve, en- 
tretanto, K. Brugmann, o prestigiado corypheu de uma nova 
eschola de glottologos: "Emfim veem os impessoaes, expres- 
sões verb^es concebidas como desprovidas de sujeito. Desde 
o indo-europpu apresentam-se com este caracter verbos, 
mormente verbos que exprimem plienomenos naturaes (lat. 
phtit, tonat). Psychologicamente chove, outra cousa não é 
senão a exclamarão a chuva! que contem uma observação 
sobre o phenomeno atmospherico. Sem duvida estes verbos 
apresentam-se muitas vezes também com um sujeito expres- 
sado, p. ex.: o céo, um deus {Zeus, Júpiter), a nuvem, e 
muitas vezes pôde um sujeito ter sido subentendido. Qual 
é o tj'po i)rimitivo, o typo com sujeito ou o typo sem su- 
jeito? E' o que não nos compete decidir; a presença de uma 
(lesineneia pessoal nada prbva quanto á prioridade do typo 
cora o sujeito. Eventualmente, pois, as expressões simples 
chamadas impessoaes, ainda que já existentes em indo-euro- 
peus, podem ter sahido de expressões com dois membros" 
{Ahrég. de Grammaire Comparative, p. 661). 

Historicamente, portanto, desde os tempos primitivos das 
línguas pertencentes ao grupo indo-europeu, houve sempre 
uma tendencia para se dar um sujeito a taes verbos, a ponto 
de declarar Brugmann que é eventualmente possivel ter a ' 
expressão sem s-ujeito procedido da expressão com sujeito; 
donde se pode concluir que o gênio das línguas aryanas, ' 
arrastado pela analogia sjoitactica, que offerecem outras I 
categorias de verbos, e pela necessidade racional de se refe- 
rir toda acção a um agente, não parou no facto observado, 
não se contentou com a simples adhesão ao phenomeno, mas 
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suppoz uma causa. Espirito philosophico e indagador, bus- 
cou sempre o espirito aryano sorprehender no facto o agen- 
te mysterioso. 

Podemos appHcar a esta classe de verbo, bem como a 
todos os outros verbos impessoaes, a theoria do sujeito inde- 
terminado, o qual se apresenta como uma eilipse original, 
que a lingua, em seu movimento analytico, busca sempre 
determinar dando expressão grammatical a sujeitos liypo- 
theticos. 

Uma destas tentativas históricas, que actualmente cara- 
cterizam algumas linguas aryanas, como o franeez, o inglez 
o o allemão, é a anteposição de um pronome neutro com o 
intuito de representar grammaticalmente esse sujeito tácito, 
psychico, debalde procurado; il pleut fr., it rains ingl. O 
velho portuguez e o portuguez popular, como já vimos, não 
é extranho a esta tentativa: "Elle é ainda muito dia (A. P.) 

Caracterizam, pois, todos os verbos impessoaes a indeter- 
minação do sujeito ou do agente; qualquer determinação 
destes termos ou faz passar o verbo para a categoria dos 
pessoaes, desviando-o do seu sentido proprio, como — o céo 
chove, as nuvens trovejam, chovem pedras, impropérios; 
ou dá em resultado uma analyse barbara e artificial, como 

■ — ha iguarias (na mesa) — a mesa ha iguarias; ha homens 
lons — a sociedade ha homens bons. E' esta a analyse de 
Moraes e dos vellios grammatieos, que mandam subentender 
um substantivo adequado ao sentido, embora dê em resul- 
tado uma phrase barbara, artificial, inusitada. Sotero dos 

■Reis requintou neste artificio analytico, propondo para su- 
jeitos do vevho haver, empregado impes.soalmente, os substan- 
tivos numero, especie, quantidade, seguidos da preposição 
de, deste modo: numero, especie, quantidade de homens ions 
hal 

Tal modo de conceber a missão da analyse grammatical, 
leva o alumno a uma gymnastica esteril e absurda. 

406. Desenvolveu-se na b. latinidade um processo logi- 
camente equivalente á indeterminação do sujeito. Consiste 
elle em dar por sujeito da acção verbal de certos verbos o 
substantivo homo —homem, com o valor de pronome indefi- 
nido, p. ex.: 



Non in solo pane vivit homo = nZo sô de p3o vive o homem 
(Vulg. S. Müth. 4. 4.) — Ut inter talulas aspicere homo non 
possit (Gr. Tur. II. F. 4—12, ap. Bourclez).^ 

Tal processo teve largo desenvolvimento no v. port. e no 
port. class. cora o artigo e sem elle; 

Nao pôde homem acabar liua oraçílo em paz (S. <le Mir., Obr. 
2. 225) — ... ou por segredo que homem nüo'conhece (Lus. 3. 69) 
— Anda o homem a trote, por ganhar capote (Prov.) — Deita-se 
homem no chão, por ganhar gabSo (Prov.) 

Obs. Como se vS,'homem usado pronominalmente ora vem 
precedido do artigo, ora não. Deste uso de homo na baixa latini- 
dade velo o pronome indefinido francez — on = homo. Hoje nesta 
accepção emprega-se — a gente: A' gente que lhe importa que a 
roubassem, ou não. . . E' que a gente estava no quintal (A. C., 
Doent., 5) — Já. é vellio na lingua o emprego de tima pessoa era 
accepçíío pronominal: Não havia onde hiía pessoa se pudeste 
assentar (F.IM. P., Per. 1. 341). 

CAPITULO VI 

PREDICADO 

407. O predicado é o termo que expressa o facto ou a 
coisa que se declara do sujeito, com o qual se coordena pela 
concordância grammatical. E' o segundo membro essencial 
no plano da plirase latina e novo-latina, e é uniformemente 
expresso por um verbo ou por um verbo e mais um ele- 
mento integrante, como abaixo veremos: 

408. A predicação, quer expressada syntheticamente por 
um verbo — a estrella brilha, quer por um verbo e mais um 
elemento — a estrella é brilhante, pôde ser completa ou in- 
completa, conforme pede ou não um complemento para seu 
cabal sentido. A predicação expressa por verbos intransiti- 
vos é completa: — a estrella brilha, a flor murchou; e in- 
completa, quando expressa por verbos transitivos, relativos 
e de ligação-. Mie disse..., tu irás.'.., vós sois... elles 
queixaram,... O mesmo acontece com o predicado na phrase 
nominal, quando o ultimo elemento tem significação abso- 
luta ou relativa: elle é bom, e elle ê inclhuião... 

409. O predicado apresenta dois typos geraes: o typo 
verbal e o typo nominal, que, como vimos, caracterizam a 
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phrase verbal e a phrase nomiml na enunciação de um pen- 
samento completo, 

410. O typo verbal do predicado é constituído por um 
verbo, e o typo nominal por um verbo e mais uma palavra, 
que se refere ao sujeito através do verbo, expressando al- 
guma qualidade ou estado delle. No primeiro caso o predi- 
cado é synthetico, concreto ou simples; o sol resplandece; 
no segundo é analytico, periphrastico ou complexo; o sol é 
resplendecente. 

411. O seguirdo elemento do predicado complexo ou de 
typo nominal se diz particularmente — predicado nominal, 
pronominal, verbal e adverbial, conforme for nome, prono- 
me, verbo ou advérbio esse elemento, o qual modifica o su- 
jeito através do verbo, que é o predicado gramm^ticál. Bxs.: 

412. No predicado de typo nominal o verbo assume a 
feição de um connectivo, tornando-se verbo de ligação, e a 
palavra ligada ao sujeito é o elemento principal da predi- 
cação complexa. Todo o verbo de ligação (ainda que se apre- 
sente eventualmente com tal caracter na phrase) é sempre 
de predicação incompleta, pois exige para completá-la essa 
palavra ligada ao sujeito, v. gr.: elle é, está, fica, perma- 
nece, parece, torna-se bom; o homem viveu feliz e morreu 
POBRE, as aves voam garboSas. 

Nestes trez exemplos últimos os adjectivos feliz, pobre e 
rapidas estão pelos advérbios — felizmente, pobremente e 
velozmente. Ha, comtudo, uma differenciação de sentido 
entre o emprego do adjectivo e do advérbio nessas phrases, 
como se pôde verificar;. ha mais viveza no adjectivo, que 
modifica o agente, do que no advérbio que modifica a sua 
acção. Além disso, esses adjectivos, appostos aos sujeitos, 
sem a intermediação do verbo, dão outro sentido á phrase; 
'—o homem pobre morreu, as aves garbosas voam. Sendo, pois, 
modificadores do sujeito através do predicado, são taes 

Predicado Pronominal 
Verbal 
Adverbial 

Nominal { 
Elle 6 juiz 
Elle 6 justiceiro 
Quem 6 elle? 
Viver é trabalhar 
Elle estfi 6cot 
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adjeetivos completivos subjectivos, e como fazem parte in- 
tegrante do predicado, são egualmente completivos predi- 
cativos. Dá-se o nome de hypállage (gr. mudança) a este 
emprego do adjectivo pelo advérbio. 

Verbos ha que se apresentam freqüentemente na phrase 
com um caracter connectivo, e outros esporadicamente. 
Entre aquelles sobresaem os verbos — ser, estar, parecer, 
ficar, andar, tornar, etc. 

413. Todo o verbo de ligação tem, cada um, sua predi- 
cação própria, o que torna complexo o predicado total. O 
verbo ser, porém, o mais simples, o que attribue ao sujeito 
a prcdicação de existencfa, que é de todas a mais geral, 
vaga e subtil, é geralmente considerado como vasio de 
predicação, como mero connectivo ou veròo ahstracto, na 
phrase nominal: o céo é azul. Guarda, porém, sua funcção 
primitiva de verbo concreto e de predicação completa na 
phrase verbal, como: E' tarde, é cedo; fomos, não somos já 
(G. Cam. 50). 

414. O predicado nominal (completivo subjectivo e 
predicativo) é muitas vezes expresso por uma phrase, ou 
por um grupo logico de subordinação, equivalente a um 
adjectivo, p. ex.: 

Noemi ficou sem marido (=(lesinari(Iada) — Era de admirab 
(=adnilravel) tudo isto — Seu coração estava de lucto (=en- 
luctado) — O heroe era de alta linhagem (=nol)re) — Elle está 
DE CAMA (= deitado) — Isto parece de bom proveito. 

415. A passiva de certos verbos, como — chamar, appel- 
lidar, nomear, eleger, considerar, etc., dárnos um predicado 
nominal duplo, isto é, expresso por dois termos: 

Ellc foi CHAMADO SABio — O hcroc ãa Inconfidência foi appel- 
LIDADO TiUA-DENXES — Elle foi ELEITO DEPUTADO, NOMEADO LEADEB 
da camara, considerado digno de respeito. 

O segundo termo, que está apposto ao primeiro, pôde ser 
reduzido a um grupo logico de subordinação: 

Elle foi chamado de samo, appellidado de Tira-dentes, eleito 
como deputado, nomeado por ou paba leadeb, considerado pob 
DIGNO de respeito. 
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Obs, Na ennnclaçflo destes grupos logieos de sfubordinaeiSo, 
convém evitar a confusão com o apente da passiva, que 6 sempre 
regido da prep. roR ou de; Se dissermos — elle foi rcconhccido por 
tm homem de hcm, lia ambigüidade de sentido, pois o grupo de 
subordinação — por um homem de hcm, i)í>de ser o agente ou 'caso 
efficientc da passiva. I'ara lhe dar o sentido de apposto sem am- 
phibologia releva dizer — reconhecido como homem de hem. 

Na voz activa esse apposto do participio, torna-se apposto do 
objccto (compJetivo ohjectlvo) : Chamei-o sahio (ou de sahio) : 
nomeou-o yctieral, elc(jeu-o deputado, considero-o homem de hem, 
etc. Assim, pois, o completivo suhjectivo da passiva torna-se o 
completivo ohjeetivo da activa. 

416. Predicado indirecto. Nas phrases — vi a aguia 
voar, achei-o cahido, ouvi um passara cantando, fez o jugo 
agradavel, fez-se velho, encontrei-a doente, o verbo no in- 
finito, o participio e o adjectivo constituem um predicado 
indirecto no systenia analytico de Mason, pois entre estes 
termos e o substantivo ou pronome poder-se-ia inserir o 
connectivo verbal ser ou estar: vi a aguia estar a voar, 
achei-o estar cahido, fez o jugo ser agradavel, etc. Com ou- 
tros verbos em construcção semelhante tal phenomeno não 
se dá, p. ex.: chamei-o e chainei-lhe sábio, nomeio-o gene- 
ral, elegeram Pedro deputado. Neste caso os adjectivos ou 
substantivos unidos aos ohjectos, não são prcdicados indi- 
rectos, mas completivos ohjectivos; pois não podemos pren- 
dê-los por um connectivo verbal. 

417. CijASSIFicação do predicado. Além da classificação 
do predicado em — nominal, pronohiinül, verbal e adver- 
bial, directo e Í7idirecto, pôde ser elle ainda — grmnmati- 
cal, total, ou lógica, ampliada, complexa, incomplexo, com- 
posto. 

a) Grammatical é o predicado expresso pelo verbo àa 
oração: O sol brilha, a luz surge no horizonte, a lealdade 
É uma nobre virtude. 

b) Total ou lagico é o predicado expresso pelo verbo 
conjunctamente com todos os seus complementos, se os hou- 
ver. Excluído o sujeito, o resto da proposição é o predicado 
total, que pôde coincidir com o grammatical, como no pri- 
meiro dos exemplos acima. 

\ 
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c) Aniplutãu <i o predicado desenvolvido por 
coinpleinento, a (jue se costuma dar cgualmeiite o nome de 
complexo: a luz suuük no iiokizontk, a lealdade é uma 
NOBRE VIRTUDE. 

d) Complexo, propriamente, é o jiredicado expresso por 
uma plirase: O sol É brilhante (predic. (jrammatical 
predic. nominal), elle está bem (predic. gram.matical + 
])redic. adverhial), a divisa da Bélgica é a união faz a por(;a. 

e) Incomplexo é o predicado grammatical desacompaí- 
iiliado de complemento: O sol brilha, surge a luz. 

í) Composto é o predicado grammaticál, nominal, pro- 
nominal, verbal e adverhial, que com dois ou mais termos 
exprimem conceitos distinctos do sujeito: O homem nasce, 
VIVE e MORRE, a flor é bella e odorifeuA, não sei quem c 
QUAL é ella, viver é luctar e vencer. 

CAPITULO VII 

COMPLEMENTO 

418. Dá-se o nome àc-complemento ao membro accesso- 
rio da proposição, que exerce a funeoão de modificador de 
outros termos. Este conceito geral de complemento nos é 
dado pelo i)roprio sentido da palavra, e é lançar desneces- 
sária confusão no espirito do alumno restringir-lhe o sen- 
tido. O complemento é um determinativo, que completa o 
sentido de outra palavra, ajunetando-lhe uma determinação. 

Sol) a designação generica de complementos, outras ex- 
pressões existem com caracter ou tendencia es})ecifica, taes 
são — regimen, completivo, adjuncto. Este ultimo termo 
nos veio por influencia do grammatico inglez C. 1'. Mason, 
cujo nictliodo analytico foi primeiro recommendado, cre- 
mos, por Júlio Kibeiro em sua Gr. Vortugueza. 

Classificação dos complementos 

^ 419. Grande divergencia e confusão lavram nas gram- 
maticas quanto á classificação dos complementos. Confusão 
e divergências advindas não somente pela variedade das 
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relações por elles indicadas, mas ainda pela variedade arbi- 
traria e conseqüente baralharaento de sua nomenclatura. 

A classificação simples e analógica de E. Bourciez, em 
sua excellcnte obra Eléments de Linguistique Romane, veio 
dar-nos a chave de uma systematização clara e discrimina- 
tiva no estudo grammatical dos complementos. 

Classificam-se elles, em primeiro logar, em dois grupos 
— essenciaes e acciãentaes. 

Complemento essencial 

420. Complemento essencial é o complemento exigido 
pela significação do termo completado. 

São esses complementos de duas categorias — objectivo 
e terminativo. 

I Complemento objectivo. 

421. Complemento objectivo, também chamado oijecto 
directo, co^nplemento ou regimen directo, é o que recebe 
directamente, isto é, sem intervenção de preposição, a acção 
expressa pelo verbo transitivo: Pedro escreveu uma carta. 
O objecto directo é o paciente ou recipiente da acção verbal 
de que o sujeito é o agente; estes dois termos se contrapõem, 
occupando, na ordem regular, as extremidades do predi- 
cado. Em latim o objecto sô reconhece pelo accusativo; em 
portuguez, em regra, pela sua posição á direita do predi- 
cado: A mãe respeita a filha, a filha respeita a mãe. A's 
vezes pelo sentido obvio: Toma a cabra a silva, e a porca a 
pocilga (Prov.) — O mar cortava a armada (C.) 

422. O objeeto-directo admitte em certos casos a regen- 
cia da preposição a. Mais tarde estudaremos esta anomalia, 
que tanta vantagem trouxe á phrase vernacula (469, 783). 
Vejamos agora os casos desta regencia. 

423. Eegkas para o emprego da preposição deante do 
OBJECTO. Como em hespanhol (Gramática de Ia Lengua Cas- 
tellana por Ia Keal Academia Espaüola, p. 223), podemos 
estabelecer as seguintes regras para' o emprego da prepos, a 
antes do objecto directo. 
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1." Geralmente se emprega a prepos. a quando o objecto 
direeto é nome de pessoa ou de seres vivos: 

Eu amo a Deus (hesp. yo amo a Dlos) — soccorrel aos neces- 
sitados (h. socorred a los necessitados) — César venceu a Pom- 
peu (h. César venció a Pompeyo) — já temos a Adão eleito (A. 
V., Obrs. S. 1. 17S). 

a) Esta regra torna-se rigorosa, quando a clareza o exi- 
ge, para evitar a confusão de ohjecto com o sujeito: 

Vlo Alexandre a Apelles namorado (Lus. 10 . 48, 1852) ; Lia 
Alexandre a Homero, de maneira que sempre se lhe sabe íl cabe- 

ceira (Ib. 5. 00). 

Segundo a Academia Espafiola é preferível dizer-se — 
vonvidé a Lucas convidei a Lucas, desconozco a Maria- 
no — desconheço a Mariano, do que — convide Lucas = 
convidei Lucas, desconozco Mariano = desconheço Mariano. 
Com alguma reserva, podemos adoptar para o port. a opi- 
nião da Academia. 

&) Casos ha em que a omissão da preposição é de regra 
não obstante tractar-se de seres vivos, e é quando ha na 
proposição um dativo ou complemento terminativo que re- 
clama a mesma preposição, p. ex.: liecommende meu sobri- 
nho ao senhor director, e não: Becommende ao meu sobri- 
nho ao senhor director (h. recomiende usted a mi sobrino 
al seriar director), pois neste caso haveria confusão entre 
o dativo e o accusativo, entre o objecto direeto e o objecto 
indirecto, e ficaria duvidoso qual o recommendado. Do 
mesmo modo não se dirá: Foi forçoso deixar ao inimigo em 
refens ao Conde, porém: Foi forçoso deixar ao inimigo em 
refens o Conde, ou — o inimigo ao Conde. Por isso escreveu 
A. Vieira: 8. Matheus antepõe David a Abrahão (Obrs. S. 
1. 103). — Independentemente, porém, do conflicto entre 
o accusativo e o dativo, entre o ohjecto direeto e o indirecto, 
sempre que na proposição houver um termo que reclame 
a regencia da preposição a, é de bom aviso que o accusath" 
abra mão de qualquer direito que tenha a essa preP'^^?'^®' 
p. ex.; pôr o menino ao sol, e não — pôr ao me'>~''''^ 
conduzir o preso ao cárcere, e não — condi'^^''' preso ao 
cárcere. 
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c) E' ainda de regra a omissão da preposição, quando 
a significação verbal rcelama, de ordinário, ura accusativo 
de cousa, p. ex.: procurar creado, iuscar colonos, grangedr 
amigos, angariar soldados, descobrir conspiradores, formar 
doutores. — "A escola da guerra é a que forma os grandes 
capitães (h. Ia escuela de Ia guerra es Ia que forma los 
grandes capitanes) 

2." Omitte-se, em regra, a prepos. a, quando o objecto 
directo é nome de cousa: Colombo descobriu um novo mun- 
do (b. Colón descobriü un nuevo mundo) ; Cervantes cam- 
poz a Galatéa (h. Cervantes compuso Ia Galatea) ; toma a 
cabra a silva, e a porca a pocilga. 

a) Deixa-se de observar esta regra, quando o exige a 
clareza, o que acontece quando o objecto, deslocado, só pôde 
ser denunciado pela preposição a, p. ex.: 

Somente ao tronco, nue devassa os ares, o raio offende G. D.) ; 
á patria honrou o soldado; ao dia segue-se a noite; rf luz a treva 
vence. 

b) Uma outra excepção pôde dar-se, quando a signifi- 
cação de verbo reclama, de ordinário, accM^aíiuo de pessoa, 
p. ex.: 

Saudar . A aurora, reser ao verbo, suster ao eorix), vencer ao 
mundo. — "O nome rc.sre ao verbo (h. el nombre rige al verbo) 
— "A noite sesue ao dia" <b. Ia noche sigue al dia) — "As aves 
saúdam il aurora" (b. liis aves saludan íV Ia auror) — "Chamam 
ao ouro vil metal" (h. llaman al oro vil metal). 

c) Os nomes proprios de logar são nomes de cousa, po- 
rém poden levar facultativamente a preposição, de.sde que 
não admitta o artigo; em hespanhol a regencia da preposi- 
ção é de regra neste caso: 

Ver a líonia, a Cadiü, a 1'ariz. a Londres, a I'ortugal — "O 
pvopheta Il!il)acuf', quando Deus" liie mandou que fosse a Haby- 
lonia... se escu'^u dizendo (jue nunca vira a Bali.vlonia" (A. 
V.. S. KS). 

Obs. Meyer Ltiblíe, expondo, em sua excellente (Irummairr 
(Ics Laiiijiip.1 Romuiim, o emprego em bespanbol da prepos. a na 
regeneia do objecto, nota a influencia no sentido de certas ])bra- 
ses: ]•]/<(•, honihrr ha pcnlião mis hijoH, e ckc hom Jirc ha perdido 
(gfité) a sus hijos. Em portuguez apenas se estKH;a a dlfferencla- 
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çrio de sentido entre — Este, homem perdeu seus filhos e esse 
homem perdeu a seus filhos (estrasou-os). — Donnte do oxiKisto 
nHo se reconuueuda a prc>i>üsi(.'ão no exeiaplo seguinte: "Elle i)óde 
sustcr a tcnlo o corpo" (A. P.). 

424. A preposição de assuraiit no latim medieval o va- 
lor de adjectivo determinativo partitivo, e, com este valor, 
rege ao objeeto, quando se quer indicar a parte de um todo 
ou generalidade: beber da agua, comer do pão. Este plie- 
nomeno, que se fixou em francez com seu partitivo — du, 
de Ia, des, era de larga freqüência no v. port., como mais 
adeante veremos (466). 

425. Classificação do ob.jecto directo. O ol)jecto su- 
bordina-se ao verbo transitivo pela posição, ou pelas prepo- 
sições a e de, nos casos já indicados. Elle pode ser simples, 
complexo e composto. 

1."' Simples, quando representado por ura substantivo 
ou pronome desacompanhado de qualquer modificação: 

I'(Mlra movediça não cria l)olor — Xão bebas cousa, (lue nilo 
vejas, nem assifínes carta, (jue não lelus — Do sota cui gota o 
mar se esgota — Ao bom buscíV-lu; e ao mal, estorvA-lo. 

2." Complexo, quando é acompanhado de modificadores 
ou complementos: 

Homem, que madruga, de algo tom cura — Fi-lo pedaços — 
Se queres ter boa fama. não te tome o sol na cama — Quando 
vires arder as l)arbas do teu vislnho, deita as tuas em remolho. 

3.° Composto, quando dois ou mais substantivos ou pro- 
nomes coordenados indicam mais de um paciente da aeção 
verbal: " 

O ruim barbeiro não deixa couro nem cabello (l'rov.) — • 
Deita-te a enfermar, saberás quem te quer bem, e quem te quer 
mal (Prov.). 

Obs. Alfm destas noç5es de simples, complexo e composto, 
i>6de-se ainda applicar ao objecto as nogões de gramnintíval o de 
total ou logico, que geralmente se applicam ao sujeito e ao pre- 
dicado. Xa .verdade, todas essas classificações, que se fazem do 
sujeito e do predicado, são appUcaveis não só ao objecto-directo, 
mas ü todos os complementos, como membros qno sito egualmejite 
da proi)oslç3o. 
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II Complemento terminativo. 

426. Complemento terminativo, também chamado ob- 
jecto ou regimen indirecto, é o termo de relação das pala- 
vras de significação relativa — verbo, substantivo, adje- 
ctivo, advérbio — cujo sentido exija um complemento, que 
indirectamente, isto é, por meio de preposição, lhe venha 
inteirar o valor significativo. 

427. Os complementos terminativos podem agrupar-se 
em quatro classes: terminativo de atiribuição, de direcção, 
de oriçjem, de relação. 

428. 1.° Complemento de attribuição é o que indica o 
termo de relação dos verbos transitivos-relativos, e de ou- 
tras palavras de significação relativa, regidos da prep. a 
ou para, salvo se expressos pelos pron. obliquos — me, te 
se, nos, vos; é o que mais commummente se chama objecto 
indirecto. 

Dar o seu a seu dono, consasrar-se ao bem da humanidade, 
grande dedicafiito ao serviço da patrla. Inclinado fls letras, obede- 
cer aos paes, escrever artigos para o publico, arrogar-se o direito, 
obedecer-vos, pertencer-lhe, dar-me parabéns. 

Nota. Km latim taes complementos iam para dativo: Patrla 
omnibus cara est — Cives legibus parent. — Sapientis' est natur» 
convenienter vivere. 

429. 2." Complemento terminativo de direcção é o que 
indica a direcção pedida pelo termo completado, regido em 
portuguez pelas preposições a, para, e, mais raramente, por 
— contra, em: 

Ir !l cidade, partir para a Europa, ida á cidade, partida para a 
•Europa, traduzir em iwrtuguez, ou a e para portuguez; viajar 
contra o sul. — Besteiro torto atira aos pés, e dá no rosto — Em 
boca cerrada, não entra mosca — Jlereceram entrar ás vodas (A. 
V., S. I. 19) — VÕ3 viraes os olhos para os matos e para o sertão? 
(A. V., Ib. 44). 

Nota. Em latim eram taes complementos expressos, em geral, 
pelo accusativo regido de ad (»» > a) e in (»») > em) : ire ad 
urbcm, venire in castra. 

A prep. in (=em) tinha em latim duas appllcações: com os 
verbos de quietação regia ablativo, e indicava logar onde: in terra 
poncre=:pôr em terra, in herba accumhere = reco8tar-se na gra- 
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ma; e com os verbos de movimento regia accusativo, e Indicava 
logar para onde: Ex.; Ásia in Ãilgiptum proficisci —da Asia partir 
para {cm) o Egypto. 

O portuguez adoptou a prlmoira appUcaçílo, e regeltou a se- 
gunda, para a qual adoptou a (=ad) e para (—per + ad). Po- 
rôm, esta selecgrío da lingua foi paulatina, e dahl trez factos; 

а) Primeiro, o velho portuguez contem muitas ph^ases em 
que se descobre o latinismo da preiwsiçüo em com verbos de mocvi- 
niento, hoje inadmissível, como mostraremos mais abaixo. 

б) Seoundo, no dialecto popular descobrem-se a cada passo 
os vestígios desse latinismo: vou na cidade, cheguei na janclla. 

e) Terceiro, ha ainda osclllaçiío na -língua entre a e cm com 
palavras, geralmente verbos, que, indicando movimento, suggere 
immediatamente a Idôa de um logar onde, como; 

Lanear-se no mar ou ao mar, preclpltar-se no abysmo ou ao, 
a1)ysmo, entrar no theatro ou ao theatro, traduzir em portuguez 
ou a portuguez, passar de mão em müo ou de m3o íi müo, ir de 
casa em casa ou de casa a casa..— Anda a cabra de roça em 
roça , como o bocejo de boca em boca (Prov.). 

430. 3.° Terminativo de origem é o que indica o ponto ãe 
partida, reeíamado pelo termo completado, regido da 
prep. de: 

vir da cidade, partir do RIp, oriundo de familia illustre, nasci- 
do de pacs honrados, extrahido" da terra, salvo das aguas, receber 
de Santos notícia. — Quem cabritos vende e cabras nSo tem, 
donde lhe vem? (Prov.) 

Nota. Em latim eram taes complementos expressos por abla- 
tlvo, regidos quasl sempre de «6, ex.: 

, Aceepi a patre epistolam = Tecebl de meu pae uma carta, ex- 
patria ced!cre = retirar-se da patria, loco moycre = apartar-se do 
logar, ex: Asia in .^gj/ptum—ãa. Asia para o Egypto, serva 
iiatua = de serva nascido. 

431. 4." Terminativo ãe relação indica as relações não 
comprehendidas uas dos trez paragraphos antecedentes, e 
reclamadas pela significação relativa do verho, substantivo, 
aãjectivo e advérbio, ordinariamente regido das prepos. 
de, com, por: 

Depender de preparo, tractar de negocio, queixar-se da sorte, 
descontente com o mundo, condemnado pelo juiz, desejoso de vi- 
ver, suspeitas de desgraça. — Nilo te fies- em vIllSo, nem bebas 
aguas de charqueiríío — Se queres bem casar, casa com teu 
egual — A estátua pintada de varias cores ebelra ao pinho, e o 
religioso, Inda que ornado de virtudes, uüo deixa de cheirar a 
homem (Arraiz, Dial., 100). 
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Nota. Em latim taes complementos eram variamente expres- 
sos, em ahUitivo, gcnitlvo ou accusatlvo: 

Jlnlti (leorum beneficio perverse utuntur — Dolor lenitnr tem- 
pere — SoluS liomo ratioiiis est particeps — Memento maioruni 
1'ortium — Olere piscem= cheirar a peixe — Sapere vlnum = sa- 
ber a vlulio. 

Complemento accidental 

432. Complemento accidental é o que apparece acciden- * 
talmente na proposição para mais esclarecer o sentido, sem 
(lue seja, em absoluto, reclamado pela significação do termo 
completado." 

São taes complementos egualmente de duas categorias; 
attrihutivo e circiumstancial. 

I. Complemento attributivo. 

433. Complemento attrihutivo é o que modifica o sub- 
stantivo ou pronome, exercendo a funcção de um adjectiVo 
explicativo ou restrictivo. Dalii duas especies: — o explica- 
tivo e o restrictivo. 

434. 1." Attrihutivo explicativo é o complemento acci- 
dental, que apenas explana um elemento inherente ao termo 
completado, e é ordinariamente constituído por um adje- 
ctivo, substantivo apposto, e substantivo regido de preposi- 
ção, V. gr.: branda viração, branca neve, Alexandre Ma- 
gno, FILHO de Phelippe, rei da Macedonia, este relogio de 
ouro. 

435. 2." Attrihutivo restrictivo é o complemento acci- 
dental que restringe ou determina o termo completado, 
enunciando um elemento, que lhe é eventual, e é constituído 
pelos mesmos termos que o antecedente, quente viração 
os homens, gloria da humanidade, são raros; relogio de 
ouro. 

II. Complemento circumstancial. 

436. Complemento circumstancial ou aãverbial è o com- 
plemento aceideutal que, exercendo a funcção de um advér- 
bio, modifica o ?iome (subst. e adj.), b verbo e o propr-io ad- 
vérbio, para indicar alguma circumstancia de tempo, logar, 
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instrumento, meio, modo, causa, companhia, etc., que em 
latim ia em regra para ablativo; 

De tempo: Quando não chove em fevereiro, não ha bom pra- 
do, nem bom centeio — Canta Martha depois de farta 
— Homem néscio díi ás vezes bom conselho — Nem 
carvão, nem lenha compres quando gea — Longo tem- 
po memoraram — viverá dez annos. 

De logar: O mel, que de tua boca sae, em teu, seio cae — Na 
hoca do discreto, o publico 6 secreto — Da mão á 
hocca se perde a sopa — Na almoedíi, tem a l)olsa 
queda — fJm mesa redonda nito lia cabeceira. 

■^De instrumento: Uem cego 6 quem vG por aro dc peneira 
Com o vento allm,piIo o trigo, e os vidos com castiijos 
— Bento C> o varão que pro sl se castiga, e por outrem 
não. 

De modo: Na casa cheia, asinha se faz a cela — Quem a mão 
alheia esi)era, mal janta e peor ceia — Aprende cho- 
rando, rirfls ganhando — Vende publico, e cotnpra se- 
creto. — Vi correr pela tona da agua, de quando em 
«uando, a saltos, um cardume de peixinhos (A. V. 
Obrs. S. 1. 41). 

De causa: Por cobiça de florim, não te cases com mulher 
ruim — Morrer por ter, soffrer por valer. 

De companhia: Cada qual com seu egual — Cresce o ouro 
bem batido, como a mullier com bom marido — Amigo 
de bom tempo muda-se com o vento. 

De preço: Melclades foi multado em dinheiro e a sua causa 
foi avaliada em cincoenta talentos (Mcltiades pccunia 
multatus cst eaque lis quinquaginta talcntis sti- 
mata est). 

De matéria: De hons propositos estíV o Inferno cheio, e o C6o 
de boas obras — De ruges-ruges se fazem os casca- 
véis (Prov.). 

De distancia: Cada um extenda a perna até onde tem coberta 
— O campo marathonio distava da cidade cerca de 
deu mil passos (Oampus Marathonius aberat ab oppi- 
do circiter millia passuum decem). 

De opposição: Ir contra a lei (contra Icgem facere), discurso 
contra Catilina (oratio in OatiUnam). 

De affirmaçáo: Em verdade te. digo (amen dico vobis). 
De negaçflo: Cavallo dado, não olhes os dentes — A carne 

para nada aproveita (caro non prodest quidquam). 
De duvida: Talvez vá, com toda a probabilidade irei. 
De limitação: Ninguém te eguala em eloquencia (nemo tibi 

par est eloquentia) — Na appareticia 6 livre, na rea- 
lidade escravo (spccic urbs libera est), re vera omnia 
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ad nutum Romanorum fiunt) — IHle é francez de 
nascimento {homo natione OaUfta) — AvO pelo lado 
materno (avut materno genere). 

CAPITULO VIII 

PROCESSOS FUNDAMENTAES DA SYNTAXE 

437. Tendo estudado os termos logicos da oração e suas 
relações na proposição simples, cumpre-nos agora, em breve 
estudo historico-eomparativo, passar em revista os processos 
fundamentaes da syntaxe em relação a elles. 

Consistem esses processos nos diversos aspectos funda- 
mentaes por que se combinam as palavras para conseguirem 
o seu intuito, que é a expressão intelligivel do pensamento. 
São elles trez: ordem, regkncia e concordância. 

CAPITULO IX 

I. ORDEM 

438. Ordem, também chamada collocação ou construc- 
ção dos termos da proposição, é a disposição desses termos, 
reclamada pelo gênio da lingua, de modo que possamos 
communicar intelligivelmente o nosso pensamento. 

• Pouco ou nenhum valor syntaetico tinha a ordem em la- 
tim ; o mesmo, porém, não acontece em portuguez e nas lin- 
guas romanicas. Havia, na plirase latina, ampla liberdade 
na ordem ou collocação dos termos. Indifferente era para 
a funcção syntactica dos termos a sua posição, pois a desi- 
neneia casual lhe determinava a relação, e clareava o papel, 
.que representavam na enunciação do pensamento. A ordem, 
pois, em latim, não influia em geral, na syntaxe da phrase; 
o seu valor era apenas esthetico ou estylistico. 

O mesmo, como dissemos, não se dá com as liíiguas ro-, 
manicas, onde a intelligeneia da phrase exige uma ordem 
determinada. A perda das desinencias casuaxjs forçou-as 
a recorrer, como já vimos, á posição dos termos para indi- 
car as funcções de sujeito e ohjecto. 

No latim o sentido será sempre claro e o mesmo, qual- 
quer q,ue seja a posição dos termos da proposição; o nomi- 
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nativo revela o sujeito da acção vertal, e o accusativo o 
paciente ou objeeto, como se pôde ver nas seguintes 
construcções: 

Brutus occidlt Cassarem 
Occldit Brutus Cassarem. 
Cresarem occidlt Brutus 
Occidlt Cassarem Brutus 
Brutus Caísarem occidlt 
CíEsarem Brutus oocidlt 

439. Esta ampla liberdade na disposição dos termos não 
a possue o portuguez certamente, por lhe faltarem os casos 
que em latim designam as funcções lógicas dos termos, e 
por ser elle, por isso, forçado a fixar o sujeito e o objeeto 
respectivamente antes e depois do predicado, dando dest'- 
arte valor syntactico á posição dos termos. Porém, um phe- 
nomeno, que se desenvolveu na baixa latinidade, na penin- 
sula Ibérica, veio dar ao portuguez e ao hespanhol, mor- 
mente na poesia, a mesma liberdade que havia em latim, 
quanto á posição do sujeito e objeeto. 

Consiste este phenomeno já estudado em preceder o 
objeeto da prepos. a. Tal expediente habilita o portuguez a 
deslocar o sujeito, sem ambigüidade, visto como o accusa- 
tivo ou o paciente da acção verbal, que no latira se denun- 
ciava pela desinencia, em portuguez pôde denunciar-se 
pela preposição, p.*ex.: 

Bruto matou a César 
Matou Bruto a César 
A César matou Bruto 
Matou a César Bruto 
Bruto a César matou 
A César Bruto matou 

440. Graças a este recurso da lingua, não ficamos ad- 
strictos, como ficou o francez, á única construcção admis- 
sível — Bruto matou César {Brutus tua César). 

441.^ Não obstante referir-se de ordinário tal recurso 
ao accusativo ãe pessoas ou de seres vivos, todavia pôde 
elle generalizar-se aos nomes de cousas, desde que haja 
uma exigencia positiva de clareza (ao papel estraga a penna 
ou á penna estraga o papel), e quando a significação do 
predicado mais freqüentemente exija pessoa como oijecto 
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(a noite segue ao dia, o verto rege ao substantivo). Porém 
este ponto já ficou amplamente estudado, quando traeta- 
mos do objecto-directo. 

442. Embora não influisSe para a clareza da expressão 
a posição dos termos o caracter synthetico da lingua latina 
dava preferencia á inversão dos mesmos. Quanto aos mem- 
bros da proposição, observa Chassang, que o sujeito vinha 
no principio e o verbo no fim, e entre elles os complemen- 
tos. Estes, em regra, precedem ao termo completado, como 
em geral os determinantes aos determinados. Exemplifica 
isto o seguinte trecho de Tito Livio: 

Jam mltlgatl. animi raptis erant; ac raptarum tum maxlme 
parentes, sórdida veste, Incrimisque et querllis clvltates conci- 
tabant. 

Metaphrastlcamente se traduz: 

Jíl aipaziguados os ânimos fis raptadas esluvam; mas das 
raptadas principalmente os paes, com sórdida vestimenta, e com 
lagrimas c queixas as cidades concitavam. 

Tal construcção 'só na poesia é possivel em portuguez 
moderno; porém o portuguez arehaico approxima-se delia 
mesmo na prosa, como se vê do seguinte extracto: 

Aquei que casa fezer ou vinha ou sa erdade onrar per I ano 
en eila sever se depois en outra terra morar quiser, serva a el 
toda sa erdade u quer morar (Clirist. Arcli. 24 — sec. XII, 1199) 
— ...poer em caronyca as,estórias dos reis que antygamente em 
Tortugal forom (F. Lopes, sec. XV) — A maneira em que se as 
mensagens dão (G. de Kezende. Clir. de D. Jo5o, sec. XV) — 
...quando se delia houve de despedir (í\ Lopes). 

442. Valor gbammatical determinado pela posição. 
Outros casos ha, fóra do agente e paciente, em que a posi- 
ção determina o valor granimatical e semântico dos termos 
em portuguez, como se pôde ver na lista que se segue: 

guerreiro moço 
avarento rico 
philosopho soldado 
certa hora 
diversas flores 
differentes livros 
vários fructos 

fl 

Moço guerreiro \ 
Rico avarento 
Soldado philosapho 
Hora certa 
Flores diversas 
Livros differenttes 
Fructos varies 
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444. Mostram os exemplos acima que, quando dois -sub- 
stantivos juxtapostos formam um grupo logico de expres- 
são, o ultimo assume a funcção de um adjeetivo qualifica- 
tivo, o que ainda se vê nos seguintes exemplos: 

Menino prodígio, chai)êo monstro, arvore gigante, ruço-pombo, 
povo-rü, povo-rato (F. Elys.). 

445. Quando o grupo é formado de um suis. +• adje- 
etivo qualificativo, ar posposição do adjeetivo, que é a or- 
dem analytica, conserva-lhe o sentido proprio, e a antepo- 
sição dá-lhe sentido translato, p. ex.: homem hom e horn 
homem. Se o adjeetivo é determinativo, o contrario é o 
que suecede, por ser a anteposição a sua posição normal. 
Assim, algum homem e homem algum; homem algum eqüi- 
vale a h: nenhum; em homem tal, o determinativo tal passa 
para a categoria do qualificativo; o mesmo succede com 
motivo outro, muito outro, homem qualquer. A anteposi- 
ção de certo dá-lhe o valor de quiãam; um só homem 
(tinus) e uni hçmem só (singulus); uma andorinha só não 
faz verão. 

Desta valorização grammatical da posição dos termos 
nas linguas romanicas, nascem grandes recursos para a 
enunciação do pensamento, como, p. ex., se pode notar na 
seguinte sentença: 

1.° S6 Colombo descobriu a America 
2." Colombo, s6, descobriu a America 
3.° Colombo s6 descobriu a America 
4.° Colombo descobriu, sõ, a America 
5." Colombo descobriu só a America. 

A anteposição ou posposrção de só ao sujeito fá-lo mu- 
dar de categoria grammatical, e variar o sentido: e a sua 
posposição ao predicado dá mais energia á expressão. 

446. Cumpre observar que esta íarga valorização gram- 
matical da ordem das palavras na phrase portugueza foi 
o resultado de uma evolução paulatina, de um movimento 
analytico, que só modernamente se tem fixado. 

Ao v. port. e mesmo ao quinhentismo, a evolução ana- 
lytica da lingua não havia ainda fornecido os valiosos re- 
cursos de que ora dispomos para a "expressão dos variados 
matizes do pensamento. Em Camões algum e certo não ha- 
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viam ainda adquirido afcepção differente, quando pos- 
postos: 

Desta gente refresco algum (= algum refresco) tomamos, e de 
rio freèca agua (Lus. 5. 79) — Com estas novas torna á patria 
cara certos signaes levando (slgnaes certos) do que achara (Lus. 
7. 13). 

Esta Ilha pequena, que habitamos, 
líe em to<la esta terra certa escala 
de todos os que as ondas navegamos 
De Quiloa, de Mombaga, e de Sofala (Lus. 1. 54). 

447. Posição do attributo. A posição de attributo, isto 
é, do adj. qualificativo e determinativo em relação a seu 
substantivo, como observa Diez, é em geral determinada 
pelo accento oratorio e rytlimo da expressão, bem que haja 
no romance tendeneia para eollocá-lo depois do substantivo. 
No grupo nominal de siihst. -\- adj., o accento principal 
reeae sobre o segundo termo — homem hóm, bom hómem, 
bello cámpo, campo hélio. Por isso, quando o attributo ex- 
prime qualidade pouco saliente ou meramente explicativa, 
a tendeneia é eollocar o adjectivo em primeiro logar, v. gr.: 
branca neve, crua linguagem (cf. linguagem crua). 

448. Regras para a collocação do adjectivo, advérbio, 
PREPOSIÇÃO E PRONOME. 

I Posição do adjectivo. 

1.® Precede ao subst. o adj. explicativo, isto é, que ex- 
prime qualidade inherente ou pouco característica: 

Negro corvo, branca neve, doce mel, fresca rosa, tímidas ovelhi- 
tihas, mansos cordeiros. 

Em provérbios e contrastes não se observa este principio; 

Agua molle em pedra <^ra tanto díl, até que fura. 

2.® Precede ainda ao subst., quando este é nome proprio, 
pela mesma razão da regra antecedente: 

O grande Camões, o velho Portugal, o sábio Pasteur, a belia 
Paris, a celebre Cleopatra. 

Pospõe-se, comtudo, quando, querendo salientar o attri- 
buto, o collocamos como epitheto, ordinariamente precedi- 
do do artigo: 
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Alexandre, o Grande; Phlllppe, o Bello; Carlos Magno. 

3." Pospõe-se o adj. quando exprime qualidades mate- 
riaes, como fôrma, cor, sabor: 

Mesa redonda, cêo azul, gravata vermelha, vestido branco, vi- 
nho moscatel, caffi amargo, agua quente. 

4.® Pospõe-se o adj. que exprime relações externas ou 
estados corporaes: 

Opinião commam, genero humano, defeitos naturaes, codlgo 
civil, guerras religiosas, língua vulgar, homem doente, menino 
gordo. — Adj. oriundos de nomes próprias: leis manoellnas, bl- 
bliotheca camoneana, navio hespanhol, patria brasileira, egreja 
lutherana, ordem benedictlna. 

5.'' Pospõe-se o adj., quando ampliado: 

Menino desejoso de apprender, pessoa inclinada a bem viver, 
homem consagrado a sua patria. 

Obs. Na p<}esla e no estylo elevado p6de-se deixar de observar 
estas regras: Viva a gente que sulca a azul campina (Fab. 60) — 
Soltaste pela azul immensidade (A. O., Os Fast. 3. 7) — A cônsul 
novo vai o curul marfim ser noire assento (Ib. 1. 11). 

6." Dois adj. referentes a um subst. admittem a inter- 
ealação do subst., quando um delles forma com o subst. 
um grupo nominal, sobre que reeae ou pode recahir a mo- 
dificação do outro, p ex.: 

Illustre escriptor portuguez (= niustre-fescrlptor portuguez), 
formoso cavallo tordllho (= formoso-)-cavallo tordilho), valentes 

. soldados brasileiros, bella musica italiana, sabias leis manuelinas. 

A este grupo, póde-se ainda antepor qualquer adj. de- 
terminativo: 

A bella língua latina, este dlfficil problema arlthmetlco. 

A intercalação nessas phrases é de rigor, e só deixa de 
ser quando a modificação do outro adj. pôde deixar de re- 
cahir sobre o grupo: 

A larga senda dolorosa ou a senda larga e dolorosa, a bella 
canção popular, ou a canção bella e popular. 

7." Os numeraes cardiaes precedem ao subst., excepto 
quando tem valor orãinal: 
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Vinte e duas paginas, e pagina vinte e dois, quarenta números 
e numero quarenta. 

No estylo elevado póde-se ainda pospor — venturas mil. 
Anibos póde-se antepor ou pospor — amias as petições ou 

as petições ambas. 

Mui conformes silo estas petições ambas ao logar e ao tempo (A. 
V., Obrs. S. I, 9). 

8.® Os ordinaes pospÕem-se ao subst., excepto quando se 
quer salientar a ordem expressa pelo numerai. Bxs.: 

Pedro I (primeiro), Leão X (décimo), capitulo primeiro, livro 
segundo (cf. o primeiro e segundo Affonsos, primeiro capitulo, o 
Kcgundo livro), Clironica do Príncipe Dom loam Rei que foi des- 
tes Uegnos segundo do nome (Damião de Goes) — El liei Dom 
loam primeiro do nome (Id.) — Nascimento do muito alto e ex- 
cellente Príncipe Dom João, o terceiro em Portugal deste nome 
(Gil Vicente). 

9." Os outros adj. determinativos antepõem-se, em regra 
ao subst.: 

Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso, muita parra 
e pouca uva, tantas cabeças quantas sentenças. 

Muitos delles permittem a pos^osiçâo, determinando esta 
inversão da ordem usual a emphase, e, até, mudança de 
sentido: 

Este menino e menino este, aquelle negocio e negocio aquelle, 
meu filho e filho meu, algum perigo e perigo algum, o homem todo 
e todo o homem, outro assumpto e assumpto outro, a própria casa 
e a casa própria. , . . 

10." Na concorrência de um determinativo e de um qua- 
lificativo, aquelle precede a este: este bello livro, meu gran- 
de cavallo. 

Esta ordem era freqüentemente transgredida no v. port., 
e mesmo entre os nossos clássicos. Exs.: 

E pera iliaior seu contentamento chegaram outros dous navios 
- (Dec. I. 462) — Veio a elle hum cossario, que depois foi grande 

nosso amigo (Ib. 363) — O padre frei Isidoro da Luz que 6 
grande meu amigo (A. V., C. 107) ...liberdade a todos os chris- 
t5os e grandes outras esperanças de florescer aquella egreja 
(Ib. 213). 
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II Posição do advérbio. O logar do adv. não é fixo, 
excepto o negativo não, que se antepõe á palavra modifi- 
cada: não fazer, não hom, não bem, não-existencia. — To- ^ 
dayia, concorrendo com um pronome obliquo, pôde este in- 
terpor-se entre elle e o verbo: — elle não me fez ou me não 
fez. A primeira construcção é a mais corrente no Brasil. 

Ver-se-hHo ermas, e solitarlas e que as nSo pisa a devaç3o dos 
fieis (A. V., S. I. 22). 

III Posição da preposição. Entre as preposições e 
seus conseqüentes interpõem-se, ás vezes, outros termos. 
Exs.: 

Isto é para elle guardar, 6 tempo de a naçno se erguer (de er- 
Kuer-se a naçno) Depois de os filhos de Israel passarem ás terras 
ultramarinas do .Tordão, avançou parte do exercito... (A. V., S. 
I. 16) — Em vez de os ladrões levarem os reis ao iirferno, os 
reis ievariío os ladrões ao paraíso (Ib. 91). 

IV PosiçRo DO PRONOME. No portuguez archaico e no 
clássico era commum a anteposição dos pronomes obliquos 
átonos ao sujeito e a outros complementos do verbo. Exs.: 

Tanto que lli'eu este cantar oí 
Logo lli'eu foy na cima da razon 
Por que foy íeife ben sey por que non 

(O. Nibiling, D. J. Guilhade, 51—€ec. XIII) 

Antes lh'o eu disse (F. Lopes, Chr. de D. Fern., sec. XV) — 
...quando se delia houve de despedir (Ib.) — A maneira em quo ■ 
se as mensagens dao (G. de Rezende, Chr. de D. .Toiío, sec. XV).^ 
Querendo satisfazer aos ser\'iços, e ajudas, que lhe o Conde D. 
Henrique nesta guerra dos Mouros tinha feito, e daxlo, nüo achou 
cousa mais digna de sua pessoa, nem de maior galardilo, que 
aceitallo por filho (J. de Barros Dec. I, liv. I, 81) — Boca, que 
erra, nunca Hie pio falleça (Prov.) — E tendo eu na memória 
como Vasco da Gama, que estfi. presente em todalas cousas, que 
lhe de meu serviço foram entregues, deo boa conta de si (J. de 
Barros, Dec. I. 273). 

—Ah si Catllina? Ora bem; 
Se xe m'eu isso soubera 
Nunca t'eu a roca dera 
Que trougue de Santarém (G. Vicente, Obrs. I, 134) 

Taes construcções são extranhas ao fallar no Brasil c 
aos nossos escriptores, e, mesmo em Portugal, segundo o 
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testemunho do dr. Leite de,Vasconcellos, se vão arehaizan- 
do. Todarvia, no dialecto popular lusitano é freqüente a 
seguinte eonstrucção: Lá se elle vae. No Brasil se diz; Lá 
se vae elle. Em A. Castilho e Camillo é ella commum: 

Como lhes elles chamavam (A. C;, Os F. 171) — Se nos nilo 
pnRanamos (Ib. F. 101) — Conjuro-te que a n3o tenhas (C. C. 
P.. O. Jud. 2. 132) — Nem queiras que a sociedade as d6, se tu as 
nHo deres (Ib. 79) — Alguns termos populares do judeu (Antonio 
José da Silva), se os eu trasladasse, fariam que o livro cahisse 
da mão eniuvada e melindrosa que o abriu (Ib. 66). 

Topologia Pronominal 

449. A topologia (fjr. topos = logar, logosia — trar 
ctado) pronominal estuda o logar que o pronome pessoal 
deve occnpar na proposição, e como o pronome tem, na 
phrase, a funcção de sujeito ou complemento do verbo, o 
seu logar deve, em geral, ser respectivamente antes ou de- 
pois do verbo. 

Os pronomes pessoaes, casos reetos, e os obliquos tônicos 
(mim, ti, si migo, tigo, sigo) guardam no seio da propo- 
sição a autonomia de um substantivo, e resistem facilmente 
á attracção do predicado, podendo delle ser separado por ^ 
outros termos, por. ex.: Eu, se quizesse, poderia sahir — A 
mim, emquanto é tempo, retmam-se os bons elementos. 
Quanto ás fôrmas átonas (me, te, se, nos, vos), não suceede 
o mesmo; são ellas, em geral, attrahidas para juncto do 
predicado ao qual se incorporam na pronuncia, como pro- 
cliticas ou encliticas {elle me contou, disse-me elle), e a sua 
acertada collocação tem sido objecto de longos debates. 0 
V. port. a este respeito tinha mais liberdade; porém a lin- 
gua evolveu, e convém fazer do assumpto breve estudo. 

450. Historico da discussão sobke a topologia prono- 
minal. A collocação do pronome obliquo,, em suas fôr- 
mas átonas, na ordem dos termos da proposição, tem sido 
objecto de larga controvérsia desde 1842 (22 de agosto), 
época em que sobre tal assumpto escreveu o Snr. Gama e 
Castro, no Jornal do Commercio, segundo nos informa o 
illustre escriptor José Veríssimo. Em 1871, José Peliciauo 
de Castilho, irmão de. A. de Castilho, em suas Questões do 
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dia, e, em 1847, Teixeira de Mello, na Lxixl de Campos, oc- 
cuparam-se da mesma questão. Em 1880, renovou-a Arthur 
Barreiros na Revista Brasileira (C. V., p. 71). A proposito 
da redaeção do Projecto do Codigo Civil, travou-se, sobre 
o mesmo assumpto, fecunda polemica entre dois vultos pro- 
eminentes de nossas letras — o Dr. Ruy Barbosa e o Dr. 
Ernesto Carneiro Ribeiro (1904—1905). Finalmente, o Snr. 
Cândido de Figueiredo, tendo-se já oceupado da matéria 
em suas Lições Praticas, publicou, em Lisboa, 1909, um 
livro intitulado O Problema da collocação dos pronomes. 
Em 1907 e 1908, publicou o illustrado professor paranaense 
Paulino de Brito dois bem elaborados opusculos com o titulo 
de Collocação dos pronomes e Brasileirismo de collocação de 
pronomes, em que se oppõe ás tlieorias do Snr. Cândido de 
Figueiredo. Responde-lhe o escriptor portuguez, nesse seu 
trabalho acima citado, cora larga copia de exemplos colhi- 
dos pacientemente de abalisados escriptores modernos, por- 
tuguezes e brasileiros. — Deu interesse ao debate a visivel 
differença que entre escriptores portuguezes e brasileiros • 
havia sobre o ponto. Tractando-se mais de uma questão de 
ouvido do que de syntaxe, deixavam-se os escriptores res- 
pectivamente levar pelas influencias orthoepicas do seu 
meio glottico. A discussão, porém, provocou o estudo dos 
clássicos, e uma reacção se operou largamente em nosso 
meio grammatical e literário, no sentido de nos approximar, 
quanto á topologia pronominal, dos modelos clássicos portu- 
guezes. (Gr. Exposit., § 482 — 487). 

451. Fundamento historico da topologia pronominal. 
No latim medieval encontramos o fundamento historico de 
certas regras, que sobre esta matéria trazem algumas gram- 
maticas modernas. 

A questão realmente é uma questão de ouvido ou de 
rythmo da linguagem, que, em ultima analyse, pôde dar 
logar a regras de syntaxe, determinadas pelos hábitos niu- 
sicaes da lingua. E sendo a otthoepia brasileira franca- 
mente divergente da lusitana, explica-se naturalmente a 
profunda divergencia, no modo de se collocarem na phrase 
os pronomes obliquos, entre escriptores brasileiros e portu- 
guezes. T.ravada viva discussão, era ainda natural que os 
escriptores brasileiros, abrindo mão, nesta parte, da inter- 
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pretação, que davam ao gênio musical da liiigua, herança 
de nossos avós, buscassem afinar os seus ouvidos ao diapa 
são dos clássicos portuguezes. E' o que se tem dado, a des- 
peito dos protestos de alguns patriotas, aliaz bem intencio- 
nados. Comtudo, não convém levar a reacção longe demais, 
e reduzir as nobres leis da harmonia da linguagem a aper- 
tadas regras de uma syntaxe imaginaria. 

A enelise, isto é, a posposição de pronome átono ao predi- 
cado devera ser a regra reclamada pelo caracter analytieo 
das linguas neo-latinas. Porém exigencias, que sobrevieram, 
de euphonia determinaram, em certos casos, uma cons- 
trucção synthetica., pela anteposição ou próclise da fôrma 
complementar do pronome. 

Realiza-se essa infracção da ordem analytica, e tende a 
fixar-se a ordem synthetica na collocação do pronome 
átono, quando, em virtude de sua atonicidade, se incorpora 
o pronome na pronuncia de certas particulaaucomo advér- 
bios, conjuncção, etc., que precedem normalmente ao pre- 
dicado {não-me fallou, quanão-o viu, se-te portas hem, nin- 
(juem-lhe disse, etc.). Esta incorporação euphonica é o que 
se chama attracção da particula. Por outro lado, a mesma 
atonicidade do pronome difficulta, na orthoepia lusitana, 
pela rapidez ou brevidade da pronuncia das syllabas áto- 
nas, iniciar-se phrase com os referidos pronomes (me pare- 
ce = m'parece, me contam = m'contam). Tal difficuldade 
não existe na orthoepia brasileira, onde a pronuncia vaga- 
rosa e demorada dá ao pronome átono um certo valor 
tônico, que encontramos nos textos archaicos do portuguez 
(?)tó parece —mi parece, me contam —mi contam, ca mi 
mostrou qiien oj'eu vi, úi ren ti direy (D. Juan de Gui- 
Ihade, sec. XIII). Essa difficuldade lusitana requer a en- 
elise obrigatoria, quando a phrase se inicia pelo predicado. 

Ora, vamos encontrar a razão de ser dessa dupla exigen- 
cia da proclise e enelise do pronome átono, na pronuncia 
medieval do latim. Logo nos primeiros tempos da baixa lati- 
nidade, como nos ensina o eminente romanista B. Bourciez, 
estabeleceu-se distincção entre as fôrmas pronominaes accen- 
tuadas e as átonas. Não podiam estas, "em virtude do ry- 
thmo da lingua, que era descendente", começar a phrase, e 
se uniam por enelise á palavra precedente. Eram, pois, for- 
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260), susinli-me de negociatiom (Petr. 76) ; ou, ainda, in- 
tercalando-se vários nomes entre o pronome complemento e 
o verbo: Aã hanc-me fortunam friigalitas mea perãuxit 
(Petr. 75, Eléments de Linguistique Romane, p. 116). 

Havia no latim clássico, segundo o mesmo insigne roma- 
nista, um accento secundário de intensidade, que recahia 
uniformemente na primeira syllaba da palavra inicial da 
phrase, e um accento de altura, nota mais aguda, que incidia 
na antepenúltima, se a penúltima era breve, e sobre a prO ' 
pria penúltima se longa. 

Este accento secundário da orthoepia latina determinou o 
rythmo descendente da lingua, que impediu estarem os pro- 
nomes átonos soltos no inicio ou no corpo da phrase, c os 
constrangia a tornarem-se encliticos, incorporando-se na 
prolação do vocábulo antecedente. 

Temos neste rythmo da lingua a explanação histórica da 
attracção que certas palavras, que se antepõem ao predica- 
do, exercem sobre o pronome obliquo átono, tornando-o pro- 
clitico, bem assim como da enclise do pronome, quando a 
phrase se inicia pelo predicado. 

*0 rj'thmo tradicional affirma-se no portuguez archaico e 
no clássico, bem como nos escriptores modernas de Portu- 
gal, e, hodiernamente, em geral, nos do Brasil. 

452. Regras da topologia pronominal. Devido a esse 
principio de euphonia phraseologica, que acabamos de ex» 
j;)or, a topologia pronominal ou a collocação do pronome 
ol)liquo átono em relação ao verbo, de que é sempre comple- 
mento, sujeita-se, em geral, ás seguintes regras, que ordina- 
j'iamente determinam a enclise (posposição do pronome ao 
verbo), ou a pródise (anteposição), ou, ainda a mesõclise 
(intercalação). De sorte que, segundo essas regras, que va- 
mos succintamente expender, taes pronomes são sempTe em 
relação ao seu verbo — encliticos, procliticos, m&socliticos. 
, 1. Enclise. 

453. São encliticos: 
1.° Quando o predicado inicia o periodo, pois não se 

deve iniciar periodo com o pronome átono: Parece-me que 
vae chover, e não Me parece que vae chover — Dizem-me, e 
não — Me dizem. 
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No hespanhol, bem como no fallar do povo no Brasil, não 
se observa esta regra, por lh'o permittir a respectiva or- 
thoepia. Comtudo, transgressões delia appareeem, embora 
eventualmente, em escriptores portuguezes: 

Me avisaram em muito secreto, que Hespanha tem resoluto 
romper a guerra com França, primeiro que ella o faça (A. V., 
Obrs. Cart. 3. 170) — Me mellem se entendo o doutor (A. 
II., Monast.) — Me mellem se eu percebo o tal conluio (A. C., 
Obrs. Comp. XXXIV 42) — Te vejo, te procuro, teus mudos 
passos sigo (G. D., Poes. 1. 148). 

2." Quando o pronome se refere a ura gerundio não re- 
gido da prepos. em: 

O polvo, es'curecend0-se a si, tira a vifita aos outros (A. V.). 
Porém — o polvo, cm se escurecendo a si, tira, etc. — Pois, Senhor, 
em lhe passando o furor, dir-lhe-hel o que me trazia (A. C., 
O Doent. 142). 

3.° Quando o verbo está no imperativo: 

"Vae, lava-te no tanque de Slloé (A. P.)". — Notam-se nos 
clássicos constantes violações a esta regra: "Tu, Calliope, me 
ensina" (O.) — "Bm castigar os feitos inhumanos vos gloriae 

.de peito forte e astuto (IjUS. 7. 13)" —■ "Quem he, me dize, 
esfoutro que me espanta (Lus. 8. 10)" — "Musas, vós me insipi-. 
rae, que é vossa a fonte de Illppocranla Aganippe (A. C., Os 
Fast. 3. 5) 

4.® Quando o verbo está no infinito regido da pre- 
pos. o: 

Attentos s6 a alcançíi-los (A. H. Eur. 220) — O meu tinha 
sido a Primavera, e continuava a sel-o (A. C.) — Acostuma- 
dos a soffrel-a (M. B.) — Cf. — ... para que nSio continue a 
o ser (A. V.) — ... multas vezes chegam a os açoitar (M. 
B.) — Cessando a possibilidade do hiato, cessa esta regra: 
"...dando logar a te fazerem discursos" (Souza). 

II. Proclise. 

454. São procliticos: 
1.° Quando a proposição é negativa, pois o pronome 

incorpora-se prosodicamente á negativa, que precede sempre 
ao verbo: 

Nao-me contou, nem-me faltou, nenhum-te offendeu, nln- 
guem-se mexeu, nunca-vos vl — NSo me confiei de vós (M. B.) 
— Nenhuma cousa se exclue (A. V.). 
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Nfío te esqueçíío meus duros pezares, 
Nrio te esqueças por ellas de mim, 
Não te esqueças de mim pelos mares, 
Nüo me esqueças na terra por fim. 

(G. D., Pões., Poes. 1. 115). 

2° Quando outros adveriios se antepõem ao verbo, nota- 
Ee tendencia para a proelise : 

Já lhe fallo, hoje eo dorme, aqui se canta — bem o tem 
visto (A. F.), bem te i^arece (W.) — Agora me dizem... (A. V.) 
Jil se sabe, (Id.) — Assim me sentia eu levado (A. C.) — 
Tarde vos comecei amar (M. B.). — Süo freqüentes as trans- 
gressões: Antigamente convertia-se o mundo, porque boje prC- 
gam-se palavras (A. V.) — Hoje usa-se outra coisa (A. H.) 
— Aqui vê-se a luz do cCo, e tudo isto vC-se para se ter mais 
fome (Id.) — Agora estava-as fixando... (A. C.) — Mas 
abi resa-se em voz sumida pela Patria (A. C., Q. Hl®t. 1. 87) 
— Depois anoiteceu-se ainda maiís o siso (A. 'C.) — Então 
põe-se em logar de uma vinaria gamelão de madeira (A. O., 
Os Fast. 2.^91) — Hoje usa-se outra cousa (A. V., C. I. 88). 

3.° Quando estão nas clausulas subordinadas pelos pro- 
nomes conjunctivos ou conjuneções subordinativas {que, 
quem, o qual, cujo, onde, quanto, quando, emquanto, por- 
que, se, embora, etc.) ; 

No velbo 6 a primeira treva da noite, de que, minuto para 
minuto, se engrossa, se esfria, se i>ovoa de medos e pbantas- 
mas (A. C.) — Amores menos entendidos das turbas a quem 
se referiam (Id.) ...quando se tem por mestra uana mulher 
a que se ama (Id.) — Leva-me para onde te aprouver (A. II.) 
— Quando a vires (G. D.) — Emquanto a teve (C. C. B.) — 
Perdoae s^e vos offendi (G.) — . . .segundo se admitte (L. O.) 
— Como sç chama (G.) — Cf. — Porque hoje prégam-se 
palavras (A. V.) — Sejam liberaes porque o povo paga-se 
muito desta virtude (A. de F.) — Notae que os dois primeiros 
excusaram-se com fazenda (A. V.) — Piquem com o Senhor, 
que eu vou-me (A. O.) — E' verdade que V. Ex." pede-me 
apenas reflexões (A. H.) — Porque D. Tbereza ergueu-se im- 
mediatamente (Id.) — I'orque mestre Joíío mostrava-ise assaz 
cio^so (Id.) — Vae, que eu logo procuro-te (C. C. B.). — 
• ••porque eu voltava-me para o-c6o (A. H., Bur. 48). 

4.° Quando precedem ao verbo pronomes ou adjectivos 
indefinidos — tudo, todo, isto, este, isso, aquillo, muito, 
pouco, etc.: 

Isto se explica bem (M. B.) — De todos lhe resultam har- 
monia (A. O.) — Poucos se lembram hoje (L. C.). 
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E' freqüento a Inobservância ileste principio: Is-so póUe-se 
fazer Ift mesmo (A. II., Cart. 182) — A<]ui vê-st» a luz do cio. 

e tudo isso vô-se para se ter mais fome (A. II.). 

5." Quando a proposição é optativa: 

I5om proveito liie faça (A. II.) — Bous oilios o vejam! — 
Ventos fagueiros te levem! 

III. Mesóclise. 

455. iSão mesocliticos: 
Quando, estando o verbo no futuro do indic. e no imper- 

feito do condicional, não for obrigatoria a prócUse: 

Far-te-ei, far-te-ia, amnr-vos-.emos, amar-vos-iamos, dir-vo- 
lo-el, dir-vo-lo-ia — Pois, Senhor, em lhe passando o furor, 
dir-lhe-hel o que me trazia (A. C., O Doent., 142). 

Obs. Seria perder de vista o.s intuitos orthoepicos das re- 
gras sobre a topologia pronominal, convertô-las em cA,nones 
semelhantes £is leis dos medas e persas. Nilo se tracta de uma 
questão <le syntaxe, mas de euphonia, e esta f relativa aos há- 
bitos da pronuncia, que dlfferem de Cpoca paru Cpoca, de re- 
gião para região. Jluitas dessas regras accusam apenas ten- 
dências, mais ou menos acoentuadas, como mostrámos citando 
exemplos em contrario em bous escriptores. 

Posição dos membros da proposição 

456. No latim, como já observamos, a ordem typica dos 
membros da proposição era — o sujeito no principio e o 
predicado grammatical .(verbo) no fim da proposição, e 
entre elles os complementos; Brutiis Ccesarmi accidit — 
Labor omnia vincit. 

Em portuguez a construcção typica deve ser a ordom 
directa ou analytica — siijeito-\-predicado-\-complementos 
(do predicado) : — Bruto niatou a Cesãr — O trabalho ven- 

ce tudo. E' esta a ordem lógica, que obedece á sequeneia 
natural das idéas. O uso, porém, de tal modo rompeu com a 
regulamentação lógica na collocação dos membros da propo- 
sição, que difficilmente, como observa Diez, se pôde distin- 
guir entre uma ordem regular e uma inversa ou irregular. 
Vejamos/ entretanto, o que exige a lingua, em casos determi- 
nados, sobre a collocação do sujeito, predicado e comple- 
mento. 
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I. Predicado. 

457. Quando queremos dar prueminencia ao predicado, 
eollocamo-lo no topo da phrase, e lhe pospomos o sujeito. 
Observa-se este principio: 

1.° Nas phrases narrativas: 

Neste moniiento, por uma das pontes jíl desertas lançadas 
lia noite antecedente sobre o Cliryfisus, soava um correr de 
cavallos á redea solta... Pendia-lhe da direita da sella uma 
grossa maça ferrada de muitas púas". (A. H., Kur. 2C1). 

2° Nas proposições intercaladas: 

iSou, disse elle, um homem pobre (M. B.) — Aparae o cha- 
pGo, disse logo o duque (Id.) — Impossível é — Interrompeu 
o duque de Cantabrla com gesto severo — que haja guerrel- 

^ros chrlstaos que recusem obedecer-me (A. H., Eur. 201). 

3." Nas proposições hypotheticas: 

Fôra elle vivo, eu aqui uSo estaria. 

4." Em phrases nominaes: 

Bemaventurados (sito) os mis.ericordiosos, porque elles al- 
cangarSo misericórdia (A.- P.) — Coroa de dignidade ê a ve- 
lhice (Id.) — Mais preciosa 6 (a sabedoria) que todas as ri- 
quezas — Obra é de vilWo atirar a pedra e esconder a milo 
(Prov.,) — Muitos silo os chamados, poucos os aproveit.idos 
(Prov.'). 

Nas proposições interrogativas^, directas ou Í7idire- 
ctas: 

Sabes tu, Hermengarda, o que é passar dez annos amarrado 
ao proprio cadver?... (A. 11., Eur. 281) — Orgulho humano, 
que tu mais — feroz, estúpido ou ridículo? (Ib., 27) — Que 
fôra a vida, se nella não houvera lagrimas? (Ib. SvJ) — Im- 
pério dTIespanha, império d'IIespanha, por que foram os teu» 
dias contados? (A. H. Eur. 30) — Pergunto que é Isso — Igiioj-o 
quem seja elle. 

Obs. Succede, às vezes, nas proposições Interrogativas, 
querermos dar emphase ao sujeito', que, neste caso, 6 colloca- 
do antes do predicado, ou no topo da oraçílo, v. gr. — Estes, 
que estão cobertos de Vestlduras brancas, quem são e donde 
vieram? (A. P.) — Teu irmão onde está? — Isso que 6? (b. 
la.t — Aesdines ubi est?) — Tu não viste dos bosques a co- 
ma sem aragem vergar-se e gemer? (G. D.) — Elle morreu? 
(K. da Silva, Odio Velh. 75) — Elles não saberüo?) Ib. 112) 
— Eu falava? ! (A. H., Eur. 255) — Tu, virgem, porqu^ sus- 
piras? (a. D., Poes. 1. 111). 
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Quando o sujeito 6 representado por um pronome relativo, 
n5o se desloca do toi>o da phrase: Quem é hoje christSo e godo 
nesta terra d'Hespanha? (A. H., Eur. 37). 

6.® Nas proposições imperativas: 

Olha tu! (A. H. Eur. 282). 
Obs. Não raro entre os clássicos transgride-se a regra, cha- 

mando-se empliaticamente o sujeito para antes do predicado: 
Agora tu, Oalliope, me ensina (C.) — Tu acompanha nossa 
av6, tu consola esse infeliz (G., Viag. 2.207) — E tu vae-te 
com Allali (A. H., Mon. 1. CO). 

7." Nas orações apassivaãas pela partícula se: 
Cortam-se arvores — Alugam-se quartos — Abaixam-S€ as 

cadeiras, levantam-se as trlpeças (Prov.). 
Obs. A emphase pôde chamar o sujeito para a frente nestas 

phrases verbaes: O amor vende-se? A alma vende-&e? (A. C.) 
— O dia certo ignora-se ainda (Júlio de Castilho) — Os bur- 
lOes e os enliçadores unem-se (A. H.) — As consciências es- 
clarecem-se, e nüo s^e forgam (Id.) — Assim, as queixas es- 
queceram-se (A. H., Mon. 11. 132). 

Dá-se ás vezes, i>or emphase, uma deslocaçílo do predicado, 
e mesmo do sujeito para antes do relativo ou conjunctivo 
gUE: Damião e I'ythlas, discípulos que foram' do grande l'y- 
thagoras,, abalisaram-se tanto na amizade. . . (A. V.) por — 
que foram discípulos; chegados que foram os mensageiros, — 
por — logo que foram chegados os mensageiros; elles que fu- 
jam — por — que elles fujam. 

II. Sujeito. ^ 

458. Além dos casos anteriores, que determinam a des- 
iocação do sujeito para se dar saliência ao predicado, exis- 
tem ainda os seguintes em que o gênio da lingua requer de 
ordinário a posposição do sujeito ao predicado: 

1.° Nas orações infinitivas: 
E' tempo de se erguerem os patriotas — E quando viram ale- 

vantarem-se os cavalleiros e injuriarem e ameaçarem os procura- 
dores dos conselhos de Portugal, não houve uma voz popular... 
(A. H., Mon. 1. 67) — Observou timidamente o primo de Fr. Isi- 
doro, que já sentia arreplarem-se-lhe os cabellos (A. IL, Mou. 
1, 126). 

2.° Nas orações participiaes •. 
Términada a batalha, recolheram-se os trophéos — feitas estai 

phllosophicas reflexões, a tia Domingas partiu (A. H., Mon., 
2. 107) — Feito isto, voltou para dentro (Ib. 302). 
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No V. port. e mesmo no -port. quinhentista. a posposi- 
ção do sujeito nestas orações do part. passado, que é hoje 
de rigor, não era um faeto geral, como mostram os seguin- 
tes exemplos: 

Isto acaDado, tornou-se el-rei D. Fernando para dentro do reino 
(F. liOpes, Ohron. de D. Fern. 131) — Isto acabado, elle e a Im- 
peratrls comerSo na sala Imperial (Palm. I. 68) — Isto dito, velo- 
ces mais qurf gamos, se lanç&o a correr pelas ribeiras (Lus. 9. 70, 
8. 51. 64, 5. 74, 9. 21, 70). 

Cumpre observar que taes participios, quando attributo 
do sujeito da oração, vem apposto a elle: 

Alie, sobresaltado pelo subltaneo appareclmento de seu antigo 
vizinho, ficara pasmado para elle (A. H., O Mon., 103) — Poderia 
ser: Sobresaltado Alie,... ficara pasmado, ou — Sobresaltado, 
Alie... ficara... 

3.° Nas . orações gerundiaes, a que muitos chamam do 
participio presente: 

E seendo ^es comendo, viron gentes que chamavam esmaelltas 
(Ohr. Arch., 85) — Ouvindo Toblas, que era cego, a voz de um 
anlmalzinho balando, advertiu que acaso nilo fosse furto (A. V. 
S. 1. 201). 

Obs. I.* Critica 'A. de Castilho ao P." Manoel Bernardes pela 
anteposiçiío do sujeito na seguinte construcçilo: Frei Domingos, 
vindo de Fortosa... se lhe ajunctou no caminho um moço muito 
confiado—, que elle tacha de gallislcsmo. Devera ter construído: 
Vindo Frei Domingos. . : 

Esta posposiçSo, que 6 hoje de rigor, n3o o era no v. iwrt: 
E elles assl fazendo, apareceu-lhe o dito cavaleyro em avlto de 

palmeiro (Chrest. Arch. 110). 
2.* NSo se tratando do chamado participio absoluto, o gerun- 

dlo ou o part. presente p6de ser apposto, como acontece com o part. 
passado: Ouvindo Tohias a voz do um anitnalzinho, advertiu. . . 
ou: Tohias, ouvindo a vos de um anlmalzinho, advertiu. .. e, ain- 
da, anteposto o apposto: Ouvindo a voz de um animalzinho, To- 
hias advertiu... Elle em se prostrando, me dizia chorando (A. 
F., Castro, 45) — Voltando ao refeitorio ahhaoial, D. João d'Or- 
ncUas, parecia meditabundo (A. H., Mon. 200) — Fitando a vista 
no manceho, o ahhade ficou quedo e mudo (Ib. 209). 

4." Com certos verbos de sujeitos oracionaes: 

Convém estudarem elles, ou — convém que estudem — Importa 
relevar faltas, ou — que- se relevem faltas — Conta-se viver elle, 
ou — que elle vive. 
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5." E' costume transpoi' para à clausula subordinante 
á guisa de objecto o sujeito da clausula substantiva; "De- 
pois foi ver as mós se tinham grãos" (P. S., Acas. dos fant., 
ap. M. Barreto — "...cada hun deve a resguardar o ca- 
vallo se he boquimolle". Gir. Alv. 12, ap. Epiph. 

Evolução topologica. 

459. O portuguez tem manifestamente evolucionado 
para o analytismo na construeção da phrase; muitos hão 
attribuido este phenomeno á influencia da literatura fran- 
ceza, onde domina, em regra, a ordem directa ou analytica 
na colloeação dos termos. Independentemente, porém, dessa 
influencia, o portuguez obedece com suas co-irmãs a cor- 
rente analytica, que assignala a evolução das linguas moder- 
nas para a clareza na expressão verbal do pensamento. 
Nesta evolução, que accusa o progresso do espirito humano, 
os termos tendem a fixar-se e a desenvolver sentidos novos 
pelas posições, que podem occupar na sentença. Apes'ar, po- 
rém, desta tendencia genial das linguas neo-latinas, o portu- 
guez, todavia, guarda, para o gênio dos estylistas, os recur- 
sos preciosos de sua nativa liberdade. 

CAPITULO X \ 

II. REGENCIA 

460. As palavras combinam-se na formação da sentença 
em grupos logicos de coordenação e de subordinação, como 
já vimos. 

Nos grupos de subordinação dá^e a regência grammati- 
cal, que é a propriedade de terem certas palavras outras 
sob sua dependencia, que lhes explanam o sentido. Donde 
se vê que as palavras regidas são l:omplementos das regen- 
tes, estas se dizem subordinantes, e aquellas subordinadas. 
A subordinação ou regencia expressa-se pela preposição, p. 
ex.: a flor do octimpo, onde flor (regente) rege campo (regi- 
do), por meio da prepos. de, sendo, portanto, do campo 
complemento de flor, antecedente da preposição. Por sua 
vez a própria prepos. de rege o subst. campo, que é, por 
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isso, o seu complemento. — O verbo transitivo, na regen- 
cia do objecto, dispensa a preposição, e rege-o direeta- 
mente, como já temos estudado {amo o estudo). 

4G1. As relaçõgs regenciaes ou de subordinação cm por- 
tuguez são logicamente as mesmas que e;u latim, porém a 
sua expressão verbal varia grandemente. A obliteração 
dos casos trouxe grande alteração no aspecto estruetural da 
plirase. A funcção de regencia ou complementar dos termos 
accessorios da sentença, tendo deixado de ser si/nthetica- 
niente expressa pelas desinencias casuaes, passou a sê-lo 
analyticamente pelas preposições. Ampliou-se desta sarte 
o parco uso que destas partículas subordinativas já fazia o 
latim. 

4C2. Uma das alterações mais curiosas no processo re- 
gencial latino está no emprego da preposição de para sub- 
stituir o (jenitivo. A idéa de posso era uma das relações 
principaes, indicada por este caso latino: Pctri (jalcrus — 
o chapéu de, Pedro. 

Desenvolveu-se, no latim medieval, esta idéa na prep. de 
(que a cila era extranha em seu uso clássico), como passa- 
mos a explanar. 

O genitivo latino expressava a idéa de posse sob aspectos 
differentes — o ^ubjectivo e o ohjectivo. No genitivo suhje- 
ctivo {Pctri (jalerus), o substantivo no genitivo {Pctri) era 
o sujeito ou agente da posse; no genitivo ohjectivo {legis ti- 
mor = o temor da lei), o substantivo no genitivo {legis) 
era o objecto ou o paciente da posse. Neste ultimo caso, o 
genitivo expressa uma causa em relação a certo eífeito, 
uma origem em relação a uma certa consequencia. "Ora, 
observa Bourciez, já no latim clássico, para se extrahir de 
um todo uma parte, ao lado do genitivo {pars militum), 
poder-se-ia empregar — ex, ah, de {pauci de nostris — 
poucos dos nossos, Cces). Poi este o ponto de partida, que 
permittiu levar mais longe as extensões analógicas". 

O movimento psychologico veio auxiliar a evolução da , 
phrase. Uma das idéas clas-sicas da preposição de era — 
procedencia, origem, que fácil ente se relaciona com a 
idéa de posse, pois a coisa possuída se prende ao possuidor 
como a sua origem ou procedencia. Na phrase — de tauro 
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corium protulit (Hyg, fab. 195, ap. Bourciez), o couro que 
provêm do touro pôde ser considerado como parte inte- 
grante delle ou como por elle possuido. "Dahi resulta que 
corium de tauro substituiu progressivamente o tauri co- 
rium". 

Mais: a preposição de tem ainda no latim clássico o sen- 
tido de — em relação a, em respeito de. Assim da phrase 
— De triumpho autem nulla me cupidUas tenuit {—a res- 
peito de trivlmpho nenhum desejo se apoderou de mim, Cie. 
ep. ad Att. 7, 2, 6), onde de triumpho significa — a res- 
peito de, em relação a, póde-se facilmente extrahir um gru- 
po nominal — cupiditas de triumpho equivalente a — 
triumphi cupiditas ( = desejo de triumpho) com genitivo 
objectivo. 

Por esse duplo movimento psychologico, crearam-se, e 
pouco a pouco se implantaram nas linguas romanicas esses 
grupos nominaes de subordinação, que expressara, de modo 
analytico, as diversas relações do genitivo. 

Ao mesmo temipo que se ia evolvendo a phrase, a ordem 
synthetica — Petri galerus ia sendo substituída pela ordem 
analytica — galerus Petri e galerus de Petro (Bourciez). 

463. Um outro emprego da prepos. de, como mera par- 
tícula de realce, desenvolveu-se, e se fixou em portuguez, em 
grupos como este: o pobre do homem. Consiste elle, como 
se vê, em se interpor entre o adjectivo e o seu substantivo 
ou pronome, a prepos. de, com o intuito de dar emphase 
áquelle, p. ex.: o pohre do homem, infeliz de mim, coitado 
delia. Deste modo o grupo de coordenação (o pobre ho- 
mem) torna-se grupo de subordinação (o pobre do homem), 
não deixando, entretanto, o substantivo de exercer attrac- 
ção sobre o adjectivo, que com elle concorda em genero e 
numero. 

Em hespanhol tal processo existe — el bueno dei arrieiro, 
e no velho francez temos delle vestígio — ma lasse d'âme, sa 
vieille de mère (Bourciez). 

Pois, Senhor, a pura da verdade... 6... que a Pulcheria .. 
(A. C.) — Ah! velho parvo de mim (A. Ferr., Cast. 204) — Oh! 
o cachorro do vizinho (por — o vizinho cachorro) me fez IssoV 
— O diacho do boi nSo apparece — Coitadinhos de vós! (Fab. 
35) — 
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Que (loudo peusameuto lie o que sigo? 
Apfts que vilo cuidado vou correndo? 
Sem ventura de mim! que não me entendo; 
Nem o que calo sei, nem o que digo! 

(C., Obrs. 2.61) 

464. Phenomenos semelhantes observam-í?e com certos 
nomes que designam quantidade indeterminada, taes como 
— Pouco, algo, nada, que {quid)'. Estes nomes ao lado do 
grupo de coordenação, comportam grupo de subordinação 
— pouca agua e pouco d'agua, algo bom e algo de bom, nada 
novo c nada de novo, que povo e que de povo, o que ha novo 
fc o que ha de novo. 

Este processo filia-se ao latim, onde os adjectivos qualifi- 
cativos neutros substantivados e advérbios de quantidade 
— nihil, multum, paulum, minus, quid, aliqxiid, quod, pa- 
runi, id, satis — regem genitivo partitivo: Homo swn: hu- 
mani nil (nihil) a me alienum puto (Ter.), multum copia- 
rum, plurimum auri, parum frondis, plus auri, id temporis: 
— Quod auri, quod argenti, quod ornamentorum in urbibus 
Sicilio} fuit id Verro abstulit. — A este processo latino po- 
demos ainda filiar nossa expressão familiar: isto de lucros 
são conversas fiadas, isto de andar daqui para alli não me 
agrada. 

Dá-se o cruzamento syntactivo entre o grupo de coorde- 
nação {pouca aguu) e o de subordinação {pouco de agua), 
])roduzindo — uma pouca de agua, tima pouca de farinha. 
No portuguez arcliaico eram muito mais communs estes gru- 
pos de subordinação. 

Sen multa de bõa mafia 
que deu a .un seu prelado, 
que prlmade foi despafia 
e aífouso era chamado 

(Q. da L. Port. 98, sec. XIII) 

Per multas de maneiras (Q. de Ij. Port. Ib. 113) —Assaz <5 de 
pouco saber, quem se mata pelo que niio i)6de haver (Prov.). 

465. O objecto ou o regimçn directo, como já vimos, 
expresso pelo accusativo latino, é regido, em portuguez co- 
mo em latim, directamente pelo verbo transitivo, isto é, sem 
intervenção de preposição, p. ex.: Labor omnia vincit—o es- 
forço vence tudo. 
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Entretanto na península Ibérica, já desde o século XI, 
desenvolvia-se um processo novo, inteiramente extranlio ao 
latim clássico, de se reger o objecto com a preposição ad, 
processo que se fixou em portuguez com grande vantagem 
para a clareza e variedade da plirase. 

A preposição só se antepunha quando o objecto designava 
uiii ente animado {decepã ad suo germano), e levava o in- 
tuito de lhe dar procminencia, mostrando o seu interesse 

■ na acção verbal, "como o ponto a que eüa se dirige, ao passo 
que as cousas e os seres inanimados apenas a recebem pura 
e simplesmente". 

Subordinando-se a ese processo medieval, o portuguez 
rege com a prepos. a o seu objecto, quando nome de pessoa 
ou de seres vivos, tornando-se de rigor a regencia toda vez 
que o objecto ou o sujeito deslocados poder-se-iam recipro- 
camente confundir: Ao caçador maíou o leão. No caso de 
confusão ou ambigüidade, é de rigor a regencia da prepos. a,. 
mes.iio com objecto de seres inanimados: Ao braço move a 
machina. 

E ainda com o mesmo objecto de seres inanimados appa- 
i-eci' não raro em bons escriptores a regencia da prepos. a, to- 
da vez que o verbo exprime acçào ordinariamente practicada 
por seres animados, pois que, neste caso, ha uma influencia 
f)S}'cliologica, isto é, o espirito, por habitual suggestão, 
communica certa vida ao objecto, interessando-o na acção 
verbal: A ao ameis ao mundo (A. P.), vence ao mundo (Id.), 
a noite segim ao dia, a preposição rege ao substantivo. 

Desapparece a regencia da preposição, quando ha na 
plirase um dativo ou complemento terminativo, ([ue avoca 
para si caracteristicamente a prepos. a, pois haveria então 
confu.são entre o accusativo (objecto) e o dativo (conpl. ter- 
minativo). Dá-se isto com os verbos transitivos-relativos: 
clle entregou o filho ao pae, e deu Pedro a Paulo, e não — 
clle entregou ao filho ao pae, e deu a Pedro a Paulo. 

A reg.'ncia da prepcs. a é indispensável quando o objecto 
é representado pelas formas tônicas dos pronomes: amar a 
mim, a ti, a clle, a nós, a vós, a elles. O dativo, porém, te.n 
preferencia a taes fôrmas, e lhe é vsdado fazer de accusativo 
desde que haja na oração algumas dellas que representem 
aquelle caso, pois haveria baralhamento de relações, como — 
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entregar a mim a ella; dir-se-á — entregar-m» a ella ou en- 
tregá-la a mim. 

466. Uma outra regencia em relação ao objecto desen- 
volveu-se na baixa latinidade, e passou para o portuí,'uej:, 
francez e italiano. Consistia ella em reger o objecto, que 
designava coisa ou seres inanimados, com a prepos. d.e com 
valor paritivo, para indicar que não se tractava da totali- 
dade, mas de uma parte da coisa indicada pelo ohjccto di- 
recto : i 

Da mlhl de draps sancto Cicsarl; transmissus tibi de lllo pane; 
probato si lude potis maiiducare (Form. Sen. add. I, 21, ap. 
Bourclez). 

Já no latim clássico se encontram exemplos deste pro- 
cesso: üe prada parcus dederat (Liv. 45. 35). 

No latim da decadencia encontram-se delle exemplos mais 
freqüentes, p. ex., na Vulgata: 

Afferte de i<iscibuí3 (.Toan 21.10) ; catelll edunt de mlcls 
(Matth. 15. 27)=trazei dos peixes, os cacliorriulios comem das 
migalhas. 

Tal processo syntaetico fixou-se largamente em francez, 
onde a prepos. de combinada geralmente com o artigo {de, 
Ia, les), constituem um adjcctivo partitivo (artigo partiti- 
vo) ; je veux du pain, on mange de Ia viande, j'ai des cho- 
ses à te dire. 
' Mais largo era o uso que deste processo fazia o v. port. 
(5()4). 

467. O infinitivo regido de preposição, tão eommum em 
portuguez, é regencia extranha ao latim clássico {cogitar 
de resistir=cogitare resistere). Segundo Bourciez, esta syn- 
taxe neo-latina nasceu do cruzamento de dois typos latinos. 
O gei'undio latino podia ser regido de preposição;—Syriam 
od diripiendum tradidisses (Cie.). Entre — aggredior di- 
cerc e aggredior ad dicendum, dar-se-ia um cruzamento 
syntaetico, cujo producto seria um terceiro typo do plirase 

aggredior ad dicere. Assim, pondera o já citado auctor, 
cítíre cogitabat resistere e de re$istendo cogitabat (Cffis. B. B. 

34), a fusão podia em principio operar-se e dar em resul- 
tado — cogitabat ds resistere. Taes typos syntacticos, se 
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bem que raros, a])piU'eeeni, todavia, iio latim da deoadeneia: 
(■(irnem dare ad mandncare (J. C. 52. ítala). 

Desenvolveu-se exuberantemente no portuguez archaico 
e até entre os clássicos quinhentistas e seiscentistas o infi- 
nito preposicional, e só modernamente, apesar de A. Casti- 
lho, Garrett e Filinto, vae a língua reagindo contra aregen- 
eia da preposição após certos verbos transitivos, como — 
desejar, prometter, determinar, esperar, ordenar, caber, 
jurar, ousar, etc. 

Exs.: 

Senhor, a mim uSo cabe de fallar en esto (Q. L. Port. 225) 

E depois que foi esperto 
Logo de comer pedia — (Ib. 108) 
Nilo cuidei eu a desejar 
Vosso ben, a vosso pesar — (Ib. 161) 

' Senhor que grav oj'a mi é 
De me aver de v6s a partir — (Ib. 162) 

Non avedes multo a viver (Chrest. Arch. 51) — Que avias a 
veer? (Ib. 51) — Nos, as meninhas, punhemos d'andar con vossas 
madres (Chrest. Arch., 347) 

Si, tome-me lô Florença, 
E cumpramos a sentença; 
Ordenemos de partir (G. V.) 

468. Vestígios deste largo uso da prepos. de temo-los 
na dupla regencía de muitos verbos seguidos do infinito: 
dever sahir ou de sahir, precisar fazer ou de fazer, folgar 
ver ou de ver, carecer ir ou de ir, escusar fingir ou de fin- 
gir. Porém, se seguirmos a auctorídade de A. F. de Castilho, 
Pelinto Elysío, Garrett e outros modernos escriptores, que 
neste ponto se ateem ao uso clássico, a lista dos verbos que 
podem reger facultativamente o infínítívo puro ou preposi- 
cional em relação objectíva, alarga-se indefinidamente, como 
se pôde ver das seguintes amostras: 

NSo merecia de ter morrido (A. C.) — Usa de sustentar-se com 
o fácil rebusco de artigos periodlcos (Id.) — Determina de se 
casar com a prlnceza Juiieta (Id.) — Continuarem de consentir 
(Id.) — Escusa de esíaiíar-se (Id.) — Juro de o proscrever (Id.) 
— Aos que desejarem de o saber (Id.) — Hecelo de nJo respon- 
der como deves (F. Elys.) —E vos prometto de estar pelo que elie 
diga (Id.) — Tenho proposto de o traduzir (Id.) — Affecto de 
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o tractar de egual a egual (Id.) — Nilo receio de saltar por cima 
do cadaver do monge (A. H.) — O tracto mercantil principiou de 
rasgar mais largo vOo (L, C.) — Succedendo de passar pela ruá 
de St. Ant5o, dois mascaras a cavallo o Investiram com zomba- 
rias e motejos... (L. C., C. 137) — Que fé merecem homens que 
não duvidam de quebrar as promessas solemnes feitas ao kallfa 
(A. H., L. e N. I. 5). ^ 

E' freqüente a suppressão da prepos. de aiites*de que: 
Eu forgaria muyto... que nos assentássemos (H. P., ap. 
Epiphanio). 

469. Fazer, deixar, ver, ouvir. Seguidos do infinitivo, 
podem estes verbos reclamar no accusativo ou no dativo o 
sujeito desses infinitivos, como já vimos: fazê-lo ou fazer- 
Ihe sentar, deixá-lo ou deixar-lhe foliar, vê-lo ou ver-lhe 
sahir, ouvi-lo ou ouvir-lhe dizer. Em taes construcções, o 
dativo não vem do lat. class., onde o sujeito do infinit. ia 
para accusativo. O dativo é uni processo oriundo da b. la- 
tinidade, como se vê no seguinte exemplo citado por Diez: 
Ilmc coniitibús scire faciant. Porém, o dativo apresenta-sc 
ahi, como pondera Diez, com certo caracter de actividade, 
e por isso é elle repellido toda vez que o verbo no infinit. 
não comporta este caracter por ser neutro ou passivo: fa- 
zê-lo prender {ser preso) e não fazer-lhe prender; deixá-lo 
morrer, e não deixar-lhe morrer; vê-lo soffrer, e não — 
ver-lhe soffrer. "Nenhumas outras os façam adoecer (A. 
V., C., 1. 203). 

470. Mandar, como os antecedentes, rege o infinitivo 
puro com o sujeito deste em accusativo: Mandou-os o Se- 
nhor pregar pelo mundo (A. V., S. 5. 248). Porém, diffe- 
rentemente delles, passa para dativo, isto é, para objecto-in- 
directo esse sujeito, desde que a clausula infinitiva se con- 
verta em clausula do modo finito, que neste caso fica com 
«ujeito grammiaitical latente, inexpresso: Mandou-lhes o Se- 
nhor que pregassem pelo mundo — mandou-lhes que levas- 
sem dinheiro' (A. V., S. 5. 248). Em a) mandá-lo enforcar 
^mandar que elle fosse enforcado e b) múandar enforcá-lo 

mandar que o enforcassem, ha, na coincidência de senti- 
do logieo, a divergencia analytica da voz passiva e da voz 
activa, sendo no 1." exemplo indeterminado o agente e no 

o sujeito-agente. 
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A' porta do passo achei o mestre do navio do MaranMo, que 
me disse o mandara chamar el-rei para lhe dizer, que o havia de 
mandar enforcar, se emvseu navio fosse o padre Autonio Vieira 
(A. V., O. 143) — Mandou-os o Senhor, prégar pelo mundo e pro- 
hibiu-Ihes nomeadamente que não tivessem oiro nem prata (cf. 
proh!biu-os ter ouro ou prata) — Metteu-me na milo um decreto... 
no qual lhe mandava me dissesse... que lhe fogse fallar (A. V., 
C. 1. 45). 

Cumpre observar que esse accusativo (o), sujeito do in- 
finito, passa para üativo {lhe), desde ([ue esse infinito re- 
claiiiie a presença de accusativo-ohjecto; mostra esse phe- 
nom«ino curioso o seguinte exemplo: 

Vossa Magestade... tem mandado o governador e os padres a 
differentes Índios das mesmas nações, para que lhes refiram o 
novo trato que vossa magestade lhes mandou fazer (A. V., C. 
1. G6). 

Obs. Kste dativo no logar do accusativo, tanto neste caso da 
clausula infinita, como no da cláusula correspondente do modo 
flnlto acima estudado, corrolwra a doutrina de (pie-o prtuguez 
não tolera, como o lat., dois accusatlvos diversos a um mesmo verbo; 
por isso diremos ■—tnamlci-o sahir, porCm—maiidci lho que sahisse, 
mandei-lhe fazer o trabalho, cu lh'o mandei fazer. 

Freqüentemente succede que o dativo lhe jnncto ao verbo man- 
dar 6 reclamado como objecto-indirecto pelo infinitivo que o re- 
gue, p. ex.: 

Emquanto Affonso do Albuquerque não rompeo de todo com 
elU', secretamente mandou-lhe pedir seguro pera sua pessoa, filhos 
e genros cõ sua família (líarros, ii]). I). Vieira) — 10 por este Uoge 
Amir ser homem trio conhecido, lhe mandou dar alguma fazenda 
d'elUey (Damlão de Góes, ib.). 

471. Fazer com que. Quando convertemos a oração in- 
finitiva do verbo fazer {fê-lo sahir) em oração do modo fi- 
uito {fez que elle sahisse), pode o verbo fazer reger a pre- 
pos. com {fez com que elle sahisse). Este ultimo typo de re- 
gencia nasceu de um cruzamento syntactico. O v. port. dava 
a esta phrase um torneio já hoje archaizado, como se vê 
do .seguinte passo das Décadas de João de Barros: "Fera 
executar este proposito fizeram com o Catual que os reti- 
vesse". (Dec. I. Liv. IV, p. 351). Ao lado desta, desenvol- 
veu-se esta outra, que é hoje vigente — fizeram que o Ca- 
tual os retivesse; e da fusão das duas resultou o seguinte 
typo, em. pleno vigor: — fizeram com que o Catual os 
retivesse 
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Nota. Era corronte entre os qiilnhentlstas esta syntaxe do 
verbo fazer: "R porque lio Key de Ormuz ja dantes pagava par- 
cas ao dito Snfy, fez com ho governador Afonso dalhuqucrque lhe 
mandasse emhalcador" (Itinerário de Antonio Tenrreyro, p. 37, 
Ppriptr. de M. Pinto, vol. 4, p. 37). — Jft no see. anterior escrevia 
lUiy de Pina: "Onde o Ifante com paliavras muy honestas e vir- 
tuosas llie apontou, que por assessego de tantos alvoroços o ony- 
oões, fysesse com elles que lhe pntresasscin o Castelo (Ined. de 
Hist. Port. I, p. 2C3, Chr. de D. Aff. V.). — Embora archalca, 
imitou A.. Ilerculauo a syntaxe de João de Barros no soifuinte 
passo; "Ilixíim fez com o amir que acceiiasse estas proposições" 
(II. de Port. 1." 85). 

Faz, Senhor d'altos prodígios, 
Com que a mente empedernida 
Nüo se aparte desta vida 
Sem sentir a sancta fC (G. D., Poes. 2. 11) 

472. Su.iEiTO UEGiDO DE PuoposiçÃo. Por analogia cora 
o ohjecto, regia o v. port. ao sujeito, com a preposição (a, ^ 
ãe), quando este era expresso pelo infinitivo: custa a crer, 
convém a saber. 

Ca, se 'verdade quiserdes achar, 
outro caminho convém a buscar, 
ca non sabou aqui d'ela mandado (Chrest. Arch. 191) 

Compre dc eonhcscer as cousas... e por esto lhe compre de se 
trabalhar de saber bpni conliescer todas estas cousas (T. Arch. 
5(!, r)7 — D. Duarte, sec. XV') — Pero lie-lhe necessário dc saber 
eonhescer de que guisa pode melhor filhar aquelle porco (T. 
Arcli., .5G) —Era cousa singular de vccr que eu derredor do leito 
estavam moQOS pequenos mui fortemente chorando (Chrest. Arch., 
108) — Sendo ele de idade, conveii a saber, IjX anos (Clirest. 
Arch., 108) — Sua alteza estava doente,... e foi mais fácil de 
persuadir... muito mais fácil de conceder (A. V., Cart., 4G, 203). 

Melhor 6 de seer traedor 
ca (=que) morrer escommungado (Chrest. Arch., 201). 

Obs. Tal syntaxe, jfi hoje arcbaica, tem s!do repro.duzida 
por alguns notáveis escriptores modernos, acerrimos imitadores 
do fallar antigo, como A. Castilho, Garrett. 

r)esaire real seria de a deixar sem prêmio (O.) — E' proiioslto 
de mor gloria lhe dar no ignoto oriento (Id.) — A mãe já Itie 
custa a andar (A. C.) — Ainda agora nos nflo pesa de o haver- 
mos feito (A. C.) — Com certeza; atC me custa a fallar (A. O., 

O. de SC. 141). 

473. Cruzamento syntactico. Em um cruzamento syn- 
taetieo temos a explicação do seguinte typo anormal de re- 
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geneia — quando foi da guerra dos francezes. Tal construc- 
ção, segundo Júlio Moreira, nasceu do baralhamento de 
duas construcções normaes equivalentes — quando foi a 
guerra dos francezes; a prepos. de, da ultima phrase, attra- 
hida pela equivalência dos grupos — quando foi e no tempo, 
fixou-se definitivamente depois de foi, tomando a primeira 
phrase pela segunda. A phrase é evidentemente inna con- 
tracção de — quando foi o tempo da guerra dos francezes. 
Escriptores ha que ainda a abreviam elidindo o verbo — 
quando da guerra dos francezes. 

Aristóteles mal teria a barba russa quando foi d'aquelle seu 
ultimo namoro (G., VIag. I. 69). 

474. Entre os verbos, que admittem mais de uma re- 
gência para complementos reclamados pela sua significação, 

• mencionamos os seguintes: 

1. Assistir — RELATIVO — ao enterro, ao doente, ou em 
algum logar. 

Vlerílo assistir no enterramento (apud Moraes) — Embarcou 
para Tanger onde assistiu nove annos (Ib.) 

Dá-lhe Moraes valor transitivo no sentido de servir, e de 
facto elle se presta á conversão passiva: 

Fazer com'petencla de quem mais ha <le assistir o príncipe (A. 
V., ap. Moraes). 

2. Attender — transitivo — as partes, o requerimento, 
a pretenção (Moraes), e relativo •— ao perigo, aos negados, 
aos rogos (Bluteau). 

He necessário attender aos negoclos domésticos (Bluteau) — 
Attenda-o (ao herdeiro) donde quer que seja (Ord. Aff. 4. 107, 8, 
ap. Moraes). 

No v. port. era transitivo no sentido de esperar, que 
ainda conserva em fr. attendre: "Vim atendeu meu amigo" 
(O Ant. Vern. 61). 

3. Chamar — transitivo ou relativo —• chamá-lo tolo 
ou chamar-lhe tolo. Esta ultima regência é mais usual entre 
os clássicos, e a outra se justifica com a conversão passiva 
— ser elle chmxado tolo. 
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Novidades llie chamais (C. Obrs. 3. 17) — Como hoje lhes cha- 
mariam (A. C., Os Fast. 1. 323) — Com maduros varões iwr isso 
elege Romulo entre o mais povo, os chama Padres, e da nascente 
Roma os encarrega (A. O., Os Fast., 3. 11) — Antes lhe chamarfSs 
refugio de todos os males (Tj. C., Cam. 55). ^ 

4. Filiar — transitivo-relativo — filiar-se alguém em 
algiiam sociedade, e, mais raramente, a algxma sociedade. 

"O coinlco portuguez, como o hespanhol, filiam a sua eschola 
draniatlca e a sua fôrma llterarla nas mesmas tradl<jões e nas 
mesmas origens (L. O.) — Flllar-se na associação catliollca (Au- 
lete) — Flllou-se no partido republicano ou ao partido republicano 
(K. Carneiro). 

5. Forrar-se — rege a e de — forrar-se aos trabalhos e 
dos trabalhos. 

Os mais por se forrarem ao descommodo e trabalhos do século 
(Ij. C., ap. Aulete). 

6. Incorporar — rege em, com e, menos freqüentemente, 
a, além do accusativo, que possa ter. 

Incori)orou-se na fazenda real o rendimento das terças dos 
bens dos Concelhos (Art. de Furt., ap. E. Carneiro) — Incorporar 
110 meu domínio uma porçílo do seu valor (A. II., Illst. de Port. 
237) — E lncor]>orarani aquellas pobres mulheres com as recem- 
vindas (A. H., Op. II. 303) — Incori>orar uma província a um 
reino, .1 Kgreja de Jesus Chrlsto todos os povos da terra (I)icc. 
Vieira). 

7. Investir — transitivo, ou bklativo cora a prepas. 
com no sentido de accommetter, —: investi-lo ou investir 
com elle. 

O touro arremette contra elle. Uma e muitas vezes o investe 
cego e irado (U. da Silva) — Investiram com os bésteiros que 
desordenadamente recuaram (U. da S., O. Velh. 65) — Investindo 
com elle a braços, o feriram no rosto (Aulete) — Succodendo de 
passar pela rua de St. Antao, dois mascaras a cavallo o inves- 
tiram com zombarias e motejos... leva da espada e fere a Oon- 
Çalo Uorges na refrega (L. C., Cam.-137) — Eis que o Investe um 
grande peixe (A. V.) — Invistamos esta noite com os Follstheus, 
e desthponemo-los (A. P., 4 Reis XIV 36). 

E' corrente, como attesta o Dr. B. Carneiro, se bem que nüo 
"Iwnado em nossos diccionarios, o dizer-se — investir ao, contra e 
vara (o touro). 
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8. Responder — rege accusaiivo daquillo qne se res- 
ponde, € dativo daquillo ou daquelle a que se responde —• 
responder isto ou a isto. 

O monro respomle estas palavras (Fr. Gaspar) — Ponlto em 
papel o que de palavra lhe respondi (A. V., C. 2, 1) — Ro.siwikIo 
ao restHiite da carta (Ib. 2. 88) — Aclio-nie com duas de vossa 
mercC a (pie responderei brevemente (Ib. 140) — E di'iK>is de lhe 
resiwnder a certas perguntas... llies mostrou a carta (F. M. 1'., 
1'or. 1. I(i3) — EntHo to rosponderemos a tuas presuntas (II).) — 
Ao que elle respondeu (pie era verdade (.T, de 15.. Poc. II liv. C. 
c. 5) — Respondemlo ao officlo de V. Exc., não pude respnoder 
fi carta (A. II., C. 1.250, 2.34). 

9. Presid r — rege de preferencia dativo, e raramente 
acciisativo, embora se preste á inversão passiva. 

Inquiria aqui o crescimento de uma planta, a cujos princípios 
presidia (L. C.) — AfÍRura-se-lhe qne leis immutaveis e harmô- 
nicas presidiam li revolucHo da humanidade (Id.) — O que 
presidia o congresso, respondeu (Ap. Moraes) — Aos aditos pre- 
sido (A. C., Os Fast. ]. 1!)) — P6de também resor a prepos. cm: 
Presidindo na i,i;reja o papa I.eSo X (L. de S., V. do Arcli. 1. U, 
ap. E. Carneiro) — Sendo este o officlo e ol)ri!:af;no do tribunal 
cm que vossa senhoria preside (A. V.. C. I. 170) — Sua dupla 
reseucia jfi vem do lat.: ut urhi praesidcrcnt (Liv.), praesidere 
littus (Tac.) 

10. Satisfazer — transitivo e relativo — satisfazer o 
desejo e ao desejo, saiisfazê-lo ou satisfazer-lhe. 

Esta preza o nüo satisfez (.T. de B., I)ec. 1. 93) — ... o qual 
querendo satisfazer aos servl(;os, e ajudas que lhe o Conde D. 
Henrique tinha feito. nHo achou cousa mais dign;i... (Id., ib. 8) 
— Sout)e bem satisfazer sua tençilo (Palm. I. 3) — Rastam os 
frios de Coimlira para satisfzerem ft vontade de nossos amigos 
(A. V., C. 1. 108) •—• Elrel viera satisfazer os odios de D. Leonor 
(A. II., L. e X. 1. 227). 

n. Deparar, do lat. de-{-parare. Moraes, seguindo a 
Bluteau, e Silva Tullio (em seus Estudinhos) a Moraes, e o 
Snr. Cândido de Figueiredo a estes auctores, acham incor- 
reeto dar a este verbo a accepqão relativa de deparar com. 
.Em seu Novo Diec. diz C. de Figueiredos "Deparar — fazer 
apparecer. Apresentar inesperadamente: deparou-me o aca- 
so um amifjo. — Tem-se usado com a significação de encon- 
trar alguém ou álçjuma coisa, topar, mas não é correcto." 
Mostra, entretanto, Heraclito Graça, em sua obra Pactos da 
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Lingitagem, p. 141—IHH, que esse verbo admitte não só a 
accepção transitivo-relativa de P>hiteau {deparou-me a fur- 
hina este homem), perfilliada pelo Novo Dice., mas ainda a 
aecepção transitiva, e a relativa com a preposição com. 
Aulete e Domingos Vieira reí,'istram estas accepçõcG. 

Qnnl no mundo o sinto que depara ns rolsns perdidis? (A. V., 
ap. Dlco. Contcmp.) — PíMlia ao padre Santo Antoiiio qne lhe de- 
parasse n cabra perdida (A. V.. il>,) — I)"pira-nos a oaea umas 
feras (Ulutean) — Oh ! que se então meus olhos deiiarassem cwm 
o rouhador (A. C., X. do Castello, e. 3, a)). F. da Uns.) — De- 
parou cora uma poria o sallo um dia (Fiih. Hv. 1. 20) — 
Deparamos por ventura ainda com alsum Virlato...? (G.. Tatlo, 
c. 5. SC. 7.") — Deparara co'essos paQOs da fiida Altina (CJ. II). 4, 
Í8) — Deparam com contos de homens cevados Tia leitura ila 
antigüidade (C. C. lí., Os Martyres, t. 1. p. 4, ap. Fact. da I^ln^.) 

12. Perdoar, transitivo-relatia^o, com aecusativo da 
coisa e dativo da pessoa: perdoar alfjuma coisa a alguém, 
perdoar-Ui'a. No v. port. ia ás vezes a pessoa para aecusativo, 
como aconfeee ainda hoje no fallar do povo — perdoar o 
criminoso por — ao criminoso. Na inversão passiva, taiito o 
aecusativo como o dativo passam para o nominativo-sujeito: 
o criminoso ou o crime foi perdoado. 

Queria perdoar-lhe o rei henlno (0.) — Quem lhe perdoará? 
(C. C. B.) — I'erdüo-te o mal que me fazes, pelo bem que me 
sabes. (Prov.). 

13. Pagar, ej^ualmente TRANsrTivo-RELATivo cora accnsa- 
tivo da coisa e dativo da pessoa: pagar a divida ao credor, 
pagar-lh'a. — Na inver.são passiva, tanto o objecto directo 
como o indirecto podem ir para sujeito: a divida ou o credor 
foi pago. 

Invente-os voe?, se qufzer. que para isso lhe pasam (0. C. I<.) 
— Os KTlleítos ficaram em terra, para lhes pagar (C. C. T.. 
Novlss. Kst., 325). 

475. Mudança de begencia. Nesta instabilidade repren- 
cial dá-se a freqüente archaização de uma regencia e fixação 
cie outra, do que damos em seguida algumas amostras. 

1. PergTintar — só* admitte hoje aecusativo da coisa e 
dativo da pessoa: perguntar alguma cousa a alguém. No v. 
port. regia accusativo da pessoa: 
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Eij Santiago seendo albergado, 
em minha pousada chegarom romeos, 
perguntei-os e disserom (Vern. 08). 

2. Replicar — dá-se com este v. o mesmo plienomeno 
que com o antecedente: 

No figueiral figueiredo, a no figueiral entrei 
eu Ia reprlcara: a ml fee nom irey (Ib. 34). 

3. Agradar e seu composto desagradar eram usualmente, 
até o sec. XVII, transitivos ãirectos e indirectos, regiam 
accusativo ou dativo da pessoa: 

Aos que mais o seriam e o agradavam, pngava-lhe com a sua 
graça (A. V., S. 2. 81, ap. E. Carneiro) — Todos os outros 
títulos que damos a esjta Senhora, lhe agradam multo (Id. II. 
199, Ib.). 

Predomina hoje nos njodernos escriptores de nota o dativo: 

Muito lhe agradeço aspirar ir fl egreja com quem a ama e lhe 
agrada (A. O., O Doeot. 199). 

4. Haver e começar, seguidos do infinito, admittiam 
no V. port. trez regencias: haver ou começar, fazer, a fazer 
e de fazer. Archaizou-se a primeira, e só o verbo haver espo- 
radicamente apparece nos modernos escriptores seguido do 
infinitivo puro: "Como havia resistir-lhe, se ella pedia cho- 
rando (G. D.)"'— Vingou a'terceira em ambos {haver ou 
começar de fazer), .e a segunda em começar {começar a 
fazer). 

5. Obedecer e seu composto desobedecer regiam dativo 
e accusativo até Vieira: 

Mas esta carta me encontrou de maneira que nSo pude deixar 
de a obedecer (A. V.) — Nfío fui eu o que a desobedeci (A. V., 
C. I. 18) — Contei este caso pollo meudo, porque se veja com 
quanto concerto (accordo) e recado (recato) fazem suas cousas 
e com quanta diligencia obedecem os seus mandados (Fr. Gaspar, 
ap. D. Vieira) — Hia outro índio vestido de huma roupa douro, 
e soda, a palavra do qual o Elephante obedecia (D. de Goes, ib.) 
— Ix)go neste conselho lhe obedece (Franc. de Andrade, Ib.) — 
Lugares montaailwsos habitados de mouros que lhe não obedecem 
(D. de Goes, ib.) — Quem é este que o vento e o mar lhe obedecem? 
(qualls est hlc, quia ventl et mare obediunt ei?) (A. P., Math. 
Vlir. 2T). 
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Hoje emprega-se o dativo e é geralmente rejeitado o 
accusativo, apesar de admittir conversão passiva: ser obe- 
decido ou desobedecido. 

6. Soccorrer — era, ás vezes, seguido de dativo {soccor- 
rer-lhe) com os nossos clássicos, hoje domina o accusativo 
(soccorrê-lo). 

As Virgens quero chamar que lhe queriam soccorrer (G. V., a(p. 
D,. Vieira) — ...quem pudesse nSo perder ponto de lhes soccorrer 
(A. Prestes, Autos 83, ib.) — Neste tempo vendo o gigante que os 
seus eram destroçados de todo, começou concertar na sella com 
tengao de os soccorrer e satisfazer sua Ira (Palm., cap. 117) — 
Quasl tinham desamparado os postos por soccorrer o baluarte (J, 
F. de Amdr. ap. D. Vieira,) — Este que soccorrer-lhe nüo queria 
(Lus. C. 48) — Hoje dizemos soccorrcl-os, e soccorrer-lhe as neces- 
sidades, ou antes soccorrel-o nas ncccssidadcs (Dicc. de Moraes). 

7. Succeder — Ao invés do antecedente regia este 
accusativo {^uccedê-lo) freqüentemente, hoje prevalece o 
dativo (succeder-lhe). 

Dom Theodorico qüe o succedeu (D. de Goes, ap. D. Vieira) — 
Suocode-o outro Joaquim (A. P., IV R. XXIV) — Succede-lhe 
.íoaccaz, e a .Toaccaz succede Joaquim (Id., ib. XXIII) — Abul- 
hasses suceedera a seu pae no vasto Império da Maurltania (A. 
II., ap. Aulete). 

8. Res'stir — rege accusativo e dativo, porém este vae 
predominando: 

K' bom que eu ceda ao meu imipulso actual, ou que o resista? 
(A. C., Faust. 43) — CrOs tu que jii niío foram levantados contra 
seu capitão, se os resistira (O., ap. Aulete) — Será justo que lhes 
resistam os seus (A. V., S. 7. 84) — Coono havia resistir-lhe, se.ella 
l)edla chorando? (G. D. ap. Aulete) — Resistir aos encantos da se- 
reia nao era fácil (G., Ib.) 

CAPITULO XI 

III. CONCORDÂNCIA 

476. O processo syntactico de concordância consiste na 
accommodação flexionai do adjectivo, pronome e verbo 
com o genero, numero e pessoa grammatical do substantivo 
ou pronome, com que se coordenam. 
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477. Do latim herdaram o portuguez e as suas irmãs 
este processo syntjictico; porém, como os outros processos, 
evolueionou este, desenvolveu-se com o progresso'analytieo 
da língua. No portuguez arcliaico a concordância gramma- 
tical era, como no latim, simples; não tinha as svibtis exi- 
gências da lingua actual, o mechanismo complicado da gram- 
matica liodierna (Vide Gr. Expôs. C. Superior pag. 
216—232). 

478. SvLLEPSE. A certas anomalias deste processo dão 
os grammaticos o nome de syllepsc (gr. comprehénsão), 
quando a concordância se opera não com o termo expresso, 
mas com um termo mental, diverso em genero ou numero, 
suggerido, aliaz, pelo expresso, p. ex.; 

Yossa Exepüoiicia 6 bondoso (homem bondoso), — gente... 
padeçam (Lus. 1. 38). 

A cnncordaneia sylleptica é, pois, o que se chama uma con- 
cordância ad sensum, latente ou semiótica. 

470. E' regra da grammatica expositiva que o predi- 
cado concorde em numero e pessoa com o sujeito, e que, 
portanto, o sujeito detei-mine o numero e a pessoa do pre- 
dicado. 

Soffre esta regra duas violações; casos ha em que o sujeito 
no singular tem o predicado no plural, e outros em que o 
sujeito no phiral tem o predicado no singular. 

I. SuJKITO KO SINGULAR COM PREDICADO NO PLURAL. 

480. 1.° Dá-se o primeiro caso com o sujeito collectivo. 
Não raro um sujeito representado por um substantivo colle- 
ctivo no singular leva o predicado ao plural, visto que o col- 
lectivo é um plural logico, e isto se realiza, principalmente, 
quando a acção predicativa se apresenta ao espirito practi- 
cada por cada um dos indivíduos da collecção, antes que 
pela conectividade como um todo. Exs.: 

Aqui dos Rcytlias grande quantidade vivrm (Lus. 3. 9) 
Se esta ijcntc (|\ie basca outro Ileinispherio 
Cuja valia e ol)ra tanto amaste, 
N2o queres Que padeçam vltui>erio (Lus. 1. 38) 



— 331 — 

Povoam os degraus multa sorte de gente (Souza) — Estavam 
pegados com elle uma infinidade de gente (Id.) — Simrio Mago 
appellidou um dia o povo para o verem subir aos oCos (A. V.) — 
Grande p;trte. porôm, dos membros d'a(]uella assemblóa estavam 
longe destas idGas (A. II.)—A maxlraa parto dos homens morrem 
aos elncoenta anuos (Dr. 11. Vasconcellos) — Grande numero de 
Insectos tOm vida curtíssima (Id.) — Dos cav.-illos que estavSo na 
dlanteyra, mais da metade vierão logo ao chio (F. M. T., Per. 1. 
257) — Uma i)arte dos tributos despendiam-se nestas festas dls- 
solutas (A. II., II. de Port., 7. 21). 

O latim e o portiiguez archaicó eram mais sensíveis á 
aeçrio lógica do sujeito colleetivo, do que o é a lingua aetual- 
mente: 

Magna multltudo convenerant, turba ruunt, o povo traziam (M. 
Pinto) ; povoavam os degraus toda a sorte de gente. 

Este plienomeno grammatical explica-se pelo facto que 
o povo antigo, no inicio, digamos assim, de sua evolução, 
naturalir^ente irais se impressionava ccan a realidade das 
coisas, do que com a subjectividade representativa das pa 
lavras. A concordância, que assim se opera com a idéa plu- 
ral, suscitada pela palavia no singular, se diz lógica ou 
mental; todavia, j)ercebe-se que a idéa se objectiva, ou 
reflecte dircclancnte a realidade externa. Hoje não di- 
ren cfi irais com os nossos clássicos — o povo traziam. O 
inglez, p/oróm, que em muitos respeitos conserva o gonio 
das linguas antigas ,diz normalme*nte — people say, com 
o predicado (say) no plural e com o sujeito {people) no 
singular. 

2." Observa-se ainda esta anomalia nas phrases nomi- 
necs, qrardo o sujeito é representado por nome de coisa 
ou pelos pronomes ncuti^os — isto, isao, aquillo, tudo, e o 

■pirediesdo ncminal por um substantivo ou pronome no 
plural: — O mundo são homens (M. B.), isso são ossos do 
officio. rá-se, con o se vê, a attracção do prcdicaido nami- 
nal sobre o predicado grammatioal, e esta ooneordancia ó 
mais comni uir, quardo o sujeito é um pronome neutro, do 
que a regular {isso são ossos do officio). Sendo, porém, o 
sujeito um rone de pessca ou ser vivo, não abdica o di- 
■reito de avocar a si a concordância verbal: Ovidio é muitos 
poetas ao mcsvw tempo. (A. C.). 



\ 
— 332 — 

E liMlo eram escusas (J. <le B. Dec. I. 401) — Eram tudo me- 
mórias de alegria (Lus.) — Tudo Isso sois vós ou 6 vós tudo isso, 
senhora minha? (A. O.) —A humanidade inteira são elles (A. C. 
Os Fast. I. 208) — Não são isto herdamentos de coração de trinta 
ajimos (A. C. Q. Ilist. II. 6) — Tudo neste mundo parecem espi- 
nhos e dores (A. G. Dec. I. 108) — E' tudo flores (A. 0. Os Tast. 
I., 7) — A sua carae de hoje era ainda vegetaes (A. O.) — O 
maior trabalho que tenho, é os pastores coon quem trabalho (F. B. 
Lobo). 

3.° Em port., como em lat., um sujeito no singular se- 
guido d© um complemento de companhia regido de com, 
lova freqüentemente o verbo ao plural, quando exprime o 
complemento uma cooperação ou coordenação lógica com o 
agente: 

A Naiicaa com todos os seus ficaram assaz espantados (F. M. 
l'.„ Per. 2. 7) — Que eu co'o grão Macedonio e com o Romano 
(lemos loKar ao nome lusitano (Lus. 1. 75) — I^oro se poderão 
unir o seu grande cavallelro com o seu christilo (M. B., apud M. 
Barreto) — O vingador de Felippe Osorlo com o carcereiro che- 
garam sãos e salvos a Segóvia (C. O. B., Ib) — Demosthenes cum 
coeteris In exilium erant expulsis (C. Nepos, ap. E. Carneiro). 

II. Sujeito no i'lural com predicado no singular. 

481. A sí^gunda anomalia é a de estar o sujeito no plu- 
ral o o predicado no singulaj'; offerece ella vários typos 
syntacticos. 

1.® O primeiro typo dá-se quando o sujeito plural, indi- 
cando quantidade ou temipo, é considerado em seu todo, e 
não em suas ipartes, como judiciosamente observa A. To- 
bLer (Mélanges de Gr. Prançaise, p. 298), p. ex.: 

Cinco Mil libras 6 muito (A. H., Monasticon) ; dois capitulo» ô 
ixmco; quatro oitavos 6 a metade de um inteiro; quanto 6 dois 
terços de um melo? 6 dois sextos; falta muitos dias para os 
exames (JulIo Ribeiro) ; basta os' dictos que elle atira aos filhos 
e aos creados (Id.) ; dois annos em seu sexo 6 espaço de tempo 

^ aprecIavel; quatro ou cinco mil contos é somma considerável. 

Em todos esses exemplos o sujeito se apresenta ao espi- 
rito em seu todo, como uma unidade, e, por isso, queda-se 
o predicado no singular; desde que, porém, o espirito os 
encare em suas partes componentes, o piredicado deve ir 
para o plural, p. ex.: 
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Cinco mil libras u3o foram j)agas, dois capítulos niío foram 
estudados, quatro oitavos foram contados, dois terços foram sepa- 
rados, faltam muitos dias para se concluir o praso, bastam as 
quotas com que ello tem entrado, dois annos silo passados. 

E' este um principio que domina em muitas linguas 
aryanas. Em grego o sujeito neutro do plural deixa o 
verbo no singular. 

Em franeez se diz; Et deux ans ãans son sexe est une 
(jrande avance (Mél., ap. A. Tobler, p. 297) ; quatre ou 
cinque mil écvs est un dénier considérable (Ib.). Do ni«3- 
mo modo em inglez: /w Scandinavia, where, ou an ave- 
rage, five years is devoteã to French hy young stndents 
preparing for the Vniversity (Ib.). 

o nosso dialecto poipuiar leva esta corrente aryana mais longo 
do que o literário; iwis, como em franeez c inglez, 6 freqüente 
dizer-se eni linguagem familiar: Quunto é hojet Jloje é nele — 
Que hora 6f E' dez horas (il est dlx heiirs, it ia tcn o'cloclc). Eii- 
contra-so por vezes reacçiío contra esses princípios: 

Obs. Chlchelo de Judeo, assl como foste pantufo, que te 
custava ver, uma bolsa com hum par de reales, que sJlo l)ons 
para Escudeiro liypocrita; que são pouco e valem multo. (C. 
Obrs. 3. 7). 

2.° O segundo typo syntactieo é-nos fornecido pelo su- 
jeito composto de substantivos no singular, que, muitas ve- 
zes, quer anteposto, quer posposto ao predicado, deixa-o no 
singular concordando com o mais proximp. Este plieno- 
meno ainda se observa em bons eecriptores lioje, quando 
o sujeito é posposto e é nome de coisa; 

Cantando espalharei por toda a parte, se a tanto me ajudar 
engenho e arte (C.) — Passará o c6o e a terra (A. P.) — E* mud:i 
a dor e o goso (A. II.) — Foye-me a cor e a voz (A. C.) — Nasceu 
Jacob e Esau (A. V.) — Na estatuarla passou Phidias e Lysli)pt'; 
na pintura Tlmantes e Ai>e]les; na architectura passou Mellagones 
e Democrates; na musica passou Orpheu e Amphlon (Id.) — 
Deste modo entende S. Gregorio e outros muitos Padres aqulllo 
do Salmista (M. B., N. Flor. 4. 347, op. M. Barreto) — Por este 
signal saheril minha mulher e filhos o estado em que vim parar 
(Id., Ib.) — Faltou-me o animo e a falia (C. C. B., N. de Lam. 
p. 26, Ib.) — Davld, e a sua gente se retirou a lugares mais se- 
guros (A. P. 1 Reis. XXIV, 23). 

3.° O terceifo typo nos é apresentado pelos pronomes 
pessoaes nós c vós, quando estão por eu e tu, os quaes, em- 
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bora levem o predicado grammatical para o plural, podem, 
, todavia, nas phraseS nominaes, deixar no singular o pre- 

dicado nominal: — Antes sejamos breve que prolixo (J. 
de B.). A Gramatica de Ia Lcngua Castcllana, da Acade- 
mia, requer sempre no singular esse predicado nominal: 
vos, D. Pahlo, sois docto; vos, Clara, sois virtuosa. Em 
portuguez egualmente, desde que se ponha claro, em vo- 
cativo, juiicto ao verbo, o nome a que se refere o sujeito 
pronominal, o singular se impõe: — vós, Clara, sois viriiu)- 
sa, e não virtuosas. Quando, poré n, apenas se enuncia o 
pronome-sujeito, não repugna a muitos de nossos bons 
escriptores levar o predicado nominal para o plural. 

Somos choprados com a historia aos aniios do Sralior (Souza) — 
Somos cIiesaKlos ao ultimo soiilio de Xavier (A. V.) — Mui felizes 
nós (seremos) se fizermos iinraa ou noutra nota roconiiecer a 
divina toad.i dessas canções inimitáveis (A. C.) — Kstamos per- 
suadidos de qui', ao menos era firande numero destes, a co-nversa 
era fingida (A. II.) — A este digno official somos devedores pelo 
que nos tem. auxiliado (L. C.) 

III. Disconcokdancia generica do predicado nominal 
COM o SUJEITO. 

482. Constitue ainda uma anomalia syntactica a discon- 
cordancia generica entre o predicado nominal do certas 
phrases e o sujeito: 

Cerveja nilo 6 bom para a saúde — Pimenta 6 usado como esti- 
mulante — E' i)reL'iso caulela cora semelhantes doutrinas (O C. 
H., A filha do Dr. N., c. I 27, ap. M. Barreto) — E' necessário uma 
licença para ella entrar (Id. A cav. do martyr, c. 13, 127) — E' 
necessário uraa determlnaçrío invencível (R. da S., A moç. de D. 
J. V., t. III, 315). 

Este phenomeno,, como nos ensina K. Brugmann (Abr. 
de Gr. Comparée, p. 681) é aryano, ou das linguas indo- 
européas. E' elle observado tanto em grego como em latim: 
lat. mors onvnium rerum extremum. Como se vê deste exem- 
plo latino, o que em portuguez parece terminação masculi- 
na do adjectiyo (é preciso paciência), é realmente termina- 
ção neutra, e este adj. neutro transforma-se em substan- 
tivo, segundo Brugmann, e é empregado para indicar a 
categoria do eonceito a que pertence o sujeito. Ao tractar- 
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mos mais adeante do genero do suTastantivo, daTemos mais 
desenvolvimento a este ponto. (521, 4.°). 

483. Outros typos de concordância. O verbo pare- 
cer, seguido lie outro no infinito, dá logar a uma dupla 
syntaxe de ■concordância: elles parec&ni estar doentes e 
elles parece estarem doentes; no 1." caso o verbo 6 pessoal 
e concorda com o pronome ou substantivo, que faz de su- 
jeito, tornando-se o verbo infinito utti predicado _ verbal 
ou completivo subjectivo; no 2.° caso é elle unipessoal, 
tendo por sujeito a clausula ou o verbo ' infinito. O 1." 
caso filia-se no lat. {viderü mihi esse doctus). 

Syntaxe idêntica observa-se com o verbo ver e ouvir em 
plirases analogas: Viam-se vagar negros vxãtos e via-se va- 
garem negros vultos, — ouvimi-se soar vozes medonhas e 
ouvia-se soarem vozes medonhas. 

Viani-s? hrühar dous nlhos reluzentes e desvairados, n'um rosto 
disforme (A. II., Boi). 31) — TJin dia no romper do sol via-se ao 
longe... respJandcccrem as cuinindas das montanhas (A. II., Eur. 
84) — Viaim-se ixeprcjar na sua elncta de estreitas cellas as vesti- 
duras severas das monjas (A. II., lOur., 126) — Nilo 6 cousa <le 
pasmar quando se ouvem pairar burros (A. C., ap. M. Barreto, 
Noviss. Est. 223) — Ouviu-ise, a exemplo delle, em seu vasconco, 
os cortesãos ruglrent (F. Elys., ib.) — Sentiram-se entiío por toda 
a rua ahrir portas e janellas, e soar vozes das vizinhos (Souza, ib.) 
— Ouviam-se de noite umiis vezes soar neila vozes medonhas e 
sentidas (Souza, ap. II. Barreto). 

CAPITULO I 

período grammatical 

484. O conceito de período, proposição, oração, senten- 
ça, bem como de phrase e discurso, é vago em grammatiea. 

A sua determinação e discriminação practica offerecem, 
por isso, sérios embaraços. Todos esses termos teem um con- 
teúdo commum: são todos expressões verbaes do pensa- 
mento, e, digamo-lo mesmo, de pensamento completo. 

A etj^mologia de cada um delles, nada nos diz que nos 
possa levar a determinar, com rigor, o seu valor signifi- 
cativo. 
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485. Período (gr. peri —em torm, odos — caminho) 
(lá- nos etymologicamente a idéa de um caminho ao redor 
de um pensamento, e, provavelmente por isso, é que Clias- 
sang, procurando interpretar a vaga idéa fornecida pelo 
etymo, desconhece o período simples, e define o periodo 
grammatical como "uma phrase composta de vários mem- 
bros ou propossições, cuja reunião fôrma um sentido com- 
pleto". 

486. Proposição (lat. pro = deante, positioncm = po- 
sição) traz-nos a idéa etymologica de alguma coisa que se 
põe deante do espirito para se analysar e discutir. E' termo 
importado da lógica philosophica, e, ainda mal, como pon- 
dera Mason e Ayer, que se tenha importado com elle o seu 
valor philosophieo, que não se ajusta ao conceito gramma- 
tical, como abaixo veremos. 

Oraç.\o (lat. orationem) transmitte-nos apenas do latim 
a idéa de discurso — oratio Ciceronis, discurso de Cieero. 
E' Tjsado na -technologia grammatical como synonymo do 
proposição. 

487. Skntença (lat. sententia = decisão) apenas nos 
Kuggere, no seu uso grammatical, a" idéa vaga de uma de- 
claração. E' uma expressão ordinariamente empregada, no 
dominio da grammatica, como synonymo de proposição c 
oração. * 

488. Quanto á phrase (gr. phrasis — dicção, elocução), 
luetam os glottologos por lhe fixar o valor significativo, e 
esta incerteza reflecte-se naturalmente em toda a literatura 
grammatical. 

489. Em relação a discurso (lat. discursus = conversa- 
ção, practica), tão pouco podemos colher cm seii etymo ele- 
mentos para precisar o sou valor technico grammatical. 

490. A difficuldade, porém, de se fixar, com rigor e 
j)recisão, o valor significativo desses termos, não está na 
impericia dos grammatieos, mas na própria natureza do 
objecto, que é a determinação dos diversos aspectos ou mo- 
dalidades do i)ensamento estampado na phrase. Ora, o pen- 
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sainento, na incessante aetividade do «spirito, é vário, mo- 
vei, irrequieto, como as ondas do mar. Photographá-lo, 
pois, na palavra é necessariamente tirar delle uma imagem 
indistincta, nebulosa, embaçada. Demiais, são estreitos os 
moldes da linguagem humana para conter o impeto e a am- 
plitude do pensamento. Força, "-pois, nos é contentar-nos 
com definições approximadas, e acceitar o usus loquendi, 
procurando apenas evitar desnecessárias confusões. 

CAPITULO II 

DEFINIÇÕES E DISCUSSÃO 

491. Definições e discussão. Desses diversos aspectos 
da expressão verbal do pensamento, daremos em seguida 
definições, mencionando as difficuldades acerca de cada 
uma delUs. 

492. Feriodo (jrammatical ís a expressão de um pensa- 
mento completo, considerada como o continente das propo- ' 
siçõcs. Se o conteúdo do periodo é uma proposição simples, 
o periodo é simples; se é composta, o periodo é composto; . 
se complexa, é co*niplexo. 

a) Periodo simples: Pela bocca se aquece o forno. 1 
y) Periodo composto: Morrem barbas, apparecem cartas, 
c) Periodo complexo: Quando vires arder as barbas do teu 1 

visinho, delta as tuas em remollio. { 
d) Periodo composto e complexo: Quem bem está e mal es- j 

colhe, por mal que lhe venha, níXo se anoje. i 

Co^o se vê, cada uma dessas designações se applica 
egualmente á proposição, e muitos grammaticos deixam de j 
mencionar, por inútil, o periodo grammatical. Todavia, ha j 
vantagem, para clareza na exposição dos factos grammati- j 
caes, de conservarmos tal denominação,- pois ella nos apre- . j 
senta um aspecto particular da phrase, uma secção especi- 
fica do discurso. j 

Porém, a delimitação dessa secção especifica no seio do , 
discurso é vária, não só quanto ás épocas da lingua, senão 
tamtem quanto aos escriptores ou oradores. Em nossos 
clássicos antigos são geralmente longos e cheios de circum- 

'À t 
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stancias os períodos grammaticaes; modernamente são mais 
curtos ou breves, e a sua extensão maior ou menor depende 
do estylo do escriptor. 

Materialmente, sua divisão no seio do discurso se faz 
por uma pausa mais longa na linguagem fallada, e, na 
cseripta, pelo ponto-final, e, ás vezes, pelo ponto-ãe-inter- 
rogação ou exclamação. 

Syntacticarrente não se pode estabelecer regra segura, 
senão apenas dizer que não se separam em periodos diversos 
proposições, que exprimem pensamentos intimamente rela- 
cionados, ou que reciprocamente se reclamam, maxima- 
mente as proposições subordinadas em relação ás prinei- 
paes. Assim, embora independentes, não se podiam consti- 
tuir em periodos grammaticaes distinctos as seguintes 
proposições: 

Vim, vl, venci — Come caldo, vive em alto, nnrln quente, vlverfls 
longamente — O mun<lo moderno (le'ponde do Calvario: a sua ori- 
gem foi na raiz da cruz: mais tarde ou mais cedo os povos, que se 
formaram, vieram ali fundir-se'e regenerar-se (R. da S.). 

Estas noções comesinhas não, as ipossuiam, em geral, os 
nossos clássicos quinhentistas, pois encontramos em alguns 
delles, a miiido, divisões absurdas deante de nossa actual 
concepção do periodo grair.matical. 

493. Proposição, oração ou sentença é a expressão de 
um pensamento, a enunciação de um facto, cujo sentido é 
ou não completo, (conforme a proposição é independente 
ou subordinada, total) ou parcial. Em outros termos, 
proposição é uma ou njais palavras que contem uma de- 
claração qualquer. 

494. A definição, geralmente adoptada pelos nossos 
grammaticos, tle que — a proposição c um enunciado do 
jnizo, é tomada á lógica escholastica, e justamente criti- 
cada por C. Ayer, como defeituosa por deficiente. De facto 
essa definição pliilosophica não se ajusta ao conceito gram- 
matical, porquanto muitas proposições grammaticaes exis- 
tem que não são propriamente a enunciação de um juizo, 
p. ex.: as imperativas (trabalhae), as optativas {seja feliz), 
o as subordinadas (desejo — que elle vá). Tal definição, 



pois, encerra uma confusão mui freqüente entre a lógica 
philosophica e a syntaxe grammatical. A lógica da lingua, 
como pondera Bréal, não é propriamente a da philosophia. 

495. Clareado este ponto, ficam ainda de pé certas 
difficuldades analyticas quanto á discriminação das ora- 
ções no periodo, quanto a saber-se até que ponto a pr^lavra 
isolada ou agrupada constitue propriamente uma oração. 

lia, por certo, um critério geralmente adoptado — a exis- 
tência dos termos, chamados por isso essenciaes, sujeito e 
predicado. Porém, este critério não resolve, em absoluto, 
o problema, pelas seguintes razões: 

a) Em primeiro logar, as fôrmas nominaes dos verbos 
pelo seu caracter duplo de nomes e de verbos, trazem 
duvidas na discriminação analytiea das orações, p. ex.: 
posso estudar, devo ir, acertamos de chegar, estão 
trabalhando, estive a foliar; tendo o orador acabado o dis- 
curso, desceu da tribuna; César, passando o Rubicon, mar- 
choíi sobre Roma. Existem nessas phrases uma ou duas 
orações ? As opiniões por vezes divergem: a analyse vacilla. 

b) Em segundo logar, negam muitos ás orações dos 
verbos impessoaes {chove, troveja, amanhece) a existencia 
de qualquer sujeito; são orações sem sujeito, são factos em 
si completos, que não reclama n agente. E os que assim oipi- 
nam são, muitas vezes, auctoridades na matéria. 

Porém, com a mesma razão e idênticos raciocinios pode- : 
riamos negar (pie o predicado fos.se, em absoluto, elemento 1 
essencial, poi§ que existem muitas orações sem predicado. . 
Quem ousa, por exemplo, desconhecer que no parallelismo ] 
de nossos provérbios, nas expressões syntheticas de nossos ! 
anexins, a ausência do verbo não impede que haja nelles 1 
um.a declaração formal, que é, em ultima analyse, a essen- { 
cia de uma proiposição grammatical? Exs.: | 

Jlulto riso, pouco slso — Nem tanto ao mar, nem tnnto a terra i 
— Cada terra wm seu uso, cada roca com seu fuso — Do bom ■ 
tudo, do ruim nada — A cavallo roedor, cabresto curto. ! 

Independentemente das phrases proverbiaes, a lingua se 
presta a estas construeções de predicado latente ou indeter- 
minado. Exs.: 1 
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"V6s por outrem, e eu por vôs; 
Vós contente, e eu penado; 
Võs casada, e eu cansado, 
Polos santos de minha dona. (O. Obrs. 3 65.) 

No mar tanta tonmenta, e tanto dano, 
Tantas vezes a morte ai)ercebida! 

.. Na terra tanta guerra e tanto engano, 
' Tanta necessidade aborrecida! (C-) 

Discursos inteiros se teem composto sem a presença de 
um só verbo ou predicado. Sirvam de exemplo os primeiros 
periodos de um engenhoso discurso, feito neste proposito, 
pelo illustre bispo do Pará, D. Antonio Macedo Costa: 

"Primeira ragra de estylo, uma das prlnclpaes e por ventura 
nials esquecida de todas: naturalidade, por opposlçüo a affecta- 
çSes ridículas. 

Quanto auctor no galarlm da fama, réo deste grande dellcto; e 
quantos oradores, alllVs dignos de encomlos .pelos dotes singulares 
de seus engenhos e Imaginação, responsáveis, perante a critica 
sisuda, por falta de uma nobre simplicidade no estylo e bolelo de 
suas phrases? 

Multa attenQSo. orador noviço, para este ponto capital. 
Nada de omatos supérfluos, nada de eplthetos tilo freqüentes, 

apegados, como parasitas, a cada palavra; miserável ouropel, jxjr 
cima de pensamentos muitas vezes Ocos e sem solidez alguma, 
só j)ara engano da vista de espíritos superflclaes ou de mau 
gosto- 

Um brilho phoaphorescente, e um deslumbramento passageiro, 
como de uim fogo de artificio, tal o unlco mérito desses campanu- 
dos oráculos do púlpito chrlstSo... " 

Destes phenomenos da lingua concluímos que não existe ^ 
um critério seguro, uma regra uniforme para a divisão das 
orações no seio do periodo, assim como nos fallece o mesmo 
elemento para a divisão dos periodos no seio do discurso 
(Vide Or. Expôs., C. Superior, sobre a periodo grammati- 
cal, p. 267). 

496. Phrase é a expressão do pensamento em sua ge- 
neralidade, sem qualquer limitação de sentido completo ou 
incompleto; vae desde os grupos logicos de expressão até 
o agrupamento das propo^sições no periodo grammatical. 

Este é o sentido mais commummente recebido no domi- 
iiio da grammatica. 

I 
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407. Dkciirso é, iia cspliera gríviiiniatical, a expressão 
ampla e total do pensamento, que encerra as expressões 
contidas nos períodos. 

CAPITULO III 

período composto e complexo 

498. As proposições, no seio do periodo composto e 
complexo, formam agrupamentos logicos de coordenação e 
subordinação, semelhantes aos termos logicos (sujeito, pre- 
dicado e complemento), no seio da própria proposição. 
Elias, portanto, representam, mutatis mutandis, o mesmo 
papel syntactico com relação umas ás outras, que os seus 
respectivos mem^bros em suas correlações, e deste modo se 
caracterizam quanto a suas funcções, como abaixo veremos. 

499. Coipo os seus membros, ellas ainda se coordenam 
e subordinam. 

a) A coordenação daá proposições opera-se do mesmo 
modo que a de seus membros, syndetica e asyndetica/mente, 
segundo se acha expresso ou não o connectivo, isto é, a con- 
juncção, p. ex.; virni, vi e venci — desejo que estudes, ap- 
prendas e sejas feliz. Nestes dois exemplos a segunda se 
coordena asyndeticamente á primeira, e a terceira synde- 
ticamente á segunda, 

b) A subordinação opera-se, em geral, por meio de par- 
tículas especiaes, que são as conjuncções subordinativas, e 
os advérbios, pronmnes e adjectivos chamados conjunctivos, 

• pela funcção especial de conjunctar proposições, p. ex'.: 
quero que vás, dize-me quando vens, sei onde estás, sempre 
Hpprende o menino que estuda, não conheço o assumpto do 
qual tractas. 

A subordinação dos membros da proposição, isto é, dos 
nomes que se acham em relação complementar, opera-se 
por meio das preposições, salvo o caso do objecto-directo; 
e, como as fôrmas do infinito, são nominaes, segue-se que 
as orações infinitivas po^dem ser subordinadas por meio de j 
preposição, p. ex.: Educa tev^s filhos para serem felizet — 

amanhecendo o dia, levanta-te. 
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CAPITULO IV 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSIÇÕES 

500. As proposições do período grammatical, dividem- 
se, quanto a suas funeções, em mdepe^identes, principaes 
e subordinadas 

I. IfíDEPENDENTES. 

501. Independentes são as que, ou isoladas no periodo 
simples, ou coordenadas no composto, exprimen pensamen- 
to em si completo, embora possa haver, muitas vezes, no 
conjuncto da phrase, certa relação ou dependencia lógica, 
como se pôde ver nas seguintes orações coordenadas: vim, 
vi, venci — estudou, lo<jo sabe. A independnecia gramma- 
tical, porém, de orações coordenadas, se caracteriza pela 
juxtaposição ou collateralidade da proposição (asynde- 
ton), como em — vim, vi, venci — veni, vidi, vici, ou 
pela.s conjuncções coordenativas (syndeton), como em ■— 
eu entrei e elle sahiu, ou elle vem ou elle vae. 

lia trez casos especiaes das orações independentes, que 
mostram frisantemente a differença que ha, amiudadas 
vezes, entre as relações lógicas e as relações syntacticas, 
entre a lógica e a grammatica. 

1." O primeiro caso dá-se nas citações: Elle declarou: 
"Estou prompto", e — Elle declarou que estava prompto. 
E' evidente que o sentido das duas phrases é o mesmo, e 
que as relações lógicas do duplo pensamento nellas contido 
são as mesmas. Syntacticamente, porém, temos uma coorde- 
nação na primeira phrase, e uma subordinação na segunda, 
por intermédio da subordinativa que. Na primeira phrase 
temos um periodo composto, e na segunda um periodo 
complexo. 

2." O segundo caso, semelhante a este, dá-se com as 
orações intercaladas. Faze, disse elle, este favor. Esta phra- 
se se reduz á primeira do paragrapho anterior — Disse 
elle: "Fiaze este.favor". Logo temos ahi um periodo com- 
posto com duas orações independentes. 
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3.° O terceiro caso realiza-se com certas orações em 
apposição, introduzidas pelo relativo composto (o qiic), p. 
ex.: Elle portou-se mal, o que muito me entristeceu. Con- 
sidera Mason a segunda oração (o que muito me entriste- 
ceu) como uma independente coordenada pelo o que = e 
isto; discorda Ayer desta analyse, classificando-a de sub- 
ordinada relativa indirecta. O que parece claro é que real- 
mente aquelle que (o que) é um pronome relativo neutro, 
c|ue tem por antecedente o pronome demonstrativo neutro 
o, o qual se acha em apposição á oração antecedente, e se 
refere a todo o seu sentido. Levada a analyse a estes ter- 
mos, e separados os dois elementos — o e que, a oração 
{que muito me entristeceu) apresenta-se com um caracter 
franco de siíhordinada relativa. Tomados os dois elemen- 
tos eonjunctaraente, a coordenação da segunda proposição 
se offerece ao espirito pela equivalência, no caso presente, 
do o que =,isto. Todavia, parece-nos que o grammatico 
suisso, em sua analyse, cinge-se com mais rigor aos proces- 
sos syntaeticos da lingua, do que lilason. 

11. Principaes. 

502. As orações independentes, de que tractámos no 
paragrapho antecedente, assumem duas fôrmas, — uma 
simples e outra complexa. 

a) A independente simples é aquella em que existe um 
só verbo ou predicado, como: — O habito mio faz o monge. 

h) A independente complexa 6 a que tem mais de um 
verbo ou predicado, e, conseguintemente, é constituída por 
um agrupamento de orações, de modo tal que uma tenha o 
sentido principal, e a outra ou outras, um sentido secun- 
dario, subordinado áquelle, p. ex.; Pcço-te que venhas e me 
^occorras. — Eu sahi-a, quando elle chegava, etc. — Peço-te, 

sahia, teem o sentido principal, e, por isso, são chama- 
das orações principaes; que venhas e me soccorras, quando 
^lle chegou, teem sentido secundário, e são ligadas á prin- 
cipal por partículas subordinativas — que e quando sendo, 
por isso, chamadas orações subordinadas, secundarias ou 
dependentes. 
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.Succecle froqueuteiiieiite que tuna subordinada tem outra 
■subordinada sob sua dependencia, p. ex.: Peço-te que ve- 
nhas, logo que puãeres. Logo que puderes — está subordi- 
nada, por meio da conjuncção subordinativa — logo que, 
k proposição antecedente — que venhas, e esta, por sua vez, 
está subordinada á principal, por meio da conjuncção sub- 
ordinativa — que. E assim se poderão agrupar muitas 
orações subordinadas. Aquellas a que estas se subordinam, 
dizem-se suhordinantes: a principal é a primeira subordi- 
nante. 

A oração complexa, portanto, é uma oração total inde- 
pendente, constituida por orações parciaes ou clausulas, 
sendo uma principal e as outras subordinadas. A princi- 
pal, porém, é evidente, não tem em si sentido cabal ou in- 
dependente, este sentido se acha no todo complexo. 

A oração complexa, que forma um todo independente, 
pode coordenar-se syndetica e asyndetieamente com outra 
independente no periodo composto. A coordenação pôde 
ainda dar-se com as prineipaes entre si, quando teem sub- 
ordinada commum {quero e ordeno que estudes), ou com as 
subordinadas entre si {quero que estudes e sejas feliz). 

III. Subordinadas. 

503. As subordinadas são orações parciaes ou clausulas 
subordinadas, que desempenham, no seio da oração total, 
ou complexa, o papel de sujeito, predicado e complemento. 
E como o substantivo, o adjectivo e o advérbio, ou seus equi- 
valentes, são os que exercem essas funcções no seio da 
proposição simple.s, segue-se que as subordinadas são na 
oração total equivalentes a um substantivo, adjectivo ou 
advérbio. Dahi a sua classificação fundamental em trez 
especies ou clausulas — substantiva, adjectiva e a-dverbial. 

1." Clausula substantiva é a que, eqüivalendo a um 
substantivo, exerce na oração total ou complexa a funcção 
syntactica desta categoria grammatical, isto é, de — sujeito, 
predicado e complemeno objectivo, terminativo e attribu- 
tivo. Donde a sua subdivisão em — suijectiva, predicativa, 
objectiva, terminativa e attributiva. 
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d) Clausula substantiva subjectiva: Ck)nvem qm estudes 
— E' necessário que trabalhes — B' incerto qwmdo vlrft — E' 
venlade que clle está muito mudado — Parece que vae chover — 
E' preciso ter paciência — Custa crer — Convém saher — Parecia 
serem felizes. 

Obs. O velho portuguez, como jíl temos visto, regia alguns 
desses sujeitos oraclonaes do infliiltivo com a preposiçüo de ou a, e 
alguns escrlptores modernos ainda seguem esta regencla antl- 
grammatlcal, como vimos, tractando da regencla. — Cumpre ain- 
da observar que em multas orações do verbo ser dá-se perfeita 
equivalência entre o sujeito c o prdicado, p. ex.: A riqueza do um 
paiz é a uherdade do solo —a uherdade do solo é a riqueza de um 
paiz. 

6) Clausula substantiva rREDiCATivA: Educar 6 lançar no 
espirito a semente do hem — Elles parecem que estão doentes. 

Obs. Como se vô, a oraoilo prodicativa nao faz de predicado 
grammatical, mas de nominal (oracional), e 6 substa/ntiva e niSo 
adjectiva, twrque o presente do Inflnitlvo tem o vulor de um nome 
substantivo e nSo de adjectivo. 

c) Clausüla SUBSTANTIVA 0B.IECTIVA: Quero que estudes— 
Nao sei quando virá — Pergunto se. sabem a lição — Indaga como 
vae elle — Creio ir elle bem — Julgo estarem estudando — Afflr- 
mam correrem boatos desayradaveis — Tenho medo que elle 
venha — listou com esiterança que tudo vá bem — Elle 6 de 
oijinião que fiques. 

Obs. Sao estas proixjslções também chamadas com/pletivas 
ou integrantes, pois que ellas vem completar ou Inteirar o sen- 
tido do verbo transitivo* Divide líourciez om trez classes os ver- 
bos que om latim se fazem seguir dessas proj)oslQõos: 1.° v. 
intellectivos —dizer, crer, saber, julgar (dico, credo, seio, puto) ; 

V. affcctivos=.alegrar-se, sentir admirar (gaudeo, doleo, mi- 
rar) ; 3." v. volitivos = querer, rogar, ordenar (volo, rogo, jubco). 
Todos esses verbos no latim clássico iwdlum ser acompanhados 
de um inflnitlvo, que tivesse por sujeito um accusativo, que ori- 
ginalmente se relaciona como objecto directo do verbo princi- 
I'iil: Credo terram esse rotundam = creio a terra ser redoiula 
(creio ser redonda a terra). Já nesse período clássico se cons- 
truíam os V. affcctivos com a partícula quod, que ludicaiva a 
cnusa ((jatido quod valeo) ; os v. voUtivos com «í, nc, quominus 
{volo ut mlhi respondcas ou volo mihl respondeas). A grande 
"ludança, como observou o mesma auctor, no phrasear do 7)ovo, 
deu-se com os v. intellectivos, pela substituição da proiposlçilo 
'nfinltlva por uma outra do modo finito introduzida pelo coii- 
junctivo que (quod), dando assim mais relevo ü expressão (credo 
quod terra est rotunda = creio que a terra é redonda). Estuda- 
remos este phenomeno, quando, mais adeante, traotarraos da evo- 
1'içao das proixjsições. 
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d) Clausui-a substantiva terminativa: Klle se dispõe a 
traMlhnr — Preciso de que venhas — Tenho preclsHü de que 
me procures —. Estou com a esperança ãe que tudo vá bem. 

c) Clausula substantiva ATTitrnuTiVA: Compre pó de lim- 
par denlcs — Conlitço a agulha de marear — E' elle homoin 
de causar medo. 

2." iClausula ADjECTivA c a que, eqüivalendo a um adje- 
ctivo qualificativo, exerce a função syntaetiea desta cateí?o- 
ria, isto é, de attribicto, em relação a um substantivo ou pro- 
nome da oração subordinante. E' ella sempre ligada a esse 
lermo antecedente, pelo pronome ou adjeetivo conjunetivos, 
regidos ou não de preposição. Exs.: 

Guarda-te d'honieni que não falia, e de cito que não ladra — 
Nüo 6 pobre o que tem pouco, seiiHo o que cohiça muito — Quem 
me quer bem, diz-me o que sabe e dti-me o que tem. 

3.° Clausula adverbial ou circiimstandai é a qne, va- 
lendo por um advérbio, exerce a funcção syntaetiea dessa 
categoria grammatical, isto é, a de complemento circumstan- 
cial de algum termo da clausula subordinante. E como são 
varias as cireumstancias expressas pelos advérbios nas ora- 
ções simples, assim são egualmente as circumstancias ex- 
pressas pelas clausulas adverbiaes na oração complexa. Elias 
se dividem, pois, em tantas classes quantas forem essas cireum- 
stancias, e se ligam ao termo modificado da clausula subor- 
dinante por conjuncções subordinativas e partículas equi- 
valentes (pron., adj. e adv. conjunetivos), e, quando infi- 
nitivas, por preposição adequada. 

a) Ci.AusuLA ADVERBIAL TEMPORAL: Quando os doentes bra- 
dam, os físicos ganliam. 

b) Clausula adverbial local: Onde força não ha, direito 
se perde. 

c) Clausula adverbial condicional Se queres ser bom 
juie, ouve o ciue cada um diz. 

d) Clausula adverbial concessiva; Ainda que sou tosca, 
bem vejo a mosca. 

e) Clausula adverbial causal: Nito digas mal d'elRcy, 
nem entre dentes, porque em toda parte tem parentes. 

í) Clausula adverbial final: Anda o homem a trote, por 
ganhar eaiiote. ^ 

g) Clausula adverbial mod^vl: Como me cresceram favores, 
mo cresceram as dores. 
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CAPITULO V 

DESENVOLVIMENTO HISTORICO DE ALGUMAS 

PROPOSIÇÕES 

504. As orações subordinadas do infinito, com sujeito no 
accusativo, subjectivas o objectivas, do latim clássico, como 
Phccdrwm servum fuissc ãicitur =conta-se ter sido Vhedro 
escravo, e Democritus dicit iniiitmerabiles esse }7iundos= 
Democrito diz serem innumcraveis os mundos, guardaram 
em portufíucz este typo. e desenvolveram um outro do modo 
finito com a conjuiicção que: Conta-se que Fhedro foi es- 
cravo — Democrito diz que são innumeraveis os mundos. 

O desenvolvimento desse typo conjunccional prende-se á 
b. latinidade, por influencia da Vulpata, segundo Diez. Nes- 
se periodo api)arecem taes oragões ligadas pelas conjuncções 
— qiiod, quia, quoniam. ^ 

A Vulgata, que contem a traduceão em latim do Novo Tes- 
tamento grego, effectuada por S. Jeronymo no sec. IV da E. 
C., recebeu neste ponto influxo do original grego, onde, se- 
gundo o auctor suj)racitado, o accusativo com o infinitivo , 
é já raro, sendo substituído pela partícula connectiva òn— 
quod. Lê-se na Vulgata, p. ex.: audiret quod reynahat— 
ouvira que reinava ( ón jSatrvXcvu ) ; capit dicere ad illos 
quid hodie impleta este hnec script\ira—começou a dizer- 
lhes que hoje se cumprira esta escriptura,—viderat quoniam 
illusus cssct=vira que estava enganado. Nestas phrases o 
quid e quoniam latinos são traducções do ón grego. 

Este processo, accrescenta o illustre romanista citado, eom- 
municado ao latim, já se observa empregado com frequencia 
em escriptores como Petrouio (seio quod, vides quod, dieo 
Quod), e nos mais antigos documentos. E', pois, um processo 
da baixa fatinidade, que tem suas raizes na linguagem popu- 

^ Ifir. A conversão da oração iuífnitiva em conjunccional de- 
produzir-se mui faciliikcnte cni virtude da tendencia geral 

de decompor as expressões simples ou syntheticas em locuções 
periphrastieas ou analyticas (Gr. de L. Rom. III. 315). A 
partir de Cícero, como nos ensina Bourciez, era já freqüente 
íal transformação em auctoros tachados de vulgarismo: lie- 
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nuntiaverunt quod Pompeium in potesta te habtrtnt (Bíll. 
Hisp. 36, ap. B). 

505. Evolvida a proposição infinitiva latina em con- 
junccional, produziu-se, com certos verbos, uma construc- 
ção anômala, que consiste, segundo A. Tobler, na fusão 
entre uma oração substantiva e uma aãjectiva, p. ex.: São 
estas as leis — que elle ordenou — que fossem promulga- 
das. A oração substantiva objectiva — que fossem promul- 
gadas funde-se, de certo modo, com a relativa ou abjectiva 
— que elle ordenou, cujo pronome relativo que é o que lo- 
gicamente a introduz como seu connectivo e sujeito. O que 
da oração objectiva, que ahi apparece, é uma conjuncção, 
resultante de se haver convertido a oração infinitiva latina 
em conjunccional, o que não impede a anomalia desse typo 
phraseologico, no qual o pronome relativo introduz de 
facto duas orações (cf. são estas as leis que elle ordenou 
serem promulgadas). Felizmente a lingua fácil e freqüen- 
temente se desembaraça pela ellipse dessa conjuncção, que 
já de si fraca, o é ainda mais pela dupla funcção que evoca 
o pron, relativo: são estas as leis que ordenou fossem pro- 
mulgadas. 

506. As orações infinitivas não podem, em regra, ser 
ligadas á sua subordinante por conjuncção subordinativa, 
advérbio ou pronome conjunctivos, visto serem constituídas 
j)or fôrmas nominaes do verbo, equivalentes ao nome sub- 
stantivo, e, portanto, só admittirem a regencia de preposi- 
ções, partículas destinadas a reger o substantivo, v. gr.: 
estuda para apprender, acabou de estudar a lição. 

■ Entretanto, apparecem certas orações infinitivas ligadas 
por conjuncções subordinativas, advérbios c pronomes con- 
junctivos {que, qua7ido, como, onde) : não sei que dizer, te- 
nho que fazer, guarda que, comer, não guardes que fazer, 
ignoro por q%ie estudar tanto, pergunto para que tanto afa- 
digar-me, não sei quando partir, sei como principiar, ignoro 
onde encontrá-lo. Desfazem alguns esta anomalia grarama- 
tical suppondo uma dupla clllipsc—^^de u/n termo antes da 
particula subordinativa, e do verbo poder ou dever depois 
no modo finito: não sei coisa que deva dizer, tenho coisa que 
possa fazer, guarda o que comcr, não guardes o que fazer, 
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Ignoro a causa por que deva tanlo estudar, não sei o tempo 
quando possa partir, sei o modo como devo principiar, igno- 
ro o logar onde posso encontrá-lo. Deste modo fica tudo 
normalizado. Porém, tal analyse inventada ad hoc não resol- 
ve historicamente o problema. A solução no-la dá Bourciez 
por um cruzamento syntaetico entre a phrase latina néscio 
quid dicam {não sei que diga) mentalmente approximada 
de outra phrase latina néscio dicere {não sei dizer), resul- 
tando da fusão um typo syntaetico novo *nescio quid dicere 
{não sei que dizer). O que dessas phrases é, pois, historica- 
mente o pronome interrogativo {quid), que apparece na in- 
terrof^ação indirecta — não sei que dizer {néscio quid dice- 
re) i Estabelecido o novo typo phraseologico na interrogação 
indirecta, diffundiu-se pi'omptamente para as outras ex- 
pressões {tenho que fazer), eomprehendendo alguns advér- 
bios eonjunctivos {sei quando, como e onde jrrincipiar). 

507. As proposições interrogativas indirectas apresen- 
tam-se sempre no periodo com sua subordinante expressa: 
Dize-mie. se tu és ronmno {dic mihi si tu, romanus est). O 
mesmo, porém, não acontece com a interrogativa direeta 
{(Jue fazerf qíicm está ahi? onde está ellef) E para por- 
mos clara a subordinante torna-se mister convertê-la em 
indirecta — dize-me ou pergunto quem está ahi. Segue-se 
que a interrogativa direeta tem o caracter grammatical 
de independente no periodo. 

Entre estas desenvolveu-se uma interrogativa direeta du- 
bitativa, que, se bem que rara, se encontra em alguns escri- 
ptores, e tem o seu typo no lat., p. ex.: 

Se todos os homens serSo assim? (G. Viag. 2.280) — So 
viverft (o oíllo) al6m do tumulo? (R. da S. Od. Velh., III, 88) 
— Si ergo videntes Fillum homlnis ascendemtem ubls ernt 
PrlusV (Vulg. .T. C. C3). Sleut juravi In ira mea: SI Introlbuiit 

1'equlem menm. 

508. A clausula adverhial condicional subordina-se, em 
á clausula principal hypothetica pela conjuncção se, 

e de ordinário a ella precede: se elle se movesse, morreria. 
relação ao modo de se relacionarem, estas elausulas of- 

reecem trez typos logicamente equivalentes. 
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1." O primeiro typo é o regular, em que apparece a 
subordinativa condicional se, podendo a correlação dos 
tempos assumir vários aspectos: 

Se a vira, não o mataram (C.), se a visse, iii5o o matariam; 
se a tivesse visto, uno o teriam matado; se a vir, não o mata- 
rão; se a vê, uão o matam. 

2." No segundo typo a subordinação se faz pela mera 
posição das orações: 

Houvera ellc lido os modelos da antl;;ulda<]e, fora mais cor- 
rocto (ap. Dicz) ; liouvesse elle lido os modelos da autljíuidade, 
teria sido mais eorrecto; lesse elle os modelos da autiguidade, 
seria mais correcto. 

3." O terceiro typo apresenta um certo f.aracter de anor- 
malidade pelo apparecimento da coordenativa e, introdu- 
zindo a clausula hjjpothelicu: Lesse elle os modelos da anti- 
quidade, e seria mais correcto. A presença da conjuncção 
coordenativa embora não destrua a subordinação lógica da 
clausula condicional, tira-lhe, todavia, o caracter de subor- 
dinação grammatical, impossibilitando o apparecimento da 
conjuncção subordinativa se. 

Se liouveras ostado a(iui, uão morrera meu ivmão (A. 1'., 
Joa. XI. '21 — si fuisset hlc, frater meus uon fuisset mortuus) 
— Se este uTo fôra criminoso, uão t'o entregáramos nós (Id., 
11). XVIII :>() — si uon esset hlc malefactor, nou tlbl tp<ídidiá- 
SÍOTUS euiu) — Fosse articulada por outrem, e a consciência 
do magistrado... hesitaria em rejeitar — (Uuy Barbosa, C. 
á Xacão) Não fosse a minlia cauipanlia destes (luatro anuos 
contra ella, e... o que me estaria acontcceu<lo era não iioi-ler 
coiijciliar o somno com as serenatas desta tuua (Il>.) — Cha- 
masse-liie eu poetu, e logo a tinlia immensa (A. C., O Jlis. :i8). 

Nota. Qu<tndo estudarmos as coujuncções subordinatlvas, 
e.Kaminaremos mais algumas elausulas subordinadas. 

CAPITULO I 

SUBSTANTIVO 

509. O substantivo que é a primeira na ordem das ca- 
tegorias grammaticase, origina-se da generalização dos 
attributos dos seres. A noção do appellativo não é mais 
do que a reunião mental de certas qualidades apprehendi- 
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das pelos nossos sentidos, e applicadas a todos os seres de 
uma classe. Fallece-nos, como já o dissemos, meios intelle- 
etuaes pára apprehendermos çlirectamente ó substratum ou 
a substancia dos seres, e só os conhecemos pelas suas qua- 
lidades ou attributos phenomenaes. Pôde, pois, o substan- 
tivo ser concebido co.iio a synthese das. qualidades sensi- 

Veis, que determinam a sua cotnprehensão. Uma dessas 
propriedades ou qualidades sensiveis mais proeminente e 
característica, terá sido o ponto de partida ou a origem 
dos nomes substantivos com que designamos hoje as diver- 
sas classes de seres, que conhecemos. Assim, p. ex., terra 
(pop *tersa) é, segundo Bréal, o feminino de uin aniigo 
adjectivo, e significa literalmente — o secco {Ia sèche) ; é, 
pois, a fiualidade proeminente que contrastava este ele- 
mento com o outro donde surgia •—• o mar. Pòr sua vez mar, 
segundo Côrssen e (^urtius, vem do síinskrito maru, que 
significa — o deserto, o elemento morto, esteril (E. Littré). 
Egualmente oceano tem origem adjectiva, é de origem ve- 
dica, e significa originariamente o qnp rodeia {entourant, 
enserrant), como ensina Littré. Deste valor adjectivo dá 
ainda testemunho o v. j)ort.: 

Km todo o mar oceano Occidental estil nossa Europa (l?ar- 
ros, Dec. 1. 3) —- Valor este (jue lhe veio do latim; Cum leíilono 
septima ])roxI;inus «lare Oceanum iii Andlbus hieniaret (Coes., 
I). li. C. :í. 72). 

510. Do que ficou dicto, conclue-se, como pondera Dar- 
niesteter, que a differença entre o substantivo e o adje- 
etivo não é absoluta, e tanto assim é (pie os grannnaticos 
romanos constituíam de aml)os uma só categoria — o nome 
{númen substantivum ct nornen adjectivum). Este caracter 
"ttribiitivo inicial do substantivo torna-se proeminente nos 
^ub.stantivos abstractos {brancura, hclleza, rapidez), (ine 
"gieaiiiente outra coisa não íião que adjectivos eiu forma 

substantivo, isto é, qualidades abstraiiidas dos seres, e 
consideradas mentalmente em separado. A própria forma- 

de muitas dessas palavras já o estão indicando: bran- 
co + ura, hello -f- czo-, rápido + ez. 

líjste facto fundamental determina uma consequencia 
sjntactica, que é exercer na phrase freqüentemente o sub- 
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stantivo a funcção de um adjectivo e, vice-versa, bastando, 
muitas vezes, para isso a mera posição da palavra nos grupos 
logicos de expressão, como:—guerreiro moço e moço guer- 
reiro, rei propheta e propheta rei, menino prodígio, arvore 
gigante, ho7nens troncos O substantivo posposto nesses gru- 
pos assume o caracter de adjectivo. A este processo de adje- 
ctivação do substantivo não era extranho o latim: 

Vitrix legio, exercitus victor (T. Liv.)> tlrones milites, mo- 
tus artlfex (Quintlliauo), turba iucola (Ovid.). 

O mesmo acontece com o substantivo quando occupa o 
logar de predicado nominal: elle é juiz e tornou-se ver- 
DUGO, mona de seda, mona se queda, elle parece homem e é 
MONSTRO, isto é VERDADE, FORÇA é crer. Como se vê, a adje- 
ctivação do substantivo opera-se pela apposição e pela pre- 
dicação nos grupos e phrases nominaes. 

Por sua vez o adjectivo substantiva-se facilmente, bastan- 
do para isso precedê-lo de um determinativo ou collocá-lo 
no logar do sujeito: o pobre, este sábio, alguns poderosos, 
muitos ricos, justo que não practica justiça, é hypocrita. 

Tal é, ás vezes, a affinidade ideologica entre estas duas 
categorias, que muitos collocam francamente certos sub- 
stantivos appellativos, chamados moraes, entre os adjecti- 
vos, taes como — juiz, amador, moço, philosopho, guerreiro. 

Os Magos reis vieram e reis tornaram (A. V., S. 2 121) — 
O vento era galemo e o mar bonança (Ib. 33) — Dizem que é 
como a ave phenlx que nasceu de nossos avós nüo saberem 
grego (G., V. Terr. 1. 78) — Haviam de achar hoonens homcais, 
haviam de achar homens brutos, haviam de achar homens tron- 
cos, haviam de achar homens pedras (A. V., S. 1. 251) — A for- 
tuna lhe sorria menos madrasta (L. C., C. 243). 

Quando na phrase o substantivo se torna virtualmente 
adjectivo, a lingua traeta-o como tal, dando-lhe, por vezes, 
os mesmos graus dos adjectivos: — isto é muito verdade, 
não és mais ho^mem do que elle, não és coisissima nenhuma. 

Obs. Muitos substantivos eram freqüentemente empregados 
como adjectivos na v. língua, como — mancebo, oceano, horumça: 
—Era o descobrimento do Oriente por este nosso mar Oceano 
(J. B. Dec. I-268) — Acabada esta batalha os cavalheiros man- < 
cebos se despedira (Palm. I. 185) — Navegamos com tempos -j 
bonanças (F. M. P., Per. 1, 120). 
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511. O substantivo desempenha, na phrase portugueza, 
o mesmo papel que no latim, de sujeito, ohjecto, predicado 
nominal, attrihuto, apposto, vocativo e complemento. 

Porém, em relação á ultima funcção, foi o seu emprego 
ampliado em portuguez. Certas idéas que o latim preferia 
expressar por adjectivos derivados de substantivos, o por- 
tuguez prefere expressá-las por substantivos regidos de pre- 
posição, p. ex.: 

Dies festus = dia de festa, pugna cannen9=:batalha de Cannes, 
lac asinlnuin = leite de jumenta. 

512. O papel ou a funcção syntactica do substantivo era, 
na phrase latina, indicado pelas desinencias casuaes; com a 
perda, porém, dos casos, teve o portuguez de recorrer, para 
esse fim a outros processos, entre os quaes avulta a posição 
e a preposição. 

a) O substantivo-sujeito revela-se normalmente pela sua 
posição ANTES do predicado, e o suistantivo-objecto depois 
(o pae ama o filho), salvo quando se pode recorrer á prepo- 
sição a ou ao sentido obvio {ao filho ama o pae, — em- 
qnanto o mar cortava a armada). (C.) 

b) A relação complementar do substantivo manifesta-se 
, pela apposição, e pela preposição, que o rege (no Amazo- 

nas, cidade do Rio). 

c) A sua relação predicativa se denuncia, em regra, pela 
sua posição em seguida ao verbo de ligação {isto é verdade) 
e sua relação attriputiva, pela sua posposição a outro sub- 
stantivo' {moço guerreiro). 

A sua relação vocativa conhece-se ou pela interjeição 
o» ou por entoação própria {alegra-te, Sião; vive, ó moci- 
aade, para a gloria da patria). Na linguagem escripta, a 
^^1'Sula discrimina o vocativo. • 

513. Em alguns substantivos compostos subsiste ainda o 
valor relacionai dos casos latinos, p. ex.: terremoto=moto 

e terra, {terramoto A. V., e C. Branco); quartel-mestre = 
''^estre de quartel; jurisprudência, onde o primeiro elemento 

Presenta o genitivo latino; filho-familias, cujo ultimo ele- 
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mento é um genitivo lat. arcliaieo; usufructo, manufacttira, 
eajo primeiro elemento é um ablativo latino. Em Frei L. de 
Souza, P.° A. Vieira e outros encontramos pae de famílias 
{pater famílias, cf. matcr famílias). ^ 

Assi o disse no Evangelho iwr boca <lo Pay de famílias, aos 
que traljalhavão na vinha (I), Bortolameu dos Mart. 1. 9) — 
l'aps de famílias... vede o desconcerto (A. V. Obrs., S. 3. SO.T) 
— Advertimos aos pays de famílias (T). de Tayva, C. Perf. 
p. 14:;) Se o mandas, irei... onde quer que alsmn pae de fa- 
mílias se mostre clemente para comigo (A. 1'., Uuth II. 2). 

Tendo os substantivos perdido as flexões easuaes, guar- 
daram, eomtudo, as (jenericas e numéricas, o genero e o nu- 
mero do latim. 

Genero dos substantivos 

514. Okigem dos gexeuos ghammaticaes. — Genero de 
(jenus, latino significa propriamente classe. No latim, como 
no grego, havia trez gêneros ou trez classes de nomes, que se 
discriminavam por flexões apropriadas, que eram — o mas- 
culino, o feminino e o neutro. 

Genero grammatical é, pois, a coordenação das palavras 
e dos peres que ellas nomeiam, em cla.sse, sob a noção natural 
do sexo. E co';no os sexos dos seres vivos são dois, maculino 
e feminino, dois são egualmente os gêneros das palavras, que 
indicam esses seres. As palavras, que nomeiam coisas ou 
seres a^cxuados, não deveriam ser nem masculinas nem femi- 
ninas, mas deveriíun constituir uma ela.sse á parte ou genero 
neutro (lat. neutrum—nem um nem outro). Foi talvez este 
o critério, que presidiu ú creação dos trez generos gramma- 
ticaes nas línguas antigas. Modernamente o inglez procura 
manter ainda esta classificação. Se foi este, de facto, o cri- 
tério (pie presidiu á creação da triplice noção do genero 
grammatical, bem cedo foi elle frustrado, pois nem o grego 

' nem o latim guardaram a noção lógica de.ssas distincções 
grammaticaes. Em latim era caprichoso o seu uso, variava 
de época para época, e do dialecto popular para o dialecto 
literário. 

515. Origem do genero gkammatical em portuguez. 
Desai)pareceu o genero neutro latino na época da elabora- 
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ção do romance, e o portuguez, simplificando essas distine- 
ções genericas, cxtendeu a todos os substantivos a classi- 
ficação dos generos em masculinos e femininos. 

Nesta classificação serviu-lhe de principio regulador — 
a si(jnificação e a tradição etymologica. 

I. Significação. 

1." Pela significação regulou a lingua o genero dos no- 
mes de seres vivos du sexuados, reaes ou ficticios, e dos 
offieios ou estados que lhes são proprios, de accordo com o 
sexo natural, p. ex.: 

O Iiomcin, o rei, o iikmjo, o lobislionieni (niiisc.), e a luulhcr, 
a rainha, a moça, a sereia (femín.). 

2." Pela significação regula-se ainda o geiiero de certos 
nomes ])roprios geographicos, (lue recebem, em regra, o gê- 
nero do nome appellativo, que designa a sua classe, p. ex.; 

O (monte) Ttatliiya, o (rio) Sena, o (la^o) I/idogu, o (vento) 
Borcas, a antiga (cidade) Carthaso, a Úlhn) .Tajuaioa. 

O corrente ^lolúca se coníiela (Lus. .3, 105) — Vereis a inex- 
puírnavel l)io forte (liUS. 2. .">()) — O ermo, que cm belloza venee 
a própria Tariz (A. (X, o Mis. 101). 

Quando, porém, o nome de cidade vem de um appellativo 
especializado, guarda o seu genero, p. ex.: 

O Torto, os .Açores, o Illo de Janeiro, o Amparo, o Jahu. 

Os nomes proprios de paizes, nações e regiões variam; 
são femininos quando terminam em a: 

Grécia, França, Italia, ISaliia, Boliemia, Sibéria (cf. o Sahara). 

Quanto aos nomes de cidade, eram masculinos entre os 
clássicos Jerico e Belem: 

■'^vomos de fazer guerra a Jericíi, e vencermolo, sem delie 
querermos nada (II. r., Iinag. 1, 70) — ... para que lhe não 
iJlassem naquelle ISelCm (A. V. Obrs. S. 28). 

Obs. Contesta Andrfis Bello qualquer infiucncia do gMiero do 
amilatlvo da classe para formação do genero dos nomes pró- 
prios KeoKraphicos em hespanhoi. Embora nf-o se possa negar 
P^sa Influencia quanto a nOmcs de cidtidcs, rios, montej), lagos, 
Pte., todavia vO-se que essa influencia nüo foi uniforme, entre 
"s nossos clássicos, com os nomSs de clüadc, não eó pelos exem- 
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pios acima, mas aluda pelo seguinte, que nos fornece Fernão 
Mendez Pláto: 

Esta cidade de Pequim de que promety dar mais algila In- 
formação da que tenho-dada (=do que a que tenho dado), he 
de tal maneyra, e tais stio todas as cousas delia, que quasl me 
arrependo do que tenho prometido, porque não sei por onde co- 
mece a cumprir minha promessa, porque se niio ha de Imaginar 
que he ella hüa Roma, hffa Constlntinopla, hna Veneza, hum 
I'arls, hiun Londres, húa Sevllha, hüa Lisboa?., nem fóra da 
Europa se ha Imaginar que 6 como o Cairo no Egypto... o 
Gouro em Bengal, o Avaa no Chaleu... porque... todas estas se 
nSo podem comparar com a mais pequena cousa deste grade 
Pequim (Peregr. 2. 79, 80). 

3.^ Pela significação são ainda masculinos os nomes das 
letras e das notas de musica: o a, o b, o c, o ré, o já, etc. 

II Tradição etymologica. 

Pela tradição etymologica fixou-se, em geral, o genero 
das outras classes de palavras. Estas guardaram, em geral, 
o genero etymologico ou genero da tradição latina, aliaz 
perturbada a cada passo pela analogia e por outros facto- 
res accidentaes. 

1.® Os nomes da 1." declinação latina eram geralmente 
femininos, e seu thema terminava em — a. Generalizou o 
portuguez esta terminação como expoente do feminino, 
para todos os nomes, cujo genero não se regulasse pela 
significação, como — a hora, a mesa, etc. (cf. o incola, o 
agricola, o agiota). 

Abrem excepção alguns nomes, na sua maioria gregos: 

Dia, tapa, thema, problema, theorema, telegramma, emlgma, 
planeta, cometa, dllejnma, drama, poema, systeina, gramma 
(m. e f.), diagramma, panorama, trama (m. e f.), decagranima, 
hectogramma, kilogramma, programma, monogramma, eplgram- ■ 
ma, trema, proclama, lama (animal), antlpoda, clima, cholera 
(doença), plasma (cf. metaplasma f., e metaiplasmo m.), maippa, 
phantasma (m. e f.), trachoma, carcoma, aneurisma, carcinoma, 
estigma (cf. zeugma f.), fleuma (m. e f.), dogma, sophlsma, epi- 
phonema, enthymema, phonema, chrlsma (m. ou f.). 

Tapa tem em Portugal, mais commummente, o genero femi- 
nino. 

Planeta era no ant. port. feminino* até o tempo de D. Ma- 
noel: ...segundo o dlcto doa astrolloffos, que aa pranetaa per 
ordenança de Nosao Senhor o dotarom. (L. Oonselh., 133). 
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Trama 6 feminino, porém no sentido de enredo, ardil, appa- 
roce, rts vezes, como masculino em bons escrlptores: Os meus tra- 
mas e ardis (A. C.) — Defendera suas conquistas contra os as- 
saltos de fóra e os tramas internos (R. da S.). 

Qramma oscllla no fallar commum entre masculino e femi- 
nino; por6m tem preferencia o masculino (cf. grama f.). A 
fôrma grammo 6 errônea — por antl-etymologlca. 

Cholera. referindo-se A doença, 6 geralmente masculino no 
Brasil, e em Portugal ha uma forte corrente, a cuja frente se 
acha o illustre Snr. Cândido de Figueiredo, que a faz feminina 
com o applauso do Dr. B. F. Ramlz Galvito, digno lente de grego 
no Oymnasio Nacional. A. Herculano, Garrett e outros lhe dSo, 
dp facto, o genero feminino, que (5 o etymologico; Oom a rapidez 
da chólera ou da peste corre por todos os ângulos de Portugal 
(A. TT., O Monasticon, 1.° volume, p. IX). 

Entretanto, cremos que se deve dar preferencia ao genero mas- 
culino (o cholera), embora nSo seja este o genero etymologico 
da palavra, pelas seguintes razões: 

o) Cholera recebe c^identcimente o seu gonero do composto 
erudito — cholcra-morho, e este deve ser masculino (como é o 
hybrido latino — cholera morbus), pois nas palavras compostas 
predomina, em regra, o genero do elemento dominante ou do 
determinado, que nos compostos eruditos 6 o ultimo elemento, e 
no caso vertente é morlo (■■<■ (^((( morhum): além disto, o sen- 
tido mostra que morho ê o elemento principal e cholera o ele- 
mento modificador ou determinante; se, pois, por brevidade de 
expressão dizemos cholera por eholera-msrho, 6 natural que, pela 
lei do contagio, receba a parte representativa o genero do todo, 
donde o cholera, como o cholera-morbo. 

6) Mais; a mudança do genero, neste termo, nSo 6 arbitraria 
e inútil, pois aproveita a) á clareza, discrimina mais prompta- 
mente dois homonymos, cólera ira de cholera doença; b) jíi está 
largamente accelta tanto no Brasil como até em Portugal (Vid. 
Miletc, Moraes, Fr. Domingos Vieira); c) está na linha da evo- 
luçito generlca de tantos outros termos, como /ím, linguagem, li- 
nhagem^ e segue o processo ainda vigente de differençar dois sen- 
ados de uma mesma palavra pela dlfferenciaçilo do genero; — a 
caheça e o oaheça, a lingua e o lingua, o guarda e a guarda. 

Por todos estes motivos é preferível o genero masculino — 
o cholera. 

2.° Os nomes da 2.® ãeclinação latina eram na maioria 
dos casos, masculinos, e o seu thema terminado em -o, gene- 
ralizado, deu-nos a desinencia o como o expoente do mas- 
^wlino, para as palavras cujo genero não se regule pela 
^^Onificação, como hanco, muro, vinho, etc. 
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3.° Ps nomes da decUnação latina tinham menos fi- 
xiclez generica, e havia, por vezes, muita hesitação quanto 
a seu genero. No r.es como — finis, collis, piilvis, cinis, ru' 
mcz, scrpens, eram masculinos e femininos.. Semelhante 
hesitação observa-se egualniente no Renero de outras clas- 
ses de i|iomes. Desde a época imperial os nomes de arvores 
cm -ns (populus, almus, fraxínus), que eram femininos, 
tornaram-se masculinos. 'O mesmo aconteceu com arbor que 
de feminina tornou-se ma.sculina. Os nomes ahstractos em 
-ore {(lolore, csplendore) de masculinos tornaram-se femi- 
ninos. Dies (= dia) é masculino e feminino. Uma tal hesi- 
tação fíenerica passou para o portuj^ucz, e, no decurso de 
sua historia, muitos substantivos teem mudado de jícnero, 
e outros ainda oseillam em sua ambigüidade generica. 

516. Evolução genekica km portugukz. Como em la- 
tim, o çjenero em portugup tem variado no andar dos 
séculos. Exs.: 

Mar, j;! foi feminino em portupriiez, pomo se vO ainda nos 
compostos — prca-mar (plcna-mnr), hnixn-mnr. 

Linhagem era masculino: MnyH o tcrcei/ro Ihwfícm muyto 
(npanio.io lios monj/rs... (Inpil. de Ale. 1.° 2.>3, ap. Cort.) — O 
mesmo acontece com linnuagvm •. Nem outro linguagem que cu 
sayhn... (L. Conselh., 151). 

Fim, ao contrario, era feminino atf o sec. XVI; pequeno erro 
110 principio ne faz grande na fim ÍII. P. Imaj;. 1. 3). 

' Tribu Ruanlou o íienero masculino at6 Vieira, soe. XVII: 
Elle sal)la mui i)ein (lue era do ^rlbu de Levi. o que o Messias 
liavia <Ie ser do trll)u real de Jud.1 (A. V., Obrs. S. 5. 110). 

Gente, em F. M. I'into lomoa: "Autonlo <le Faria-., traba- 
Ihou por saber deste gente que nneões habitavam o sertfío da- 

• quella terra" (1'erifrr. 1. 3S), e mais adeante: "Vimos tanta 
>:ente nianeeba em navios de venlaga" (Ib. 1(Í3). 

517. Ambigüidade generica. Continua ainda a hesita- 
ção da lingua em fi.xar o genero das seguintes palavras, 
que se conservam ambíguas quanto ao genero, isto é, podem 
ser masculinas ou femininas; taes são, além das que já 
mencionámos {tapa, trama, gramm-a, phantasma, chólera, 
fleuma) : v 

PersonaReip, pbarynge, larj-nse, phoca, aneurisina, apostemn, 
ceraste. asplde, tigre, atalaia, sentinella, cascavel, genesls ou 
íTonese. s^cisma, scliema, aveJSo, iigape, pliylloxera, resóda, allu- 
viao, leirô, sevaudlja. 
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Com fleuma ou phleuma (• mnls commuin o femiuino, e por 
Isso preferível. O mesmo aeont(?ce com personagem, pharynge, 
larynse, plioca. Em aneurisma ou aneurysma, aposthema, tigre, 
e prertrlvol u ihiisoulliio lior mais scncralizado. 

Ceraste tem a fói-uia dlversente oerasta (víbora) feminina, 
ili>vo ser. ])ort:nito, este o frenero preferido. 

Cascavel é feiuliiiuo no Brasil, e masculino em Portugal e na 
literatura i)ortnííuí'za. 

Qenesis O o primeiro livro do l'eiititeuclio o C masculino; 
ycncsc, origem, 6 de preferencia feminino. 

Scisma no sentido de prcnccupação, lUsconfinnçd, mnlltaçOo, 
(• feminino, e scisma ou sciiisma, no sentido de divisito om nina 
i'.;;Kreiniii(>To relifiiosa, í geralmente masculino. # 

Schenia <• masculino, embora ^fornos llie dft o Renero femi- 
nino. — A (Ujfiix', phnUoecra, rcnfdn, deve dar-se de preferencia 
o feminino. AUiivíih) tem o gonero.etymuloíitco feminino, e i-ouio 
tal o drio os dlcclonaristas, excoiito A. Coelho. 

O lierr)o 6 sempre como nas lendas mytliieas da Grécia, um 
personafrem trágico (L. C., (^^amiíes. 11) Como p6Ue, porfmi 
ser o Camões a personagem, cujas lastimas ali ficam memora- 
das (Ib. 28) — lima porta abre-se lentamente, e uni novo per- 
sonagem apparece (A. II.. L. e N. 2. 17) — O interlocutor fi 
uma personagem que o leitor conliece (Ib. 38) — Amir, nestas 
negras tramas tenlio-te servido lealmente (Ib. 5) — Defendera 
suas eonqu:.-'tas cou'tra os assaltos de fíira e os tramas internos 
(I£. da S., aj). Aulete)—Mas como elle era Innoeente desta tra- 
ma. . . íDec. 1 . 12.S) -r- Criado «o peito de liuma tigre Ilircaiia 
(Cam. Klcg. apud Moraes) — Traitlor! mamaste nas hin-anas 
tigres (O. M.) — Ati' na relva a cascavel se escomle (fí. I>., 
I'i>e.s. 2. 172). De ruges ruge.s-fazem-se os cascavéis (gallego: 
do roxe roxe fanse os cascabcles, ai)Ud J. Moreira) — Que esse 
cascavel iria atftlbar-lheV (Fab. r)7) — Sim, com esta pban- 
tasma Ingênua, amavel. bella, C; (jue eu fujo (A. O., O. AIls. 
ICÍ) — O j)ovo que devia substiutir esta primeira alluvino... 
nilo tardem <i transpor os ryrineus (A. II., II. de I'ort., 1. 2!>) 
— l'eccado torpe e feio, mais que bircanos tigres (A. F., Cast. 
■10) — Uni grito do atalaia o Interrompeu (A. II., L. c X. 
-.7) — K' para elies uma especie de genesis historí^qa (A. II., 
II. de I'ort., 1.2) — ...por.onde naça a variedade de scl.s- 
inas, com as (inaes se perverta a fé, e se rompa a união (M. 
I-^u^alt., ap. DIcc. Vieira) — Uma epidemia que prtde considerar-; 
se o pliylloxera dn vinha do .Senhor (C. C. 15., M. da FontCi 
•'^00, up. M. Barreto) — Patrulhas passavam vagarosas como 
Os avejOes do uma bailada (Id. A. Corj. 228, ib.) — Ouvira 
® nome de Gil Kannes, como quem tinha antigo teiríi (A. II., 
^lonast. 1. 201) — O teirú que eu jft tinha a tal sciencla, 
tresdobrou d'csta feita. . . (A. C.. Faust., 137) — Tão mons- 
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truoüA era aquella aveJ5a, que me «eutia a par delia pyKmeu 
(Id,, ib. 42). 

Mfmdo mostrar-lhe pegas mais S(mieii0S 
Contas de crystallino transparente, 
Alguns soantes cascavéis pequenos, 
Hum barrete vermelho, cor contento (Lus. 5. 2!)). 

518. Genero de adjectivos substantivados, o adjecti- 
vo, como qualquer outra parte do discurso, é, em refira, sub- 
stantivado no genero masculino., ([ue neste caso é realmente 
o genero. Por isso, substantivando os seguintes adjectivos 
adjectivos, diremos: — o caudal, o radical, o ritual, o tem- 
poral, o moral, o cerimonial {o caudal dos rios, o radical 
das palavras, o moral dos soldados, etc.). Entretanto, por 
influencia do genero de certos nomes evocados, são femi- 
ninos — a pastoral (carta), a decretai (carta), a moral 
(philosopliia, sciencia, vida = moralidade), a diagonal (li- 
liia), a directriz, a secante. Gigante guarda a forma mas- 
culina adjectivada. 

Áureos cau^daes do Tejo ((í., (;am. I XVI) — Os Moraes 
<lo H. Gregorlo sSo as <loutas e pias moralidades que este Santo 
tirou de algDs da Sagrada lOserlptura fr.lutcflu) — lOll-a ahi 
nua e crua, tire o moral delia leitor pio (F. Elys., Fab. 17ij) 
S. Gregorlo nos moraes diz que ella é a fiue acende a luz do en- 
tendimento ÍH. I'., Ini. 1. n.3) — O moral se vem nu, nos 
causa enojo (F. Elys., Fab. IT.T) — Ah memórias gigantes da 
historia do velho l'ortugal (A. II., Mon. X) — As memórias, 
os templos, os palaclos d« cidade gigante (fr. I")., Pes. 1. Í17) 
— Verde ramo de uma arvore gigante, o raio no pas,síir quei- 
iiiou-lhe o viço (Ib. 131) . 

• 519. O OENEHO NEUTKo. Obliterou-se o genero neutro 
dos substantivos'na época da elaboração do romance, absor- 
vido em geral, pelo masculino. Assim do neutro pa.ssaram 
a masculinos os .seguintes: 

Ccelum — o cfo, dinmm — o dom, vlnum — o vinho, teni- 
pus —o tempo, regnum — o reino, vltíum — o vicio, latum 
— o lado, pectum — o peito, granum — o grSo, vuigus — o 
vulgo, pplagus — o pí'go, animai — o animal, mare — o mar 
(arch. a mar), marmoreni — o mármore, cadaver — o cada- 
vcr. e <lo origem grega — poema, estigma, enigma, etc. 

520. Femininos de nectros. Na b. latinidade deu-se a 
confusão dos neutros da 2." e 3." declinagão do plural em -a, 
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com os nomes da 1.' declinação, que no singular terminavam 
em -a, e assim de plural neutro passaram taes substantivos 
a singular feminino. Exs.: 

festum, pl. festa )))))■■> festa 
folluin „ folia »))) > folha 
vestlmentum „ vestimenta )»» > vestimenta 
pirum „ pira ))))) > pera 
ferramentum ,, ferramenta ))))) > ferramenta 
mlrablle ,, mlrabilia ))))) > maravilha 
Insigne „ ' Insígnia )))» > insígnia 

— „ arma arma 

521. Vestígios do neutro em pobtuguez. Obliteran- 
do-se, o neutro lat. deixou largos vestígios em portuguez. 

1.° A.S 3.°® formas — isto, isso, aquillo, dos deter, de- 
monstrativos — este, esse, aquelle, são manifestamente as 
formas nèutras lat. que, na falta de subst. neutros em port., 
assumem a funcção de pronomes neutros. — Do mesmo 
modo são fôrmas pronominaes neutras — al, algo, nada, 
tudo, dos indefinidos — outro, algum, nenhum, todo. A 
fôrma tudo só do sec. XV é que começa a apparecer como 
differeneiada de todo. No v. port., como no lat., a fôrma 
masculina coincidia morpliologicamente com a neutra: "esto 
certo sey eu, e cõ tod'esto {tudo isto) sey" (Tex. Port. 130). 
Em Vieira (sec. XVII) ha ainda incerteza nesta differen- 
ciação de categoria grammatical; ahi se lê tudo o necessário 
e todo o creado. Esta hesitação prolonga-se até os nossos dias 
nesses grupos, bem como ainda na locução adverbial de 
todo por de tudo do dialecto popular. Um motivo, porém, 
de clareza leva o dialecto literário a guardar a fôrma ar- 
chaica neutra (todo) na locução adverbial de todo {total- 
mente), para discriminá-la francamente da expressão de 
tudo-—de todas as coisas: comer de tudo e ser de todo 
comido. 

outros determinativos táes como — o ( < C< illum), 
'tnesnío {metepsissimium), tanto { <■ ««( toMtum), 
Quanto {-^-^ qicantum), a fôrma neutra identifica-se com 
a masculina. 

Todas essas fôrmas neutras pronominaes reassumem a 
®ua funcção primitiva de adjectivos, desde que surja deanto 
dellas uma outra fôrma neutra com qne possa grammatical- 
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mente concordar, v. gr.: iudo isso, isso tudo, tudo o que, 
isso mesmo, mesmo isso, tudo o al. 

2.® E' freqüente em lat. a substantivação do adjectivo 
qualificativo na fôrma neutra, tanto no singular como no 
plural, p. ex.: bonum = o honi (o bem), hona — os bens, 
verxim = o verdadeiro, vera — as coisas verdadeiras. Como 
se vê, o neutro no singular coincide morphologicamente com 
o masculino. O portuguez adoptou este processo no sin- 
gular, p. ex.o bom, o bello, o ' verdadeiro, o util e o 
uíjradavel. 

O port. arcliaico conservou estas substantivações neutras 
no plural: quanto podessem aver de bona de seu pdter (O ^ 
A. Vernac., p. 19). 

3.° O infinito presente e o supino eram em latim sub- 
stantivos, e, por isso, os adjectivos (pie os modificavam, 
assumiam, a fôrma neutra, p. ex.: dulce est pro patria mori, 
ynirabile dictu (Verg.), turpe'est mentiri. 

Quando, pois, dizemos — o trabalhar é bom, o suppostç 
é verdadeiro, temos, historicamente, sob as apt)areneias 
masculinas, o (jenero neutro. Pôde ser isso demonstrado, 
co r'o .se segue. 

Na phrase — o trabalhar é bom., o sujeito trabalhar não 
l)ôde ser re])resentado por um pronome masculino, e só por 
um pronome neutro, p. ex.: o trabalhar é bom para os que ■ 
NISSO se empenham honestamente; não poderíamos dizer 
com pron. masc. — para os que nelle se empenham... Mas 
se substituirmos trabalhar por trabalho, poderemos dizer: 
o trabalho é bom, para os que nelHe se empenham honesta- 
mente. Semelhantemente, diremos: o supposto é verdadeiro, 
porém nem sempre acontece ser isso assim, e não = ser 
i.T.LE assim. Se, entretanto, substituirmos o participio sub- 
stantrvado pelo subs. supposição, diremos; a supposição é 
verdadeira, porém nem sempre acontece ser ella tal, e não 
— ser isso tal. Donde se vê (pie a lingua encara esses sub- 
stantivos virtuaes, como neutros, por isso que só podem ser 
representados na phrase por pronomes neutros. Todavia, o 
ppitheto ou o deter;rinativo anteposto assume fôrma mas- 
culina, p. ex.: este trabalhar insano, nenhum supposto, etc. 

4." Descobre-se ainda vestigio do neutro em portuguez eni 
um outro processo curioso da lingua, o qual podemos filiar no 
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&ntpcedente. Dá-se este nas phrases nominaes com a discon- 
eordancia granimatieal entre o predicado nominal e o su- 
jeito, p. ex.: E' precAso paciência, onde o predicado no- 
minal preciso discordando genero grammatical do sujeito 
paciência (482). 

a) Observa-se, em primeiro lof^ar, este plienomeno com os 
sujeitos representados por subst. abstractos, que figuram na 
plirase sem deteí-minação-ou com determinação fraca. v. gr.: 
/í' preciso pacioiçia na vida — E' prohihido enlraãa nesta 
repartição. Os substantivos alxstractos sujeitos nestas plira- 
Süs, tomados indeterminadamente em toda a sua extensão, 
assumem genero neutro, accusado pelos respectivos predi- 
cados nominaes — preciso e prohihido. 

Podemos a^ida approximar este proeesso do typo ante- 
cedente, se dermos a esses sujeitos força verbal latente, 
snppondo 'a ellipse cio verbo ter no primeiro exemplo, como 
fazem alguns gram-maticos, de sorte que teríamos; E' pre- 
ciso paciencia=é preciso ter paciência, c prohihido entra- 
da—é prohihido entrar. 

Em todo caso, o caracter neutro do sujeito nessas phra- 
ses evidencia-se pela substituição pronominal, como acon- 
tece eguairaente com o typo do paragrapho antecedente, p. 
ex.: E' preciso paciência, porún isso (e não klla) não se 
obtém facilmente — E' prohihido entrada, isso (e não 
ella), porém, só aos extranhos. Doiule se vê ((ue a lingua 
recusa a dar a esses substantivos-sujeitos substituto prono- 
minal feminino, e o jjronome ileutro isso denuncia o genero 
neutro nos sujeitos dessas phrases typicas. 

h) Este curioso j)henomeno grannnatical é ainda obser- 
vado ás vezes (juando o sujeito é concreto, pm-ém tomado em 
toda a sua generalidade, sem qualquer deterrainaç<ão, e, 
conseguintemente, cm uma accepção abstracta, p. ex.: Cer- 
veja não é hom para a saúde — Pimenta é nsado como cs- 

^imulante — E' necessário agua para a vida dos seres orga- 
nizados. , 1 

Os sujeitos neste typo de plirase, tomados cm toda a sua 
generalidade abstracta, são considerados egualmente do ge- 
nero neutro. 

l^esde, porém, que nestes dois typos o sujeito receba 
1"alquer. determinação positiva, desfaz-se sua neutralida- 
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de generica, e o adjectivo-predicado accusa logo esse phe- 
iiomeno assumindo flexão feminina, p. ex.: E' precisa a 
paciência na vida — E' prohiiida a entrada — Esta cer- 
veja não é hoa para a saúde — A pimenta é usada corno 
estimulante — E' necessaria a agua pura á vida dos seres 
organizados. 

Em muitos de nossos escriptores a neutralidade latente 
do sujeito persiste a despeito da determinação, isto, porém, 
se dá quando esta é fraca. Exs.: 

Bem, sabia eu, senüor Floramil, que pera vos se guardava esta 
aventura: e na verdade pera eu o crer nã era necessário ne- 
nhua outra experlncla, se nam a ff, q'5 vossas cousas tenJio 
(Palm. de Ingl. 2. 111) — K' necessário uma determinação 
invencível (R. de S., ap. M. Barreto, N. Est. 285) — Tem- 
me sido preciso muita energia para domar o soffrlmento (Id. 
ib.) — 10' preciso a phj'slca para explicar os movimentos das 
caras, onde niío ha metaphysica nenliuma (Id. ib.) — E' pre- 
ciso cautela com semelhantes doutrinas (Id. ib.) — Se for pre- 
ciso alguma coisa, o Norberto está aqui (C. C. B. Ib.) — Sim, 
tu; é preciso coragem (Id. ib.) — E' necessário uma li- 
cença para ella poKler entrar (Id. ib.) — O' monstro de igno- 
rância ! quando has de comprehender que para a concordância 
dos termos entre si, foi sempre necessário a Grammatfca (A. C., 
ap. M. Barreto X. Bst. 285). , 

Vai ver, Lulsa, vali se da tua janella 
avistas novidade; é bom toda a cautela (A. C., O Av.) 

522. Filia-se historicamente este processo não só no la- 
tim, mas no aryano, segundo nos informa Brugmann (Gr. 
Comp. 680). E' freqüente em latim um predicado neutro 
referindo-se a um sujeito masculino ou feminino, p. ex.: 
■ Eia, age, rumpe moras: variüm et ^iutauii.e sempek temina 
(Verg., Eneld. Lu. IV, 509) — Tkiste i.upus stahulis (Verg., 
EgI. III. 80). Dulce aatís humor depuUis arliistus hocdis (Ib. 
82) — Tuiípitudo pejus est quam dolor (Cie. ap. M. Barreto, N. 
Bst, 284) — Mors omnlum rcrum extremum (Aip. Brugmann). 

Esta anomalia das linguas aryanas, "repousa, diz Bru- 
gmann, na transformação dos adjectivos neutros em sub- 
stantivos; empregava-se este neutro substantivado quando 
se tractava de indicar a categoria de conceito á qual per- 
tencia o sujeito". 

O eminente glottologo allemão vê, pois, no curioso phe- 
nomeno uma como immobilização do adjectivo-predicado 
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ua fónna neutra transformado em substantivo; a nós, po- 
rém, nos parece que a explicação devemo-la procurar numa ■ 
como neutralização do substantivo-sujeito tomado em acce- 
pção abstracta e geral, em que a lingua perde de vista o 
objecto nomeado para indicar vagamente suas qualidades. 
E' possivel que ambas as explicações tenham sua realida- 
de no movimento lüstorico das linguas. 

523. O GENERO DOS COMPOSTOS. O genero dos substan- 
tivos compostos é regulado pelo genero do elemento predo- 
minante, que é o determinado. Em relação á po.sição do de- 
terminado, dois typos de compostos se offerecem: o) typo 
clássico ou synlhetico das linguas antigas, era que o ele- 
mento determinado se pospõe ao determinante {terremo- 
to); c h) o typo neo-latino ou amhjtico, em que o elemento 
determinante ou modificador é que se pospõe ao determi- 
nado (carla-hilhete). Assim temos: 

a) Typo synlhetico: o terremoto, a astronomia, o cholera- 
morbo (o cliolera-morhuB), a ferro-vla, o ponta-p6, o vara-ipau. 

l)) Typo analytico: o mestre-escola, a escola-'modelo, o 
papel-mocNla, a moeda-papel, a carta-bllhete, o mestre-sala, o • 
povo-rã. 

524. Abrem excepção á determinação generica do com- 
posto pelo determinado, os seguintes: 

Ribatejo=''o Tejo oiwlo o determinado Riha se deixa 
influir pelo determinante Tejo, que 6 niaísculino. Talvez concor- 
resse para isso o genero de Alentejo, como susixíita o Dr. Tj. de 
Vasconcellos, e, também, como declara o mesmo auctor, "o de- 
si^fnar tal termo o nome de uma regiilo, e iwderem taes nomes 
ser Jíl femininos, já masculinos. 

Ponta-pé. Acha ainda o Dr. Vasconcellos que ponta-pó 6 outra 
('xcaiK;rio. 1'orCm o que parece mais provável 6 que ponta-p6, 
como vara-pau, (cf. mãe-patrla) sejam cspecímencs curiosos do 
t.MiK) syntlietico, que se interpreta n.lo ponta de pé, nem vara de pau, 
mas — pé cm ponta, pau em fôrma de vara. Neste presupposto, 
I' ultimo elemento C o determinado, e dil regularmente o seu gene- 
'■<> ao composto. 10' o que succede com cholera-niorbo. 

Guarda-roupa í geralmente feminino entre os nossos classi- 
CO.S, (inawlo designa a camara ou armario: "a guapda-roui>a de 
í^na Majestade" (Dic. V.), e masculino quando designa o Uo- 
iiiem encarregado da rouparia. 

Ouarda-louça 6 masculino> se bem que Aulete e D. Vieira 
iU(.-torizem o feminino. 
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Guarda-prata C dos dois genoros. 
Oiiarda-linha C masculino, porf-m Flsuelredo, D. Vieira o 

Moraes auctorizam o feminino. Otiurdumoria 6 femin. Guarda- 
porta '6 masful., seçundo Figueiredo e Aulete, e femin. .se;;un<io 
Moraes o 1). Vieira (iil. — guarda-portan). Os outros compostos 
de gwirdu são masculinos: — o (juurdu-joias, o (junrda-huna, o 
l/uarda-liiz, o (juarda-mCto, o jjwirdii-murinha. — Os compostos iwr 
loo. verl)al são masculinos: — o porta-voz, o saca-rolha, o pura- 
(jucda, etc. 

Numero dos substantivos 

525. O sânskrito, o írrego c outras línguas antigas pos- 
suíam trez números grammatícaes: o singular, o plural e o 
dual. O latim possuía apenas dois ]iumel'os — o singular 
e o plural, que passaram para o portuguez. 

Para indicar a pluralidade adoptoti o portuguez o ex- 
poente s, tomado do accusativo plural dos nomes latinos, 
do qual essa letra ou plionema era a desinencia caracte- 
rística nas cinco deelínações, excepção feita dos neutros. 

526. O CONCEITO DE PLURALIDADE. O COnceítO OU a no- 
ção lógica de plural consiste jia somma ou reunião dos se- 
res, que se apresentam á nossa percepção externí\ como uni- 
dades discriminadas. 

Em relação aos substantivos concretos é clara esta no- 
ção; não assim em relação aos ahstractos. Estes, por sua 
própria natureza, repellem a noção de pluralidade. Impos- 
sível ,é sommar prudencias, justiças, odios, a não figurar- 
mos actos de prudência, justiça, odio, etc. Coisa semelhante 
acontece com os substantivos que indicam certos productos 
naturaes, como — agita, vinho, leite, trigo, farinha, pó, 
café, ouro, prata, qne se apresentam ao espirito como uma 
massa informe, onde impossível ou dífficil é destacar indi- 
víduos para reuni-los ou somraá-los no conceito de plurali- 
dade, a menos que não encaremos as divt^rsas porções ou 
qualidades, v. gr. — as afjuas, os vinhos, as farinhas, os 
cafés, os ouros, quando queremos indicar as diversas por- 
ções ou qualidades desses productos. 

Todavia, levados pela analogia, muitos abstractos tanto 
em latim como em portuguez são usados freqüentemente no 
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pnral, taes como vitm, mortes, odia, etc., e odios, esperan- 
ças, fraquezas, emhrmguezcs, desesperos, etc. E o mesmo 
acontece com alguns nomes de productos naturaes — aijuas, 
azeites, ferros^ etc. 

; 527. PliURAL DOS CONCRETOS KM SENTIDO GENERICO E ES- 
TECIFICO. Os appellativos concretos podem designar o gê- 
nero ou a especie, conforme são empregados em sentido 
generico ou especifico. Se dissermos — "comer laranja", 
laranja designa o genero; se, porém, dissermos "comer al- 
gumas laranjas", laranja designa a especie. Com o singular 
indica a lingua o genero e com o plural a especie. 

No grupo — "geléa de marmello" levanta-se a duvida 
se marmello desigtja o genero ou a especie, se deve ir para 
o singular ou para o plural. 

Os Dice. da Academia Pranceza, d^ 1798 e 1835, escre- 
vem ^— '"pâte d'aniendc ou d'amendes, geléa de pomme et 
marmellade de pommes, tm pied d'ceillets et d'aeill('t. 

Em geral o portuguez prefere o genero, e diz; 

Gelôa de mannollo, pastel do camarno, bala do ovo, conserva 
de pimenta^ cultura de batata, lavoura de canna, plantarão de 
mandioca, viver de peixe, reuniões <le üraç3o, ucgCíes de graça. 

Comtudo, quando o primeiro elemento está no plural, 
dá-se ás vezes a attracção para o plural; como, p. ex., em 
—■ fios d'ovos, balas d'ovos. 

Na generalidade dos casos o sentido mostra se o genero 
ou a especie, se o singular ou plural, devem ser emprega- 
dos, p. ex.: ' 

Uma Muzla de eliiearas, um m61ho de chaves, uma juncta 
de bois, um tiro do cavallos. uma parolha de garrotes; uma 
grosa de pregos, um rancho <le prophetas, um grupo do rapa- 
zes, uma ftlcateia de lobos, um cardume do peixes, um bando 
de aves, uma vara de catetos, uma manada de porco.-!, ufnn 
rôcua de^cainellos, uma malta de velhacos, uma súcia <le tractan- 
tes, — um molho de trigo, >ima nuvem de pfi, trcz litros do feijão, 
um alqueire de farinha, um selamim de milho, cinco metros de 
Panno, quatro peças de chita, duas garrafas <le vinho, quatro 
litros de leite, duas latas de liorozene, um magoto de povo, 
nma multldilo de gente (cf. uma multidiío de ])essoas), duas 
''andas do musica, cinco arrobas de açúcar. — Cafilas de nll- 
fttntes, e do bois, e de cavalios (Per. 1.151) — Todas iis sortes 
de cacas o carnes (Ib. 2. 27). 
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528. O PLÜRAL DE ALGUNS SUBSTANTIVOS: 

tt) Calças e ceroulas, síío usadas no plural por nossos clás- 
sicos para designar um só objecto, devido isso á dualidade de 
suas fôrmas. Exs.: 

Ilum Fidalgo de primeira nobreza... mandou fa»er liumas 
calças altas, no tempo que se usavíío (A. de F., p. 33G) — 
TrassLa vestida uma sala de valenciana reforçada, calças de 
bifa, sapatos de pelle de gamo, chapeiríío de rugres.. . (A. H., 
1j. e N. I, 138) — Ceroulas süo huma vestidura interior de pan- 
no de linlio, que a modo de calçoens cobrem o corpo da cinta 
atô os joelhos, ou mais abaixo (R. liluteau). 

6) Bragas e alforges sfio geralmente termos usados no plu- 
ral: Não se apanhilo trutas a bragas enxutas — Ida de Joüd 
Gomes, foi em selia, e tornou em alforges (Adagios) — Encon- 
trnm-se também no sing.; Lançou-se a gente na agua que lhe 
dava pela braga (Castanheda, Ilist. da Ind. V- 50) — Fazer o 
alforgie, ir de alforge (=a ligeira, escoteiro, Dlcc. D. V.). 

c) Narizes 6 empregado pelos clássicos no plural, i)elo motivo 
que nos leva o empregar no plural ventas, como attesta o seguinte 
passo de Camões, que tracta de Zopyro, cortezio de Durio, rei 
dos persas, que se cortou o nariz e orelhas, fingindo que assim 
o mutilara seu amo, para poder enganar os babylonlos, que lhe 
entregaram a cidade, a qual elle franqueou a Dario. 

Oh grão fidelidade Portugueza 
De vassallo que a tanto se obrigava! 
Que mais o Persa fez naquella empreza, 
Onde rosto e narizes se cortava? 

Do que ao grande Dario tanto peza, 
Que mil vezes dizendo suspirava, 
Que mais o seu !2opyro sfto prezílra, 
Que vinte Babylonias que tomilra (Lus. 3. 41). 

(l) Proximos, palavra hoje ordinariamente empregada no 
sing. com sentido collectlvo: amar o proximo como a si mesmo; 
entre os clássicos 6 freqüente o plural: 

Aquelle se pode chamar bom que usa de bondade nam so- 
mente para si, mas para os proximos (H. P., Imag. 1. 309) — 
Compasslvo por extremo nos trabalhos que via nos proximos 
(Souza) — O que importa é salver a alma própria e a dos pro- 
ximos (A. V., C. 49) — Quem habitará no seu tabernaculo? O 
que nao fez mal a seu proximo, nem consentiu que se infamas- 
sem seus proximos (lat. Quis habitablt in tabernaculo tuo? Qul 
non feclt proximo suo malum, et opprobium non accepit adversus 
proximos suos (Vulg. Salm. XIV, 1. 3). 
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e) Câs ê substaotlvaçao do adjectivo archalco cão = branco, 
do lat. oanus, -a, -um, como se vô da seguinte cltaçíio: Vilnham 
muitos velhos cüos (de cabellos brancos) fazendo grande chanto 
(:= pranto) por don Tello e fazenido dizer missas (Chrest. Arcli. 
108). 

CAPITULO II 

ADJECTIVO 

529. O adjecivo, como indica o seu etymo (lat. ad -|- 
jicere — lançar para, ajunctar), tem na phrase a funcção 
syntactica de se ajunctar a um substantivo para lhes res- 
tringir e determinar o sentido. Blle, pois, não se apresenta 
isolado na phrase, mas sempre como modificador de um 
substantivo, ampliando ou restringindo a sua comprehen- 
são e extensão. De duas maneiras prende-se elle ao sub- 
stantivo: ou immediatamente, por meio de mera apposição 
— ionus homo — homem bom; ou mediatamente, pelo ver- 
bo de ligação — homis est honvo — o homem é l)om. Dahi 
uma dupla relação do adjectivo para com o seu substantivo 
na phrase: 

1.® Relação attributiva em que o adjectivo, modificando 
directamente o substantivo, se constitue o seu at tributo, 
adjuncto ou complemento attributivo, é o que alguns cha- 
mam o epitheto do substantivo: homem bom, alto mar, 
ehamav-lhe sábio, considerá-ío preso, meu pae, (pater 
raeu.s), aquelle dia (dies illa). 

2.® Relação preãicativa, em que o adjectivo, modifican- 
do o substantivo-sujeito por intermédio dos verbos de liga- 
ção, se constitue seu predicado nominal, também chamado 
completivo ou complemento subjectivo: a vida humana é 
breve {brevis est humana vita), o homem é mortal, porém 
a sua alma (é) immortál. E' egualmente predicativo em — 
vê-ío prostrado, fazer-se vermelho, deixá-ío doente (416). 

Obs. Em vez do substantivo apparece freqüentemente na 
phrase o seu substituto — o pronome; isto em nada moílifica a 
funcçao do adjectivo, p. ex.: nós, brasileiros, tudo supportamos, 
elle é paciente. Sómente devemos observar que, como epitheto ou 
attributo, o adjectivo nao se prende com tanta liberdade ao pro- 
nome como ao substantivo.- — Além dos verbos prO'prlamente de 
llgaçilo, e freqüente em portuguez, encontrar-se pospostos a outros 
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verbos o ndjectivo em voz do advérbio, como referencia ao su- 
jeito: Os mensageiros partiram velozes (= velozmente). 

530. Emprego do ad.jectivo. Os adjectivos qualifica- ^ 
tivos podem ser silbstituidos: a) por um substantivo regido 
da preposição ãe: banquete principesco = banquete de 
príncipe, palacio real palacio ãe rei; b) por uma peri- 
phrase: talento sem rival, belleza sem egual; c) por uma 
proposição relativa-, uma voz encantadora = uma voz que 
em;anta, pessoas amuntes — pessoas que amam. 

531. Fazia o latim mais largo uso do adjectivo do que 
0 portuguez. Os adjectivos, (pie exprimiam a okigem (aqua- 
ticus color), MATÉRIA {statua arcjentea), especie animal ou 
vicoETAL (lac. asininiim, glandes querntíi), tempo (menses 
hiherni, dies festton), logar (pngna Cannensis), são, em 
portuguez, expressos j)or substantivos regidos da preposi- 
ção de: cor d'a(jua, estatua ãe prata, leite de jumenta, bo- 
lotas de carvalho, mczes ãe inverno, dia de festa, batalha 
ãc Cnnnes. — A linguagem popular i)erdeu a grande va- 
riedade das terminações adjeetivas latinas, que os eruditos 
do sec. XVI em deante teem procurado restaurar. Só no 
estylo poético podemos, para taes expressões, valer-nos dos 
íid.iectivos, que tenlia introduzido na lingua "a reacção la- 
tinista. Exs.: 

Fecit Í.Ter(^boaIu) <luois vitulos anreos = fí'z .Toroboão dois be- 
zerros <le ouro (iiureo) (Vulg. III Re;;. XII. 28) — In «rca 
autem nou erat aliud nlsl duaí tabulre lapi<lea> = na arca porvm 
iiito havia senüo as duas tnboas do pedra (lapideas) (Ib.). 
VIII !)) — Sw*! et oninia vasa aurea, et nr}çenteii, et «enea con- 
socravlt I)ttvld = consagrou também David toKlo^s os vasos de 
ouro (áureo), e de prata (argenteo), e de bronze (bronzeo) (ib.. 
1 Paral. XVIII. 9). 

532. Mudança de categoria grammatical. A intima 
relação grammatical entre o substantivo e o adjectivo, dá 
causa a freqüentes permutas entre as duas categorias. 

Não só é freqüente a substantivação do adjectivo, por 
meio do artigo ou outi-o determinativo, mas tainben a ad- 
jectivação do substantivo, pela apposição de um substan- 
tivo a outro em relação attributiva ou predicativa. Exs.: 

Ilavla de achar homens homens, haviam de «char homens 
pedras (.V. V. S. 1. 251) — O povo-ril (povo asno, povo timi- 
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do) nas aguas. entro juncos e caniços... (F. El., Fab. 91) 
— A fortuiio lhe sorria menos madrasta (L. C., Cam. 243) — 
... em todo o mar oceano occldental a esta nossa Europa (>T. 
de B., Dec. 1. 130) — Era o descobrimento do Oriente per este 
nossio mar oceano (.T. de B., Dec. I. 2C8) — E em nove <lias 
de tempo bonança nos pusemos na altura de Massuaa (M. 1'., 
l'er. 1. 10) — E vellejamlo desde liCa hora ante menhan, que 
saymos do porto, fomos com ventos bonanças ao longo da costa 
«té quasi a vespora... (Ib. 1. 17) — Corremos a costa do 
mar Oceano em distancia de vinte e seis léguas (Ib. 03) — O 
ventt) era galerno c o mar bonança (A. V., S. 2. 33) — Aca- 
bada e.sta batalha, os cavalleiros mancebos se despodiril (Palm. 
1. 18.5) — Cavalgava em hu cavallo ruço poiíibo (Ib. 139) — 
Já de mnceba gente me appareUio (Lus. 4. 82) — Sendo o lago- 
slnho o mar oceano (A. V., S. 2. 309). 

Concordância do adjectivo 

533. .0 adjectivo concorda na phrase em genero e nu- 
mero com o seu substantivo, ou pronome, que eqüivale a 
um substantivo. Chamam-se, pois, genero e numero do ad- 
jectivo as flexões que este assume para se pôr de accordo 
com o genero e numero do substantivo, com o qual se coor- 
dena, quer como attributo, quer como predicado: uma boa 
idéa e esta idéa é boa. No .latim opera-se a concordância 
do adjectivo com o substantivo em genero, numero e caso, 
Obliterado este, ficou-nos a concordância apenas em genero 
e nwmero. 

534. A concordância do adjectivo com o substantivo 
apresenta duas difficuldades: a) concordância de um ad- 
jectivo com mais de um-substantivo, e ò) a de mais de um 
adjectivo no singular com um substantivo no plural. 

1.' Concordância de um. adjectivo com mais de um sub- 
stantivo. Esta concordância offerece dois typos, conforme 
o adjectivo se antepõe ou se pospõe aos substantivos: 

a) Quando o adjectivo Se antepõe aos substantivos, que 
modifica, é mais euphonico e commum que a concordância 
se opere com o primeiro substantivo, que é o mais proximo, 
subentendendo-se em relação ao outro ou outros. Exs.: 

E' este o logar e a oecaslílo que el-Rey escolheu para declarar 
o s^egroílo (A. C., Q. Ilist. II. O — Escolhestes mau lognr e 
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hora, para renovar a requesta (A. H.) — Mudo estft o arraial, 
mudo o céo e o rio (A. C.) — Estava Moysés s6 de uma parto 
e da outra todos os magos do Egypto, presente o rei e a côrte, 
suspenso elle e toda ella na espectaçüo do suocesso (A. V. S.) 
— A Fortuna guardava para dar descanso que a seu pae e m2e 
negava (C., Obrs. 3. 225). 

No V. port., encontramos tendencia erudita para se 
operar neste caso a concordância no plural com os substan- 
tivos subsequentes. Exs.: 

D. Beatriz, filha primogênita e herdeira dos ditos rei e rainha 
de Portugal (F. Lopes, Chr. de D. Fern., 158) — Então disse 
outra vez aos ditos^senhores pae e mie seus delia (Ib. 145) — 
.. .<le consentimento dos ditos rei e rainha, pae e mile meois, 
que presentes estilo (Ib., 147) — ...assi pela sltuaçüo desta 
entre as correntes dos notáveis Indo, e Ganges (J. de B., Dec. 
I, 323). 

Imitaram alguns escriptores modernos esta concordancla seml- 
barbara; "A milo esquerda entre cujos indlce e pollegar pendia 
o pergamlnho" (A. H., Monastlcon) "...pelas exigencias cada 
vez maiores desitas devoradoras e Insaciaveis fome e sede de 
leitura" (A. C., Os Fast., I. 315) . 

h) Quando o adjectivo se pospõe aos substantivos, a 
concordância se opera ou no singular com o ultimo, ou no 
pural e no masculino, se forem diversos os generos dos sub- 
stantivos). Exs.: 

E entüo disse outra vez aos ditos senhores pae e míle seus delia 
(P. Lopes, Chr. de D. Fern. 145) — ...de consentimento dos ditos 
reis e rainha, pae e mie meus (Ib. 147) — Preço e estimação 
ordinaria (A. V.) — Prodígios de bondade e omnipotencla divina 
(M. B.) — Leitura e escrlpta nova. . . leitura e escripta velha 
(A. C.) ...cujo saio e cavallo negros (A. H. L. II, 83) — As 
calças e o jubSo de ouro lavrados (C. Real). 

2." Concorãancia de mais de um adjectivo no singular 
com um substantivo no plural. Não raro na plirase um 
substantivo no plural vem modificado por adjectivos no 
singular, que exprimem partes de que o substantivo é o 
todo. Exs.: 

Nenhuma das Invasões celta, phenlcia, carthaginesa, pudera 
domar (A. H., Hist. de Port 21) — As literaturas grega e latina 
(Id.) — Os poderes temporal e espiritual (Id.) — As raças 
phenlcia, grega e carthagineza (Tb. 2) — O primeiro e o quinto 
Affonsos (C.) — A 1.", 2." e 3," Brigadas formaram uma 
columna (Eucly. Cunha, Sert. 371) — Vários portos das cos- 



— 373 — 

tas setentrional e oocWental (A. C., Q. Hlst. III 37) — A's 
vezes vem no singular o substantivo e o artigo repetido ou nao. 
Bxs.: Emquanto passfiríío estes quatro impérios que foram a 
terceira, quarta, quinta e sexta idaide do mundo (A. V. S. 145) 
— Sei eu que se a primeira, e a segunda, e a terceira parte do 
mundo tiveram reis, também o teve a quarta (Ib. S. 2. 88) — 
Na primeira e na segunda tentagao tentou o demonio (Ib. 5. 
185) — ...indagar o direito publico e privado (A. H. Hlst. 
de Port. 1. 12) — . . .no tempo dos celtas e do domínio cartlia- 
glnDs e romano (Ib. 11) — O pae da vossa D. Beatriz o desba- 
ratou com a fldalguia portugueza e castelhana (A. H., Monast. 
1. 239). 

Obs. Um terceiro typo ainda mais anômalo encontra-se era 
alguns escrlptores, em que o artigo e respectivo substantivo v3o 
para o plural, e os numeraes, que exprimem as partes, ficam 
Interpostos no singular. Exs.: 

Ficou o quartel-general protegido i)elos 14.°, 32.° e 34.° bata- 
IhSes (E. Cunha, Sert. 400,2.* ed.) — Os 7.°, 14.° e 30.° bataliiões 
de infantaria constituem a l.' Brigada (Ib. 371) — ... o grosso 
da columua constituído pelas 1.* e 3.* brigadas (Ib. 382). Melhor 
se diríl — pelos batalhões 14.°, 32.°... os batalhaes 7.°, 14.°... 
pelas brigadas 1.* e 3.* 

535. Outras dipficuldades na concordância de adjecti- 
vos. Além das duas difficuldades atraz estudadas, outros 
factos curiosos existem no uso e coneordaneia do adjeetivo, 
de que passamos a tractar. 

1.° Como em latim, converte-se o advérbio em adjeeti- 
vo,, que passa a concordar com o sujeito, tornando-se o 
adjuneto predicativo em adjuncto subjectivo, e dando-se 
mais vivacidade á expressão: Os navios singraram velozes 
por velozmente: — Elle levantou-se juhiloso, por juhilosa- 
niente (cf. lat. tacita secum gaudet, Diez). Exs.: 

Commetteriío soberbos os Gigantes 
Com guerra v3 o Olympo claro e puro (Lus. 3. J12) 

E para que mais certas se conlieçiSo 
As partes tão remotas onde estamos (Lus. 5. 25) 

2." O adjeetivo juncto era mais freqüentemente empre- 
gado como advérbio do que hoje, com o valor do lat. jun- 
ctim. Exs.: 

Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assim recebem juncto e dSo feridas. 
Como a quem jfl nSo doe perder as vidas (Lus. 4. 80) 



— S74 — 

Nao osperão os ventos Indignados 
Que amainassem; mas junctos, dando nella, 
Em pedaços a fazem, c'hum ruido 
Que o mundo parece ser destruído (Lus. 0. 71) 

3." Ao invés do que acontece com juncto, o adjectivo só é 
modernamente com mais frequeneia empregado como ad- 
vérbio, do que no v. port., p. ex.: 

Em pouco mais de dous credos fierirão no cHipo quarenta e 
cinco mortos, dos quais sós os oito foram nossos (F. M. Pinto, 
Terigr. 1.33) — O Ilidalcíío respÕKlera,... que sós dois dias avia 
que a na o era partida (II). 23) — Durou a quletagíío desta paz por 
tempo de sós dous nie.çe.s e meyo (II). 44) — Não tinha mais de 
meu que sós cem cruzados (11). 47) — E assaltando íl escalla 
vista... a entrou scui perder dos seus mais que sós trlnta^e sete 
(Ib. 50). 

t 
Vês aqui as niííos e a língua delinqüentes; 
Nellas sós experimenta toda sorte 
De tormentos, de mortes, pelo estylo 
De ScinlSj e de touro do Terillo (Lus. 3. 39). - 

4.° Os demonstrativos — este, esse, aquelle, em fune- 
ção pronominal como sujeitos, concordam ,por attracção, 
com o predicado nominal quando substantivo: Esta é a casa, 
estes são os homens, aquellas são as mulheres. Do lat. nos 
veio este processo: hoec est vita mea. 

Se, porém, o predicado é adjectivo ou .substantivo ab- 
stracto, o demonstrativo assume a fôrma neutra — isto, isso, 
aquillo: isto è claro, isso é verdade, aquillo é coisa incrível. 

Em sentido pejorativo apjiareee o neutro mesmo com 
predicado concreto: isto não é um homem, aquillo não é a 
mulher que eu pensava, isso são difficuldades com que não 
contavamos, isto são os ossos do offício, isto não é sessão, 
não é nada. 

Este processo também se filia ao lat., onde o demonstra- 
tivo-sujeito assumia por vezes a fôrma neutra a despeito 
do genero masc. ou femin. do predicado: Nec sopor illud 
erat (Verg.)=)ie)u aquillo era Smno. 

5.° O adjectivo regido de proposição (de, em, por) em 
certas phrases, concorda, por attracção, com o substantivo, 
sujeito ou complemento, a que se refere, e conserva-se 
invariavel se modifica o predicado: 



Ella, de esperta, ii3o appareceu; ellcs, de velhacos, n3o accel- 
taram; a sociedade de alta s6 tem o nome (só tem o nome de 
alta sociedade) — Ella, de bonito, s6 tem os olhos; este povo, de 
bom, s6 possue a fama; elles por doentes nüo comparecerem. 

I'or os raros extremos que mostrou 
Em sabia Pallas, Veiius era formosa, 
Diana em easta, .Tuno em aiiimosa, 
Asia, Europa, e Asia as adorou (C. Obrs. 3. 27) 
Estfi a gente marítima de Luso 
Subida pela euxarciji, de admirada, 
Notando o extrangelro modo e uso (Lus. 1. 62) 
Tentou riritlioo e Tlifeeo, de Ignorantes 
O reino de PUitão horrendo e escuro (Lus. 2. 112) 
Postoque em todo o mundo, de affrontados, 
líesuscltarem todos os passados (Lus. 2. 55) 
Sabe que quantas nãos esta viagem, 
Que tyi fazes, fizerem de atrevidas. 
Inimiga terão esta paragem (Lus. 5. 13) 

Perdidas e tr.acilhadas 
As tuas ovelhas vejo, 
Della.s morrem de cansadas, 
E tu tens morto o desejo 
l)'aeudires as coitadas (15. Rib., Meu. e Jloga, 270) 

6.° Nota-.se a mesma concordaneia por attracção no gru- 
.po a olhos vistos, que .sendo logicamente um grupo de subor- 
dinação (visto a olhos), tornou-se grammaticalmente de 
coordenação: 

Todas e cada uma destas causas, a olhos vistos, hão mister 
(Lueena, VIII. 8) ^ Grande quebra na estatura dos coriws, que 
a ollios vistos... (Ib. III. !)). 

Obs. Critic.i o Snr. José Feliclauo de Castilho esta ))hrnse 
de Lueena, ainda hoje gcralmcnle eiuii)rpgada, pela razão obvia 
do não obedecer tal grupo nominal (a olhos vistos) aos princípios 
da grammatica iiliilosophica. E seu illustre irmão Antonlo de 
("astillio, cedendo As mesmas considerações, escreveu: O trmpn 
c.chaiiria a olhos vista a por nenhum modo rcnomdn substancia 
da cAdude (Q. Illst., III. 57). Em que pese a tão grandes auctori- 
dades, a phrase de Lueena f* vernaeula e corrente, e se não obe- 
dece aos princípios da grammatica philosophíca, obedece aos da 
granimatica histórica, isto 6, a eupljonla analógica. Tal phrase 
tr.i.z, por certo, o cunho da ordem synthetica do velho portuguez, 
antepondo o regimen (a olhas) ao termo regente (visto)] porém 
" proximidade -(Io .substantivo pura! {olhos) exerceu natural at- 
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trucfJVü sobre o adjectivo, que foi, por uma confusão euuhonioa. 
l>ara que assim o digamos, considerado como seu attributo. A 
lilirase assim estereotipada é intelligivei, liomologada pelo uso 
gerai, e preferível á phrase reacclonaria do Sr. Jos6 de Castilho. 
Exs.: 

Mayor bem vos quero eu a vòs (jue a elle, e se o nam visse per- 
dido por vòs a olhos vistos, não mentaria tüo sois (Euphr. 04). 
— A olhos vistos a nau se ia afundando ( J. de B., ap Serões 604) 
— Mas a olhos vistos cresceram nelle todas as virtudes (Souza, 
ib.) — Dissimulado â evidencia e encoberto a olhos vistos (A. 
V., ib.) — Os campos, cobertos aqui de relva, acolá de seara><, 
que cresciam a olhos vistos, verdejavam ao longe (A. II., ib.) 

7." Entre os clássicos é freqüente flexionar-se meio e 
todo, em funcção adverbial, por attracção; hoje é menos 
generalizada a flexão de meio nesta accepção. 

Convez cheio de corpos meios mortos (Lucena) II, 2) ...meios 
enterrados nas lapas ...meios comidos de bichos (Id.) — Uns 
caem meios mortos o outros vão a ajuda convocando do Alcorão 
(O.) — Estes rudes combatiam meios nus (A. II., Eur. Ü4) — 
Cadaveres meios enterrados nas ruínas (C. C. B.) — E assim 
eram meios fieis e meios gentios (A. V., S. 2. 120) — Que fúnebres 
alas são essas de homens todos lucto (G., Cam. C. II, I) — E era 
ella bella de uma belleza toda judaica, toda arabe (Ib. O Are. de S. 
A. II. O. 28) — Agouravam a possibilidade de uma cura por meios 
todos moraes (Ib., ap. M. Barreto, N. Est., 202) — Elle é todo 
doçura, ella ê toda ouvidos (A. O.) — Uma princeza, toda sua- 
vidade e virtude; um principe todo virtude e talento; um frade, 
toklo talento e majestade (Id.) —Chegaram aos ouvidos as estro-' 
phes melo zombeteiras e meio graves de ousado reprehensor (L. C.) 

Graus 

536. O latim possuia, fóra o positivo ou normal, dois 
graus de significação do adjectivo qualificativo, que passa- 
ram para o portuguez, a saber — o comparativo e o super- 
lativo. 

537. Comparativo. O comparativo latino de superio- 
ridade tinha a fôrma organica ou synthetica, na desiuencia 
— ior, m e f e — ius n.: justus — justior, justius. Quando, 
porém, o thema terminava em i ou e, como pius, idoneus, 
recorria o lat. a uma fôrma inorganica ou analytica, por 
meio do advérbio magis: pius — magis pius, idoneus — ma- 
gis idoneus. O latim pop. empregava também nos compara- 
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tivos analyticos o adv. phis, preferido pelo fr. pliu e pelo 
ital. piü, e que apparece no v. port. na fôrma de chvs: 

E tres Mouros que entrarão 
Ohus negro que Satanás (T. Port. 123) 

O port. rejeitou o processo synthetico do lat., e genera- 
lizou com o lat. pop. a forma análytica — mais idoneo, mais 
justo. Salvaram-se, entretanto, algumas fôrmas syntheticas 
do lat. elass. 

538. As FÔRMAS SYNTHETICAS COMPARATIVAS SUBSISTEN- 
TES. Subsistem ainda do synthetismo latino quatro fôr- 
mas comparativas, que são: 

bonuib »») > bom — mellorom ))))> > melhor 
malum »Í> > mau — pejorem, ))))) > ipeor 
magnum )»)> > magno (fíraiide) — majorem »)»maior 
parvum ))))) > 'i)arvo (pequeno) — minorem »») > menor 

I 
Ao lado destas fôrmas syntheticas, possue o portuguez 

as respectivas fôrmas analyticas — mais bom, mais mau, 
mais grande, mais pequeno. 

Além destas, subsistem muitas outras dos comparativos 
latinos em -ior, porém com o valor comparativo obliterado, 
taes são: inferior e superior, interior e exterior, anterior e 
posterior, ulterior e citerior, júnior o sênior. Perdida a no- 
ção comparativa destas palavras, a lingua tracta-as como 
fôrmas positivas: 

Ponetrae o mais Interior e retirado daquellas soledades (A. 
V., S. 2. 1C88) — Francisco Dias Gomes considerou o iwema de 
Francisco de Sfi de Menezes "a mais Inferior de nossas epopéias 
regulares" (C. C. B. Llt. 1. 34). 

Obs. Tamanho < ((C tam maynum = tíio grande é uma forma 
syntlietica de comparativo <le egualdade. A fôrma paralella cama- 
nlio < ((«( quani niagnum archalzou-se — "Ah! camanha graça! 
(Euphr. 63) — Muy minha, camanho testemunho! (Ib. 112). 

539. Emprego das fôrmas comparativas syntheticas. 
Quanto ao emprego das fôrmas comparativas syntheticas, 
convém observar: 

1." As fôrmas — melhor, peor e maior são preferidas, 
na linguagem culta, a — mais bom, mais mau, mais gran- 
de; egual repugnancia, porém, não existe para — mais 
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pequeno. Comtudo, encontram-se exemplos auctorizados 
daquellas formas analyticas; 

NSo ha mais mao conselho, que ter um vlll5o destes mimoso 
(C-, Obrs. 3. 8) — Ile o mais mao hereje, que vQmitftrão ucüte 
mundo as Fúrias de liabjionia (A. de F., 205). 

2° As formas sijntheticas, porém, são excluídas e so- 
mente são admittidas as analyticas, quando a comparação 
recáe entre duas qualilades: 

Pedro é mais l)om do que sal)lo, mais grande na coragem <lo 
que nas fon;as — Kl-rei I). João era mais grande que pcíiueno (G. 
Kezende) — Duas canastras'mais grandes que pequenas ""(A- de 
F., 308). 

3." Melhor e peor são egualmente advérbios compara- 
tivos de })em e mal. As linguas romanicas, de aecordo com 
a tradição latina, servem-se dos adjectivos l)om e mau para 
indicar o caracter das pessoas, e dos advérbios bem e mal 
para indicar o estado, p. ex.: 

Fulano C bom e está bem, é mau e estíl mal. — Estar bom de 
saúde = bene valore, bem rieo = bone nummatus — Qucni C bom 
de contentar menos tem que chorar. — 

Para designarem o &stado de saúde, empregam natural- 
mente os advérbios bem e mal e os comparativos — melhor 
e peor, p. ex.: 

Os doentes estão bem ou estão mal, estão melhor ou estão 
peor — Aquelle (lue se vai achando melhor (de saúde) ha,de 
fazer exercício = Qui meliusculus esse ciepit, udjecere do.bet exer- 
citationes (Uluteau). 

Porém, a phrase — fnlano está bem tem adquirido um 
sentido especial de estar bem de cabçãaes ou de posição 
social. Dalii uma certa perturbação em portuguez quanto 
ao uso do adv. bem para indicar o estado de saúde. Para 
ol)VÍar uma tal ou qual confusão, é corrente no fallar com- 
mum: — o doente está bom, eu já estou bom {restabele- 
cido). Raramente se diz: o doente está bem, eu já estou 
bem, no sentido da recuperação da saúde. Este desvio, por 
parte do portuguez, da tradição romanica é, pois, deter- 
minada pelo instincto da clareza. Mas esta intromissão 
do adj. bom na ospliera do adv. bem, vae repercutir natu- 
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ralmente no respectivo comparativo melhor; e, por isso, 
não raro se diz no fallar quotidiano: os doentes estão me- 
lhores, nós já estamos melhores, ao lado de — os doentes 
estão melhor, nós já estamos melhor. 

A analogia tende a eommunicar ao comparativo peor 
este novo sentido do seu antonymo (melhor), se bem que 
o positivo mal não tenha soffrido alteração no seu sentido 
generico, de sorte que se diz: os doentes estão mal, estão 
peor, e, vulgarmente, estão peores. 

540. A LIGAÇÃO DOS TERMOS DO COMPARATIVO DE SUPERIO- 
RIDADE. Dois eram os processos do latim na ligação do se- 
gundo termo de um comparativo de superioridade; ou ia 
o segundo termo, em geral, para o mesmo caso do pri- 
meiro, a que se ligava pela conjuncção quam, ou ia para 
ahlativo, sem qualquer"" connectivo, p. ex.: Paulus ãoctior 
est quam Petrtis, ou — Paulus doctior est Petro = Paulo 
é mais sahio que ou do que Pedro. — Non est servus major 
domino suo. 

O V. port. empregava largamente em taes casos dois pro- 
cessos correspondentes a esses processos latinos. 

a) PriÁeiro processo de l,igação dos termos do compa- 
rativo. Este processo correspondia ao primeiro latino, que 

■consiste em ligar o segundo termo com a conjuncção ar- 
chaica ca (■< ((«( quam), e mais tarde que. Exs.: 

Quando vos amava mais ca si (Chres. Arcti. 30C) — Mellior o 
fezo ca o non disse (Ib. 271) — E que peor poss'aver ca seu • 
desamor? (Ib. 231) — Ca lhe quero melhor ca mim (Ib. 221) — 
Mui maior mal a vedes ca el, que morrer vedes (Ib. 305) — Quan- 
do vug el amava mais ca si, por que Ihi non fezeste ben entonV 
(Ib. 30C) — Quand'eu perdi aquela que amar sabia mais que min, 

nem outra ren (Ib. 228) — Sonhei que me vfera dizer aquel que * 
me mühor que a .si quer: fnlude mig', ai meu lum'e meu ben!... 
o que me sabe mais que si amar (Ib. 286) — Cousas mais altas 
que ty niío buscarfis (L. Conselh. 314) — Porque mataste aqueile 
mouro que era melhor que ti (T. Port., IJv. de Linh., 255) — 
Meus filhos que eram já melhores que mim (Ib. 24C). 

Obs. Este processo, com o connectivo (jue, ainda é vigente; o 
que é archaico 6 o emprego do pronome oMiquo tônico {mim, ti, 
si), onde hoje empregamos o caso recto cu, tu, elle, ou os mesmos 
oblíquos preposicionalmente, confo'rme funoclonam, no segundo ter- 
mo de comparação, como sujeito ou como complemento do pre- 
dicado elliptico. 
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b) Segundo processo da ligação dos termos de compa- 
rativo. Este processo correspondia ao segundo processo la- 
tino, e consistia em ligar o segundo termo de uma compa- 
ração por meio da preposição de. Era largamente usado no 
V. port. e, se bem (jue areliaizado, temos delle muitos vestí- 
gios no uso actual da lingua, como abaixo veremos. Exs.: 

Aquela por que trobado avedes e que amastes vos mais doutra 
reu (=de outra cousa=do que outra causa) (Chrest. Arch., 2C1) 
— Amigo, nunca eu culilei que vus perdesse, come vus perdi por 
quen non iiareoe milhor de ml (=melhor do que eu) (Chrest. 
Arch. 275) — Pois ml dezedes, amlso, ca ml queredes vos melhor 
de quantas eno (=no) mundo son (me querels mais do que 
quantas no mundo existem) (Chrest. Arch. 293) — Ouveran de 
vos peor reposta con obra da que ouveron esses outros del-rel don 
Affonso, vosso avoo (do que a que houveram) (Ib. 101) — E os 
cristílos pereceron melhor (=raals) da quarta parte (=do que 
R quarta parte) (Ib, 12.3) — Pero soo certío (estou certo) que 
ml queredes pelor d'outra ren (T. Arch. 22) — Eu, senhores, 
.sam hüa dona senhora deste castello, que jíl em outro temi» vivi 
alegre, e com menos dor da que agora to;iüo (do que a que agora 
tenho — Palm. I. 238) — Com mais pressa da que trouxera (do 
que aquella que...) se tornou para elles (Lucena, 1, 08) — Maior 
espectaculo, ó Tihre, vês estes dias daquelle que viu antigamente 
o Jord.io (=do que aquelle que viu... A. V., Obrs. S. 3. 141) — 
Se o cabello tirar a amarello e estiver mais delgado do ordinário 
(soUto suhtiUor=.{\o que o ordinário), elle os declarará immundo 
A. P., Tyev. XIII. 30) — Porque razão estíl hoje o vosso semblante 
mais triste do costumado (do que o costumado) (A. P., üen. XL. 
7) — Não vos lia de valer mais d'aquillo que eu quizer (G. V., 
ap. .r. Moreira). 

Kota-se em alguns desses exemi)los melhor valendo por mais: 
Ca MELiioii poder teendes vás ca ellc (Cortesilo). 

Obs. Este segundo processo, archalzado em jwrtuguez, man- 
teve-se normalmente em italiano, e o exemplo de Vieira acima 
citado C de um sermão seu, escrii)to e prégado em Italiano, e pelo 
mesmo vertido em portuguez. Largo» vestiglos temos ainda hoje 
desse processo comparativo nas seguintes expressões ainda vi- 
gentes: maior de 20 annos, mais dc 2 léguas, e notarão muito 
MENOS daquiUo (do que aquillo) que querião (Lus. 2. 9), maior 
da marca. E em Portugal ainda se ouve entre o povo: 6 melhor 
ca mim, 6 mais feio ca ti (Cortesiío) lí ainda, segundo J. Moreira, 
apparece hodiernamente a mesma preposig2o dc introduzindo o 
segundo termo de comparação em phrases semelhantes a estas: 
O que não significa que dahi lhe venha mais resjionsatiliúade da 
que lhe pudesse advir do facto de pOr a sua asslgnatura nesses 
diplomas (Estudos I, 50). Confirma o que diz J. Moreira o seguinte 
passo de Ilercuiauo: Desde então poderoso vassalio da coroa... 
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ganhou na cOrte de D. JoSo I notável Importancla e valia, mnlor 
porventura da que tivera (do que a que tlveru ( como simples 
abbade <le Alcobaga (Monasticon, 1. 111). 

541. O processo mais usual para introduzir o seguudo 
tormo de uma comparação é hoje a locução conjunctiva — 
do que. Este connectivo nasceu seguramente do cruza- 
mento syntactico dos dois processos acima exemplificados, 
do de regendo ao ablativo, e do que correspondente ao 
quam: a dupla expressão do velhò portuguez — melhor 
de Pedro e melhor que Pedro, confundiram-se em — me- 
lhor do que Pedro. O demonstrativo o, que ahi apparece, 
explica-se, segundo a hypotliese plausivel de Júlio Morei- 
ra, por uma confusão do — qiw com a fôrma composta 
o que. 

Obs. Além dessos processos normaes de comparacSo, tinha 
o lat. outra recurso para Indicar o comparativo do superiori- 
dade, por melo da preposição practcr (acima de), ante e super: 
super cetcros c/oros = illustres acima dos outros (Uruuo). 

Herdou o portuguez egual recurso: elle 6 sohre todos excellente 
— exccllente mais que todos. 

Superlativos 

542. Consiste o grau superlativo no encarecimento da 
significação do adjectivo de modo absoluto ou relativo. 
Dalii duas especies de superlativo — o absoluto e o relativo. 

543. Superlativo ausoluto. O latim possuia para a 
formação do superlativo absoluto, um processo orgânico ou 
synthetico, largamente usado no latim literário, e um outro 
analytico ou periphrastico de uso mais restricto. 

544. Superlativo absoluto syntiietico. Para a for- 
mação do superlativo absoluto synthetico possuia o latim 
dois suffixos, que passaram com as respectivas palavras 
para o portuguez literário: 

®) -mus: 
prlmus 
summus »->- 
supremus ■»>>) > 
superrlmus )B ■ > 
extremus 

primo Inflmus 
summo mlnimus 
superrimo proxlmus 
supremo maximus 
extremo péssimas 

Ínfimo 
> minlmo 

»1) >■ proxlmo 
))>) >■ máximo 

ixísslmo 
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-timus: 
Intliaus »))) >■ Intimo 
optimus optimo 
ultimus > ultimo 

545. Este suff. — timus, por assimilação regressiva, 
conforme a ultima consoante do thema, assumiu a fôrma 
-sirnus, -limus, -rimus: justistimus — justíssimo; fácil 
— timus = facillimo; acer + timus — acerrimo. 

A língua rejeitou este processo orgânico ou synthetico, 
e, só no sec. XVI, Camões e outros quinhentistas introdu- 
ziram-n-o no dialecto literário. Na formação de taes super- 
lativos toma-se, de ordinário, o thema do vocab. lat., que 
freqüentemente corresponde ás fôrmas archaicas da lingua: 

Amablüssimo, terrlbllisslmo, feroclssimo, efflcaclsslmo, sa- 
cra tissimo. beneflc-entísslmo (de beneficente e beuevolo), male- 
volentíssimo, saplentlsslmo, felicíssimo, pulcherrimo, humlllLmo. 

Freqüentes vezes, o thema lat. e o vernac. dão-nos fôr- 
mas duplas, e outras o superlativo é transportado do lat. 
sem correspondente positivo vernáculo; 

Ilumlllimo e humildíssimo, dulclsslmo e doclssimo, crúdelis- 
slmo e cruissimo, umlclsslmo e amlguiS'Simo, antlqulssimo e antl- 
gulsslmo, iutegerrimo e Integrlsslmo, saluberrimo e salubrissl- 
mo, nlgerrlmo e negrissimo, llberrlmo e livrlssimo, paupérrimo 
e pobríssimo, péssimo e mallssimo, optlmo e boníssimo, mínimo 
o pequeníssimo, Ínfimo e baixíssimo, máximo e grondissimo, 
supremo e altíssimo, slnipllclsslmo e slmpllssimo (contracta) 
bellacisslmo (do lat. hellax), uberrlmo, nequlsslmo, generallssi- 
mo, pudiclsslmo, publlelsslmo, parcissimo (cf. riquíssimo, rou- 
qulsslmo). — De alguns determlnatlvos: muitíssimo, tantlssl- 
mo, pouquíssimo, mesmlssimo. 

Obs. Por analogia dizemos na llng ppp. — coisis-slma ne- 
nhuma, menlnlsslmo, casaqulsslma. J.1 do lat nos vielo este 
processo: Salve, ocuUssimc homo (l'laut., ap Serões). 

546. Um outro processo orgânico superlativo nos legou 
o lat., que consiste no encarecimento de certos adject. por 
meio de pref ixo: 

per: — perfeito (cf. perfazer, perdurar, perlavar) permlxto. 
PRE ( -<—® prae) : — preclaro, prelucldo (cf. preluzir), prepo- 

tente. 
ui-tra: — ultraromantlco, ultrallberal, ultraseaslvel, ultra- 

mundano, ultrareallsta. 
uyptK (greg.) : — byipercrltlco, hypertrophiado. 
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. ARCii (gregr.) : — arclii-snbio, arcLi-sao (h.VbvidlsiDOii doprf^- 
clatlvos). 

Re: — re-sSo, re-tolo, re-seu. 

" Quem assim resisite a morte G síío, re-sHo e arcíii-são (A. 
Doent. 158) — Voc6 Ifi, meu neto, 6 tolo e re-tolo (Id., ap. E- 
Carneiro) — Isto 6 seu e re-seu. 

547. SUPERLATIVO ABSOLUTO. ANALYTICO. Ao lado (lO 
superlativo orgânico em latim, havia um outro inorgânico, 
analytico ou periplirastico, de uso restricto na linguagem 
culta, mas, com toda a probabilidade, de largo uso no lat. 
pop., onde o impulso analytico já ameaçava o syntlietismo 
official do fallar da nobreza romana. Consistia este pro- 
cesso, empregado para evitar o hiato em certos adjectivos, 
em encarecer a significação de adjectivo por meio de um 
advérbio a4equado, p. ex.: — pius — maxirne pius .(por 
piissimiis) moxius — maxime noxius, iãoneus — maxime 
idoneus. 

Esta syntaxe foi seguida em portuguez, e o advérbio 
niuito e outros equivalentes foram aproveitados para a 
formação dos superlativos absolutos. — Generalizando este 
processo analytico, a lingua teve a vantagem de poder 
graduar\o superlativo absoluto por meio da variedade de 

^adverbios de que dispõe, v. gr.: muito justo, muítissimo 
justo, extremamente justo, excessivamente justo, etc. 

No portuguez archaico a preposição per funccionava, ás 
vezes,'como advérbio de encarecidamento ou reforço: Mays 
do que dixe gran favor per ey (Nobiling. D. J. de Guilh., 
p. 34 = hei muito grande favor — per gran) 

548. Redui^licação. O methodo de reduplicação na 
formação do superlativo nos veio do lat.: multo formosissi- 
''^'us, longe nohilissimus, multo pulcherrimus. O v. port. e 
íüesmo os nossos clássicos imitaram-n-o mais largamente do 
<^iue hoje se faz. Exs.: 

I^os mui muito ciúmes nace o mui muito amor (G. V-) — 
'^ulto mínimo que fosse (P. M. P., Pei-., ap. K. Carneiro) 

I ^uito revereaidiasimo padre Fr. Tliomé (A- V-, O., ib.) (cf. 
(■ç? ^®Plentis.simo senhor) — Artífice mui primo neste genero 

I 341) — Hoje ainda dizemos em linguagem familiar: — 
ces«iA muito dlfficil, é feio feio atO onde p6de ser; pro- Purnllelo aos dos subst. — horas c horas, noites e noites, e 
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semelhante ao hebrai.smo — senhor dos senhores, cântico dos cân- 
ticos. E' corrente na inesiua linguaíieni a reduplltação organica <ie 
yrande: "No teu te:ni>o, grandessissinia alcalota, não tintiam os 
segraes niancebos mouros" (A. II., Mon. 1. 75). 

549. SuPERLATivo KELATivo. O latim não possuía fôr- 
ma especial para o superlativo relativo; empregava para 
esse effeito o superlativo absoluto seguido de genitivo: tna- 
xinius oratorvim — o máximo dos oradores. — Quando o 
superlativo latino vinha desacompanhado do genitivo, o 
sentido absoluto confundia-se com o relativo: carmina pul- 
cherrima = hellissimos cantos, 

Desappareceu esta syntaxe, que só subsiste na lingua- 
gem culta, como um latinismo literário: Brandão, o judi- 
ciosissimo de nossos historiadores, provou... (A. C., P. 
Ilist. 1. 101). 

550. A lingua vernacula substituiu esse processo latino 
por um outro, que evolveu do comparativo de superioridade 
e inferioridade com o desenvolvimento do artigo. Consiste 
elle na anteposição do artigo definido ao comparativo de 
superioridade ou inferioridade, e da prep. de ao termo de 
relação: o mais eloqüente dos oradores, a maior das virtu- 
des, o menor sábio dos homens. 

Obs. A partícula relacionai de dos suiperlatlvos relativos 
6 a ligação arclialca do comparativo, de que jft tractílmos. 
Ksta partícula süibrevlve não sõ noa rsuperlatlvos relativos, 
mas ainda, como vimos, em algoimas ptirases memmente com- 
parativas, como — mais de um metro, maior dc vinte annos, menos 
de cinco leyuas. Pôde esta partícula nos superl. relativos ser sub- 
stituída iKjr — entre ou d'entre os oradores, como, aliaz, om lat. o 
genitivo podia ser substituído pelo ablatlvo ou uccusativo, regidos 
respectivamente de ex e inter: Altissima arbonim, ou cx arhori- 
bus, ou inter arhores (Chassang). — Não se repete em portuguez 
o artigo, como se faz em francez, quando o sub.stautlvo antoiwsto 
ao seu adjectivo no grau superlativo ja vem acomimnliado dessa 
determinatlvo — a flor mais bella de todas ó a rosa, e não: a flor 
a mais hella de todas... E' freqüente a ellipse do termo de relação: 
Não discordaram os mais intransigentes. 

551. Certos adjectivos, pela sua própria significação, 
não podem logicamente ter graus de significação, taes 
como: 

Redondo, quadrado, circular, Infinito, angular, lmm«nso, enor- 
me, infalllvel, lateml, mortal, Immortal, argeuteo, a.ureo, pluin- 
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beo, ferreo, eburneo, cuprlco, duplo, triplo, medlo, maternal. 
filial, hybernal, morto, vivo, casado, solteiro, nocturno, diurno, 
dluturno, diário, nascido, francez, brasileiro, babiano, americano, 
tibsunlo, eterno, llllmltado, moral, divino, preferível, principal, 
physico, arterial, perenne, latino, perfeito. 

Porém grammaticalmentc muitas dessas palavras, no caso de 
emphase, mormente no v. iwrt., assumem flexSo e fôrma gradativa 
— perfeitíssimo, vivíssimo, enormissimo, immensissimo, principa- 
Ussimo, portuguesissimo, redondissimo. — Commetteu o mais enor- 
me de todos os erros (A. V., S. 5. G) — Ao que Eplrantes Delfim 
de França que era pessoa muy principal respondeo (Tav. líedond. 
30) — Fica aqui a mais principal desta ligito na Historia (J. B., 
Dec. ap. Serões 311) — Não desmerecia no mais mínimo o con- 
ceito, que nestes pontos de lieroica impavidez havia conquistado 
(Ij. o., a]). Serões 341) — F' o iiomem na pequenez da mais miser- 
rlma e limitada existencia (C. C. B.) — E o que íl vontade se faz 
mais impossível, mais deseja (A. Ferr.). 

552. Augmentativos e diminuitivos supeklativos. a 
muitos adjeetivos dá a lingua graus do subst. — augmen- 
tativo e ãiminuitivo equivalentes ao superlaíivo: feanchão, 
pohretão, santarrão, soberbaço, tóleirão, parceirão, seccar- 
rão, grandalhão, újnorantão, fracalhão, velhacão, atrevida- 
ço, bonitiiúio, banitote, bomzinho, quietinho, quentinho, 
pequenito, pequerrncho, pèqioerruchinho, pobrete, sozinho, 
junctinho, chegadinho, agarradinho, socegadmho, caladi- 
nho, escondidinho, baixinho, deitadinho, dormindito,, maior- 
zinho, menorzinho, peorzinho, melhorzinho, nuiiusculo, mi- 
inisculo.—Os diminutivos teem sentido affectivo, e os au- 
gmentativos são depreciativos. Com egual valor de encare- 
cimento depreciativo dispõe a lingua do suffixo-wdo; ore- 
Ihudo, cqbeçndo, olhudo, ossudo, espadando, cabelhido, gor- 
danchudo, testudo, barrigudo, façanhudo, sanhudo, nari- 
gudo, beiçudo, forçudo, peitudo. 

Adjectivo e pronome determinativos 

553. Os adjeetivos determinativos, que se discriminam 
dos (lualificativos era terem por funeção modificar a exten- 
^"■0 <io substantivo, figuram freqüentemente como prono- 

bastando a ausência, na phrase, do substantivo. Mui- 
delles, além disso, teem fôrmas especiaes, que com o 

desapparecimento dos substantivos neutros, assumiram 
fiincçõe.s pronominaes exclusivas ou quasi exclusivas. Nes- 



— 386 — 

te estudo especial, encará-los-emos no duplo aspecto 
ctivo e pronominal. 

Artigos 

554. Ntio possuía o latim artigos; dahi a falta de pre- 
cisão em certas phrases, como: lego lihrum, que pôde ser — 
leio livro, leio o livro e leio um livro. O progresso de espi- 
rito critico, na evolução analytica das linguas romanicas, 
determinou o apparecimento dos artigos definido e indefi- 
nido por uma attenuação no valor significativo dos deter- 
minativos latinos :— ilhmi e nnum. 

555. Artigo definido. O artigo definido (o, a, os, as) 
desenvolveu-se do demonstrativo latino illum = aquelle 
(illo »») > Io »» > o, illa »)» > Ia ■»») > a, illos »»> > los 
)»» > os, illas Ias> as), com o enfraquecimento 
successivo de seu valor demonstrativo, a tal ponto que o 
julgam alguns vasio de sentido, como que tendo exgottado, 
em seu esvasiamento progressivo, todo seu conteúdo signi- 
ficativo. riienomeno este (lue se dá egualmente com o nu- 
merai um, quando funeciona como artigo indefinido. Pro- 
vam, entretanto, os celebres grammaticos de Port-Royal, 
que elles conteem em si valor determinativo ou conteúdo 
significativo, com as seguintes phrases; Luiz, filho de Car- 
los; Luiz, o filho de Carlos; Luiz, um filho de Carlos. Evi- 
dentemente a presença dos artigos traz sentido novo: no 
primeiro caso, a ausência do artigo deixa indeterminado o 
substantivo filho, que pôde ser único ou não; no segundo, 
a presença do artigo definido indica que o filho é único; 
no terceiro, que é um dentre outros. 

Como no hespanhol e no italií^no, a primeira syllaba do 
original latino illum, deu no portuguez medieval, o artigo 
el, cujo emprego se restringiu á palavra rei (el-rei decla- 
rando todo esto el rey seu marido (F. Lopes). 

556. Originaram-s^ os artigos da necessidade de deter- 
minação e clareza na enunciação do pensamento; porém, 
só paulatina e gradualmente se foram elles generalizando 
ao largo uso que delles faz a lingua actual. No v. port. no- 
ta-«e muitas vezes a ausência de artigo, onde o reclama 
hoje a lingua. Exs.; 
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Trabalhade em quanto havedes lume do vida (Reg- tle S- 
Bento) — Parte-te <le mal e faze bem (aparta-te do mal e faze 
o bem (Ib-) — Deu-lhe liüa tal vestUlura que trouxe de pa- 
rayso (Aff. o Sablo) — ...seguir de yoõtade comprimento de 
maldade (D. Duarte, L. Cons.) — Adoeceo logo nesse dia e 
ciiyo em cama (F. Lopes,* Chr. de D. Feni.) 

557. Ante os nomes geographicos era freqüente a au- 
sência do artigo. Exs.: 

As terras viciosas de África o Asla andaram devastando 
(C. Lus.) — Vlctorias que Italla na nega (Ib.) — Sujeitos ao 
império de Alemanha (Ib.) — Longe de Maoedonia estüo as 
gentes. 

558. Uso DO ARTIGO NO V. PORTUOUEZ. Nos provcrblos, 
que são preciosos legados da antiga linguagem, e em certas 
phrases feitas, que resistiram ao desenvolvimento do arti- 
go, temos authenticas amostras de seu emprego restricto no 
V. port.: 

a) Provérbios: IMals vai amigos na praça que dinheiro 
na arca (J. de Vasic., Bufrosina) — A mao capelílo, mao ísa- 
cristilo; a mao amo, mao moço; a ma chaga, ma herva, que 
avarento rico nam tem parente nem amigo (Ib.) — Coma<lres 
e vizinhas a vezes hão farinha (Ib.) -—• Mais vai roim asno, que 
ser asno, « asno C quem asno tem, mas mais asno (juem o 
nam tem (Ib-) — Guarte de homem, que n3o falia, -e de c.To que 
■nSo ladra (Adag. F. R. I. L. E. L.) — Deita-se homem polo 
chilo, por ganhar gabão. — Agua e pão de corrida ,se vilo — 
Mais apaga boa palavra, que caldeira de agua — Asno com 
fome bugalhos come — Raposa, que muito tarda, caça aguarnla. 

Phrases feitas: Fallar verdade; vir do casa, ir para 
casft, sahir de casa; ter coragem, medo, vergonha, fonue, sôde, 
tempo, razão; pOr fim, pôr cm duvida, estar em perigo, entrar 
'le posse, fazer face, fazer frente, declarar guerra, tomar pos- 
®e, dar licença, achar melo; traduzir de francez •em ou para 
Portuguoz; pôr joelho em terra; passar a nado {a to iKiye) ; 

a voga surda (Academia Real de Sclencia) — Esta omissão 
lio artigo dü-se principalmente com os termos abstractas. 

Mui cedo se começou a desenvolver o artigo nas linguas 
romanieas, pois já documentos do sec. VI offerecem nu- 
merosos exemplos, segundo Diez, em que o demonstrativo 

se apresenta com um valor articular, isto quer dizer, 
com sua força demonstrativa de logar ou posição no tempo 
P no eí5paço, attenuada ou enfraquecida. 

1 
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559. Posição do artigo. O artigo precede sempre o 
nome, bem como qualquer adjectivo ou complemento ante- 
posto ao nome modificado: o rio, o grande rio, o das aguas 
gigante. 

Abrem excepção a esta regra os adjectivos todo e ambos, 
que reclamam a posposição do artigo: todo o homem, todos 
os homens, ambas as mãos (cf. o homem todo, as mãos 
amhas). 

No V. port. apparece freqüentemente omittido' o artigo 
com o determinativo todo, quer no singular, quer no plu- 
ral, e egualmente com ambos. Exs.; 

Nellas sós experimenta toda sorte de tormentos (Lus. 3. 39) 
.. .e segura toda Ilespaníha da juliana mil, e desleal manha 
(Lus- 4. 49) — . . .e nunca faltaram huns aos outros em todo 
perigo (J. F. Yasconc. Tav- Redonda 2) — ...guartlada de 
toda conversação a-veríi três annos (Ib. 35) — ...caminhando 
com toda pressa (Ib. 30) — .. . granxlemente destro em todas 
armas (Palm. 1. 13) — O de sulvage vendo que o outro vinha 
tras ella armado de todas peças salilo a recebello (Ib- 205) — 
Nos veemos aqui todo mundo jazer morto, a m'arteiro e a door 
(de martírio e de dor) (Chrest- Arch. 47) — Começa-sü a tra- 
var a incerta guerra, de ambas partes se move a primeira ala 
(Lus. 4. 30) — E dizem que esta foy uma das perfladas bata- 
lhas que se viram no mundo, em que dambes partes se pelejou 
igualmente (Tav. Bod. 9). 

Quando Roma a todas velas 
Conquistava toda a terra, 
Todas donas e donzellas. 
Davam suas Jóias bellas 
Para manter os da guerra 

G. Vicente, Obrs. 2. 302) 

Obs. Quando o v- port. interpunha o artigo no plural, ha- 
via assimilação e agglutinação — todolos membros (todos los 
m = todollos m = todolos m), toãalan partes, todalas cousas (Palm. 
1, 12, 20, 29). — O adjectivo sô admitte em certos casos a pospo- 
sição do artigo, como todos e ambos: só o homem, quem de só o 
amor se pagava. 

560. Hoje a omissão do artigo no plural não mais se 
tolera por anti-euplionica, embora Fylinto e A. Castilho 
empreguem ás vezes esse archaismo. 

Quanto á omissão no singular, só é admissível quando 
todo tem o sentido distributivo de cada: todo ho>niem é 
mortal, mas todo o homem { homem todo) não é mortal. 
Não havendo sentido distributivo, é de rigor o artigo. Exs.: , ,| 
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De mais sclüucia, tiicto e agudeza nSo cremos que se acho 
cm t»Uo o mundo (no mundo inteiro), sem exoeptuar o reino 
de PeffU, a Polynesla e a Cafrarla (A. 11., Mon- 1. 181) — 
Estes diziam respeito íis necessidades. . . de cada concellio; 
aquelies aos de todo o paiz (Ib. 184) — Uma pessoa como vfis 
6 sempre desejada e bem vinda em toda a parte (em cada par- 
te) em que houver espíritos grands... (A. II., Monast. 1. 189). 

561. Emprego de artigo definido. No meio da diver- 
sidade arbitraria, que reina no emprego de artigo definido, 
podemos comtudo, escudados muitas vezes em Diez, estabe- 
lecer os seguintes principios: 

1. Os nomes próprias só admittem, em geral, artigo nos 
seguintes casos: 

Quaiulo no plural em accepção appellativa: os Al- 
huquerques, os Prados, os Vieiras, os Scipiões, os Vergilios. 

2." Quando modificados por adjeetivo ou complemento: 
o' hom Ricardo, a infeliz Dião, o Homero de Portugal, a 
Oalatca de Cervantes, o Moijsés de Miguel Ângelo, a Beatriz 
de Dante, a Natereia de Camões, o divino Platão, o saiio 
Affonso. Quando o adjeetivo se pospõe, leva comsigo o ar- 
tigo: Alexamlre o grande, Affonso o sahio, Philippç o iello, 
Pedro o cruel. 

Exeeptuam-se, entretanto: Carlos Magno, Alexandre 
Magno, Pedro segundo (11), D. João terceiro (III), Pedro 
hespanhol, Manuel portuguez, (Dom João o terceiro em 
Portugal deste nome, Gil Vicente), o Camões, o Dante, etc. 

No estylo poético omitte-se geralmente o artigo: Roma 
sancta, Mavorte valoroso. 

Têm valor de adjeetivo os prenomes, e, por isso, recla- 
mam o artigo: o Dr. Sylva, o duque Affonso, o rei Eduar- 
do, o P." Francisco, o Rev. Francisco de Paula. 

Abrem excepção alguns prenomes e o adjeetivo apoco- 
pado São {—sancto) e sancto: Frei Germano, Soror Ma- 
ria, Dom Pedro, D. Luiza, 8. Paulo, 8. Pedro, Sancto 
Antonio. 

II. Os substantivos que designam idéas genericas em 
sentido collectivo, isto é, o genero ou a especie reclamam 
o artigo: 

O homem é mortal, o cio é fiel. o Insensato descobre sua 
lia (stultl ia ipse dle cognocetur ira), e mulher diligente 6 a 
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coroa de «eu marido (muller <llllgeus corona eit vlro mio) (ProT- 
XII. 4. 16). 

III. Os nomes abstractos, que exprimem qualidades in- 
íellectuaes, corporaes ou modo de ser, em sentido absoluto, 
recebem geralmente o artigo; 

^lelhor 6 a sabedoria que o ouro predoso, o .soinno 6 a ima- 
gem da morto, a justLC<i ó o fundamento da socletlade. 

Quando persônificados nas ficções poéticas, os nomes 
aljstraetos muitas vezes dispensam o artigo. Exs.: 

Despol.s que <iuiz Amor rjue eu si'» passasse 
Quanto mal jA iMir muitos repartio, 
líntregou-me .1 Fortuna, p.wiue vio 
Quo não tinha mais mal que em ml mostrasse 

C- Obs. 3. 7) 

IV^. Os nomes de matéria inor<janica levam o artigo 
definido, quando considerado.'? em seu conjuncto: a sabe- 
doria é melhor do que o ouro, branca como a neve, duro 
como a pedra. 

Não raro apparece o artigo indefinido: duro como uma 
pedra, estúpido ccfmo u^m porta. 

A's vezes, porém, não apparece nem um nem outro ar- 
tigo : claro como agua, neyro como carvão. 

V. Omitte-se, em geral, o artigo ante ios substantivos 
abstractos ou concretos, quando unidos a verbos formam 
(•om elles expressão, que contem uma idéa única: 

Correr perlRO, dar reS'P0S'ta, ter eompalxílo (=compa<lecer) 
pôr peito, p5r nome. metter milo, ter pacieneia, ter e.sperança 
( = os'perar), ter me<lo í=temer), f^anhar temp» (=c0ntemi)0- 
rjzar), pôr fim (=finalizar), prestar juramento (=:;jurar), fa- 
zer festa (=fe.stejar^, fazer face, tomar cuidado, sentir fome, 
causar damno (= damniflcar), pedir perdilo, travwr combate. 

Q substantivo nesta.s locuções encerra a idéa principal, 
e freqüentemente podem ser ellas expressas por um verbo 
((ue contem a idéa do substantivo como acima se vê. Toda- 

•via apparece ás vezes o artigo em phrases semelhantes a 
estas: pôr o coração, pôr a mente, cingir a espada, (ao 
lado de cingir espada], braiulir a lança. 

Semelhantemente em locuções adverhiaes, mais que 
hoje, era, na antiga linguagem, commum a ausência do 
artigo: 



A pressa, a vozes, a vozes, a oceultas, a certas, de Joelhos, 
com espflda feita, ouro e fio. de solpe, a corso, a compasiso — 
K a vezes acordava, a vezes esmorecia (T. Port. 137) — D. Fer- 
nando, casado, segundo se dizia, a oecultas com ella (A. II., 
L. e N. I. 00) — A cortas, falar e ensinar convém ao mestre 
(Oiirost. Arch. 27) — Ficou-se em joelhos ante ella (F- Ij. Chr. 
de D. F. 74) — Ao sahir do sol dfl tio golpe sobre a cidade (A. 
P. .Tuiz. IX. 33) — 10 quando andassem a corso os advertisse 
(Fab. 57) — A compasso com as glorias de sua gente, namo- 
ra-o a natureza, o amor. a humanidaíde (Ij. C-, Cam. 309). * 

VII. Omitte-se geralmente o artigo definido ante os 
substantivos appostos, e outros que servem de attributo ou 
predicado: 

S. Paulo, capital do Estado; elle 6 filho de fidalgo, mesa de 
mármore, barril de vinho, relogio de ouro, armazém de generos, 
juncta de bois, elle se mostra Uomem de coraçFlo, nasceu rei de 
líoma. e morreu coronel austríaco, sou brasileiro (cf. elle C um 
francez som luxo, um Israelita sem dolo) julgo-o homem de 
procedimento Irreprehenslvel. 

Notam-se, entretanto, algumas excepções: 

líio das Pedras, lagoa dos Patos, largo da lylberdade. praça 
da Republica, a mulher do leite. — E para discriminar sentidos: 
Luiz, filho de Carlos, o filho de Carlos e um filho de Carlos. 

VIII. Com os verbos ter e haver e outros formam-se 
dois typos de phrase equivalentes, conforme antepomos ou 
omittimos o artigo definido ao objeeto: 

A mne hebría teve (Lus'. 1. 53), e teve mile hebrCa, tem 
üura a, cabeça, c tem cabeça dura, tem os olhos encovados, e 
tem olhos encovados. trazia longa a barba, e trazia barba longa, 
tem os ollios pretos, e tem olhos prestos, sereno o tempo tens 
(Lus. 2. 01), e sereno tempo tens, recebeu com os braços aber- 
tos, 6 com braços abertos (adhuc ccecatum habetls cor ves- 
trum). 

IX. Desenvolveu-se no port., bem como no hesp. e ital., 
o uso do artigo antes do possessivo (o meu chapéo), como 
reforço de determinação. Tal uso, porém, é faculta- 
tivo, salvo o caso de emphase, em que a presença do artigo 
se impõe {este é meu livro,, e aquelle é teu, este é o meu 
livro e aquelle o teu), e o de nomes de perentesco, titulo 
"ii dignidade, cm que se impõe, em geral, a omissão, salva 
^ emphase: meu, pae, meu senhor, sua senhoria. Exs.: 
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Tanto quome uno de suos fillos, de quanto podessem aver 
de bona (bens) de sou pater e flllos seu pater c sua mater... 
foram fiadores de sua Irmana (Not. de Torto, sec. VII) — El- 
Rei meu senhor e padre... pensei que Nosso Senhor me dava 
tanta pena (I). Duart, L. Conselh. sec. XV) — O nosso loseph, 
que ate» agora encobrio seu amor e represou seus desejos (Bal- 
tliazar Paes) — Quasl que vosso pae nSo podia estar uma hora 
com D- Vlvaldo... Ia ainda Ter o meu pobre pae. rezar um 
pater juncto á lousa de minha miíe, abraçar Beatriz, minha 
innit, tSo linda! tão meiga! (A. 11., Monasticon) — . . .por que 
de vossas aguas Fhebo ordene (IjUS. 1) — Fr. Bernardo de 
Brito. .. conversa o mesmo iogar clássico que llie adquiri- 
ram as suas obras . . . e a<'iham em seus versos o mesmo poli- 
hiento. . . que admiram nos sous escriptos. . . em qualquer das 
suas obras (F. J. Freire, Keflex.) — Oal-te, satanaz enganador 
e bulrrío, que crCste comprar-me com as tuas promessas e com 
o teu ouro (A. H., Monast.) . . . sem respeitarem o bom nome 
de sua linhagem, o seu grau de cavallaria (II).) — Sim, süo: 
sito meus filhos, mas n.üo sSo o meu filho; nSo o negara Ja- 
cob: mas o seu filho era Josí. Vae muito de ser filho a ser o seu 
filho (A. V., S.). 

X. O mesmo phenomeno de reforço de determinação se 
observa com outros ãeterniinativos: o mesmo homem, o tal 
homem, o outro homem, o qual homem, os primiciros ho- 
mens, os dois homens. 

O V. port., como actualmente o fr. e contrariamente ao 
port. moderno, admittia o artigo antes de um, uma, uns, 
umas. Exs.; 

Ali cavam cavalleiros e cavalos mortos da huma e da outra 
parte. . . os huns partirom a huma parte, e os outros aa outra... 
os huns na deanteira e os outros na costanelra (Bat. de Salado) 
•— O üu ficou por lavrar. . . e o outro er ficou polo matar 
(Chrest. Arch. 1(H) — Os que tinham espritos de cavaleyros íl 
huma, e os de plíles á outra (Tav- Iled. 39) — . . .julgando as 
húas per verdadeiras e duráveis e as outras per oaducas c vSas 
(Ib. 271) — ...as demandas que se fazem os huns aos outros. 
(1'ortugalia Monumenta 1. 224). 

Ficase por6m, julgando 
Entre a üa e outra sorte 
Se deis vida dando a morte 
Que fareis a vida dando? 

S. de M. 52, ed- Michaelis) 

Do sec. XVI foi-se archaizando o artigo antes de um, 
porém conservou deante de outro na expressão — um... 
o outro, como se vê em Camões: 



— 393 — 

Assl que hum pela Infamla que nrreceia 
E o outro pelas honras que pretende, 
Debatem e na porfia permanecem (C.) ^ 

Nem sempre, porém, apparecia o artigo em qualquer 
desses termos eorrelativos: lio prometerse Jmma a outro 
eterno amor (Tav. Redonda, 95). 

Obs. A esta Cpoca em que o artigo definido se combinava com 
o Indefinido devemos attribuir a crase da locução adverbinl á uma. 
— No fallar do povo descobre-se ainda hoje, aqui como em Por- 
tugal, o emprego <lo artigo antes de um, cm phrases semelhantes 
a seguinte, dada por Júlio Moreira: "NSo escrevi ha mais tempo 
á uma porque tenho andado bastante adoentado, e 11 outra porque 
nSlo tinha grandes novidades para dar. (Est. da Ling. Port. 1. 2). 

XI. O artigo suppre o possessivo, quando se falia das 
diversas partes de um ser ou de eousa que lhe pertença: 
( 

Elle perdeu a fortuna (n sua fortuna), o juizo, a saúde e 
fl vida; cortei o dedo (o meu dedo), quebraste a perna (a tua 
perna) ; o boi perdeu o chifre; a flor perdeu o viço; doe-me a 
cabeça, os olhos, os ouvidos; beijo-lhe as mãos; nao lhe gabo 
o gosto; tomou-te a bengala; iuflammou-lhe a coragem; esma- 
gou-me o coração. 

XII. O portuguez, como o hesp. e o ital., gozam da 
faculdade de desembaraçar-se tanto do artigo definido, 
como do indefinido, mormente no estylo poético, dando ú 
expressão mais concisão e elegancia, p. ex.: 

Elle 6 extranigeiro e homem <le experiencia. expõe princípios 
'sublimes de sü philosophla — Galas e mais galas para o cOrpo, 
'sedas e mais sedas para o corpo, ouro e mais ouro, joisis e mais 
jóias, vaidades e mais vaidades para o corpo (A. V., aip. Se- 
rões 673). 

562. Artigo indefinido. O artigo indefinido desen- 
volveu-se do numerai um {unum )»»- >■ tino 
un ü um, unam una fia 
com o enfraquecimento de seu valor numerai. Com o des- 
envolver-se do espirito analytico das linguas romanicas 
attenuou-se em certos casos a idéa numérica, e um passou 
a designar uma certa coisa, sem intenção de numero, como 
— colhi uma flor, comi uma laranja. Desde, porém, que 
lia phrase transluza a intenção numérica, conserva um a 
sua categoria primitiva de adjectivo determinativo nume- 
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ral, como p. ex.: colhi wfia só flôr, comi uma laranja « 
não duas. 

5G3. Emprego do artigo indefinido. O seu emprego, 
como o do definido, desenvolveu-se gradualmente na lin- 
guagem, e, como este, não se submette ainda hoje a regras 
seguras. Apenas observaremos o seguinte: 

1.° Como o definido, o indefinido se antepõe aos outros 
adjectivos, e só se pospõe a todo: um hom menino, um mes- 
mo homem, todo um mundo. Exs.: 

O que a sua voz havia valido com toda uma Naçilo, o cla- 
mor de toda uma NaçSo uão o pôde acabar com elle (A. C-, 
Q. nist. 2. 35). 

2.° Os substantivos em relação attributiva e predica- 
tiva, só levam artigo indefinido, quando seguidos de um 
complemento, que restringe o seu sentido a uma classe de- 
terminada; ^ 

Este menino, um alumno do gymnasio, que tempre se distinguiu 
(cf. este menino, alumno <lo ftyronasio, sempre se distinguiu) ; 
sou um francez expatriado (cf. sou francez, sou brasileiro), 63 
um homem de re.sponsabiiidade, 6s um homem feito (cf. és doutor 
e deves saber, és doutor em Israel ou és um doutor em Israel, e 
nSo sabes estas coisas?) 

3." Existia no v. port. o emprego partitivo, hoje ar- 
chaico, do indefinido, como se lê em Camões: 

Huus vilo nas aimadias carregadas, 
lium corta o mar a nado diligente; 
Quem se afoga nas ondas encurvadas, 
Quem bebe o mar e o deita juntamente 

(Lus. 1. 92) 

564. Artigo partitivo. No v. port. a preposição dc só 
ou combinada com o artigo definido ou com outro determi- 
nativo, regendo o objecto de um verbo transitivo,' adqui- 
riu o valor dc um determinativo de quantidade indetermi- 
nada, a que os grammatieos francezes deram o nome de 
artigo partitivo, p. ex.: 

Comeríis do leite, ouvlrfis dos contos, e partirlis quando quizeres 
(R. Lobo) — Desta agua nSo beberel (cf. je veux du pain). 



— 395 — 

565. Origem histórica do partitivo. A syntaxe do pa- 
ragraplio antecedente desenvolveu-se do latim popular, 
que ao lado de — eàcre panem (comer pão), creou a plirase 
^ãere ãe pane (comer do pão), coni valor francamente 
partitivo (Darm.). St. Agostinho escrevia em seii latim me- 
dieval: Sacrificare de animalibiis, (Conf.'III. 7). Tal phe- 
nomeno, aliaz, se explica facilmente, segundo Brunot, com 
a phrase ainda vigente — dois de entre elles,^ onde o valor 
partitivo da preposição ãe abre logicamente o caminho para 
vir a significar uma certa quantidade de (alg. coisa). 
(466). 

Além disso, como observa Diez, em latim empregava-se 
a preposição de após alguns verbos para indicar a subtrac- 
ção de uma parte de um todo material, como em grego àno 
c em allemão von. O v. port. com o francez extendeu este 
^so ás idéas abstractas, dando amplo emprego á prep. de, 
acompanhada ou não do artigo, com valor partitivo. 

Esta syntaxe, que se fixou em francez, foi-se' restrin- 
gindo em portuguez, de sorte que hoje não é tão corrente 
como na velha lingua. Exs.; 

Tomado das melhores sementes desta terra e das outras ostm;- 
elos (Ohrest. Ar<?h. 92) — 10 deiwls (jue foi esperto loRO de comer 
lhe pe<lla (T. Port. 108) — E elle pedlo-lhe per aravia da agua... 
ca sse nom poidla d'alli levamtar (T. Port. 251, Llv. de Linha- 
gens) — Ali poderia omen veer de bôos cavaleiros díTa parto e 
doutra (Chrest. Are. 45, Morte do, Rei Artur) —.Acho do p.1o 
onde quer a troco ou doutra maneira (S. de AI. Obrs. 397) — 
Comem trigo e n6s d'avea (Ib. 389) — Desque me roubaste da 
alma do corpo, e da fazenda (Id. 2. 188). — E maudar-m'hels das 
cebolas (G. V., Rubena). 

Obs. Ao mesmo processo syntactlco pertence o pronome parti- 
tivo ãcllcs tilo commum no antigo portuguez. Exs.; 

Saem todos juntamente deles em magotes e deles em aazM 
(em fileira) longas, e deles om aazes de colnha (cunha ou tri- 
ângulo) e lidam com o poder dos turcos (T. Port. 2S3-234, Llv. 
de Linhagens) — Deles levantaram pedras, e çambarcos e panos 
(F. Ijopes, Chron. de D. Fernando) — Delles mettidos uté a cinta, 
dílles üt6 o pescoço (S. de M. Obrs. 2. 205). 

Todalas eousas criadas 
Tem seu fim determinado: 
Dellas per tempo alongado, 
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Dellas mais abreviadas 
Dellas per curso meado. 

(G. V. Obrs. 2. 486) 

Eu tenho muitos thesouros, 
Que lhe poderão ser dado, 
Mas ficárao encantados, 
Delles de temix) de Mouros, 
Delles dos antepassados. 

Ib. 484) 

Demonstrativos 

566. Obioem histórica dos demonstrativos este, esse, 
AQUELLE. Possuía O latini trez demonstrativos, que se re- 
lacionavam respectivümente com as trez pessoas gramma- 
ticaes, a saber: hic = este, aqui perto ãe mim; iste = esse, 
ahi perto de ti; ille = aquelle, lá perto delle. 

Rejeitou o portuguez hic, e iste assumiu o seu papel 
syntactico; e, para preencher o logar deste, tomou a lingua 
ipse (®—>- esse), que era demonstrativo de identidade 
[ipse — o mesmo). 

Conservou ille o seu valor syntactico, porém passou para 
o portuguez na fôrma reforçada aquelle ■■< («« accu + ille. 
Além desta fôrma reforçada, deu-nos ainda ille, em sua 
fôrma simples accusativa {illum, illam, illos, illas), os de- 
monstrativos attenuados — o, a, os, as, o (neutro). 

Guardam, pois, os demonstrativos — este, esse, aquelle 
o valor locativo de — hic, iste, ille. 

567. Este, esta, isto. Possue este demonstrativos trez 
fôrmas genericas oriundas das fôrmas genericas latinas: 
masculina — iste »»-> este, feminina ista »») > esta, neu- 
tra — istud^--^esto'M> yisto. Com o desapparecimento do 
neutro latino, esta terceira fôrma assumiu era portuguez, 
funcção pronominal, e só readquire sua funcçao original 
de adjeetivo, quando anteposta a outras fôrmas pronomi- 
naes neutras, legadas pela lingua-mãe, p. ex.: isto tudo, 
isto mesmo (cf. tudo isto, mesmo isto). 

568. Guarda este demonstrativo, na evolução da lin- 
gua, o valor syntactico de demonstrativo da 1.® pessoa 
grammatieal, era contradistincção de esse e aquelle que res- 
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pectivamente se relacionam á 1." e 2." pess. grammatical: 
este livro (perto de mim), esse livro (perto de ti), aquelle 
livro (perto delle ou afastado da 1.' e 2.® pessoa). Por 
analogia, na ordem dos termos no discurso, este se oppõe 
a aquelle, designando este um termo mais proximo, e 
aquelle mais distante: 

Pedro e l'aulo foram apostolos; este dos gentlos e aquelle 
dos judeus. 

A quem trarão 
Rosas a roxa Cloris. 
Conchas a branca Dorls; 
Estas flores do mar, 
Da terra aquellas. (C. ap. Serões 351) 

Obs. A fôrma archalca e«<o = i«ío apparece nos documentos 
de nossa língua atô o sec. XV: A16m~desto este senhor se abstlnha 
de todas Ias vlandas e cheiros (Fr. J. Alvarez, Chron. do Infante 

t Santo). 

569. Esse, essa, isso. A tríplice fôrma deste demonstra- 
tivo da 2.® pess., tem a explicação e applicação, de que tra- 
ctámos no paragrapho antecedente (ipse »») > esse, ipsa 
)»»->■ essa, ipsum )»» > esso )»» > isso). Como isto, passou 
isso (arch. esso) para a categoria de pronome, e só readqui- 
re sua funcção adjectiva primitiva deante de um outro pro- 
nome neutro (isso tudo, isso mesmo). 

r)70. Cumpre, porém, observar, com o eminente gram- 
matico o Dr. Ernesto Carneiro,- que em referencia a ura 
pensamento que se vae enunciar emprega-se este e não 
esser, contrariamente ao que fez o P.® Antonio Vieira, no 
seguinte trecho (Serões 352), o que demonstra que a evo- 
lução analytica não havia completado o seu cyclo em rela- 
ção a esses demonstrativos: 

Essa era a obrigaçSo de fiel ministro: adorar a seu Senhor e 
adoral-o semipre!! Porque essa era a bizarra natureza dos ralos: 
ferir e executar primeiro!! Essa dlfferenQa houve entre Ohrlsto 
e os outros homens: que os outros começam a vida pela Idade de 
homem 

571. Aquelle, aquella, aquillo. No latim popular, como 
na baixa latinidade, era habito syntactico iniciar a phrase 
com a partícula reforçativa ecce {=eis). Já na época de 
Plauto se encontra eccille {= ecceille == ekille), ecciste, 
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eccum (—ecce eum = ei-lo). O mesmo valor reforçativo 
tinha em latim atque. Da fusão de atque e eccum teriamos, 
segundo Boureiez, accu, que do romance passou, combinado 
com iste c ille, para o v. port. nas iormas de — aqueste, 
(iqucsta, aquesto, aquille, aquella, aquello — aquillo. 

As fôrmas aqueste, aquesta, aquesto, archaizaram-se, e 
desapparecem no sec. XV, pórém, aquelle, aquella, aqtnllo 
vingaram. Quanto á syntaxe, dão-se com ellas os mesmos 
I)]ienomenos já estudados nos paragraplios antecedentes. 

Das fôrmas reforçadas de este (aqueste) e hoje rejeita- 
das, damos os seguintes exemplos, extrahidos das Regras 
de S. Ik'nto, um dos monumentos do portuguez ai'chaico: 

Quem ouvo aquestas mhas piiravras, e as faz, senielharey 
a cl o Ixirom sa};e«' clvlgou (cdlflcou) a ssa casa sobre u 
l)e(lra, veerom os rrios, sií])raroin os veciitos, e imi)etarom (fl- 
y.oram Ímpeto) naquela casa, e não oaeou, a certas era fun- 
dada sobre pedra- E nostro Senhor compllnte todas estas cou- 
tas esRUürda (olha) de cada dia aquestes seus sanctos amoes- 
uimentos n6s^ per feytos dever responder (T. 1'ort. 84) — E 
por aquesto a Toemos, mais (=mas) quem a non loaríl (C. 
Arch. 173). 

572. Isto, isso, aquillo, o, assumem, por attraeção, a fôr- 
ma adjectiva, quando na phrase ha substantivo, a que se 
possa referir, v. gr.: Este o motivo; censura deste que se 
chama costume. (A. V., ap. B. Dias). 

573. Percel)€-se em certas phrases da v. lingua a atte- 
nuação de aquelle, que nos deu, da fôrma simples — ille, 
o pronome elle, p. ex.: 

Prlmalin vio hiía estatua n maneira de home til natural 
como Dom Duardos que por vezes o pos em duvida se poderia 
ser aquelle (=clle) (Palm. I. .33) — Depois de partido ficou a 
cidade <le Constantluoipla tü erma, que parecia nSo ser aquella 
(=ella) (Ib. 28). 

574. O, a, o. Esta tríplice fôrma do pronome demons- 
trativo, tem a sua origem etymologica no mesmo termo 
latino, que o demonstrativo aquelle, excluido o reforço, 
isto é, no accusativo do demonstrativo illum ()»» > ello 

^ Io o), illam ())))) >- Ia ))))) > a), illud (■^))) >■ 
ello »») ■>• Io »»> > o). Tem, pois, syntacticamente o valor 
attenuado de — aquelle, aquellçi, aquillo. Além disso, a sua 
derivação etymoogica coincide com a do artigo definido, 
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riom ü qual morphologicamente se confunde, e do qual syu- 
tacticamente apenas se discrimina pela ausência do sub- 
stantivo a que so refere; elle não é mais, portanto, do que 
um artigo pronominado. 

Do artigo definido, entretanto, elle se distingue facil- 
mente não só avociindo a si a funcção pronominal, mas po- 
dendo ser substituído por i^so ou pelo seu cognato refor- 
çado — aquelle, aqii-ella, aquillo, p. ex.: O {aquelle) que 
semeia espinhos, colhe abrolhos — O (aq%iillo) que eu te 
'ligo, o (isso) não sabes agora, sabê-lo-ás (saberás isso) 
depois. 

Importa ainda não confundir este pronome demonstra- 
tivo com o pronome pessoal, caso obliquo da 3." pess.: — 
o, a, os, as, cuja origem etymologica é egualmente idêntica 
a delle. 

O i)ronome pessoal (o, «,■ os, as) apresenta-se na propo- 
sição como accusativo de verbo transitivo, a que vem eneli- 
tico ou proelitico, ou ainda mesoclitico, tendo sempre refe- 
rencia a um substantivo enunciado antecedentemente; o 
pode ser substituído por — a elle, a ella, a elles, a ellas: 
anw-o — amo a elle, venero-as = venero a ellas. 

O pronome demonstrativo {o, a, os, as, o), porém, não 
se refere a nome antecedentemente expresso, pôde funccio- 
fiar como sujeito do modo finito, e é conversível em esse, isso, 
aquelle, aquillo. Serve freqüentemente de antecedente ao 
relativo que, e a forma neutra tem sempre referencia a 
um attributo ou predicado ou sentido antecedente, p. ex.: 

B iN>rque os Keys sHo ou a quem mais neste mim<3o se furta, 
porque tem mais de seu; ou por que nrxo se resguaiidilo iwrlsso 
tanto fomo os que tem menos: seja-me licito dar aqui huma í>ala- 
vra a ElRey nosso Senhor (A. de F.) — Ilonrae as viuvas que o 
(Ho verdadeiramente (A. C., ap. Serões C80) — Que doudo iwn- 
samento he o que sigo? (O.) — O espaço que estava jwr imssar- 
Ihe parpcla mayor <lo que <le seu natural o era (Palui. I. 135). 

575. O demonstrativo o neutro pôde referir-se a um sub- 
stantivo concreto tomado em sentido generieo, e, conse- 
quentemente, abstracto: Sois mãe? Sou-o. — São ellas do- 
^tus desta cçisa? São-n-o. 

Se, porém, estes substantivos forem tomados em sentido 
especifico e determinado, o pronome assume a fôrma 
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masculina ou feminina para os effeitos da concordância: 
Sois a mãe deste menino? Sou-a — São ellas as donas desta 
casa? São-n-as. — A's vezes, porém, e apesar do artig^o, o 
sentido é abstracto: Sois a mãe dos pohres? Já o fomos. — 
Fostes os donos desta casa? — Não o samos, porém, sê-lo- 
emos. — "Nós os homens costumamos dizer que as mulheres 
são curiosas. Nós é que o somos"- (A. 11,, ap. Serões G79) 
— "Mas durarão por muito tempo esses restos das mais 
formosas de todas as artes? Não o esperamos" (Id. ib.) 

576. O demonstrativo o, a, os, as, antep5e-se, muitas ve- 
zes, a um genitivo: 

A grammatiea de Pedro e a de Paulo, o trabalho do alumno 
e o do professor, a coragem do soldado e a do capltílo, a morte 
da mãe e a do filho, as opiniões da imprensa e as da naçilo, a 
«uetorirtade do rei e a do imperador, amo o amjgo da verdade 
o nilo o da popularidade. 

Póde-se supprimir o demonstrativo, quando não ha con- 
traste, e necessidade ou intenção de se discriminar os dois 
genitivos, mormente quando constituídos por substantivos 
abstractos, e assim dois grupos de coordenação, assigna- 
lando idéas distinctas, convertem-se em um grupo de sub- 
ordinação, assignalando uma idéa complexa: 

A morte da m.^e e a do filho enclienim de tristeza toda a 
família, ou — a morte da mite e do filho encheu de tristeza 
toda a família; a proelamacito do direito e da liberdade humana 
effectuou-se no Calvarlo; o amigo da verdade e da caridade 
tem em sl o espirito do ehristianisnío; a coragem do soldado e do 
eaipitno 6 admlravel; o trabalho do alumno e do professor 6 grande 
— O furor de offender ou vencer o duro Iniigo, faz n.lo sentir, que he 
perda grande e rara, (a) dos membros corporaes, da vida chora 
(Lus. 4- 39) — A esse ruído associava-se o do patear de mulas 
de pagens e de. hecaneas de donas e donzellas e o de multas 
vozes que se cruzavam (A. H-, Mon. 2. 102) — As historias de 
duendes e espectros e almas penadas e possessos e diabretes 
constituíam na edade media um systema de doutrina (A. II., 
Mon. 2. 168). 

577. Apparece ainda o demonstrativo o, a, os, as ante- 
posto pleonasticamente a um genitivo; José Bonifácio, o 
da independendo; Judas, o da traição; Pedro primeiro, o do 
Brasil, 
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578. O demonstrativo o, a, indica a ellipse de um sub- 
stantivo (em geral homem), deante de um complemento 
attributivo: os de Luso, os de vossa nação; os que sahem, 
esperam; os que morrem, revivem. — "O da fortuna o dei- 
xou, partindo-se delle alegre de o vencer, porque sabia ca- 
manho era o preço deste cavalleiro" (Palm. I. 148). 

579. Mesmo. Anteposto, tem mesmo o valor de idem, 
indica identidade, e reclama o artigo ou outro demonstrati- 
vo : o mesmo honmm, este m-esmo homem, as tmsmas pala- 
vras; posposto, corresponde a ipse, e tem o sentido de pro- 
prio: o homem mesmo, este hom^m meámo, eu mesmo, nós 
mesmos. 

Puncciona também como advérbio com o valor de até-. 
Convém mesmo não discutir, mesmo ella não pôde crer, 

I chegaram mesmo a entrar. Observa, entretanto, E. Diajj 
que "os clássicos não empregam mesmo adverbialmente, se- 
não, por ventura, juncto de advérbios pronominaes: aqui 
mesmo, já mesmo, agora mesmo {nunc ipsum). 

No port. arch. esso mesmo, esse mêdês—isso mesmo era 
empregado como o valor de — tamiem. 

Conjunctivo ou relativo 

580. Chamam-se conjunctivos ou relativos certos adje- 
ctiyos (o qual, cujo, quanto), e pronomes {que, qud^yi), 
que teem por funcção ligar uma proposição a iim termo 
enunciado na proposição antecedente, representando-o como 
sujeito ou complemento da proposição ligada. Ao adjectivo 
e pronome, que assim serve de connectivo e se relaciona 
com um substantivo da proposição ligante ou subordinante, 
dá-se apropriadamente o nome de conjunctivo (de conjun- 
gere = conjunctar, ligar) e de relativo (de relativum, que 
se refere ou relaciona). Taes palavras, que desempenham 
na syntaxe o duplo papel de partícula relacionai e de mem- 
bro da proposição relacionada, pedem dois termos, lun 
chamado—antecedente e o outro conseqüente, que occupam 
respectivamente posição importante nas proposições liga- 
das: o noMEM, o qual (homem) practiea o bem, é iom, ou 
quem practica o hem, é bom, o homem, cuja practica é boa, 
não é hypocrita, ou — a practica do qual c boa, não é hy- 
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pocrita. Dos exemplos se vê que o conseqüente do adje- 
ctivo (o qual), é idêntico ao antecedente (homem), e vem 
quasi sempre occulto, excepto quando queremos dar em- 
phase; que o pronome (que) não admitte conseqüente 
claro, e é conversível no adjectivo o qual; que o adjectivo 
cujo tem conseqüente {practica\ diverso do antecedente 
(homem), e é equivalente a — do qual. Exs.: 

Arremeteo contra ho gigaute, o qual vinha cavalgado em 
lima besta fera (Tav. KeUonda), — E d'aqui en diante vus direi 
on quaes cousas segundo razon (Chrest- Arch. 183) — Ouvia ao 
longe uns brados de feras espantosos, cujo medo me arrepiava 
toda (A. F., Castro 44). 

Amor 6 um fogo que arde sem se ver; 
He ferida que doe e não se sente; 
He um contentamente descontente; 
He dor que desatina sem doer. — (C. Sonetos) 

581. Que. Este pronome relativo, como já vimos, re- 
vela-se pela sua posição na phrase depois de um substan- 

' tivo seu antecedente e pela sua conversibilidade na fórraa 
composta do adjectivo seu equivalente (o qual, a qual, os 
quaes, as quaes). Elle se colloca sempre á testa da propo- 
sição por elle ligada, da qual é um membro (sujeito ou 
complemento). 

Sendo que invariavel em genero e numero, pôde muitas 
vezes haver duvida quanto a seu antecedente, desde que, 
haja dois ou mais substantivos antecedentes, em gmpo de 
coordenação ou de subordinação. 

1." Em grupos de coordenação podem-se apresentar vá- 
rios substantivos coordenados antes do relativo, e haver du- 
vidas se a referencia deste diz respeito a todos ou só ao 
ultimo, p. ex,; São sentimentos perigosos a ira, a impaciên- 
cia e a inveja, que todos detestam. Neste exemplo, apesar 
da virgula antes de que, ou da pausa, que ella indica, po- 
deria ainda haver alguma duvida sobre se o antecedente 
do relativo é apenas inveja ou egualmente os outros dois 
termos coordenados {impaciência e ira), como a posição da 
mencionada virgula ou pausa parece indicar. Se jogássemos 
a virgula para antes da conjuncção e: São sentimentos pe- í 
rigosos a ira, a impaciência, e a inveja que. todos detestam, 
o sentido determinado por essa virgulação ou entoaçã/ò 
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própria, indicaria inveja como o antecedente exclusivo e o 
único objecto da detestação de todos. Porém, em' ambas as 
pontuações, a construcção deixa a Interpretação duvidosa, 
e mais seguro é mudar-se a ordem dos termos, e dizer-se, 
conforme o sentido que á phrase quizermos dar: São sen- 
timentos perigosos, que todos detestam, a ira, a impaciência 
e a inveja, ou — São sentimentos perigosos a inveja, que 
todos detestoim, a ira e a impaciência. 

2° Em grupos de subordinação pódé dar-se a mesma 
confusão, quando os substantivos subordinante e subordina- 
do forem ambos determinados, p. ex.: Consignamos a glo- 
ria da virtude que é constante, onde ficamos em duvida 
sobre qual dos dois teniios determinados {gloria e virtude) 
é o antecedente do relat. que, e, portanto, a qual delles attri- 
buir o predicado constante. Se, porém, um delles for inde- 
terminado, n<ão haverá ambigüidade, pois o relativo se re- 
fere ao determinado, como se vê nas seguintes phrases: 
Tenho o vestido de seda, que comprei, e — Tenho vestido 
da seda que comprei-, na primeira phrase é evidente que 
comprei o vestido, e no segundo a seda. 

Quando o relativo que é sujeito, e os antecedentes são de 
iliversos números ou generos, frequentemnte o verbo ou o 
predicado nominal clareiam a referencia: o orgulho e a 
inveja que é detestada, a inveja e o orgulho que são detes- 
tados; a gloria do homem, que é vã; os livros do alumno, 
que se perderam. 

Além desses expedientes para elucidar qual o antecedente 
do pron. relativo, possue a Imgua um outro processo, que 
consiste em se empregar pelo pronome o adjectivo relativo 
seu equivalente (o qual, a qual, os qvnes, as quaes), que 
pela concordância pôde revelar o antecedente em muitos 
casos^embaraçosos. 

No latim não se produz tal amphibologia, pois as flexões 
genericas e numéricas do pron. relativo (qui, quce,'qnod) 
accusam logo o ántecedente: Tumens inani Graculus su- 
periia, pennas, Pavoni quae deciderat, sustulit (Phedro). 

582. Quando o antecedente do pron. que é o demonstra- 
tivo aquclle, é corrente hoje a precedencia immedinéfi 
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deste, p. ex.; E' justo aquelle que practica a justiça, ou — 
aquelle que practica a justiça, é justo. 

A V. ling. nem sempre assim se portava, e freqüente- 
mente distanciava o relativo do demonstrativo seu antece- 
dente, p. ex.: Aquelle 6 justo que practica justiça. Desta 
construcção são abundantes os exemplos em escriptores 
([uinhentistas, e nas maximas populares, que estereotypam 
as fôrmas da antiga linguagem. Exs.: 

Blüs diz que aquelle lie desventurado que nSo p6de sofrer 
!i des-aventura. Ulogenes diz: Aquelle he mais Infelice q mays 
irabalha por ser mays fellce (II. 1'., Iniag. 1. 35, 2G8) — Aquelle 
6 guardado, que Deus guarda — Aquella é boa e honrada, que 
está viuva sepultada — Aquella C bem easaxla que níío tem 
sogra nem cunhada — Aquelle C teu amigo que te tira do ar- 
roido — Aquelles «üo ricos que teem amigos — Aquelle vae 
mais são, que anda pelo ch^o — Aquelle ha de chorar, que 
teve bem, e veio a mal. 

583. Quem. Este pronome relativo só pôde ter antece- 
dente expresso, quando regido de preposição: o homem de 
quem fallei. 

Fora deste caso, quem emprega-se em sentido absoluto, 
contendo em si o relativo e o seu antecedente, é uma ex- 
pressão synthetica equivalente a—o que, aquelle que, a 
que, aquella que, os que^ aquelles que, as que, aquellas 
que, p. ex.: 

Quem semeia ventos, colhe tem'pestades = o que s<>nwyla ven- 
tos... aquelle que semeia ventos... a pessoa que semeia ven- 
tos. nilo sei quem irá = não sei aquelle que irii; sou eu quem 
falia = sou eu aquelle que falia. E n3o saberem quem C por 
quem moiro (T. Arch. 20). 

Pelejo com' quem trata paz comigo; 
De quem guerra me faz nSo me defendo (C. Obrs. 2. 61) 

Em sentido absoluto quem vale, pois, por — homem que, 
e. interrogativamente vale por — que homem (ou que 
pessoa: 

Ide-vos, varom. quem vos foy aqui trajer? (T. Arch- 24) — 
Quem de meu proprio mal me faz dmigo? (C-)- 

584. Emprego dos pronomes relatr^os. A fôrma quem 
do relativo emprega-se ho.ie quando o antecedente é nome 
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de pessoa, e que quaudo é uome de coisa ou pessoa: o homem 
âe quem se tracta, o negocio de que se tracta, a coim ou 
a pessoa que vi. 

O V. port., porém, não se subordinava a estas regras, 
e o qxie preposicional referia-se mais vezes do que hoje a 
pessoas, e o quem a coisas. Exs.: 

A bella dona por que eu trobava e que nao dava nuUia 
1'eii (nada) por ml (J- do GuUhade) — ...vivendo muito con- 
tente com sua mulher Druslanda a que queria muyto (Tav. Re- 
nonda) — Foi bem recebido dos irmãos e d'outros, a que prouve 
com sua vinda (F. Loi>es, Slirs. de D. Fernando) — 

Andando, as lácteos tetas lhe tremlilo, 
Com quem (=que) amor brincava e não se via 

(Lus. 1- 40) 

Eu sou aquelle acculto e grande Cabo 
A quem (=que) chamais vós outros Tormeuitorlo 

(Ib. 174) 

Obs. Modernamente escreveu A. Castilho imitando o uso 
archaico; "XSo lhes basta para miséria o andarem quasl sem- 
pre malavindos com a fortuna? o duvidarem a mludo da gloria 
por quem se matam?" 

585. Além da equivalência entre que e quem, dava-se 
ainda no portuguez archaico a equivalência entre — que 
c qual, o que, o qual. 

Com dous mil homes se lhes pfts deaiite, pelo qual ( = pelo 
que) a briga tornou ao primeiro estado (Peregr. 1. 54) — Tl- 
iihame grande Inveja pelo qual (pelo que) mastigava (S. de 
M., Obrs. 2. 90) — Soube logo a danada tençüo de Telorique da 
que (da qual) se rio muyto (T. Redonda, 2). 

58G. Que e quem como interrogativos. Empregam- 
se como interrogativos que e quem, tanto na interrogação 
directa, como: — Que fazef — Q\iem está ahi? — como 
Da inãirecta: Pergunto que fazes — Quero saher quem está 
ahi — Dize-me quem és. — Seguido de subst., que assume 
íuncção de adject.: Que homem é esse? 

Na interrogação directa são empregados em sentido ab- 
soluto, sem antecedente; porém na inãirecta podem vir com 
antecedente expresso: 

Vede o que faria (A. V.) — Dlze-me o que queres' de mim. 
Que serft tudo feito a teu talanite e vontade (A. H., L. e N. 1, 



30) — O Callidlo. amigo da minha alma, que te dlrey? que t« 
(llrey? que te fífrey? por taes novas e a tal tempo? (9. de M- 
Obrs- 2. 152) — Quem p6de livre ser, gentil Senhora, vendo-vos 
com juízo socegado? (C. Obrs- 2. 35) — Quem he, que t3o gen- 
til louvor derrama? (Ib., p. 22) 

Se pena por amar-vos se merece, 
Quem delia estará livre? quem is«nto? 
E que alma, que razão, que entendimento 
No Instante em que vos vS nilo obedece? 

t (O. Obrs. 2. 40) 
Que soniha a don2sella 
Tão vaga, tão linda 
Bemquista e bemvinda, 
Na terra ou no céo? 
Que faz? que medita, 
Que scisma? que pensa? 
Que o seio lhe agita 
TSo bravo escarcCo 

, (G. D., Poes.) 

Que doudo pensamento 6 o que sigo? 
Apoz que vão cuidado vou corren^lo? (C. Obrs. 2. Cl). 

587. Existiu na lingua uma tendeneia para se refor- 
par o interrogativo directo que pelo demonstrativo neutro 
(o que?), tendeneia que é hoje um facto não só no faliar 
do povo, mas no uso freqüente de abalisados escriptores 
modernos. A pequena extensão desse interrogativo e a sua 
atonicidade em posição proclitiea reclamavam esse natural 
reforço, aliaz favorecido pela analogia da interrogação in- 
directa (dize-me o que queres de mim (A. II.). 

Se bem que rarissima, encontra-se entre os nossos clás- 
sicos a forma o que interrogativa, indicando, por ventura, 
esses exemplo§ esporádicos que não era tal fôrma extra- 
nha ao fallar do povo. Em Sá de Miranda lemos: O que 
farey a estes rostos que tão asinha se rnudmn? (Obrs. 2. 
98), e em A. Vieira: Cortam-se as amarras, embarcae-vos: 
e o que siiccede? 

HodiernaijjÉnte essas formas compostas interrogativas 
superabundam em bons escriptores. Exs.: ' 

O que? o que? — perguntaram varias vozes (A. II., Monast. 
1. 216) — O que será feito de Frei Timotheo (Ib-) — O que é o 
direito de propriedade? (A. H.) — Castello de S. Ângelo, cas- 
tello de S. Ângelo, o que dirias tu se fallasses? (Id- Cas. Civ. 
122) — Logo se não ê drama, o que C? (A. C.) — Sei- O qu6? 
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O que tu nSo tens animo para me dizer, Carlos (G. Vlag. 2. 167) 
— Tudo o qui?. Georglna? (Ib-, 211) — O que vae por essa al- 
ma, 6 Hei? (G-) O que seríi, padre? (Ib- 21. 122) — E' verda- 
de. O que serti? (U. da S- Odlo 48) — E o que Uie p6de fazer a 
gente? (Ib. 57) — Meu rico papázlnlio! — O que ha de res- 
ponder-lhe (A- O., O Doente, C4) — Agora, com licença, per- 
gunto-lhe uma coisa. — O que 6 (Ib. 2C) — Vá, que malvado? 
— A Antonla. — O que te fez? (Ib. 40) — O que 6 Isto? que 
"temos? que foi Simpllciozlnho? (Ib. 48) — 

O que te fez meu filho, o que os Troianos, 
Que ai)ôs tragos lethaes, não s6 de Italla, 
Do universo os cancellos se lhes trancam? 

(O. Mendes, Eneld., 1. 245) 

588. Freqüentemente apparece no v. port. o relativo que 
com antecedente elliptico, e que=o que: 

Ela disse aa donzela que lhe non dôsse que ( = o que) co- 
messe, nem que bevesse (Ohr. Arch- C7) — Mays cada que 
(=cada vez que) que quis.erdes cavalgar. . . e cada que vós an- 
dardes senlhelra (J- de Gullh. 70. O. Noblllng) — Bofá nHo 
feel que cuide? (Euphr.)— ...seria necessário despovoarem-se 
todas as cidades, e Irem-se todos aos desertos, que (=o que) 
seria gmnde Inconveniente (H. I'. II, 10, ap- E. Dias) 

Vem ttío ledo — sus cear! 
Como se tivesse que; 
E eu nS.0 tenho que ( = o que) lhe dar 
Nem elle tem que lh'ou dô. — (G. V. Obrs. 3. 8). 
Ella com tristes e piedosas vozes, 
Sahldas sõ da magoa, e saudade 
Do seu Príncipe e filhos, que deixava, 
Que (o que) mais que a própria vida a magoava 

(Lus. 0. 1211) 
589. O que. Na fôrma composta o que, discrimina a 

analyse funeções distinctas, recaliindo entre os dois prono- 
me os limites das duas proposições: — não sabes o \ que 
dizes. Sendo que complemento do 2.° verbo, a elle deve reger 
a preposi,C'~io reclamada pelo seu verbo, p. ex.: não sabes o 
de que traciei. Entretanto, é eommum, neste caso, recuar-' 
se a preposição regente para o primeiro elemento — não 
sabes de que- tractei — "Eis de que nos accusa o Sr. Vis- 
conde (A. n., Cas. civ., 8, ap. E. Dias), por — Eis o de 
que nos accusa..." — ..."replicar seriamente a homens, 
Qão só ignorantes e ineptos, do que elles não tem culpa, mas 
que falsificam, truncam, omittem as palavras do adversá- 
rio (Id, ib.)". 
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590. Empregavam nossos clássicos quern em sentido 
partitivo: 

Quem lhe clava uma ovelhai quem um carneiro, quem um 
novilho (S. de Menezes, ap- Serões 354) — 

Iluns vão nas almadias carregados 
Hum corta o mar a nado diligente! 
Quem se afoga nas ondas encurvadas, 
Quem bebe o mar e o delta juntamente (IjUS. 1- 31). 

591. Pessoa, geneko e numero de que e quem. O re- 
lativo que é sempre da pessoa, genero e numero do seu an- 
tecedente, para os effeitos da concordância com o verbo e 
predicado nominal, quando sujeito: A vida, que é rapida, 
foge; os instantes, que passam, voam. 

Esta attrácção do sujeito, pode ainda operar-se no rela- 
tivo através de um predicado, como se vê no exemplo de 
Camões: Eu sou aquelle occulto e grande Cabo, que nun- 
ca... fui notorío, onde que attraliido pela pessoa do su- 
jeito eu, através do predicado-antecedente aquelle Cabo, 
leva o verbo fui para a 1.® pess. No caso da suppressao 
desáe predicado, a attracção é de regra: sou eu que 
pago, és tu que pagas, é elle que paga, somos nós que 
pagdnws , sois vós que pagaes; expressões que analytica- 
mente se resolvem em: — eu sou o (ou aquelle) que pago, 
tu és o que pagas, elle é o que paga, etc. 

592. O relativo quem guarda, em regra, a sua autono- 
mia de pronome da 3." pessoa, masculino, singular: Mas eu 
sou quem me faz a maior guerra (C., Obrs. 2. 65) e — 
Quem não é com meu mal engrandecido (Ib. 80). 

Entretanto, quando posposto immediatamente ao prono- 
me pessoal, pôde deixar-se attrahir por elle e impor ao 
verbo, de que é sujeito, o numero e a pessoa do pronome 
antecedente. Exs.: 

N30 foram elles s6 quem vos mataram (M. B.) — Sou eu quem 
fallo (J. S. Barbosa) — Na Innocencia do Infante és tu quem 
fallas (G. D. Pões- 2. 312) — 

E' meu poder quem apura 
Os vícios que a mente encerra 
Ao fogo da minha dor, 
Sou eu quem prende aos céus n terra, 
Sou eu quem ligo a creatura 



— 409 — 

Ao ser do seu Creador. — (G. D. Poes, 2- 18) 
Eu, porém, no peito amaute 
Sou quem fomento a palxSo — (Ib. 238). 

593. Qual. Qual é a fôrma primitiva, que é posterior- 
mente reforçada e differenciada pelo artigo definido — 
o qual. 

Nos primeiros documentos da lingua do sec. XII e XIII, 
apparece qtuil com o valor de qíie e de o qvMl: 

E fozelos ajudas, quales aqui ovlredes (Noticia de torto) — 
Qui a morador over a firmar ou jurar jure ou firme com mo- 
radores 6 coii vizinhos quaes over (T. I'ort., Tor. do Cast- de 
Rodrigo). 

No sec. XIV já apparece a fôrma composta: 

iB mandou viir comigo üa mui onrada dona... a qual, quando 
veo acliou jazer aoa pees do santo bispo Nono (Ohrest. Arch- 
105). 

Até o século XVI encontra-se o qual = o que. 
Pela grande mercô que ilies fizera em liies restitulr suas fa- 

zendas, pelo qual (—pelo que) todos ilie ficavam... i)or subditos 
e vassalios (Peregrln. 1. 273). 

594. Emprego de qual. O relativo qual assume, no 
desenvolvimento da lingua, vários aspectos syntacticos, 
como passamos a mostrar: 

1." No periodo inicial da lingua escripta, qual assume 
o valor sj^ntactico de que e o qual, isto é, exerce franca- 
mente as funcções de adjectivo relativo, como fizemos ver 
no paragrapho antecedente: E fezeles ajudas, qmles 
(= quaes) iwdedes saher; firme con vizinhos quaes over. 

Do sec. XIV em deante esta funcção adjectiva começa 
a ser exercida pela fôrma composta o qual, a qival, os quaes 
e as quaes :.. .aCitnui onrada dona„ a qual achou jazer aos 
pees do santo hispo Notio (Vide § antecedente). 

2." iServe ainda qical para discriminar entre dois ou 
Mais objectos, mormente em phrases interrogativas: 

Quando estes souberam quaes eram as Intengões dos arabes... 
^ atrocidade do sacrilégio afugentou-liies a menor sombra d'h6- 
sitaçao (A. H., Eur. 130) — Qual é o teu nome? Qual dos dois? 
Qual delles? — Mas, em qual coraçSo resta hoje virtude e 
esforço, no vasto império d'nespan'ha? (Á. H., ib. 20) j 

I I ) 
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NSo me lembra em que escrlptura , 
Nem sei em quaes dlstincções 
Nem a copia das razões  (G. V. Obrs. 1. 99) 
Onde porei meus olhos que nüo veja 
A causa de que nasce o meu tormento? 
A qual parte me irei co'o pensamento, 
Que para descansar parte me seja? (C., Obrs. 2. 60) 

Oh! mar! oh c6o! oli minha escura sorte! 
Qual vida perderei que valhji tanto, 
Se ainda tenho por pouco o viver triste? (Ib. 90). 

3." Em phrases parentheticas: " .. .os transes, qual mais 
doloroso, por que successivamente passava (A. II. Eur. 
228). 

4." Desenvolveu-se largamente qual como eorrelativo de 
tal, "maxime nos anexins populares e nas ampliações dos 
poetas. 

Qual o rei, tal a grei — Quaes palavras te dizem, tal co- 
ração te fazem — Qual pergunta farfls, tal resposta teríis — 
Qual o tempo, tal o tento — Qual 6 o cito, tal 6 o dono — 
Qual 6 Jlaria, tal filha cria — C^ual contra a linda moíja Po- 
lyxena. . . o duro Pyrrho se apparelha... taes contra Igiiez os 
brutos matadores... sie encarniçavam (C-). 

5° Entre os correlativos tal e qual, tal é o termo re- 
gente e a sua posição é na oração subordinante, e qual é o 
termo regido e a sua posição é na oração subordinada; en- 
tretanto, de aecordo com o caracter synthetico da lingua 
arcliaica, nota-se nos exemplos acima a precedencia de 
qual. Esta inversão generalizou-se. 

E' mui eommum no v. port. a ellipse do eorrelativo tal. 
Exs: 

Senhor, não me matedes, ca eu farei qual preito ( = tal 
pr<.>lto qual. . .) — Des ali em diante fez el rei en toda sa terra 
arcebispos e bispos quaes el quis, (=taes quaes el quis) 
(Clirest. Arch., 72, 73) — Soldados briosos, quaes (taes quaes) 
são os portuguezes, não usão eousa de fayança (A. de F.) — 

Fui dos filhos asperrimos da terra 
Qual (tal qual) Encelado, Egeo, e Centiraano 

(Lus. Obrs. 171) 

Alexandre, Marilia qual (tal qual) o rio 
Que^ engrossando no Inverno, tudo arrasa, 
Na frente das cohortes 
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Cerca vence, abrasa 
Al cidades mais fortes — (Qonzaga) 

Ah! n3o sabia. Estimo. 
Se for qual m'o hSo pintado, é'um optlmo arrimo 
que te fica no mundo; e rapag5o perfeito 

(A. C., O Doente, 20) 

6.° No port. arch. apparece ás vezes qual como termo 
de ligação do comparativo de egualdade: 

Am (=liao) tam gram coita no seu coragon, qual m'eu por mia 
(mla = mlnlia) senhor vejo levar (T. Arch. 23). 

7." Como correlativo de tal, qual é adjectivo qualifi- 
cativo, e conserva o valor do original latino qualis. Entre- 
tanto, quando a correlação não se refere a dois termos ex- 
pressos na clausula subordinante e subordinada, mas ao 
sentido de ambas, tal e qual assumem as funcções de ad- 

iverbio de modo, e ficam invariaveis: Tal corr&m os annos, 
qiial as aguas pifra o oceano. 

8." E' de uso clássico o emprego de qual como parti- 
tivo ou distributivo, quando, como quem, é repetido em 
phrases coordenadas, com o valor de — este, esse, aquelle. 
Exs.: 

Qual mais. qual menos, toda a lã 6 pelas (Prov-) ' 

Qual vai dizendo; O' filho a quem eu tinha 

Qual em cabollo: O' doce e amado esposo 

(Lus. 4. 90) 

A hum Cochim, e a outro Cananor 
A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 
A qual OoulHo, a qual Cranganior, 
E os mais. a quem o mais serve e contenta (Ivus. 7- 35) 

Dos cavallos o estrepito parece 
Que faz que o dhiío debaixo todo treme; 
O coração no peito que estremece 
De quem os olha, se alvoroça e t^reme. 
Qual do cavallo voa, que n5o dece, 
Qual co'o cavallo em terra dando, g«me, 
Qual vermelhas as armas faz de brancas. 
Qual penacho do elmo nçouta ns ancas. 

(Lus. C. 03) 
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Qiial trementes no espeto eurosca os lombos, 
Qual fogo atlça aos caldeirões na praia 

(O. M. Bnieid. I. 220) 

9." Precedido de cada, fôrma o pronome composto 
cada qual: i 

Hem como a cada qual coubera em sorte (C-) — Cada qual 
^ mais i)as'mado que medroso, s.e estranha a força que no outro 

encontra (G. D. I'oes. 2. 158). 
Com o mesmo valor de cada qual, emprega-se qual pre- 

cedido de preposição a — a qual. Exs.: 

(>>nstrui passarolas de ícaro, para andar a qual mais depres- 
sa. estas horas contadas de uma vida toda material (G- Viaíí. 
1. 22) — A qual mais prestes, os Gamos, os Veados, vüo buscar _ 
outros climas (Fab- 154) — 

Vinha um velho borracho, e uma borracha 
Velha também com mat«rnal carinho . 
a sustel-o, a gulal-o, a qual mais tropogo. 

(A. C. Os Fast. 2. 01) 
« 

Esfoutro manjar terceiro 
Foi guizado 

Em tres logares de dor, 
A qual maior 
Com lenha de madeiro 
-Jlals prezado — (G. Vlc. Obrs. 1. 208) 

» Alvoroçados, sofregos, regressão 
a qual mais prestes se apresente em Roma 

"* a qual nos maternaes saudosos lábios 
colhendo um beijo collieríl um império- 

- (A. C., Os Faèt. 1. 110) 

10." Qual a qual é locução pronominal, que, como cada 
qual e a qtial, tem valor distributivo. Exs.: 

Que ellas só doze sSo: e descoberto 
Qual a qual tem cabido das consortes, 
Cttda uma escreve ao seu por vários modos, 
E todos a seu liei, e o Duque a todos (C-, Obrs- 1. 208) 

11.". Qual une-se ainda oom o. verbo querer para formar 
o adjectivo — qualquer (pl. quaesqucr) : 

No portuguez archaico os dois elementos apparecem se- 
])arados. Exs.: 

l'or todo orne i)Or que prijidarei), de qual parte quer (de 
gualíiuer parte), u siique prinda (T. Port. 79, Foros de 

* Cnslello Uodrigo). 
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I*0(lei'u Hauftii Ma riu " 
Kijuwle os seus uooiTer 
oin qual loffar quor (lUü soja 
e os de mal defender (T. l'ort. 119) 

Em Camões qualquer assume frequeiitemento o sentido 
distributivo de cada um: 

Qualquer em terra salta llíielro, 
Que nenhum dizer pôde que lie primeiro (Lus. 1. 87) 

Qualquer então consigo cuida e notii 
Na gente e na maneira desusada (Lus. 1. 07). 
Assl que lium pela Infamla que arrecea 
E o outro pelas honras que pretende, 
Debatem e na ix)rfla jxírmaiieeem: 
A qualquer seus amigos favorecem — (Lus. 1. 34). 
Rias por nito darem no jicnedo Immoto, 
Onde percHo ii vida doce e cliara, 
A âncora solta logo a Capitalna, 
Qualquer das outras juuto delia amaina. (Lus. 2. 28) 

12. Qual emprega-se ainda como interjeição: Qual! 
não acontecerá isso. 

595. O qual. Esta íorma c(>mj)osta com o artigo defi- 
nido, que já appareee nos documentos do sec. Xlll, assu- 
mo desde logo o caracter de um adjectivo relativo cíiuiva- 
lente ao pronome relativo que, com o qual alterna, no dis- 
curso, as suas funcções. 

Nilo ha cousa a qual natural seja (que natural soja), que uão 
queira perpetuo o seu estado (C.) —: (íossem as navegações gran- 
des que fizeram (as quacs fizeram) (Id.). 

Este adjectivo relativo tem, em regra, no uso actual, o 
seu antecedente claro, e o conseqüente occulto, como se vê 
no exemplo supra de Camões, e, só no caso de empliase,' 
torna-se expresso o conseqüente. 

Mais commum que lioje era vir no v. port. expresso o 
eonsequente. Exs.: 

El meteu um camafeo na boca, o qual camafeo avia partido 
cora sua mulher (Chrest. Arch. 66) — Dou ao mõasterlo de Santa 
•^Jufemea uu casal i)ola alma de mia madre, dona Mariil Rodriguiz, 
o qual casal ela avia en Meoma (Clirest. Arcli. 18). 

596. Emprego do relativo o qual. Sobre o emprego 
o felativo o qual importa observar: 
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1." Ató o sce. X\'l <'ncoiiti'a-.s(e iiiuitiis vezes o qual oiu- 
pregíido j)ela 1'óriiia neutra o que: 

Pela grande luercfi iiuo llio fizera eiu lhes restituir suas fazen- 
das, pelo qual tcKlos lhe ficavam por subditos e vassallos (1'eregr. 
1. 273). 

2." Um outro uso mui freqüente no port. arcli. e hoje 
i-aro era empregar o relativo o qual com o conseqüente 
claro, sem antecedente expresso, ou talvez, melhor, o con- 
seqüente pelo antecedente. Exs.: 

Vimos surtas muitíssima quantidade de veilas... a qual vista 
(vista a qual...) nos meteu em tamanho temor... que nos tor- 
namos a sahyr muyto caiadamente (1'eregr. 2. 296) — Havia 
um homem iKKleroso chamado Abed Uamon, filho Rlauhyfi, e neto 
de Doxon, e b^isneto de AT»l)edelm(>lec, o (luai avô e bisavô foram 
também Calyfas (Dec. 1. 6) — Semiire inquiria dos Mouros afi 
cousas de dentro do sertão da terra... A qual diligencia (dili- 
gencia a qual...) lhe respondeo com o prêmio... (Ib. 19) — O 
tostemunlio da qual venlade se vlo no que lhe fizeram em Mo- 
çambique... o qual engano e traição nunca achara (Ib. 348) — 
Não assim a maravilhosa historia da Senhora de Xazareth; a 
(lual lenda foi refutada (A. 0., Q. Ilist., 2. 78). 

3.° Sendo o qual apenas uma variante syntactica do 
pron. relat. que, só é preferível ao pronome nos seguintes 
casos: 

a) Para evitar ambigüidade, e clarear a referencia do 
antecedente. Exs.: 

Descobrimos... ha terra rasa, a modo de lizira, situada no 
meio do rio a qual podia ser de pouco mais de liíTa légua (Peregr. 
1. 300) Os christãos veem descer... um rio de fogo que se 
precipita em turbilhões, contra o qual não valem armaduras de 
ferro (A. H., Tomada de Silves). 

b) Para dar emphase ao antecedente avocado, e ,neste 
caso, poder-se-á reforçar a emphase, expressando-o como 
conseqüente. Exs.: 

Foi delle senhor ho gigante Aldemburque... filho de Burque- 
üal... o qual Burquedal ouve este filho (T. Ded. 39) — Entra- 
mos dentro no porto, o qiuil era uma formosa angra... fizerSo 
saber a Antonio de Faria, o qual co supito (súbito) daquella nova 
ficou tSo fora de sy que quasl perdeu de todo a paciência, e por 
.se temer de algum motim, o qual se começava jft de yr ordenando 
(Peregr. 1. 288) — Larga e memoravelmente se pugnou... com 
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Krande iierdii... iiarticulaimeiite dos Trancos, o« qxMeii, ui«l» 
leties que soldndos, corriam a es^rimir mais perto dos muros (A. 
O., Q. Hist., 2. 45) — Aliula mais aterrada com esta aparição 
aerea, a qual, sem azas e suspensa iio vácuo, a contempla absorta 
(Ib. 26). 

c) Para amenizar o estylo, fugindo á monotonia da re- 
petição de ques, os quaes por vezes sobrecarregam a plira- 
se. Exs.: 

E quanto a te dizerem que te faço agora esta vlaRem mais com- 
lirida do que cm Liampos te promety, tu sabes a rezõ porque o fiz, 
a qual no tempo que te dey, te nilo pareceo mal (Peregr. 1. 235). 

4." Quando preposicional, o qual pode substituir quem, 
dando mais variedade ao discurso: 

Em minha vida avia <le vingar a sua morte, pelo sangue do 
qual (de quem) Juro diante <le todos vosoutros (Peregr. 1. 101). 

í 
597. Cujo. Este adjectivo relativo ou conjunctivo re- 

clama, no uso vivo da lingua actualmente, antecedente, e 
conseqüente, expressos e differentes, que tanto podem ser 
pessoa como coisa. Elle evoca a idéa do genitivo latino, e é 
conversível analyticamente em — de que, de quem, do qual, 
dos quaes, das quaes. A sua concordância se opera com o 
seu conseqüente. Exs.: 

E tu nobre Lisboa, que no mundo 
Facilmente das outras és i)rlnceza, 
Que edlflcada foste do facundo 
Por cujo engano foi Dardanla accesa (Lus. 3. 57) 

Entrando a boca já do Tejo ameno 
Co'o arraial do grande Affonso unidos, 
Cuja alta fama entiío subia aos cCos, 
Foi posto cerco aos muros Ellseos (Lus. 3. 58) 

Na dura Moçambique em fim surgira s, 
l>e cuja falsidade e miV vlleza 
Jíl serás sabedor... (Lus. 5. 84). 

^ ^98. Origem de cujo. Opinam alguns que o etymo 

tiv^ 'i^jectivo relativo devemos buscá-lo, não no geni- 
cy" ^|g qui, qu(E, quod, mas no adjectivo eognato — 

cujum, que empre^fa Cicero no «eguiut# 
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Ut optiiuain conditioue slt is cnja res slt, cujuin perlculum 
(Vcrr. 2. 1. 54)= Esteja nas melhoros condições aquelle cuja 6 
a causa, cujo é o risco. 

O que torna possível esta origem é apparecer o mesmo 
adjectivo latino nas comédias de Flauto, denunciando este 
facto que tal vocábulo fazia parte do léxico popular (que, 
aliaz, é realmente a fonte histórica de nosso voeabulario), 
eomo se vê no seguinte exemplo citado por A. Pimentel: 

Is Ilelonam abduxit, cuja causa nunca fado absldio Ilio 
(Baoch. 4. 9. 24) — Argeutuin pro Istisce auibabus, cujai erant 
domino dedl. (Id.) 

599. Emprego dd cujo. Fundamentando-se nesta ori- 
gem, opina o sr. Adriano Pimentel que cujo deve restrin- 
gir o seu emprego á idéa de posse. Assim, pois, na plirase 
latina: Magnus Daminus, cujits timor initiiim est sapientice, 
aquelle cujus não corresponde ao nosso cujo, e erro seria, 
segundo o abalisado latinista acima citado, traduzir-se — 
O senhor altissimo, cujo temor é o principio ãa sabedoria, 
pois o Senhor não possue o temor, não é o sujeito de te- 
mor, mas o ohjecto. 

Neste caso o emprego correeto de cíijo deve preencher 
trez condições; 

1." Importa que o antecedente e o conseqüente sejam 
diversos (o homem, cujo caracter...). 

2.' E' necessário que cujo seja conversível em do qual, 
da qual, dos quaes e das quaes (o homem o caracter dO 
qual...). 

3." Importa egualmente que o antecedente seja o pos- 
suidor e o conseqüente a cousa possuída; assim em home-ni 
cujo caracter, está correeto o emprego, porque o antece- 
dente homem é o possuidor e o conseci^iente caracter é a 
cousa possuída; porém, já não se dá o mesmo em o cholera 
cujo temor..., pois que cholera não é possuidor ou sujeito 
de temor, mas a causa ou objecto de temor. 

Entretanto, o uso clássico e corrente da língua não 
auctoríza esta 3." condição, mas sancciona as duas pn- 
meiras. 

Cujo é syntactfcamente um genitivo, e, como o genítivo 
latino, pôde elle sei^ suhjectivo, em que ao antecedente se 
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liga a idéa de posse, é o possuidor; e pôde também ser 
oijectivo, em que o antecedente repelle a, idéa de posse, e 
se apresenta como a causa ou ohjecto de facto expresso 
pio conseqüente {r&medmm doloris — o remedio da dor, 
a dor cujo remedio..., amor virtutis = o amor da virtude, 
a virtude cujo amor nos leva a lanços de heroismo). 

O que repugna, porém, no uso do genitivo objectivo em 
certas phrases, é a natural confusão, que já em latim, se 
dava, entre o genitivo suhjectivo e o genitivo objectivo, 
confusão que convém obviar, nos casos particulares, sem 
comtudo proscrever da lingua o emprego do genitivo ob- 
jectivo em relação ao cujo. Apparece sempre a ambigüidade 
de sentido, proveniente da confusão entre os dois geniti- 
vos, toda vez (pie o conseqüente for um termo de significa- 
ção relativa e o antecedente puder ser razoavelmente ob- 
jecto ou sujeito da significação desse termo, p. ex.: se dis- 
sermos — o homem, cujo temor..., ha ambigüidade de sen- 
tido, pois o homem pôde ser o objecto ou o sujeito do temor, 
pôde ser a causa ou o possuidor do temor; a ambigüidade 
persiste, ainda que convertamos cujo em do qual — o ho- 
mem, o temor do qual, ou do qual o temor; se, porém, dis- 
sermos o cholera, cujo temor..., não ha ambigüidade: 
cholera, não pôde ser razoavelmente o possuidor, só pôde 
ser o objecto de temor; o genitivo, no caso vertente, ha 
de ser forçosamente o genitivo objectivo. 

Não ha, pois, erro em se empregar cujo como genitivo 
objectivo, desde que não haja perigo de confundi-lo com 
genitivo suhjectivo. Esta é a theoria que resalta do uso 
clássico e dos modernos escriptores abalisados. Exs.: 

Ouvia ao longe uns brados de feras 
espantoso, cujo nwdo me arriplava toda 

A. F., Castro 44 

Oh! quflnto feneceo naquelle dia, 
Cuja triste lembrança arde em meu peito! 
1'ols se a Fortuna o fez descontentar-me 
Aqueile gosto em cujo sentimento 
A memória nSo fez senito matar-me (O. Obrs. 2. 90). ' 

■Eis-aqui se descobre a nobre Hespanha 
Como cabeça aili da Europa toda 
Bm cujo senhorio, e gloria estranha 
^lultas voltas tem dado « fatal roda (Lus- 3. 17) 
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Desta o pavor nasceo, que no seu nom« 
Se v6 que de homem forte os feitos teve; 
Cuja fama ninguém virá que dome, 
PoLs a grande de Roma nao se atreve (Lus. 3. 22). 

De repente desappareceu... sustenta-ndo outros que fôra cho- 
rar longe da terra natal a mulher, cujo amor valia pam ®lle 
mais do que a luz e a vida (E. da S., Od. 1, 185) — Uma mam- 
vüha daquella noite cuja narração parece procedera da própria 
tenda do Príncipe (A. C-. Hlst. II- 40). 

No polo extremo ao occupado pelo snr. Adriano Pimen- 
tel collocam-se Pilinto Blysio e outros, que dispensam, 
para o uso correcto de cujo, não só a 3.® condição, mas as 
duas outras, dando a cujo o duplo valor de do qual e o 
qual (que)-, é assim que escreve Filinto: 

Tracta da batalha contra Phlllppe cuja (a qual) nós perdemos 
— Fez-me o mais llsonjelro cumprimento, a cujo respondi fria- 
mente (ap. Serões 078) — Ahl tendes esse famoso Carlos, de cujo 
nos remetteram os slgnaes. (Ib.) 

Tal emprego, porém, não se justifica nem perante a 
etymologia, nem perante o uso dos bons escriptores, se bem 
que o encontremos esporadicamente em nossos velhos escri- 
ptores : 

...húa pedra, que aa de longe parecya gallee, por cuja razom 
fpela qual razilo) d'alll adyante chamaram aquelle porto o de 
gallee (Azurara, ap. Dlcc- Vieira) — Multo poderoso senhor, 
o cavalheiro da fortunn, cujo cu sam (o qual sou eu), beija 
vossas reaes mSos (Palm. 225). 

Tal emprego nota-se ainda no povo inculto, em phrases 
como estas: Devo uma quantia cuja pagarei, é meu conhe- 
cido o homem cujo cu vi. 

600. O emprego de cujo era muito mais amplo no v. 
port. do que o é hoje, se bem que A. Ilerculano, A. Cas- 
tilho e outros escriptores conceituados se tenham esforça- 
do por lançar na corrente moderna da linguagem literária 
certos usos já obliterados desse adj. relativo. Vejamos 
alguns delles. 

1.® Era commum na lingua antiga o emprego de cujo 
com o valor pronominal de — dê qu»m, sem c.onsequen^' 
expresso. Exs.: 
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Elle disse que vindo em companhia de liüa doneella cujo era. 
tres cavallelros a tomaram per força (Palm. I- 148) — Títc 
que nada fazia em emprehender esta jornada por servlgo e man- 
dado da formosa Ariudelia cujo sou ( = de quem sou) (T- Re 
donda, 35) — E pondo sua força teve maneira de lhe dar com a 
ponta da espada pella garganta que lhe fez render o infernal 
espirito, a cujo era per suas ohras (Ib. 225) — Dar o seu a 
cujo é. (H. P., I, 157) 

Nem o meu (coraçon), dixi-lh'eu, ja, 
Senhor, nom se partirá 
de v6s, por cujo s'el tem 
(por de quem se tem elle) (T. Arch., D. Blniz) 

Ca voss'amor me forçou 
Assy, que por voisso m'ey. 
Cujo sempre eu já serey (T. Port- 136) 

A dama cujo naicl 
O mor prazer que sente 
He dizer-uie mal de ml (G. V. Obrs. 2. COl) 

Irels ao porto de Guiné; 
Perguntae-lhe cujo he, 
Que o nSo p6de negar (G- V. Obrs. 3- 61) 

O' Alma bem aconselhada, 
Que dais o seu cujo he; 
O da terrfl a terra; 
Agora ireis despejada 

Pela estrada 
Porque venceste com fé ^ 

Forte guerra (Id. Tb-, 1- 209). 

2.° Era egualmente freqüente- o emprego de cujo ^em 
íinteeedente expresso, modificando de ordinário o predicado 
nominal: 

K porguntou-lhe cuja filha era (Chrest. Arch. 82) — Depois 
'lue soubessem cuja aquella povoagão era, então responderia 

I« 203)—Logo quis saber cujo era a<iuelle assento (Palm. 
■ — A hü tempo cayram no chão.. . sem a victoria daquella 

•^Ifferença (lucta) «e conhecer cuja fosse (Palm. I. lOO) — 
■••franqueasse á Santa Fé cujo era patrono as ferrenhas por- 

daquella barbarie (A. C., Q- Hist. II. 40) — Os fradea be- 
j p '<^tli>os, cujo era o couto da Foz, pagaram as restantes des- 
1 za-s (O. c. B., Mosaico 13) — Bem, sabe o asno, em cuja casa 
 (Prov.) — Bem sabe o gato, cujas barbas lambe (Pro'V.) 
^ O sangue que ha de correr será dos vassalos e dos peões, 
Did sois (A. H., Babo, 210) — Sondo a memória ra- o pensamento, cuja ella se faz traductora (A. C- ap- es, 777) — Q iiuctor cuja se diz uma obra (Ib.). 
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3." Mui freqüente era também o emprego interroga- 
tivo de cujo. Exs.: 

Dlze: Cujo filho és? (C. Obrs. 3. 11) — Cuja 6 osta cavei- 
ra? (A. V., Serm.) — E cujo 6 esse nome? — Insistiu com voz 
firme o Lidador (A. II., Bobo, 185) — Cujas »erao estas ty- 
rannias? (Ib-, ap. Serões, C77). 

Possessivo 

601. Os adjectivos possessivos — meu, teu, seu, nosso, 
vosso, prendein-se morphologiea e syntacticamente aos pro- 
nomes oblitiuos — me (a mim), te (a ti), se (a elle, a si), 
710S (a nós), vos (a vós). 

Em viriude desta relação, o possessivo meu correspon- 
de na phrase ao pronome da 1." pess. sing. eu; teu ao da 
2." pess. sing. tu; seu ao da 3." pess. sing. e plur. elle on 
elles; nosso ao da 1." pess. plur. nós; vosso ao da 2." pess. 
plur. vós. Assim sendo, diremos: Tracta de tua saúde, de 
sua saúde, de nossa saúde, da vossa saúde, conforme a 
pessoa e o numero do possuidor 

602. A idéa de posse, reclamada pelo adjectivo posses- 
sivo, exige, pois, dois termos correlativos: o possuidor e a 
coisa possuída. Por isso, tem o possessivo, na phrase, dupla 
referencia syntactiea, que resalta de seus mesmos elemen- 
tos morpliologico; refere-«e ao possuidor pelo theina, e a 
coisa possuida pela flexão. -O, tliema, ou, melhor, a con- 
'soante radical indica a pessoa e o numero do possuidor, 
e a flexão {generica e numérica), o genero e o numero da 
coisa possuida, p. ex.: ' 

a mim 
a ti 
a elle ou ella 
a elles ou ellas 
a nós 
a v6s 
a elle ou ella 
a elles ou ellas 

Do exposto se collige que fallece á lingua, no possessivo 
da 3.» pess. (seu), o meio de indicar pela consoante radi- 
cal o numero grammatical do possuidor, pois se donde se 
deriva, éi de amhos os números. Dahi para a clareza, grave 

meu livro e meus llvros-que pertencem 
teu ,, teus ,1 ), 
seu ,, seus 
nosso 
vosso 

,, nosso.s 
>> vossos 

seu . seus 
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inconveniente, que não raro surge na plirase: seu pae pôde 
ser — pae delle ou dclles, bem como' delia ou deliam. Para 
indicar a referencia e clarear o sentido a lingua archaica 
servia-se de dois expedientes pleonasticos: ou repetia o 
nome do possuidor (sew pae de Pedro), ou o pron. da 3." 
pess. regido da prepos. de {seu -pae delle, delles, delia ou 
dellas). Exs.: 

Dom Aleorac, o turco, o o Infante Cazayne, seu filho <l'ol 
lípy, ciicalçnranno e fllliarono i)ela roílca do cavalo (I'. Port. 
242, 1$. <le SnlaJo) — Assl andaram forindose. . . jioísto quo o 
Kifíante andava pior; porque « sua llgeiroza de 1'rlmaliam o 
defendia (Palm. 1. GO) — . . .l)om certos eran quo nou deman- 
daria senon todo agulsado o sua hònrft delps (Chrost- Ardi. 122, 
A morto do I^Id.) — E depois seu padre deliu fllliarom-llie seus 
Komros a terra (T. Arch. 32, L. de Lear). 

Deste ultimo recurso continuou a lingua a lançar mão 
pára obviar confusões ou duvidas em relação ao possuidor. 
Exs.: 

O' pola que musica a sua delles? (S. de Miranda, Obrs. 2. 78) 
— Antonlo Faria se recusou com palrtvrasr de grandes cõprl- 
mentos ao seu modo delles (F. Mendes Pinto, Peregr.) — ...o 
seu amigo delia (G. Vlag. 1. C2). 

603. O possess. seu, oriundo d.o reflexivo se, encerra 
valor reflexo, que faz recambiar a posse para o sujeito da 
3." pess., porém esse valor em port. se acha quasi oblite- 
rado; dahi a inevitável ambigüidade toda vez que houver 
um complemento da 3.® pess. a disputar com um sujeito de 
egual pessoa a idéa de posse, p. ex.: David matou o gi- 
Oante com sua espada, onde se fica em duvida sobre o 
possuidor da espada. Pode ás vezes a ambigüidade ser des- 
feita por circumstaneias extranhas á contextura gramma- 
•^ieal da phrase, como no seguinte pa'sso do P.® Antonio 
Pereira de Figueiredo: 

K como Davld nao^tivesse espada ft miío, correu e se lan- 
Sou sobro o phlllsteu, e pegou da sua espada, e tlrou-a da bal- 
"•la; e acabou de lhe tirar a vida e lhe cortou a cabeça (I Reis 

50, 51). 

o mes)r.o não occorre com o seguinte treclio do P.® 
-'^iitonio Vieira: 
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Cortou Judith a cabeça a Ilolofernes com sua própria espa- 
da — . . .Isto que fez Judith com Ilolofernes, fez David com o 
gigante, cortaiido-llie com a sua própria espada a cabeça . . .Da- 
vid dedica a espada no templo, por que matou o gigante com 
suas próprias armas (A. V., S. 5- 103). 

Apesar do reforço do adj. proprio com que esse grande 
clássico procura fugir á ambigüidade, esta persiste para os 
que ignoram a historia do facto mencionado. 

Do lat. herdou o portuguez esta desvantagem. Porém na 
lingua-mãe, ensina Rieman, é de ragra ^ empregue suus, 
-a, -xm, quando o possessivo recambia a posse para o sujeito 
da oração; canis in aqiw, imagitiani suam vidit=\\m cão 
viu sua imagem na agua. Sendo o possuidor um outro que 
não o sujeito, recorre o lat. ao genitivo do demonstrativo — 
is, ea, iã {este, esta, isto), para indicá-lo: magister discípu- 
los amat, at vitia eorum odit=o mestre ama os discípulos, 
porém odeia os vicios destes (ou delles). Este recurso, bem 
como o do expediente pleonastico, servem egualmente para 
o portuguez. 

Sobre este ponto observa judiciosamente Diez que o pos- 
sessivo suum, como o pronome se, é reflexo em latim, e re- 
cambia a posse para o sujeito da oração: hestiis homines 
ad utilitatem suum utuntur=os homens empregam os,ani- 
maes para utilidade sua" (delles homens, sujeito). — Quan- 
do não ha reflexão, isto é, quando não ha recambio da 
posse para o sujeito, o latim clássico empregava ejus: 
Cleopatra sihi aspidum admisit, et veneno ejus extincta 
esí—Cleopatra applicou a si uma aspide, e com o veneno 
desta morreu. 

Não havendo, porém, confusão, suus podia tomar o lo- 
gar de ejus: Scipio suas res Syracusanis restituit==Sei- 
pião restituiu aos syracusanos seus bens. E' claro que esta 
suspensão lógica do rigor grammatieal 'devia trazer entre 
suus e ejus a hesitação que, segundo Diez, remonta aos 
mais antigos monumentos da baixa latinidade: haieat casa 
(casam) cum adjacentia sua, vir autem suus (ejus) in 

grandem trihutacionem erat. 
O portuguez, como suas irmãs, herdou esta hesitação da 

latinidade, e o possessivo seu deixa quasi sempre ambiguo 
o sentido, quando além do sujeito da oração existe um rc- 
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ííiinen do verbo da mesma pessoa: elle levou o inenhio para 
sua cam, onde não se sabe se para a casa delia ou para a 
do menino. Temos, porém, neste como noutros casos se- 
melhantes, a faculdade de lançar mão do expediente de que 
se servia o latim clássico: elle levou o menino para a casa 
deste. 

Além disso, o sentido obvio vem muitas vezes em soccor- 
ro da lingua para indicar logicamente o possuidor, p. ex.; 
elle levou o filho a seu pae, o tigre lançou-se á presa c 
hehfíu o seu sangue, o fogo devorou a cidade e seus habi- 
tantes. 

601. Emprego do possessivo. Kesta-nos ainda men- 
cionar alguns usos iiistoricos do possessivo. 

1." Era muito usual entre os quinhentistas o emprego 
da expressão de seu, com o valor de — de si, emprego que 

f aliaz não é extranlio ao fallar hodierno. Exs.: 
De seu estíV entendido (Ulys. 55) — Cheguey nquolla porta... 

que tainlicm parecia que jrt me conhecia, e que se me abria de seu 
ÍS. de Miranda, Olirs. 2, 134) — Os traballios, sem os cliamareiu, 
de seu se vem seu i)C, (|ue seu namo 6 (O. Obrs. 3. 9). 

2." Usual egualmente, era o emprego das expressões —■ 
de meu, de seu, com o valor de pronome possessivo. Exs.: 

Nesta yda foy tambcm necessário yr o pobre de mim por rae 
ver sem ura sô vintém de meu (Peregr. 1. 139)   

Eu nilo tenho mais de meu, 
Somente ser comprador 
Do Marldial meu senhor, 
E sam e,scudeiro seu (G. V. Obrs. 3. 138) 

Porque elle n.lo tem do seu 
Meu i>ne deu-me, e fugi (Ib.) 

Três cousas acho que fazem 
Ao doudo ser sandeu 
Ilúa ter pouco sizo de seu, 
A outra, que esse que tem 
NSo lhe presta nial nem bem (G. V. Obrs. 1. 98) 

Hüa ter iwuco siso de seu, 
Sendo tantas as batalhas, 
Nem recontros se perdeo! 
Aquelles padres coitados, 
Nilo tinham tempo de seo; 
Louvavam todos cantando 
Louvores ao pay do cêo ((>. U., Sex. de Frei Antilo) 
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3." Eiicoutra-se ainda no v. port. a expressão pelo meu, 
pelo vosso no sentido de por minha e por vossa causa. 

Santa Ursula não converteu 
Tantas cachopas coiho eu; 
Todas salvas polo meu, 
Que nenhuma se peixloo (O. V. Obrs. I. 233) 

4." Emprega-se familiarmente, segundo Júlio Moreira, 
a expressão elliptiea na sua com o valor emphatico de — 
na sua opinião, na sua idéa, tio seu modo de ver, freíiuen- 
temente com ironia: la entendeu na sua que era melhor 
assim (J. Moreira). 

5." Emprega-se aida o possessivo no feminino plural, 
{suas, vossas) em accepção geralmente pejorativa, concor- 
dando com algum substantivo latente adequado {artes, 
proezas, etc.) na phrase — fazer das suas. A preposição 
de tem valor partitivo. 

L.1 ha Indhis mui fermosas; 
Ijli farlels vrts das vonsas 
E triste de mim cíl, 
Encerrada nesta casa, 
Sem consentir que vizinha 
Entrasse por huma brasa, 
Por honestidade minha. (G. V. 3. 41) 

G." Como em latim, adquire o adj. possessivo, em certas 
[)lirases, o sentido de apto, commodo, grato': 

A seu tem']H> o farei, .Tudas foi para seu loRar, achei minha 
vocaçüo, tlveste tuas duvidas. Vendo-o, o adoraram, ainda que 
alfíuns tiveram sua duvida (A. 1'.)   Em latim; vere suo du- i 
cent examina re^es (VerK.)=os novos reis sahlrno fl frente dos 
enxames, nos primeiros dias da ipierida primavera (ChassanR), 
Loco iiKiuo, temiK)re tuo pugnastl (T. Llv.) =pelejaste em lofçar 
favoravel, nó teu tempo, no temiK) opportuno, proprlo; suo loco, 
em seu logar, que lhe convém; s>io teniixjre, em seu tempo, temjK) 
conveniente ou opportuno. —• O nials que nisto fez, se dlrü a seu 
tempo (Palm. I. 254). 

7." Emprega-Stí ainda o possessivo para indicar nu- 
mero approximado: 

Teria seus quarenta annos, colheu suas duzentas arro))as, expres- 
sões equivalentes a—uns (luarenta annos, umas duzentas arrobas: 
— Entretanto passaram-se os seus tres aunos (A. V., C. 34). 



— 425 — 

8." Emprega-se ainda o possessivo, na linguagem fami- 
liar, nas seguintes e semelhantes plirases: seu tractante, 
seu maroto, seu garoto, seu compadre, seu José^ (confusão 
com seõ ~ senhor (cf. sea comadre, sea Maria). 

9." A posição dos termos iia proposição foi, com o de- 
senvolvimento analytico da lingua, diversificando sentido, 
e assim o possessivo, pos,posto ao substantivo, adqiiiriu 
matiz especial: a) posposto a certos nomes concretos ex- 
prime posse carinhosa: filho meu, patria minha, penhores 
nossos; b) posposto a certos nomes ahstractos, tem valor de 
(jenitivo ohjectivo, ao passo que anteposto tem valor do 
(jenitivo suhjectivo: saudades minhas e minhas saudades, 
piedade sua e sua piedade, noticias nossas e nossas notícias. 

Saudades minhas, são saudades que se tem de mim; e 
minhas saudades são saudades q\ie eu tenho de outrem. 

Saudades minhas, noticias tuas, eqüivalem a saudades 
de mim, noticias de ti, porém o mesmo não acontece com 
minhas saudades e tíias noticias. Em grego os possessivos 
da 1." e 2." pess. são muitas vezes substituídos pelo genitivo 
dos pronomes pessoaes. Em latim se diz — pater noster, 
em portuguez — pae nosso ou nosso pae, porém em grego 
é corrente — pater émôn mÍTCf} íinwv literalmente — pae de 
nós. Seria, pois, um hellenismo ^nadmissivel o dizer-se em 
portuguez — livro de mim, casa de ti, patria de nós, vida 
de vós; dir-se-á: meu livro, tua casa, nossa patria, vossa 
vida. Todavia, tal construcção com o pronome pessoal no 
genitivo é admissível na 3." pessoa: seu livro ou livro delle, 
e com pron. da 1.® e 2." do plur. modificados; — de nós — 
outros, de vós mesmos, de nós anibos. 

Em se tractando, como vimos, do genitivo ohjectivo e 
não suhjectivo, isto é, não propriamente de posse, mas de 
objecto a que se dirige a significação relativa de certos 
substantivos abstractos, como — saudade, piedade, lem- 
brança, amor, noticia, emprega-se o pronome obliquo regi- 
do da prep. de {de mim, de ti, de nós, de vós); porém 
desde que o portuguez admitte, como acima mostrámos, o 
pron. da 3." pess. — delle, para exprimir o genitivo suhje- 
ctivo, segue-se que a expressão — saudades delle, saudades 
dv filho, é ambigua pela confusão dos dois genitivos {ohje- 
ctivo o auhjectivo), pois tanto podem ser saudades de que 
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o filho é o sujeito (possuidor), como saudades de que o fi- 
lho é o objecto. 

Em regra, a anteposição do adj. possessivo a certos nomes 
de significação relativa determina sentido suljectivo é a 
posposição sentido ohjectivo {sua lembrança e lembrança 
sua). Entretanto, ás vezes, temos sentido objectivo com a 
anteposição, p. ex.: nada dizer a meu respeito, e, vice versa, 
sentido subjectivo com a posposição: o amor meu é fiel. 
Exs: 

Quero esquecer-me de meu odlo por amor de ti (A. H., O Bobo, 
251) — O filho ama a seu pae e o servo reverencia a seu senhor: 
se eu pois sou vosso Pae, onde está a minha honra? e se eu sou 
vosso senhor, onde o temor (meu) que se me deve? (A. P., Mal. 
I. 0) — Plllus honorat patrem, et servus domlnum suum: sl ergo 
Pater ego sum, uhl est honor meus? et sl Domlnus ego sum, uhl 
est tlmor meus? 

A estas criancinhas tem respeito, 
Pois o nüo tens A morte escura delia: 
Mova-te a piedade sua e minha, 
Pois te iiilo move a culpa que níio tinha (Lus. 3. 137) 

10.° O dativo do pron. pessoal pôde elegantemente sub- 
stituir o a'dj. possessivo, quando não se quer insistir sobre 
a posse; o mesmo phenomeno observa-se em latim: foi-lhe 
Sicheu esposo = Jmic conjux Sichceus erat (Verg.)=/oí 
Sicheu seu esposo; foi-me elle poderoso auxilio; elle te foi 
pae — elle foi teu pae. Com o dativo a idéa de posse atte- 
nua-se de modo que em certas phrases o sentido differencia- 
se, p. ex.: elle me é pae e elle é meu pae, a primeira indica 
apenas que elle me serve de pae. 

E' largo o uso que fazemos do dativo do pron. pessoal 
pelo possessivo, sempre que não queremos insistir sobre a 
idéa de posse: levou-me a bengala, feriu-me a cabeça, o 
vento arrebatou-lhe o chapéo. 

11.° A anteposição do artigo definido ao adj. possessi- 
vo {o meu, o teu, o seu, o nosso, o vosso) é phenomeno que 
se foi generalizando desde o sec. XIII. Como, porém, esta 
anteposição era um reforço de determinação, repelliu-se, 
por excusado, este uso ante nomes que por sua natureza 
já trazem em si certa determinação, taes os nomes de pa- 
rcntesco, titiãos e diynidades. A estes, em geral, só no caso 
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de querermois dar euipliase é que anteporemos o artigo ao 
possessivo {este é meu filho, o meu filho é este), como já 
explicamos tractando do artigo definido. 

O emprego do artigo antes do possessivo, embora mais 
largamente observado pelos escriptores modernos que pelos 
antigos, eomtudo não é de rigor, salvos os casos emphaticos, 
e os em que o possessivo é substantivado ou pronominado, 
p. ex.: os meus e os teus vão hem, o direito do meu e do teu, 
este é o meu e aquelle é o vosso (cf. este é meu e aquelle é 
vosso), dar o seu a seu dono. 

Obs. O artigo definido 6 absolutamente necessário ao pos- 
sessivo grego — o SOS doulos (i q-Ôç SovAos)—" escravo. O 
francez nSo adinltte a aiiteposlç5o do artigo ao adj. possessivo. 
Eni portuguez não s6 o definido, seniío também o indefinido, o 
demonstrativo, e os quantitativos Indefinidos: um meu amigo, 
este nosso patrício, outros meus amigos. 

' 12.° Em G. Vicente (sec. XVI), encontramos freqüen- 
temente o posse.ssivo, hoje archaico, — enho, enha, enhos, 
enhas, equivalentes a meu, viinha, meus minhas. 

Digo agora que cii.sei 
Sem licença de meu i)ae 
K d'enha mile: eu herdarei, 
Ou sabes como isto vae? (G. V. Obras. 1. 120) 
Entrara cnha sobrinha 
pj Constanga das Ortlgas. (Id., Ib. 127) 
Compadre, cnha mulher 
Ile muito destemperada (Id., Ib. 165) 

13." Em SC tractando das partes do corpo ou qualida- 
des de espirito ou, em geral, quando a idéa de posse é 
evidente, é de praxe snipprimir-se o possessivo, excepto no 
caso de empliase, sendo tal suppressão de mais amplo uso 
110 lat., p. ex,: 

JElle cortou o braço, quebrou a perna e perdeu o juizo — 
líole o rabo o ciío, não por ti, senilo pelo p5o — Manus lavaro 
— lavar as mãos (as próprias), patrem amislt=ello perdeu o 
Pae, matrem deligo=anio (minlia) mSe. 

Numeraes 

605. Prefere grande numero de conceituados granima- 
ticos chamar aos adjectivos numeraes nomes de números, 
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pois, de facto, o que chamamos adjectivos numeraes {um, 
dois, trez, etc.), são nomes substantivos de números, e, 
como taes, os tracta a lingua fazendo-os preceder do ar- 
tigo — o um (ardi.), o dois, o trez, o dez, o zero. Porém, 
unidos a um substantivo, como freqüentemente se acham 
na phrase, funccionam elles francamente como adjectivos 
(dois livros, dez dias), e, por isso, são usualmente deno- 
minados adjectivos numeraes. 

606. CLASsmcAÇÃo dos numeraes. Oriundos do lat., 
desenvolveram-se em portuguez os numeraes — cardinaes, 
ordinaes, fraccionarios e multiplicativos. 

I. Cardinaes 

607. Emprego dos numeraes cardinaes. Sobre o em- 
prego dos cardinaes na evolução da lingua, observamos: 

1." Era usual nos velhos textos appareeer o artigo de- 
finido com os cardinaes, em condições hoje inadmissíveis. 
Exs.: 

Todo o oliilo ficou coberto do nosso sangue em tanta quan- 
tidade, que dos onze que éramos, milagrosamente eseapamo» os 
nove com vida, por que os dous com mais um moço morro- 
rilo daly a três dias. (Peregr. 1, S42) — E se acliarain dois oi- 
tenta soldados, os quinze morto.9, e cineoenita e quatro ferldoM, 
dos quaes os nove ficaram despols alejjados (Ib. 35) — Nesta 
cidade nos deu o Ohlfuu licença para que dos nove que éramos, 
fossem os três pedir esmolla (Ib. 350) — E como a elles che- 
gasse o Português, e visse <i falavam 'ambos a lingoa Italiuna. 
o hum por ser sua natural, o outro pola ter adquerkla... saudou 
08 cortosmente na mesma llnguage (II. P., Imag. 1. 30'5) •— 
Per maneyra que <Ja batalha morreram da gente dos Gigantes 
cento e tantos homens; de que os trinta eram cavaleyros (T- 
Red. 220) — Ilontem foram os 20 de setembro ...o sncCe.sso 
de Alemtejo foi aos nove (A. V., C. 189, 191). 

2° Nos documentos do portuguez archaico eram indi- 
cada-s as datas como se vê abaixo: 

E isto foi feito no nies d'oitubro en era de MU e ccc* e VIII° 
(1308) (Chrest. Arch. 18) — Dant« en Santaren tres dias do 
março (Ib. 19) Era M' C(X* L* II, ftnos (era de 1352 annos) 
(Ib. 19) — Don Afonso poborou (povoou) Santa Cruz de Coim- 
br.i en tempo que «ndavfi e era en mil e cento e seteenta anos 
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(Clirs. Aifli. 2. 17) ■— E foron feitas en Coimbrla IIII"' (quat- 
tuor) dias por andar de junho. Eru MCCLII, (Chrest. Arch. 17). 

Obs. Sobre o modo de datar nos velhos documentos da 
linjiurt escreve Viter^bo (Eluc. 7!)) : "Em os sees. XIII, XIV, 
XV, era multo fri><iuentx; contar os dias do mez atC quinze an- 
(ladou, e dalil atô o fim por andar, v. gr.: Sete dm» andados de 
Junho, aos 7 de Junho. Heto dias por andar de Junho, aos 23 de 
Junho. Quatro ditís por andar de Junho, aos 26 de Junho, etc." 

3." Nas expressões compostas- dos numcraes cardinaes 
segue o portuguez archaico a ordem analytiea do portuguez 
aetual — as centenas seguidas das dezenas e estas das 
unidades: 

.Tosei), filho de .Tacob, avlu deu o seis anos e andara suar- 
dan<lo o gaado de seu padre (Chrest. Ardh-, 84) . . .andava a 
era em mil e cento e setenta annos (Ib. 117). 

^A's vezes, porém, invertiam a ordem: 

Os anos de minha vlson trinta e cento anos, pecnienos e mãos, 
e non chegaron aos dias do meus i>íidros (Ib- 00). 

Cento ( < ««( eentum) proclitico (cento anos) apocopou- 
se em cem (annos), e actualmente só conserva sua forma 
completa, a) quando não proclitico {cento e cincoenta an- 
nos), e e) quando substantivado {vmi cento de laranjas), 

O mundo em menos de cento ann'Os fazia fym (L. Con.s., 
.'500) — Com cenfagoutes no lombo, e liúa caroulia por capella 
((}. V. Obrs. 3, 87). 

4." As formulas ainda hoje usadas no estylo forense, 
para a enumeração de capítulos, datas, etc., eram na velha 
Hngua largamente empregadas. Exs.: 

E aos quarenta e seys ca,pltulos cstno estas i)alauras... Diz 
:> propheta Ezechlel aos quarenta e h ü capítulos de suas visões, 
que vio nü templo pintados muitos cherubins (II. 1'-, Inias- 1- 
47, 165) — Aos dois dias deiwis de se Irg da cidade de Constan- 
tlnopla, vieram ter a hü valle tres legoas dahi (I*alm. I. J48). 

5." Números indefinidos. Desde a mais remota anti- 
güidade os numeraes cardinaes dez e mil foram emprega- 
dos figuradamente por um numero indefinido ou indeter- 
minado. Já no anno mil antes de Christo, quando o jovem 
'^avid fez baquear o orgulho dos philisteus, lançando por 
terra o gigante Goliath, as mulheres judias, dançando, 
^'lutavam: 
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Sflul matou mil e Davld dez mil (percussit Saul mille, ot 
Davld decem mlllia) (Vulg. 1 IJeis XVIII. 7) =Camblando cores 
mil do Sol opposto (de Verg., Eneld. IV. 702) = millc trahons 
vários adversa Sole colores) — Non mille carinis est opus In 
Teucros (Eneld-, 9. 145) =nao mil quillias hei mister contra os 
teucros (O. M.) 

Por analogia, com as outras formas, mil assume na lin- 
guagem familiar, a fôrma mühenta em aceepção indefi- 
nida : niühentas vezes. 

O numero sexcenti (seiscentos) era entre os latinos fre- 
qüentemente usado por um numero indeterminado: Sexcenta 
licet ejus modi proferri (Cie.) = póde-se citar mil (seis- 
centos) casos desta (lualidade. Não é inteiramente extranlio 
ao portuguez o emprego de seiscentos com valor indefinido 
{co)ii os seiscentosl). Plauto nos revela que quingenti (qui- 
nhentos) e tres eram tamlwm entre os romanos usados nesse 
sentido: quimjentos cocos, te trihus veriis volo (quero di- 
zer-te trez palavras). Em portuguez, além de dez, cem, 
mil (milhentas), seiscentos, empregamos, para números pe- 
(juenos, dois, meia dúzia-, direi duas palavras, darei dois 
dedos de prosa, contou meia dúzia de historias. Exs.: 

Tan casados, tan chorosos, 
da morte mais desejosos 
ccm mil vezes que da vida 

(Chrest. Arch. 25G) 

Se as matas estrujo 
Co'os sons do Roré, 
Mii flrcos se encurvam 
Mil setas iil voam, 
MU gritos reboam, 
MU homens de p6 
Eis surgem, respondem 
Aos sons do Bor6 (G. D., Poes. 2. 90) 

6." No V. port. era freqüente a reunião pleonastica de 
amhos com dous em grupos como se seguem: amholos dous, 
ambos os dous, ambos de dous, grupos imitados moderna- 
mente por A. líerculano, Gamillo Castello Branco, A. 
Castilho e outros. Exs.: 

Com traves pregadas ambas de duas (Castauhe<las, ap. Se- 
rões, 363). 

D'ambos de dous a fonte coroada 
Ramos nüo conhecia e hervas tinha (Lus- l- 72) 
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As mais vezes ambos os dois residiam na pousada (A. Cf.), 
ap- Serões 363) — Amibos os dois ganhavam na prorogaçSo dn 
lucta (A. H., Tb.) — Ambos os dois monges tüo amigos cami- 
nhavam juntos (Id., ib.) — Acho que se emborracharam ambos 
de dois (C- O- B., ib-) — Quebradas tivesse eu a» pernas ambas 
de duas, quando casei com este moinante (C- C. B- Corja, 4;í) 
— Progenle grega não sito ambos os dois? (A. C., Os. Fast., 
2. 111). 

Obs. A V- ling. supprimia freqüentemente o artigo recla- 
mado pela euphonla entre amhos e o substantivo: E tomando 
a maça com ambas mSos, se foi a elle. . . era ta posado q\ie 
o na pode fazer seníl cõ ambas as mílos... tomando as mãos 
ambas Iras cortou (Palm. I. 1G7, 168, 188). 

7." Empregava o v. port. o numerai conto (computum) 
para designar "mil vezes mil coisas ou pessoas", termo 
que só applicamos hoje para designar cem vezes cem mil 
réis". Exs.: 

Diremos que nesta dlscripçSo se acharam dentro em Por- 
tugal cinco contos e sess.enta e oito mil pessoas, cabeças de 
famílias (Frei H. de Brito, Mon- Lusit. I. 553) — Concorre a 
ella tanta gente, que se affirma que passa de tres contos de 
pessoas (F. M. P., Per. CVIII, (ap. C. de Figueiredo). 

II. Ordinaes 

608. Os nuinieraes ordinaes exprimem a ordem no tem- 
po e no espaço. Na dialectação do portuguez soffreram 
elles alterações, já na morphologia, já na syntaxe, que con- 
vém estudar. 

609. Emprego dos numeraes ordinaes. Sobre o em- 
prego dos ordinaes em seu desenvolvimento historico, te- 
mos os seguintes factos: 

1.° Rejeitou o portuguez, na linguagem commum, as 
fôrmas latinas primum {primo, primeiro) e tercium {terço, 
terceiro), substituindo-as no emprego destes dois ordinaes 
pelas formas primarium »») >■■ primeiro, terciarium 
terceiro. A fôrma primo ficou relegada ao dialecto literá- 
rio {hora prima, matéria prima, ohra-prima), e terço appa- 
rece em terça-feira {feira terceira), no estylo elevado {hora 
terça), e como substantivo nos números fraccionarios (ura 
terço, dois terços). No port. archaico apparece a fôrma 
tercer proclitica. 
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Sobrevierito os homoiis uiais sutis, e mais primos na Arte 
(A. V-, ap. líluteau) — Toirome <iue bestla over a meter cada 
tercer dia (For. de Castello Rodrigo) — 

Aqui se lhe apresenta que subia 
Tão alto que tocava a prima ospliera (Lus. 4. 69) 

2." Empregaram nossos clássicos quinhentistas fôrmas 
compostas ordinaes mais chegadas ao typo synthetico lati- 
no — terciodecvmo, quartodecimo. 

■ Trotou divinamente esta matéria AuKUstinlio no livro tercio- 
dwimo da cidade de Deus... No quarto décimo capitulo de 
(Jonesls... diz a escrlptura que pediu el Iley daquelia terra a 
Abraham a gente (II. I'-. Imag. 1. 47). 

Hoje prefere a liiiguaj por brevidade, em longas series, 
empregadas com o valor de ordinal o cardinal, que perma- 
nece invariavel nas fôrmas flexionadas: pagina vinte dois, 
paraíjrapho treze, casa noventa o um, capitulo quatorze. 
Na enumeração de reis e papa.s, empregamos o ordinal até 
dez, dahi por deante o cardinal: Henrique terceiro, D. João 
quarto {Principe Dom João, o terceiro em Portxigal deste 
nome — G. V.), Leão décimo, Luiz onze, Luiz quatorze. 
Assim também — século primeiro ou primeiro século, até 
século décimo, e dahi, de preferencia, sec. onze, sec. doze, 
sec. vinte. 

3.° O V. port. empregava habitualmente os distributi- 
vos latinos {septeni, noveni) como ordinaes. Sobre este 
ponto, temos um precioso documento mencionado pelo dr. 
J. L. de Vasconeellos, em suas Liç. de Philologia, que é a 
Fractiea d'Arismetica, Lisboa, ir)40, cujo auctor, o qui- 
nhentista líuiz Meendez, expõe a fl. I e IV os numeraes 
ordinaes de seu tempo, do seguinte modo: primeiro, 
.segundo, terccyro, quarto, quinto, seisto, septimo, oytavo, 
noveno, dezeno, onzeno, dozeno, trezeno, quatorzeno, quin- 
zena, desaseszeno, dezaseteno, dezoiteno, ao feminino: no- 
vena, dezejia, onzena, dozena, trezena, quatorzena, quinzena. 

As fôrmas ordinaes, oriundas do distributivo latino {no- 
veno, dezeno, etc.) tornaram-se privativas do estylo ele- 
vado; na linguagem corrente as fôrmas femininas (novena, 
dezena, quarentena, centena), passaram a ser substantivos 
collectivos determinados, se bem que freqüentemente 



alguns delles sejam empregados como collectivos indeter- 
minados, p. ex.: dezenas e dezenas pereceram, centenas de 
passaros voaram, fazer o navio quarentena (cf. milhares ãe 
homens). 

Tu viste de teu sobrinho sair um lago e dele salren nove rios, 
e os oito eran todos eguaes, o novcno (nono)... era tan formoso e 
tan grande como todos os outros (Chrest. Arch. Cl). 

Porem despols que a escura noite eterna 
Affonso aposentou no CCo sereno, 
O Príncipe, que o reino entíto governa, 
Foi Jonnne segundo e Uel trczcno. (IjUS. 4. GO) 
Do principio antes, hosiKíde, as Insldlas 
Gralas, dlce, nos conta, e o pátrio excldlo 
E errores teus; que jfl setcno estlo 
De praia em praia todo o mar voltêas 

(O. M. Verg. Uras. 243) 

4." A ling. arch. possuía ~o numerai distributivo se- 
nhos do lat. si)ignlos, com o sentido de cada um, outros tan- 
tos, cada um seu, vocábulo que subsistiu até o sec. XVI. 

O qual (cftntlgo) seja departldo In senhas glorias (In. de Alcob. 
l."' 273, ap. CortesHo) -— Levaron aqueles entrcii)etadores pera 
húas casas apartaxlas... ò deran senhas celas (Ib. 3.' 102) — Fo- 
ram ambos bem ai)rlslonados com senhas grossas adovas e cadela 
pelas pernas (F. Loi)es, C. de D. Fern. 80).'* 

Andamos todos cansados, 
O gado seguro estiV: 
E nCs a(iul abrigados 
Dormainos senhos bocados 
Que a meia noite vem ja (G. V. 1. 115', 

' Aparlco, niafesses cSes, 
• Ou vae dii-llie senhos pães (Id. 3. 14) 

5." E' freqüente entre antigos clássicos apparecerem 
os numeraes ordinaes substantivados regidos da preposição 
— a hora de nõa (hora nona), a hora de terça (hora terça 
ou terceira). Exs.: 

Assim esteve até que foi ora de nõa (Chrest. Arch. 57) — A 
hora jfi de noa que a calma mostrava alguma força, dado que 
temperada. . . foy dar de Improviso Florlsmarte (Tav- Re- 
donda 89) — O perro pagaril a noveado o que deve (F. ;M. 
Pinto, Per. l- 225) — Eram isto horas de sexta, o ho dia nios- 
truva-se mais cl<iro e aprazível que os passados (T. líed. !)(!). 
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III. Fraccionario* 

610. As fracções eram indicadas em lat. pelos cardi- 
íiaes como numerados e pelos ordinaes como denominador, 
concordando ambos com o substantivo pars, expresso ou 
elliptico, p. ex.: l/'ò — tertia pars, S/5 — tres quintw (sc. 
partes) =íre3 quintas partes, í/d = septerti nonce (sc. 
partes) =sete nonas partes, 8/9 = octo nonm partes. Para 
1/2 (um meio) tinham a expressão — ãemiãia pars — 
meia parte. 

O portuguez modificou este processo, adoptando para 
denominador o ordinal substantivado até o numero 10 (1/2 
um meio, 1/3 um terço, 3/5. trez quintos, 7/9 sete nonos, 
4/10 quatro décimos. De 10 para cima, por brevidade, 
destacou avos de oitavo, que se suppoz composto de oifavos, 
tornando-se este suffixo (avos), um substantivo ficticio: 
1/11 um onze avos, 3/14 trez quatorze avos, 4/32 quatro 
trinta e dois avos. Já na Pract. d'Arismet. de Ruy Meenãez 
(1540) se encontra avo e avos: dezaseis avo, trinta ãous 
avo=dezeseis avos, trinta e ãous avos.^^iDr. J. L. Vascon- 
cellos, Lie. de Phil. 311). 

Todavia nas dezenas desacompanhadas de unidade, e 
nas centenas desacompanhadas de dezena e unidades usa-se 
também o ordinal substantivado: 1/20 avos ou um vigési- 
mo, 1/30 avos ou um trigesimo, 1/100 avos ou um cente- 
.simo. 

IV. Multiplicativos 

611. Os multiplicativos lat. em plex, simplex, duplex, 
triplex (arch. simprez), duplice, triplice, septemplice e 
multiplice, e dos proporcionaes em -plus {duplus, tfiplus, 
quadruplus), passaram — duplo, triplo, quádruplo, quin- 
tuplo, sextuplo, septuplo, octuplo, nonuplo, decuplo, tin- 
decuplo, duodecuplo, centuplo e múltiplo. Com excepção de 
simples (pop. e arch. simpres), os outros, em geral, só se 
usam no dialecto literário. 

Adjectivos e pronomes indefinidos 

612. Adjectivos indefinidos são os que modificam na 
phrase os subst. junctando-llies uma determinação attenua- 
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da de quantidade indefinida, por isso são chamados quan- 
titativos indefinidos ou indeterminados, por opposição aos 
numeraes, que são quantitativos determinados. 

Muitos desses adjectivos possuem fôrmas pronominaes 
exclusivas, que raorphologiea ou ideologicamente corres- 
pondem ás respectivas fôrmas adjeetivas, como se vê em 
alguém e algo, formas pronominaes, e algum, fôrma 
adjectiva. 

613. Classificação. Esses quantitativos indefinidos 
evocam idéas especiaes, que podem ser distribuídas em 
quatro classes: 

1.* "Partitivos: Algum, alfruem, algo, outro, outrem, al. 
tanto, quanto, muito, pouco, mais, menos, os demais, delles, tal, 
quDjando, certo, bastante, assaz, diversos, vários, differentes. 

2.° Distribuíivos: cada, cada um, cada qual, a qual, qual- 
quer, quemquer que; e quando repetidos na phrase: quem, qual, 
tal. 

3.° Collectivos universaes: todo, tudo (positivo), neulium,' 
ninguém, nada (negativo). 

4.° Correlativos: tanto... quanto, tal... qual, tal... tnl, 
um. . . outro, nem um, nem outro. 

614. Algum. O adjectivo algum adquiriu, do' sec. 
XVII para cá, quando posposto ao substantivo, o valor 
negativo de nenhum: cousa alguma = cousa nenhuma ou 
nenhuma cousa, homem algum = homem nenhum ou 
nhum homem. 

Esta acquisição de sentido negativo foi determin^a 
pela lei do contagio (Bréal), isto é, pelo apparecimento 
constante de algum como pospositivo em phrases negativas, 
taes coma: não fez cousa alguma, niw conheço homem algum. 
Este contacto freqüente com a negativa não em taes phra- 
.ses, communicou-lhe paulatinamente o valor negativo na 
posição mencionada. 

Até o sec. XVI, não havia ainda algum adquirido sen- 
tido negativo, como demonstram os seguintes exemplos: 

Desta gente refresco aluum tomamos, 
E do rio fresca agua ; mas com tudo 
Xenhum slgnal aqui da índia adiamos 
Xo povo, i'üin ii6s outros qunnl mudo (I/tií. 69) 
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Alegria mui grande foi por certo 
Acharmos já pessoas que sablSo 
Navegar; porque entr'ellas esperámos 
De achar novas algumas, como achámos (Lus. 5. 75) 
Ethlapes são todos, mas parece 
Que com gente melhor communicavao: 
I'alavra alguma arahia se conhece 
Entre a Ihiguagem sua que fallavão (Lus. 5. 70) , 

615. Alguém, ninguém, outrem. São estas hoje fôrmas 
pronomiiiaes exclusivas, que se referem a pessoas, ao pa.sso 
que as fôrmas eognatas —. algo, nada, al, são fôrmas neu- 
tras que se referem a coisas: alguém = alguma pessoa, 
algo—alguma coisa, ninguém = nenhuma pessoa, nada = 
nenhuma coisa; o-utr&m — outra pessoa, e al = outra coisa. 

No V. port. appareeem essas fôrmas pronominaes com 
o caracter de adjectivos, modificando outras fôrmas analo- 
gas, como outrem ninguém, o que é hoje archaismo inad- 
missivel. Exs.: 

Vós, senhor, e outrem ninguém a podees poer em liberdade 
(Tttv. Red-, 51) — Sahlo logo el em terra... mandando que 
ninguém outrem desembarcasse (Ib. 74). 

616. Algo, al. Estes pronomes teem seti etymo nas 
fôrmas neutras latinas — aliquot e aliud. Com a oblitera- 
ção do genero neutro em portuguez, passaram estas fôrmas 
adjectivas neutras a funecionar como pronomes neutros, 
(jue só pòdiam nomear poisas. Ambos estes termos se archai- 
zaram no fallar vivo do povo, e só se mantém- escassa- 
mente no dialecto literário. 

Algo freqüentemente assume o papel de advérbio juncto 
a um adjectivo, com a significação de algum tanto, v. gr.: 
algo indisposto. 

Al passa com .frequencia para a categoria de substantivo 
precedido do artigo (o al = a outra cousa). 

iías al cuidava a fortmia (Tav. Redonda, 104) — Deixaram 
aquillo e fallavam em al (F. Lopes, Chron. de Pern. 75) — 

, ... como quem' Jft nito podia fazer al (Tav. Redonda, 51) — E do 
al que sucedeo se dirá a seu temiK> que este 6 doutrem (Ib. 59) — 

Já me vou lidar em guerras 
Vou-me á índia Occidental; 
Hei de ter novos amores... 
Do guerras... niJo temas al (G. D., I oes. 1. 42) 
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617. -Nada. Esta forma neutra pronominal correspon- 
dente ao adjectivo nenhum, tem sua origem etymologica 
no participio latino natus, -a, -um, que significa nascido. 
Da phrase negativa empliatica — nulla re nata—nenhu- 
ma coisa nascida, que da baixa latinidade passou para o 
portiiguez archaico, nasceu, pela' lei do contagio, o valor 
pronominal negativo do participio na forma feminina — 
nada < «(« nata. Este participio absorveu o sentido da 
phrase, (pie desappareceu. A palavra negativa francoza 
rien teve origem na mesma phrase. 

Como al, nada facilmente se substantiva sob o influxo 
dos artigos: o nada, um nada, um nadinha. Reforçado pela 
negativa non (=no'), temos o substantivo nonada {cousa 
de nonada). 

O céo era nada, a terra era outro mã<i, os quatro elementos 
' quatro nailan, e toda essa inflnWado <le cousas, unm infinidade 

lie nadas (A. V., S. 5. 15). 

Obs. Entre os pronomes indefinidos devemos contar que quan- 
do em sentido absoluto serve de objeeto a certos verl)os, como 
— sinto não sei qu6. A formula latina — ncscio quid, iMinderu 
Diez, serve para designar alRuma coisa desconhecida, tal formula 
C tabmem romanica. De facto, em portufíuez 6 corrente o emprego 
de que, em i)hrases semelhantes, como pronome indefinido, como 
se vO no seguinte exemplo de Camões: 

lium nilo sei que, que nasce não sei onde; 
Que dias lia que na alma me têe posto 
Vem nilo sei como; e doe nfio sei porque. 

C. Obrs. 2. 12 Son. XV. 

Freqüentemente ao que nesta accepção acompanha o 
artigo indefinido, ou adj. possessivo; um quê mal definido . 
(G. ü.), — isto de sangue é hurundanga qiie tem seu quê 
(A-. C.). 

618. Muito, tanto, mais, quanto As primeiras são for- 
mas gradativas: muito, positivo, tanto, comparai, de egual- 
dade, mais, comparat. de superioridade, muitissimo, superl. 
synth., e mui muito arch. superl. analyt. 

a) Tanto, como outros comparativos, api*esenta-se, ás jí 
vezes, na phrase com o caracter de superlativo absoluto: í', 

No mar tanta tormenta, tanto damno, 
Tantas vezes a morte apereohida ! 
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Xa terra hiiila guwni, tanto eii^aiio, 
Tuuta necessidade aborrecida! (C.) 

Tanto, como comparativo de egualdade, modifica sub- 
stantivo ou verbo, e correlaciona-se com — quanto, como 
e que: 

Tantas sentenças, quantas eal)e<;as — Quanto sabes, tanto vales 
— Tanto vai a cousa, quanto dílo i)or ella — Tantos morrem dos 
cordeiros, como dos canielros — Tanto pão, cotno uiu jwlegar, 
torna a alma a seu lugar — Doze galllnhas e um gallo comem 
tanto como um cavallo^— Ao avaro tanto lhe falta o que teni, 
como o que nSo tem — Tanto 6 agraz que já despraz — Tanto 
j)ica a pega na raiz do trovlsco, que quebra o bico — Tantas 
vezes vae o cantarinho á fonte até que quebra — Tanto dil a agua 
na pedra, atC que quebra. 

b) Quanto não raro traz elliptico seu correlativo tanto: 
fez quanto quiz=fez tanto quanto quiz. 

Nas plirases interrogativas, exclamativas e dubitativas 
apresenta-se quanto com caracter absoluto: 

Quantos dias fazV Quanta guerra! 

As ondas que batiiío denodadas! 
Quantos montes então que derribarão (C.) 

c) Mais pode modificar substantivo, adjectivo, verbo e 
advérbio; porém como acontece com os seus congeneres, 
só é adjectivo quando modifica substantivo; mais amor, 
menos confiança. 

Mais vozes que nozes — ^íais barato 6 o comprado, que o pedido 
— Mais sabes Oo que te eu ensinei — Mais vai casa donde a rot-a 
manda, que a espada — Mais faz quem quer, que quem pMe — 
Muito pede o sandeu, mas mais o 6 quem llie dá o seu. 

Obs. Faz engano o eminente phllologo portuguez Adolpho Coe- 
lho na unalyse da phrase — amar muito a ahjuem. "A analogia, 
diz elle — tem tam.l)em grande influencia na syntaxe. Eis um 
exemplo interessante: "Na construcção amar muito a alf/uem, 
muito i>()de ser grammatlcalmente o regime dlrecto (objecto di- 
recto), a alguém o regime indlrccto, como prova o conhecido exem- 
plo pelo muito que amava a seu filho^ no qual que, pronome rela- 
tivo, é o objecto grammatical, representando muito como nome. 
Essa construcção resulta da Influencia da analogia do verbo querer. 

"Diz-se querer l)em, querer mal a alguém, querer muito hem, 
querer muito mal a alguém, elliptlcamente querer muito (=que- 
rer muito bem) a alguém. Assim querer o muito fixa-so no sentido 
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il(> (iiiKir (• ficDii i'oiii II ciMi^^tnici.-flo (li^tcnniimdii polo ciU-iictor 
<»l)jpi-tivo (Ki'nnininticnl I de muito; dahi imr iinnlcfíin anuir miiHn 
com a laesmn construcçíio" (.1 Jjitiyiiii l'ortuoucxa, 3.' ed., iiíik. 
82). 

Na plirase pelo muito que amava a seu filho, que não pôde ser 
ohjecto de amar, i)or avocar a si essa fnticção manifestamente o 
termo — a seu filho, como se vC substitulndo-o pelo pronome 
awusativo — pelo muito que o amava. A ausência de preposií/io 
(lue llie díl essa apparencia pôde explicar-se por uma ellipse: pelo 
muito com que amava a seu filho, pelo muito amor com que amava 
a sen filho. A ellipse da preiwsií.-iío antes de que 6. commum: ha 
muito que moro aqui —ha muito desde que moro aqui; "ha mais 
dc sessenta annos que nasci detraz dnquelle penedo" (F. K. L.) 
= desde que nasci; jíl cinco soes eram passados que dalli nos par- 
tíramos" (C.) =desde que dalli. . . "l-emhra-te que és pri = de que 
rs pó." — Na phrase — amar muito (=com multo amor n ai- 
Kuem), muito 6 adverhio ou adjuncto adverlnal, e a alguém C o 
ohjceto, a presença da preposiçüo a não llie tira o caracter <le 
regimen directo (422), como prova a construcçíio: amá-lo muito. 
Rpi — querer muito a algucm, muito 6 pronome adjectivo indefi- 
nlijo e ol)jecto, e a ahjuem complemento terminativo, como sp 
prova com a substituição pronominal; querer-lhe multo (hem). 
A presença do dativo lhe neste caso e a do accusativo no outro 
indicam que nfio houve influencia analógica deste para aquelle. 

fil9. Pouco, menos. Menos é o comparativo de superio- 
ridade sj'ntlietico de pouco; a fôrma analytiea — mais 
pouco é plebéa. 

a) Fouco é partitivo freqüentemente substantivado e se- 
guido de genitivo, a semellrança dos partitivos latinos: um 
pouco d'agua, o pouco de recursos que lhe resta. — E' 
usual nesta phrase a attracção do substantivo regido sobre 
o regente: \ma pouca ã'agua, uns poucos dc soldados 
bastaram. 

Pouco damno espanta, muito amansa — A multo entendi- 
niento fortuna pouca — De muitos poucos se faz um muito — 
Melhor 6 muitos poucos, que poucos muitos — Pouco fel danina 
iiulto mel. 

&) Menos é de orig'em adverbial (lat. minus), e, eoino 
pouco, muito, mais, quanto, etc., é adjectivo deante de lun 
^ubst., e advérbio sempre que modifica adjectivo, verbo e 
(ídverbio. Adquire valor de preposição synonyma de ex- 
cepto (proRter), quando liga dois termos. Exs.: 

Toda* as estrellns, menos duas, silo maiores que « terra (A. 
•' "I'. niutoau) — Km menos de vinte dias (Bluteau) =minus 
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(llebus vighiti (Cie.) — Com luulto mcuou coiifluncii (II).) =mhiiis 
iiuilto audacter (Teroiit.) — He um estraiiKolro, o (luul teui menos 
poder, menos conhecidos, e menos amigos (lue v6s=i)ereí;rhius 
est, mlnus potens, (juam tu, niinus notus, amicorum habens mi- 
aus (Ib.). 

620. Delles, dellas. Evidentemente delles é a eontrac- 
ção da prep. de e do pron. pess. elles. Na v. ling. era fre- 
(luente o emprego deste partitivo, que é, com certeza, um 
fragmento e o herdeiro do grupo logieo de expressão — 
alguns delles, uma parte d'elles. A conveniência de brevi- 
dade nit expressão e a lei do contagio deram origem ao par- 
titivo delles, hoje inusitado, porém em plena vigência até 
o sec. XVI. 

Saem todos juntamente dVle.s em magotes e d'oles em aazes 
longas e d'eles em <iazes de colnlia e lidam cf>ni o poder dos 
turcos (T. Port., Llvr. de Llnli., p. 238). 

Delles fazem que não ouvem, 
K elles ouvem multo bem; 
Delles fazem que nJo ve^p, 
K delles que nílo entendem 
O que vai nem o que vem (G- V. Obrs. 1. 110) 

^621. Certo, "diversos, differentes, vários. Estes adjecti- 
vos qualificativos, quando antepostos aos respectivos sub- 
stantivos, assumem o caracter de determinativos, e de qua- 
lificativos quando pospostos, como se vê em certa verd'ide 
e verdade certa, divers-as pessoas e pessoas diversas, diffe- 
rentes coisas e coisas differentes, varias flores e flores 
varias. Esta differenciação de sentido determinada pela 
posição começou a operar-se do sec. XVII para cá; noa 
escriptores anteriormente a esse século, como em Camões 
e outros quinhentistas, tal evolução não se tinha operado. 
Na accepção de determinativo indefinido certo admitte a 
anteposição do artigo indefinido: certo homem, um certo 
homem. Já em latim se descobre este valor significativo 
de certo, que mais tarde tem de se desenvolver no portu- 
guez, como nas outras linguas romanicas — certi homines 
(Diez). Entretanto, no portuguez até o sec. XVI, não se 
revela este novo sentido. Exs.: 

AJli, tua frota alegre recebendo, 
lium rei, com multas obras de amizade, 
Gasalhado seguro te daria. 
E para a índia certa e sabia guia (Lus. 2. G3). v 
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Mas tu, em quem mui certo confiamos 
Achar-^se mais verdade, ô Uel benlno, 
E aquella certa ajuda em tl esperamos, 
Que tove o perdido Ithaco em Alclno. (Lus. 2. 82) 

622. Cada, cada um, cada qual. Só no singular se em- 
pregam estes distributivos; porém no port. areli. plurali- 
zava cada um em cada uns. 

Quando o Nuno Alvares viu. . . que cada uns capllHes se 
tornavam a suas fronteras foi mui anojado (F. I^opes, Cliron. 
de 1). Fern., 21) — E jil nilo he de ufiRar <iue> pelejando tantas 
por tantas, cada huns haveriam (lue fazer por sua honra (Id. 
ib., 31) . . .cada liús cuidava que a outra purte seria mais fraca 
(I'alm. I. 237). 

Nota-se ainda que cada um era mais freqüentemente no v. 
port. seguido de um sub.stantlvo expresso do que hoje; 

Quando cuda hum Iley começou de regnar (T. Arch-, 33) — 
• •. £ que em carta hum anno pudesse empregar na índia du- 
zentos cruzados em mercadorias (Dec. 371) — Diversos dõos 
reparte o C6o benlno, e que cada uma alma hum só possua 
(C. Obrs. 2. 7C). 

623. Cada qual só funcciona como pronome, e cada um 
mais freqüentemente apresenta-se neste caracter: 

Oa<la qunl com seu egual — Cada qual sente o seu mal — 
Cadü qual no seu offlclo — Cada um dança como tenii os aml- 
Kos na sala — Cada um falia como que 6 — Cada um sento 

frio, como «nda vestido — Cada um açode aO'nide llie mais 
•l'>e — Cada um diz da feira, como lhe vae nella. 

624. Todo, tudo. Este detenninativo collectivo uni- 
versal não discriminava iriorphologieamente no v. port. a 
fôrma masculina (todo) da fôrma neutra (tudo). A discri- 
iiiiiiação é relativamente moderna, e, em certos casos, ainda 
^loje oscilla o uso entre todo e tudo {todo o necessário e 
tudo o necessário). Na lingua areliaica a fôrma todo exer- 
cia tanto a funcção adjeetiva {todo), como a funçção pro- 
nominal {tudo). Do sec. XVI em deante a metaphonia do 
o em u dá-nos a fôrma neutra pronominal {tudo) ^diffe- 
^enciada da fôrma masculina {todo). 

J^eixaudo tudo ho mais necessário per um longo cei-co (T. 

prT>i' todo (=tudo). como Ihl dizia o 
--.y TJPro vos contar como (Chrest. Arch. 4, sec- XIII) .< 

sèp v'' ^ (tudo o (lue vestes) (T. Arcli-, (53, — ...sem o (jual (o (lue) tcxlo (tudo) f- nada (i- 
15. sec. XV; — O seu tudo C- Tartuffo (A. C.). 
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625. Empkego de todo e tudo. Todo, anteposto a um 
substantivo, reclama posposto o artigo definido, mormente 
no plural: todo o homem, todos os homens. 

Porém este collectivo universal, do lat. totus, adquiriu 
nas linguas romanicas, quando no sing. e anteposto, o va- 
lor distributivo de cada, approximando-se do lat. omnis ou 
quisque: todo homem é mortal — cada homem é mortal. 
Existe em portugucz a manifesta tendencia de dispensar, 
nesta accepção, o artigo: toda cidade pôde ser destruída 
por um incêndio (cf. toda a cidade foi destruída por um 
incêndio, a cidade toda), todo homem honesto paga suas 
dividas. Esta tendencia das linguas romanicas, que em 
portugucz ainda vacilla em nossos bons escriptores, tem-se 
fixado na grammatica franceza {tout homme), hespanhola 
{toda muger) ; estas linguas não tolerara o artigo, quando 
todo assume accepção distributiva. 

No plural, porém, ou na accepção do lat. totus, o ar- 
tigo é indispensável: todo o homem não é mortal = o ho- 
mem todo não é mortal, toda a cidade foi saqueada = a ci- 
dade toda... (cf. nem toda cidade tem sido saqtieada), to- 
dos os homens são mortaes, nem todas as cidades teem sido 
saqueadas. 

No V. port., não raro, apparece, tanto o singular como 
o plural sem artigo" — todas partes, todas cousas, o que 

, é um archaismo, imitado ás vezes por A. Castilho, e que, 
aliaz, se ouve no dialecto popular {todas coisas). 

Os defensores que todallas avanUigeens ja declaradas com 
todos privile^os querem possuir (L. Coiis. 31) — Caminhando 
com toda pressa, ao segundo dia de sua jornada £oy a nevoa 
tam espessa, que lhe causou errar ho caminho (T. Red., 30) — 
Elle encomihendou-se de todo coração (Ib-, 77) — Grandemente 
destro em todas armas... dandolhe licença a todo desenfada- 
dameuto (I'alm. I. 13). 

626. Em vez do artigo definido era eommum o indefi- 
nido, entre os clássicos: 

Hum s6 grSo podre corrõpe todo hum cacho, (H. 1'., II. 307) 
— Huma traição forjada com nialiela degola de hum golpe 
todo hum Reyno, o Império (A. de Furtar, 298). 

627. Um... outro, um e outro. Nos velhos' textos da 
língua apparecem estes eorrelativos acompanhados _do ar- 
tigo definido em ambos os elementos: o um... o outro, o 
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um e o outro, das hftas e das oíitras. No evolucionar da 
lingua desapparece o artigo do primeiro elemento, e con- 
serva-se no segundo: um... o outro, um... e o outro. Hoje, 
porém, com o progresso analytieo da lingua, guardamos, em 
regra, o artigo do segundo elemento, quando temos necessi- 
dade de individuá-lo, de torná-lo saliente: 

Um morre... outro nasce, um dos dois morreu... o outro se 
salvou   Kntre o povo ainda se ouve — d uma. .. e d outra: 
Não escrevi lia mais temiK) ü uma iwríiue teiiho andado bastante 
adoentado, e á outra i)orque n&o tinha grandes novidades para 
dar (J. Moreira) — lium me envergonha e outro me Injuria (C. 
Obrs., 2. 53) — Assl que hum i)ela Infamla que arrecea, e o outro 
pelas honras que pretende (Lus. 1. 34). 

Pronomes pessoaes 
G28. Os 'pronomes substantivos ou pessoaes tecm por 

funcção taxeonomica não só substituir, na expressão do 
pensamento, o nome para evitar a sua repetição, mas ainda 
teem a funcção, que propriamente os caracteriza, de indi- 
car a pessoa grammatical do nome por elle evocado. Deste 
modo elle se discrimina do substantivo como categoria 
grammatical, com o qual, entretanto, teem intima affini- 
dade, pois (lue assume, no mechanismo da linguagem, a 
feição de um substantivo suhjectivo. Dahi o facto de sua 
destinação syntactica, de representar, nas relações lógicas 
do discurso, os mesmos papeis que a primeira categoria 
grammatical. E' assim que, como o substantivo, exerce o 
pronome, na proposição, as funcçws de sujeito, comple- 
mento e predicado. 

(529. Declinação dos i-ronomes pessoaes. A declina- 
Ção latina, obliterada nos nomes, tem nos pronomes pes- 
soaes claros vestigios de sua passada existencia. Dos seis 
casos da declinação latina, quatro nos ficaram para indicar 
as relações syntacticas do pronome- pessoal: 

Nominativo: cu, tu, elle, nós, vós, ellcs. 
IJativo: me, mim, te, ti, se, si, lhe, nos, vos, se, si, lhes. 
Accusativo : me, mim, te, ti, se, si, o, a, nos, vos, se, si, os, as. 
Aulativo : migo, tigo, sigo, nosco, vosco, sigo. 
Os casos do nominativo são chamados casos rectos ou sub- 

■l^ctivos, porque figuram como sujeito d« proposição, e 
outros são oblíquos ou complementares, porque estão 

em relação complementar. 
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Obs- O portuguez ampliou, com as línguas romanicas suas 
congenercs,. o quadro das fôrmas pronomlnaes, enrlquecendo-D 
com o pronome da 3.» pess. — elle, cila, elles, cilas, e com as varla- 
çOes da mesma pessoa — o, a, os, as, Ihè, lhes, que, como pro- 
nomes pessones, nao existiam em latim. Do adjectlvo-pro- 
nome demonstrativo — ille, illa, illud, como jH ficou demonstrado, 
alargou o portuguez,. com grande vantagem da clareza e pre- 
cisão da linguagem, o eschema pronominal na 3.* pessoa. — No V. 
port. api)arece freqüentemente o oblíquo tônico mi e ti, por eu e 
tu... mais o coraçon pode mais ca mi. (Long. 57, ap. B. Dias). 

630. Sobre as formas oblíquas convém observar: 

1." As fórm^as oblíquas tônicas — mim, ti, si, são pre- 
posicionaes, e veem na phrase regida de qualquer preposi- 
ção, excepto com, que rege, agglutíuada, os ablativos — 
migo, tigo, sigo, nosco, vosco {commigo, comtigo, comsigo, 
comnosco, comvosco). No port. arch. estas e aquellas appa- 
recem na phrase írequentemente sem prepsição. 

O que me sabe mais que si amar (Oüreat. Arch. 28C) — O 
que eu amo mais ca ml, dizem que cedo seríl aqui (Ib. 280) 
—■ E, pois dizedes ca (que) podet non avedes d'al tanfamar, 
come min (Ib. 293) — Senhor, des quando vos vl, e-que fui 
vosco falar. (T. Port- 127) — Bon dia vl, amigo, poys seu 
mandad'ey mlgo (Ib- 138). 

2." As fôrmas abliquas átonas — me, te, se, nos, vos e 
as formas tônicas, regidas da preposição — a — a mim, a 
ti, a si, egualmente — a elle, a nós, a vós, podem funccio- 
nar como dativo ou como accusativo, conforme sua relação 
com a palavra regente; na terceira pessoa, porém, temos — 
lhe, lhes, que são, exclusivamente dativo ou objecto indi- 
recto, e o, a, os, as, exclusivamente accitsativos ou oijecto 
directo. 

Accusativo 

Amar-me ou amar n mim 

Estimar-te ou estimar a' tl 
Dar-se ao trabalho 
Vê-lo fazer ou ver a elle fazer 

Deixar-nos ver ou deixar a nôs 
ver 

Ouvir-vos contar ou ouvir a 
vOs contar 

Ouvi-los contar ou ouvir a el- 
les contar 

Dativo 

Obedecer-me ou obedecer n 
mim 

Perdoar-te ou perdoar a tl 
Dar-se os parabéns 
Ver-llie fazer ou ver a elle fa- 

zer 
Debcar-nos ver ou deixar a n6s 

ver 
Ouvir-vos contar ou ouvir a 

vós contar 
Ouvir-lhes contar ou ouvir o 
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3." As fôrmas oblíquas são chamadas pronomes pes- 
soaes conjunciivos, pois que sempre se acliam na phrase 
em conjuneção com outras palavras, de que dependem; as 
fôrmas rectas são chamadas pronomes pessoaes absolutos, 
pelo facto de figurarem de sujeito, termo principal e inde- 
pendente da proposição. Claro está que, quando as fôrmas 
rectas da 3." pess., e da 1." e 2." pcss. do plural veem re- 
gidas de preposição, perdem o seu caracter de pron. abso- 
luto, e se põem em relação de depeudeneia com um outro 
termo da proposição: indagar delle, dirigir-se a nós, de- 
pender de vós. 

631. Emprego do pronome pessoal. O estudo da syn- - 
taxe histórica dos pronomes pessoaes offerece phenomeuos 
curiosos, quer em relação aos casos rectos, quer em relação 
aos casos ohliquos. 

631. Casos rectos. O caso recto ou o caso-sujeito exer- 
ce em port., como cm lat., a funcção subjectiva. E' o caso 
nominativo, crèado para assignalar o sujeito do vei-bo. A 
este destino, porém, nem sempre obedece a lingua archaica, 
pois não raro apparece nos velhos documentos a fôrma 
reeta-do pronome exercendoi^ a funcção de accusaiivo ou 
objecto directo, sem preposição. Exs.: 

Nem veerel jii, em quanfeu vivo íor, u (onde) noon vir vós, 
'lue eu por meu mal vi (T. Ardi-, 21) — . . .mays mentr'eu víw 
vir, mlia seulior ( = mas, «níquanto eu vos vir, minha souhora) 
(O. Noblling, 29) — Iteln mamlamos (lue todolos porcariços 
'lue texerem porcos no campo dem eles a seus seuliores', . . E 
tf^olos mançobos que servirem a piaso iu gaádos pngwm olea * 
1 rrazum d'esto preço de suso dito... Item mandamos o ou- 
torgamos que os mançebos que morarem ims lavoiras... pa- 
Suem eles de suas sioldadas... (T. ArcW 30, scc. XIII) — E 
ailuesto foy começo de minha cura, porque sentindo ella, leixei 
de sentir a mym (L. Conselh. 120, sec- XV) — B Judas dozia 

Josex» que tomasse elle per servo, que era mililior pura servir. 
® uue leixasse Uenjamln ir pera seu padre (Chrest. Arch.. 04) 
~j- Xunca eu depois vi prazer, nen jamais nou o veerel, se líou 
J'''" ■ela, d'outrá ren (Ib. 201) — Porôm possam estes moços, 
í iietos, defemier-me, elles fallem por mim. elles sós ouve ^ • Ferreira, Cast- 58) — Mais 6s de I?ar eran tau alongados 
(ri viiam os da terra, nen os da terra eles- ^^lirest. Ari^., 90) — ...um panuo d'ouro tendido em hae- 

lue cobria elle e o cavailo (F. Jyoppj!, C. D- Fern. 164)- 
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633. No Brasil ainda é freqüente, iio fallar do povo., 
este uso, do caso recto pelo ohliquo, do caso sujeito pelo 
caso objecto, em phrases como as seguintes: eu vi elle, ouvi 
ella, chama elles para almoçar. Poder-se-ia suppor que a 
anomalia destas expressões tanto no portuguez archaieo, 
como no uso brasileiro, consiste na ellipse da preposição a: 
eu vi a elles, vi a ellas, chama a elles para almoçar, porém 
entre nós, o povo leva a anomalia, se bem que mais rara- 
mente, para ai.® pe.s,soa, que não admitte preposição: 
chama eu. 

Este emprego, entretanto, do pronome recto não obe- 
dece no Brasil somente á antiga tradição da lingua, mas 
também á necessidade de clareza, pelo menos em relação 
ao pronome átono — o, a, os, as. Este accusativo, sobre 
fraco, é aindai attenuado na pronuncia brasileira, de sorte 
que se tornam obscuras ou ambiguas certas phrases de uso 
freqüente, taes como: vi-o, vi-a, eu o vi, ouvi-o, ouvi-a, eu 
o ouvi. Na linguagem familiar difficultosamente arti- 
culamos sem confusão, taes grupos {vi-o e viu, via-a e via, 
eu o vi e eu ouvi, oúvio-o e ouviu, ouvi-a e ouvia, eu o vi e 
eu ouvi). Urgidos pela lei suprema da linguagem, que é a 
clareza, remoive o povo a difficuldade lançando mão, por 
instincto ou atavismo, do uso arcliaico do pronome recto: 
vi elle, vi ella, ouvi elle, ouvi ella, eu ouvi elle. Todavia, a, 
grammatica continua a considerar abuso tal uso. 

634. Plienomeno contrario ao do paragrapho antece- 
dente, isto é, o emprego do caso ohliquo pelo recto, offere- 
cem-nTjs ainda os velhos documentos da lingua. De facto, 
assim como se encoíitram pronomes na fôrma nominativa 
servindo de ohjecto, assim também se encontram pronomes 
no caso oblíquo servindo de sujeito. Exs.: 

Os grandes nossos amores, que ml (mLm=eu) e vós sempre 
ouvemos (O. Noblllng, 49) — A' feira, compadre — Assl; ora 
vamos eu e tl! longo desta ribeira (G- V-, Obrs. 1. 1G5) — Oir 
semo-nos eu e tl (Id., 137). 

635. Entre nós é também corrente, no dialecto popular, 
empregar-se mim com funcção subjectiva, quando este pro- 
nome é sujeito do infinitivo, regido da prepos. para: la- 
ranja para mim comer, trabalho para mim fazer, em vez 
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de — laranja para eu comer, trabalho para eu fazer. A ra- 
zão obvia deste desvio syntactieo está na presença da 
prepos. para, que ao povo parece reger o pronome (cf. 
esta laranja é para mim), quando rege de facto o verbo. 

636. As fôrmas reetas são empregadas muitas vezes 
emphaticamente no topo da phrase, como um caso espe- 
cial de anacoluthia, onde o francez emprega as fôrmas 
tônicas — moi, toi, lui: eu, nada sei; tu, nunca o viste; 
elle, não o vi mais; nós, não nos accusará. A este typo deve 
de pertencer a phrase tão commum: eu parece-me — "e\i 
parece-me que he muito ocdo pera vossa idade'' (T. Redond. 
115). 

637. Lhe, lhes. Procedem estas fôrmas pronominaes de 
dativo latino (illi )»» > lhe, illis )»^ > lhes), e guardam 
em portuguez o valor syntactieo desse caso. Em certo pe- 
riodo da lingua até os seiseentistas, lhe era uniforme nu- 
mericamente como o é genericamente, era singular e plu- 
ral. Exs.: ' 

Accmt(xe-lhe aqui aos moradores o mesmo que aos pilotos (A. 
V., ap. Serões, 325) — 

Comendo alegremente perguntavam 
Pela arablca língua donde vinham. 

Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
As discretas respostas que convlnham (C.) 
Qual parida leoa, fera e brava, 
Que os filhos, que nos ninhos sós estão, 
•Sentiu que, emquanto pastos lhe buscava, 
O pastor <le Marsllha lh'os roubava (C.) 

Obs. Desta Invarlabllldade numérica de lhe, em certa Cpoca, 
vieram as fôrmas lh'o = lhcs o, e lh'os = lhes os. Na contracçlío des- 
tes dois pronomes, ellmina-se excepcionalmente a deslnencla plural 
do primeiro, produzindo isso a confusfío entre o plural e o sln- 
Sular. Tal Irregularidade, porém, 6 apenas a vigência de um ar- 
chalsmo, a transmissão de um synalepha regular em passado pe- 
•"lodo da língua. 

638. Funcções de lhe. Morphologica e syntacticamen- 
te corresponde lhe ao dativo latino, e funcciona em portu- 
^uez como ohjecto inãirecto ou complemento terminativo: 
^ ou-lhe os parabéns, ãizer-lh'o, obedecer-lhe, responder-lhe, 
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pcrdoar-lhc a falta, perdoar-lWa. Excusado é dizer que a 
funeção dativa de lhe se exteiide ás fôrmas — nie, te, se, 
nos, vos, que podem ser cgualmente accusativas. 

1° O dativo lhe, bem como os seus correspondentes — 
me, te, se, nos, vos, ou os seus equivalentes ■— a elle, a 
mim, a ti, a si, a nós, a vó^, substituem elegantemente os 
respectivos possessivos: 

Arrebatou-lhe fl bengala, levou-lhe a poilma, pagou-te as 
dividas, ganhou-nos o coração, cegou-me os oUios, por— ar- 
rebatou a sua bengahi, levou u sua palma, pagou tuas dividas, ga- 
nhou nosso eoraçüo, cegou m.eus olhos. 

Todavia, o dativo pôde ahi apparecer não como substi- 
tuto, mas como reforço, p. ex.: , 

Os homens perseguiam a Antonlo, por qüe lhes* reprehen- 
dlu seus vidos (A. V.)- 

2." Como em lat., o verbo ser pôde vir acompanhado 
do pronome no dativo pelo possessivo correspondente: 

Siuhou era-lhe esposo (huic coiijux SicaUs orat (Verg.) •— 
Qiio tal marido lhe fosses tu, como te ella'6 mulher. Tal mulher 
me fosse ella, qual lhe sou eu marido "(A. Ferr., C. 80). 

3." Com os verbos chamar, no sentido de appellidar, 
bem como fazer, ouvir, ver e deixar, póáGse empregar o da- 
tivo lhe pelo accusativo o, em expressões como as seguintes: 
chamar-lhe ou chamá-lo tolo, fazer-lhe ou faze-lo ver, ouvir- 
lhe oú ouvil-o dizer, ver-lhe ou vê-lo partir, deixar-lhe ou 
deixá-lo chorar, excepto quando regem infinitivos de verbos 
neutros — deixá-lo morrer, e não deixar-lhe morrfir. 

G39. O, a, os, as. Estas fôrmas prouominaes, átonas 
são oriundas do accusativo latino (illum »»> ■> a, illam 

a, illos os, illas as), e conservam em por- 
tuguez o valor syntactico desse caso. Devido a essas reda- 
ções morphologicu e syntliatica com o accusativo, taes pro- 
nomes só podem funccionar na oração como ohjecto directo 
(amá-lo) e como sujeito do infinitivo {vê-lo morrer, fi-lo 
2)render=fi-lo ser preso). , 

E' i)raxc corrente nos bons escriptores, enunciar este 
pronome-objecto uma sô vez procliticamente, quando re- 
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clamado por dois oii mais verbos, coordenado^, p. ex.: Eu 
o vejo, respeito e admiro. No caso, 'porém, de ser elle col- 
ioeado encliticamentc, é de regra repeti-lo após eada verbo: 
Vejo-o, rcspeito-o e admiro-o. — As fôrmas preposicio- 
naes — a elle, a -ella, a elles, a ellas, substituem ou refor- 
çam este pronome, como fôrmas explanatorias delle; vejo-o 
a elle, ou vejo-a a ella. 

640. Me, te, se, nos, vos. Estas fôrmas pronominaes 
átonas, bem como as fôvmas tônicas, que as explanam —■ 
a mim, a ti, a si, a nós, a vós, podem funecionar na pro- 
posição, conforme já vimos, como ãativo e como accusa- 
tivo, quer isto dizer que podem ser ohjecto indirecto ou 
complemento terminativo é ohjecto directo ou complemento 
objectivo, segundo a natureza do verbo regente, v. gr. 
wnar-mie e ohedecer-me, dar-te á patria e dar-te os para- 
béns, dar-se ao estudo o. darrse ares de sábio, tirar-nos do 
perifjo e tirar-nos o direito, querer-vos hem e qucrer-vos 
para genro. 

Como se tem visto, entre as fôrmas átonas da 3.® pess., 
ha uma para dativo (/./ic), uma para accusativo (o, a), e 
uma para dativo e accusativo (se). 

641. Dativo etiiico. De vez em quando, as fôrmas áto- 
nas da 1." e 2." pess. funceionam na proposição como dativo ^ 
cihico {dativus ethicãis). Este dativo em portuguez, como 
no latim e no grçgo, tem unicamente por fim dar mais 
valor á expressão, p. ex.; 

Olliae-nie aquello assoviar! (G. V. ,Obrs. 2. 157)—Olliae-me 
a cara' daquelle capaz (of. fr. regardez-mol Ia mine de ce «a- 
laiui) — Que me estfl fazendo aquella creança? — Quem m'a 
'natou? (A. F-, Cast. 70) — Leltílo? Isso vos era elle (G. V.) 

Assim como vo-lo ou rezo, esta vos C Anna Diz (Id., ap- 
J- 5Ior. 1. 2C) ^— Que culpa te tSe teu avô nos desfavores que 
to tua dama dft? (C.. El-Rol Sol-, ap. .T. Mor., 20). 

,Obs. Não se confunda o dativvs cthicua cora o que em latim 
cliama dativm commodi e incommocU, que "designa a pessoa ou 

Coisa em cujo proveito ou desvantaí;em so verifica a aceito" ver- 
: Non eçcboliB, sed vitm dlsclmus=apprendemos não pera a 

9®cola, mas para a vida. 

642. E.stes pronomes obliquos átonos, bem como as fôr- 
inàs tônicas correspondentes — a mim e commigo, a ti 
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6 comtigo, mencionados, no paragrapho antecedente, tor- 
nam-se reflexivos, toda vez que forem da mesma pessoa 
grammatical que o sujeito de seu respectivo verbo, por 
isso que recambiam a acção verbal para o sujeito: eu me 
levanto, tu te levantas, elle se levanta, nós nos levanta- 
mos, vós vos ' levantaes, elles se levantam, eu fallo com- 
rnigo. Os verbos assim empregados dizem-se pronominaes. 

Este volver da acção verbal para o mesmo sujeito que 
a practica, pôde ser claro ou evidente, como acontece com 
os verbos activos transitivos {eu me levanto, os meninos se 
levantam), ou pôde ser olscuro como acontece com os 
verbos neutros e intransitivos {eu me arrependo, os meni- 
nos morrem^se de frio, elle se sahiu iem). A idéa reflexa, 
porém, provocada pela presença desses pronomes oblíquos 
da mesma pessoa que o sujeito, se bem que obscura ou atte- 
nuada, revela-se dando ao sujeito interesse mais intenso 
no facto verbal; é o que os grammaticos chamam a esponta- 
neidade do sujeito. Essa espontaneidade ou participação 
mais viva do sujeito no facto verbal percebe-se comparan- 
do as seguintes phrases; Pedro sahiu hem e Pedro sahiu-se 
bem, José morre por laranja, e José morre-se por laranja. 

643. E' freqüente o uso pleonastico do pronome obli- 
quo, quando á testa da plirase cdlocamos o complemento, 
que queremos salientar: 

Os sinos, já híÍo ha quem os toque (A. H.) — Ao doente 
iifio se lhe ha <]e fazer a vontade (S. de M.) — As mercOs os 
rreys as daão (Canclon. Geral) — a mim me parece. 

O latim medieval offerece exemplo do mesmo processo: 
ipsam civitatem restauramus eam (Esp. Sagr. 40, 365, an. 
760)'. 

644. Se, si, sigo. Estes casos obliquos do pronome da 
3." pess. differeçam-se dos outros em ser exclusivamente 
reflexivos, isto é, em recambiarem normalmente a acção 
verbal para o sujeito. Sigo, embora este pron. já contenha 
historicamente a preposição com {secum »)» > sigo), como 
— migo, tigo, nosco, vosco, todavia tal conteúdo oblite- 
rou-se, e hoje a lingua só o emprega com a agglutinação 
pleonastica de com — comsigo. No port. archaico ainda não 
se havia perdido de todo a noção do seu conteúdo histon- 
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eo, pois é freqüente a alternação da fôrma simples com a 
pleonastica. 8i é preposicional; embora nem sempre assim 
se apresente nos textos da língua. 

O abbade ergue-o at6 (A- H-) — O bom por sl se gobat o 
tolo por sl se acaba — E elas entou quelmen candeas por nos 
e por sl, (Chrest- Arch. 347) — ...estes olhos meos, que vos 
viron por mal de sy (T. Part. 131) — Os negros tanto que os 
viram correr contra sl, como eram ligeiros. . . puzerain-se em 
salvo (Dec. 1. 112) — E' a mesma Venus a qual. .. se mos- 
tra dobradamente maior que sl (A. V-. C- 188) — 

Amiga, vos non fezestes razan 
de que perdeste voss'amlg'assl; 
quando vus amava mais ca si 
porque llil fezestes ben enton. (Chrest- Arch.) 

} 
Ha modernamente uma franca tendencia a se empre- 

gar si e sigo, no estyio familiar, sem valor reflexo, quando 
de tal uso não advem amphibologia. A. Ilerculano não foge 
a este emprego, como se pôde ver do exemplo abaixo; 
não era o v. port. extranlio a esta tendencia. 

Ila dous i)erlodos em sua carta que me affllgem niío por mim, 
mas por si (A. II., Cart. t. I, p. 10). 

el por ml morr'e eu ando de si 
Amigo, des (jue meu amigo vi 

namorada (Chrest. Arch. 299) 

645. O PRONOME REFLEXIVO NA CLAUSULA SUBORDINADA. 
Em latim, quando o reflexivo se acha na clausula subordi- 
nada, a acção é recambiada para o sujeito da principal, 
o que em portuguez, em regra, não acontece, p. ex.; 

Rogavlt Phlllppum ut ascenderet, et sederet secum (Vulg. 
Acts. VIII. 31) = rogou (o Eunucho) a Phlllppe que subisse e 
se a-^sentasse com elle (lat- comslgo) (A. P.)—Et vldlt vlrum 
Ananlam nomlne, Introeuntem et Imponentem sibl manusi ut 
^Isum-reclplat (Vulg. Acts- IX. 12) =e viu um variio de nome 
A^nanlas, que entrava e lhe (lat, a si) impunha as milos para que 
recebesse a vista (A. P.). 

Em portuguez, como se vê nos exemplos supra, se a re- 
ferencia é feita ao sujeito da clausula principal ou subor- 
dinante, emprega-se pronome não reflexo, pois o emprego 

reflexivo recambiaria a acção para o proprio sujeito da 
subordinada, o que se vê traduzindo-se literalmente o lat.: 
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Rogoxi a Phüippc que (o mesmo Philippe) se assentasse 
cornsigo, viu Ananias que (o qual Aiiaiiias) impunha a si 
as mãos. — O mesmo se dá na seguinte plirase citada por 
Diez: Multi xiil rectum nisi qiiod placuit sibi, ãucunt = 
muitos nada fazem hem feito, senão o que \hes agrada (lat. 
agrada a si). 

Nota-se, entretanto, no proprio latim, como observa 
o douto romaniâta citado, uma, certa hesitação quanto á 
referencia do reflexivo na clausula subordinada, hesitação, 
que se reflecte no possessivo sinis, -a, -um, como já notá- 
mos. Para evitar ambigüidade, o latim muitas vezes em- 
pregava um pronome não reflexo {is, ea, id) para elucidar 
a referencia ao sujeito da oração principal, p. ex.: Jlel- 
vetii persuadent 2'ulingis, oppidis suis exustis, una cum 
iis proficiscatur. (Ces.)=os helvecios persuadem aos tulin- 
gios que, queimadas suas cidades, partam com ellcs. Neste 
exemplo nota Chassatig que suis refere-se ao regimen da 
clausula principal (Tulingis), e que o demonstrativo iis 
(=com elles) refere-se ao sujeito (Ilelvctii) da mesma, e 
não ao da subordinada. 

A hesitação ou vacillação do latim clássico no emprego 
do pronome reflexivo na clausula subordinada com refe- 
rencia ao sujeito da subordinante, produziu no latim da. 
decadencia uma tendencia crescente para substituir, neste 
caso, o reflexivo pelo demonstrativo (is,. ea, id) : b. lat. 
orans, ut sibi sanctus succurreret, atque ei (sibi) conside- 
rai gratium (Gr. Tur. 5. 14)=^orando para que o sancto o 
(=sibi) soccorresse, e lhe (ei=sibi) concedesse graça. 

Todavia, em nossos escriptores clássicos encontramos por 
vezes a syntaxe latina com respeito á referencia ao SU; 
jeito da principal: 

Os nofcros tantos que os viram correr contra si (contra elles 
ncyro»', sujeito da .principal Viram), como eram nuils liyciron. ■ • 
puzeriini-se ein salvo" (Harros, I)ec. 1. 112; — O sogro o deteve, 
o fez ficar comsijío {oh nijce eum soccr tenuit, et apiid se fccit iM- 
nere, (A. P., Juiz., 10.7) — isto 6, com ejio soRro, sujeito da prin- 
cipal fez, e não com o proprio genro, sujeito da subordinada ficar. 

646. O SE partícula apassivadoka. Dá-se a designação 
de particula apassivadora ou apassivante ao pronome re- 
flexivo se, toda võz que a acção verbal por elle recambiada 
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é recebida, porém não practicada pelo sujeito, como: cor- 
iam-se arvores, alugam-se salas, os mares se navegam pelo 
feio j)hoca {C.). 

Quando a acção recambiada é recebida e practicada pelo 
sujeito, que é ontão agente e paciente, a voz do verbo se 
diz media ou reflexa {o, menino se corta,).-, ([uando, po 
rém, é apenas recebida pelo sujeito, que, ou por incapa- 
cidade ou por outra circumstancia, deixa de ser agente e 
se constituo apenas paciente, a voz do verbo assume o ca- 
racter de passiva, e o pronome reflexivo^ de particula apas- 
sivadora: cortam-se as arvores, convidam-se os moços. 

647. Acontece' com certos verbos trànsitivos, emprega- . 
dos impessoalmente, que a acção devolvida pelo reflexivo 
."!í! não encontra sujeito conliccido ou determinado que a 
pratique, como em — come-se hcm, ama-se a Bernurães 
(A. C.), teme-se ao deus Termino (Id.), respeita-se aos do- 
tes (A. Paiva). Neste caso, a acção supp5e-se apenas rece- 
bida, o valor syntactico é passivo, e a particula se, incor- 
porada no verbo, mantém, portanto, o seu caracter apas- 
sivador 

Extende-se "este phenomeno aos proprios verbos intran- 
sitivos, embora abi o conceito de reflexibilidade accional 
seja obscuro, e a prova desta extensão temo-la na forma 
passiva latina por taes verbos assumida: vive-se, passeia- 
se, vae-se ao céo, entra-se nesta sala=^vivitur, ambulatnr, 
sic itur ad astra (Verg.). 

648. Egual phenomeno apassivante, se bem que me- 
nos freqüente, pôde dar-se com os outros pronomes obli- 
<luos {me, te, nos, vos), quando empregados reflexivamen- 
te, p. ex.: 

Chamo-me Pedro c elle se chama Paulo, baptizamo-iios no 
inesmo dia (sou chamado, Pfdro, elle 6 chamado Paulo, fomos 
"aptlzados no,mesmo dia) — Kão vos consumaes de tristeza, 

vos devoreis de zelos (n?to sejaes consumidos, nem sejaes ' 
dôvorados). 

No estudo das vozes dos verbos examinaremos mais par- 
ticularmente esta funcção do pronome reflexo. 

_ 649. Pronoms de REVERENCIA. Tiuliam no latim clas- 
®'co oa pronomes pessoaes seu valor proprio sem qualquer 
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idéa aeeessoria de reverencia ou irreverencia. Os impera- 
dores romanos, de Deocleciano ean deante, começaram 
íi usar de nos em legar de ego, e passou assim o prono- 
me plural nos a indicar uma pessoa proeminente, que re- 
presentava uma conectividade. Os príncipes e os bispos re- 
clamaram para si o mesmo emprego desse plural, que se 
tornou plural de majestade. Arrastado pela analogia o pro- 
nome tu começou a ser substituido pelo pron. vós, nas lin- 
guas romanicas, sempre que se queria mastrar deferencia 
ao interpellado. Degradado deste modo o pron. tu de sua 
primitiva dignidade, passou a ser, por um lado, a expres- 
são de inferioridade, de desprezo ou de odio, e, por outro, no 
circulo de relações intimas, a expressão de amor e de fa- 
miliaridade. 

Todavia, por influencia da Vulgata, o pron. tíi ainda 
conserva sua dignidade primitiva na linguagem religiosa, 
quando nos dirigimos á Divindade, como se pôde ver na 
oração dominical: 

Pater noster, qul es In coells, sanctlficetur nonion tuum. 
Adveniat reffnura tuum. Fiat voluntas tua, slcut In coelo et 
In terra. Panem nostrum supersubstancialem da nobls hodie. 
Et demltte nobls debita nostra, slcut' et nos demlttlnius debl- 
torlbus nostrls- Et ne nos Inducas In tentatlonem. Sed libera 
nos a maio. Amen. 

O P.® Antonio Pereira de Figueiredo assim traslada a 
portuguez esta oração: 

Padre nosso, que estils no C<?o: santlflcado seja o teu nome. 
Venha a nós o teu nelno. Seja feita a tua vontade, assim na 
terra como no CCo. O pilo nosso que é sobre toda substanclii, 
nos d.1 (tu) hoje. E perdoa-nos as nossas dividas, assim como 
nõs também perdoamos aos nossos devedores. E nilo nos dei- 
xes (tu) cahlr em tentaçSo. Mas livra-nos do mal. Amen. 

Observa-se, entretanto, em nosso meio, na liturgia catlio- 
lica, uma certa reacção contra o emprego da 2.® pess. sing. 
nas orações cultuaes; é assim que muitos preferem, na 
oração dominical, mudar os pronomes, os possessivos e os 
verbos para a 2." pess. do plural: 

Padre nosso, que estaes no Cêo; santlflcado seja o vosso no- 
me... venha o vosso reluo... (v6s) pcrdoaes as nossas dividas..- 
n£ío nos deixeis (v6s) caLlr... (vós) Uvrae-aos do mal. 
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650. Além da linguagem religiosa, no estylo elevado os 
poetas e os oradores empregam o pron. da 2.® pess. sing. 
e o respectivo possessivo (tu e teu), em suas interpella- 
ções ou apostrophes. Exs.: 

Agora tu, CivlHope, me ensina 
O que contou ao Kei o lllustre CJania, 
Inspira immortal canto e voz divina 
Xesto poito mortal que tanto te ama (Lus. 3. 1) 

Que levas, cruel Jlorte? lium claro dia- 
A que horas o tomaste? Amanhecendo. 
E entendes o que levas? Nilo o entendo. 
I'ois quem t'o faz levar? Quem o entendia. 

(C. Obr». 2. 40) 

O' mar, o teu rugldo 6 um echo Incerto 
Da crendora voz de que surglste; 

■Seja, disse; e tu foste, e contra as rochas 
As vagas compelliste. 

E fi- noite, quando o c6o 6 puro e limpo. 
Teu ehilo tinges de azul, — tuas ondas correm 
l'or sobre estrellas mil; turvam-se os olhos 

Entre dois cCos brilhantes (G. D., Poes'. 1. 20C) 

651. Desenvolvida na b. latinidade a idéa aceessoria 
de deferencia ou dignidade no emprego dos pronomes da 
1." e 2." pess. do plural (7iós, vós), requintou em nossa 
lingua o espirito de cortezania, promovendo a creação de 
certo numero de pronomes ou expressões pronominaes de 
tractamento, taes são: 

Vosso Jfercfi (V. M.), Vossa Senhoria (V. S.*), Sua Se- 
nhoria (S. S.*), Sua ou Vossa Excellencia (S. ou V. Exc.'), 
Iteverendo (Rev.), Sua ou Vossa Reverendlssima (S. ou V. 
Itevd.""), Sua ou Vossa Aiteza (S. ou V. A-), Sua ou Vossa 
Majestade (S- ou V. M.), Sua ou Vossa Mercô (S. ou V. AI.). 

Vossa Mercê deu-nos, contrahido, você (V.), com mu- 
'^ança de sentido, pois você eqüivale a tu, no uso actual, e se 
i'efere a eguaes ou inferiores, indicando, ás vezes, no 
circulo doméstico, carinho e confiança de filhos para com 
®<^us paes. 

Da natureza e significação dos substantivos de taes ex- 
Pressões se deduz o processo da formação dellas. Con- 
siste o processo em abstrahir da pessoa uma quali- 
í^ade característica, constituir deeta um substantivo abstra- 
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cto, precedê-lo do possessivo seu ou vosso, c dar-lhe 
valor de pronome da 3.® pess., mesmo quando serve para 
se interpellar a 2.' pess.: F. Exc.'^ queira sentar-se. 
Quando se interpella, é preferível antepôr-se o possessi- 
vo vossa, noutros casos é de rigor sua: Queira dizer a S. 
Exc." que aqui estamos ás suas ordens. — S. S. não res- 
pondeu a meu artigo, que quer elle agora? 

São, pois, todos esses pronomes da 3.® pess. grammati- 
cal, embora, no caso de interpcllação, sejam logicamente 
da 2." pess. e, por isso, quando sujeitos, levam o verbo e 
o i)ossessivo que a elles se i-eferem para a 3." pess.: V. Exc.' 
ou S. Exc." perdeu seu tempo — V. A. ou 8. A. não se en- 
gana em suas previsões — V. 8." ow 8. 8." queira servir-se 
por suds próprias mãos. 

Nota. A osclllaf;río que em certos casos se nota entre o posses- 
sivo (Ia 2.* pess. (vos.sa) e o da 3." (sua) 6 devido !l natural 
confusíto que nesses casos se dll entre o aspecto loglco e o aspecto 
grammatlcal do pronome, confusSo, allaz, que nSo Uie tira, em 
liypotliese alguma, o sen caracter de 3." pess. para os effeltos da 
concordância. 

652. Outros pronomes. Além desses pronomes de tra- 
ctamento, que acabamos de expor, de data relativamente 
recente, empregou sempre a lingua certos substantivos com 
o'caracter de pronome indefinido, taes são: fuão, fulano^ 
heltrano, sicratio, hdmem, coisa (arch. ren.), um, outro, 
gente, uma pessoa. Os quatro primeiros são empregados 
exclusivamente como pronomes, e os outros o são acciden- 
talmente. Exs.: 

Chegou aqui don foão 
o vêo mui ben guisaxlo — (Chrest. Arch. 198) 

Ca vedes que ouço dizer 
que mingua de sen fez dizer 
a om' o que nilo quer dizer — (Ib. 222) 

Homem que vai donde eu vou 
Nao se deve de correr (G. V., Obs., 3. 128). 

E não põe cousa a piardar, 
Que a tope quando a cata; 
E por mais que homem se mata 
De birra n5o quer fallar (G. V., Obs., 1. 198). 
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Pero sei eu dèla, de pran 
ca non m'envlou ren. dizer — (Ib. 227). 
Fuão, melo-burRuez, meio-camponlo, 
Possuía em certa AldCa 
Um casal com Jardim, Vergel e Horta — (Fab. 115) 
I-vos asinha (de pressa)... 
Nuuca uma pessoa tem 
Ilãa hora para fallar (C. Obrs. 3). 

O que lhe p6de íuzor a yentef (K. da S., Od. 57) — A' ge^ite 
que lhe Imiporta que a roubassem ou n3o... E' que a gente estava 
no quintal (A. C., O l")oente, 4, 5) — Cuida o outro que quando 
dil esmola, que a dfl para o perder (A. V., S. 1. 221) — lífío seJaO 
coino hutn, que vendeo i)or seis mil réis huma amarra dei Itey, 
que tinha custado setenta mil (A. de F., 326) — Ijá chorou o 
outro, que por jwupar hum cravo de huma ferradura, perdeo huma 
gloriosa vlctorla (Ib. 329). 

653. BVequentenieníe é o substantivo coisa empregado 
pronominal mente como predicado, p. ex.: E' coisa admira- 
vel que clle tenha feito isso. Eih Vieira encontramos um 
facto isolado em que, eomo em francez, apparece ura pro- 
nome como sujeito gramniatieal reforçando o sujeito lo-' 
gieo, porém, differentemente do franeez, attrahido pelo 
predicado pronominal coisa: / 

Blla 6 coisa admlravel, que os conselheiros de Castella se con- 
forme tanto com os nossos. (A. V., Obrs. C. 192, 215) 

Não raro ^o dialecto popular supprime-se coisa, e só 
apparece sen adjuncto attributivo no mesmo genero, era 
concordância latente, p. ex.: Esta é boa! ■— E' hoal A's 
vezes a phrase torna-se ainda mais eontracta com a ellipse 
^do proprio verbo: Ora, essa! — Homem, essa! 

Obs. I. Homem, sem artigo empregado pronomlnalmente, era de 
Uso freqüente no port. arch. nas fôrmas — orne, donde o francez 
tirou o seu pronome Indefinido, de largo uso, mi. portuguez 

^esse emprego pronominal do subst. homem foi-se restringindo, e 6 
'modernamente substituído por — a gaite, uma pessoa, e, menos 
freqüentemente, i)or — o homem. Nos Adagios, Provérbios, Jlifãos, 

A-nexlns da Lingua Portugueza por F. R. J. L. E. L. (1891), 
®ncontra-se o pron. homem com artigo e sem elle: "Anda o homem 
® trote, por ganhar capote", e "Delta-se homem pelo chSo, por 
ganhar gabao". 

Obs. II. Coisa é freqüentemente usado hoje era accepgao pro- 
nominal; nfio dizer coisa com coisa. So Cancioneiro apparece a 



— 458 — 

miude re»i < ((«( rem= coisa: Nunca eu depois vi prazer. . . d'outra 
rcn. Unido a algo deii-nofs pron. Indefin. arch. algorren {algo 
re»i) =alguma coisa. 

CAPITULO III 

VERBO 

654. Theoria do verbo. O verbo (lat. verhum pala- 
vra), palavra por excellencia, tem por funeção fundamen- 
tal, na expressão de pensamento, indicar a actividade, o 
movimento ou a vida dos seres. E', pois, elemento cara- 
cterístico do verbo exprimir a acção, porém a acção sob as 
relações de tempo, modo, numero e pessoa, indicadas pelas 
variedades de suas flexões. 

O ser, de que o verbo enuncia a actividade, é o que se 
chama o seu sujeito. 

O verbo, portanto, como o adjectivo, é uma palavra mo- 
dificativa de um nome, com o qual se coordena. A modifi- 
cação do adjectivo se diz attrihuto no dominio da syntaxe, 
e a do verbo predicado. Esta distincção entre o attributo 
e o predicado obedece á corrente grammatical moderna, 
(lue veio alterar os moldes dos grammaticos de Port-Royal. 
Já os antigos grammaticos, observa C. Ayer, se serviam 
da palavra predicado para indicar aquillo que se declara 
do sujeito, de accordo com a etymologia do termo (lat. 
prcedicatum^enunciado), que significa o que se diz do 
sujeito, sendo este o seu verdadeiro sentido na analyse do 
pensamento. 

A acção verbal, porém, contida no predicado e attri- 
buida ao sujeito, é clara e formal nos verbos chamados 
activos, como acontece com os verbos transitivos, onde a 
acção manifesta passa do sujeito ou agente para um oh- 
jecto ou paciente, p. ex.: Elle partiu o pão; e é ainda 
clara em alguns verbos intransitivos, embora a acção não 
passe do sujeito, que a practica, p. ex.: O menino anda, a 
Ichre corre e a ayuia voa. Nos verbos chamados netitros, a 
acção que, segundo C. Ayer, A. Darmesteter e outros, cara- 
cteriza o verbo, está attenuada, e concebida como latente 
ou inherente no sujeito, p. ex.: O homem, nasce, vive, sof- 
fre e morre. 
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Definição. Em face da tlieoria exposta, podemos de- 
finir o verbo como; — a palavra que exprime a acção at- 
tribuiãa ao sujeito sol) as relações de tempo, modo, nu- 
mero e pessoa. Ou, com Darmesteter: — a palavra que 
exprime por flexões diversas o modo de actividade que 
apresentam as pessoas ou coisas de que se falia. 

G55. Verbo substantivo e adjectivo. De accordo com 
esta tlieoria e definição, todo o verbo é essencial e primiti- 
vamente adjectivo, por isso que modifica um substantivo- 
sujeito de que é o predicado. Assim sendo, a proposição 
comporta uma divisão binaria em — sujeito e predicado. 

Entretanto, o commum dos grammaticos, orientando-se 
ainda, sobre o ponto pela corrente escholastica da edade- 
média, divide o verbo em — substantivo e adjectivo, e os 
elementos da proposição em — sujeito, verbo e attributo. 

Esta orientação que reinou incontrastada até nossos 
dia.s, recebeu origem, e impulso systematico dos sábios 
grammaticos de Port-Iioyal, Arnold e Lancelot, em .sua ce- 
lebre Grammaire (jénérale et raisonnée, publicada em 
16G0. Larga foi a influencia desses grammaticographos; 
a corrente especulativa, porém, no estudo geral da lingua- 
gem por elles despertada, era inteiramente extranha ao 
critério liistorico, e levava muitas vezes a conclusões errô- 
neas, na confusão natural da lógica do pensamento com a 
lógica da linguagem. 

Para os grammaticos-philosoplios dessa corrente especu- 
lativa o verbo ser era, em rigor, o único verbo, o verbo 
primitivo, essencial a todas as linguas para a expressão do 
pensamento, o verbo abstracto, liame necessário ás idéas, 
que constituem o fundamento da proposição, o verbo que 
subsiste por si só, o verbo substantivo. A elle, diziam, vie- 
ram agglutinar-se, antepondo-se e apocopando-se, elemen- 
tos adjectivos, que constituíram os outros verbos. Assim 
movente'\-ser deram mover; amante-\-ser, amar; par- 
tinte-i-ser, partir; poente-\-ser, pôr. Desfarte se formaram 
ps typos das conjugações c todos os mais verbos, que, por 
isso, são chamados verbos adjectivos ou concretos, por op- 
posição ao verbo substantivo ou abstracto. Para taes gram- 
maticos todo predicado grammatical se desdobra uniforme- 
mente em dois elementos: — a affirmnçrw, contida na de- 



— 460 — 

sinencia, e o attributo encerrado no thenia; e toda a propo- 
sição possua trez termos logicos — sujeito, vcrho e attributo. 

Tal tlicoria, observa A. Darmesteter, é falsa deante do 
desenvolvimento historico das línguas, e da analyse dos 
factos. 

a) Com effeito, a grammatica histórica não revela em 
periodo nenhum da lingna tal combinação. Nos mais an- 
tigos documentos da lingua os verbos se apresentam em sua 
fôrma concreta. Os dois elementos logicos, contidos no 
verbo, que a abstracção seiiara, a affirniação (que, segun- 
do a theoria de P. Royal, é característica do verbo e se 
contém na desinencia verbal) e o attributo (contido no 
thema verbal) sempre apparecem em sua fôrma concreta: 
a expressão funde os dois conceitos logicos, e separá-los 
grammaticalmente é confundir o domínio do phílosophia 
com a esphera da lingua. 

b) Corrobora ainda as considerações acima o faeto de 
que o mesmo verl)o ser, chamado abstracto ou substantivo, 
ó, como os outros, verbo concreto ou adjectivo, e como tal 
apparece proeminentemente em latim, e em todas as épocas 
do portuguez. Exs.: 

Et campos ubi Troja fuit (Verg.) =cümpo onde foi Tróia 
(O. il.) — Fuit, fuit ista quouUam iu hac ropublica virtus 
íCic). — Kntra Alcniona, saudosa do marido, que lie ua guerra 
(C- Obrs. 3. 50) — Era sobre a tarde (Souza) — Tomados 
sem o soccorro das artilliariiis, que ainda então lulo eram 
(A. C-) —Era por uma dessas noites vagarosas do inverno 
em que o brilho do cio.sem lua 6 vivo e tremulo (A. lí.) — 

O' mar, o teu rugido 6 ura eclio incerto 
Da creadora voz de que surglste: 
Seja, disse; e tu fostc, e contra as rochas 

As vagas conipelliste. — (G. D.) 

G56. E' evidente que em'todas estas phrases o verbo 
esse ou ser tem o valor attributivo de existir {ser existente, 
é.=é existente), encerra era si latentemente o attributo do 
existência: é, como os outros, um verbo predicativo, attri- 
butivo ou adjectivo. Somente a sua predicação ou o seu.at- 
tributo é o mais geral de todos os seres, e, por isso, mais 
tenue e menos apreciavel que todos os outros. 

Nas phrases nominaes {o homem é mortal), em.que um 
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nome como que absorve a idéa predicativa, mais se atl/enua 
a predicação do verl)o ser, a ponto de se perder delia a 
í^onseieneia, assumindo, então, um caracter abstracto ou de 
mera relação. E', i)orém, este um phenonieno de evolução, 
que não destroe o caracter concreto primitivo do v«rbo ser. 

c) Aecresce ainda a circumstancia, fatal á thooria do 
verbo substantivo, de que o verbo ser, no sentir de Dar- 
mesteter, parece ter sido um dos últimos productos da ab- 
stracção da linguagem, é desconhecido em muitas linguas, 
taes como nas lingas primitivas, e muitas outras na China, 
África, Polynesia e America, segundo C. Ayor. 

d) Finalmente, as pbrases verbaes (o sol trilha) não 
são equivalentes ás nominaes (o sol é brilhante), como de- 
veriam ser, se aquellas fossem apenas a contracç.ão desta, 
como quer a theoria de Port-lloyal. De faeto — o sol 
brilha não c a mesma coisa que — o sol é brilhante: ha 
naquella phrase uma acção verbal, «lue não apparece nesta. 
JD', pois, absurdo dar-se esta como a origem da(iuella. 

A classificação, portanto, do verbo em substantivo e ad- 
jectivo tem sido modernaimonte abandonada deante da evo- 
lução Jiistorica das linguas e da analyse racional dos facto.s 
da linguagem. Com ella desapparece também a divisão ter- 
naria dos membros essenciaes da oração — sujeito, verbo 
c attributo, para dar logar á divisão binaria — siijeiio e 
predicado. 

SER E ESTAR 

657. Empkego du seb e estar. Te^ predicação seme- 
lhante estes dois verbos, ambos reclamara a predicação de 
oxistencia; porém, ser é mais geral, amplo e indefinido em 
seu conceito predicativo; ao passo (jue estar é menos vago, 
mais especifico, e isto se torna evidente, quando, nas, 
plirases nominaes, aml30s ligam ao sujeito um predicado 
nominal, p. ex.: o menino é doente e o menino está doente. 
O predicado latente no verbo é, nessa plirase, é a existên- 
cia em toda sua extensão, a existencia simples o indefinida; 
íio verbo está é a existencia limitada, actual, especifica: 
dahi a differença do sentido das duas plirases. 



4G2 — 

Para os extrangeiros, cujas línguas não possuem o verbo 
estar, como o francez, o inglez e o allemão, é, em geral, 
clifficultoso discriminar o valor de ser e de estar nas plira- 
pes nominaes; para nós, porém, salvo certos casos em que 
os dois verbos parece confundirem-se, a distincção é obvia. 

O verbo ser exprime um estado inherente, permanente, 
indefinido, do sujeito, e o estar um estado accidental e 
transitorio, como se pôde ver nas seguintes phrases: 

658. A's vezes, porém, a inherencia ou permanencia 
do predicado expressa pelo verbo ser, não se differença da 
actualidade ou transitoriedade expressa pelo verbo estar, 
nu o matiz de differença é tão apagado que mais so sente 
do que se explica, como se dá nas seguintes plirases; O 
decreto é referendado pelo Presidente e o decreto está re- 
ferendado pelo Presidente — A carta é escripta em fran- 
cez e a carta está escripta em francez — Isso c claro e 
isso está claro. 

659. O VERBO SER NO VELHO PORTUGUEZ. A distinCÇão 
que hoje nitidamente se faz entre ser e estar nas phrases 
nominaes, é o resultado do moo^imento analytico da lingua, 
pois o V. port. fazia mais largo uso do verbo ser, do que o 
fazemos hoje, e onde hoje de ordinário apparece o verbo 
estar empregava ser. Exs.; 

Quando llordnret viu quo a terra era em seu imler, logo pensou 
(jue faria <le guisa (modo) quo seu tio non ouvesse a tornar a 
ela (Clirist. Areli-, 43) — . . .a maior jiarte dos quaes não era 
presente (Dec. 1. 400) — Entra Alcme.na, saudosa do marido, 
<iue he na guerra (O- Obrs. 3. 50) — Ali! deixeni-me enganar, 
que eu sou contente (C- Obrs. 2. 75) — C/liamei-me Adainas- 
tor, e fui na guerra contra o que vibra os ralos de Vulcano 
(C.) — Depois da frota ser dentro (D. de fJ-oes. ap. Serões, 
379) — E ainda vos digo que as pessoas que lhe beau queriam 
nJo devem ser tristes (B. Ribeiro, ib.). 

Ser Estar 

O homem 6 mortal 
O cão sempre foi fiel 
O sol 6 brilhante 
A vida 6 cara 
A navegação 6 i>origosa 
Elle 6 sábio 
Eu sou um desgraçado 

O homem está morto 
O cão sempre esteve preso 
O sol est.l brilhante 
A vida estã cara 
A navegagão estfi perigosa 
Elle estíi agora sablo 
Eu estou desgraçado 
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Obs. E' freqüentíssima n dllpse do verbo ser dqpols de certas 
preposições, conjuncçõcs e verbos: "Apesar de gordo, os seus 
movimentos nito eram acanhados nem desalrosos (R. da S., Mocld., 
1. 4, ap. E. D.) — "Uepols de esiposo, cuida que será o mesmo" 
(Id., ib.) — "... a muitos navios meteo nas miíos dos piratas, 
nSo a carga por muita, mas por descompassada (A. V., ap. E. • 
U.) — "... nom foy tam notado de bebedo (II. O., I. 530, ap. Ib.) 
— O Governador depois de o louvar do curioso, e bem occupado, llie 
mandou dar trinta pardas (J. F., ap. Ib.) — Lisboa nüo dü mostra 
de quebrantada (A. O. ap. ib.) — As raposas silo multo astutas, 
e se Uílo se tomtun em quanto pequeninas, depois de grande nüo 
se i)odem tomar (A. V., a,p. Ib.) — O ar, posto que frio, estava 
manso e dlaphano (A. II., Eur. 2.'}0) — "...aviam mister publi- 
camente castigados (II. 1'. I. 343) — "Presumíveis de entendidos" 
(Celta, 86 v., ap. E. D.). 

660. Não só pelo estar, senão pelo haver no sentido de 
existir, a v. lingua emprega freqüentemente o verbo ser. 

Um Rei, por nom Aífonso, foi (houve) na Ilespanlia (Lns. 
3. 23) — Uepols d'el-rei D. Affonso ser vindo de França (G. 
de Rez., op. Serões 379) — 

Antes que fosse Lisboa, 
Nem houvesse aqui cidade. 
lao todos a Trindade (G- V. Obrs. 2. 300). 

661. O uso do verbo ser pelo estar e haver appareee 
hoje no estylo elevado, como eleganeia de linguagem. 

A fé que, no meio do ruído, quasl me esqueceu que ereis aqui 
(A. H. h. e N. 1. 75) — JiV de Ceuta o CamOes era volvido 

fl patrla em 1550 (L. C., Cam-, 131) . . .ratlflcando-lhes n 
promessa de muito cedo ser com elles por qualquer viu (A. V., 
C. 45) — Amanha pois tu e teus filhos sereis commlgo (A. l'. 
1 Reis. 28. 19). 

TER E HAVER 

662. Os verbos ter e haver^ empregados como auxilia- 
res, não eram como taes empregados na v. ling. Até o sec. 
XVI guardaram elles o valor que tinham originalmente 
em latim de verbos concretos, isto é, conservavam o seu 
conteúdo significativo. Somente depois do sec. XVI é que 
se foram esvasiando de sentido, e se foram tornando meros 
verbos de relação ou ábstractos, quando seguidos de parti- 
cipio passado e infinitivo preposicional (tenho estudado, 
tenho de estudar). Deste modo foram-se, pouco a pouco, en- 
trando na categoria de verbos auxiliares. 
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\ 
Quando, porém, es^ses dois verbos não se acham cm eon- 

juncção com o participio do passado ou com o infinitivo 
regidos da prep. ãe, iias expressõcís periplirasticas de tem- 
pos verbaes, conservam o valor predicativo original, 
como cm — ienlio livros, ha homens. 

Na* perda paulatina de seu conteúdo significativo, como 
dissemos, taes verbos se tomaram simples auxiliarcs na 
formação de tempos compostos, alheios ao latim, servindo 
apenas para indicar relações de — tempo, modo, numero 
e pessoa. 

Com a obliteração do seu valor significativo, immobili- 
zou-se o participio passado, que antes desse phenomeno 
concordava em gênero e numero com o objecto no caso de 
verbos transitivos. Assim^ a pliráse — tenho escriptas aS 
cartas, havia comprados os livros, cvolveu em — tenho es- 

' cripto as cartas, havia comprado os livros. 
Nestu evolução da phrase houve desenvolvimento ana- 

lytico, e a lingúa guarda as duas fôrmas, a antiga e a mo- 
, derna, com sentido differenciado; pois é evidente a diffe- 

rença que fazemos boje entre tenho escriptas as cartas e 
lenho escripto as cartas, haviam os livros camprados e 
haviam comprado os livros. Tal distincção é, pois, o resul- 
tado do progresso analytico da lingua. 

Até - aos qilinhentistas, porém, o v. port^, como o 
latim, não podia expressar com esses verbos sçnão o sen- 
tido do primeiro typo {tenho escriptas as cartas). Exs.: 

Mui maíi consa avedes feita (C. Arcli- 04) — E esta pa;rtl- 
(la flizem que foi por mandado d'el rei do Castella, que tinha 
cercada Almeida (F. Loi)?», C, de D. Fcrn. 50) — E «ssl tem 
mortas muytas donzelas sem alguma piedade, dizendo (jue com 
ollas aplacam as almas dos pays (T- Red- 111) — Dizendo 
mil magoas no longo das concavldades, que o mar tinha feitas 
(I'alm. í. 15) — ■ 

Se tanta pena tenlio merecida 
Era pago de soffrer tantas dnrezas: 
I'rovai, Senhora, em ml vossas cruezas, 
Que aqui tendes uma alma offereclda (C- Obrs. 2. 21) 

E se Inda não ficarem deste feito 
Destruídos ou mortos totalmente, 

■ Eu tenho Imaginada no conceito 
Outra manha e ardil que te contejito (IjUs. 1. 81). 
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Obs- Phenomeno idêntico deu-se nas outras linRuas r^ma- 
nicas, ten<lo o francez apenas coiisorvado a eoncordancla gcne- 
rlca e numérica Uo participlo com o ohjecto no caso de preceder 
este ao verbo, p. ex.: La lettre que j'ai écrite (cf. Souhc a vida 
que mo tinha destinada, C. Obrs. 2. 28). 

663. Não obstante a obliteração de sentido e o conse- 
qüente valor idêntico dos dois auxiliares, a lingna faz ho- 
diernainente nitida discriminação entre ter e haver nas lo- 
cuções infinitivas proposicionaes, v. gr., entro — ter de 
'partir e haver de partir. Nestas fôrmas periplirasticas, cha- 
madas de liur/uagein projectada, não ha mera expressão do 
futuridáde. mas á idéa de futuro aggrega-se, com o vcr1)0 
ter, .a idéa de dever ou obrigação, e eom o verbo haver a de 
promessa oii resolução: a futuridáde indicada pelo primei- 
ro é ohrigatoría e a indicada i)e'lo segundo promissiva: te- 
nho de partir e hei de partir, eu tinha de partir, e eu havia 
de parííV, eu tive de partir e eu houve de partir, etc. 

A distincção eontinúa na 2.* e 3.® pess., porém attenua- 
da, porque nessas pessoas um é o que falia e outro é o 
agente, que executa a obrigação ou promessa, o que não 
acontece com a 1." pess., na qual coincidem o que falia e o 
agente. 

Tal pheuorneno de nossa lingua traz frisante analogia 
com o que se dá em inglez em relação aos auxiliares shall 
e ivill, que formam o»-futuro do verbo: I shall go, I will go, 
he shall go, he will go. 

664. Modernamente o verbo ter, como auxiliar, é de 
mais largo emprego que o verbo haver; o contrario dava-se 
na V. ling. Até o sec. XV o verbo haver apparece (piasi ex- 
clusivamente nas expressões verbaes, de que vimos tra- 
etando, e apparece não só seguido da prep. de, mas (o que 
é hoje archaico) da prep. o. Bxs.; 

I)eses'eu (desejo eu) mui' a veer miu Senhor, e pero ,sp1 que 
pois aiifela for non Ih' ei a dizer rcn (não lhe liei de dizer nada) 
(Clirest. Ardi., 219) — Cuidando em vos, ouve a morrer assi 
(houve a = tive de) — cuidando em vÓs^ senhor, guareci (sarei) 
(Ib. 225) — , 

Noutro dia quando m'eu espedi, 
de mia senlior, e (luando mi ouve a ir (ouve a = tive de) 
e me non falou, nem mo quis oir 
tan seu ventura fui (fui) que non morri (Ib. 220). 
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E se vós sois cias gemenhas, 
E houverdes d'atatentar 

Se quer, Senhor, tanger bem, 
Hade haver mister terceiros (C. Obrs. 3. 140) 

665. Haver e ter como impessoaes. Desde os primei- 
ros documentos da lingua, o verbo haver apresenta-se com 
caracter impessoal como succedaneo de esse (ser) no sen- 
tido de existir. 

Sunt homlncs=ha homens — Est genus quoddam homl- 
num (Nep.)=ha uma certa classe de homens — Homo nequls- 
almus omnlum qul sunt, qui fuerunt, qul futurl sunt (Cie.) — o 
homem mais perverso de quantos ha, houve e haveríl. 

Do sec. XVI para cá, vem o verbo ter ganhando terreno 
sobre haver, não só na formação dos tempos periplirasti- 
cos, mas até no emprego predicativo ou concreto do dicto 
verbo. 

O verbo ter é actualmente mais popular e o haver mais 
literário, como se vê logo na feição das seguintes phrases: 
tenho trabalhado e hei trabalhado, terei feito e haverei 
Jeito, tenho por certo e hei por bem. Raramente, no Brasil, 
tm linguagem familiar, deixar-se-á de substituir o verbo 
haver pelo ter nas expressões impessoaes de existencia, 
p. ex.: 

Teve muita gente na festa, tinha multa§ creangas no jardim, 
tem gente ahl. — 

Lá detraz daquelle serro 
Tem um pé de lirlo s6, 
Faço carinhos a todas. 
Alas quero buscar a tl só. 

Quanto a este uso do verbo ter pelo haver, ainda reagem 
os grammaticos, oatalogando-o de barbarismo, e os que 
])em faliam procuram evitá-lo. Isto, porém, não impede que 
continue elle dominante no fallar do povo. A Arte ãe 
Furtar, geralmente attribuida ao P.® A. Vieira, já accusa 
essa tendencia do verbo ter no sec. XVII: A um Mester 
de Lisboa ouvi dizer que bastava numa Camara tres verea- 
dores e que TiNUA sete. 
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666. A mesma tendencia a se substituir o haver pelo 
ter nessas expressões impessoais, é manifesta, no indo-por- 
tuguez do Norte, conforme prova J. Moreira com os se- 
guintes exemplos: 

Tem ura bom' que tanto se ell corrC, su barrlg nunc ha car- 
rega ou enchô (=a m6 do moinho) — Tem um bom', que por 
ell noite e (li nu tem sucego (=um reloglo) — Tem um bom', 
por ell tem set ovld (=uma candeia ou candleiro de bronze). 

Vozes do verbo 

667. A acção expressa pelo verbo é normalmente attri- 
buida na phrase a um sujeito, que pôde, em relação a ella, 
assumir trez attitudes: a de agente, a de paciente {reci- 
piente) e a de agente e paciente, ao mesmo tempo. Esta tri- 
plico relação do sujeito para com o seu predicado dá ori- 
gem ao que se chama em grammatica vozes do verbo, que 
são fundamentalmente trez: 

1. Voz activa, quando o sujeito é agente da acção ver- 
bal : Carlos ama os livros. 

2. Voz passiva, quando o sujeito é paciente ou recipien- 
te da acção verbal: Os livros são amados por Carlos. 

3. Voz reflexiva, média ou médio-passiva, quando o 
sujeito é agente e simultaneamente paciente da acção ver- 
bal: Carlos ama-se. 

Voz activa 

668. A voz activa caracteriza-se pela agencia do sujeito, 
agencia claramente perceptivel nos verbos chamados activos 
(amar, andar, ferir), e obscuramente apprehendida nos 
chamados neutros {viver, estar, ficar). 

Os verbos na voz activa revestem trez formas — transi- 
tiva directa, transitiva indirecta e intransitiva. 

669. Verbos transitivos directos. O verbo transitivo 
directo ou simplesmente transitivo reclama um ohjecto di- 
recto, subst. ou pron., era que se emprega a acção verbal. 
E', pois, um verbo de prcdicação incompleta. 
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Nosta fóma a acção expressa pelo verbo revela-se em 
sua plenitude: ella parte de um sujeito-agente para um 
ohjocto-paciente. Este ohjecto paciente da acção verbal, que 
em latim se revela pelo accusativo sem preposição, em por- 
tuguez revela-se pela sua posição immediata ao verbo, a 
(lue se prende direetamente, sem partipulas prepositivas 
(preposiçíjes), p. ex.: O pae ama o filho e o filho ama o 
pae. 

Na baixa latiiiidade, entretanto, como já mostrámos, 
appareee, ás vezes, o accusativo {.ohjccto ãirecto) reforçado 
])ela preposição ad (-<—a), mormente quando o accusa- 
tivo é nome de pessoa. 

Este costume generalizou-se, e o verbo transitivo ãirecto 
em i)ortu{íuez admitte hoje que o seu objecto appareça re- 
gido da prep. a, e, ás vezes, da prep. de. Os. casos em que 
a lingua permitte ohjectos directos preposicionaes com ver- 
bos transitivos podem reduzir-se aos seguintes, como, aliaz, 
já estudamos tractando do complemento objectivo: 

1.° O oT)jecto-directo vem regido da prep. a, quando 
nome de pessoa, de seres vivos e de paizes ou cidofles, e isto 
é de rigor quando possa haver confusão entre o agente e o 
paciente: Achilles a Heitor matou. 

Trns elle (el-rei) armou (eavalleiro) Graciano seu neto; a 
BeroMo i)rlneipp da Rsi)aiiha ; Onlstaklo", e Dranianto seus'lrin?ios; 
M ICstrelaiite, filho <lo príncipe Ditreo (Pnlin. 1. 67) — O "pro- 
pliota Ilabacnc, quando Deus llie mandou que fosso ]fi a Uaby- 
lonia. se escusou dizendo que nunca vira n Habyloniiv (fd., H 
2. 2.38) — Teve Grécia Themlstocles famosos; os Sciplõos a 
Homa engrandeceram (0. OI)rs. 2. 15). 

2.° ])á-se ainda a regencia da prep. a, quando, apesar 
de ser o objecto nome de coisa, a significação do verbo em- 
prega-se habitualmente em nome de pessoa, p. ex.; 

A noite vence ao dia. o verbo re^je ao substantivo — O 
.sol excedia a tudo quanto havia no c6o (A. V.. S- 2. 301). 

3.° O mesmo se realiza quando se iióde desconhecer de 
momento o objecto e coiif)indi-lo eôm o sujeito: — ao tron- 
co fere o raio, ao dia segue a noite. 

Obs- P(Sde-so dispensar a preposie.To, quando o sentido 
obvio mostra o paolente da acfüo verbal, como no passo doB 
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Lusíadas — Quando o mar cortava a armada, onilo manlfosta- 
nioiite se vO qiio o mar ai)c.sur de wcupar o logur do sujeito C 
ovldeuteiiieute o inicicnto ou ohjccto. Já em A. Ferreu-a, no 
poema Castro, pag. 11, uão so justifica tão bem a auseiicia da 
preposigão: ^— Vence a dor a razão, vence amor força? (A. Fer- 
reira, Cast.). 

4." Pôde o objecto ser regido da prepos. ãe em sentido 
partitivo: heher desta agua, comer do pão, etc. 

670. O verbo poder tem de ordinário por aeciisativo 
um infinito, com o (lual forma uma conjugasfio periplivas- 
tiea, a (jue os iuglezes chamam viodo potencial: posso fa- 
zer, podes fazer, podia fazer, ctc. A\óm disso tem este verbo 
a singularidade de reger objecto neutro, isto é, pronome 
ueutro: 

Aluda que eu (pieira não posso o (juc quero (C. Obrs. IJ. 230) 
— O que j(i pude, posso-o ainda iioje (A. C.). 

- Entretanto, como observa Audi-es Bello, tal verbo não se 
presta á inversão' passiva, como acontece aos verbos (pie 
regem accusativo, por falta de part. passivo (podido). No 
lat. encontra o citado auetor em Lucrecio o verbo posse 
(b, lat. potere ^») >•. poder) com inflexão passiva: Qiiod 
tameor expleri nulla ratione potestur. 

' 671. Os verbos — fazer, deixar, ver e ouvir, seguidos do 
infinitivo, podem ter, como vimos, em accus. ou dat. o su- 
jeito desse infinitivo — fazê-los ver ou fazer-lhe ver. Sobre 
es.se plienonieno ciiríoso da regencia Je — fazer, deixar, 
ver e ouvir, nas linguas romanicas, escreve Diez: "Todas 
essas phrases contéem dois verbos com duas pessoas activas, 
das (luaes uma (na (jualidade de sujeito) faS, deixa, vê e 
ouvé, e a outra age em relação ao querer ou á sensação da 
primeira. Se esta sen.sação cessa de operar sobre o infinito, 
a segunda pessoa é posta em accusativo, com um regimen 
ueutro. (Gr. des L. lí. 111 123)". Era outros termos, 
quando o infinitivo é um verbo neutro ou de sentido pas- 
sivo uão permitte a lingua que se passe esse accusativo- 
sujeiio, i)ara dativo, p. ex.: vi-o nwrrer e não vi-lhe mor- 
rer, fi-lo ligar {ser ligado) e não — fiz-lhe ligar, vejo-o 
cahir e uão vejo-lhe cahir. O dativo parece neste ca.so 
ter um caracter do actividade extranho ao accusativo. Tal 
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processo uos veio da' baixa latiuidade, onde já se encontra 
o dativo sujeito do infinito:' 

Hrec comltlbus scire faclant (Ib.) — 

Que m'e'la ten, pero que al 
ouço eu a muitos dizer 
que lhes faz gran coita sofrer 
Amor, onde lhes ven gran mal (C. Arch. 230). 

Peró... sendo entre estas Ilhas lhe deo um tempo, que lhe fez 
perder o navio (Dec. I. 380) — E quem lhe fazia ter maior cui- 
dado (Ib. 423) — A enveja os fazia desejar a partida mais 
prestes (Palm. I. 179) — Fez-lhls jurar sobre los santos evan- 
gelhos que o levassem a Uoma (C. Arch. 42). 

Obs. Entre nós a Ignorancia destes factos, leva muitos 
a pôr o sujeito do infinito níio em accusativo, como é de regra, 
ou em ãativo, mas em nominativo. Ainda lia pouco bradou um 
dos nossos representantes na Gamara Federal: Deixe cUe vir! 
deixe clle vir! — Este erro freqüente vera por analogia com mui- 
tos outros verbos, que regein inflnitivos, cujos sujeitos, contra- 
riamente ao latim, vão para nominativo, p. ex.: creio estar doente 
(estar elle doente), affirmo terem elles estado aqui, duvido po- 
dermos nós conseguir isso. — Chamar adinltte egualmente accus. 
e dat. no sentido de appeUldar — chama-lo ou chamar-lhe justo. 

672. Verbos transitivos-indirectos. A acção verbal 
emanada do sujeito apresenta, em uma outra classe de 
verbo de predicação incompleta, um aspecto differente da 
dos verbos transitivos-directos: ella se dirige a um termo 
de relação, que ao verbo Se prende indirectamente, isto é, 
por meio de preposição adequada; este termo é o seu ób- 
jecto-indirecto ou complemento terminativo, e o verbo se 
diz relativo ou transitivo indirecto, v. gr.: depeiider de al- 
guém, sahir de casa, entrar na sala, gostar de estudar, etc. 
— Quatro aspectas fundamentaes assume o objecto-indire- 
cto, já estudados: attribuição, direcção, origem, relação 
(427). 

673. Muitos verbos desta classe incluem-se ao mesmo 
tempo na classe dos transitivos, e são verbos de predicação 
duplamente incompleta, reclamam ao mesmo tempo um 
objecto directo e outro indirecto, aos quaes alguns gramma- 
ticos chamam bitransitivos, taes os verbos — dar, negar, 
dizer, retribuir, dever, conceder, prometter, attribuir, es- 
crever, offerecer, levar, conferir, e muitos outros, que vem, 
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na phrase, quasi seinj)i'e acompaiiliaclos cio accusativo da 
coisa e dativo da pessoa {alguma coisa a alguém, aliquoã 
alicui) : dar esmola ao pohre {=elem,osijnam pauperi 
dare), iribtdar honra a alguém {=almii honorem habere). 

Podem, entretanto, ambos os casos ser de pessoas ou de 
coisas: egualar alguém a outremi, ou uma coisa a outra — 
rem rei mquare. 

674. Muitos verbos assumem accidentalmente a fôrma 
relativa, fazendo-se acompanhar de um dativo, que substi- 
tue um possessivo-. 

Sou-lhe filho (sou seu filho), sahlu-lhe i)eor a emenda que o 
soneto, cahiu-lhe em gmya, matou-me a o.si)erança. morreu-lhe 
ti alegria- 

G75. Verkos intkansitivos. Nesta classe de verbos a 
acção verbal não passa do sujeito, são verbos de predica- 
ção completa, visto que o espirito nada exige para cabal 
intelligencia de seu enunciado, p. ex.: 

A aiTore cresce, a somente germina, brotam as plantas, vive o 
homem, progride a humanidade, dorme a creança, resuscitam 09 
mortos. 

G76. Verbos tuansitivos eaipreoados intransitiva- 
MENTE. E' plienomeno freqüente empregarem-se verbos 
aetivos transitivos em sentido absoluto ou intransitivo, 
p. ex.; 

Foi iwpta, cantou e amou na vida — Elle estudou em 
Coiml)ra. 

677. Verbos intransitivos empregados transitiva- 
MENTE. Não menos freqüente é o phenomeno inverso de 
ompregar a lingua o verbo de sua natureza intransitivo 
como transitivo, dando-se-lhe um accusativo. 

Dá-se a passagem do intransitivo para transitivo nos se- 
guintes casos: 

1." E' commum em lat., como nas linguas neo-latinas, 
dar-se a certos verbos um accusativo pleonastico de sub- 
stantivo cognato ou synoaymo do cognato modificado por 
um acljuncto attributivo, v. gr.: 
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Viver lur^a vida ou largos annos, morrer morto tranquílla, 
pruorrear duras guerras, pelejar asperas batalhas, sonhar áureos 
sonhos, cavalgar fogoso gliiete, ferir fundos golpes, «Mitar uiu 
conto e accrescontar um ponto, pescar grandes peixes, brincar 
mãos brinquedos, vestir alvo vestido.—Orem tanto de venlade que 
morrerão mil niorte;^ ipor cada uma delias (Peregr. 1. 302) — 
A's vezes o pleoiiasmo 6 auctorizado iwr um contraste; Podem-se 
pescar peixes, homens não se podem pescar (A. V.). 

2." Não raro a lingua elegantemente torna um verbo 
intrayisitivo ein transitivo, dando-lhe por objecto fictício 
o termo que é logicamente iijua eireumstancia modifieadora 
da aegíio verbal: 

Ir seu caminho (por seu caminlio), respirar ameaças, ameaçar 
mortes, arrotar grandezas, andar longes terras, lidar^ cruas 
guerras, dormir duas horas, subir escadas, descer ladeiras, pas- 
sar pontes, frio e fome, correr a cidade, gritar o c3o (pelo cão), 
navegar mares príxíeliosos, saltar muros, entrar o porto, bradar 
armas, roncar bravuras, <'lajnar soccorro — No tempo cm que os 
infiéis entrará este reyno (Palm., I. 233) — Eu rejíetirei as suas 
vozes, elle bradará os meus silêncios (A. V. Obrs, S. II. 80) — 
E at6 vossa mulher brillia diamantes, rubis, e pérolas sobre 
estrados borlados? (A. de X<'., 285). 

3.® Outros verbos, intransitivos tornam-se transiUvoa 
factitivos ou causativos, quando podem ser parapliraseados 
com os vei*bos fazer ou tornar. 

Seecar a roupa = fazer seccar a roupa, entrar estacas no 
fhrio=fazor entrar estacas no cimo, correr alguém a caça = fazer 
alguém correr a caça, crescer alguém o ordenado=fazer alguém 
creíícer o ordenado, calar razões = fazer calar razões, enxugar as 
niãos=:tornar as mãos enxutas. 

4." Os verbos custar, valer e pesar tornam-se transiti- 
vüs quando se llies dá por objecto directo o custo, o valor 
e o peso: isto custa dois mil réis e vale dez, o farão pesa 
duas arrohas. Taes accusativos (o custo, o valor e o peso) 
não são propriamente pacientes, mas antes teem . valor 
adverbial. 

Voz passiva 

G78. A voz passiva caracteriza-se pelo faeto de ser o 
sujeito paciente da aeção verbal. O agente delia é ex- 
presso por complemento regido da preposição por ou de: 
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O soldado, que era de todos admirado pela sua bravura, 
foi morto pelo inimigo. 

Não temos em nossa lingua fôrma especial ou simplos 
para sc exprimir este facto syntaetieo, sendo nós, por isso, 
forçados a lançar mão de formas complexas ou peripliras- 
tieas, como — ser elle aviado. 

O grego possuia fôrma organica oií synthetica para ex- 
primir a passividade dp sujeito, p. ex.: phileô — cu amo, 
pMleomai — eu sou amado. O latim possuia cgualmente 
fôrmas simples ou syntheticas passivas, porém sô nos tem- 
pos derivados do thema do pr-esente (prcs., imperf. e fut. 
imperf.); amo—eu amo, amor=sou amado, amabar=Cíi 
era amado, amahor, etc. 

679. Em, sua marcha evolutiva do synthetismo para 'o 
analijtismo, o portuguez rejeitou as fôrmas organicas do 
primeiro grupo, e generalizou, para todos os tempos da 
conjugação passiva, as fôrmas j)eriplirasticas do segundo. 

680. Processos apassivantes do i^ortuguez. Vários 
são os processos (lue se desenvolveram no' portuguez para 
expressar a voz passiva dos verbos. 

I. Possue o portTiguez, em primeiro logar ,o processo 
com o verbo ser e o participio passado variavel de vorbas 
activos transitivos, processo que lhe veio pela generalização 
analógica dos tempos da 2.' série ou grupo: ser amado, ser 
conhecido. 

II. O pronome reflexivo, com o nome de partícula apas- 
sivadora, indica, em certos casos, a passividade do sujeito, 
e fôrma, independentemente do verbo ser, a voz passiva, 
V. gr. — cortam-se arvores. 

a) EIsta i)ropriedade decorre de seu mesmo caracter 
reflexo. E' funcção essencial do pronome se (e eventual- 
mente de me, te, nos, vos) recambiar a acção verbal i)ara 
o sujeito do verbo, a que se juncta (Catão muton-se). Quan- 
do, porém, esta acção recambiada sô pôde ser recebida pelo 
sujeito e não practicada, i)or incapacidade inherente nclle 
ou eventual, a voz torna-se por isso mesmo passiva. Assim 
em as arvores cortam-se, ü acção de cortar é recambiada 
para o sujeito arvores, que, sendo incapaz de ser agente da 
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acção, fica mero paciente: as arvores cortam-se, ou, mais 
commummente, cortam-se as arvores vem a eqüivaler a — 
as arvores são cortadas. Nota-se, é certo, no typo cortam-se 
as arvores um quê de dynamico, que apparece destoar do 
caracter passivo do sujeito, o que, aliaz, não se nota em 
as arvores são cortadas, e, mesmo, em — as arvores cor- 
tam-se. Este phenomeno, porém, devemos attribui-lo á 
funcção primitiva do pronome se, que é indicar uma acção 
reflexa, acção que se apresenta dÇ prompto ao espirito e 
que só se desvanece quando o sujeito posteriormente enun- 
ciado se manifesta incapaz de a exercer. Esta é, por certo, 
a razão pela qual esse movimento dynamico proprio da voz 
aetiva, não se apresenta quando se antepõe o sujeito ao 
predicado: as arvores cortam-se, as raizes pisam-se (D. de 
Goes), o amor vende-se? (A. C.). 

i) Este quê dynamico, contrastando com o caracter está- 
tico da passiva, é o quô tem levado muitos a negar passi- 
vidade ás proposições — cortam-se arvores, alugam-se quar- 
tos, etc., impellindo-os a dar o se como sujeito e o plural 
do predicado um effeito da attracção do objecto directo 
{arvores, quartos, etc.). Já impugnamos esta tlieoria, e 
a(iui consignamos a causa que tem lançado a perturbação 
no espirito dos que sustentam a subjectividade do se. 

c) Invocam ainda os adeptos desta impugnada tlieoria 
o facto de apparecer esporadicamente, em escriptores 
clássicos, o verbo no singular com o sujeito no plural, como 
no seguinte passo do Palmeirim de Inglaterra (I. 203) : "e 
sospeitando que aquelle dia podia ser Diliarte do valle 
escuro, duvidava pollo ver tam mancebo, que de tã poucos 
dias não se esperava tamanhas obras". 

Appellam ainda para os cartazes de annuncios, onde 
freqüentemente se lê: Compra-se livros velhos, tinge- 
se roupas, concerta-se relogios, ferra-se cavallos. E ti- 
ram destes factos argumentos para affirmar que nes- 
ta plirase o se é sujeito, equivalente ao on francez, e a 
voz é aetiva. A conclusão, entretanto, não se contém nas 
premissas. O caracter esporádico desses exemplos clássicos 
e a categoria dos annunciantes os tornam mais que suspei- 
tos para estabelecerem a subjectividade do se; mormente- 
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attendendo-se a que mui fácil é pesquisar disconcordancias 
nos velhos documentos, e mui difficultoso é explicar o no- 
minativo neo-latino da palavra a que o latim negou esse 
caso. 

d) A apassivação do verbo dá-se normalmente quando o 
sujeito por natureza é incapaz de ser agente, o que se dá 
se o sujeito 6 ser inanimado; entretanto, pôde não haver 
tal apassivação mesmo neste caso, como, p. ex., em — o sol 
levanta-se, o rio precipita-se; ahi os sujeitos (sol e rio) 
apresentam-se á vista como seres animados, e, portanto, 
como agentes e pacientes da acção verbal, e a voz dos res- 
pectivos verbos é média ou reflexa. A lingua não indaga da 
realidade scientifica, basta-lhe a apparencia. 

Ao invés deste phenomeno, dá-se, ás vezes, a apassivação 
verbal com seres animados como sujeito, sempre que o 
sentido mostrar que o sujeito é apenas o paciente da acção 
recambiada, p. ex.: Condemnou-se o réo a galés, convidam- 
se os patriotas, esses povos chaniam~se romanos. Existe 
nessas phrases e outras semelhantes uma incapacidade 
eventual de os sujeitos {réo, patriotas, povo) serem agentes, 
embora representem entes animados. O caracter passivo de 
taes construcções freqüentemente se revela na velha lingua 
pela enunciação do agente da passiva: 

E as que se achiinini iKír Olirlstovíío Colon (Doe. I. ."iST) — 
nmres que se nuvejínin im'1o feio phoca (C.) — Snlilo Oa sua 
tenda nconipanliado de sua mite, pela qual tudo se governava 
(F. M. .r, Per 2. 0). 

e) Se bem que, menos freqüentemente, tal apassivação 
pôde ainda opcrar-se na 1." e 2." pess., com os pronomes — 
^ne, te, nos, vos, empregados reflexivamente. 

Ru me baptizel em crean(;a = eu fui baptlzado, nós nos con- 
sumimos de tristezas = nós somos consumidos, eu me chamo An- 
tonio = sou chamaido Antonlo (ego vocor Antonlus) — (hide se 
Pastlfíavam desafios com mercês? (Luc. L. Cl. 1. 5) — Nos Bra- 
sis, nas Angolas, o rei se conhece só por fama, e se obetloce só 
rwr nome (A. V., S. 2. -SOSt — As culpas por que se condemnam 
''s tOcs silo as que se eonteem nos relatorios das sentenças 
(Id., ib. 182) — Quebram-se as Immunhlades da egrejn, maltra- 
tnm-se os ministros do evangelho, lmi)edem-se as conversões dos 
Bfutlos (Id., Ib. 18C). 
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III. Com os verbos transitivos — dizer, bontar, referir 
e outros semelhantes, emprega a lingua,este processo apas- 
sivador dando por sujeito uma oração infinitiva ou do modo 
finito, introduzida pelo que, deixando indeterminado o 
agente-. Conta-se ter elle morrido ou conta-se que elle 
morreu. 

Este processo passivo com indeterminação do agente pôde 
ser substituído por um outro na voz activa com indetermi- 
nação do sujeito-agente, isto é, com asses verbos empre- 
gados impessoalmente na 3." pess. do plural: Contam ter 
elle morrido ou que elle morreu. 

IV. Com outros verbos transitivos directos, que não os 
do paragraplio anterior, presta-se a lingua a este processo 
apassivante impessoal, com o sujeito indeterminado, le- 
vando-se para dativo o termo qtie seria oijecto directo ou 
accusativo da voz activa. Assim se diz — ama-se aos paes, 
previne-se aos ülumnos, respeita-se ao juiz, pune-se aos 
vícios, com sujeito indeterminado. Os verbos pessoaes e 
transitivos directos tornam-se nesse typo de phrase — im- 
pessoaes e transitivos-indirectos. Que a voz desses verbos 
é passiva, é evidente pelo facto de não se lhe poder dar 
accusativo ou ohjecto directo, que caracteriza a voz activa, 
como prova o caso obliquo único admissível nessas phrases, 
que é o dativo lhe, e nunca o accusativo o: ama-se-lhes, pre- 
vine-se-lnes, respeiia-se-lhes, pune-se-lhes, e não: ama-se-os, 
previne-se-os, respeita-se-os, etc. Tal syntaxe encontramo-la 
no lat.: invidetur divitiis, que, como observa o Dr. Ernesto 
Carneiro, pudera ser — invidentur devitiae. 

A este typo de apassivação, que apresenta no^iespanhol 
tão largo desenvolvimento, pertencem os seguintes exem- 
[)los de nossos bons escriptores: 

Teme-se muito rt Slcüla, que também comsiRO niín estii paci- 
fica (A. V., C. 1. 2.'(2) — E' muyto justo e conveniente que so 
rcspeyte também aos dotes (D. de Paiva, Cas. Perf. I.IS) — Por 
tudo isto se admira a Vieira; a Bernardes admlra-se e ama-se 
(A. O. Llvr. Class. M. Bern. II. 285) — Louva-se ao deus Ter- 
mino (A. C., Os Fnst. I. 149). 

a) Offcrece as seguintes vantagens esta construcção pas- 
siva de verbos transitivos directos com dativo: 

4 
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1." Evita a eventual confusão do ohjecto com o sujeito 
nas orações de sujeito indeterminado, p. ex.: 

Nesta terra punem 03 vícios, amam os ,paés, castigam os fillios, 
respeitam os juizes; com mais clareza se dii^ú: Nesta terra pu- 
ne-se aos vicios (ou punem-se os vícios), ama-se aos paes, cas- 
tiga-se aos filhos, respeita-se aos juizes. ' 

2.® Evita-se ainda a natural confusão, que, em certas 
phrases, pode dar-se com as fôrmas reflexas ou reciprocas, 
p. ex.: 

"Nesta terra ama-se o homem, respeita-se o juiz, repreliende-so 
o criminoso, puneni-se os malfeitores, previne-se o publico"; o que 
sem ambigüidade se dlríl: "Nesta terra aana-se ao homem, rcs- 
pelta-se aos Juizes, reprehende-se ao criminoso, pune-se aos mal- 
feitores, prevlne-se ao publico". 

i) Os verbos transitivos-inãirectos e os intransitivos 
prestam-se egualmente a ser construidos na passiva im- 
pessoal na 3." pcss. do sing. com o pronome reflexo se: 
"Aqui se resiste aos soberbos e se attende aos humildes; 
nem sempre se gosta do que é bom; tracta-se hoje de ne- 
gocios; entra-se na sala; falia-se de política; vive-se, pas- 
seia-se e dorme-se bem". Exs.: 

Também em Roma se morre (A. V.) — NJÍo se sabe delle 
(Id.) — Queremos ir i>or onde se vae ao cêo (Id.) — A morte 
tem duas i)ortas; uma de vidro i>or onde se sae, outra i>orta de 
diamante -por onde se outra á eternidade (Id.) — Sae-se por 
onde se entra (A. C.). 

c) Esta passiva impessoal dos verbos transitivos-indi- 
rectos € intransitivos filia-se ideologica e syntacticamente 
no latim, onde era commum a passiva impessoal de taes 
verbos; 

Vlvitur (vive-se), ambulatur (passeia-se), pugnatum est (pe- 
lejou-se), sic itur a<l astra (V"erg. = a.sslm se vae aos c6os), 
eurritur (corre-se) — Vlvitur parvo bene (Ilor.) — Vivitur o 
rapto (Ov. ap. Serões C90) — Itum est iu víscera terrie (Id., Ib.) 

d) A analogia tem impellido este processo de passiva 
'Impessoal com o reflexivo se até aos proprios verbos ser e 
tstar e os outros verbos de ligação, embora repugne aos 
Sranimaticos reconhecer o cunlio de vernaculidade em ex- 
Pressões como estas: — Quando se é bom, é-se obrigado a 
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ligar duas palavras (O. Mendes). Séria difficuldade já 
oxiste, entre os graminaticos, em se conceber a passiva impes- 
soal <le verbos neutros, relativos e intransitivos {vive-se^ 
vae-sc ao céu, passeia-se) ; cresce sobremaneira, com os verbos 
ser e estar, o embaraço para ajustarmos taes expressões ao 
nosso conceito grammatical da voz passiva. A lingua, porém, 
não raro faz timbre em desprezar os apuros dos gram- 
matieos. Já agora parece inútil erguer protestos contra 
este quinto typo do uso da particula apavssivadora, e 
nem é preciso buscarmos no malsinado gallicismo a ra- 
ziío do seu actual desenvolvimento, pois, como se vê dos 
paragraphofi antecedentes, a corrente analógica no seio 
da própria lingua o explica sufficientemente. Não só em 
escriptorès de ordem secundaria, mas ainda em outros do 
maior tomo encontramos modernamente homologado tal 
uso. Exs.: 

Assim se era amado, pòrque se amava, c se amava, porque 
se era amado (A. C. Felic. pel. Agricult., 25) E'-se Inclinado n 
admittlr (Id.) — Líl se era e se fazia tudo Isso fadadamente, 
como fadadamente se 6 e se faz lioje o diverso ou o contrario 
(Id.) — E'-se Invadido do humor no restaurante de Star and 
Gírrter (C. C. U.) — Nüo se 6 grande no mundo, seni5o quando 
se 6 Canatlco por uma Idôa (P. Chagas) — E nunca se ê assim: 
6-se invariavelmente assado, como dizia o padre Marques (I'X'a). 

e) No proprio latim temos a origem de tal proee.sso 
apassivador com o reflexivo se, quando o sujeito está inhi- 
bido de ser agente. A seguinte plirase offerece um typo 
clássico: Valvulw se aperierunt—abrira»i-se as valvulas, 
onde o sujeito valvulce é apenas paciente, tendo, portanto, 
a expressão verbal valor passivo. Na própria lingua-mãe, 
conseguintemente, encontram as linguas romanicas o typo 
original, de um processo apassivante, a que, entre nós, 
o quinhentismo deu largo desenvolvimento. Desde os pri- 
meiros documentos da lingua encontramos delle amiudados 
exemplos. 

Mordaret, muito mal me ás feito, mas nonse vus tornou a 
prol (Clirest. Arch. 45) — screva cousas de boa sustancea cla- 
ramente, pera se ben poder entender (Ib. 30) — A causa prin- 
cipal... fora estarem em seu iRxler a maior parte das esi)ecla- 
rias, que iwr mãos dos Mouros se navegavam iK^ra as partes da 
Clirlstandade (Dec. I. 339) — ... o .as que se acharam 
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Chrlstovam Colou (III. 087) — ... dln em (ine se vlrauí passa- 
rem algumas cousas, (In que ilic iiarecia a elle capltSo i)oder ter 
alfíum ilesprazei' (II). 420) — Sua determliiagno era nam pave- 
oer ante elle, te passar o i>erlso da aveiitura que da Gril líreta- 
nha se .soava (Palm. I. 178) — Isso quero eu Ir salicr, im)Ís (iu« 
tal coisa se soa (C., Aniph., act. 5, se. — Xeste me.smo teiupo 
se /de.scobriraani as Ilhas, a que se clianiam de Cal)o Verde, jior 
Antonio de Nólle (Dec.). 

Obs- I. As eoiistrucções impcsHoacs da 3." i)oss. do sing. cba- 
ma Andres Bello, em sua Oramática CastcUam, construccUyncs 
irregulares CAWni-rcflcjas, "que son Ias que tlenem el acusatlvo 
reflejo se, i pertoncen todas a Ia tercera persoiia de singular: 
se ducrmc, sc mnta, sc haiW. O unlco sujeito que se offerece .1 
mente, aoere.scenta elle, f; a mesma aeçrío do verlw, como se dis- 
séssemos — cxccuta-sc o dormir, o cantar, o hailar. Jft Presclano, 
grammatlco latino, iwr elle citado, assim pensava: Cum ãico cur- 
ritur, cursus intclUnHur, ct scdetur scssio, et amhiilatur amhu- 
latio. "Kstas construc(;õos anômalas quasi-reflexa da 3.' i>ess. 
p6de-se dizer que entram no processo ordinário da conjugaçSo; 
porque sHo poucos os verbos (jue niío se conjugam alguma vez 
deste modo; s?ío reflexos na íórma e passivos no sentido". Km 
portuguez como vimos, atí o verbo al)stracto ser estiV sendo ar- 
rastado a esta apasslvação im;i)essoal, a que o illustre gramma- 
tlco venezuelaiio, chama — constriicçõcs irregulares ou anômalas 
Quasi—reflexas. 

Obs. II. K' geralmente desconhecida de nossos escrlptores a 
construcçilo impe.ssoal na .3.' pe.ss. do slng. dos verbos transitivos 
ilirectos (admira-se a Vieira, honra-se aos magistrados), e um 
Illustre iirofessor, resiM)iHleudo pelas columnas de um dos diá- 
rios da Capital Federal, a uma consulta que se lhe fazia sobre 
o Donto, mostrou ignorar esse processo da língua e a differenQa 
entre — prcvinom-se os deputados e previne-se aos deputados. 
Entre os professores, tem causado graves penplexixlades e, mesmo, 
determinado conversfSes fi subjectividade do se, a i)hrase de A. 
Castilho, em .sua Noticia da Vida e Obras do Padre Beruardes: 
"I'or tudo isto SC admira a Vieira; a Beraardes admlra-se e 
nma-se" (M. B. Exs., II. 2S5) — Km hesfpanliol 6 <le largo usa 
este processo, e sobre elle discorre ^Vndres Belio em sua concei- 
tuadissima Gr. de Ia Leng. Castellana, i)S. 243, 244, uos seguüi- 
tes termos, que se ajustam ao nosso idioma: 

"Kl verbo de construcclon Impersonai puede lievar su acoe- 
tumbrado r6jimen "Se pclea por cahallo"; "Se vive com zozo- 
ira"; trata de un asunto importa^üe". Pero aqui se ofrece 
^na duda; el complemento acusatlvo sul)siste tal en ia cons- 

■"uccion Impersonai puasi-refleja, o varia de naturaiezji? Guando 
®cinios, "Se admira a los grandes homhres"; "Se colocó a Ias 

"ias eu un magnífico estrado", debemos mirar estos com- 
' ^"'witos a los grandes homhres, a Ias damas, como verdaderos 



— 480 — 

íicusatlvos. Yo me Inolino n eroer que nó: Io priinero, por Ia modi- 
flcaclon (le significado que esta construccion proiluco en ei verlio; 
se admira es «e simto admirucion; sc coloca es sc dá colocacion; 
se alaha cs sc dan alabanzas; sentido ^que jjaroce i>edlr mais bien 
im datlvo. Lo sefftindo, i>tm]uc si el comTlomeuto se tieiie por 
tírmino el demostrativo ól, no le damos otras formas que Ias 
dei dativo: "Se les admira" (« los grandes homhrcs), .no se los 
admira. liO tercero, porque si el complemento lleva jwr termino 
un nombre Indeclinable, es de toda necessidad ptmerle Ia prejK)- 
siclon a, que en el dativo de estos nombres no puede nunca 
omltirse, como puede en el acusativo; asi, o décimos "Se desobe- 
dece o los preoepios" de Ia lei divina", en construccion Imiper- 
sonal, o "Se desobetlecen los ])receptos", en construccion regular, 
haclendo a los preceplos sujeito; iHiro no podemos declr: "Se des- 
obedece los preccii)tos". Contra esto imede alejiar-se que el" verbo 
en Ia construccion impersonal pide Ias formas femininas Ia, Ias: 
"Se Ia trata con dístinciou", "Se Ias colocó en los mejores aslen- 
tos". Pero esta razon no es decisiva, porque Ia I Ias son formas 
que se em^plean (era,pregam) frecuentemente como datlvos. I)c 
nianera que Ia regia es emiplear en Ia coiistruoclon Ima)crsonal 
como datlvo el que en Ia construcion regular es acusativo, pero 
con Ia especlalidad de preferlr-se Ui i Ias a le l U:s en juuero 
fcmenlno (No faltam, en Ia construccion Impersonal de que se 
trata, ejemplos autorizados de le, les femeninos). 

SI el término dei complemento es persona, se prefiere Ia cons- 
truccion anômala cuasl-refieja, convertiendo el acusativo en da- 
tlvo: "Se Invoca a los santos"; "Se honra a los vallentes" (hon- 
ra-se aos valentes) ; "Se noS calumnia" (calumnia-se-nos) ; "Se 
les lisonjea" (lisonjeia-se-lhes). Pero se el tCrmino es de cosa, 
Ia construccion que ordinariamente se emplea es Ia regular cuasi- 
refleja: "Se olvidan los benefícios" (olvidam-se os benefícios), 
"Se fertilizam los camiws con ei riego" (fertilizam-se os cainpo.s 
com a irrigaçüo). "Se olvida a los benefícios" (olvida-se aos be- 
nefícios) 1 "Se fertiliza a los campos" (fertiliza-se aos campos), 
seriam ipersonlflcaclones duríssimas; pero Ia mas Intolerable se- 
ria, "Se olvida los benefícios" (olvlda-se os benefícios), "Se 
fertiliza los campos" (fertiliza-se os camiws). 

V. Existe ainda ura terceiro processo da passiva em 
portuguez, que se filia á depoencia latina. Dá-se isto com 
certos verbos transitivos directos no infinitivo, collocados 
como complementos de adjectivos, ou de verbos como — 
fazer, deixar, ver, ouvir, sentir, mandar. 

Osso duro de roer=de ser roldo, llçiío dífflcU' de estudar, 
fl-lo X)render (ser preso), deíxel-o amarrar (ser amargado), i"-' 
zO-lo carregar pela artUherla, nSo ser Isso para Imitar, estar a 
casa para alugar, mandá-lo prender — Isso de tirar e p6r iu'incip® 



— 481 — 

pelo povo, síío opiniões mal soantes (A. H.) — A guerra faz-so 
para ter paz (A. de F.) — ... a qual gonte sempre ouvira no- 
mear por guerreira (Dec. I. 3C4). 

Voz reflexiva 

681. A voz reflexiva ou méãio-passiva é apenas uma 
variante da voz activa, e dá-se quando o objecto-dirccto 
está em relação de identidade com o sujeito, isto é, quando 
é representado por um pronome da mesma pessoa e nu- 
mero que os do sujeito: Pedro se feriu, nós nos ferimos. 
Por esta razão dá Darmesteter apenas duas vozes ao verbo 
— a activa e a passiva. 

Não possue o portuguez fôrma syntlietiea para esta voz, 
mas serve-se, como o latim, de um pronome obliquo da 
mesipa pessoa que o sujeito para indicar a reflexibilidade^ 
da aeção verbal: César louva-se {Ccesar laudat se). 

O grego possuia uma fôrma organica para esta voz me- 
dio-passiva, que quasi não se differençava da passiva. 

G82. Os verbos conjiigados na voz reflexa, por isso que 
são sempre acompanhados de um pronome obliquo, deno- 
minam-se pronominaes, e delles existem duas classes: a) 
os pronominaes essenciaes, proprios ou suhjectivos, e 6) os 
pronominaes accidentaes, improprios ou reflexivos. 

G83. Pronominaes essenciaes, proprios ou subjecti- 
vos. — São estes os que veem sempre acompanhados do 
pronome obliquo, nos quaes a reflexibilidade da aeção é 
obscura, tendo o pronome reflexo que os acompanha, um 
simples valor subjectivo, como — arrepender-se, conãoer- 
se, queixar-se. 

A Darmesteter repugna a designação de essenciaes, visto 
•liie a historia da lingua jnostra que o pronome obliquo 
"ão é exigido pela natureza do verbo, não pertence á sua 
essência, e, no decurso do tempo, muitos dos que se apre- 
sentam com o caracter de pronominal essencial em uma 
•-'Poca, passam posteriormente para a categoria de prono- 
^^Wal aceidental, como actualmente notamos com lemhrar- 

Bsquecer-se, que apparece freqüentemente sem o pro- 
nome reflexo, ou perdem inteiramente a feição pronominal. 
Pejamos alguns exemplos: 
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Mordaret, vosso sobrinho, se jurou con todolos omens boos da 
terra contra vos (Chrest. Arch., 43) — Quando eles vlron que 
non ficou i homem con que se combater podessem (Ib. 47) — 
Assl, disse Glflst, en vão me trabalharei de preguntar como rei 
Artur morreu (Ib. 55) — B já que falíamos de precauções, nílo 
esquema o que diz l'lonlo (A. O.) — Cumpre nSo esquecer que 
essa língua devia ser a quotidiana (A. II., II. de Port. 1. 41) — 

Nilo te esqueças meus duros pesares 
NSo te esqueças iwr ellas de mim. 
Não te esqueças de mim i>elos mares, 
Não me esqueças na terra çpor fim. (G. D. Poes. 1. 115). 

684. O poderem conjugar-se verbos intransitivos, que 
expressam cm si acção completa, com um pronome refle- 
xivo, veio ao portuguez, não do lat. class., mas do lat. pop. 
E' um phenomeno commum das linguas romanicas, e esse 
pronome, cuja reflexibilidade é obscura, "tem por único 
objecto pôr em evidencia o caracter intimo e espontâneo da 
acção". 

G85. Esta pronominalidade dos verbos intransitivos e 
neutros era muito mais abundante na antiga linguagem do 
que actualmente. Este pronome reflexo, que arbitraria- 
mente acompanha e.ssa classe de verbo, representa, segun- 
do Diez, nãò o objecto directo ou accusativo, mas o ãativo. 
Esta anomalia é um phenomeno neo-latino, que vicejoíi 
exuberante no periodo medieval e que o portuguez moder- 
no tem restringido mais que o liespanhol, e no fallar do 
Brasil mais que no de Portugal. Como se vê nos exemplos 
do paragrapho antecedente e nos que aqui damos, era fre- 
qüente nos textos archaicos encontrar-se: jurar-se, traha- 
lhar-se, comhater-se, suhir-se, descer-se, morrer-se, soffrer- 
se, cahir-se, partir-se, vir-se, ir-se, ficar-se, estar-se, come- 
çar-se, lemirar-se, esquecer-se, arrepender-se, condoer-se, 
apiedar-se. 

Obs. Não se eonfunda o ãativo destes A-erI)os intransUivos e 
neutros, que tem por fim unleo salientar o caracter intimo e 
espontâneo da acção, ou, como dizem nossos grammatlcos, f 
espontaneidade do sujeito, com o dativo cthico, que acompanhn 
eventualmente verbos transitivos com o fim de dar mais calor 
il acc.-fio verbal e alludir ao interessa que nella tem o que falia: 
Olhac-mo a cara diiqucllc trartaiile. - Quem m'ii matou. (A. F.. 
Castr. 70). 
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G86. Dos verbos pronominais no v. poi-t. vária é a sorte 
uo estado actual da linguagem, em verbos já de formação 
antiga, já de formação moderna. 

1." Uns conservam habitualmente o pronome, são os 
chamados pronominaes essenciaes: 

Arrepender-se, comloer-se, npiedar-se, abster-se, atrever-se, 
glorlar-se, i)ersignar-se, <ligiiar-se. Indignar-se, queixar-se, amer- 
coar-se, encanizar-se, apavonar-se, abesplnliar-se, coiuprazer-se, 
acacapar-se, alapardar-se, agaiatar-se, e outros. 

2." Outros guardam a íórma reflexa facultativamente: 

Sorrir-s€ ou sorrir, rir-se ou rir, encontrar-se (com alguém) 
ou encontrar (alguém), ir-se ou Ir, partir-se ou partir. 

IMuitos destes, por menos usual na forma reflexa, quan- 
do nella empregados, dão maLs graça e energia á expressão. 
O pronome reflexo tem o effeito de salientar o interesse 
mais vivo e espontanfeo do sujeito no facto verbal; dahi a 
sensivel differença no valor expressivo das seguintes phra- 
ses: 

Saildr bem e sal>ir-se bcan, ir eml)ora e Ir-se embora, morrer ile 
tristeza e morrer-se <le tristeza, edtar descansando e e.stiir-se des- 
cansando.—'Alma mlnlia j;entll, (jue te partiste (C.)—O-s i>eixea 
pelo contrario, iíl se vivem nos seus mares e rios (A. V., S. 1. ."?>")) 
— Elle .se estava mui descansado em seu palacio (A. V.)—Se 
poesia se vive entre estes aldeões (A. C.) — Mas eu me sabl, 
e me fui embarcar a toda pressa (A. V., O. 1. 4.'?) — No mes- 
quiniio paul dos iumianos enredos se andavam reI)olando os con- 
temporâneos (Iv. O., Cam. 109) — A poesia moderna produziu 
seu mundo, viu que estava l)em, e nessa visito beatifica se ficou 
(A. C., Am. de Ouvidio 19) — T^evantou-se Jacob, e veo-se ao 
Kglto com toda sua geraçüo (Chrest. Arcli. 9C) — Com elle se 
sahlo fóra da casa ((5. de Rez. 288) — Era tão l)aixinha, que 
uma vez para ser ouvido se a trepou a um ceipo (JI. 15. 1. 22r)) 
— Siga-se rei a rei (Id. 1. 275). 

687. Repugna á lingua a fôrma pronominal reflexa 
nos infinitivos regidos pelos verbos — fazer, deixar, ver, 
ouvir: "Pazei-os sentar (e não sentar-se), fazei-os arrepen- 
(i^r, deixae-os queixar, vi-o partir, ouvi-o rir*". 

688. PKONOMIN.VES ACCIDENTAES, IJIPKOPKIOS OU REFLE- 
XIVOS. São estes geralmente verbos transitivos cujo obje- 
^'^0, ãirecfo ou indirecto, conforme o sentido, é represon- 
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tado por um pronome oblíquo, em accusativo oú ãativo, 
que mantém relação de identidade com o sujeito: dar-se 
ao trabalho e dar-se os parabéns, ferir-se na face e arro- 
gar-se o direito. 

689. Pronominaes recíprocos. Acontece, ás vezes, que 
o sujeito é duplo ou múltiplo e a aeção reciproca, e, neste 
caso, é usual chamar-se o verbo reciproco: Pedro e Paulo 
encontraram-se. E' antes uma voz reciproca que um verbo 
reciproco. 

Sendo o processo da voz reciproca idêntico ao da^ voz 
reflexa, é claro que em muitas plirases haveria ambigüi- 
dade, se algum advérbio ou explicação não viesse elucidar 
o sentido, v. gr.: Elles feriram-se, onde tanto pôde ser cada 
um ferir-se a si proprio, como uns aos outros. Dahi a ne- 
cessidade de aecrescentar reciprocamente, um ao outro, uns 
aoS outros, ou a si proprios, cada um a si proprio, conforme 
,for a voz reciproca ou meramente reflexa. 

Permitte, entretanto, a lingua indicar a reciprocidade 
por outro meio que não o da forma reflexa. Exs.: 

Um feriu ao outro, uns feriram aos outros (cf. ferlndo-se uns 
aos outros), este desaveio com aquclle (cf. ambos se desavieraim), 
Pedro encontrou-se com l'aulo,- ou encontrou a Paulo (cf. Pedro 
e Paulo encontraram-se) — Encontram-se por um instante os 
olhares, trocam-se iwr um saiictlameii as improvisas e fataes 
inclinações (L. C.). 

Verbos impessoaes 

690. São verbos impessoaes os que expressam factos 
sem referencia a sujeitos determinados. São pessoaes os 
verbos "que apresentam a acção em relação com a pessoa 
ou coisa que a produz"; são impessoaes os que a exprimem 
sem relação com a causa productora, taes como — chove, 
amanhece, troveja. Do latim herdou o portuguez, com as 
linguas romanicas, tal processo grammatical. 

691. Classificação. Dos impessoaes apresenta a lin- 
gua dois typos; impessoal essencial e impessoal accidental. 

I. Impessoal essencial. Verbo impessoal essencial é o 
que designa phenomeno de natureza inorganica, ou meteo- 
rologico, e que, tanto em lat. c(3mo em port., apparece na 
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phrase sem relação cora a causa prodvictora do facto ver- 
bal, isto é, sem sujeito determinado, taes são: chove (lat. 
plitit), amanhece (lat. lúcescit), troveja (lat. tonat). 

Dc dois modos a lingua, dando-lhes sujeitos expressos, 
torna pessoacs estes verbos impessoaes; 

1." Era sentido factiUvo, dando-<se-lhes por sujeito o 
(pie se apresenta ao espirito como a causa ou origem do 
facto verbal: 

Ohovo o cCo (o cCo faz chover), troveja Júpiter (.Tupiter fuz 
trov(ijiii-), ainanliece o <Ua (o dia íai ainanliecer), o céo de 
tíxlas partes chovendo lanças e fulminando raios (A. V., ap. 
Serões 305) — 

Eia, rts aras pacificas vos chamam; 
Sacerdotes, voae, chovei-lhe incenso 

^ (A. C., Os Fast 1. 77) 

2." Em sentido figurado, dando-se ao verbo, empregado 
com significação analógica ou figurada, por sujeito o que 
se offerece á mente como a fonte ou o resultado do facto 
verbal: 

Trovejam os canhões, chovem protestos, amanheee-llie a intel- 
Ilgoncia, iuiolt(>ce-lhe a vida; "muitas l)ençams, muitas RraQas 
chovam nesta habitaçiío (A. C.) — E se em vez de bolotiis me 
chovessem cabalas (Fab. .'515) — Da espessa nuvem settas e pe- 
dradas chorem sobro nós sem medida (Lus. 5. 33) — Chovam 
as nuvens o justo (A. P.) =Nubes pluanf'justum (Viüg.). 

Obs. No latim se diz — pluit sanguinem = chove sangue; 
aanguincm (Liv.) em accusativo mostra que a lingua latina o 
considera objecto directo, que vae sempre para accusativo: 
Pluit ignem (=chovc fogo — Hier), sanguinem pluiase annun- 
ciatum cst (Oic.). — A' svezes levavam para ablativo o resul- > 
tado do faeto verbal: 8axo pluunt = caem pedras como chuva; 
hcllarva adorca plueliant —choviam os holos. — Differeutemente 
do lat., o port. encara como sujeito, e põe em nominativo o que 
o lat. leva para accusativo: chovem oanivctcs, chovem setas o 
pedradas (G.), chovessem cabaças (F. Elysio), chovam graças 
(A. C.). 

"II. Impessoal accidental. Além dos impessoaes pró- 
prios, estudados no paragrapho anterior, desenvolveu-se 
eoni certos verbos pessoacs ura emprego impessoal, sem re- 
ferencia a sujeito determinado. 

/ 
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Os impessoaes deste typo desdobram-se em dois grupos: 
os de forma activa e os de fôrma passiva. 

1." Impessoaes dè fôrma activa. Estes por sua vez se 
distribuem em duas categorias: os da 3." pess. do sing. e os 
da 3." pess. do plural. 

a) Os intpessoaes da 3." pess. do singular. Dá-se este 
pheiiomeno com os verbos — haver, fazer, ser, estar, ir, etc. 

Ila homens, faz dois annos, faz frio, (; tanle, está quente. 
— Mal vae íl casa onde a roc<a manda fl espada — Onde bem 
me vae, tenho mãe e i)ae — Mal vae a quem supinle que i)<>ssa 
dar do sl ternura (A. C., Q. D. 115). Fellpa, como te vai? 
((í. V., 2, 420). 

h) Os impessoaes da 3." pess. do plural. Dá-se este plie- 
nomeiio com os verbos — dizer, contar, relatar, referir, 
faltar, ensinar, e muitas outros. 

Dizem que elle vive, contam que morreu, ensinam o que nilo 
se deve, fallarem-me de herdar s.^o facadas mortaes (A. C., 
I). 01). 

2." Impessoaes de forma passiva. Este phenomeno já 
estudado, quando tractámos da voz passiva, realiza-se com 
os verl)os quando intransitivos e relativos, empregados na 
3." pess. <lo sing., acompanhados do pron. reflexivo se e 
.sem sujeito determinado (680). 

Kntra-se constantemente nesta sala, falla-se em guerra, ama- 
■se a Vieira, vive-se bem, morre-se aqui de tristeza, passela-se, 
come-se, bebe-se, regala-se. 

Esta forma de i)assiva impessoal corresponde, como 
mostrámos, ás fôrmas latinas da pa.ssiva: curritur, ambii- 
latur, vivitnr, hibitnr, pvgnatum est, pugnandxim est. 

692. Alguns rauisos que sk toknaji impessoaes. Me- 
recem especial estudo alguns verbos (lue, iio desenvolvi- 
mento historico da lingua, assumiram em certas phra.ses 
feição impessoal. 

1." Haver. Para designar a existencia empregava o 
latim o verbo esse {= ser) na fôrma pessoal: sunt homines 
— ha ou existem homens. O inglez, como o latim, emprega- 
va o mesmo verl)o ser — to he nessas phrases de existencia, 
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ajunctanclo-lhe o advérbio there = ahi: tliere are rnen — 
ha homens. Lá pelos fins da época latina, começa o verbo 
hahere )»)) >■ haver, seguido de accusativo e empregado im- 
pessoalmente, a substituir o verbo esse nessas expressões. 
Já no latim da Vulgata (see. V) lê-se: Quia jam multum 
temqyus haheret = já muito tempo houvesse. O mesmo tra- 
duetor da Vulgata, S. Jeronymo, escreve (epist. 129. 9) : 
.. .JH arca Noé hahuit homines = na arca de Noé houve 
homens. Esse typo de expressão generalizou-se no Occi- 
dente. Apparece amiudadas vezes, como no inglez, o advér- 
bio de logar na fôrma — ihi hahet, que se tornou en fran- 
cez — ü y a, a no port. arcliaico — ha hi, a y, hai. 

Houve muitos e dlfferentes votos (Deo. I. 268) — Ha hl ave, 
nos CCos, melhor prendada? (lAil). 78) — Que seraQrio títo durn 
ha lil de gente (Lus. 2. 81) — C.l e lil míls fadas lia — Muitos 
ministros ha no mundo, o em Portugal mais que multo.s (A. V., 
S. 2. 317) — Em mim ha dous eus (H. P., Im. 1. 11) — Oh! 
elle ha frade no caso (G., Vlag. 140). 

Obs. Contrariamente no francez, o advérbio hi ou ahi níSo 
6 oflbrigatorlo, e sC) apparece no caso de omphase. — Na lingua- 
gem popular o nos es<;rlptores que a Imitam, costuma dar-se, 
como em francez, o pronome ello por sujeito grammatlcal fictí- 
cio: Nao que elle lia marotas grandes na tropa (O. O. I?., Corj. 
24) — Elle ha de haver multas boas, mas líl outra como aquella... 
(A. C. O Doent. 201). 

O facto raro de apparecer em alguns auctores o verbo haver, 
nossas phrascs de existcncia, no plural, empregado pessoal- 
mente, dando-se-lhe por sujeito o que 6 historicamente o 
objwto, deve ser lançado a conta de deslise do auctor ou do typo- 
grapho: "O remedio que... prwuram dar... a esta tyramiin, 
foi mandar totalmente cerrar os sertões e prohibir que nSo hou. 
vesacm resgates" (A. V., C. I, 22). 

2." Fazer. A' b .latinidade pertence egualmente o em- 
prego do verbo fazer como impessoal nas expressões faz 
frio, faz cinco annos. No século V, St. Agostinho escre- 
via: Nunquam fecit tale frigus (Serm. 25. 3). E Gregorio 
Tur. H. P. 3. 37, mais tarde também escrevia: ...gravem 
eo anno hiemem fecit — fez nesse anno rigoroso inverno. 
Frigus e hiemem são olijectos-directos, pois estão em ac- 
cusativo, que em latim é o caso do paciente da voz activa, 
ficando indeterminado o sujeito. Desse processo medieval 
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herdamos a impessoalidade do verbo fazer: Faz muitos an- 
nos que não o vejo. 

3° Ser. Apparece freqüentemente o verbo ser, como 
impessoal, sem sujeito determinado, em certas phrases, 
taes como — é tarde, é cedo, é claro, era já escuro, é quente, 
é frio aqui. — Na linguagem popular e em alguns auctores 
ás vezes apparece, como em francez, o pronome elle como 
sujeito grammatical ficticio: Elle é ainda muito dia (A. 
P.). 

4.° Estar. Como impessoal é de uso freqüente o verbo 
estar, em expressões como estas — está quente, está frio, 
está claro, está escuro,,está tarde (cf. é tarde, é cedo). 

Verbos periphrasticos 

693. Para exprimir certas modalidades da acção, assu- 
me o verbo formas complexas, constituídas por certos auxi- 
liares e o gcrundio ou o presente do infinito. Estas lingua- 
gens ou verhos periphrasticos não se devem confundir com 
os tempos compostos ou conjugações periphrasticos, forma- 
das pelos auxiliares ter, haver e ser e o participio passado 
dos verbos, que se conjugam. 

Na conjugação dos verbos periphrasticos, como nas ou- 
tras, discrimina-se a voz activa da passiva. 

Nestes verbos o auxiliar caracteriza a modalidade da 
acção, e o gerundio ou o infinitivo presente encerram o con- 
teúdo significativo do verbo. — Estudemos alguns auxilia- 
res dessas expressões verbaes periphrasticas. 

1." Estar. Juncto a gerundios, estar indica actualida- 
de, continuidade ou frequencia da acção verbal, e fôrma 
os verbos periphrasticos frequentativos, a que outros cha- 
mam voz frequentativa: estar faliando, estar trabalhando, 
estar partindo. 

Com o presente do infinito regido da preposição a, expri- 
me-se, em geral, o mesmo sentido: estar a faliar, estar a 
trabalhar, estar a partir. Esta forma, porém, é menos ex- 
pressiva e precisa, para indicar a actualidade e continui- 
dade da acção, que a gerundial, pois a preposição a, nes- , ^ 
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sas phrases, indica,cm rigor não a actualidade, mas a pro- 
ximidade e imminencia da acção, dc sorte que ha sensivel 
differença entre — o vapor está partindo e o vapor está a 
partir, o muro está cáhindo e o muro está a càhir, ellU está 
expirando e cila está a expirar. 
» Em Portugal, entretanto, preferem geralmente a fôrma 
infinitiva para essas locuções verbaes frequentativas; aqui 
no Brasil, porém, é mais commum a gerundial. 

Na exubcrancia de suas flexões verbaes, possue o portu- 
guez fôrmas simples ou syntheticas para essa modalidade 
de acção frequentativa: as desinencias verbaes — -ejar e 
-ear unidas ao thema de muitos verbos, trazem essa idéa: 
de espanar cspanejar, de saltar saltear, de estrondar estron- 
dear, de viçar vicejar, de passar passear, e assim também 
^— manejar, manusear, folhear, pompear, etc. Concorrem 

, muitas vezes estas formas syntheticas com as analytícas ou 
periphrasticas em reforçada expressão: a seara está vice- 
jando. Fórma-se a voz passiva desses verbos periphrasti- 
cos, quando transitivos direetos, do mesmo modo que as dos 
verbos simples, com o auxilio de ser ou da particula apas- 
sivadora: 

Estou escrevendo umn carta = uma carta estft sen<]o escrlpta 
ou está-se escrevendo uma carta (estilo-se escrevendo duas 
cartas). 

2.° Andar. Este verbo, com o gerundio ou com o infi- 
nito regido de a, expressa, com mais precisão, a continuidade 
ou frequencia da acção do que o antecedente, que, entre- 
tanto, melhor exprime a actualidade: 

Andar fallando ou si fallar, andar trabalhando ou a traba- 
lhar, andar lendo um livro (cf. estar lendo um livro). 

A voz passiva forma-se do mesmo modo que a do aíite- 
cedente: 

Ando lendo livros, livros andam sendo lidos, andam-se lendo 
llvroa. 

3." Ir. Com este verbo e o gerundio de outros formam- 
se periphrases verbaes, que indicam o começo de acção, a 
que chamam os grammaticos voz ou verbo periphrastico 
inchoativo (lat. inchoare = começar) : 

Ir apprendendo, ir crescendo, ir vencendo as difficuldades, ir 
Kanhnndo fama. 
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A voz passiva fórma-se como a dos antecedentes: 

Vou vencendo as dlfflculUades = as dífflculdades v.lo sendo 
vencidas por mim, e vão-se vencendo as difficuldades. 

Além destas fôrmas analyticas, vieram-nos do latim fôr- 
mas syntheticas inchoativas com o suffixo inchoativo -scer 
( < ««( escere), -ecer: florescer {-<r~^florescere) = co^me- 
çar a florir, embarhecer = começar a barbar; enriquecer ' 
(ef. enricar), amanhecer, anoitecer, escurecer, envilecer, 
entristecer. 

A noção inchoativa dessas formas syntheticas é, na actua- 
lidade da lingua, attenuada ou obscura; dalii certa neces- 
sidade de clarear a idéa inchoativa com o reforço das fôr- 
mas analyticas: 

A seara vae amaduroceudo, vae amanhecendo, elle foi empo- 
brecendo até final miséria. 

4° Vir. Entra este verbo em composição com o gerun- 
úio de outros ou delle proprio para formar verbos peri- 
phrasticos do acção começada e continuada, formando a 
syntliese das duas noções inchoativas e frequentativa-. 

O navio vem chegando ao porto, lia muito vem elle dissimu- 
lando seus intentos; o dia vem vindo. 

Com o infinito regido da prepos. de, fôrma elle uma pe- • 
riphra.se verbal indicativa de acção recente: 

O correio vem de cliesçar — IIo esforçado Poleudos, que era 
capita, da íçalee, que vinha de correr e atravessar todolos mares 
(Palm. I. 42). 

5." Fazer. Com o infinitivo puro de outros verbos ou 
delle proprio, fôrma este verbo locuções verbaes ou verbos 
periphrasticos factitivos: fazer seccar, fazer enxugar, fazer 
fazer (o mestre fez ao alumno fazer o que devia). 

G." Ter e haver. Como já vimos, auxiliam estes verbos 
a outros e a si proprios no infinito regido da prepos. de, 
na formação de conjugações periphraKticas, communicando 
a todos os tempos a idéa de futuridade, chamadas por isso 
linguagens projectadas, p. ex.: tenho de estudar e hei de 
estudar, tÍ7iha de estudar e havia de estudar, etc.; tenho de 
ter ou de haver, e hei de haver, etc. Nns conjugações ou 
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verbos periphrasticos assim formados differencia-se o 
futuro óbrigatorio, auxiliado pelo verbo ter, do futuro 
promissivo, auxiliado pelo verbo haver. 

No V. port. dos cancioneiros, o infinitivo era freqüente- 
mente regido da prepos. a, hoje arcliaica, e o verbo ter só 
mais tarde apparece em concorrência com haver. Exs.: 

Que avias a vcer... non avedcs muito a viver (C. Aixíh. 51) — 

Senlior, que grav'-oj' a mi 6 
de m'aver de vos a partir. (Chrest. Arcli. 231). 

Vou m'eu a Ia leortc morar; 
por vos, u for, ei a penar (Ib. 238). 

Que coita (pena) tamanha ei n sofrer 
por amar amigu' e nou o veer! (II). 311). 

Se quer, Scniior, tanger bem, 
Ha de liaver mister terceiros (C. Obrs. 3. 140) 

Obs. I Ainda iioje apparcce esporadicamente em bons pscri- 
ptores essa periplirase com o verbo haver sem a rogencia da 
prepos. dc, como «contecia com a v. ling., apesar de tacliiida de 
Kolccista iK)r alguns. — Non foi u ir avia (C. Arch. 272) — 
Havia deixar (O., O rei Seleuco) — Nflo iiavia faltar entre tan- 
tas opiniões quem désse o seu voto (A. V.) — 

Havia-lhe i>orguntar: 
Senhora, de que oomeis?"(C. Obrs.) 

Obs. II A proiposiçilo dc incorpora-se no verbo haver na pro- 
nuncia de tal modo que i>ersiste aLtida quando soffra elllpse o 
infinitivo ou se interponha pronome ol)llquo: "O que hei-de, Irt 
isso hei-de, é rezar uma coroa (A. H. Mon. 2. 107). 

Renunciava o metal. 
Qu'em rifiíeziiihos como estes 
Ha-so de 'P<jr tal como tal. (C. Obrs. 3. 77). 

Modos 

694. Modos nos verbos são as condições em que a acção 
verbal se realiza, ou são "o aspecto geral em que ella se 
apresenta". Cinco são os modos tradicionaes — indicativo, 
condicional, imperativo, suhjunctivo e infinitivo. Estes, 
exeepto, o condicional, que é uma creação romanica, nos 
vieram do latim. 
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Estes cinco modos podem reduzir-se a dois — o finito ou 
ãefinito, e o infinitivo, infinito ou indefinito. 

695. Indicativo. O indicativo é o modof da realidade, 
como diz Darmesteter; "exprime elle um facto real, um 
juizo affirmativo ou negativo, sob a fôrma positiva ou ne- 
gativa, nos diversos momentos da duração". 

O seu uso era mais geral no portuguez clássico e ante- 
classico do que modernamente. No progresso analytico da 
lingua o subjunctivo foi-Ihè invadindo a <isphera, e hoje 
empregamos este modo onde antigamente preferiam aquel- 
le: "Que os havia de afogar a todos elles e aos montes, e ao 
mundo, se se não emendavam (A. V., ap. Serões 410); se 
se não emendassem, diremos hoje. 

696. Condicional. Impugnam Adolpho Coelho e outros 
o caracter modal do condicional. De facto, oriundo do im- 
perfeito do indicativo (amare — haieham )»» > amaria), 
como ficou demonstrado na Morphologia, é elle mais um 
tempo do indicativo^ do que talvez um modo verbal. E' esta 
a razão por que os seus tempos são freqüentemente substi- 
tuídos ora pelo imperfeito, ora pelo mais-que-perfeito do 
indicativo. Exs.: , 

Se a inveja fosse tinha, muita gente era (seria) careca 
(Prov.) — Na quarta parte nova os camiws ara; e se mais mun- 
do houvera (houvesse), Ift chegara (chegaria) (Lus. 7. 14) — Eu 
KO fosse a senhora, atirava paixões p'ra trás das costas, punha 
um luctozlnho d'anno, por decencia, e, entretanto, la-me plano, 
plano, buscando*outra fortuna (A. C., Faust.) — Se vocô vem 
mais cedo, via coisas bonitas, ou se vocG tem vindo ou tinha 
vindo... (J. Moreira). 

697. Impekatfvo. E' o imperativo "o modo da neces- 
sidade". Elle exprime a ordem e o commando, ou o desejo 
e a supplica. O tom de voz é o que discrimina entre esses 
vários sentimentos, p. ex.: Parti (eu ordeno), parti (eu- de- 
sejo), parti (eu supplico). 

O latim possuía dois tempos no imperativo — um pre- 
sente e o outro futuro. O presente possuía apenas a 2." pess. 

_do singular e a 2.® do plural: ama —ama, amato = amae; 
o futuro possuía a 2.® e 3." pess. do singular, e a 2.^ e 3." 
do plural: amato, armto = ama, ame elle, amaiote, amanto 
— amae, amem elles. 
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Só a fóma do presente passou para o portuguez, que o 
emprega ora com o seu valor proprio, ora com valor de 
futuro, V. gr.: Faze isto agora, faze-o quando puderes. 

Freqüentemente emprega o portuguez o presente do 
siibjunctivo pelo imperativo, e isto não só para supprir a 
1." e* a 2." pess., (pie lhe faltam, mas ainda para abrandar 
a fórça imperiosa deste modo, tornando-se desfarte o pre- 
sente do subjunctivo, a miúdo, um imperativo brando, em 
todas as pessoas grammaticaes, p. ex.: Faça eu isto, faças 
tu, faça elle ou você, façamos nós, façaes vós, façami elles. 
Esta substituição é de rigor, nas plirases negativas, pois o 
gênio da lingua repelle o imperativo negativo: não faças 
isto, não façaes isso, e nunca — não faze isto, não fazei isso. 
Mais adeante, traetando dos tempos, estudaremos estas 
substituições. 

698.- Subjunctivo. "O subjunctivo é o modo da possi- 
bilidade". E' cliamado conjunctivo por isso que apparece 
na phrase quasi sempre em conjuncção com o verbo de 
outra proposição, de que depende, e também subjunctivo 
{suh-junctus = posto abaixo) por estar, em regra, na pro- 
posição subordinada: Duvido que elle venha. 

699. Subjunctivo independente. Apesar de seu cara- 
cter subordinado, apparece, entretanto, o subjunctivo em 
certas proposições simples ou independentes nos seguintes 
casos: 

1." Com o valor de imperativo: 

Cumpra elle ou vocô o seu dever e será aocelto — NSo faça.s 
mal a ninguém. 

2." Para indicar concessão: 

Seja como queres, vá o aconteça o que acontecer. 

3.° Com valor qptativo, para indicar desejo: 

Seja feliz — Bons ventos o levem! — Viva a patria! — Me 
inellem se eu entendo este doutor (A. H.). 

700. Subjunctivo nas clausulas subordinadas. Nas 
proposições complexas, o subjunctivo da subordinada ex- 
prime duvida ou incerteza; desde que, i>orém, a subordina- 
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da encerre uma declaração positiva, de accordo com a na- 
tureza do verbo da subordinante, é o subjunctivo substi- 
tuído pelo indicativo'.: Exs. 

Subjunctivo 

Duvido que venhas 
Receio que vá 
Quero que fique 
Aconteceu que chegasse 
Digo que faça 
Isnoro que seja rico 
N3o 6 evidente que aconteça 
Não vejo como elie possa 
O operário que trabalha, ga- 

nha sua vida 
>Iostra-me um caminho que 

conduza ao Cio 
E' o melhor homem que se 

ipossa achar 
E' o único que possa dar 
Iile para onde quizerdes 
Como tives^semos sahldo, nao 

nos encontrou 
I>rocurou, atô que encontrasse 
NTio ô que o desejemos 
Contente serei , si ficardes 
Se fizeres, sahlrei 

Indicativo 

Sei que vens 
Declaro que vaie 
l'ens6 que fica 
Aconteceu que chegou 
Digo que faz 
Sei que C rico 
E' evidente que acontece 
Xão vejo como elle pMe 
O operário que trabalhe, ga- 

nha sua vida 
Alostra-ine o caminho que 

conduz ao Cio 
E' o melhor homem que se 

(póde achar 
E' o único que pôde dar 

Ide para onde quereis 
Como tínhamos sahldo, nilo 

nos encontrou 
I'rocurou, atô que encontrou 
Nfto <5 que o desejamos 
Contente serei, se ficaes 
Se fazes, saio 

Obs. Em certas clausulas Introduzidas por quem prevalece 
o subjunctivo: ex.: "Jluitas leis sem haver quem as guarde, 
são grandes livrarias sem leitores" (Bluteaoi, ap. E. I")ias) — 
"Ha quem dê por falsa a historia... (A, O., ib.) — "Ha quem 
pense que a historia serve... (A. V., Ib.) — Entre os classlco.s, 
entretanto, não é raro o indicativo; ex.: ... houve quem louvou 
(A. V. I. 462, ap. E. Dias)... ouve quem lhe ouvio dizer... 
(Souza, Ib.). 

701. Devido ao desenvolvimento do espirito analytico, e 
não á influencia franceza, como querem alguns, 6 aetual- 
mente mais empregado o modo subjunctivo, do que o era 
no período clássico e ante-classico. Em muitas phrases, em 
que, até Vieira e Bernardes, a língua preferia o indicativo, 
teni hoje preferencia o subjunctivo. Exs.: 

I*rometteu-lhe ser sua mordoma, se lhe dava saúde (se lhe 
d&sse) (Souza, ap. Serões 410) — E' possivel que havemos 
lie fazer tanto pda vida temporal (A. V., ap. SerfJes 434). 
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702. Infinito. O infinito é constituído pelas fôrmas 
nominaes do verbo: é mais um nome verbal do que \im mo- 
do de acção. 

V^des vrts tmlo íuiuelle bolir, vOdes todo aquello andar, ví^- 
(]i\s (Kiuelle coiicoiTer As praças e cruzar as ruas; vôdes aquelle 
subli- e descer as calçadas, v^dos luiuelIe entrar e salilr scni 
iiuletaçilo nem socego? l'ols tudo aquillo C andarem buscando 
os liouiens como hão de comer, e como se hão de comer (A. 
V., S. 44). 

703. As FÓujiAS NOMINAES DO INFINITO. As fórmas no- 
minaes simples do infinito são: o presente, o participio e o 
(jerundio. 

a) O presente tean valor de substantivo, e como tal é 
freqüentemente traetado na plirase: um sábio parecer, um 
hcllo fallar, o continuo murmurar, o poder, o prazer, o 
saber. 

O presente do infinito, assim substantivado, pode ser tra- 
etado inteiramente eomo substantivo, ou póde-se-lhe deixar 
o valor regeneial de verbo, p. ex.: o passar da ponte e o 
passar a ponte, o relatar dos factos e o relatar os factos, o 
cahir das folhas e o cahirem as folhas, o pôr do sol e o 
pôr o sol, o despontar a alva, o desejar da felicidade e o 
desejar a felicidade, o escrever da historia e o escrever a 
historia. 

b) O participio funceiona como adjectivo e o gerundio 
como substantivo. De seu valor syntactico tractaremos 
mais adeante. 

c) ]\Iuitas palavras classificadas entre os substantivos 
e adjectivos não ,são mais do que fórmas verbaes infiniti- 
vas, ([ue mudaram de categoria pela frequeneia com que 
eram empregadas eomo nomes, taes são; —poder, dever, 
haveres, viveres, salvo, escuro, obscuro, etc. 

704. iNFiNiTivo PURO E PKEPOsiciONAL. A fórma typica 
infinitiva, chamada presente do infinito ou infinitivo 
presente, está, em geral, na phrase, subordinada a um ver- 
í)o regente, a que em latim se prendia directamente, de sorte 
(pie se apresentava sempre puro, não preposicional, isto é, 
não regido de preposição. Na passagem do latim para o 
portuguez, operou-s<,' uma mudança neste sentido, e mui- 
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tos iíifiiiitivovs passaram a ser regidos de preposição. Quer 
isto dizer que seu caracter de substantiva se torna pro- 
eminente na nova lingua. 

705. Infinitivo puko. Após certos verl)0S que expri- 
mem — declaração, desejo, affecto, etc., conservou o portu- 
guez a tradição latina no infinitivo puro, taes os verbos — 
declarar, crer, saber, imaginar, querer, desejar, sentir, es- 
timar: declaro estar contente, creio irem elles, sei cumprir 
meus deveres, quero ficar, sinto andarem as coisas ás aves- 
sas. Estes infiiiitivos puros, regidos por taes verbos, cons- 
tituíam as orações infinitivas características do lat. class. 
Democritus dicit innunierahiles esse mundos {Cie.) — diz 
D. serem innwneraveis os mundos. O port. adquire a fa- 
culdade, extranha ao lat. literário, de reduzir essas orações 
do modo infinito ás orações do modo finito, introduzidas 
pela conjuneção que: declaro que estou contente, creio que 
elles vão, sinto que andem as coisas ás avessas. 

Veio-nos esta faculdade de reducção, que dá maior va- 
riedade á phrase vernacula, da b. latinidade, pois abi já so 
encontram construcções, como esta — non seio quod di- 
cain. Esta reducção, porém, não é possivel com os verbos 
— poder e dever, que, seguidos do infinitivo, se constituem 
auxiliares de modo e formam conjugações periplirasticas: 
posso fazer, podia fazer, tenho podido fazer, etc., devo estu- 
dar, devÍ4i estudar, deverei estudar, etc. 

Obs. E' de notar que nestas conjugações perlplirasticas 
eoni o verbo dever, são Inusita<los os tempos compostos com o 
participlo devido — eu tenho devido estudar, 6 raro o preterito — 
devi estudar, deveu estudar. 

70G Infinito preposicional. Rompendo com a tradi- 
çüo latina, o port., e, com elle, as outras linguas romanicas 
admittem o' infinitivo preposicional (lembro-me de ter 
lido — meftnini me legere). Quando em lat. apparecia a 
preposição, o verbo ia para o gerundio: potestas liberandi 
captivos a vinculis — o poder de libertar os captivos das 
prisões, sapientia est ars vivendi — a sabedoria é a arte de 
viver. 

Uesenvolveu-se, porém, no romance largamente o infini- 
tivo preposicional, maxime com a prep. de e a, de que dão 



— 497 — 

testemunho os textos arcliaicos do portuguez, como vimos 
na regencia. 

Tempos 

707. Tempos do verbo são as diversas épocas em que se 
pôde realizar a acção por elle expressa. 

Os tempos verbaes apresentam dois aspectos syntacticos 
distinctos, que se referem á fôrma e ao valor significativo. 

I. Tempo em relação á fôrma. 

708. Em relação á forma, os tempos dividem-se em dois 
grupos que ideologicamente se correspondem; tempos sim- 
ples e tempos compostos. 

Já vimos na Morpliologia que as linguas romanicas, em 
seu movimento analytico, crearam, ao lado de cada tempo 
simples da conjugação latina, um tempo composto como os 
verbos ter e haver, transformados de verbos concretos em 
verbos abstractos ou auxiliares, como se vê em seguida: 

Amo — tenlio ou hei amado 
Anmva — tinha ou -luivia amado 
Amei — tive ou houve amado 
Amara — tivera ou houvera amado 
Amarei — terçi ou haverei amado 
Amai-ia — teria ou haveria amado 

■ Ama — tem amado 
Ame — teiilia ou haja amado 
Amasse — tivesse ou houvesse amado ^ 
Amar — ter ou haver amado 
Amando — tendo ou havendo amado 

II. Tempos em relação ao seu valor significativo. 

709. Os tempos indicam as diversas épocas da duração, 
em que se realiza a acção verbal, e, como são trez essas 
épocas, (lue correspondem ao tempo em que se falia, ao 
anterior e posterior a este, segue-se que são os tempos 
fundamentaes — o presente, o passado e o futuro. 

Cada um desses tempos fundamentaes offerece aspecto 
secundário e empregos vários, que passamos a estudar. 

Antes, porém, releva observar que as diversas épocas da 
duração, expressas no presente, passado e futuro, só se fa- 
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zeiii sentir com rigor no modo indicativo. Nos outros mo- 
das a noção de tempo é mais determinada pelas circumstan- 
eias da phrase, do que pela fôrma verbal. 

710. Tempos do indicativo. O modo indicativo, como 
já nos dá a entender o seu nome, é o modo da realidade, 
os seus tempos indicam épocas definidas da acção verbal 
como presente, passado e futuro. 

1. Presente. O presente exprime a acção verbal no 
momento em que se faz, no acto da palavra: escrevo, estudo. 
Sendo momentanea a acção, é cila indivisível: não é per- 
feita ou acabada, nem é imperfeita ou inacabada, é actual. 

Sem embargo de seu valor actual, pôde o presente do 
indicativo, por extensão, indicar o passado e o futuro, bem 
como um facto permanente nas trez épocas. 

a) Indica o passado, quando o narrador, querendo tor- 
nar a acção mais viva, se transporta em espirito ao passado 
e descreve os factos como se presentes fossem, p. exa.: "As- 
sume Caxias o commando das tropas, ataca o inimigo, ven- 
ce-o, e põe termo á prolongada guerra". 

1)) Indica o futuro, quando queremos expressar com 
mais segurança um faeto a realizar-se em futuro proximo: 
Eu lá vou daqui a pouco, parto para a Europa no proximo 
paquete. — No sahhado vou a Val-ãe-Lohos, a ver se o 
campo me restitue o antüjo vigor (A. H.,- C. 3 66). 

c) Indica uma verdade permanente, um facto que se 
realiza em qualquer das épocas da duração: 

O mal existe — asiio com fome bugalhos come — o ho- 
mem vive, lucta e morre — Na vida são os Mecenas que dou- 
ram com os brilhos mundanos, que lhes sobejam, os louros 
altivos dos Verglllos; na morte sSo os Vergilios, que lllumi- 
nam e perpetuam com os reflexos de sua gloria os vultos se- 
cundários dos Mecenas (L. CO- ' 

8. Passado. O tempo passado é a época indefinida 
anterior ao acto da palavra. E' elle divisivel, porque a 
acção passada pôde ser considerada nos diversos momen- 
tos da duração com relação ao maior ou menor afasta- 
mento do acto da palavra, c, ainda, com relação a um 
outro facto, a que a acção verbal é contemporânea ou an- 
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terior; dahi a subdivisão do passado em — perfeito, im- 
perfeito e mais-que-perfeito. 

Do latim recebemos estes trez aspectos secundários do 
passado, a que demos, com a creação das fôrmas compostas 
ou periplirasticas, mais precisão analytica, 

A. Perfeito. Perfeito, como soa a palavra {per 
feito, per com valor intensivo), designa a aeção verb.al feita, 
acabada. Passado perfeito, ou preterito perfeito, como mais 
geralmente se chama, é, pois, o tempo que indica uma acção 
completa no acto da palavra. 

Porém, o espirito romanico, em sua evolução analytica, 
discriminou nesse preterito perfeito dois aspectos, a que os 
granim^aticos francezes chamam preterito definido e prete- 
rito indefinido. 

a) Preterito definido ou definito é o passado absoluto, 
expresso pela fôrma simples, recebida do latim: comi (co- 
medi), amei (amavi). A acção é nelle representada como 
tendo origem e conclusão em um momento no passado sem 
outra relação com o presente se não a de simples ante- 
rioridade. 

h) O preterito indefinido, porém, exprime uma acção 
que não só é anterior ao presente, mas cujos resultados 
durara até o presente: tenho coonido laranjas, tenho lido o 
livro, tenho dicto — tenho acabado de fallar neste momento, 
tenho chegado neste instante, hei concluído neste momento. 
Esta relação com o tempo aetual lhe é dada pela própria 
fôrma de auxiliares {tenho e hei, pres.), e suggere natural- 
mente uma certa continuidade de acção. 

A esta theoria das dois tempos, que corresponde ao seu 
gênio liistorico, conserva-se ainda fiel o portuguez, onde é 
clara a distincção entre — comi pão e tenho cornido pão. O 
francez moderno, porém, como observa Darmesteter, os 
tem confundido, e á fôrma composta {passado indefinido) 
dá o sentido absoluto da fôrma simples {passado definido), 
p. ex.: j'ai mangé mon pain, cujo sentido não é (como de- 
vera ser) — tenho comido meu pão, mas — comi meu pão. 
Apenas resiste, mantendo a distincção histórica entre esses 
dois passados, o francoz literário, que prolonga artificial- 
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mente, no dialeeto culto, o valor de um tempo votado ao 
esquecimento no uso vivo da lingua. 

Faz-se mister, portanto, na traducção do francez, verter 
a fôrma composta pela simples em portuguez, salvo quan- 
do algum advérbio ou circumstancia da phrase vier sugge- 
rir o sentido primitivo da fôrma periphrastica. 

B. Imperfeito, como soa a palavra {in -f- per — feito — 
não feito) designa a acção verbal não feita, inacabada. 
Passado ou preterito imperfeito 6, pois, o tempo que enun- 
cia uma" acção passada quanto ao acto de palavra, e contem- 
porânea a um outro faeto, expresso ou não (ordinaria- 
mente expresso) na phrase, p. ex.: Partia o trem,, quando 
cheguei. A partida do trem, passada em relação ao acto cía 
palavra, ao momento em que fallo, é, entretanto, contem- 
porânea ao facto de minha chegada á estação. Se se quizer 
dar mais calcír á j)hrase, levar-se-á o segundo verbo ao im- 
perfeito: — Partia o trem, quando eu chegava á estação. 
Neste caso, a reciproca contemporaneidade dos dois í«ctos 
verbaes, .passados ambos em relação ao acto da palavra, 
6 vivida ou intencionalmente enunciada. 

0) O preterito imperfeito, é, por conseguinte, um tempo de 
dupla relação: relaciona-se como passado ao acto da pala- 
vra, e, como presente, a ura acontecimento no passado; é, 
como diz Brunot, um presente no passado. 

1) Além deste sentido primordial, evolveu-se um outro ana- 
logo, que consiste em exi)rimir um facto habitual, uma 
acção freqüente: 

Os antigos deitavam-se cedo e levantavam-se de madru- 
gada, e eram, por isso, robustos e alegres — O doente estava 
abatido e o medico o animava — Em sua mocidade, era eile 
pobre. 

c) Finalmente, um terceiro emprego do preterito imper- 
feito se nos offereee, mui commum entre os clássicos qui- 
nhentistas e seiscentistas, e que ainda hoje encontra apoio 
em bons escriptores e no fallar commum, consiste elle no 
emprego deste tempo pelo imperfeito do condicional: 

Se elle viesse, eu saliia (sahiria) — Se no outro mundo 
nílo liouvera inferno, e neste mundo nXo houvera justiça, era 
(seria) muito bom (A- V-). 
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Um tal pliononicno explica-se pela affiiiidade lexicoge- 
nica do imperfeito do condicional com o imi)erfeito do indi- 
cativo, visto ter aquelle sua origem neste, bem -como pela 
affinidade ideologica cora o lat. class. Em lat., o sentido de 
nome condicional era expresso pelo imperfeito e perfeito 
com verbos designativos de obrigação on possibilidade: 

1'ompelus erat (llligen(]us = dever-sc-la oscollier I^oinpen •— 
Deleri oxercltus potult = o exercito torlix podido ser destruído. 

C. Mais-que-perfcito c perfeito anterior. Intima é a 
relação entre o mais-que-perfeito {tÍ7iha estudado ou estu- 
dara) e o perfeito anterior {tive estudado), e subtil é a dif- 
ferença entre elles, de modo (pie a lingua os confundiu, 
obliterando-se o segundo no uso moderno. 

a) O mais-que-perfeito, quer em sua fôrma simples 
(estudara), quer em sua fórnia composta (tinha estudado), 
enuncia uma acção duplamente passada (é um tempo de 
du])la relação) : passada em relação ao aeto da palavra e 
passada, ainda, em relação a um outro facto expresso na 
j)hrase ou subentendido: Eu Unha concluído (ou conclui- 
rá), quando elle chegou. 

h) O perfeito ou preterito anterior enuncia também 
* uma acção duplamente passada, é egualniente um tempo 

de dupla relação, porém differença-se do mais-que-perfeito 
em indicar a acção passada recentemente ao facto enun- 
ciado na plirase: Eu tive concluído a leitura, quando elle 
chegou. A chegada delle foi immediata á conclusão da lei- 
tura, ao passo que esse caracter recente não se deduz do 
mais-que-perfeito: Eu tinha concluído a leitura, quando 
elle chegou. 

O preterito anterior subsiste em francez, porém em por- 
tuguez apenas apparece e raramente na linguagem lite- 
raria. Temo-lo substituído pelo mais-que-perfeito e, mais 
eommummente, pelo perfeito simples: Conclui a leitura, 
quando elle chegou. De um outro processo dispõe a lingua 
para exprimir o sentido do desusado preterito anterior, 
que consiste em dar ao verbo ter valor concreto e ao parti- 
eipio variavel valor de adjectivo: Eu tive" concluída a lei- 
tura, quando elle chegou. 
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No V. port. era de largo uso o pretérito anterior, e lioje 
só esporadicamente é elle encontrado em alguns escriptores 
modernos, que procuram, na assídua conversação dos clás- 
sicos, reagir contra o esquecimento de termos e expressões 
antigas. Exs.: 

Despols que Ilercolles ouve feyta aquellas duas ymagees... 
ouve sabor de wer toda a terra d'E5Sí)aínlia (T. Arch. 45) — 
Tanazliiha como houve feito o sinal da cru^, iion viu omoii 
nem mollier na uao neu no leito (C. Arcli. 59) — B quando o 
oinen isto teve feito, falou n el-rei (Ib. CO) — E depoin' (lue 
lhes esto ouve dito, desapareceo-lhes (Ib. 110) — Despois que 
el-rei teve falado com João Fernandes tudo o que lhe cumpria-., 
fel-o tornar encobertamente (F. Lopes, C- de I). Fernando, 7). 

Obs. O tnais-quc-pcrfeito simples tende a desai>parecer do 
u.so vivo da língua, supplaiitado pela fôrma coma>osta, e a res- 
tringlr-se ao dialecto literário. No Urasil jíl 6 deseonlrecido no 
fallar do povo, por6m resi»te «ainda em Portugal. 

3. Futuro. O futuro, conforme o seu etymo (futu- 
riis — o que ha de ser), exprime a acção em um tempo por 
vir. Possue elle duas fórmas, uma simples {amarei) e a ou- 
tra composta {terei amado). A íorma simples {histórica' 
mente composta — amare + haheo = amar-\-hei — amarei) 
é chamada futuro imperfeito, porque indica mera futuri- 
dade, enuncia uma acção realizavel, contemporânea, ás ve- 
zes, com um outro facto a realizar-se: Irei, ou irei quando ■ 
elle vier. 

A forma composta é chamada futuro perfeito, por isso 
que enuncia um facto anterior a um outro mais afastado, 
procede dessa circunistancia a razão dos diversos nomes 
com que é conhecido em grammatica — futuro perfeito, 
anterior ou passado: terei ou haverei amado. 

Em sua fôrma simples, tem o futuro duas applicações 
secundarias: 

a) Pelo imperativo, em prescripções ou mandamento: 

Amaríls o teu proximo como a ti mesmo, niío furitarfls, nilo 
matarfts. 

b) Para exprimir duvida ou affirmação attenuada; 

Elle 6 homem de bem. Ser.1 ou nao — Nflo sei se acabarJl n 
guerra este anno — Esse seríi o sentido de suajs palavras. < 
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Obs. Por arrojo do linguagem, para ex-prlmlr a segurfliiçn 
íibsoluta de um facto que se ha de realizar, póüe o futuro ser 
expresso pelo preterito perfeito: 

Se resistir uns dois mezes, 
Affiruio llie que escapou (A. C., O. U., 102). 

711. Tempos do iiipkkativo. O imperativo, por sua 
própria natureza, só tem por esphera de aeção o presente 
6 o futuro, 0 para essa dupla esphera, possiie uma só forma 
temporal para a 2." pe.ss. do sing. e do plur. O latim, como 
vimos, dispõe de duas fôrmas: uma para o presente, e a 
outra para o futuro. O portuf^uez adoptou aquella e rejei- 
tou esta. 

712. Presente e futuro. Com a iinica fôrma derivada 
do presente latino {ama, amae—ama, amate) exprime o 
portuguez as duas épocas — o presente e o futuro, e (luau- 
do queremos frisar o futuro, recorremos a advérbios, lo- 
cuções ou clausulas adverbiaes: Faze amanhã o que te digo 
— Cumpre para o futuro o teu. dever — Obedece, {quando 
fores chamado. De sorte que o único tempo que possue o 
imperativo é presente, quanto á sua origem etymologica, 
e pôde ser presente ou futuro, quanto á sua significação. 

713. Os tempos do imperativo podem ser substituídos: 
o) Pelo presente do snbjunctivo, não só quando quere- 

mos supprir a 1.® e 3." pess., que lhes faltam, mas quando 
queremos attenuar o seu rigor: 

Cumpra o seu dever, cumpramos o nosso dever, acoutega o 
que acontecer — Faça o favor de ouvir-me — Attendnm ao 
meu direito- 

No v. port. é freqüente esta substituição na 2." pess. 
Exfi.: 

Sejaes benta do Senhor (G. V., Obrs. 2. 39). 
Ventoals muito embora meu Rei sabedor, 
Venhais muito embora, Rainha esmeralda, 
Venhais muito embora, corte desejada 
Venhais com a beneiío de nosso Senhor (Id. Ib- 2(.t3). 
Venhas embora, Fernando! 
Bu t'esi)erarei fi porteila. (Id. ib. 1. 133). 

h) Pelo presente do subjunctivo ainda, e isto de rigor, 
nas phrases negativas, visto não admittir o port. impera- 
tivo negativo: 
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NSo faças o mal, niío digas mal de teu proxlmo, na.o jul- 
gueis e 1)50 sereis julgado- 

c) Pelo futuro imperfeito, quando queremos enunciar 
preceitos em tom categorico: 

Não mataráis, iiílo furtaràs, niío cublçarás. não dlrás falso 
testemunho, lionrarás teu pae e tua mile, amarás a teu pro- 
xlmo como a tl mesmo. 

d) Pelo presente ão infÍ7iitivo, quando queremos enun- 
ciar vagamente nossas ordens o desejos: 

Direita volver! por — A' direita volvei! — Passar bem, por 
— passae bem! — Carregar! — Uescançar! 

714. Tempos do condicional. Relacionados etymologi- 
camente ao imperfeito do indicativo, os dois tempos do 
condicional, a elle se prendem também ideologicamente. E 
por isso são freqüentemente substituídos pelo imperfeito e 
mais-que-perfeito do indicativo, como veremos. 

715. Emprego dos tempos do condicional. 

a) A noçãb de tempo é muito vaga tanto na fôrma sim- 
ples (amaria), como na composta {teria amado), se bem 
que nesta se possa discernir mais claramente a noção do 
passado perfeito. Os dois tempos apresentam-se, em geral, 
como um futuro no passado. Quando dizemos julgava que 
elle viria, a acção de julgar é passada, a de vir é futura 
em relação a ella, e ambas são passadas em relação ao acto 
da palavra. O mesmo se pôde dizer, mutatis mutandis, a , 
i'espeito da fôrma composta: Julgava qiie elle teria vindo. 

b) A's vezes, era vez de preterito, traz a idéa de futuro: 
Creio que viria elle amanhã, se fosse chamado. 

c) A's vezes, ainda, traz a idéa da presente, de q^tuali- 
dade: Eu faliaria agora mesmo, se me fosse permitlido. 

d) Entre os clássicos quinhentistas e seiscentistas era 
freqüente empregar-se o mais-que-perfeito na fôrma sim- 
ples e na composta pelos tempos do condicional, e, neste 
caso, geralmente, o verbo da oração condicional punha-se 
no mesmo tempo: Se fôra nohre, eu o fizera, (se fosse no- 
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bre, eu o faria); se tivera sabido, t'o hoxivcra ãicto (se ti- 
vesse sabido, ter-te-ia dicto). Ainda hoje na linguagem 
literaria, em se tractando de assumpto elevado, não raro 
se emprega o mais-que-perfeito pelos dois tempos do con- 
dicional, conservando' ou não o imperfeito do subjunctivo: 
Se o nobre deputado fora (ou fosse) menos partidario, 
fallára com mais justiça. A vigência deste uso tem levado 
os grammaticos a incluir o mais-que-perfeito do indicativo 
como 2.' fôrma dos tempos do condicional e do imper- 
feito do subjunctivo. Bxs.: 

Vendo o triste Pastor que com enganog 
Assim l)ie era negada a sua Pastora, 
Como se a nfío tivera merecida; 
Começou a servir outros sete annos, 
Dizendo: Mais servira, se não fõra 
1'ara títo longo amor tílo curta a vida (C. Obrs. 2. 19) 
Oh! quem tornar pudCra a ser nascido! 
Soubera-me lograr do bem passado, 
Se conhecer soubera o mal presente (Id-, ib. 19). 

e) O imperfeito substitue constantemente os tempos do 
condicional, que, aliaz, se prendem áquelles por affinidade 
etymologica: Eu ia, se me convidassem, por — Eu iria, se 
me convidassem. 

716. Tempos do subjunctivo. O subjunctivo é o modo 
da possibilidade, e, por isso, seus tempos devem encerrar 
em si uma certa idéa de futuridade, a despeito de seu valor 
particular de presente, passado e futuro. 

Além disso, em virtude do caracter geral de subordina- 
ção, que distingue o modo, seus tempos figuram, em regra, 
nas clausulas subordinadas em relação de concordância 

•com o verbo da clausula principal. Esta feição de futuri- 
dade e correspondência póde-se ver nos exemplos abaixo, 
onde os tempos do subj. de temer correspondem a tempos 
do fut. de affirmar. 

Pres.:—temo que venfu^ 
Perf.:—temo que tenha vindo 
Imp.;—temia giie viesse 
'"ut. imp.:—affirmo gue virá 

Fut. imp.:—affirmo quo virá 
Fut. perf.:—affirmo que terá 

vindo 
Imp. condic.:—affirmava que 

veria 

M.-q.-perf.:—temia qu^e tivesse Perf. condic.:—affirmava que 
vindo. teria vindo. 
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717. O futuro do siiijunciivo desdobra-se nas duas con- 
cepções da acção verbal — imperfeita e perfeita. O futuro 
imperfeito é simples {vier) e o perfeito composto {tiver 
vindo). 

718. Apezar da índole dependente do subjunctivo, 
emprega-se muitas vezes o presente e o imperfeito deste 
modo em orações independentes, ora em sentido imperativo, 
ora em sentido optativo: 

Levante-se! — Bons olhos o vejam — Oh! fossem ellee 
felizes! — 

Venhttls em tnl hora como elle encarnou, 
Venhais em tal hora como elle nasceo, 
Venlials em tal hora como elle esclureceo 
Aquella manhan em que resuscltou (G. V- Obrs. 2. 293) 

Que formosa caravela! 
(^uem fosse o capitão delia! (Id. ib-, 304). 

Infinitivo 

719. Tempos do infinito. Os tempos do infinito eom- 
preliendem — o presente, o perfeito, o participio perfeito, 
o participio imperfeito, o gerundio. Todos esses, porém, 
são formas nominaes do verbo, em que a noção de tempo, é 
vaga e indefinida. 

720. O PRESENTE E 0 PERFEITO DO INFINITO. O preseiltC 
do infinito é a fôrma typica do verbo, que assignala pela 
sua desinencia a conjugação a que elle pertence. E' com 
o perfeito, uma forma nominal, c como tal é obscura em ^ 
ambos a noção de tempo, embora, em geral, indique ura o 
presente e o outro o passado. 

721. O INFINITO PRESENTE E PERFEITO REGIDOS DE PREPO- 
SIÇÃO. Como nome verbal, podem estas duas fôrmas do 
infinit. ser regidas de preposição; entretanto, apesar de seu 
caracter nominal, apresentam-se ellas em certas plirases re- 
gidas de conjuncção, p. ex.: 

NSo ha como trabalhar, nflo sabe elle como sohlr deste aper- 
to, ntto tem que fazer, nao sei que dizer, niío ha que ver, tei" 
(lue fallar, nSo tem comer, dá muito (lue pensar •— que fazer? ■ 

■•4 
-• 
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Repugnando tal anomalia, visto que as partículas con- 
junccionaes teem por funeção característica ligar proposi- 
ções no modo finito, suppÕem muitos uma ellipse, e 
analysam: 

ÍNíto ha como ha trabalhar, elle sabe como pMe sahlr dostu 
dlfflculdade, nilo tem coisa que possa fazer, nilo ha coisa que 
possa ver> tem coisa que pôde fallar, niío tem coisa que possa 
com^er, etc. 

E' inútil a supposição de taes ellipses, ainda mesmo que 
a evolução histórica pudesse justificá-las, pois a lingua já 
dellas não tem consciência, e as excepções nunca destruí- 
ram a regra. Tal regencia são, pois, factos excepcionaes, que 
se fixaram na lingua. 

722. Correspondência do infinitivo presente. A no- 
ção do tempo no chamado presente do infinito é vaga, e 
pôde corresponder ás diversas épocas e modo nas clausu- 
las subordinadas, conforme a natureza e tempo do verbo 
regente. Torna-se isto evidente fazendo-se a reãucção da 
oração infinitiva para a do modo finito, como se vê em 
seguida: 

Elle afflrma estar = que está 
,, duvida estar = „ esteja 
,, affirmava estar' = ,, estava 
„ duvidava estar = „ estivesse 
„ promette estar = „ estaríl 
„ promettla estar = , „ estaria * 

Do quadro se vê que o infinitivo presente pôde corres- 
ponder ao pres. c imperf. do indicativo e subjunctivo, ao 
fut. do indicativo, e ao imperf. do condicional. 

723. Correspondência do infinitivo perfeito. Por 
semelhante modo o perfeito tem as seguintes correspondên- 
cias : 

Elle affirma 
,, duvidava 

ter estado 
ter estado 

affirmava ter estado 
duvidada ter estado 
espera 
esperava 

ter chegado 
ter" chegado 

= que esteva 
tenha estado 
tinha estado 
tivesse estado 
terá ehegado 
teria chegado 

Ahi se vê que o infinitivo perfeito pôde corresponder ao 
Perf. e mais-que-perf. do indicativo e subjunctivo, e ao perf. 

condicional. 
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724. Flexão pessoal do infinito presente. Pheno- 
meno singular deu-se em portuguez com este tempo do in- 
finitivo: é a sua flexão pessoal. 

E' este phenomeno extranho ao latim, bem como ás ou- 
tras línguas neo-latinas, e só o possue o portuguez e o dia- 
leeto gallego, que, em tempos passados, era idêntico ao dia- 
lecto portugalense, que deu origem ao portuguez. 

725. Origem da flexão pessoal do inpinitivo. Como 
■ se originou tal flexão verbal na faixa occidental da penín- 
sula Ibérica? 

Provavelmente esse idiotismo do portuguez teve origem 
na coincidência morphologica do infinitivo (amar) com o 
futuro do subjunctivo (amar, amares, armr,^ amarmos, 
amardes, wmarem), sob o impulso analytico, que regia a 
evolução dialectal das linguas romanicas. A analogia de 
forma da 1.® pess. do fut. com a fôrma infinitiva, e a 
marcha progressiva da analyse phraseologica na traducção 
do pensamento teriam levado a lingua a indicar, pela flexão 
pessoal, o'sujeito do infinito: — amar (eu), amares (tu), 
amar (elle), amarmos (nós), amardes (vós), amarem 
(elles). O movimento analytico é a tendencia para a clareza 
na expressão do pensamento, e a indicação do sujeito, no 
caso vertente, favorecido, aliaz, pela flexibilidade da con- 
jugação vernacula, traz incontestavelmente poderoso sub- 
sidio para clarear o sentido da phrase, p. ex.: Creio estar 
.doente, creio estares doente, creio estaremx doentes. Um tal 
idiotismo dá decidida vantagem á nossa lingua sobre suas 
irmãs, tornando-a mais variada; concisa e clara. 

726. Difficuldades no emprego do infinito pessoal. 
Nascido provavelmente da analogia morphica sob o influxo 
de movimento analytico, o emprego do infinitivo pessoal 
tem resistido a todas as tentativas de rigorosa systemati- 
zação. O uso clássico é sobremodo vário, e offerece, a miúdo, 
exemplos incongruentes, difficultando, se não impossibili- 
tando, a inducção de leis ou regras, que sirvam de guia 
segura para os modernos escriptores. O uso clássico eviden- 
temente oscilla entre a immobilidade original do infini- 
tivo presente e a flexibilidade extraordinaria do modo finito. 
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727. Emprego do infinito pessoal e impessoal. Do 
uso clássico do infinito pessoal e impessoal um grammatico 
portuguez, Jeronymo Soares Barbosa, e um, glottologo alle- 
mão, Frederico Diez, nos dão respectivamente duas regras, 
que até o presente nos teem servido de fio conductor no 
labyrintho do emprego do infinito pessoal. 

I. Kegeas de Jeronymo Soares Barbosa. 

728. Jeronymo Soares Barhosa, em sua Oranvmatica' 
Philosophica da Língua Portugueza, ou Princípios de 
Grammatíca Geral, escripta em 1803 e publicada em 1822, 
dá, á pag. 199, as seguintes regras e observações sobre o 
emprego do infinito pessoal e impessoal: 

1.° Todas as vezes que o sujeito da oração regente é o 
mesmo que o da oração regida, usa a Lingua Portugueza 
do impessoal desta sorte: eu quero fazer, tu quizeste fazer, 
nós queremos fazer. 

Não devia, portanto, dizer Camões: 

D folgarâs d« veres a policia (Lus. XII. 72) 

Nem; 
.. . n5o te espan-tes 

De a Bacchd nos teus reinos receberes (lü. XI. 15) 

Devia dizer ver, receber, porque os sujeitos destes verbos 
regidos são os mesmos que os de seus regentes, folgar ás, 

I espantes. ' 
2.° Emgçega-se egualmente o impessoal, todas as ve- 

zes que lhe baste exprimir a coexistência do attributo era 
um sujeito qualquer sem o determinar; e, então, é elle em- 
pregado como substantivo verbal, que é, para todos os 
officios a que se prestam os mais nomes, servindo-se delle, 
já para sujeito, já para attributo da oração, como: mentir 

faltar á verdade; já para complemento objectivo de ou- 
tro Verbo: não querer mentir; já para complemento de va- 
rias preposições, como: em mentir ha peccado; entre men- 

e não mentir ha meio; sem mentir posso dizer: de men- 
se passa a jurar falso; para mentir, etc. 

Usa-se do pessoal: 
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1." Quando o sujeito do verbo infinito é differente do 
do verbo finito que determina a linguagem infinita, ou 
pôde liavor equivocação sobre qual é o de quem se falia, ain- 
da que seja o mesmo. Então esta linguagem infinita para 
distineção dos dois sujeitos toma differentes terminações 
pessoaes, com as quaes se tira o equivoco. Por exemplo: 
julgo seres tu sabedor, creio termos sido enganados. A ha- 
verem ãe chegar á manhã, está tudo preparado. 

2." Quando a oração do infinito, ou como sujeito ou 
attribut(\ de outro verbo, ou como complemento de alguma 
preposição, se toma em um sentido não já abstracto, mas 
pessoal, V. gr.: o louvares-me tu me causa novidade. Para 
me louvares com verdade farei aquillo de que me louvas. 
Os maus, ctím se louvarem, não deixam de o ser... Aqui 
ainda que o sujeito de ambas as orações parece ser o 
mesmo, não o é. O pessoal louvarem-se era necessário para 
exprimir o sujeito, que reflecte sobre si a oração ou a re- 
ciproca com outro". ^ 

729. Taes são as celebres regras do illustre represen- 
tante em Portugal da corrente philosophico-grammatical 
do sec. XVIII e XIX. Obedecendo á indole de sua eschola, 
estabelece elle regras e distincções, que, embora úteis, estão 
longe de se conformar com os factos no uso clássico do ■ 
infinito pessoal. 

730. As regras de Soares Barbosa cipliram-se em: 
a) Emprega-se o infinito pessoal, quando tem elle sujeito 

proprlo, diverso do de seu verbo regente (Julgo sere^g, e, quando 
empregado como sujeito ou predicado (attrlbuto), Ibe dermos 
sentido, nfio abstracto ou vago, mas concreto ou determinado 
(liictarmos 6 o nosso dever, fácil é vencermos). 

b) Emprega-se o impessoal, quando tem sujeito idêntico ao 
de seu verbo regente (quero estudar), e quando empregado como 
sujeito ou predicado, o tomamos em sentido vago {viver é liictar). 

II. Keokas de Pkederico Diez. * 

731. Frederico Diez, celebre pliilologo allemão (1784- 
-1876), em sua admiravel Granímatica das Linguas lio^ma- 
nicas (1836-1843), em que estuda comparativamente as 
linguas neo-latínas, demonstrando a sua origem comimum no 



— 511 — 

tronco latino, assim se ex])r&ssa sobre o idiotismo de nosso 
infinito flexionado (Tom. 111, pg. 202) : 

"O portiiguez apresenta um trago especial, que já se 
encontra nos mais antigos textos. Dá elle ao infinito, para 
designar relações pessoaes, • uma flexão inteiramente verbal, 
mas como o provam as preposições, que o precedem, este 
modo não se torna por isso um verdadeiro tempo. Comtudo 
este infinito só se emprega no caso em que é possível substi- 
tui-lo por um modo finito, onde, conseguintemente, elle 
pôde eximir-se da relação de dependencia, que o prende ao 
verbo principal. E' indifferente que este infinitivo tenha 
sujeito proprio ou não. Exemplo em que o sujeito só per- 
tence ao infinitivo: tempo he de partires (isto é, tempo lie 
que tu partas), Deos te dê o juizo para te remeãiares {para 
que He remedies) ; hasta sermos dominantes {que somos 
dom.) ; 7ião me espanto fallardes tão ousadamente {de que 
falieis) ■, vio nascerem duas fontes {que nascião). Exem- 
plos em que o sujeito é commum aos. dois verbos; não has 
vergonha de ganhares tua vida tão toVpemente {de que ga- 
nhas) ; todos são'alegres por terem paz {porque tem) ; este 
não podeis achar sem me matardes {sem que me maftis). 
Este infinitivo com flexão, como o infinitivo sem ella, 
unem-se ao pronome pessoal eniíiuaiito sujeito ou regimen, 
como se vê nas seguintes phrases: não é necessário pedi- 
res me tu isso {que tu me peças isso); vimos as ursas ha- 
nharem-se (Lus. 5. 15). Se falha esta condição, se o infi- 
nitivo depende de auxiliares de modo, não se conjuga: 
pudeste ouvir, sahes dar, queres crer, da mesma nuineira 
parecem vencer, vereis vir, pretendem vingar-se. Suppri- 
ine-se por vezes a flexão, quando por isso não soffre a cla- 
reza da plirase, j). ex.: deves buscar outro modo para vos 
'»iays descansar (por descansardes). Canc. Gen. II. 270. ás 
vezes flexiona-se arbitrariamente: de morrermos desejando 
{desejando morrer) I. 293; nam cures de mays chorardes, 
iliid. 289, e o contrario: não cures de te queixar (Kib. 
Egl. 3)". 

732. Taes são as palavras do sábio allemão, que, mais 
^ue o grammatico lusitano, procurou, seguindo a corrente 
|'istorica, a solução do intrincado problema, nos factoa da 
'^"gua. Observa elle, ainda, em nota que o gallego conjuga 
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também esse modo, e cita: para sairem e entrarem (Bsp. 
sagr. XLL. 351. O hespanhol literário não póssue esta fa- 
culdade, e Gil Vivente enganou-se, quando, escrevendo 
nessa lingua, disse: teneis gran razon de llorardes vuestro 
mal (II. 71). 

I 
733. As regras de Diez, mais eomprehensivas e consen- 

taneas com o uso geral dos clássicos, que as de Soares Bar- 
bosa, resumem-se nas seguintes: 

1" Em^prega-se o Infinito pessoal toda vez que 6 elle con- 
versível no modo finlto sem modlficaeilo de sontido: 

Entretanto, sabes dar parahens, e nSío — sahes dares para- 
béns^ embora possamos dizer — sabes que dás parabéns, iwis 
esta phrase não tem o mesmo sentido daquella. Todavia poder- 
se-á dizer — sabes estares doente —que estás doente (aqui tam- 
bém pôde dar-se diversificação de sentido entre sabes estares e 
sabes estar). 

2.' Emprega-se o infinito impessoal quando o infinito não 6 
conversível no modo flnito sem alteração de sentido, o que com- 
mummente se díl quando o verbo regente é um auxiliar de modo, 
como — dever, poder, querer, desejar,, acertar: deves estudar, 
podeis fallar, queremos contar, desejamos partir, acertaste de 
chegar. 

Obs. Reconhece Diez que, quando a clareza da phras^e níío 
exige, deixa-se freqüentemente, apesar da regra., de se empre- 
gar o pessoal, que, entretanto, apparece muitas vezes contra 
a regra. 

734. O USO CLÁSSICO do infinito pessoal e do impes- 
soal. Como já notámos, o uso clássico é vario, e não só se 
regia pelos princípios, que o eminente romanista allemão 
synthetizou nas regras, que acabamos de estudar, mas ainda 
pela euphonia da phrase e clareza de sentido, afora a in- 
congruência e arbitrariedade, que é muitas vezes patent». 
E' o que observamos na seguinte lista de alguns exemplo» 
de escriptores de todas épocas do portuguez 

Creio saberes 
„ sabermos 
,, saberdes 
„ saberem 

Folgo de veres 
,, ,, vermos 
,, ,, verdes 
,, ,, verem 

que sabes 
,, sabemos 
,, sabels 
„ sabem 

de que vejas 
,, vejamos 
,, vejaes 
,, vejam 
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Infinitivo impessoal 

I. Quando fallecermos, ou 
uos tentares» sabermos don- 
de vem para uos correger e 
avisar. (L. Cons- 45) 

3. Agora... VOS contare- 
mos os linliagens. .. dos que 
devem a armar e criar e que 
andarilo a Ia guerra a filtiar 
o reyno de PoAugal (.Port- 
Mon., Llv. de Linh-, 175) 

5. Mandou alcarac Reis e 
Infantes e outros ellos homees 
acometer os crlstaSos (It). 1. 
80) 

7. FizerSo com o Cetual 
que os retlvesse e obrigasse a 
tirar os navios em terra (Dec- 
I. 351) 

9. Nem sao dignos de ser 
cíiamados liomes. (H. 1'., Imag. 
I. 57) 

II. Nam os deixa sahir do 
ninho e voar ao ar aberto: 
mas depois de bem empenna- 
dos os lança fôra do niniio a 
voar. (Id. ib., 483) 

13. Somente para que l«n- 
Cando-as logo a voar, os torne 
a pôr em sua liberdade. (L. 
U., 1. 15) 

15. rpi-mltte os liomés- pe- 
car. (A- Arraiz. 1). 550) 

17. O sec. 12 viu puilular 
muitas-discórdias (A. H.) 

19. Convida os liomens a 
perseverar ne continuação do 
liessado. (A. V-, S- 3. 8) 

21. Os vellios. as mulhe- 
res, os meninos que n5o tefui 
com que se defender, morrem 
como ovelha^ innocentes. (A. 
V., C. 87) 

23. E nos estados deste 
mundo a muytos faz aorecen- 
tar em beês e virtudes. (L. 
Cons., 90) 

25- sao 09 príncipes obri- 
gados a mandar p5r o fogo 
a algumas casas. (Luc., 1- 10) 

Infinitivo pessoal 

2. E assi digo que he bem 
de lavrar e criarem bestas e 
gaados, mas nom de tal gui- 
sa que se desemiparem. de se- 
rem prestes para bem servi- 
rem (L. Cons. 37) 

4. Poede en vosos cora- 
ções de husardes do que hu- 
sarom aquelesi donde vfides 
(Port- Mon., Livr. de Linh., 
180) 

0. Nuüca pensemos seer- 
mos bastantes para vfir a per- 
feiçom. (L. Cons., 219) 

8- Trabalharam-se todos... 
de guardarem todas suas cón- 
sas e colherem... por nSo se- 
rem achados... e com elles se 
supportarem. (F. Lopes, O- de 
D. Fem., 11) 

10. Tinham por costume 
nilo irem ante o Príncipe, 
nSo quando os mandava cha- 
mar. (Dec. I. 337) 

12- Tinham licença pera 
andarem pela Cidade. (Ib. 
422) 

14. Nao vos esqueçais de 
agradecerdes a Deos o b3 
succosso que tivestes no vos- 
so negocio. (Peregr., 2. 07) 

10. O' puras aguas crista- 
linas, quanta rezSo tendes de 

■serdes pera mim turbas. (T. 
Redonda, 93) 

18._ E porque vy muytos 
homeês errarem per mingua 
de querer, ou saberem assy 
reger seus corações. (L. Cone., 
70) 

20. Peccar é apagarem-se 
as alampadas virgens ne- 
cias; peccar e emmudecer 6 
apagar-se-lhes as lampadas, 
e fechar-se-lhes a porta- (A- 
V. S. 2. 292) 

22, Tudo sao patrantoas 
indignas de se relatarem.... 
obrigando-os a lh'as fazerem 
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. . . laucando-oi a Toar. (Ib- • 
15) 

27. Mais promptos a bus- 
car o perigo que a saúde... 
as Toaes. incitavao a outras 
a escülar os baluartes (J. 
Freire, 106, 107) 

29. Senhor vos Boubestes 
bem o que fazleys em deyxar 
esta batalha, por nam com- 
prar guerra com vossa prima. 
(I'«Im., I. 53) 

31. E jii que achará em 
(lesposlçiX pera tomar armas, 
Ke forrL fta corte dei rey por 
ver a orde de sua vWa. (Palm. 
I. 01) 
^33- Enta se arrcdaram a 

fora por descansar do traba- 
lho passado. (Palm., I- 140) 

35. Obrigados silo os ami- 
gos a permainecer cm suas 
amizades e favorecer os mí- 
seros. (Arraiz, Dr. 4) — Os 
Judeus eram obrigados a fa- 
zer (Id. 221) 

37. Deixou Deos tod.ilas 
gcraçOes andar seu camlnh;"). 
Permitte Deos os homês pec- 
car. (Arraiz Dia, 534) 

30. E assi em pena de sua 
desobedienoia nos obrigou a 
todos deixar cm terra os cor- 
pos. (Ib- 503) 

41. Os príncipes... servis- 
sem de lhe dar o deseng.ino 
de seus profundos enganos (II. 
P., Im. 1. 41) 

43. Por vos sempre ol)ede- 
cer eles non cessam chorando 
(Chrest. Arch. 225) 

45. Pois nos dft ciusa a 
niio dissimular quantos en- 
ganos ha três mezes que sof- 
fremos (J. B., Dec-, 438) 

47. Estüo arriscados a bus- 
cas todos os meyos possíveis 
para executar sua vontade- (D. 
i'e Payva, Cas-. 112) 

40. As danças, as chaco- 
tas, as figuras truanescas e 

nas praças- (Luc- 1. 14, 17) 
24. E coeste os criou ao 

leite de seus peitos, tee que a 
hidade os ensinou a eosten- 
tarem se de outro mantimento 
(Palm. I. 24) 

20. Gioriríose os Judeus de 
crerem e conhecerem, o ver- 
dadeyro Deos (Arraiz., Diai. 
208) 

28. Pera da/r e nü pera se 
guardarem as riquezas mun- 
danas se ha, de desejar (Palm. 
I- 142) 

30- O perigo, em que se 
poem os desconfiados de lhe 
fazerem tutlo o contrario (D. 
de Payva, Cas. 100). 

32. Isto obrigou o» Apos- 
tolos a se a^cliarem jutos em 
lloma (Arraiz, Dia- 400) 

34- I'araque daly por de- 
ante os nao constrangesse a 
pagarem tributo (Peregr; 1. 
183) 

36. Em Candia nascem ci- 
prestes sem se plantarem, e de 
meus olhos manao lagrimas 
sem nunca cansarem. (Arraiz, 
Dial. 11) 

38. Trabalha por nflo fa- 
zeres forçado o que necessa- 
riamente ha de ser (Arraiz, 
Dia. 572) 

40. Suspirateis por hna 
hora mais de vida, para fa- 
zerdes penitenciai. (Arraiz. 
Dia. 592) 

42. ETa mais serviço d'El 
Rey seguirem sua viagem (J- 
D-, Dec- 1- 403) 

44. Elle estava um pouco 
descontente do dia em (lue 
s( viram passarem algumas 
cousas (J- 15-, Dec. I, 420) 

40. Os nossos tinham li' 
cença para andarem pela Ci- 
dade (Ib. 422) 

48- Entraram todos de vol- 
ta, sem lhe darem tempo. . • 
(Ib. 435) 
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theatraes... a serpoar brilhan- 
te ao sol estivo nas ruas. (Ij- 
C., O. 133) 

51- Os bCsteiros .. . prom- 
ptos a desfechar ao primeiro 
refulgir dos montantes nus (A. 
II., L. N., 1. lOfl) 

53. Mandou liumecSo en- 
trar qulnhontosi tocos pelas 
minas dos baluartes abraza- 
dos. (J. Freire) 

55. Os sanetos a pr6gar po- 
breza, e segull-a em tudo; e 
tu que me metta em fausto. 
Os sanetos a persuadir-me hu- 
mildade, e a metter-se .iebaixo 
dos- p6s de todos, e eu que 
mostre brios o ufanias (Souza) 

57. Os velhos, a» mulhe- 
rçs, os meninos que nil3 toem 
forcas, nem armais com (jue se 
defender, morrem como ove- 
lhas Innocentos. (A. V., S. 
1. 7) 

59. Trabalhar, meus ir- 
mãos. (A. O.) 

Cl- Provoca os flllios o 
voar (Souza) 

03. Estâncias de proposito 
íabricadas para hosipedar os 
pereprrinos. (Id.) 

05. Fazemos trabalhar aos 
elementos. (A. V.) 

07. Verlo morrer com fo- 
[me os filhos charos. 

Km tanto amor gerados e nas- 
[cid>s; 

Veriío os Cafres ásperos e 
[avaros" 

Tirar fi linda dama os seus 
[vestidos. 

(Lus- 5. 47) - 
09. Entre ellas esperamos' 

de achar nova» algumas, co- 
mo achamos. (Lus. 5- 75) 

71. Até o sol e a lua e as 
estrellas nilo deixaonos estar 
ociosos. (A. V.) 

73. Delxae-os morder ui41aí 
-aos outros (A. II., L- e N., 

113) 
mt: 

50. As tres nãos, despols 
de venderem aly b«m suas 
fazendas, se foraõ para Goa 
com sOs os offlclaes dellas 
(Peregr. I. 8) 

52. Os soldados tomaraõ 
para se vestirem (Peregr. 12) 

54. Bastam os frios <le 
Coimbra, para satisfazerem 
a vontade de meus amigos 
(A. V.) 

50. Obriga os julxes a 
condemnarem (F. M. de M.) 
I>evlamo3 de satisfazermos 
(M-) 

58. Moulana provocava os 
ouvln^s a darem muytos lou- 
vores'a Alafamedes (Peregr. 
I. 19) 

00. GanhavRo indulgência 
plenaria em nos vltuperarem e 
maltratarem. (Ib- 10) 

02. Desejos que todos ti- 
nliao de se verem (Ib. 39) 

04. Estiverão por duas ve- 
zes em risco de perderem (Ib. 
57). 

00. Oli! Neptuno, lhe dls- 
[se, nüo te espantes ' 

De Bacoho nos teus reinos re- 
[ceberes (C.) 

08. E folgarílis do veres a 
[policia 

I*ortngueza na paz e na ml- 
[licia (C.)- 

70. Deleites que servem de 
escurecerem a razilo, e ai)a- 
gar de todo a noticia da eter- 
nidade (Luc., ai). Serf!»' 
049) carne 

72. Tentaram dlff.'3 filhos, 
de mim para indli'- 
V. Alteza (Couto ajudavam-nos 
qual esiperaivíi- (Ib- 51). 
(Id., ib.) os centauros, os 

74. Car vlsagens truanescas 
SpAla o esculptor, escarnecerem 
Serões 049) 
tendem a se Irmanarem, (A. 
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deraõ pela defenderem (II). 
127). 

78- Pararao... como es- 
pantados de nos verem da ma- 
neyra que estavam em joelhos- 
(Ib. 134) 

80. Catorze Keys peque- 
nos... eraõ obrigados a irem 
pessoalmente... levar estas 
pareas que eraõ obrigados 
pagar e fazerem lhe a çum- 
baya, que era beijarem-lhe o 
treçado (Ib. 130) 

82. Determinamos (i tanto 
que viesse a vlraçao entrar- 
mos para dentro (Ib. 131) 

84. Nas brutas feras... vio 
a gente terem tíio piedoso sen- 
timento. (Lus. 3. 120) 

80. TenUao Religiosos ex- 
ercidos de rogarem por vosso 
regimento (Lus. 10. 150) 

88. Podeis dizer o (jue qui- 
zerdes, sem nos pedirdes as 
vontades. (11- P.. Iraag. 1. 0) 

90. Foram doua amigos fl 
casa de outro afim de passa- 
rem as horas de sesta (M- 
B.) 

02. Verdades sem traba- 
Ihares e padecere.". n.lD as 
verfls tu jomais (M. 15.) 

04. Obrigou os que sobre- 
viveram (l destruição de Rua 
raça, a buscarem o amparo 
dos suevos- (A. II. Ilist. de 
Port, 29) 

90. NSo tive de as cons- 
tranger a darem esse passo 
(Ib- 38) 

ganos haqueiramos recommendarmo-nos (A. 
fremos (J. y. 12) 

47; .. de tanta exceUencla, que excita aos 
cas todos os ^^ fazenda por alcançarem a honra. (11. 
para executar sua voL 
i'e Payvfl, Cas., 112) , sintam de. haverMn de 

49. As danças, ns chaco- | industrias. (A. V-, S. 

. (A. H.) 
. B.) 

75- Todas as corporações 
eram obrigadas a contribuir 
para aqueiia pomposa festivi- 
dade. (li. C., 133) 

77. NSo nos deixeis cahir 
em tentação. (A. P., Matth. 
VI.) 

79. Deixae vir a mim os 
pequeninos (Id. Ib.) 

81. Fazei-os sentar (Id., 
Ib.) 

83. As lagrimas a cahlr- 
Ihe... aquelles cavalleiros a 
pelejar. "(A. C., Cam.) 

85. Enormes caldeirões a 
ferver (G.) — E tu a reprovar 
(C. O. B.) « 

87. Eram obrigados a re- 
collier-se. (A. 11., Mon. 1.144) 

89. Lfl nessas eras do por- 
vir longínquo, vejo altares 
incognitos erguer-sc. (A. C., 
Os Fast., 1. 57) 

91. Obrigando^os por via 
de tormento a restitulr aqull- 
lo que tinham occuiJado. (A. 
H.) 

93. Andavão cm com^pe- 
tencia com frey Bertolameu 
as honras, cile a aborrecel- 
las, ella a entrar-lhe por casa 
(Souza, S. Fr. Bert. 1. 44) 

95. Andavam com ella em 
os bens da terra: ella a en- 
geital-os, elles a buscal-os 
(Id.) 

97. Mais vale um passaro 
^ mão que dois a voar 
não dít) 

tas, as figuras truanescas e 
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103. E iustnutes destes a penderem-se. A. C.) 
104. Era a revoJuçao e a democracia a enflltrarcon-»e c«n 

toda a parte- (li- C-) 
10~>. Pareciam serpentes negras a ccfllearem pela riban- 

ceira. (C. C- lí.) 
lOC- Hem a ponto açodem os loiros, mestre, para vos des- 

onfranarom. (A. C-) 
107. Aqui alfíiins mancebos mais destros fingiam accom- 

mettpr-s^e, pelejarem, vencerem, serem vencMos. (A. II.) — 
Assaz niostraste R?res cabal para dizer verdade.. (A. 0-) 

105. MI(]uC'as, devemos nós ir pelejar contra Ramoth de 
Galnad, ou ficarmos quietos? (A. P.) 

100. Affirmavam os zagaes terem visto. (A. II.) 
110. Os conflictas deviam .ser ahl mais freqüentes, e liga- 

rem-se de modo mais dlrecto. (A. II-) 
111, Nste ultimo caso, o <Jo contaoto Imperfeito, podclm 

ainda os orgams factores Interceptar a passag-em <lo ar em 
'im ponto, e deixarem-na livre no outro. (G- Viana, Pron. 
Nor.) 

112. Poiiwas tu, descendente malxJlcto 
1)0 ^ima tribu de nobres guerreiros. 
Implorando cruéis forasteiros 
Seres presa <le vis Aymorés. (G- D., Poes. 2. 120) 

113. Encantadas alli as almas grandes. 
nos vencidos Tapuyas, inda chorem 
Serem gloria o brasSo d'imlgos feros. (Ib. 120) 

114. O habito em que ellas estavam de receberem do Tibre 
as suas leis, e do aguardarem sempre do Capitollo o seu des- 
tino. (A. C-, Os Fnst-, XXXL) 

115. A suiwral)undancia e horrorosa miséria da escrava- 
ria estaTa m.nltipllcando ao infinito o numero dos predispostas 

■(lara abraçarem, com enthuslasmo, confessarem e defenderem 
at? ao martyrio, uma crença. (A. C-, Os Fast-. XXXII-) 

110. Tean])los c temiplos cahlram para se levantarem ca- 
riaria. (Ib. xxxvin.) 

117. A A falta de christilos habilltaidos para tractarem ma- 
tcilas de fazenda publica obrigou os reis portuguczes a es- 

■(luecerem n lei das cortes de 1211, que os inhibla de emprega- 
rm judeus em seus serviço. (A. H., L. e N. I. 138) 

118. Chflgou o i)ovo a miséria horrível de devorar carne 
Humana, c as miles a cevarem-se nos cadaveres dos filhos. 
(A- II., II. de Port., 1, 28) 

119. Os judeus... unindo-se aos vencedores ajudavam-noe 
n apodérarem-se das povocções que combatiam- (Ib. 51)- 

120. Os aiiimaes monstruosos e hybridos, os centauros, os 
'"ityros o os demonios... pareciam, com vlsagens truanescaa 
<ine nas faces mortas lhes imprimia o esculptor, escarnecerem 
<la cólera popular. (A. n., ap. SenVs 049) 

121. A maior parte dellas tendem a ste irmanarem. (A. 
C-, Ib.) 
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122. Eis <le Improviso... !l sestra parte... nuvens densai 
a revolvor-se! a crepltnrem! (A. C., Os Fast. 1. 131)- 

123. Ao mesmo Instante, <lo ftlveo fundo dois Romeos i)el- 
xe.s .«urdem, a ampanirom-llie n quMa, a sotoporcm !l deusa, 
!io fillio aos seus recurvos dorsos- (A. C-, Os Fast- 1- 128) 

Obs. Aos exemplos acima eollesidos, sobre o uso do infi- 
nito pessoal, ajunetamos aiiui outros apresentados por E. Dias <1 
linK- -lü e 2-10, .de stia "Syntaxe Histórica PortuRueza". "Assy 
tristes caminhando I i>ola firam estrelidade | de tiwrrcrmos dese- 
jando." (D. do ürito, Canc. f)ol., I, 293) —• "...costuniil todos 
(trrnnrnnm a l)arl)a" (P. de M. Gondado, Ilist. da Prov. de S. 
("., 3.T) — Costuinavrío no dia da sua festa levarem-na em pro- 
cissão pola cidade" (Sou7-a, V. do Are. I, 2S1) — "Nem tomem 
jKir esto occasion alKuns de nom satiitfazcrcm pollos servi(;os que 
llies som feitos" (V. l?emf., 127) — "nora filhedes tristeza..., 
ca tempe averede.s para ////wrfZM #vinRan(;a (L. de Linli., 188) 
"... desejilo as mulheres .s(?rê niãis (Barros; Esp. de Oas., 52, 
V.) ...os mouros farifío aquillo i)era verem" (Castanh. I, 43) 
"... estiverão em risco de se i)orderem" (Aff. de Albuq., ('omm. 
25) ..."não se contentavão de o verem hüa vez" (Souza, I, 411) 
— Para os constranger a acompnuharcm-no (A. II. ib. 24C, 2470 
— " IJemaventurados sam os (lue sam iKírseRuidos por fazerem 
justl(.'a (11. P. I. 2C2) — Os Xeros e os Dioclecianos nam . ator- 
mentavam os (;iiristãos, para lhes tirarem a vida, senão para llies 
matar a fC (A. V., XI. 528) — Pez vezes que tenhamos lido o 
I»ante, ao cliesarmos fl descrlp(;ão da torre de URolino, erriçam- 
se-nos os cahellos (II. A., Op. I. 193). 

735. De todos esses ex<^mplos, colhidos como amostra do 
uso ((ue d oinfinito yessoal e impessoal faziam os clássicos, 
desde as primeiras épocas da lingua até hoje, colhe-se a im- 
l)ossibilidade de formularem os {^rammaticos reí^ras sepruras 
sobre o assumpto. As regrras formuladas ])or Jeronymo Soa- 
res Barbosa e Frederico Diez, atraz expostas, fieam a (juem 
dos factos que, em sua variedade e incerteza, reagem con- 
tra toda systematização pframmatical. São ellas, todavia, de 
frrande utilidade, como fio conductor no labjTinto desse 
uso; completam-sc, quando iião se contradizem, encarando 
por duas faces diffdrentes o mesmo problema. Contra as 
theorias do grammatico lusitano insurgem, em barda, factos 
do incontestável vernaculidade, muitos dos quaes vão fazer 
rosto ao glottologo allemão, p. ex.: Não nos deixeis cahir 
cm tentação, deixae vir a mim os pequeninos, fazei-os sen- 
tar, provoca-os a voar, etc. Não é, pois, para extranhar que 
no emprego dessas duas fôrmas infinitivas tropecem a 
maior parte de nossos escriptores. 
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A clareza e a harmonia da phrase são elementos de pri- 
mordial importancia para a determinação do infinito pes- 
soal ou impessoal. 

A' grammatica, pois, apenas compete rastrear, no uso 
vario e incongrueute dos bons escriptores de todas as épo- 
cas, o intuito genial deste idiotismo vernáculo, e prescre- 
ver alguns preceitos, que melhor se coadunem com a ge- 
neralidade dos factos. E' o que vamos fazer firmado no 
uso geral e orientado pelos dois citados mestres sobre o 
ponto. 

736. Regras para o emprego do infinitivo pessoal e 
IMPESSOAL. 

I. Toda vez que um verbo no infinitivo puro ou pre- 
posicional vier na phrase regido de outro verbo, emprcgar- 
se-á o pessoal, se o seu sujeito for diverso do do verbo re- 
gente, ou, sendo idêntico, for elle conversível no modo 
finito; no caso contrario empregar-se-á a fôrma impessoal. 

Pessoal: 
O bom cavallelro sentiu as asas roçarem-llie fria» pela 

fronte e gelarem as bagas de suor (A. II.) — Trabalha, meu 
filho, para agradarem tuas obras a Deus (F. JI. P.) — As^saz 
mostrasites seres cabal para dizer verdades (A. C.).=que crus 
cabal. . . — Affirmavam os zagaes terem visto. . . (A. II.) 

Impessoal : 
Correram a defender Scragoça (A. 11., Illst. de Port. 1. 

G5) — Os que buscam recamar-.se de avelorlos (Ib. XV) — 
Urados selvagens de guerra começavam a soar ao longe como 
um trovão rebombando no valle (Id., Bobo 218). 

1 s 
II. Esta regra,- entretanto, está sujeita a freqüentes 

restricções nos seguintes casos: 

1." Quando o sujeito do infinitivo vier claro em accusa- 
tivo ou dativo, emprega-se de preferencia o impessoal não 
ob.stante ser o sujeito proprio ou diverso do do verbo re- 
gente, o que de ordinário se dá com os verbos — deixar, 
fazer, ver, ouvir, mandar, obrigar, levar, provocar, etc.^ 
seguidos de um infinitivo. 

NTío nos deixeis cahlr cm tentacito (A. !'•) — Delxae vir a 
mim os pwiueiiiuos (Id.) — Fazei-os sentar (Id.) — Ainda a*- 
sim mesmo nilo vC erguer-se deauto de seus oUios os hoineus, 
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as scenas dos tempos que foram: se nao ouve falar as pedras, 
bradar as Inscrlpções, levantar-se as estatuas dos tumulos (G-, 
Viafr. II. 171) — Obrigando-os a restitulr... um combate que 
se viram constrangidos a aceeltar (A. II., de Port., 1. 55, 74) 
... o moço guerreiro vira submergir todas as suas esperanças 
(A. H., Cur-, 10) — Fazemos trabalhar aos elementos' (A. V.) 
— Permltte os homês pecear (Arnilz, Dia. 556) — O sec- XII 
viu pullular muitas discórdias religiosas (A. H., ap. SerOes 
(545) — Knslna-os' a aprender (L. O., Ib.) 

Otserva o Dr. E. Carneiro que a interposição de um 
sujeito no plural nestes casos, arrasta freqüentemente para 
o pessoal: 

"E o ardiloso cardeal vira os ventos rondarem, a outro qua- 
drante (L. C.) — "VI muitos peregrinos fazerem itinerários de 
sua peregrlna^rto (Paul. d'Avelro). 

2.° Quando o infinitivo vier antes do verbo regente e 
do sujeito deste, a necessidade da clareza aconselha em 
qualquer hypothese o pessoal: 

Para se consolarem, os infelizes dormiam tranquillos em 
seus leitos macios (A. H., ap. Ser5es C44) — Ao chegarem alli, 
os inglezes conheceram quSo necessária fôra a sua vinda (Id. 
Ib.) — Outros ha que, com serem mais leaes, furtam a 'tre- 
chelo com unhas mentirosas. (A. de F., ib.) 

3." Quando o infinitivo se distancia do verbo regente, 
ainda a clareza aconselha o pessoal, mormente quando um 
substantivo interposto poderia confundir-se com o sujeito. 
Casos ha em que o pessoal apparece, apesar das regras, 
requirido ou pela harmonia ou pela clareza da phrase, ou, 
ainda, pelo arbitrio do escriptor: 

a) Foram dois amigos fl casa de outro afim de passarem as 
horas de sesta (M. B.) — Bem a ponto açodem os lolro.9, mestre, 
para vos desenganarem. (A. C.) "Nem tomem por esto occasion 
alsjuns de nom satisfazerem pollos serviços que lhes som feitos" 
(V. Bemf., 127 — "...estiverem em risco de se perderem. (A. 
de Alb., Com. 25) — "...não se contentavam de o verem (Sousa, 
ap. E. Dias). 6) Temos poder para nos conservarmos inteiros (Se- 
rões G44) — Temos auctoridadc para nos mantermos em nosso 
posto (Ib. 644). c) Mlquêas, devemos nós Ir pelejar contra Ka- 
moth de Galand, ou ficarmos quedos (A. P.) — Possas tu, des- 
cendente maldlcto de uma trlbu de nobres guerreiros, imploran- 
do cruéis forasteiros, seres presa de vis Aymorós (G. D.) —■ 
Neste ultimo caso, o do contacto imperfeito, podem ainda os or- 
gams factores interceptar a passagem do ar em um ponto e ãci- 
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xarom-^vâ Urre no outro (Gonç Viana, Pron. Norm.) — Os con- 
fllctos deviam sér ahl mais freqüentes e ligarem-se de modo mais 
dlreeto (A. H.) — ...costumíl todos arrancarem a barba (Con- 
da vo, H. da Prisão S. Cruz, 35 ap. E. Dias) — "deseja as mu- 
lheres aerê miíes (Barros, E. de Cas. 52, ap. E. Dias). 

III. O infinitivo regido de a sem a regencia expressa 
de outros verbos, que se podem subentender, fica de pre- 
ferencia na fôrma impessoal: 

Eis todos a hatcr nos feitos, eis as lagrimas, eis os alaridos... 
que 6 Isto? (A. V., S. 1. 200) — Os sanctos a prégar pobreza, e 
segull-a em tudo; e eu que me metta em fausto: os sanctos a 
persuadir-me humildade, e metter-se debaixo dos i)és de todos; 
eu que mostre brios e ufanlas (U. de S.) — E lá Entre-Douro-e- 
Mlnlio aquelles cavallelros a pelejar (A. C.) — as lagrimas a 
cahir-lhe (Id.). 

IV. O infinitivo na fxnicçtão de sujeito ou de predicado 
poderá ir para o pessoal, se quizermos determinar e dar 
relevo a seu sujeito; no caso contrario ficará jio impessoal. 
O mesmo acontece com os infinitivos complementos .de 
substantivos e adjectivos, que encerram a idéa de sujeito. . ^ 

o) O passearmos todas as manhas naquelle bairro era-nos 
habitual (Dr. E. Carneiro) — O passear em manhü fresca e 
serena nos è multo deleltoso (Id., Serões, 04G) —■ E' condío In- 
soparavel dos talentos,.. o congloiarcm ao mesmo passo, na 
sua adnilravel imldude, o Bello, o Justo e o Verdadeiro (I., 
C., Ib.) — Viver 6 luctar (G. D.) — E' forgoso partirmos (Dr. 
E. Carneiro, Ib. C48) — Poucas vezes ou nunca euocedeu a Roma 
enviarem príncipes cüirlstaos tão magnífico aipparato (M. B. Id.) 
— E' mister tralalluirdes dia e noite, releva, saldarmos esta di- 
vida de lionra (Id. Ib.). 6) Olhos tSo cansados de a diorarem 
(A. C.) — Mulheres applicadas... a grangear com trabalho 
(Souza, Ib.) — Estâncias de proposlto fabricadas para hospedar 
os peregrinos (M. B.) 

Obs. 'Se om — é forçoso partirmos, releva saldarmos — expri- 
mirmos o sujeito pelo pronome oblíquo da respectiva pessoa 
empregaremos o impessoal: é-nos forçoso partir, relcva-nos 
saldar. . . 

V. O infinitivo com sentido depoente fica de rigor no 
impessoal. 

"Os Santos nSo se consentem rogar (Souza)" — Maudft-Ios 
prender — Ossos difficels de roer. — ...façanhas ásperas de 
cometer (H. P. I. 140) — Nao ha cabeças mais duras de penetrar 
e converter que as coroadas (A. V., op. E. Dias). 



— 522 — 

VI. Não raro a clareza e a harmonia levam escriptores 
de boa nota á incongruência de empregar infinitivos na 
mesma relação simultaneamente no pessoal e no impessoal. 

Aqui, alguns mancebos mais destros fingiam accommcttcr-sc, 
pelejarem, vencerem, serem vencidos (A. II.) — Os Tltães mo- 
dernos nílo sobem ao c6o para reptar, como os antigos, as divin- 
dades, senão para a adorarem de mais alto e lhe iKxíerem com 
a sclencia de suas maravlllias entoar o cântico de seus louvores 
(1j. C., ap. Serões, C-1.3) — Emciuanto aos desculdosos desem- 
bargadores se niío deparava lazer e occaslílo para folhearem os 
],'rocessos e lavrar os seus accordiíos criminosos (I<1., Ib.) — Os 
conegos, porõm, segundo parece proferiam desfructar um terço 
das rendas eplscopaes em liberdade, a viverem claustralmente 
(A. II. Ib).—Parecla-me a mim, que se haviam de levantar todos, 
e -irem-se lançar todos aos pés de Christo (A. V., II. 181, ap. 
E. Dias) .. .bem lhe pode o Príncipe negar o que pedirem e 
elles prezarem-se multo dessas negaçoens (A. V. II. 101, Ib.) 
— ...viu alvejar os turbantes, e, depois surgirem rostos tostados, 
e, depois, reluzirem armas. (A. H., Cur., 257). 

VII. São sempre impessoaes os infinitivos independen- 
tes, como: — direita volver!, e os que alguns chamam infi-. 

* nitivos de narração (Dr. E. Carneira, Serões, 640): 

Porque favas contadas, elle a dar-me com a cadeira e eu a 
* procurar-lhe a barriga com uma navalha (O. O. B.) 

Kls que estala por todo o monte o incêndio 
E as feras a fugir, fugir as aves, 
E as feras a temer na baixa veiga (F. Elys.) 

737. Infinitivo independente. Emancipa-se o infini- 
tivo de sua indole subordinada, e constitue orações inde- 
pendentes nos seguintes casos: 

a) Em orações imperativas: 

Direita volver! — Trabalhar, meus amigos! :— O Amazonas 
desfralda aos ventos o terrifico slgnal; — Preparar para o com- 
bate (V. de Ouro Preto) — 

b) Em orações interrogativas directasi 

Trahlr eu? Nunca! — E dizer que eu lá estive? 

c) Em orações exclamativas: 

E escapar-se ao cenco de Santarém! Nilo haver uma seta que 
me varasse em Sylves!... Era melhor! (U. da S. Od. 44) 
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Ilüa fomelra pellada, 
E um ferreiro pellado 
Terem coraçilo ousado, 
Com língua excommungada 
Fallar no Varílo sagrado! (G. V. Obrs. 482) 

Cresce o fumo, augmenta, augmenta, 
Tolda-se tudo no ar; 
Rctine o gladlo, e a tormonta 
Do fogo e do fumo a estrondar! (Cons. J. Bonifácio) 

d) Em orações optativas:' 

Toca, toca, avança, avança! 
Siío horas de combater; 
Süo horas ninguém descança. 
Ninguém... vencer ou morrer! (Cons. José Bonifácio) 

738. Pauticipios, gerundio e supino. A conjugação 
latina possuia trez participios correspondentes ás trez épo- 
cas do tempo: o presente — amantem ^)» > amante, o pas- 
sado — aniatum »»> > amado, o futuro da voz activa — 
amatunun, e da voz passiva {gerundivo) — amandum. 
Além destas fôrmas iiominaes, contava ainda o gerundio 
amandum ))))) > amando, e o stipino — amatum, amatu. 

O participio do futuro e o supino não passaram para a 
conjugação portugueza, Existem, é certo, em nosso léxico 
palavras o^riundas do part. do fut. da voz activa, como — 
vindouro, morredouro, perecedouro, e da vo^ passiva, como 
— venerando, reverendo, colendo, despiciendo, examimn- 
do, doutorando; porém taes palavras perderam o seu valor 
verbal original, e funccionam em portuguez como meros 
adjectivos ou substantivos. 

O participio passado ou passivo latino passou para con- 
jugação portu^eza, com acquisição do sentido activo. 

O participio presente e o gerundio figuram ainda em 
nossa conjugação. 

739. O PARTICIPIO PASSADO. O participio passado tinha 
em latim sentido passivo e era declinavel no singular e no 
plural. Elle conserva em portuguez esse sentido e a for- 
ma declinavel em genero e numero sempre que está só ou 
em composição com ser e estar na formação dos tempos da 
voz passiva: Concluídos os negocios, elle partira; smios 
amados; estão acabados os trabalhos. 
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Dá-se, entretanto, em portuguez, como em latim, o phe- 
nomeno da depoencia de certos participios, que consiste em 
ter sentido activo debaixo de fôrma passiva. 

a) Assim em latim os participios passados — veritus 
(temido), ausus (ousado), ratus (julgado), solitus (acos- 
tumado), confisus (confiado), diffisus (desconfiado), coe- 
natus (jantado), pransus "(almoçado), imitatus (imitado), 
são dcpoentes, e não teem na phrase o sentido passivo de 
suas fôrmas, mas o sentido de participio activo (de parti- 
cipio presente), indicando o que teme, julga, se acostuma, 
confia ,desconfia, janta, imita. 

h) Semelhantemente o portuguez, emprega o partici- 
pio passado de muitos destes com sentido depoente; quando 
dizemos, p. ex., uma pessoa lida, viajada, almoçada, expri- 
mimos um sentido activo de uma pessoa que lê, viaja, al- 
moça; ao passo que, se dissermos uma pessoa opprimida, 
tdtrajada, açoutada, exprimimos o sentido passivo, proprio 
dos paTticipios passados, de uma pessoa que é opprimida, 
tdtrajada, açoutada. 

Os seguintes são alguns dos participios passados que o 
portuguez emprega ordinariamente em sentido depoente-. 

Acreditado 
AlnioQado 
Agradecido 
Arriscado 
Arrojado 
Arrufado 
Arrependido 
Atirado 
Atrevido 
Calado 

* (íansado 
Cominedldo 
Confiado 
Costumado 
Crescido 
Desconfiado 
Desesperado 
Despachado 
Determinado 

Dissimulado 
Engraçado 
Esquecido 
Esforçado 
Lembrado 
Lido 
Moderado 
Oocupado 
Ousado 
Parecido 

Pausado 
Precatado 
Precavido 
Presumido 
Recatado 
Sabido 
Sentido 
Soffrldo 
Valido 

c) Dá-se ainda o phenomeno da depoencia, quando com 
verbos neutros ou intransitivos empregamos, pelo auxiliar 
ter e haver, os verbos ser e estar: 

Eram chegados os temiws, s3o chegados os vlsltadores da ci- 
dade, é nascida a liberdade, está chegando o Instante, C vindo 
o momento. 

740. Orioem histórica do sentido activo do pabtici- 
pio PAS.SAD0. Com os verbos ter e haver na formação dos 
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tempos compostos adquiriu o participio passado exclusiva- 
mente sentido activo tornando-se indeclinável em genero e 
numero. Este phenomeno se operou lentamente, e consum- 
mou-se novS séculos XVI e XVII, sendo o resultado o esvasia- 
mento significativo dos ver])os ter e haver, que passaram, 
deste modo, para a categoria de verbos ahstractos ou au- 
xiliares. Até essa época, tacs verbos guardaram seu valor de 
verbos attributivos ou predicativos, e os participios, que a 
elles se aggregavam, mantinham-se passivos e variáveis, 
concordando sempre com o objecto dos verbos transitivos: 
Elles teem collocados seus cábeãaes na Ásia {suas in Asia 
pecuinas collocatas habent). Com o progresso do espirito 
analytico, desenvolveu-se um sentido novo com a attenua- 
ção ou esvasiamento do verbo e conseqüente immobiliza- 
ção do participio: Elles teem collocado seus- cahedaes 
na Asia, onde teem collocado eqüivale approximadamente 
a collocaram {collocaverunt suas in Asia pecunias). 

Até o século XVI e, mais raramente, no sec. XVII, en- 
contramos o participio variavel. 

E quando daqui passares, averAs passadas aa grandes tro- 
bulações (C. Ardi. 57) — Mui mna cousa avedes feita (C. 
Arch. 94) — Achou o don... en essa müo que tlinha motuda 
en seu seo (C. Arch. lOO) ... el-rol de quem vosso pne e v6s e 
toda vossa linhagem tantas mercPs havels recebidas (F. TjOpes, 
C. de D. Fern. 112) — Pera gratificaçno da qual mercG, que 
tinha recebida — 

Gr2o tempo ha jft que soube da Ventura 
A vida que me tinha destinada (C., Obra. 2. 28) 
Sfío offerocimentos verdadeiros, 
E palavras sinceras, niio dobradas, 
As que o rei manda aos cavalleiros, 
Que tanto mar e terra tem passadas. (Lus. 2. 70) 

Nota. O participio passado, construído sem auxiliar, guarda 
sua Índole primitiva, 6 passivo e variavel: Acabada a mis.sa, 
sahlu o i>ovo. 

741. Participio presente. O participio presente ou 
participio activo era em latim um adjectivo verbal da 3.® 
declinação — amans, -antis, dehens -entis, audiens, -entis. 
Como adjectivo concordava cora o seu substantivo em ge- 
nero e numero, e como verbo regia o mesmo complemento 
que as fôrmas do modo finito: Rance petentes regem. Po- 
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róin, já no lat. class. se empregava o participio presente 
como mero adjectivo, sem força verbal, seguido de genitivo, 
para exprimir não a acção, mas o estado do substantivo. 
Dizia-se aninns virtiitis e amans virtutem; no primeiro 
caso, seguido do genitivo {virtutis), amans perde a força 
verbal, e só guarda valor nominal de um adjectivo, que 
exprime a qualidade ou estado- de um substantivo, e cor- 
responde exactamente á nossa actual construcçao — ho-mern 
amante da virtude {homo amans virtutis) ; no segundo 
caso, amans conserva o seu valor de participio, isto é, parti- 
cipa da natureza do verbo e da do adjectivo, de sorte que 
a phrase — homo amans virtutem= homem que ama a 
virtude {h. amando a virtude) não exprime só o estado oa 
(jualidadQ de um homem que tenha amor á virtude, mas a 
acção de um homem que exerce actualmente esse amor. Esta 
construcçao do participio presente dos verbos transitivos 
com genitivo, fazendo-o perder o valor verbal e tornando-o 
mero adjectivo, era restricta no lat. class., tendo tomado 
maior desenvolvimento de Tácito em deante, co.mo nos in- 
forma Chassang (N. Oram. Lat. 415, 416). Nella temos o 
germe da lueta que se travou entre o participio presente e 
o gerundio, que deu em resultado a victoria deste e o des- 
apparecimento quasi completo do participio presente. A 
lucta iniciou-se na b. lat., onde o gerundio substituía por 
vezes o participio do lat. clássico. 

Até o sec. XVI, o participio presente, com a sua respe- 
ctiva força verbal, resistiu, como se vê dos seguintes 
exemplos: 

R nostro Senhor compUnte todas estas cousas, esguarda de 
cada dia aquestes seus santos amoestamentos (Refír. de S. Bento, 
sec. XIV, XV) — B assi fugintes- aas penas do inffemo, que 
a vida perdurarei possaiços pen'lr (Ib.) — Eu rei don Affon- 
.so... çoendo sito e .salvoj temente o dia de mia morte, n saúde 
(salvaçíío) de mia alma, e a proe (proveito) de mia mollier... 
fiz mlnlia manda (testamento) (Test. de D. AftonSo II, 1214) 
— Coliçante nos põer cima (termo) aas demandas... estabele- 
cemos... (O. Arfh. 24, sec. XIIl) — En outro dia de janeiro 
tomou Monte Moor, o velho, rompmte o alvor (0. Arch. 133, 
sec. XIV) — Maaidou recados a certos Mouros estantes em Ca- 
nanor (Doe. I. 420, sec. XVI). 

742. Deste uso archaico do participio presente sobre- 
viveram alguns vestigios em plirases feitas, taes são: te- 
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mente a Deus, não obstante isso, tirante isso, mal soante, 
bem fallante, dependente de, adherente a, passante de (J. 
Moreira, Est. da L. Port., I. 93). — Em lugartenente (fr. 
lieux-ienant), mão tente oii tenente, temos visíveis fra- 
gm^eiitos da antiga regencia do part. presente em ordem 
synthetica. — Fora estes resquieios da antiga syntaxe, o 
participio presente deixou-se inteiramente dominar pelo 
gerundio. ^ 

Gerundio 

743. O gerundio ou o gerundivo verbal da conjug. lati- 
na passou para a portugueza, onde se distingue do partie. 
j)rcsente {amante) não só morpliologieamente (amando), 
mas ainda funeeionalmente em ser um substantivo verbal, 
ao passo (jue o participio é um adjectivo verbal. 

744. ])o eonflieto travado entre essas duas categorias 
grammatieaes, coube a victoria, do sec. XVI em deante, ao 
gerundio, que absorveu grande parte das funeções do par- 
ticipio, passando este já para a classe dos substantivos, como 
— o lente, o negociante, já para a de meros adjectivos, como 
— pessoa bem fallante, assembléa constituinte. Dest'arte 
ampliou o gerundio a esphera de svia aetividade funccional, 
o que o compensou das perdas que vinha soffrendo cm 
favor do infinito presente. 

745'. Dada a invasão do gerundio na esphera do participio 
do i)resente, duvidas se teem levantado sobre até que ponto 
se operou este phenomeno, até onde lhe faculta a lingua 
vernacula esta invasão, ou qual o valor syntactico delia. 
Absorvendo o gerundio certas funeções do participio, re- 
nunciou acaso as próprias? Lavra sobre ' estas questões 
I)rofunda confusão e grave hesitação analytica. Procure- 
mos estudá-las. ^ 

746. O gerundio é em lat. um substantivo verbal de- 
clinavel em quatro casos: gen. — cantandi, dat. — can- 
tando, accits. — cantandum, ablat. — cantando. O nomi- 
nativo ou o caso-sujeito era supprido pelo infinitivo canta- 
re. O accus. podia ser regido da preposição ad ou inter 
(cantandum), e o ablativo por de, cnm ou sine (cantando), 
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Passou para o port. o genmdio em -do (ablat), que na v. 
lingua podia ser regido de — sem, de, em: 

Estas danças oram a soom dhuumas lon^aís que estonoea husii- 
vom, sem curntnclo doutro estorinento posto que o lii otivesse (F. 
Lopes, Chroii. de I). Pedro I, p. 35).— Semelhante he em filharem 
sandla delleitacom em alsuas cousas, com i)eca<lo, nem cspcran/Jo 
boa nem virtuosa fym (L. Cons., 3Í8) — Alevantou como <le 
boamente a estas palavras como (VacrexccnUmdo o desejo ao pe- 
dido (H. Ribeiro, M. e Mo<2a, 112) — E cm comcçanão de reynar 
o muy nobre e vertuoso Itey dom lOduarte, finou-se o mestre da 
cavalaria do meestrado da ordem de Avys (1). Fr. .T. Alvarez, 
Chroji. do Inf. Sanct. D. Fern. p. 10). 

Dosta regencia só se tolera hoje a prep. cm. Com as 
outras, o infinitivo siil)stituiu o gerundio — sem curando 
= sem curar. Egual phenomeno se deu na passagem do 
genit. dat. e accusat. do gerundio latino: 

Sum cupidus te andiendi = estou desejoso de te ouvir — Aqua 
utllis est l)ibendo = a agua 6 util para beber — Ilomo ad Lntel- 
ligendum et nd agendum natus est = nasceu o homem para i)onsar 
e agir. 

Além dessas perdas em favor do infinito, outras ainda 
se notam, como se pôde ver do seguinte trecho do port. 
archaico, onde, em vez do gerundio chorando, diríamos de 
chorar. 

Por vus sempre obedecer 
eles niio cessan chorando (Chrest. Arch. 255) 

747. O gerundio exerce actualmente na phrase as se- 
guintes funcções: 

1." Sujeito. O lat. clássico não empregava o gerundio 
como sujeito, a funcção subjectiva podia ser exercida pelo 
infinitivo: scrihere est utile. O port. mais freqüentemente 
dá ao infinitivo essa funcção subjectiva: escrever é util, e 
raramente ao gerundio, do que, entretanto, encontram-se 
alguns exemplos: 

Naas... respondera que o partido havia de ser íii-o/ido-lhes a 
todos os olhos (A. V., ap. O. Motta, Q. Philologicas). Em A. 
Pereira se IC: "A alllan(;a que farei comvosco seri tirar-vos a 
todos os olhos direitos" (Reis XI, 2) — Parece (perguntou Pin- 
daro) que nomeando logo as pernas dos homens nSo seríl erro 
(R. Lobo, ap. O. Motta, Q. Philologicas) — Pois, attenciosos lei- 
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tores, seria n?ío corresponder a vossa reconhecida bondade, omit- 
tlndo-vos a Interessante nova (C. C. B., Ib.) — Se elles talvez 
errao, he buscando a Deos, e desejando-o achar (ct hi mim for- 
tasse crrant, Dcum quoercntes, et valentes invcnlre). A. P., Sa- 
bedoria XIII. 6. 

Nota. A rara subjectlvldade de gerundlo em portuguez des- 
cobrlu-a o oballsado prof. OtUoniel Motta nos exemplos acima 
citados de seu curioso opusculo "Questões Phllologlcas". que 
mereceu palavras enicomlasticas do exímio phllologo viennense 
Meyer LUbUe. 

2.» Predicado nominal. E' menos raro o emprego do 
gerundio como predicado: 

Eu estava orando na cidade Joppe — (ego eram in convitate 
.Tofppe orans A. 1'., Vulg. 1 cts. XI, 5,) — Foi trabalhando 
que elle conseguiu vencer a pobreza — E o modo com que elle 
toma este tempo é nílo lh'o dando (A. V., aip. O. Motta, Ib.) — 
Estar pantliulo. 

Em estar partindo e estar a partir, ha notável differen- 
ça: aquella expressão indica actualidade da acção, e esta 
imminencia. Demais, com o verbo estar o gerundio ver- 
náculo substitue o participio latino — casas cahindo = 
(£des latentes. (Hor.) 

3.* Predicado qrammatical. O v. port. como o lat., 
empregava o participio do presente nos chamados parti- 
cipios ou ablativos absolutos: En outro dia de janeiro to- 
mou Monte Moor, rompente o alvor (Chrest. Arch., p. 
133). Posteriormente foi tal participio substituído pelo ge- 
rundio, que guarda neste caso francamente seu caracter 
fundamental de verbo ou de advérbio verbal, . como lhe 
chama M. Lübke, e constitue o predicado grammatical de 
uma clausula adverbial: Reinando Tarquinio Soierbo, veio 
Pythagoras para a Italia = Pythagoras, Tarquinio Super- 
bo regnante, in Italian venit. 

Dá-se, pois, neste caso franca invasão do gerundio na 
esphera do participio, sem nenhuma modificação de seu 
valor de subst. verbal, denunciado facultativamente pela 
preposição em, e pelas seguintes circumstanciaa que ex- 
prime : 

1." — tempo: A' noite recebemos recado que fossemos em- 
barcar, em amanhecendo (A. V., C. I. 16) — Os Portuguezes 
vendo estas memórias, dizia o Cotual ao CapltSo (C-) 
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2° — causa: FroHalta, como ficava Antlocli^ em te tu 
vindo? (O.) — Com os olhos vagando (eu) por este quadro 
immenso e formosíssimo, <i imaginação tomou-me azas e fugiu 
pelo vaga indefinido das regiões ideaes- (G., V- 2. 183) 

3." — condição: Tudo quanto ha na capital de ParíV, tiraaido 
as terras, não vai dez mil cruzados (A. V., I. 27) 

4." — concessão: OhovenOo embora, irei-. 
Obs. Em taes clausulas gerundlaes 6 de rigor iiosposlção do 

sujeito ao pre<licado. AtC o soe. XVI, porém, tal i)osi>osiç;no era 
facultativa: E eles assl fazendo, apareceu-lhe o dito cavaleiro 
em avUo de palmeyro (em habito de peregrino) (Chrest. Arcli., 
110). Em Camões se lô: — prosperamente os ventos assoprando, 
os portugueses vendo estas memórias, dizia o CaltMl... (cf. isto 
feito). Em Manoel Bernardes (sec. XVII), encontra-se ainda a 
mesma collocaçno, que Antonio de Castilho, criticando, tacha de 
galllclsmo: "Frei Ólmlngos vindo de Tortosa para Valença... 
se lhe a Juntou no caminho um moço mui confiado, etc." Havia 
de dlzêr: Vindo Frei Domingos, etc. Tal construcQ5o, accrescenta 
o Insigne mestre, "mais soa a francez que a portuguez genuíno, 
e se deve evitar com grande escrupulo" (M. B., Excerptos, ll. 
304). Entretanto, mais pargce soar a arcluii-smo, como dos exem- 
plos citados se vê. E' possível, porém, que o gallici»mo do 1'.' M. 
Bernardes se originasse na confusílo da phrase de particípio ab- 
soluto com a de que em seguida passamos a tractar. 

4.® Adjuncto attributivo do siXjeito. o portuguez 
arch., como o lat., empregava o participio presente como 
adjunctos attributivos do sujeito da oração, porém a lingua 
emprega hoje o gerundio: 

Cohiicante nos põer cima aas demandas... estabelecemos 
que... seja peado em V maravedls d'ouro (Port. Mon. Hlst., L. 
et Oons., p. 107) = Desejando nós pôr termo ás demandas... 
decretamos que... seja punido em 5 maravedls d'ouro) — Mas, 
os Apostolos Barnabé e Paulo, quando isto ouvirilo, tendo ras- 
gado as suas vestiduras, saltarão no meio das gentes, clam<i)ido 
e dizendo: Varões, porque fazeis isto? (A. P.)=Quo<I ubl au- 
dlerunt Apostoll, Barnabas et« Paulus, conclssJs tunicis suis, 
exilierunt In turbas, clãmantes et dicentcs: Viri, quld haM3 fa- 
cltis? (Vulg. Act. Apost, XIV. 13). 

lia aqui egualmente uma flagrante invasão do gerundio 
na esphera do participio. A funeção attributiva deste passa 
para o gerundio, que se torna -apposto do sujeito, sendo 
conversivel na oração adjectiva ou relativa, p. ex.: 

Frei Francisco, vindo de Roma, encontrou-se no caminho com 
um moço mui confiado", ou — Frei Francisco, que vinha do 
Tortosa, encontrou-se, etc. 
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Como uo caso antecedente, assim neste, era freqüente, na 
V. lingua e hoje no dialecto literário, vir o gecundio regido 
da preposição em. 

Tudo, em me vendo chegar, me perguntava por ella (A. O.) 
— Subaimos aíiuella escaada que 6 estreita, i>era a qual ãcsccndcn- 
tcs e ascendentes a el eram mostrados os anjos (Ohrest. Arcli., 
28)= eram mostrados anjos subindo e descendo — Ho qual em 
chegando tocou uma cometa (T. Red. pag. 277) — O Sol logo 
em nascemdo vC primeiro (O.) — Pedro em tomando do Reino 
n governança, a tom(ju dos fugidos homicidas (C.) — Em vendo 
os mensageiros, lhes disse (C.) — Mas logo, em nSo vos vendo, 
entristecida se murcha (C.) — Oomemlo alegremente iKírgiuita- 
vam (O.) — Dessem-me uma capa de tal condSo que, em me 
omboscando nella, me visse i>or encanto em longes torras (A. 
C.) — Depois, tirando o chapelrüo, cortejou a turba mulUi por 
um e outro lado (A. II,) — A febre, havendo entrado com 
grande vigor, niío quer despe<llr-se de todo (A. V.) — Chega 
esfainiado um lobo, andando a corso (F. Elys.) — Ila hi uns 
que caUindo faliam e outros que faliando calam (H. P.) — Per- 
manecei na mesma casa comendo e bevendo do que elles tiverem 
ün eadem domo manete odentes et blbentes, qua) apud lllos sunt. 
(A. P., Vulg.)' 

5." Apjuncto adverbial do PREDICADO. O gerundio se 
apresenta ainda na phrase como adjuncto adverhiál ou cir- 
cumstancial de modo ou instrumento do predicado: Elles 
fortaleceram a cçnjuração nascente não crendo = conjw- 
rationem nascentes non credendo corrohoraverunt (Cie.)". 

Aqui, c evidente, não houve invasão da espera do parti- 
eipio, e o gerundio guarda a sua funcção primitiva. Cum- 
pre, porém, übservar que, em razão da solidariedade entre 
o predicado e o seu sujeito, isto é, em razão da intima re- 
laíjão que lia entre a acção verbal e o seu agente, é fácil 
confundir-se o adjnncto adverlial do predicado com o ad- 
juncto attrihutivo do sujeito, pois não se pôde modificar a 
acção sem que se resinta o seu agente. Conhece-se, todavia, 
que o gerundio pertence ao predicado quando não admitto 
a regencia da preposição em, sendo em geral conversível no 
infinitivo regido de a, p. ex.: O poeta espalha a fama can- 
tando ou a cantar. E assim: viver cura^ido ou a curar, an- 
dar pensando ou a pensar, dormir roncando, morrer ven- 
cendo, fallar gritando, pedir chorando, ficar dormindo. 

Os gerundios das vozes inchoativas (Vid. Gr. Exp. C. 
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Sup.) não admittem reducçao a fôrmas infinitivas: ir ehê- 
ganão, vir vindo. 

A este caso podemos reduzir os gerundios isolados, qtie 
apparecem como epigraphes de artigos — respigando, via- 
jando, meditando. 

Emquanto indlfferente a natureza vae torcendo no fuso o 
eterno fio (A. 0.) — Martha vae enfeitando Margarida com 
jolas, enwiuanto esta se esti\ narclzando ao espelho—^Ensinando, 
apprendemos = docendo dlsclmus — Vilnham muitos velhos cüos 
(=de cans) fazendo grande clianto (=i)ranto) por d^n Tcllo e 
fazendo dizer missas (Obrest. Ardi. 108)—E esse também que me 
esquecia anda bebendo os ares por mim (Jorge Ferreira)—Que- 
rendo aliena, própria amlslt = buscando o alheio, perdeu o pro- 
prlo (A. V., S. 1. 210). 

6." Adjuncto attributivo de um complemento. E' 
freqüente entre nossoa bons escriptores encontrar-se o ge- 
rundio como adjuncto de um termo complementar. Neste 
caso o gerundio exerce claramente a funcção attributiva do 
participio, e é conversível na proposição adjectiva: "Pare 
a terra gigantes ameaçando Jove (A. C.), (ou que ameaçam 
Jove). Como o emprego do gerundio nesta relação parti- 
cipial tem sido fortemente contestada, damos aqui exem- 
plos de nossos melhores escriptores. 

De repente un tinir de espadas, roçando (que roçava) pelas 
armaduras... velo dlstrahlr a attenção do trovador (A. 11.) — 
Mando que me tragas já um copo tranhordando da sabida mix- 
tela (A. C.) — O poeta C a própria nacionalidade incnniayulo 
num sô homem, respirando um s6 espirito, e soltando iwr uma 
só bo<x:a as expan.sões de suas glorias (L. O.) — Po<lemos ver 
lio longe contornos Indefinidos, o vulto de CaniCes meditando e 
cariiimlo suas desditas na grande Macau (Id.) — E jwra con- 
cluir, aecrescontae ainda a pintura da scena representando uui 
esteiro do Tejo ao longo do valle (A. C., Q. Illst. 2. 15) — 
Fazemos o milagre de Amphlilo arrastando as pedras (O. C. 
15.) — Ouvindo Tot)iaR, que era cego, n voz de um animalzliiho 
vaiando (A. V., S. 1. 201) — Do lado do primeiro Adiío dormin- 
do foi formada Eva (A. V., S. 5. 2C4) — Ouvi a Isaias faliando 
com a me.sma republica de Jerusalem (Id. S. 3. 301) — Falia 
do duque de Coimbra recusando a estatua (Garçíio, ap. C. C. H.) 
— Ao Infante D. Pedro nüo consentindo que se lhe levantasse 
uma estatua (Id., Ib.) — Se encontrarem um homem morrendo ao 
desamparo, ou o virem lançado por terra pisar dos que passam, 
nem o ajudariío levantar, nem porlo somente os olhos nelle (Luc. 
1. 15) — O quarto animal era semelhante a uma agula voando 
(aquiloe volanti) (A. P.) — Acharam Vasco da Gama, e o 
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Catiial com alguma gente mais limpa esperando por elle (Bur- 
ros, Det:. I) — Esta primeira foi representada <le camara, pera 
foii.solaono (Ia multo catliollca e sancta Haluha Dona Maria, 
('St<indo enferma do mal de que falleceu (G. V. Obrs. 1. 212) 
Fama, utiardando patas (II). 3. 44) A seRulnte comedia foi 
feita ao multo poderoso Rei D. JoHo III, sendo ])rlnclpe (Ih. 
— Seríl a primeira figura húii mocinha chamada Portugueza 
2. 5) — lílles vos levantarüo nas lanças e metterOio as vossas 
relíquias em caldeiras fervendo (relíquias vestras In ollls fer- 
ventlbus) (A. I'., Vulg. Am. IV. 2). 

748. Conclusões. Deste breve estudo podemos chegar 
ás seguintes conclusões, quanto á funcção e emprego do 
gerundio; 

1. O gerundio só é facultativamente regido da prepos. 
em, quando predicado grammatical e adjuncto attributivo 
do sujeito, como vimos nos paragraplios 3.° e 4.° 

2. Dos seis casos em (ine se emprega o gerundio, em 
dois apenas exerce elle a funcção attributiva do particAjno 
presente, e é quando modifica um substantivo ou pronome, 
que faz na proposição de sujeito ou de complem&tüo, como 
se pôde ver nos paragraplios 5." e G.°. O gerundio ahi assu- 
mindo a feição de adjuncto attrihutivo do sujeito e do com- 
plemento, é conversível na oração relativa ou adjectiva. 

3. Não obstante a conversibilidade do gerundio na 
oração relativa, ne.sses dois casos, nem sempre ha perfeita 
equivalência entre esta e aquelle, e a pureza da linguagem 
pôde reclamar um ou outro na traducçao do participio 
latino. Do acertado da escolha depende o emprego correcto 
do gerundio. Qual o critério? A falta desse critério.é que 
tem dado origem a toda a confusão e incerteza no emprego 
do gerundio. Para resolver, em grande parte o intrincado 
problema, devemos procurar esse critério no proprio cara- 
cter grammatical do gerundio e da oração relativa. O ge- 
rundio, retendo sempre seu caracter de facto verbal, evoca ■ 
espontaneamente a noção de tempo, de actualidade de acção, 
o que não acontece com a oração relativa. Esta exprime me- i 
ramente a idéa adjectiva do participio, a simples qualidade 
ou estado, sem qualquer circumstancia temporal. Em geral, , 
este matiz de differença se descobre ao primeiro relance," j 
embora seja ella, ás vezes, quantidade desprezived. Exs.: ' 
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"Fazemos o milagre de Ampliiao arrastando as pedras (C. C. 
I>.)" e "fazemos o milagre de Amphlilo, que arrastava as pedras" 
— "O sol nascendo vG primeiro (C.)" e "o sol, que nasce, vO 
primeiro" — "Em vendo os mensageiros, llie disse" e "elle, que 
viu os mensageiros, lhes disse" — "A seguinte comedia foi feita 
ao multo poderoso Rei D. João III, sendo prdnclpe" (G. V.) e 
"a seguinte comedia foi feita ao muito poderoso Rei D. JoSo 
III, que era príncipe". 

4. Do exposto conclue-se que o emprego correcto do 
gerundio, nos dois casos em que tal emprego pôde offerecer 
difficuldades, depende de o sentido da phrase reclama;r ou 
permittir uma circumstancia adverbial de tempo. Toda vez, 
pois, que não fôr admissivel a noção de tempo actual, em- 
pregar-se-á de rigor a oração relativa, sendo ineorreeto o 
emprego do gerundio. E essa noção de tempo elucidada 
pelo advérbio conjunctivo quando ou pelo infinitivo regido 
da prepos. a, p. ex.: Fazemos o papel de Amphião, arrastan- 
do as pedras, isto é, quando arrastava ou a arrastar — Á 
seguinte comedia foi feita ao muito poderoso Rei D. João 
III, senão príncipe, isto é, quando era príncipe ou ao ser 
príncipe. Não se dirá, entretanto; Foi comprada a casa tendo 
o n. 40, mas — que tinha o n. 40. Enéas, escreve Vergilio, 
lança por terra, com suas flechas certeiras, os cervos, que 
traziam elevadas cabeças com arboreos chifres — capita alta 
ferentes cornihus arboreis (Bneid. I. 193, 194). O participio 
ferentes não se pôde ahi traduzir pelo gerundio trazendo, 
mas pela oração relativa — que traziam. A razão é que não 
ha nesses exemplos a noção de tempo, porém apenas a ex- 
pressão de um estado ou qualidade inlierente. Parecem, en- 
tretanto, destoar deste critério as seguintes construcções cor- 
rentes : —■ Foi promulgada a lei creando escolas ruraes, foi 
expedido o decreto aposentando o juiz, co>m,prei uma casa 
tendo muitos moveis, publicou-se um diccionario coniendo 
duzentos mil vocábulos, foi encontrada uma bolsa contendo 
500 francos. Em todas essas expressões ajusta-se bem a 
oração relativa, e porque o gerundio não é nellas conversível 
em elausula adverbial temporal, contestam muitos a sua 
vernaculidade, mormente a dos dois últimos exemplos. Ma 
nifestamente a ninguém repugna o uso do gerundio nas 
duas primeiras phases, e á sombra dellas as outras podem 
abrigar-se. Comtudo, talvez taes expressões possam justi- 

/ 
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ficar-se deante do critério estabelecido, pois o gerundio 
exprime alii uma certa actualidade contemporânea on coexis- 
tência do facto attribuido ao substantivo a que elle se refere. 
Existe alii uma noção de tempo, embora não possa ella ser 
francamente declarada. 

Fóra, porém, destes casos, muitos outros existem em que 
seria abusivo o emprego do gerundio pela oração relativa. 
Damos em seguida uma lista desses casos extrahida da Vul- 
gata, onde o participio do presente latino é vertido pela 
oração relativa, por seu eminente traductor o P.® Antonio 
Pereira de Figueiredo. 

Suscepermit me sicut catulus 
leonls hahitana In atxlitls 

Salm. XVI. 12 

Hostes justl accipicnte^ niuiius 
et pauperes dcprimmtes in 
porta 

Amós V. 12 
...et cornu 111o quod habobat 

oculos et os loquena gran- 
dia 

Dan. V. 20 
Facimtcm Arcturum et Orl- 

ontem, et convcrtentem In 
mane tenebras, et diem In 
noctem mutantem 

Amós V. 8 
Tlmeat Domíinum onmls ter- 

ra : ab eo autem commove- 
antur omnos habitantes or- 
lem 

Salm. XXXII. S 
Dedlstl metuentlbus te slghlfi- 

catlonem; ut fuglant a facie 
arcus. 

Salm. 
Ego seio quonlam Intrabunt 

post dlcesslonem meam lu- 
pl rapaces in vos non par- 
ccntes greges. Et ex vobis 
Ipsis exurgent vlrl loquciitea 
perversa, ut abducant discí- 
pulos pogt se 

Aots. XX. 29, 30 

Elles me rceebCrilo como hum 
cachorro de leSo, que halita 
nos logares occultos 

Inimigos <lo justo que aeceitacs 
■dadivas e opprimis os pobres 
na porta... 

... e deste corno que tinha 
olhos e tinha boca, que fal- 
iam com Insolencia 

Buscae aquelle que creou a es- 
trella da Ursa, e a cstrella 
do Orlffo, e o que troea em 
manha as trevas, e (que) 
muda em noite o dia. 

Toda a t£rra tema ao Senhor: 
todos os que hahltão o uni- 
verso tremHo deante delle 

Diste aos que te temem hum 
sigiial i)ara que fugissem da 
face do arco 

Porque eu sei que deiwls de 
minha despedida hiío do en- 
trar a vós certos lobos ar- 
robatadores, que hão dc per- 
doar o rebanho. E que d'entre 
vós mesmos liHo de sahlr ho- 
mens que hSo de publicar 
doutrinas perversas com o 
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lUe erait lucernas ardens et 
lucens 

Joa. V. 35 
Omnem palmltem in me non 

ferentcvi fructum, tollebat 
eum 

Joa. XV. 2. 
Kt adlm.pletur in eis prophetia 

Isaias dicentis: auditu audle- 
tes et noa intelllgetls 

Matt. XIII. 14 

Iterum slmUe est regnum coe- 
lorum homlnl uegoclatori 
ijuserenti bonas margaritas 
(Ib. 40) 

Iterum slmile est regnum coe- 
lorum sagenai missa; in ma- 
ré, èt ex omni genere pi- 
scium congreyanti 

Ib. 4T 

intento <le levarem apôs sl 
muitos discípulos 

Elle era uma luzerna que ardia 
e allumiava 

Todas as varas que nSo de- 
rem fructo, elle as tirará 

De sorte que nelles se cumpre 
a proplieela de Isalas que 
diz: Vós ouvirels com os ou- 
vidos, e não entenderels 

Assim mesmo é semelhante o 
Reino dos Céos a hum nego- 
ciante que husea boas pé- 
rolas 

Finalmente o Reino dos Céos 
he semelhante a huma jede 
lançada no mar, que toda a 
casta de peixes colhe. 

Obs. O que ahi fica dlcto deve servir de critério aos tradu- 
ctores de francez, onde a coincidência morphologlca do participio 
presente e do gerundio, dá largas ensanclias d Invasão do galll- 
clsmo. Em phrases semelliantes á seguinte, a presença de nosso 
gerundio seria Inadmissível: "Le crOtien çrolt à un Dleu iwssé- 
dant toutes les perfection9"=crê o christão em um Deus que 
posaue (e nSo possuindo) todas as perfelções". Deante do que 
ficou exiwsto, resentem-se de exagerado dogmatlsmo as seguintes 
palavras do lllustre phllologo Eplphanlo Dias, a pag. 249, de sua 
obra pósthuma, Synt. Hlst. Port.: " E' mero gallicismo o emprego 
do participio em—ndo como equivalente de uma simples oraç. quali- 
ficativa (relativa), v. g.: "Requereu para ser anulada a lei pro 
movendo-o ao posto Imediato." 

5. Ha um caso particular em que a clareza da phrase 
pode excluir o emprego do gerundio e impor a oração rela- 
tiva, onde o lat. usa o participio do presente. Dá-se quando 
úm adjuncto attributivo do complemento se poderia con- 
fundir com um adjuncto attributivo do sujeito, e haver as- 
sim duvida sobre a referencia do gerundio. Diez e Mayer 
Lübke citam o seguinte exemplo: regem vidi equum con- 
scendentem=vi o rei montando a cavallo, onde ha duvida, 
em portuguez, se o gerundio montando se refere ao sujeito 



eu ou ao complemento rei. Em lat. o caso indica qua a refe- 
rencia é ao rei; nesta hypothese diremos — vi o rei que 
montava a cavallo, ou quando elle montava a cavallo. Sendo 
a referencia ao sujeito, o fet. dirá: regem vidi equum con- 
scendens, e o port., para evitar equivoco, diria: montando 
eu a cavallo, vi o rei. Em francez o primeiro sentido é ex- 
presso do seguinte modo: j'ai vu le roi montant à chevál, 
e o segundo: j'ai vu le roi en montant á cheval (M. Lübke, 
III. 560. 

Obs. Jullo Moreira, dlstlncto prof. <le portuguez ha pouco 
arrebatado lis letras patrlas, critica em seus primeiros Estudos 
da Lingua Portuguesa (1007),, a pag. 05—07, "a grande tendencla 
moderna para largo emprego abusivo das fôrmas do gerundio", 
attribuindo essa perversão da lingua 6. influencia da ling. franc,, 
onde a coincidência morpliologica do particlplo do presente e do 
gerundio determina ura emprego muito mais largo dessas fôrmas 
que em port. O seu eminente dlscLpulo, o Dr. José Leite de Vas- 
concellos, em sua imiportante obra" Lições de Philologla Portugueza 
(1011), a pag. 380, endossa a critica do mestre, dizendo: "Em 
resumo: O participlo português em —ndo s6 exprime circumstan- 
cia, e nSo mero aipposto. O participlo presente francez é o latino; o 
participlo presente portuguez 6 o gerundio latino, que nSo tem 
nominativo, e só emprega como comíplemento". — De nosso estu<lo 
se colllge que é justa a critica desses lllustres mestres contra 
uma corrente abusiva no emprego do gerundio, i>or(5m ella iMK^ca 
por excessiva. 

749. Números e pessoas. O numero e a pessoa do verbo 
na phrase são determinados, em portuguez como em latim, 
pelo numero e pessoa do sujeito respectivo: é o phenomeno 
da concordância do ,verbo com o seu sujeito em numero e 
pessoa. 

Esse facto ^rammatical, observado em todo o curso da 
lingua, não escapou á lei do desenvolvimento analytico, 
qu6 domina todo o campo da evolução glottica nas linguas 
aryanas. 

A concordância é hoje mais complicada que na velha lin- 
gua. Já estudamos isto quando tractámos do phenomeno 
geral da concordância, e na "Grammatica Expositiva, Cur- 
so Superior", expuzemos as regras particulares, que regera 
o numero e a pe.ssoa do verbo. (Gr. Expôs., C. Sup., pg. 
216—224, 5.« ediç.) 
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CAPITULO IV 

ADVÉRBIO 

750. O aãverhio tem por funcção taxeonomica modificar 
o verho, o adjectivo e outro advérbio. A denominação de 
advérbio (ad-\-ver'bum = juncto ao verbo) não correspon- 
de, pois, á extensão de suas funcções. E' o advérbio," como 
o adjectivo, uma palavra modificadora, que serve na phrase 
para qualificar o predicado, o attributo ou alguriia circum- 
stancia modificadora desses termos. 

751. Funcção syntactica do advérbio. A funcção syn- 
tactica do advérbio, como a do adjectivo, é uma funcção 
complementar: elle está sempre na phrase desempenhando 
o papel de complemento circumstancial ou de adjuncto ad- 
verbial ás trez categorias acima referidas. 

752. De sua analogia funecional com o adjectivo nascem 
relações entre estas duas categorias, que convém estudar: 

1." Não raro passa um advérbio a exercer as funcções 
de um adjectivo: 

Rio acima, rio abaixo, barra fóra, uma vida assim, sua residên- 
cia aqui, at6 Bruto contra César, a epigraphe supra, houve bem 
gente, alêm-tumulo. 

liem contestada a Causa, 
Bom réplicas, hcm gritos, hem balburdla, 
Bom certo o Juiz das manhas d'um e d'outro (Fab. 59) 

Fallemos do homem d'alCm eras (A. C., Os Fast. 1. 308) — 
Homens assim nüo se podem aturar (J. Moreira), 

2." Inversamente é freqüente passar o adjectivo a exer- 
cer a funcção do advérbio sem qualquer alteração de fôrma: 
fallar alto, ler baixo, contar certo, etc., á imitação do lat. 

Ella, certo, nilo C mulher em cujos lábios s6 mentira e traicito 
etenio habitam (G. D., l'oes. 1. 64) — Dòce tanges, Pierio, doce 
cantas (Ferr., ap. Serí>es 520) — B nesta toaria ha ladrões que, 
nao furtando nada, poniue nada lhes fica, furtam quasi infinito 
(A. de F., Ib. 521) — V£lo jnolle molle uns laços Invisíveis pren- 
dendo os corações (A. C., ib.) — Dulce ridentem Lalagen amabo, 
dulce loquentem (Ilor., Ib. 521). 
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Larpo eríi esse processo no v. port.: B Bem-elhmite faz ella 
quando do nós se assenhora por qualquer causa (Leal Cons. 07) 
— ... vindo a ser rl/o tentado (Ib. 79) — ... de que ajamou 
do ser ryjo sentydo (Ib. 128). 

3." Outros adjectivos, apesar da funcção adverbial, fle- 
xionam-se por attracção — toda molhada, meios mortos. 
p. ex.: 

Ella de boiiltos sC> tem os olhos — EstJl a gente uMirltima do 
Luso subida ii>ela enxarcia, de admirada (Lus. 1. 62) — Tentou 
IMrithoo c Thóseo, de ignorantes, o reino de PlutSo horrendo e 
escuro (Lus. 2. 102). 

Nota. Encontram-se mesmo nos clássicos attraccõc» hoje veda- 
das: Estas segundas redempções das esmolas... síío muitas mais 
em numero (A. V., ap. Serões 523). 

753. Origem dos advérbios. Varias são as fontes de 
nossos advérbios: 

1. Do lat. nos vieram grande numero, como já vimos 
no logar proprio. Muitos adv. e locuções são ainda usados 
era nossa literatura em sua fôrma primitiva latina: 

Ihidem, exclusive, Inclusive, primo, secundo, grátis, Infra, suprti, 
retro, maxime, bis, allunde, iutestato, Ab-eterno, ab-iniclo, al)-ovo, 
ox-«athedra, ex-officio, ex-vi, ex-conle, ex-abrui)tp, ex-professo, 
extra-muros, intra-muros, currente calumo, pari passu, in totuni, 
per summu capita, à prlori, à iwsteriori, à fortiori, ad nutmu, 
neniine dlscrepante, Invlta Minerva, statu quo, in-extremis, motu 
proa)rIo, more fluentis aquie. 

2. São de origem romanica os adv. formados com o suff. 
— mente (268): 

.Sabiamente, snplentis.simameiite, maxiniamente, opfimaniente, 
outramente, mesmamente, mesmlssimamente, tal qualmeute (vulg.). 

3. Grande numero de adv. e locuç. adverbiaes são de 
origem vernacula como — talvez, todavia, acaso, de tempos 
a tempos, de hora em hora, pouco a pouco. 

Aqui damos uma lista de nossas locuç. adverbiaes, algu- 
mas das quaes se teem antiquado: 

De quando em quando, de onde cm onde, de ix)nto em branco, 
'le seguro, de ligeiro, de caminho, de Joeliio (arch. era joelhos), 
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de outiva, de ouvida, de ouvidas, de vista, de vistas, <le pí, em 
ipf', a p&, de pf, ante pé (de a pO, pop.), .1 pata, de leve, ao de 
leve, mais e mais, a 0<!cultas, íis escondidas, em secreto, em 
segredo, em barda, íi glneta, á larga, ao largo, ii tripa forra, ft 
boeca aberta, fls rebatinhas, ás vezes (arch. a vezes), a esmo, 
fi toa, il uma, a tallio de foice, a lanço, íl competencia, íi compita, 
a socapa (=solx;apa), fts tontas, a surrelfa, a seguro, de indus- 
tria, de juro, de facto, de golpe, a oliio, ao vivo, a pressa, de longe 
em longe, de primeiro, a granel, íl l)ala, de roldão, de rondao, de 
chofre, a deshoras, hoje em dia (arcli. og' este dia), a destro, JV 
direita, íis. direitas, a sestro, fl esquerda, il escaia-vista, a ollios 
vistos, espada feita (levantada), acerca (ardi. = perto), neste 
comenos, a s6s, a bandeiras desi)regadas. neste Ínterim, a furto, 
íls furtadellas, fis furtadas, a furta passo, a revCs, a reveses, ao 
rev^C-s, de revCs, ao inv<^s, fls «vessus, a mancheias, a mílo tente 
ou tenente, a fiux, de rojo, de afogadilho, iis caladas, de cocaras, 
de molde, de geito, a geito, de momento, de súbito, fls súbitas, a 
fundo, a fio, de fio a pavlo, a elto, 11 revelia, a sabendas, de 
bruços, seníío quando, vae senão quando, tim tim por tim tim, de 
ponto em branco, a bom recado ou recato, fis mãos ambas, sem 
tirar nem pOr, a sunla, a surdina, íls surdas, íl soldada, de espaço, 
a primor, a sabor, de mão beijada, de mão posta, mão por mão, 
de mãos dadas, de boa mão, de viva voz, de barriga cheia, a 
pedaços, ils mãos lavadas, a grandes brados, a i)onto, iwnto por 
iwnto, a tiracollo, a qual mais, qual a qual, a qual melhor, a 
quem melhor, alto e boin som, ao compasso, il espora fita, a todo 
o i)anno, a todo o transe, por um triz, de palanque, ao claro, 
em som de guerra, vae não vae, por um 6s não 6s, iwr dfl cá aquella 
palha, a trecho, a trechos, ás cavallinhas, a cavalleiro, ás caval- 
ieiras, por arte do berliques e berloques, de cabo a cabo, de cabo 
a rabo, a pôs junctos, aos i)6s junctos, de bocca em bocca, da 
mão a bocca, as mais das vezes, as mais vezes, o mais das vezes, 
afinal de contas, iwr fim de contas, a queima-roupa, por milagre, 
por maravilha, de maravilha, a giros, de arrancada; de cote, de 
cotio, a Ia par, a Ia fé, a Tobra, de rota batida =de pressa, á 
ventura, de já hoje. ^ 

fíc quando em quanto, o vociferar affrontoso da gentnllia 
era afogado do ruido de risadas descompostas (A. II., U e N. I. 
115) Donde sabia de vcsi em qmndo uma exhalação de carniça 
(Id. ib. 107) — Volta o Mestre a taes brados; e a deshoras coui 
tom grave em arguil-o se espaneja (Fnb. 50) — Da vã sinal de 
quã nobre cousa foram e a lugares avia çoteos e casas (Palm., 
I. 112) — A graça e o bom humor andavão á competaicia com 
a dicacidade e ironia (L. C., Cara. 205) — 10' porém crivei que 
iim Iiomem, como Barreto, orguilioso como fidalgo principal, ele- 
gesse ao justo aquelle eimejo O., Cam., 210) Todos á uma 
entendemos que deveis ser vós, mestre Fernão Vasíiues (A. H., 
Ij. e N. I. (il) — Nom me queredea a mi melhor, do que vus eu 
quer', amigu e senlior (C. Arch. 258) — E a vezes acordava, a 
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VCXC8 osmorotíia (L. Port. I, 137) — Xeate comcnos, liuvia cl-rel 
mandado a Sevllha por duas gulCs c gentes (F. LoLp., C. de D. 
Ferndo., 132) — Comem Lobos á soffrega (Fal). 08) — Feliz 
(juem s6 dc ouvida o salie (Fab. 100) — Mandou-lhe dar outro 
andor que trazia a<lc8lro, melhor concertado que aquelle cm <iue 
vinha (IJarros, Dec. I. .'533) — Os seus feitos antepassados que 
liavlam i)or muy grandes, iiaquella ora os julgava ao revéu 
(Palm. 1. 201) — ...Dae-me a entender, como se creo /(7o de 
ligeiro o fSenlior Dom Lusidardos de (juem isso contou (C. Obrs., 
3. 220) — 1)0 todas as quaes Deus lia de pedir couta a vossa 
magestade, multo maior dopois <le chegarem fts reacs niilos de 
vossa magestade estas noticias nSo do ouvidan, mas de vintau 
e experiencias (A. V., C., I. 20) — lio sentimento que ile seu 
desastre tive ficou ouro e fio com o gosto de Drlcamuiidoro 
(Tav. Il-íd., 117 — O louvor ergueria sua voz pondo ouro fio a 
l>alança dos bens duradouros e erros transltorlos (C. C. 15. Lit. 
1,'ort., 1. 20) — Niío era ^ta do seguro moeda de boa lei, com 
que ainda os ])oetas hajam de satisfazer os seus compromissos 
(Ij. C., Cam. 240) — Ora sus, ha hi (pieui dS mais? que ainda 
vos veja toilos íi mim tis rcbatinhas, ora sus venha dc nnino cm 
mano, ou de mana em mana (C. Obrs. 3. 10) — Assaitando-a 
tt escala vista com obra de setenta ou oitenta escadas, a entrou 
sem perder mais que sós trinta e sete (Peregr., 1. 50) — S6, e 
a oocullas do Princii>e, sae-se da vllla ao campo dos contrários 
(A. C., ti. 11. I. 105) — 10 quanto mais olhava pelos mouros tanto 
lhe mais e mais crescia e esforçava o córagon (Llng. Port., 234) 
— Por al desceril elle amauiui galopando cm seu cavallo branco, 
dc lança feita e semblante alvoroçado (A. C., Q. H. 2. 21) — 
Poz-se Adão em pós (A. V., S. 227) — Eis iwr si mesma se me 
clarCa a suhitas a estancla (A. C., Os Fast., i. 55) — 

Vira uma ríl um l?üi formoso, e nedio, 
E ella, que em talhe (ao muito!) um ovo iguala, 
Estende-se, invejosa. Incha-se, esforga-se; 

Quer c'o ISoi confrontar-se (Fab. 29). 

754. Classificação dos adverhios quanto ao sentido. 
O destino syiitactico do advérbio é qualificar, na expres- 
são do pensamento, a aecjão ou a qualidade dos seres e, 
ainda, as diversas condições em que esta acção ou qualida- 
de se realizam. Esta.s (lualifieações do advérbio são as cir- 
cumsiancias, que-determinara as classes em que elle se dis 
tribue, taes são as circumstancias de — affinmção, duvida, 
iieçjação, logar, tempo, quantidade, modo, orde-m, designa- 
ção, etc. 

755. Advekbios de affirmação. Vários são os advér- 
bios e locuções advorbiaes de que se serve a lingua para 
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exprimir afflrmução: sim (arch. si), certamente (arcli. 
certas, a certas, certãs), tamòem {—realmente), ardi. 
bofá, bofé=hoa-fé, a Ia fé. — Já entra muitas vezes como 
reforço em phrases affirmativas. 

Este amor 6 verdadeiro: 
Isto «í, si, Que me apraz, 
E não amor de sequeiro, 
Qiie emfim iwr derradeiro 
Quanto faz tanto desfaz (G. V. Obrs. 2. CO) 

Eu trafio na ijliantesia 
De casar com Madanela; 
Mas não sei se <iuerrá ella; 

' Perol, eu, Vofé, queria. (Id., ib. 420) 

Grumetes! Bofá mel amigo 
Dou ó (ao) demo a grumetada! (Id., Ib. 408) 

A Ia fé, dlsscron, se non... buscaremos nos outros que reine 
sobre nós (0. Arcli. 160) — Certas, vos llie dades a cabeça (O. 
Arcli. 72) — A certas, falar e inslnar conven o maestro (Ib., 
227) — Isao agora tamhem <5 de mais (J. Moreira) — (cf. — 
Aquelle homem 6 muito abrutalhado com os c-avallos. Também 
tem apanhado cada trambulhão! J. M.) 

JA BEFOEÇATIVO: 

Já vocô vS que n5o tinha razão (.T. Moreira) — Já agora não 
se pôde retroceder, temos de executar atC* o fim o nosso ijlano 
íld.) — Antonio 6 muito travesso, já o Augusto não C assim 
(Id.) — Fulano devia proteger aquelle rapaz, já mais sendo pa- 
rente (cf. com jamais negativa. Id.) 

Sim traz Implícita a oração responslva: Escrevestef ílim = 
escervi. 

756. Advérbio de duvida. Rejeitadas as partículas du- 
bitativas latinas, o portuguez creou outro processo nos 
advérbios — talvez, caso, acaso, arcli. casuso e cajuso 
{= acuso), quiçá, por ventura (arch. pola ventura, liela 
ventura), qual o que (cf. voe não vae, és-não-és). 

Talvez anteposto ao verbo leva-o ao subjunctlvo: Mves fosse, 
talvez vá; porém, foi talvez, vae talves. Anteposto traz implícita 
a oração principal — talvez vá=póde ser que vá. 

Quero esperar pelo remate de suas queixas, e (juiçá desaba- 
fará com ellas (A. Arralz, D. 0). 

Eu vou casuso ao cabeço 
Tor ver se vejo o meu gado. (O. V. Obrs. 2. 424) 
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757. Advérbio de negação. No processo de negaçãr 
apartou-se o port. largamente da syntaxe latina. Em lal 
ditas negativas se apnuTlavam, e eqüivaliam a uma affir 
mativa: non nullus — aliquis = alguém, non neino — al 
gueni, non nihil — aliquid = alguma coisa. No port., mor- 
mente no v. port., as negativas se accumulavam como 
reforço: 

Os blscaiiihos quando vlrnm que nenhum não sahira a elles, 
toniaram-se a seus batels (F. Lop., O. de D. Feru. 62) — As 
portas eram guardadas, por que nenhum nuo sahlsse pera o avi- 
sar (Ohrest. Arch. 155) — Certas non, dlss'elrei, jamuis ora noti 
me voerdes (Chrest. Apcli., 53) — Nem eu não vo-lo roqueiro; 
a ninguém não nie descubro; e Gonçalo não me quer, nem eu não 
quero Gongalo (G. C., Obrs. 2. 40, 48, 427) 

758. O port. moderno restringiu algo esta exuberaneia 
negativ^, e não admitte antes do predicado reforço nega- 
tivo. Só por imitação de syntaxe archaica escreveu nosso 
Gonçalves Dias: 

Mojacíl, Mopereba, Irmãos nas armas, 
•Sempre unidos ninguém nSo foi como elles (Poes. 2. 63) 

а) Não, non, nom, no (arch.) é freqüentemente re- 
forçada : 

Na.0 quero nilo — No niais. Musa, no mais (Lus. 10. 145) — 
A velha'acenando com a miío nos disse: no mais, no mais, por- 
que me doe vervos chorar (Peregr. 1. 334) — Não vaclllam um 
ponto na fé (A. V.) — Não deixei na matéria uão nom mliulo 
(A. C., ap. Serões) — Compadre, nó mais soffrer... Queremo-la 
ver, n6 mais, para ver em que tractais... (G. V. Obrs. 1. 170) 

б) Nem sempre não é negativo, mormente depois do ver- 
bo prohihir, impedir: 

Pouco faltou que nfío perdesse o slso (Mal. conq. 3.98, ap. 
K. D.) — Defendi-lhe que nüo fosse daqui (Lang. 99, ap. ib.). 
— Nao deixa de não ter razfío. Quando tantos deleites ha na 
terra, que não serft no Céo! (A. O., ap. Serões 721) — lígual- 
iiiente outras negativas: Viu-se nunca beleguim de tão feia ca- 
tadura? (Dr. E. Carn.) — Foi o homem mais pusillanlme que 
ainãa vi, ou já vi (Id.) ou jamais vi. 

c) A negativa na cláusula .subordinada ao verbó temer 
e outros semelhantes implica desejo, e a sua ausência im- 
plica o inverso; 
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Tc77ie que não venha e teme que venha, receio não alcançar o 
fim e receio alcimçar o fim. No lat. dava-se o contrario: Vçreor 
nc laborem augeam (üic.) =rcceio auymentar meu Irahalho; 
tim,eo ut lahoream austineas (Cie.) =ícoto que não supporics a 
fadiga. 

d) A loc. archaica — não que eqüivale pudera não que 
(E. D.) "Por quem vós hys sospirando, senhor Jorge da 
Sylveix-a? — Nam que eu sospiro indo por quem cuydados 
me dá (J. da Silv., Gane. Ger. 1. 1, ap. E. D.) 

760. Advekbios de logar. Dispõe a lingua de advérbio 
simples oriundos do latim e de locuções adverbiaes para 
indicar as varias circumstancias de logar: 07ide (areli. 
aonde, adonãe (ardi.), aqui, ali, cá (areh. acâ), Ia (arch. 
alá), acerca (arch. = perto), alhur (arch. = alhures), algur 
(ardi. = algures). 

701. Onde (< («(( unde). O nosso actual adv. eonjuii- 
etivo onde, nos veio de undc latino, que significa donde. Em 
latim o lo'gar onde, donde e para onde exprime-se respecti- 
vamente por — uM, unde, quo: 

Ubl est ilie? = onde está elle? — Seio unde veni, et quo 
vado = sei donde vim e para onde vou (S. Jo. VIII. 14, IX, 12) 
Vl)i deu no velho iportuguez hu, u: O meu, diss'ellé, será u 
foi semi)r'e u está (T. Arch. 25) — Elle (estava) em Estreanoz 
com suas jentes liu chegou o primeiro dia de setembro *(Ib. 03) 

Unde, nos primeiros documentos da lingua, apresenta-se 
oom seu valor etymologico: ... e de Vil e médio casaes 
antre Coina e Bahizio unde li nunqua deru quino (N. de 
torto, T. Ardi. 15) = e de sete e meio casaes donde (dos 
quaes) nunca lhe deram quinhão. — Posteriormente des- 
appareceu hu, u (uü) da lingua, e onde (unde) veio pre- 
eneher-lhe a falta. Destes factos historicos, resultou o não 
distinguirem os nossos clássicos entre — onde-, aonde, donde 
e adonde. A fôrma aonde nasceu de uma protliese expletiva 
de a, como de si, inde, fora veio '— assi ainda, afora, etc. A 
fôrma donde lembra o valor etymologico'de unde, e muita® 
vezes, como a forma simples onde (unde), preenche sipi" 
plesmente a funcção de hti, u, archaizado (uM), e assám 
temos donde = onde — hu. Da obliteração do valor etymO' 
logico de donde, nasceu a necessidade da expressão, que s" 
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encontra nos clássicos e no povo — de donde. A fôrma 
adonde, que se encontra ainda em Camões e ainda hoje na 
ling. popular, é forma prothetica (adonde — donde). Dahi 
a synonymia de ^odas essas formas no velho portuguez, co- 
mo se vê nos seguintes exemplos de nossos clássicos e nos 
velhos provérbios da lingua. 

/ 
Podesse acertar com o logar aonde sua gente ficava (Palm. 

1. 3) — Dar vos liey conta de donde ella vem (Ib- 31) — 
Donde foste passageiro, nílo.seríls escudeiro (Prov.) — Donde 
muitos cospom, lama fozem (Prov-) — Cuidando donde vfls, 
te esqueces donde vens (I'rov.) — Donde te ((uerom, abi te 
convidam (Prov.) — Aonde o ouro falia, tudo calla (1'rov-) 
— Aonde te conhecem honra te fazem (Prov.) — Onde foiros 
tarde, não te mostres covarde (Prov.) — Donde te viVs mal? 
Onde ha mais mal? (Prov.) — Onde não vai o dono, vai o 
dolo (Prov.) — 

\ SI, mas porem nunca vemos 
A naitureza esmerar 
Aonde haja que taxar (O- Obrs. 3. 17) 

762. A' critica que ao uso clássico dessas fôrmas de adv. 
onde, fazem nossos diccionaristas, fallece evidentemente cri- 
tério historico. Garrett e outros guardam ainda a synonymia 
clássica entre onde e aonde; porém modernamente existe a 
corrente que busca aproveitar as fôrmas onde, aonde e 
donde, fazendo-as corresponder; onde — nbi, aonae~quo 
(para onde); donde —unde. A corrente embora não se.ja 
histórica, é lógica e, por isso, acceitavel: onde estou, aonde 
vou, donde venho. ^ 

763. Aqid, cá, ahi, ali, lá e acolá. Designam respectiva- 
mente logar proximo á 1.® pess. grammatical (aqui, cá), 
á 2.» (ahi), e afastado de ambas (ali, lá, acolá). 

Delles faz um bellissimo uso Camões no seguinte soneto; 
Aqui n vi os cabellos conce,rtando 
Alli com a mão na face, tão formosa; 
Aqui fallaudo alegre, alll culdosa; ' 
Agora sentando quôda, agora andando. 
Aiiui esteve sentaida, alli me vio, 
Krguendo aquelles olhos tão Isentos; 
Commovida aqui um pouco, alll segura. 
Aqui se enitristeeeo, alll se rio; 

• K, emflm, nestes cansados pensamentos 
l'assa esta vida vã, que sempre dura (Obrs. 2. 22) 
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764. Ali e lá indicam muitas vezes tempo — lá, remoto, 
e ali, proximo: Lá para o anno irei ver-te — Ali pelo Natal 
conversaremos — Já lá vão muitos annos. 

Cá e lá, esta indica afastamento e aquella approxima- 
ção da 1.® pess. grammatical: 

•Oii e IA más fadas ha — Eu cíl me entendo — Eu lá com- 
Iirehendo o que elle quer? — Eu sei 111 o que elle peusa? — Ld 
isso 6 verdade — M que os filhos nito teom culp-a nos erros 
dos paes, 6 certo (J. Morolra) — Eu 1.1 vejo (Ironlco) como 
vocO cumpre o que promette (Id.) 

Dentro, fôra, são advérbios de logar freqüentemente re- 
forçados pelos advérbios cá e lá: cá dentro, lá dentro, cá 
fora, lá fóra. 

765. Advérbios de tempo. Muitos são os advérbios o 
loc. adverbiaes de tempo, taes como: — agora, ora, hoje, 
já, nunca, sempre, amanhã, hontem, cedo, tarde, então 
(arch. e pop. entonces), depois, entr&mentes, a deshoras, de 
quando em quando, de tempos a tempos, a hora-dada. 

766. Agora e ora indicam o momento actual de accordo 
com seu valor etymologico {agora — hac hora, ora = hora) 
e são freqüentemente empregados com valor conjunccional. 
E' usuall em Camões a repetição de agora com bello effeito; 

Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Ilesperift ultima, onde mora; 
Agora pelos povos seus vizinhos; 
Agora pelos humldos caminhos (Lus- 2. 108) 

767. Hoje. Reforçamos actualmente este dizendo neste 
dia de hoje; a velha lingua dizia: oge este dia: 

E por en te demando e te rogo que oge este <Ua me queiras 
bautizar (Ohrest. Arch- 105) — E se tal he> eu daria por co- 
iiliecer a donzella a ragão d'hoje este dia (C-, Obrs. lliO) 

768. Já. Este advérbio entrava na velha lingua como 
reforço de muitos outros advérbios: já sempre, já nunca,^ 
já mais (cf. já agora, já então, já hoje, pop. de já hoje, já 
hontem). Exs.: 

... e jíl sempre Deus amarei (Cans. da Vat-, ap. J- 5lo- 
reira) — Ja mays nunca Ihi par vl (Ib. 150). 

7G9. Advekbio de quantidade. Pertencem a esta clas- 
se — muito, pouco, mais, menos, quasi, etc. 



MuitO' No V. port. encontramos comparatljvo nnalyitlco de 
muito—tão tnuito = tanto, e superl. analytlco mui muito —muilxi' 
simo. Entre a fórnia aiwcopada tão e a completa tanto ntu> faz 
o iwrt. arch. a dlstlncQilo que hoje fazemos. Exs.: 

Ca ta muyto desejey aver ben de v6s, senhor (Ling. Port. 127) 
— ... a mia senhor, que eu vl, mui mui fremosa en sl (Chrest. 
Arch., 243) — ú serpente... jazia tanto frio con o regelado, 
que não sabia de si parte (Chrest. Arch., 74) — 

Das outras que será? pois poder teve 
A morte sobre cousa tanto bella, 
Que ella ocll(i)sava a luz do claro dia (O., Obrs. 2. 143) 

770. Advérbios de modo. São numeros(» os advérbios 
e locuções que exprimem modo, taes como: hem, mal e seus 
coiriiparativos — melhor e peor, tudo, tal, qual, acinte. 

Os formados de adjectivo com o suffixo — mente, sa- 
hlamente, e as locuções formadas com as preposições — 
a, de, em: â uma, á f idalga, de joelhos, de pé, em pé, em 
barda. 

a) Bem tem por comparativo analyt. mais hem, e syn- 
thetico melhor. Recommenda-se geralmente preferir-se o 
analylico antes do part. passado: -— mais hem feito e não 
melhor feito. Os clássicos, entretanto, não tinliam essa 
preferencia. 

h) Mal, comparat. — mais mal e peor. — Malferião é 
em nossos bons eseriptores equivalente a muito ferido: Já 
malferido de eiva de morte, arqueja o império d'Asia (G. 
Cam. 57). 

Satisfazendo a vosso desejo, consilrei que seria melhor felcto 
em forma de húa soo trnctado com alguus adimentos (L. Con. 
1) — Estft o animo mais prompto e melhor ddsiposto para 
entender em os altos. . . A nlma sendo enferma em nenh\mi 
Togar estíl peor aposentada que em corpo sano (Arralz Dlal. 
lOC) — Hajao festas de prazer, as que melhor possflo ser (C- 
Obrs. 3. 48) — ... nuhca melhor ganhados, nem mais bem 
empregado^ (A. V-, C. I- 49) — 

Que seja melhor purificado 
No Immenso resplandor de um ralo esquivo 

C. Obrs. 2. 50) 
E quem fóra está do jogo 
Enxerga o lango melhor (C. Obr. 3- 61) 

771. Antigos ADVEumos e locuções adveruiaes. 
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Acerca e cerca: E vendo quíl acerca todos estavíío de mor- 
rer (I'al. I. 248) — Oa mouros viuliam tan cerca... (Ohrest. 
Arch., 121). 

Hu, u, do lat. uhi (fr. oú) : Preguntou-lliis u Iam (Chrest. 
Arch. 121) — 

Amalnao! — liquldelrei! 
Que nos Imos alàgando, 
— Per hu puxaremos nós? 
Gregorlo puxa per hi (G. V., Obrs. 2. 4C8) 

Ogano, do lat. hoo anm—neste anno (cf. caAanho, cadanno). 

Que amor aqui noii chegou 
que tanto ogano d'el levou 
e non veo... (C. Arch. 187) 

Antano e antanho, lat. ante anno=anno passado, tempos 
passados, empregado geralmente como subst. regido de de: 
Importar-se com as neves de antanho=affllglr-se com o mal que 
jfl passou (D. Vieira) — E cada vez que me derdes huma hora 
de bom acerto, como o <lo antanho, rlo-me.dos trlunfos de Roma 
(.lorge Ferreira, ap. I). Vieira) — A auterldade em temjws de 
antanho como norte à lei divina (O. de Laet). 

Toste, do lut. tostus, -a, -um = apressado (fr. t6t = cedo). 
Accorreram o mais toste que puderam (F. Lop., Chr. de D. Feni. 
72) — Dos que ora son na oste amigo querria se se verran 
tard'ou toste (Chrest. Arch., 275). 

Acá, cá: Amigo quen sodes ou que buscades acã (Chrest. 
Arch. 172). 

Samicas = talvez: Vos samlcas cuidavels que sou eu parvo 
Darouica (Euphr. 8). 

Mhur = alhures: Dlsseron todos alhur Ia buscade, ca de tal 
guisa se foi a perder (Chrest. Arch. 208 — Amigo, i)ols me lel- 
xades, e vos Ides alhur morar (Chr. Arch., 275). 

Juso, do lat. ãeorsum = jusum=:para haixo. Suso, do lat. 
siirsum = susum=:.para cima: Juso da querida, Mendo, jases... 
a suso em pases (O Ant. Vern., 41) — Levem doze reaes e da 
sua nota dezesels reaes, e assy d'ahi a juso per esse respeito 
(Ord. Aff., ap. Serões, 535) — E este suso dito he dos mestel- 
raaes (Ib.) 

Embora = cm loa hora, este sentido, já obllterado, vô-se nos 
seguintes versos de Gll Vicente: ' 

Tu, prima, nasceste emhora, 
Se viras o cachoplnho, 
TSo fermoso e sesudlnho, 
Filho de nossa Senhora I (Obrs. 1. 141) 
Senhores, emhora estedes: 
Com saúde, com prazer 
Muitos annos v6s logredes. (Obrs. 3." 00) 
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leramá, eramá = oro má, cm hora má, empresado freqüente- 
mente, como crnhora, com valor Interjectivo, e ils vezes refor- 
çado — muitieramá: AlH muitieramfV! agora ha de tornar cft 
(G. V., Obrs. 3. 27). 

I A que vens, Fernando honrado? 
Ver Fellpa, tua senhora? 
Venhas muito da má hora 
Pera tl e pera o sado. 
— Catalina! Oatalina, assim 
Tolhes-me a falia, Catalina? 
Olha icramá i)era ml; 
Pois que me tu ses assl 
Oarrancuda e tiJo mofina, 
"Quem te disse mal de uni? 
"Com que olhos me olhaste? (G. V. Obrs. 2. 425) 
Da morte venho eu cansado 
E cheio de refregereo, 
E níto posso, mal peeca<lo. 
— Põe cramá hl o arado. 
— Perôm esse he Rran mestereo (Id. 1. 247). 

Tamalavez==íão a Ia vess = um tanto, dc algum modo: com 
arroz... cosido... tamalavcn, sabe-lo seco (Fr. Gaspar, ap. C. 
de Figueiredo). 

S'eu trouguera mais vagar ■ 
Sorrira-me eu tamalavez. 

A's rebatinhas (de rctiatcr) =^om cnmpetancia: "Estou nas 
minhas tres quintas, quando vejo acudir-mj gentios rebati- 
nhas. .. esmurrarem-se il pesca de um bilhete (A. O., ap. Serões 
540) — Ora sus, ha hi quem dfi mais? que ainda vos veja todas 
n mim ás rebatinhas: ora sus, venhão de mano em mano, ou 
de mana em mana (C. Obrs. 3. 10). 

A sabendas (<lo part. do fut. passivo de saber)—scicntcnmtc 
— de proposito, acinte: ..."e bem assy se a Madre a sabendas 
ouve ajuntamento... (Ord. Aff., liv. 4, tit. 100, np. D. Vieira). 

A' mão tente ou á mão tenente: Ferir Ti mão tente — A' 
milo tente o matlnlo os Mouros (Barros) — Vier.lo pelejar com 
os nossos il mito tenente, queremlo subir per as tranqueiras (T5ar- 
ros). — Nilo atina Uluteau com o exacto sentido desta expres- 
sHo adverhlal, que Cândido de Figueiredo registra com o signi- 
ficado de mão firm^c. — Mantenicnte é, em hesp., segimdo Co- 
barrubias, citado por Blut., — descarregar el golpe do alto a 
abaxo con ambas manos. Quei'em outros, accrescenta o mesmo 
loxlcographo, que tal expressão equivalha ao lat. manu tenente, 
e que matar !l mito tenente seja segurar a Victima com uma mito 
e com a outra metter4hc o punhal. "Finalmnete, termina elle, 
nas conferências discretas, que se fizcríío em Casa do Conde de 
Etlceira, foy determinado, que o mão tente, era o mesmo, que 
livremente, som embaraço, com toda a segurança. 
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772. O FEMININO E O s ADVERBiAL. O emprego do adj. 
na forma masc., ou, antes, neutra, na funcção de adv. é 
processo do port., filiado no lat., como já o mostrámos 
{faliar alto, baixo, certo). Se bem que menos freqiaente- 
mente apparece desde os mais antigos documentos da lín- 
gua a flexão feminina com egual funcção — certa e certas 
(arch.), á larga, a occultas, a sabenãas. Poder-se-ia suspei- 
tar a influencia do neutro lat. plural (cf. iona arch. 
=bens); porém é mais provável que o subst. femin. mente, 
que já em lat. se unia a adj. para indicar circumst. de 
modo, determinasse esse phenomeno grammatical. De fa- 
cto, temos a velha expressão — ãe boa mente, já usada por 
Quintilhano bona mente, e nos antigos textos da lingua 
apparece mente, como nessa locuç., separado do adj. — 
fera mente, rija mente. 

Muitos adv. apresentam um s desinencial nas lingua» 
romanicas, que Brunot julga inexplicável. Temos em port. 
— antes, entonces (arch. e pop.), algures, nenhures, alhu- 
res, certas (arch.), a occultas, a sabenãas, etc. E ha actual- 
mente entre o vulgo certa tendencia para esse s adverbial 
(sementes). E' possível que tal facto ache sua explicação 
em certos adv. lat. terminados em s — foras, satis; uma 
generalização analógica implantaria a corrente no fallar 
do povo. 

CAPITULO V 
PREPOSIÇÃO 

773. Preposições são partículas adverbiaes connectivas, 
que indicam as relações complementares, expressas em lat. 
pelos casos obliquos. 

Eram as preposições de uso restricto em lat., que dispu- 
nha dos casos para assignalar as relações lógicas das pala- 
vras; seu emprego apenas se restringia a discriminar e re- 
forçar as diversas relações de accusativo e ablativo. Com a 
perda, porém, dos casos no lat. popular da edade-média, 
ampliou-se o uso das preposições, que vieram analytica- 
mente supprir a falta das expressões syntheticas dos casos 
obliquos. 

774. As preposições exprimem fundamentalmente as 
mesmas circumstancias, que os advérbios, — de tempo, 



loyar {onde, donde e para onde), modo, causa, meio, fim-; 
porém clelles se discriminara pelo seu caracter de connecti- 
vo intervocabular. Elias relacionam, pois,, dois termos (o 
antecedente e o conseqüente), o sej^undo termo ou o con- 
seqüente é o termo regido, que pôde ser — substantivo, 
pronome, verbo no infinitivo, e advérbio. 

775. Emprego das preposições. As nossas preposições 
nos vieram do latim; porém foram largamente ampliadas 
em seu emprego e significação. Esta evolução syntactica e 
semantica das preposições não só se nota entre o lat. e o 
port., mas ainda do port. antigo para o actual. E' o que 
rápido estudo nos revelará. 

A 

776. Esta preposição, que nos veio de ad, indica, como 
no latim: 

a) Movimento para algum losar, em-geral dirccc<ío: Ir 
cidade, correr ás armas (eo atl patrem). 

Proximidadei — como estar íl porta, il janella, A nift tal 
(a<l portas hostis est, a<l levam =:il esipiertla). 

o) Attribuição, expressa i)olo âativo lat.: <lar ao polire, 
dizer a l'edro, responder fi carta (dlclt el Marta =<liz-llie 
Martha). 

Est<? ãativo de attribuição do lat. class. pa^ou na b? 
latinidade a ser muitas vezes expresso pelo acciisativo regi- 
do de ad. A Vulgata nos fornece deste facto larga copia de 
exemplos: T>ixit Thomas ad condiscipulos = disse Thomé 
aos condíscipídos (Jo. XI. 16) — Dicebat ergo ad eos (Ib. 
id.) Desta circumstancia nos veio a prepos. a para indicar 
ãativo de attribitição, a qual, entretanto, não deve ser con- 
fundida com a prepos. a do accusativo de direcção e do 
accnsativo-paciente; o ãativo de áttribuição pôde -ser ex- 
presso pelo pron. lhe, e o accusativo-paciente pelo px'on. o: 
dizer a Pedro (=dizer-llie, dat. de attrib.), amar a Pedro 
(=amá-lo, accus. paciente), ir a Pedro (accus. de direcç.). 

777. Das trez relações fundamentaes indicadas pela 
preposição a — direcção, proximidade e aitrihiiição, des- 
envolveram-se muitas outras: 
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1." Tendencia: iiiellniulo ao estudo, i)ropL'iiso ao bem. Ne«tii 
uceDpgiío 6 multas vezes sulistituida pelas prepos. para, dc, para 
com: olhar para o mar. amor <la virtude, respeito para oom os 
l>aes. — "Aos Infleis, Senhor, aos infleis, e não a mim, <iue creio 
c que podeis" (Lus. 3. 45). 

2.* Fim: promovido n seneral, destinado ao estudo. — l)is- 
se-llie fjue por então se fosse a repousar" (Dee. .'JüO). 

.*5.' Distancia: daíiaii a duas léguas, a trcz braças- 
4." Tempo: daqui a dois dias, a primeiro de janeiro, a doze 

de abril, aos <lez dias de agosto, fls duas horas. . 
rt." Modo: Vender a praso, a retalho, a credito, emprestar 

a juro, vestir ü moda, calf;ar Ci Luiz XV, poetar ã Camões, 
cozinliar il portugueza, beber a goles, andar a p<! (cf. de pí)i 
a -cavallo, n carro, a bondo (mais usual entre nós — de carro 
o de, b(mde). cavalgar á redea solta, clamar A uma, andar a 
corso, andar íi pressa, morrer A fome, receber A bala, cheirar 
a vinlio, barco a vai)or, navio a vel.-i (cf. de vela), 
!i duas Kncognitas (cf. de duas inicognitas), salvar-.se a iiado, 
viver A fidalga, andar As apalpiidelas, fallar A bocca cheia, 
emmagrecer a olhos vistos, subir A escala visita, ler a fio, 
andar As rebatlnhas, beber As canadas, clwer a ca«taros. — 
"Quando Roma a todas velas, coniiuistava toida a terra..." 
(G. V., Obrs. 2. 302). — Cheirar ao alho (S- de Miranda, 
ap. E. Dias) — "Querem iiue os limões... saybam a açúcar" 
(II. Pinto, ib.) — "A cttbOQa toma-lhe a vaslo ( ). 

0." Instrumento: matar A bala, a chumbo, A fome, picar 
A faca. pintar a pincel. 

7." Matéria: pintar a oleo, — A aquarelia, bordar a ouro, 
— a seda. 

5.' Objecto directo: amar a Pedro, maitar ao veado, pren- 
der ao criminoso, reger ao substantivo — "Lia Alexandre a 
Homero" (Lus. 5. 90). 

ATÉ 

778. A preposição'í/íé, do lat. hactenus, que reveste no 
V. port. as formas — atlá, attcns, té, indica o termo exacto 
de uma aeção, cpier quanto ao tempo, quer quanto ao espa- 
ço: até o mez de janeiro, até o rio Atnazonas. 

Appapece freciuentemCnte reforçada com a prepo.s. a 
{até ao mez de janeiro), e.Kcepto cpiando a palavra regida 
não admitte artigo (até Lisboa, até Pariz, até aqui, até 
hoje). Sobre €ste ponto escreve o Snr. Epiphanio Dias, em 
suas notas aos Lusíadas, que-até o sec. XVIT não se encon- 
tra o tal reforço da prepos. a, e só dessa época em deanta 
é que começa a apparecer a fôrma composta até a com o 
artigo feminino {até á, até ás), e posteriormente com o 
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artigo masculino (até ao, até aos), e que os esei-iptores 
aprimorados seguem a practieá antiga. 

ANTE 

779. A prepos. ante, do lat. ante, traz a idéa de posi- 
ção fronteira, e determina a mesma relação que as com- 
postas — deante de, perante: estar ante e perante o juiz, 
ou deante do juiz. 

Entra em composição — ante-hontem, ante-níanliã, ante- 
I camara (pé ante pé). 

A fôrma antes é advérbio, e forma a loc. prepositiva — 
antes de, ante. — "Não queiraes julgar ante tempo" (A. 
V., S. 2. 103). 

ATÓS 

780. A preposição após, do lat. ad-^-post, traz a idéa 
de posterioridade, no espaço e no tempo: após o séquito, 
após um dia. E' equivalente ás loc. prcpositivas — de- 
pois de, após de, e depôs (de-\-post). 

Fui iusensivelmente depôs -o coragSo (G., Cam. 5) — A 
morte corre após de nós (A. V.) — 

Que doudo ipensamcnto 6 o que sigo? 
Ajp6s que vüo cuidado vou correndo? (C. 01)rs. 2. Cl) 

COM 

781. A preposição com, do lat. eum, traz a idéa geral 
de ajuntamento, e indica as seguintes relações: 

1.' Companhia: viver com seus paes, andar com cuidado, 
estar com a razilo, pensar comsigo. 

2." Encontro, mistura: encontrar com alguenu, defrontar 
com difficuldades, cafC com leite. 

3.* Modo: fallar com presteza, andar com a fronte ergui- 
da, gritar com força. 

4." Instrumento: pegar com nmbas as mílos, ferir com vara, 
ganhar a vida com a penna, comprar com dinheiro. 

• 0." Meio: apprender com o mestre, — com o tempo, ganlia 
a vida com sua diligencia, amor conl amor se paga- 

C-' Causa: chorar com dores, amoliecer com o calor, irar-se 
com justiça. 

7." Conteúdo: copo com agua (cf- copo d'agua), barrU com 
vinho (cf. barril de vinho), uma barrica com cimento (cf. uma 
bflTriea <le cimento). 
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8." Attribuiçâo: ter cuManlo com alsuGiii, ser géneroso com 
o inimigo, ser prudente com elle- 

9-* Opposi(ão: investir com alguém, lutar com a sorte. 
Synonymia. Para indicar opposição é mais commum a 

j)repos. contra: investir contra o inimigo. Na relaçílo de attri- 
huição 6 freQuentemente reforçada pela proiws. para: ser gene- 
roso pura com o inimigo. Emprega-se ás vozes com valor cmi- 
cesfivo a prepos. com: Com ser sábio, ntío deixa de errar. —■ 
Km toda essa novidade, com ser tão grande, nenhuma coisa direi 
de novo (A. V.). 

Desfarte a gente fôrça e esforça Nuno, 
Que com lhe ouvir as ultimas razões, 
Removem o temor frio, importuno, 
Que gelados lhe tinha os corações- (Lus. 4. 21) 

CONTEA 

782. A prepos. contra, do lat. contra, indica varias 
relações: 

1." Opposição: luetar contra a maré, estar contra a opi- 
nião, levantar-se contra o projecto, investir contra o Inimigp. 

2." Posição fronteira: estar contra o sul, ollwir contra o 
norte — "Treuto C cidade situada na raia da AUemanha contra 
Italia" (Souza, ap. Serões, 405). 

3.* Direcção: ir contra o sul, voltar-.s-e contra o norte. — 
Caminhou contra onde lhe pareceo que sua gente ficara (Palm.) 

CONFORME 

783. A prepos. conforme, bem como — segundo, con- 
soante, salvante, mediante, durante, excepto, tirante, salvo, 
não obstante, e, seguidos de verbo, — visto, posto, attento, 
supposto, são primitivamente adjectivos, que antepostos a 

•seus substantivos ou verbos, deixaram de concordar com 
elles, 6 assumiram o caracter de eonnectivo preposicional, 
p. ex.: 

Conforme a.s ordens, seguudo os desejos, durante annos, ex- 
ceipto a virtude, consoante os pareoeres, salvante o caso, me- 
diaíite a fé, salvo meilior opinião, tirante isso, níLo obstante os 
perigos, visto e.star atjul, posto achar-se doente, supposto estar 
fóra, attento haver elle dicto. — Apparece por vezes reforçado 
com a prpos. a: — conforme ao modelo. 

Até Vieira, excepto guarda ainda seu valor de adjecti- 
vo: "Na segunda provincia de Hollanda, excepta Dorth, 
ueoliuma cidade houve que não fosse conquistada (A. V., 
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S. 1, 154)" •— Se^iidos de subst., visto, supposto, aitento, 
guardam seu valor de adj. verbaes —. Vistos os autos, sup- 
posta a fuga, attentas as razões. 

DE 

784. A prepos. de, do lat. de, substituo no portuguez 
dois casos latinos — o genitivo, e, freqüentemente, o abla- 
tivo, tendo adquirido novas e variadissimas relações. Toda- 
via, sua idéa fundamental é o apartamento de um ponto, 
p. ex.: vir da cidade {de monte decurrere). 

Suas prineipaes relações são: 

1." Procedencia, origem: vir do Oriente, arribar de Tyro, 
clioRar do Illo, nascer do tronco lllustre, ser de Lisboa, tirar do 
thesouro, extraliir da bocca, de lioje em deante, de escravo a 
SoDlior, íle leão a cordeiro, libertado do Egyipto, — da esscravl- 
díío, — dos vícios. 

2.* Posse, correspondente ao genitivo latino: livro do alu- 
mno. herança do filho. — "A nagilo toma vulto entre os esta- 
dos da península ao compasso das emprezas (Tj. O., Cam. 15). 

3.* Apposição: cMade de Roma, nome <le Pedro, rio de S. 
Francisco, serra do Cubatao, cabo da Boa Esperança, reamblica 
do Hrasil, mez de abril. 

O lat. punha os dois termos no mesmo caso — nrhs lii/ma. 
A's vezes, porém, npparecia o apposto em genitivo — iirhs Ro- 
moc. Esta construcçáo com genitivo foi-se generalizando, mor- 
inonte depois do Inii>erlo, e triumpliou nas lingua.s romanica.i 
(cidade de Roma). Comtudo, oscllla ainda quanto a lagoa, mon- 
tes, caiOH, rios, etc.: lago Lfldoga e lago de Constança, rio 
Amazonas e rio de S. Francisco, monte Etna e monte do Ita- 
tlaya, etc. 

4." Determinação de seiltido: mal de eorte, bem do saúde, 
ligeiro de mflos, bello de rosto, tachar de injusto, aocusado de 
tralçSo, fazer-se do tolo, tractado de resto, mudar de rouipa, 
fallar de política, baldo de recurso, fazer-se de medico. — No 
Brasil dizemos — fazer-^ios de tolos, e em Portugal — /cwcr do 
nós tolos. 

5." Posiç5o ou estado: estar de traz, de costas, de pé, de 
cama, de focinlio, pôr-se de frente. 

C.* Tempo: (atmospiierico) : de tarde, de manh3, de noite, 
de dia, de madrugada, de inverno de venlo. 

7.' Matéria: (constituinte, continente e contenda) : mosa 
de mármore, copo de crystal, chavena de chfi, garrafa de vinho, 
feito de ouro, lavor de prata. 

8.' Meio ou instrumento: viver de esperança, sustentar-se 
de fructas, cercar de arame, — de difflculdades, saclar-se de 
pJlo, fornecer-se de dinheiro, ves.tlr-se de ptirpura, alimentar- 
se de raize.s. 
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Obs. O valor instrumental da prepos. de, como observa Diez 
(HI, 153), desenvolveu-se extraordinariamente no rom.wnce, e 
velo assim encontrar-se com o instrumental com: sustentTi-lo <le 
I)elxe ou com peixe, manter-se de pouco ou com pouco. 

9." Modo: matar de fome (cf- H fome), andar de carro. 
— de bonde, de troly, de gatiulias, estar de cama, — de 
lucto, — de joelhos, — de p6i amar do coraç3o, — de ver- 
dade, servir de creado, andar <le companliia, — de míLos dadas, 
estudar de boa vontade. 

10.* Causa: morrer de fom^, — de febre, — de tristeza, 
gritar de dor, saltar de alegria, chorar de Inveja. 

11.' Agente da passiva: estimado de todos, visito de al- 
•' gunus, querido do iwvo, navegado de phocas, cercado de sol- 

dados. 
12." Quantidade e medida: exercito de dez mil soldados, 

torre de cem metros, medida de um litro. 
13.' Sentido partitivo: beber da agua, comer do pn,o, co- 

lher das flores, tomar dos fruotos, assaz de gente. 
14.* Sentido reforçativo: pobre do homem, trisite de mim, 

o bom do burguez, o ladrão do rapaz, o cacliorro do veudeiro. 

Obs. I Da b. latinidade veio o uso de Inserir a prepos, 
de entre o adjeetlvo e seu substantivo para salientar o attnibuto: 
o pobre homem = o pobre do homem. Tal processo extond(«-se 
entre dois substantivos em locuções taes como estas: o ladrão 
do moço, o Akiho do rapaz, o exquegUão do velho. 

Synonymia- O l.irgo desenvolvimento que teve no romance 
a prep. dc e os variadissimos aspectos de suas relagões abri- 
ram-lhe ampla synonymiia. 

а) Concorre com a propos. a para exprimir relação de modo: 
matar de fome e matar (l fome, andar de carro e andar a ca- 
vallo. Entre do p6 e a pé ha differença de .modo, que desap- 
I)arcce na combinação popular — de a pé, que, aliaz, encontra- 
mos em Vieira. A tendencia 6 flxac-se uma ou outra dessasj lo- 
cuções adverbiaes de modo: andar de carro (no sul) e a carro 
(no norte), — a cavallo, e — de cavallo (pop.). 

б) Concorre com a prepos. per e por para Indicar o agente 
da passiva, com os verbos que exprimem affeoto e alguns ou- 
tros : amado por mim ou de mim, querido jwr todos ou de todos, 
cercado por soldados e de soldados, acompanhado por 1'edro ou 
de Pedro. Esta concorrência era mais freqüente no v. port., 
Lus. 1. 50. 

DESDE 

785. A prepos. ãesãe, da b. lat. de-}-ex-\-de, como se 
deprehende de sua própria formação etymologiea, indica, 
com precisão mais rigorosa que de, o ponto de partida no 
tempo e no espaço: Chove desde hontem até agora, ou de 
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hontem até agora — Veio a pé desde o Rio até S. Paulo, 
ou do Rio a 8. Paulo. ^ ^ 

A forma des é archaica. 

EM 

786. A prepos. em, do lat. in, indica hoje a relação 
fundamental de logar onde. 

Em lat. ella designava duas relações: a) logar onde, 
regendo ablativo — Sum in Ttalia—estou na Italia; h) 
logar para onde, regendo acciisativo •. Devenit in Italia-m^ 
veio á Italia. 

Na ling. antiga subsistiram as duas eonstrucções; porém 
aetualmente, no dialeeto literário, só subsiste a primeira, 
a de ablativo ou de logar onde: estar na sala, ficar •em 
casa, correr na raia, andar em terra, viajar no mar, ir no 
honde, sfihir na escada. 

"Na cab(x,'eini <lo moimento do dito cavaleiro' se levantou 
na palma semellmvil a esta que trason os roíneus que van en 
Jerusalem" (C. Areh., 11.3). — O povo, acerrimo conservador das 
traidixíões da lin.çuai, aiaida suarda no seu fallar esta coiis- 
trnccão arcliaica: vou na cidade, chegou na estação. 

Todavia, na lingua moderna ficou este uso da prepos. 
em algumas plirases feitas e com alguns verbos de movi- 
mento : J 

1'assar tie miío enx imlo (de niSo a m.^ò), traduzir cni por- 
tnpruez (traduzir a portuguez), passar em liinipo (A. V-) (pas- 
.sar a limpo), de bocca eni boc-ca, do cidade em cidade — "IO 
vou de dia em dia, de anno em anno. apoz Imm n3o sei quC". 
(C. Obrs-, 2i i)8) — "O sermão se começa a tirar eni limpo" 
ÍA. V.. l.~13.5) — "A Alcmene, (lue torne em si" (O- Ampli-,' 
act. 1.°, SC. C-*) — "Indo dar em uma fonte" (Id., Filod-) 

Destas duas relações fundamentaes de logar onde e para 
onde, muitas outras relações se desenvolveram, de sorte 
que as prineipaes relações indicadas pela prepos. em, são 
as seguintes: ^ 

1.* Logar onde: estar na gula, viver no campo, dormir em 
terra, volver-se no lamaçal, viajar em vagão de l.*l classe, na- 
vegar em mar de rosa. dar com a língua nos dentes. 

2." Tempo em que: nasicer em janeiro, — em 13 de maio, 
— em 1800, viajar em dias feriados, descansar nas ferias, es- 
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tar na primavera, acabar em trez dias,' chegar em uma se- 
mana, — em tempo, — em hora marcada, em janeiro, em 1015. 

3.* Matéria essencial ou virtual: gravar em ouro, tralaalliar 
em madeira, meditar em seu destino, pensar emi negocios, 
fallar no mau e prei>arar o pau. 

4." Modo: fallar em voz alta, pagar em ouro, viver em 
luotas, conrversflr em francez, i)ôr-se em estar em rpaz, di- 
vidir em capítulos, seiparar em partes, ter em. multo, — em 
pouco, tlar em dote, — em refens, avaliar em pouco, — em 
um real, — em dez mil réis, calcular em duas arobas, — em 
cem braças. 

5.* Fim: fazer em honra, declarar em abono da verdade, 
arvorar em chefe, eleger em rei (Lus. 2. 20). 

6.' Movimento proprio ou figurado: com centos verbos e 
em phrases feitas, destroços como vimos, de passadas rogen- 
cias: — verter em fran:cez, converter em penedo, fazer em 
pedaços (fazer pedaços), precipitar-se no abysmo, cahir em 
pobreza, entrar em conralesoonça, — em casa, — pog qua- 
renta, metter-se em diifficuldades, — em questSes, de foz em 
fflra, andar de Ceca em MeCca, trasladar em lingoia extranha, 
baldear em vaso proprio, dar em nantanas, — em agua de ba- 
lela, — em falso, — em nada; eahir no laço — no engano, 
— em slí — em terra, fazer-se em copas ( =ficar calaido) — 
em papos, entrar na egreja. — Dá-se em prccipitar-ae no mnr, 
segundo E. Dias, uma antecipação do logar onde, uma como pro- 
Icpse do pensamento. 

ENTRE 

787. A prepos. entre, do lat. inter, traz a idéa de posi- 
ção intermedia de alguma coisa entre as coisas designadas 
pelo termo ou termos regidos: ser elle encontrado entre 
dois outros; vê-lo posto entre mim e ti, descobri-lo entre a 
multidão, entre agradecido e queixoso. 

Quando a intermediação não se refere tão somente a dois 
objectos, a prepos. entre pode ser substituída pela loc. pre- 
positiva no meio de: 

Descobri-lo no meio da multidilo — Porque iuteriiões um 
Instrumento de morte entre mim e ti" (A. H-, L. e N. I 07). . 

TARA 

788. A prepos. para, do b. lat. per-\-ad (arch. pera) 
traz como a prep. a, que encerra em si, a idéa fundamental 
de direeção e movimento para alguma parte. As seguintes 
são as principaes relações que indica: 
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1.* Direcçfio; olhar para o norte, — para a morto, ' — 
para as dlfflculdaides, voltaindo para a direita, — para a <>s- 
quorda. 

2.* Movimento para um ponto no tempo ou no espaço: ir 
para a clda^le, — para a Europa, — para o sul, para aqui, e 
para ali; dirigir-se de um logar para outro, entrar para o 
tlieatro (cf- ao theatro e no theatro) ; de hoje para amanliil. 

Obs. As relações <lc dirccção e movimento podem, qunsi 
semi)re, ser egualmente indicadas pela preix>s. a; com a diffe- 
rença, iKjréin, que para, por força da preixis. per, que encerra, 
indica essas relações com mais intensidade ou demora. Em vir- 
tude deste facto, dir-se-il: A estatua de Cahral olha. para o mar, 
e nfio ao mar; ello foi para o outro mundo, e nSo, ao outro 
mundo (cf. rumo ao mar). Quanto ao movimento, para des- 
perta a Idéa de demora ou permanencia, e a ao contrario: ir 
para o Cóo e ir ao Oéo, ir para o Rio e ir ao Rio. Entrar para 
o theatro, su.=!clta a idCa de permanencia, profissilo, e entrar ao 
theatro ou no theatro, apenas a idóa de penetrar no edlficio. No 
fallar pausado do Brasil, emprega-se mais freqüentemente o dis- 
syllalio para, que os iwrtuguezes, os quaes dito preferencia em 
certas phrases ao mônosyllabo a. 

Fim: comer para viver e nílo viver para comer, col- 
iector para papeis, p6 para dentes, estiidar para saber, obexle- 
cer para evitar castigo, crer para a salvaçiío, destinar para a 
marinha, escova para cabello. 

Nota. NSo raro a prepos. a e de concorrem com para para ex- 
primir esta relação: destinar a marinha, escova de cahello. 

4.* Tempo futuro: isso sO para o anno, líl para o niez 
que vem, — para daqui a pouco, estar para partir. 

Obs. Com estar e algumas outras palavras, seguidas do in- 
finito, concorre com para a propos. a, denotando esta futuro 
mais proximo: Estar para sahir e estar a sahir, ficar para ar- 
ranjar 08 neffocíos e ficar a arranjar os negocios. Com o ge- 
rundio a acç5o se amnuncia francmente actual ou presente: esitar 
saliindo, estar arranjando os negocios. Deste modo distinguimos, 
no fallar do Brasil, trez momentos: O navio está para sahir, a 
sahir e sahinio, o muro está para cahir, a cahir e caMnéo. 

5.* Proporcionalidade: a luz e«t.1 para as trevas como o 
bem estll para o mal; dois esitft para quatro, assim como qua- 
tro esitíl para oito. 

C." AvaliaçSo approximada: vae para itroz dias, lü para 
agosto: de quatro para (ou a) cinco léguas, de seis para (ou aj 
sete arrobas. 

7' Attribuiçâo: amor para a caça, respeito para os paes, 
incllnaçno para a pesca, gosto ipara as letras. 

Obs. Nesta accepç3o p6de fts vezes ser reforçada com a 
prepos. com: respeito para com os paes, e soffre larga eonc<)r 
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renSla da prep. a: amor á oaça, respeito aos paes, IncHnaçao ft 
pesca. Ha tendmcla para substitui-la pela prepos. por e per: 
respeito pelos paes. 

'por e PER 

789. Estas duas preposições são primitivamente dis- 
tinctas não só qtianto á sua origem etymologica, mas ainda 
quanto á seu valor significativo; por, lat. pro, indica como 
o franeez pour, o motivo, o ohjecto, ao passo que per, lat. 
per, como o franeez par, designa o agente, o instrumento, 
o meio. E' esta a distineção no lat. clássico entre pro, que 
rege ahlativo, e per, que rege accusativo. Porém, já na b. 
lat. estabeleeeu-se confusão no emprego das duas partícu- 
las, como attesta Diez com a seguinte citação: Per montes 
ac pro illis locis. O conflicto declarou-se no v. port. e, já no 
sec. XVI, por supplantava per, que só se conservou na phra- 
se feita — ãe per si e ãe per meio. 

790. Debalde teem alguns cscriptores, como Santos Sa- 
raiva em sua Harpa ãe Israel, procurado modernamente 
restitui-las a seu uso antigo, que se vê no seguinte passo 
de Leal Conselheiro de D. Duarte, sec. XV: Per estas vir- 
tudes nos retemos ãe seguir as trees voontaães ãesorãena- 
ãas, e nos regemos per a quarta virtuosa (L. Cons., 39). 
Sobre o ponto escreve José da Fonseca, auctor do diccio- 
nario, que traz o seu nome: 

"Ila (llfferença entre as preposições per e por. Per indica o 
agente, o meio; e por denota o ohjecto, o' motivo, etc., como em 
franeez par e pour. Os modernos escrlptores confuaidem estiis 
proiwsições; e, ignorando este principio logíco, commettem ano- 
malias absurdas. O nosso illustre Ilieronymo Osorio, em uma 
de suas cartas, dfl-nos um exemiplo assílz notorio da differença 
das sobredictas preposições, e numa s6 phrase: "K viu o rei 
que as i)essoas per que se governa el-rei, eram da Companhia, 
da sua cevadeira e feitas por ella, e por ella, e para ella ser tudo 
em tudo." 

791. Desapparecida a prepos. per, enriqueceu-se por 
com o seu valor significativo. Na phrase — vou por agua 
ha ainda hoje conflicto entre o valor original de por e de 
per: o portuguez interpreta a phrase, ao primeiro lance, 
dando a por o seu valor etymologico, primitivo; para o 
brasileiro a primeira idéa evocada é a do valor original 
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de per; para o primeiro agua é o objecto, o que elle busca; 
para o segundo agua é o meio, por onde vae, em contraste 
com — por terra. O portuguez guarda na dieta phrase o 
valor clássico de João de Barros e Camões; 

E tnmbem sei que tem determinado 
^ De vir por agua fi. terra muito cedo (Lus. í. 80) 

; Cabelos, los meus cabelos, 
el-rel me enviou por elos 

(Dr. S. de Alm., O Aut. Vern., 55) 

792. Por, enriquecida com a herança de per, que, entre- 
tanto, reapparece ante o artigo por euplionia, indica as se- 
guintes relações: 

1." Substituição: fallíir por elle, comparecer I'edro por 
Paulo,.— o advogado pelo r6o, substituir um por outro. 

2i* Estimação: comprar por dois mil rí^lsi, avaliar ]ior 
grande preço, estimar por sábio, ter i)or tolo, — por homem 
do bem, adoptar por filbo, receber por esiposa, tomar por ga- 
tuno, passar gato por lebre. 

3 " Favor: ser pel<i republica, níio ser nem por um, nem 
por outro, luctar por um ideal —• pela patria- 

4.' Legar por onde: passar por Lisboa, errar por montes 
e por valles, viajar por mar e por terra. 

5." Distribuição: ponto por i)onto, um por um, a tanto i)oi' 
dia, — por mez, .—• por anno, re^partir por pobres. 

C." Extensão no tempo e no espaço: viver por longos annos, 
parar por duas horas, viajar por longos mares, caminhar i>or 
tluas léguas, por séculos dos séculos. 

7." Modo: cantar por musica, dividir por partes, contar por 
partidas dobradas. ^ 

8.' Meio ou instrumento: conseguir por Influencia «lheia, 
vencer por armas não carnaes, communicar-se por slgnaos, 
matar pela fome. — Soffre concorrência de com d por meio de,: 
conseguir com iiiflucncia alheia, ou — por meio de inflitoicia. 

O." Causa: ausentar-se por doente, calar por pnideucia, —■ 
por acanhado, fugir por temor (ou de a-canhado, de temor). 

10.' Agente da passiva ou caiisa efficiente: ser vencido 
pelo inimigo, —. preso polo soldado, — torturado pela dor, — 
opprimldo por cruéis suspeitas. 

11." Attestação: affirmar por sua honra, declarar pela me- 
mória de seus paes, — pelas cinzas de sua mie. 

Obs. Do poragraplio 6." em deante o valor significativo 
pertence, em geral, a prepos. per absorvida. Outras relações ex- 
prime ainda, taes como — estar por concluir, agarrar pelos ca- ■ 
hellos. A prepos. per nilo raro em comiiwsição tem valor de ad- 
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verbio intensivo, p. ex.: perfeito, perdurar, percorrer, perseguir, 
a que se aggrega, por vezes, sentido i)ejoratlvo: perverter, perder 
(per<lar), perjurar. No port. arch. apresenta-se, às vezes, separa- 
damente, com simples valor adverblal. 

SEM 

793. A prepos. sem, do lat. sine, é antonyna de' com, 
e designa falta ou privação: estar sem recursos, faliar sem 
malícia, andar sem companhia, sem eira nem beira. 

SOB ^ 

794. A prepos. soh, do lat. suh, v. port. sô, antonyma 
de sohre e synonyma da loc. debaixo de, traz idéa de posi- 
ção inferior: estar soh a mesa, — sob ameaça, — sob o 
jugo, — sob o governo; disfarçar sob boas apparencias. 

SOBRE 

795. A prepos. sobre, do lat. super, antonyma de sob 
e synonyma da loeuç. em cima de, traz idéa de posição supe- 
rior. I>onde as seguintes relações: 

1-' Situação superior: ©sitar sobre a mesa. virem males 
síJibre nôs, ouro sobre azul- 

2.' Tempo: sobre a tarde, sobre o escurecer, sobre a 
manhS, sobre a ndte — Quasl sobre a noite houve vista delles 
(Barros). 

3.' Excesso: sobre quôda colce, sobre uma catastrophe 
outra, sobre feio mau, sobre as forças. 

4.' Assumpto: fflllar sobre poUtlcai — sobre religlEío, dis- 
correr sobre a guerra, escrever sobre moral, disputar sobre 
sclencla. 

TEAZ 

796. A prepos. traz, do lat. trans, antonyma de adean- 
te € synonjTna de apôs e da locução prepositiva —■ atraz 
de, indica posição anterior ou posposição: ir traz elle. 

Trazia dois pagens traz sl (Barros, ap. Serões) — Caml- 
nhavfto todos enfiados uns traz outros (L- de S-) — E traz 
ella vem logo oito munidanos (C- Obrs. 3 1) — E' hoje pouco 
usual. 
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CAPITULO VI 

CONJUNCÇAO 

797. Conjuncção, do lat. conjunctionem=união, é uma 
partícula connectiva, que tem por funcção ligar entre si 
as proposições, que se agrupam para formar o período 
composto e complexo. E' ella, como a preposição, uma par- 
tícula connectiva ou de ligação, porém distingue-se em ser 
um connectivo proposicional, ao passo que a preposição é 
um connectivo intervocabular. As proposições sã/O membros 
do periodo, assim como os termos logicos são membros da 
proposição; estes se combinam para formar a proposição, 
e aquellas para formarem o periodo. Na combinação destas 
íntervem a conjuncção, e na daquelles a preposição. Dalii 

^ certa analogia de funcção das duas classes de partículas. 
Ainda um outro ponto de semelhança encontramo-lo no 

caracter adverbial de ambas as partículas. Como as prepo- 
sições, as conjuncções exprimem circumstancias de tempo, 
logar, modo, etc.; porém, como aquellas, distinguem-se es- 
tas do advérbio propriamente dicto pelo seu caracter de 
ligação. B tão proeminente é, em algumas dellas, o cara- 
cter adverbial, que são por alguns catalogadas entre oa 
advérbios, taes como — quando, emquanto, camo. A con- 
nectiva 07ide é geralmente incluída entre os advérbios. Al- 
gumas outras são classificadas como advérbios, ou con- 
juncções, conforme o seu papel na phrase de connectivo 
ou não, como — também, finalmente, ora, logo. 

798. Caracter evolutivo das conjuncções. Dá-se com 
as conjuncções o mesmo phenomeno evolutivo que se obser- 
va nas preposições, o qual consiste no esvasiamento pau- 
latino de seu conteúdo adverbial, no movimento^ historico 
de seu valor primitivo concreto para um sentido abstracto 
ou de mera relação. Nesta evolução histórica, a approxi- 
mativa e e a subordinativa que são as que teem chegado ao 
máximo grau da abstracção. 

799. Classificação das conjuncções. Como as pala- 
vras no seio da proposição, assim as proposições no seio do 
periodo, combinam-se de dois modos na e^fpressão comple- 
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ta do ptínsaraento: a) por coordenação, e 6) por subordi- 
nação. As conjuneções, que teem por officio expressar essa 
dupla combinação, distribuem-se naturalmente em duas 
classes — as de coordenação ou de 1." classe, e as de subor- 
dinação, ou de 2." classe. 

Coordenativas 

800. As conjunções coordenativas approximam prepo- 
sições que desempenham no periodo grammatical egual 
funcção lógica, ou o mesmo papel syntactico; porém, ape- 
sar dessa egualdade de funcção, dá-se quasi sempre um 
augmento de sentido na coordenada em relação á coorde- 
nante, e esse augmento é expresso pela conjuncção, que, 
nesse caso, não pôde ser eliminada. Succede, entretanto, ás 
ve^es, que essa equivaleíicia lógica é completa, e, neste caso, - 
a ligação é expressa pela approximativa e, que pôde ser sup- 
priraida sem alterar o sentido, deixando que a coordena- 
ção se effectue por mera juxtaposição. 

801. Classificação das coordenativas. As conjuneções 
coordenativas, como se mostra no paragrapho anterior, li- 
gam proposições de valor egual ou desegual. Dellas, pois, 
temos duas classes: a) a primeira é constituída pelas con- 
juneções approximativas ou copulativas, e approximam ou 
unem meramente as proposições; b) a. segunda é constituí- 
da por outro grupo de conjuneções, cujos nomes assígnalam 
o caracter da desegualdade da coordenada em relação á 
coordenante, taes como — as adversativas, ilíativas, con- 
tinuativas, etc. (Vid. Gr. Expôs. C. Superior). 

Approximativas 

802. A conjuncção e, do lat. et, é de todas as coorde- 
nativas a mais simples, a mais abstracta, que indica, em 
geral, relação de mera approximação, e, por isso, pôde, sem 
offensa do sentido, ser supprímida, juxtapondo-se os ter- 
mos coordenados em mera collateralidade (asyndeton) : 
vim e vi e venci, ou: vim, vi, venci. A conjuncção e exerce 
a funcção das approximativas latinas — et, ac, atque, que 
(pospositiva). 
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803. Sentido adveiísativo e illativo. Não obstante o 
seu caracter geral abstracto de mera approximativa, apre- 
senta a conj. e, ás vezes, na phra«e, o sentido adversativo e 
illativo que tem eí em latim e Jcai grego: 

iN6g néscios e v6s sflblos; ii6s fracos e võs fortes; vós no- 
bres e n6s despre25ivois (nos stulti, vos autoni prudentes; nos 
infirmi, vos autem fortes; vos nobills, nos aiitem lí^iuiiljilos) 
(A. P., 1. Cor. 4. 10) — Corra e não caia; a líigyiK;la linda e 

nilo pudica (C-) — "Tu crCs que lia um só Deus: Fazes bom: 
mas também os demonlos o orem c estremecem" (A. 1'., Tlan- 
II. 19). Texto lat.: Tii credis quoniam unns cst Deus: Jlcne 
facis: et daemoncs crcdunt, et contrcmiacunt. — Texto gre};<>: 

KaAüiç TTOLcli" Kal rà Sdí/iúna miTevovTiv Kai (fqímTomny. 

Quando a coordenada negativa não tem exçresso o ver- 
bo, e pode ser substituído por que: 

I)'ouro erüo que nilo d'al (G. V. 3. .50) — Maravilha feíttt 
de Deus que niío <le humano braço (Lus. 8. 24). 

804. Exuberancia no uso de e. No texto da Vulgata, 
guardou S. Jeronymo a exuberancia do emprego desta con- i 
juncção no original grego, e o P.® Antonio Pereira de Fi- i 
gueiredo fez o mesmo, vertendo o lat. para portuguez, 
p. ex.: 

Ate esta hora padecemos até fome e s6de, e desnudez, e í 
pomos esbofeteados, e não tomos morada segura, e trabalh:i- f! 
mos obrando por noss^is iproprias mãos (usque in liano horam i 
et esurlmus, et sltlmus, et niidi sumus, et colapliís cujdlniur, P 
et stabiles sumus; et laboramus operantis manibus nostris) a 
(A. P. 1- Cor. 4. 11). li 

Chamam alguns a isto estylo hihlico. Independentemen- 1 
te, porém, deste uso biblico, bons auctores lançam mão : 
desta exuberancia para pintar ao vivo uma certa agglo- ' 
meração de cousas, como, p. ex., no seguinte trecho do 
Monasticon de A. llerQulano: j 

Porém, de gente <le guerra e de hostes c de arrancada e de 
cavallarias e <lo besteiros e de freclieiros e de azes e de trons 
e engenhos, disso sei eu mais a dormir do que vós acordado, 
mestre João das Regras. 1 

805. Nem. Esta conjuncção, do lat. nec, é approxima- 
tiva negativa; porém o seu sentido negativo original atte- 

« 
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mia-se e, não raro, desapparece completamente nos velhos 
documentos da língua, como observa Brunot: 

Alais largamente e melhor que elles sabem demandar nem 
pensar (I/. Cons. 55) — Apenas tem havido purpura antiga nem 
moderna, que i>or leves suspeitas neste genero nilo se tingisse 
com sangue (A. V., S. 1. 123). 

Nem tem muitas vezes o valor de e não: Ali o deixei nem 
sei se vivo ou morto. Porém, se o contraste é positivo, é 
vedado o emprego de nem: Ali o deixei vivo e não morto. 

Adversativas 

806. Mas (< ^magis), porém proinde), são 
conjuncções synonymas, que pertencem á classe das adver^ 
sativas, porque indicam que a coordenada por ellas expri- 
me sentido contrario ou adverso ao da coordenante. Ape- 
sar, porém, da synonymía, distinguem-se em ser porém 
mais forte que mas, no contraste que exprime, apesar da 
opinião contraria de Epiph. Dias, e em ser pospositiva. 
Ambas são creações vernaculas, pois mas evolveu do advér- 
bio lat. maigis, que, entretanto, guardou seu valor de ad- 
vérbio ua fôrma divergente menos contracta mais; porém 
originou-«e da combinação da prepos. por (< («(( pro) com 
o adv. do V. port. en (-<—® encZe® íncZe), por+e-w: 

Desafiade e mostrade 
iper mim esta razom, 
se quizerem per talho 
de reino de Leom, 
filhem por en Navarra 
ou o reino de Aragon. (O Ant. Vern. 45) 

807. Reforço. Era commum em lat. reforçar certas 
conjuncções coordenativas com advérbios ou outras con- 
juncções, como — sed etiam, et enim, aut vero, et ideo, at 
tamen. A semelhança do lat., reforçamos também algumas, 
como:— mas tamhem, e comtudo, e mais, e iamhmi, e pelo 
co-ntrario, mas pelo contrario, mas antes. O v. port. era 
mais abundante nesse reforço, e freqüentemente empregava 
as seguintes combinações arohaicas: mas porém, e porém. 
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E porÍMii estii dosesperaiK.M Iie liú» íírnnde ])artt> do seu sen- 
timento (1j. Cons. 117) — K iMirCni vos peço iK)r niercC que me 
(leis licença (F. Lüikís, ("hr. <li! I>. Fern. 2.'5) — Aceitxíi este de- 
gredo voluntário, cuidando <Ie acliiir uelle algum contentameaito; 
mas porCm bastallie o nome para ser descontotativo (A. Ar- 
ralz, 7). ^ 

Subordinativas 

808. As conjuncções subordinativas, como já o indica o 
iiotne, ligam proposições, subordinando-as. - A sua funeção, 

' portanto, na plirase é analoga á das preposições: estas 
indicam a subordinação de palavras, e a<iuellas a de pro- 
posições. 

Esta segunda classe de conjuncção tem por officio indi- 
car uma relação complementar do sentido da proposição a 
que se prende, de sorte que a proposição subordinada por 
ella ex])rirae sempre um termo logieo da subordinante, es- 

piando sempre para com ella em relação de sujeito, predi- 
cado ou complemento. 

809. Valor adveriíial. Esta classe de conjuncção guar- 
da mais que a primeira o seu conteúdo adverbial, que ca- 
racteriza os grupos em que ella se divide: integrantes, tem- 
poraes, causaes, condicionaes, concessivas, inodaes, finates, 
comparativas, consecutivas. 

Integrante 

QUE 

810. De todas as conjuncções da segunda classe é que 
a mais abstracta e a menos adverbial. E' ella, no dizer de 
üiez, uma simples palavra formal, sem significação sensí- 
vel, mero connectivo da proposição subordinada. Não é fá- 
cil, como reconhece o abalisado romanista supra citado, 
determinar a origem latina de tão prestadia particula, visto 
que as relações, qne ella exprime em port., eram expres- 
sas por diversos modos em lat. Provavelmente (conjectura 
Diez) veio ella do pronome interrogativo qidd, que, trans- 
formado em um pronome relativo neutro, tornou-se con- 
juncção. Ligando sempre clausulas subordinadas ou pro- 
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posições eorapletivas, indica a eoiijnneção que as seguintes 
ivariadas relações: 

1." Relação subjectiva ou nominativa, quando liga uma 
proposição-sujeito ao predicado: 

Ccmvem que elle vii, succínleu que elle foi, Importa que ollo 
vivu, roleva que ollo fiquo, 6 necessário <iue elle estude, apraz- 
me que isso aconteça, 6 justo que nos levantemos, 6 força 
que eu ceda, ó imposísiivel (lue vençoluos,'está deicrotado quo 
morramos, C de justiça que o facas, 6 venlade que elle velo, 
C certo que virá, ficou assentado que pagasseis, tornava-se dif- 
ficll (lue pudéssemos vencer. 

Nota. Estas cláusulas conjunccionaes • inteffranites subjecti- 
vas podem ser reduzidas a fôrmas iiifinitivas: Convciii ir elle, 
succcdeu ter elle ido, etc. 

2.". Relação ohjectiva-ãirecta ou accusativa, quando liga 
uma proposição-regimen ao predicado: 

Desejo que elle vá, quero (^ue fique, affirmo que elle irá, 
prometti que elle iria, rogaria (jue elle fo|se. estimei que isso 
appareces.se, fiz que apprendesse, vi que foi, senti que n3ü 
íieliasse, mandei-'nie que se retirasse. 

— E' freqüente a ellipse de que, nesta relação: Peço-vos 
mandeis, requeira consintam. (Vide Gr. Exp. C. Sup. 
§ 471). 

Nota. (Algumas dessas proposições conjunccionaes objecti- 
vas comportam ogualmente raduccão á infinitivu: Afflnno ir 
elle, estimei apparecer issoi, fi-lo apprender, vi-o ir, .senti não^ 
ter eu achado, mandei-o retirar-se. — 

3.® Relação terminativa que pôde ser genitiva e dativa, 
quando liga a nomes e a verbps de significação relativa 
proposições, que eão seus termos de relação: 

or) Genitiva, quando vem regida da prepos. de {de que), 
após certos adjectivos e substantivos: 

Klle é digno de que faças (equivalente á plirase verbal — 
merece (luo faças), estae certos de que eu estarei comvosco 
(=asseguro-vos que eu estarei comvosco), tenho «íjperança de 
que venhas ( = espero que venhas), tenho medo de'que Isso se 
realize (—receio que isso se realize), convém notar o facto de 
que elle nílo estava prompto (= convém notar que elle náo es- 
tava promipto). 

Por influencia da phrase verbal equivalente, appareee 
quasi sempre elidida a propo.-s. de, e o mesmo acontece com 
muitos verbos. Exs.: 
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"Ela tinha espenuioa que se elle este fezesse quo seu filho 
avcrla perfeita snmle" (JIll de S- Ant-> 22, np. E. Dias) — 
"homem que faz sinal, que nega alguma eoiissa" (Ib.) — 
"Pregador que peleja com as armas" alheyas, níto hajais modo 
que derrube gigante" (A. V. I. 54, Ib.) — "Estou certo que 
nenhum entendimento que tenha F6, lhe pode achar resposta" 
(Id., Ib.) — "Xao ha duvida que os homens süo peyores Ini- 
migos que 03 Demonlos (Id., Ib.) — "Eu folgaria muyto... que 
nos assentássemos" (II. P., ap- E. Dias)—" . . .hlam outros quei- 
xa r-se que ho Arcebispo hos desertava e tomava suas fazendas" 
(I)lego Aff., 77, ib.) — "Admiras-te, .Tacob, que eu... uie deixasse 
vencer de tl?" (A. V. VII, 4, 11).) — "...todos .coneordíio 
que..." (A. V. aip. E. D.) por — concoi-drío om que. — Foi D. 
.servido, que se achasse este padre em s\ia morte (ser servido do 
ou cm que). 

h) Daiiva, quando vem regida da prepos. a {a que) ; 

Exhort(y-o a que obwleoa, obrignram-n-o a que fosse, inipelli- 
ram-n-o a que partisse, for(;aram-nos a que sahlssemos. 

Nota. Tanto as proposlç5os de relaçSo genltiva como as de 
relngSo dativa sito reductlvels a clausulas Inflnltlvas. 

4." Relação consecutiva^ quando liga a substantivos, a 
certos adjectivos e adverljios de significação intensiva ou 
relativa, uma clausula subordinada, que "exprime a acção 
do attributo" eompreliendido na clausula subordinante; 
taes os subst. — sorte, maneira, modo, nas expressões — 
de sorte que,'de maneira qne: os adj. tal, tanto, tamanho, 
nas expres.sões tal coisa... que, tantas coisas... que, tama- 
nho. .. que, e os advérbios — assim, tal, tanto, tão, nas ex- 
pressões — assim que, tal que, tanto que, tão {alto) que. 
Exs.: 

líuctel de .«orte que venci, lô de modo que se entenda, pro- 
feriu palavras taes que todos so admiraram, disse tantas oonsas 
<iue fiquei maravilhado, causou tamanho ubnlo que ficamos aUir- 
dldos, dlr-lhe-eí assim que elle venha, elle portou-se tiil ([ue 
todos o desconheceram, cliorou tanto que não, o pude sui>i)ürtar, 
sulilu tSo alto que o perdi de vista — "E chegou por tal guis;i 
(arch. maneira) e a.sslm caladumente que nenhum por cnt3o 
soube parte de sua vinda" (F. Loipes, Chr. de D. F. p. ())• 
" ... dizendo algum tanto alto que ouvisse ho Argeblsi»" (DIego 
Aff., np. E. Pias) — (Dante) deu catanada que so regalou nos 
inimigos da liberdade de sua patria" (G. A'ing. 41, ap. 8 Ib.J 

Relações analoijas a estas temo-la.s nas seguintes plirases: 
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Nunca fui ft sun casa, que ntto o achasse estudando; nunca 
conversei oom elle que náo admirasse seu talento — NSo correo 
multo tempo que a vingança nüo visse Pedro das mortais fe- 
ridas (Lus. 3. 136) — O selo ancloso palpitava que se viam 
mover as roupas (U. da S., Od. V. p. 88) — Já lá vilo; ainda 
bem, que fino-me com medo de admlttlr gente maeha a coisa 
de segredo (A. C., Mis. p. 101). 

Quando a .significação intensiva deixa de ser mera- 
mente consecutiva, e torna-se francamente comparativa, 
o portuguez emprega, as mais das vezes, como em vez de 
que, p. ex.: Elle é tão rico que tudo se lhe rende o — elle 
é tão rico como seu irmão. 

5." Relação comparativa, quando o caracter intensivo 
do termo subordinante exige francamente um termo de 
comparação: E' elle mais justo que seu amigo. Neste caso 
a integrante que é freqüentemente substituida pela fôrma 
composta — do que. No lat. o termo de comparação era 
introduzido por quam: Paulus sapientior quam Petrus, ou 
indicado pelo ailativo: Paulus sapientior Petro. 

Desde a época imperial, apparece em lat. a preposição 
de introduzindo um termo de comparação: puella pulchrior 
de rosa (M. Lübke, Gr. III 312). 

O v. port. servia-se freqüentemente de duas partículas 
para introduzir o termo de comparação, ca (< ««( 
quam) e de, filiados, como mostrámos, ambos estes proces- 
sos no lat.: 

Oa ^ quia = por<iue) llio quero mellior ca ml (Chrest. 
Arch. 221') — Mais quer seguir a virtude ca se vencer a elle 
(=ontregar-se a elle) (I>. Cons. p. 82) — E não coiislirando 
(considerando) quem forom, nem os outros, melhores que sy 
em grande conto (^numero) (L- Cons- p. 24) — Nilo he razoii 
fazerlhes mais prema (constrangimento) da que (=do (jue 
aquella que) per o Sancto Padre for mandado (L- Cons- 100) 
— ... ouveram de vos i)eor reposta con obra da que ( = do 
que «quella que) ouveron esses outroâ del-rel don Afonso, vosso 
avo (Ohrest. Arch. p. 101). 

Manifestamente do cruzamento dos dois processos com- 
parativos {de e que) nasceu o actual do que, explicando a 
presença do o a possivel confusão de que com o que: eu 
lhe quero mais do que a mim. 

Obs. !•' E' de rigor a elll]>se da partícula que deixiig da re- 
laçAo comparativa ão (juc: "íV melhor que elle morra do que 
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(que) esteja a padecer" = "—de que estar a padecer" (E. 
D.J — 10' corrente a ellipse, no dialecto literário, da cou- 
junegão que, quando introduz clausulas substantivas objectivas: 
"Teiuo se venha a descobrir quem fez o furto" (M. B., P. 
part., 2, § 7, aj). E. U.) — "...nem serei de parecer, se llie 
uegue o commungar cada dia (Id., ap. ib.) — Piienomeno con- 
trario, Isto 6, o ema)rego pleonastlco de que, era no v. iwrt. mui 
fi-e<iuente: "Alli se acoixlarom os Capitães que posto que as 
fustas fossem partidas i)er tempo contralro humas das outras, 
que ató que tornassem aquelle mesiÉo Porto quo a qualquer bom 
aviamento, que lhes Deos dCsse que todo fosse comum..." (Azu- 
rara, Clir. de D. Pedro de Menezes, C. 42) — E' corrente ainda 
lioje o emprego de que expletivamente, como mera parlU-ula de 
realce: "Quantos montes entilo que derribarílo | As ondas que 
batiam denodadas (C., Lus. 0. 79) — "Desde o alvor da mauiiil 
que vos procuro (&,, Cam. 10. 117, ap. E. D.) — "Desde multo 
que o somno C sempre bre^'e para mim" (A. H. Eur. 2C8, ap. ib.j 
— Talvez que vü, certamente que irei, oxalá que elle viva, ali! 
que 6 muito! 

2.* No port. médio encontra-se outro. . . que, egualmente que: 
"Não de outra sorte a tímida Maria ] Fallando estii, que a triste 
Venus-quando | A Júpiter seu pae, favor podia | Pera Eneas 
(Lus. 106)" — Igualmaite que linda lastlmosa | Aljofar de 
seus olhos dlstillava (C., Sou. 254). 

Temporal 

QUANDO I 

811. A relação de tempo, expressa eni lat. por quum, 
é nas línguas romanieas expressa por quando, que, como 
conjuncção latina, possue significação causai, já se resentin- 
do, porém, do valor temporal de quum na época do lat. 
clássico, valor que se desenvolveu e se impoz em toda a 
esphera do romance. Nos provérbios, e, em geral, no estylo 
elevado, é mais eommum a anteposição da clausula subor- 
dinada pelo quando: 

Quando nilo houver mais lenha, apagar-se-A o fogo, e des- 
terrado que seja o mexerlquelro, apaziguar-se-ão as contendas 
(Cum defecerint língua, extlnguetur ignls. Prov. 26. 20) — 
Quando elle te fallar num tom humilde, não te fies nelle, porque 
tem sete malicias no seu coração (Quando submlserit vocem 
suam, ne credlderls ei. Prov. 26. 25) — Quando os Ímpios forem 
elevados, esconder-se-ão os homens (Cum surrexerlnt impii, ab- 
seondentur homines. Prov. 28. 28) — Quando o enfermo diz ai, 
o medico diz dae — Quando os doentes bradão, os fyslcos ga- 
uhão. 
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Pode tal conjuncção temporal ser precedida de uma pre- 
posição exigida por vim termo da elausula subordinante: 
"Guarde isto para quando elle vier", "mencionou faetos 
de quando era elle menino". 

Obs. Ideologicamente qtimido corresi)onde a — iw tenvpo em 
guc; 6, iwis, em geral, uma palavra synthetlca que logicamente 
eucerra em si o relativo e o seu antecedente {que e tempo). Por 
isso repugna ao portuguez o emprego de quando com antecedente 
expresso, mormente se esse antecedente marca época ou temi)0 
definito; neste caso deve quando ser substituído por — cm que; 
não se dlrii, pois — o dia quando nasci, o mom^to quando mor- 
reu, o anno quando terminou a guerra, mas — o dia cm que nasci, 
o momento cm que morreu, o anno em que terminou a guerra. - 
Senão quando traz a Idéa de quando subitamente. 

COMO 

•812. Como é larj^amente empregado como temporal no 
V. port. Veio-nos do latim quomodo, que da relação de seme- 
lhança desenvolveu no lat. posclassico a de tempo simultâ- 
neo ou suecessão iimmediata (M. Lübke) : 

Elle sahla, como eu chegava — Como El-Rey estava occuijjado 
com outras guerras, os subdltos se rebellarão (Rubdlti rel>ella- 
nmt, occupato allls bellls Bege. Justln. ap. Bluteau) — O Ca- » 
tual, como lhe encheram as mãos, e as orelhas, começou logo a ' 
fazer seu offlclo (Barres, Dec. p. 342) — 

Como lhe vem amores novos, 
Logo fazem outra banda (G. V., Obrs. 2. 318) 

Causai 

PORQUE 

813. Esta conjuncção, formada no romance pela june- 
ção da prepos. por e da conjunc. que, expressa relação de 
— causa, occasião ou motivo: Saiamos, porque é necessário, 
ou porque cessou a chuva. 

O lat. possuia duas partículas explicativas destas rela- 
ções — quia e quoniam: a primeira indicava simples expli- 
cação do porque da acçao, e a segunda a sua razão deter- 
minante. O port. guardou até o sec. XV1 a forma ca < -(C 
quia: Ca lhe quer melhor ca mij (Chrest. Arcli. p. 221). 

814. Além de porque, outras combinações vernaculas ^ 



vieram substituir as conjuncções causaes lat., taes como: 
— visto que, pois que, já que, porquanto, etc. Entre os clás- 
sicos não raro apparece a modal como com valor causai.' 
Exs.: 

Valiam naquelle temipo os livros muito como nüo havia im- 
pressão (Souza, II- S- D- 1- 9) — Como csteive dous dias sem 
fiomer cousa alguma, a feljre lhe passou de repente (Cüui 
biduum cibo abstinuisset, súbito febris decesslt. Cie., ap. 
Blut.) 

E como o Gama muito desejasse 
Piloto para índia que buscava, 
Cuidou que entre estes Mouros 'o tomasse 
Mas nfio lhe succedeu como cuidava. (Lus. 2. 70) 

E, como hla aífrontada do caminho, 
T3o femiosa no gesto se mostrava, 
Que as estrellaa, o c6o, o ar vizinho, 
E tudo quanto a via namorava. (Lus. 2. 34). 

Final 

PABA QUE 

815. Para as relações de finalidade não possue o portu- 
guez, senão combinações vernaeulas, taes como — para que, 
afim de que, e, ás vezes, que. A latina ut, que ligava cau- 
sas finaes, foi, na b. lat. do sec. V em deante, substituída 
por quo, depois por quod, e finalmente por quid (M. Lü- 
bke). Esta ultima reforçada ordinariamente pela preposi- 
ção (para, afim de), deu-nos as finaes vernaculas — para 
que, afim de que, que. NãO' raro no dialecto literário ap- 
parece a preposição por reforçando que, e dando-nos por- 
que com o valor de conjunc. final. Exs.: í 

Tu, que as gentes da terra toida enfreias, que (=aíim de que) 
não pa.sse o termo limitado (Lus. 0. 27) — Sabedes... en como 
el Rei dom afomso, anriquiz;... Ihls deu onras e coutos e liber- 
dades e contlas porque (=para que) vivesem honrados (Q. da 
L. Port, p. 235). 

Obs. As clausulas finaes conjunccionaes sSo reductlvels a ., 
clausulas Inflnltlvas regidas de preposlcüo para: enfreia» as 
gentes da terra tmla para não passarem o termo limitado — E 
«e alguma cousa hy ü i>era emendar, eu o coregerel se me deus 
d'aqui tira (Q. da L. Port., p. 235). 
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Condicional 

SE 

^816. Do lat. si, com a transformação natural do i em 
e, nos veio a condicional se, que liga uma clausula subor- 
dinada condicional a uma subordinante hypothetica, tendo 
esta geralmente o verbo no modo condicional e aquella no 
conjunctivo imperfeito: eu faria, se pudesse; eu teria 
feito, se tivesse podido. 

Entre os clássicos era mais comjnum empregar-se na 
proposição condicional e na hypothetica o mais-que-pcr- 
feito do indicativo, que por isso é considerado em nossas 
conjugações como a 2.® forma do imperf. do condicional, e a 
2." fôrma do imperf. do conjunctivo: eu fizera, se pudera; 
eu tivera feito,, se tivera podido. Exs.: 

Nío teve resistcncia, e se a tivera, mais damno resistindo 
recebera (Lus. 2. 69) — Se a vira o caçador... nunca os fa- 
mintos galgos o mataram (Lus. 2, 35). 

817. Quando á hypothetica queremos dar caracter me- 
nos vago, podemos empregar o fut. do indic. correlacio- 
nado com o fut. do conjunct.: eu farei, se puder. E ainda, 
com este mesmo intuito, podemos empregar o imperat. na 
hypothetica correlacionado com o indic. pres. na condicio- 
nal : faze, se podes. Apparece, áe vezes, o indic. pres. da con- 
dicional correlacionado com o indic. fut.; 

E se alguma cousa hy íl para emendar, eu o coregerci, se 
me deus d'a(iui tira (Q. da h. Port. p- 235) — Se as esperam, 
esperarei tamíbem caso flue níLo profiram o estarem-se aqui sós 
(A. C., O Mis. p. 23) 

818. A temporal quando funcciona ás vezes como condi- 
cional: Quando me dessem .o mundo inteiro, não iria. Já no 
lat. observava-se phenomeno idêntico com a temporal 
quum: quis non, quum haoc videat, irriserit (Diez, Gr. L. 
R. III. 327). 

Nota Diez que casos ha em que a propos. hypothetica se 
annuncia pela simples ordem das palavras: houvesse elle 
lido os modelos da antigüidade, fora mais correcto. (Cf. o 
lat. Volneris, de bulha faciet piscem. Petron. 70). 



— r)75 — 

Nota- No V. iwrt. senão (se + iião) =ca'C('pío; ...todos vão 
senão eu (O. V.) 

Concessiva 

AINDA QUE 

819. As conjuncçÕes concessivas em geral, são locuções 
vernaculas: ainda que, embora (em boa hora), se bem que, 
posto que, por mais que, por menos que, por pouco que, 
por muito que, mesmo que, desde que, seja que... seja que, 
quer... quer, em que, que. Também funecionam ás vezes 
como concessivas — embora, quando, quando mesmo. As 
concessivas approximam-se ideologicamente das condicio- 
naes, e, por vezes, o matiz de differença é subtil. 

As clausulas concessivas, em geral, teem o seu verbo no 
conjunctivo; comtudo o indicativo é muitas vezes empre- 
gado, quando o facto apresentado na clausula Concessiva é 
encarado come real. O indicativo é mesmo mais commum 
entre os clássicos. A concessiva' ainda que, que leva hoje, 
em regra, o verbo ao conjunctivo, rege freqüentemente, cm 
nossos clássicos, o indicativo, e entre os quaes é communi a 
fôrma — em que—ainda que. Exs.: 

Alndii que a malícia escurecc n venlaílo, nilo a píide aí)anhar 
(Bluteau) — Ainda que somos de Beja, n?lo nos lançam da Egre- 
ja (I'rov.) — Ainda que sou tosca, bem vejo a mosca (Prov.) — 

Se alRum-li^ra meu cnldado 
Vos der dor, em qiw pequena; 
PeíjoJvos, pois, fui oilpudo, 
Que vos níío peze da pena 
De quem vos foi tão pezado (0„ Olirs. III, 108) 

Não raro no v. port. emprega-se que como concessiva. 

^oy e serey sempre d'cla: 
meu corraçam esqueçe-la 
íani quer, nem pode, que (lueyra * 

(Canc. Geral, II, 172, "np. E. D.) 

O delfim de meu sentido, 
no Nilo ijuc esté luottido, 
l-!o-hoi.vcr por l)alxo <l'aKua (Prestes, ap. ib.) 



— 576 — 

As conjuc. se bem que, posto que, prestam-se elegante- 
mente á elisão do relativo: 

"E' exactamente o quinto canto dos Lusíadas aquelle em qu9 
o vate revelou as mais intensas faculdades do sua creadora 
pliantasia, se hcm nílo soube libertar-se das cadelas mytholoKicas 
na soberba feição do Aidamnstor (L. C., Est. Ac. I. 108) — 
"...calumnias vertidas sobre as cinzas de Indivíduos que níío 
se podem defender, mas que as academias de hoje, postio valham 
menos do que elles, nüo devem deixar sem pleno desagravo." 
ÍA. II., ap. E. Dias) 

Algumas concessivas as.sumem, com bom effçito estylisti- 
eo, a funcção de advérbio pela elisão do verbo em phrases 
nominaes: 

O juiz ainda que (seja) severo, parece justo (hesp.: el juiz 
aunque severo parece justo; fr.: la piôce a reu.ssie quolque falMe 
de style, Dlez). 

Nota. /Sm embargo que, não cinhargando que, não embar- 
gente que, eram concessivas do v. port. 

820. Independentemente de. conjuneções concessivas, 
podemos enunciar a idéa por ellas expressas de umi outro 
modo; empregando-se, p. ex., a prepos. por antes de um ad- 
jectivo ou substantivo seguido de que: por hella que seja 
ou por mais hella que seja, não o encanta; por douto que 
sejas, não me podes convencer; por mais discreção que te- 
nhas, não lhe agradará (cf. hesp. por docto- que seios, non 
me puedes convencer, por mas discrecion que tengas, fr. 
poíir grands que ^oient les róis, ils sont ce que nous i^ommes 
(Diez). 

Sojmelhantemente: — Seja quem for que o diga, não o 
creio; quem quer que seja, não deixe de entrar; seja qiuil 
for o seu mérito, não o recebas; livre ou, captivo, ouvi-me; 
ceda ou resista, será preso; quer ceda quer resista,, será 
preso; fosse ao fim do mundo, eu o acharia; desabasse o 
céo sobre mim, eu fallaria {fr. dút tout cet appareille re- 
tomber sur ma tête, il faut parler, liac., ap. Diez. 

Modal 
COMO 

821. Para indicar a relação de modo, dispunha o lat., 
segundo M. Lübke, de cinco conjuneções: ut, quem, admo- 
ãum, quasi, quonwdo, qiiam (comparativo). Destas o port. 

I 
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guardou como < ((«( quomodo, para introduzir as clausulas 
inodaes; Fortou-se como devia — Fohjara eu saher, como 
vae o negocio {Scire aveo, quomodo res se habeat. Cie., ap.' 
Bluteau). E' ella também empregada, como vimos, para 
indicar relações de tempo, mormente no v. port. E' igual- 
mente aproveitada para introduzir as clausulas compara- 
tivas de egualdade, e não é isso de extranhar visto a 
grande affinidade ideologica entre as relações de modo e 
as de comparação de egualdade: Saul foi tão orgulhoso, 
como David foi Jmmüde. — Não raro é reforçada com o 
adv. também •. Eu mesmo tenho experimentado na pessoa de 
teu filho, como também na de teus irmãos {Sensi ego ciim 
in filio tuo, tiim in fratribus tuis, Cie., ap. Bluteau). 

Forma muitas vezes locução com que — como que: esío- 
va como que arrependido (Moraes). A loc. como se é fre- 
qüente : Eu lhe quero, como se fora meu irmão (hunc amo 
perinde atque si fraier nwus esset, Cie., ap. Blut). Porém, 
nesta combinação a analyse descobre a ellipse da clausula 
modal, p. ex.: Eu lhe quero, como quereria se fora meu, 
irmão. Logicamente as duas conjuncções introduzem pro- 
l)osições. 

Obs. No V. port. eniprosa-se como que oqulviilente a vomo se: 
Como que as mintias não bastassem (15. Uil)., ICcli. I. 15 v., ap. 
E. Dias) — "I?atl com o piinlu) ein meu peito como que me con- 
fessava". (S. (le M., Cart. 384, ap. il).) — Também se encoiitni 
segundo como, sci/uiido que, conforme, como: "Scffumlo que lu> 
Papa lhe tenha mandado" (D Aí£., ap. E. D.) — "desejar as 
cousas conforme como «leve ser" (Fr. A. de S., ap. E. D.) 

CAPITULO VII 

JNTERJEIÇAO 

822. A ínterjeição propriamente dieta, é uma exclama- 
ção monosyllabica e viva, e mais parece voz de instincto 
animal que expressão verbal de uma idéa. Apesar, porém, 

sua manifesta semelhança com os gritos animaes na ex- 
pres.são rapida de uma commoção niomentanea, ella se 
differeneia profundamente destes em ser o grito de uma 
alma racional, que traduz, com a vivoza do sentimento, 
uma noção .synthetica da actividade intellectual. 
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Razão tiveram os antigos romanos para inclui-la no do- 
mínio grammatical, contra os que lhe negam os foros de 
palavra. 

B' ella, entretanto, uma palavra sui generis, não, por 
certo de "um caracter logico ou didactico, mas de um ca- 
racter rhetorico e dramatico"; uma palavra collectiva, 
syntliètica, onde se fundem muitas idéas na rapidez da 
expressão; palavra lançada, como nos diz o seu etymo (de 
interjicere=lançar entre), entro os termos da plirase, 
cora caracter independente, sem relação syntactica, em re- 
gra, com as outras. Manifestação súbita do pensamento^ é 
ella uma linguagem universal, pois ha, em geral, uma se- 
melhança instinetiva entre as interjeições originarias de 
todas as linguas. Dahi a sua importancia, como alguém já 
o disse, do ponto de vista philosophico, como exacto psy- 
chographo do espirito humano. 

Na ordem genealogica das categorias grammaticaes, 
deve ella occupar o primeiro logar, como manifestação es- 
pontânea do pensamento. 

No desenvolvimento posterior que ella foi adquirindo 
na evolução da linguagem, temos mais uma prova de seu 
caracter intellectivo. Neste seu de^nvolvimento historico 
podemos basear a seguinte distribuição era trez grupos. 

823. Classificação quanto á origem. Quanto á sua 
origera, as interjeições podem-se agrupar em trez classes: 

1.' Instinctivas: ai, ali! oh! eli! ih, hul! hum! ha ha! 
ho ho! <■), chi! Irra! arre, (arab- harro), apre! upfl! 
holíi! olá! olC! eh! eh! eh! helm? ! 

2.* Onomatopicas: tA, pú, tic tac, bum, zils trfis, chape, 
ufhhh! 

3-* Convencionaes: (lual! avante! eis, eia, sus (^ (((((aur- 
Rum), sio! pslo! silencio! bravo! viva! coraRem!" 
basta! que inas.«.a(la! mau! bom! peor! melhor! 
bis! hom'essa! alto líi! mal peccado! (arch.=:por 
mal Uos pecadoív! ou ílos meus peccadõs!) chiton! 
(fr. chut donc), caluda! ovalit! (<lo ftr. ln-xa'llah 
=queira Allah), tomftra! A estas devemo.s accros^ 
centar as seguintes de moderna importação: — 
hiip! hlp! hurra! hallO! 

824. Classificação quanto á natureza. Quanto á sua 
natureza ou sentido as interjeições, como vimos na Gramm. 
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Expositiva, classificam-se conforme a natureza dos senti- 
mentos, que expressam: de dor, alegria, desejo, animação, 
applauso, aversão, appello, silencio. Cumpre, porém, adver- 
tir que em muitos casos é mais a entoação da voz que decide 
da categoria do sentimento. Fóra, entretanto, dessa clas- 
sificação da grammatica expositiva, devemos ainda distin- 
guir dois grupos de interjeiçao, que teem deixado traços na 
historia da lingua: 

1.* Deprecativas: bofil! bofC! (=boa fC), axleus! (a + I)eus- 
ou. seKuiMlo outros, ay-Dons), tonifira! toinTira clle! - 
oxalfl! embora! (arch. = cin boa hora). 

2." Imprecativas: Cruz! credo! cruz credo! aveinarla! inal- 
pe.ccado! farrenego! abrenuncio! vade-retro! arre- 
da! leramá, oraniíi, uramii, (arch..=em hora mü, 
aat. mahi hora) maOchas (arch. = iníl hora: Macr 

. dhas, que eu diga lsto=iníl hora seja eni que eu 
disser isto, Bluteau). 

825. Classificação quanto á fókma. No desenvolvi- 
mento historico das interjeiç5es devemos incluir as locuções 
interjectivas ou interjeições compostas: 

Aqui d'el-rei (arch. aque d'el-rey), hom'essa ! ora sus! hoai 
líi! (51il! ô de casa! o líl de casa! O de fóra! ô 1.1 de fflra! 

■826. Quanto ás relações propriamente syntactieas das 
interjeições pouco lia que dizer, Palavras autonomas na 
phrase, raramente assumem ellas uma feição relacionai, que 
ó da essencia da syntaxe. Podemos, entretanto, notar que 
algumas dellas assumem caracter adverbial, p. ex.: eis, ' 
eis-aqui, capituladas por alguns em adv. de designação; 
oxalá, chega, até, a levar o verbo para o subjunctivo, e não 
raro aggrega a si a coijnectiva que-, oxalá que seja felizl 
Ai rege a prepos. de: ai de mim! A interjeição ó denun- 
cia vocativo. Exs.: 

O' menino, vem c.1! — Maochas que eu cuide tal (longe 
absmn ab Ula cogitatione (Bluteau), 

Hou da barca, hou lá. — Quem me chuma? (G. V., Obrs- 1.- 
229) — 

Hi, hi, hi. De que me rio? (G. Obrs. 3. 10) 

Amalnae! ftquedeírei! 
Que nos imos alagando (O. V. Obrs- 2. 408). 
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Ora, sus, sem mais debate 
Dize o A. B. C- D. lí. 
Arre, arre, cedo 6 (Ib- 496) 

Onde vüs? i'or esse chüo 
Quereis bailar? Bofá, não. (Ib- 513) 

Hui, e elle falia aravia! 
Olbade o nabo de Turquia! 
Falia aramA Portugal. (G. V. Obrs. 3. 90) 

K não posso, mal peecado. 
Põe er^míi hl o arado. (Ib. 1- 347) 

Jesu! Jesii! que he ora isto? 
Ave Maria!! Ave Maria! 
Qu'he de meu cão qu'eu trazia? 

Ay flores, ay flores do verde pyno! 
Se sabedes novas tio meu amigo! 

Ay deos! E hu 6? 

(■ Ai! cal-te, mulher, cal-te!... Oli! saeratissdma Virgem!,.. 
Pelor, peior! acudiu a roKlelra (A. H., Mon. 105, 106) — Cal- 
iuda, frade! rugiu elrei (Ib. 287) — PfMih! assoprou a beata. .. 
Coitada! Muito calma? Ileim?... E' de frigir O'vos! T'arrene- 
go! Pfhh! (Ib. 90) — "Olé, Iluy!"... "Psio, Ruy Casco, dia- 
bo!" "E.stás louco, malrdicto?" "Fuso!" "OU! excommunga- 
do!"-" "Fóra bPbados!" "Oli, uh, uh!" — ulvaram os dous. . . 
(Ib. 86 e 88). 
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W. Meyr Lübke — Gr. des Lang. Eomanes. 
E. Bourciez — E'16ments <le Llng. Ronjaiie. 
M. Bbéal — La Símantique, Dlction. Btym. Latin., Oaus. sur. 

rOrthograT^he. 
A. IIovELACQUE — La Llngulstlque. 
A. Dabmesteteb — Cours de Gr. Hlstorlque. 
F. Biíunot — Précis de G. Historique. 
K. Bbuomann — Abrégô de Gr. Comparóe. 
C. P. Mason — English Grammar. 
A. Tobleb — Mél. de Gr. Francalse. 
J. V. Ginneken — Prlnclp. de Llng. Psychologique. 
C. Ayeb — Gr. Comip. de Ia Lang. Françalse. 
A. Beixo — Gr. de Ia Lengua Castellana. 
ViTERiio — Elucidarlo. 
j; M. (ÍUARDIA e .T. WiERZEiSKi — Gr. de Ia Langue Latine. 
CiiASSANO — N. Gr. Latine, Gr, Grecque. 
Rieman — Gr. Latine. 
Academia Espanola'— Gr. de Ia Lengwa Castedlana. 
Dr. Leite de Vasconcellos — Llç. de PliUologia Portugueza, 

Text. Archalcos. 
G. Viana — Ortog. Nacional, Vocabularlo, Pronuncia Normal, 

Apostilas. 
JlTLio Moreira — Est. da Lng. Port. 
A. Cortesão — Siibsidios. 
Soares Barbosa — Gr. Phiios. da L. Port. 
.T. J. Nunes — Ohrestoanathia Archalca. 
Dr. Ernesto C. Ribeiro — Serões Gram. 2.» odiç., A Red. do Proj. 

do C. Civil. 
A. Coelho — QuestOès da L. Portugueza, Text. Port 
A. Rin. DE Vasconcelloz — Gr. Histórica. 
Mario Barreto — Noviss. Estudos. 
João Ribeiro — Gr. Port., Dlcc. Gram. 
Pacheco Júnior — Gr. Port. 
F. José Freire — ReflexOes. 
Heraclito Graça — Factos da Linguagem. 
n. Brunswick — Diec. da Ahtig. Llng. Port. 
Cândido de Figueiredo — O Probl. da Collocac^o dos Pronomes 

Nunes de Leão — Ortliographla. 
OsoAR Nobilino — As Cant. de 1). Joan G. de Gullhade. 
I*r. .ViT.vio DE Almeida — O Antigo Vernáculo. 
Dr. Rut Barbosa — Projecto do O. Civil Braz. 
Witiiney — La Vie du Langage. 
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Giacomo de Gbegorio — Man. da Sclencla da Linguagem. 
IJoMENico Pezzi — Introductlon à l'6tude de Ia Science du L«n- 

gage. 
Albeut Dattzat — La Vie du Langage. 
Ramiz Qalvão — Voe. etym., orthogr. e prosodico. 
F. II. DOS Santos Saraiva — Nov. Dicc. Lat. Tort. 
P.« Raphael Bluteau — Voe. Port., 10 vols. 
Dom Düaete — Leal Cansellieiro, ediç. de Koquete (1842). 
liUiz DE Camões — Obrs. 3 vols. (1852), Lus., edlç. de E. Dias. 
P.° Antonio Vieira — Obrs. 11 vols. (1954). 
P." A. Pereika de Figueiredo — Traducçilo da Bíblia Sagrada. • 
Francisco M. do Nascimento (F. Elys.) — Fabulas. 
P.* Manoel Bernardes — Excerptos, por A. de Castillio. 
Francisco de Moraes — Chron. do Palm. de Inglaterra (18C9). 
J. F. DE Vasconcellos — Seg. Tavola Redonda, Euphrosina. 
Gil Vicente — Obrs., 3 vols. (1852). 
F DE SÁ DE Miranda — Obrs., ediç. Rollandiana. 
F. R. I. E. L. — Adag., prov., rifios, e anexins. 
Fernão Mendes Pinto — Peregrinações, ediç., Rollandiana. 
Garcia de Rezende — Llvr. Class., ediç. de A. de Castilho. 
Fernão Lopes — ühron. de D. Fernando, ediç. L. Cordeiro. 
João DE Barros — Décadas, Reg. Officina, 1777. 
Frei Luiz DE Souza — Hist. de S. Domingos, V. de D. Fr. Ber- 

tolameu. 
J. Alvez — Cbr. do Infante D. Fernando. 
Amador Arraiz — Diálogos. ^ 
Ai^exandre Herculano — Port. Monumenta.; V 
E. Dias — Syntaxe Hlst. Port. 

Alêm destes, compulsámos largamente as obras dos clássicos 
mencionados na p. VI, logo ai)õs o Prologo. 



INDICK 

Pag. 
Introducção  1 
Linguagem  1 
Gloítologia   1 
Origem da linguagem   . 3 
Desenvolvimento da linguagem  S 
Classificação das linguas    6 
Problemas     8 
PlIILOLOGIA  9 

~ Como a glottologia se separou da philologia  10 
Grammatica  12 
Correntes e methodos historicos  13 
Qrammatica histórica  15 
Phonolosia  16 
O Alphabeto  17 
Phonetica  20 
PnONKTICA riIYSIOLOGlCA ...   20 
Theoria das vogaes  22 
Theoria das consonantes  25 
Classificação dos phonemas  28 
Theoria dos grupos phoneticos  28 
Phonetica histórica . . . . . 32 
Syllaba   . 32 
Accento tonico   35 
Acceiito graphico   36 
Determinação da tônica  38 
Caracter da evolução phonetica  40 
Leis glotticas  41 
Metaplasmos historicos 50 
Origem dos phonemas  59 
VOCALISMO  59 
Gkui>os vocai.icos  65 
Hiatos   65 
Diphthongos    67 
Consonantismo  68 
Grupos consonantaes   77 



584 — 

p*g. 
Fôrmas divergentes  65 
Fôrmas syncreticas _  87 
Fôrmas intermediárias  90 
A ÜRAPIIICA     . 91 
Evolução da arte de escrever  92 
Orthographia  94 
Systemas orthographicos  95 
Reformas da orthographia 100 
Reforma brasileira 100 
Reforma portugueza  102 
Critica das reformas orthographicas 111 
Morphologia 116 
Elementos mgrphologicos 117 
Estructura das palavras ^ , 120 
Theoria das categorias grammaticaes 121 
As categorias grammaticaes quanto á funcção .... 123 
Analogia de funcções 134 
As categorias grammaticaes quanto á evolução .... 135 
As categorias grammaticaes quanto á flexão 139 
Flexionismo  139 
Fiexão do.substantivo 141 

„ „ adjectivo 149 
„ „ pronome   151 
„ „ verbo 153 

Etymologia  157 
Etymologia dos substantivos  161 

„ „ adjectivos 164 
„ pronomes pessoaes 169 

„ „ verbos   169 
„ „ advérbios  178 
„ das preposições  ... 179 
„ „ conjuncções 180 
„ „ interjeições 180 

CONSTITUIOÇÂO DO LÉXICO PORTUGUEZ   180 
Mobilidade do léxico 181 
Neologismo e archaismo  181 
Fôrmas syncreticas 184 
Fôrmas divergentes 184 
O dialecto 185 
O portuguez no Brasil e em Portugal 187 
O dialecto indo-portuguez  190 
Os elementos do léxico 192 
Thematologia .     194 
Derivação 195 
Composição 212 
Elementos extrangeiros 235 
Semantica 245 
Tropos 249 
Outros processos semânticos   253 



— 585 — 

l'ag. 
Archaisino e Neologismo   259 
Syntaxe 263 
Prpcessos phraseologicos do portugiiez e do latim . . . 264 
Estructura oracional romanica   . 265 
Processos relacionaes do lat. e das ling. romanicas . . 269 
Sujeito   27.5 
Predicado 283 
Complemento 287 
Ordem 296 
Topologia pronominal 304 
Regencia 314 
Concordância 329 
Período gkammatical j. . . 335 
Periodo composto e complexo 341 
Classificação das proposições 342 
Desenvolvimento historico de algumas propos 347 
Syntaxe histürkta das palavras variaveis e invariaveis . . 350 
Substantivo 350 
Gênero dos substantivos . .   354 
Evolução generica em portuguez 358 
Genero neutro   360 
Genero dos compostos . . . .\ 365 
Numero do substantivo 366 
Plural dos concretos em sentido generico e especifico . . 367 
O plural de alguns substantivos 368 
Adjectivo 369 
Concordância do adjectivo  371 
Graus do adjectivo   376 
Artigo definido ' . 386 
Artigo indefinido 393 
Artigo partitivo 394 
Demonstrativos .   396 
Conjunctivo ou relativo 401 
Possessivo  420 
Numeraes 427 
Cardinaes 428 
Ordinaes 431 
Fraccionarios 434 
.Multipliçativos 434 
Adjectivos e pronomes indefinidos 434 
Pronomes pessoaes 443 
Pronomes de reverencia 453 
Verbo 458 
Voz activa 467 
Voz passiva 472 
Voz reflexiva   481 
Verbos impessoaes 484 
verbos periphrasticos 488 
Modos 491 



— 580 — 

Tug. 
Tempos 507 
Flexão pessoal do infinitivo 508 
Emprego do infinitivo pessoal e impessoal 509 
Regras para o emprego do infinito pessoal e impessoal . 519 
Participios, gerundio e supino 523 
Advérbio 538 
Preposição   . . .  550 
Conjuncção 563 
Coordenativas 564 
Subordinativas 567 
Interjeição 577 

ERRATA 

Erros Emendas Paginas 

Whitney Whitney, 187 
Embora... termos Embora... termos, 298 

Syntaxe histórica das" pala» 
vras variaveis e invariaveis 350 

Reforpar reforçar 406 
P^mpregadas empregar 432 
Ciphram-se cifram-se 510 



índice analytico 

Os números indicam os paragraphos, excepto quando 

precedidos de "pg. = pagina". 

Abiativo pag. 141, 389, 394. 
Abrandamento 99, 1,'. 
Abreviaturas pg. VI. 
Accento 79, tônico 77, graphico 

81, pg. 108. 
Accusativo 389, 392, 631. 
Accentuação grega pg. 46, d. 
Adjectivo 195, classif. 196, 197, 

affinidade com o subst. 200, 
252—261, 529, emprego 530— 
535, coiicord. 533, graus 536 
—SS2, determinativos 553, ar- 
tigos 554—565, demonstr. 566 
—579, conjunct. 580—600, pos- 
sessivos 601—604, numeraes 
605—611, indefin. 612—627. 

Advérbio 208, 750, funcç. 751, 
origem 753, iocuç. 753, 3, clas- 
sific. 754, archaico 771, o fe- 
minino e o í adv. 772. 

Affixo pg. 117, 351. 
Africano 347. 
Agente indeterm. 400, 401. 
Agglutinação 325. 
Agglutinativa ling. 22, 3, b. 
Alphabeto 50, invenção 51, mo- 

dificação 52, deficiências 53, 
reforma 54, phases 51. 

Amalgamantes linguas pg. 7. 
Americanismo 348. 
Americano 348. 
Ampliado predicado 417 c. 
Analogia principio 90—4, 96; 

natureza e extensão 97, phe- 
nomenos 98, de funcçõe» 215. 

Analyse dos sons 58, altura, in- 
tensidade, duração e timbre 
58, quantit. 62, qualitat. 63. 
qualitativa 63. 

Analytico caracter pg. 265. 

Analytismo pg. 265. 
Anglicismo pg. 184. 
Anomalo ou irregular 266. 
Antithese 100. 
Apical pg. 27, b. 
Apassivante processo 680. 
Apherese* pg. 55. 
Apocope pg. 56. 
Apophonia pg. 55. 
Apostropho pg. 111. 
Apparelho de phonação 57. 
Árabe 339. 
Aravio pg. 190. 
Archaismo pg. 183, semântico 

371—375. 
Artigo 254, 554, defin. 555, uso 

557, posiç. 559, emprego 561, 
indef. 562, partit. 564, orig. 
565. 

Aryco pg. 7. 
Asiático 22—4.", pg. 8, 346. 
Assimilação pg. 53—54. 
Attracção pg. 55, 5.*, pg. 376. 
Attributo 654. 
Augmentativo 232, suffixo pg. 

202 e 209, 552. 
Auxiliar 662, 693. 
Basco cuskaro ou vasconço 335. 
Brasileirismo prosodico pg. 

188, syntact. 633, 635. 
Cardinaes 607. 
Caso etymol. 223, lat. e equival. 

vern. 388, nominat. 389, ge- 
nit. 390, dativ. 391, accusat. 
392, vocat. 393, ablat. 394, re- 
cto e obliquo 631—644. 

Catachrese 358. 
Categorias grammaticaes 182, 

origem 183, funcção 184, 185, 
analogia de funcção 215, evo- 



— 588 — 

lução 217, flexão 221. 
Celtico pg. 8 e 237. 
Chinez 22. 
Classificação línguas 22, geogr. 

22—1.*, ethnol. 22—2.*, mor- 
phol. 22—3.*, schema pg. 7, 
genealog. 22—4.', physiol. das 
vozes 64, consonâncias 66, 
prefix. 314, das proposiç. 500. 

Clausulas 505. 
Codialectos 282. 
Cognomes ou appellidos 251. 
Coitectivo univers. 613, 3.°. 
Comparativo 237, grau 536—541, 

relação, pg. 575, 5.'. 
Complemento 418, classific. 419, 

essencial 420, accidental 432, 
object. 421, regido 423, clas- 
sific. 419, terminat. 426, at- 
tribut. 433, circumst. 436. 

Completivo subjectivo pg. 274. 
Composição 298, por prefix. 

307; por juxtaposiç. 319, por 
agglutin. 325; hybrido 328, 
vernac. 323, por agrupamento 
323, 1; por locuç. 324. 

Composto typo synthet. e ana- 
lyt. 299, por coorden. 301, el- 
lipt. 301 b; por subordin. 302, 
por prefix. e loc. verbal 324; 
genero 304; numero 305; or- 
thogr. 320; natureza 324, ori- 
gem 322, latinos pg. 231; 
gregos 333, predicado 418 f. 

Comprehensão do subst. 185, 
186. 

Concordância 476, syllépse 478, 
do sujeit. 479, 480, do verbo 
parecer 483, do adj. 533—535. 

Condicional 696. 
Conjugação 242, periphrast. 

693, 
Conjuncção 212, 797, evoluç. 798, 

classific. 799, coordenai. 800, 
approximat. 802, adversat. 
806, subordinat. 808, inte- 
grante 810, temporal 811, cau- 
sai 813, final 815, condicion. 
816, concessiv. 817, modal 821, 
valor adverbial 798. 

Conjunctivo adj. e pron. 588— 
596, cujo 597. 

Connectivo partic. pg. 270. 
Consoante theoria 65, sorte 

132, inicial 135, final 136, me- 
diai 139, grupos 140. 

Consonancia 65, classificação 
66, 66 I, 66 II, 66 III. 

Consonantismo 131. 
Consonantização 99, 3.". 
Contagio 362. 
Continua 66. , 
Contracção vide syncope. 
Coordenação 301, 378, 499. 
Coordenativa 803, classific. 801. 
Correlativos 613 4.°. 
Corrente 37, popul. 146, 281 1.*, 

erud. 147, 281 1.", extrang. 148. 
Crase pg. 53, 121. 
Critica das refor. orthogr. 171. 
Cruzamento 464, 467, 471, 473, 

pg. 570. 
Dativo pg. 143, 381, 395, ethico 

391, 641, do pronom. 638. 
Declinação 223, pg. 270. 
Demonstrativo 566—579. 
Depoente vb. 264. 
Derivação vern. e extrang. pg. 

188; 292, própria 293; im- 
propr. 297. 

Desinencia pg. 119. 
Deslocação da tônica lat. 94, 

causas 94, 1." e 2', nível, al- 
vcdrio 95 e Obs. I, por systole 
e diastole 95 Obs. II. 

Determinativo adj. e pronom. 
553. 

Dialectação 89, 2.*. 
Dialecto 283, 281, indo-port. 285. 
Diástole pg. 48, 95 obs. II. 
Diérese 69 e, f, 
Digramma 52, 53, 2. 
Diminutivo 233, suffixo pg. 209, 

210 e 212, 556. 
Diphthongação 100, 4.°, 123. 
Diphtliongo 69, decresc. 69 a, 

70, cresc. 69 c, 127, novos 130. 
Diphthongação 99, 4.°, 122. 
Disciplina grammatical 279. 
Disconcordancia 482. 



— 589 — 

Discurso 384, 484. 489, 497. 
Dissimilação pg. 55. 
Dissyllabo 74. 
Distributivo lat. 611, 3°, senhos 

609, 4.°, nõa 609, 5.°, 613. 
Divergente 144, causas 145, 280. 
Dravidica família de ling. pg. 7. 
Dual 227, 525. 
Duplas 144, 280. 
Elementos morpholog. pg. 117, 

(Io léxico 286, lat. 287, ver- 
náculo 289, extrang. 334. 

EncaJeamento 361. 
Enclise 453. 
Encliticos 453. 
Epenthese 101, 2, pg. 52, d. 
Epithese 101, 3. 
Escripta 158, figurat. 51 a, 158 

I, synibol. 51 b, 158 II, ideo- 
gpaph. 51 c, 158 III, phonet. 
51 d, 1S8 IV. 

EsdruxuIo 83, c, pg. 47. e. 
Estructura 179, oracion. 381. 
Etymologia 243, 244; principios 

245; do subst. 247, patronym. 
250, appell. 251; do adj. 252; 
do pronã pess. 261; do verbo 
264; do adv. 267, prep. 270, 
conj. 271, interj. 272.' 

Euphonia ou rytlimo 91. 
Euphemismo 365. 
Evolução phonet. 89, 143, da 

arte de escrev. 158, semant. 
350, tropolog. 354, gener. 516. 

Expletivo 314, 1.°. 
Explosiva 66—1—2.*. 
Expoente gener. 226, numer. 

227. 
Extensão 188, 189. 
Factitivo 677, 3.°, 691, 1.°. 
Familia de ling. 22, philolog. 

291. 
Figurativa escripta 158, 
Flexão do subst. 224, do adj. 

234, do pron. 239, do verbo 
241, orig. das flex. gradativ. 
231, rhizotonica ou forte 266. 
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lidade 274; pg. 188, elemen- 
tos 286, lat. 287, vernac. 289. 
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23, peninsul. 335. 

Linguagem 2, glot. 5, graph. 6, 
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Numeraes 256, 605, cardin. 607, 
ordin,, 608, emprego 609, frac- 
cion. 610, multiplicat. 611, dis- 
trib. 613, indefin. 607, 5°. 

Numero 227, histor. do plur. 
229, do composto 305, ordin. 
256 d, fraccion. 256 d, 525, 530, 
plur. dos concret. 527, 528, 
distribui, lat. 749. 

Objectivo paiavr. 216, 421. 
Objecto direct. 421, regras 423, 
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Oilhographia. 159, systemas 160, 
reformas 168, brasil. 169, por- 
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Paciente 661, 1.°, 669, 678. 
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Parataxe pg. 278. 
Paroxytono 83. 
Participio 703, 738 pass. 739, 

740, present. 741, 742. 
Partícula connectiva 382, de 

realce 463, apassiv. 646. 
Partitivo art. 564, orig. 565, 613. 
Passiva 678, impess. pg. 476— 

480. 
Patronymico 249. 
Pejorativo 364. 

Perda 100. 
Perfeito tempo pg. 499. 
Periodo da linguag. 18, 21, 384, 

485, 489, 498, comi), e com- 
plex. 498. 

Periphrastico vb. 693. 
F^ermuta ou antiihcs. 99. 
Pessoal pron. 239, 628. 
Philologia 24, separação da 

Glottol. 28, familia philolog. 
291. 

Phonema 57, "65, classific. 66, 
origem 103. 

Phonetica 55, physiologica 56, 
apparelho de phonação, 57. 

Phonologia 45. 
Phrase 378, plano 381, verbal e 

nominal 385, 461, 488, defini- 
ção 496. 

Plural — orig. do í expoente 
228; histor. 229; concret. 527. 

Polysemia ou radiação 359. 
Polysyllabo 74. 
Polysynthetica, oloplirastica ou 

incorporantc 22, 3." b. 
Portuguez pg. 8, no Brasil e em ' 

Portugal 284. 
Posição valor 365, — grammat. 

442, 445, 446, do attrib. 447, 
regras 448, dos membros da 
propas. 456—459, do art. 559. 

Possessivo 601—604, emprego 
604. 

Predicação 408, 409. 
Prediéado 407, 408, typo nomin. 

409, typo verb. 410, indir. 416, 
classific. 417, posiç. 461. 

Prefixação 307, 309. 
Prefixo pg. 176, 308, classificaç. 

314; origem 315; lat. 316; 
gregos 317; funcção 318. 

Preposição 210, 773, emprego 
775. 

Principal propos. 502. 
Principio 90, de transição 92, 

de analogia 95, 96, 97. 
Processo pbraseolog. do port. 

e lat, 379, relacionai 387, de 
indeterminação do sujeito 
404, de Syntaxe 437. 
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Prôclise 454. 
Procliticos pg. 38, 454. 
Pronome 203, 258, funcção 204, 

collocaç. 449, historie. 450, in- 
«lefin. 612, classific. 613, al- 
guém, ning. outrem 615, algo, 
al 610, nada 617, delles 620, ca- 
da qual 623, tudo 624, 625, um 
c outro 627, pess. 628, decli- 
naç. 629—631, emprego 631— 
—648, reflex. 644, part. apas- 
siv. 646, de reveren. 649-^51, 
outros pron. 652, 653. 

Pronominal vb. 683, 689. 
Proparoxytono 83. 
Proposição 381, 386, intereal. 

461, hypothet., interrog. di- 
rect. c indirect. 461, 507, 508, 
definiç. 486, 487, 493, elassif. 
500, 503, priiicip. 502, subord. 
503, historia 504, 508. 

Prosodia pg. 188. 
Próthese 101, 1. 
Provençal pg. 8 b. 
Qualidade da voz 63. 
Qualificativo 195, 252, 529. 

529. 
Quantidade 75, 3.". 
Quantitativo 62. 
Quéda ou perda 101. 
Quinhentismo 284. 
Quinlientista 284. 
Radical pg. 117. 
Raiz pg. 117. 
Reduplicação 548. 
Reflexo pron. 644, 645, voz 681— 

689. 
Reforço 101, 807. 
Reforma do alphabeto 54, or- 

thogr. 168—171. 
Regencia 460—475. 
Regimen directo 465. 
Relação syntact. 388, subject., 

accusativ., genitiv., dativ. 
consecutiv., comparativ. 810. 

Relativo adj. 580, que 581—584, 
quem 583—591, qual 593—594, 
cujo 597—600. 

Reverso som. pg. 27 c. 
Rhetico pg. 8 b. 

Rhizotonica 1, flexão 266. 
Romance 361, a. 
Romanço, paladino ou ladino 

281. 
Romanica, ou neo-lat. pg. 8, es- 

tructura oracional 381. 
Romanização 287. 
Rumeno pg. 8 b. 
Russo 344. 
Rythmo 91. 
Sânskrito 525, pg. 8. 
Semantica 349, evolução 350, 

generalização do particular 
352, especialização de geral 
353, condições históricas 363, 
degener. 364, posição dos ter- 
mos 366, differenc. morphol. 
369, — region. 370. 

Semica 3. 
Sentença, 381, 487. 
Som 58, analyse 58. 
Subjunctivo 693, independ. 696, 

nas claus. subordin. 700, 701. 
Subordinação 303, 378, 499. 
Subordinada 503. 
Substantivo 186, genero e es- 

pecie 187, 514, comprehen. e 
exten. 189, appelat. e prop. 
190, synt. 509, orig. primit. 
515. funcc. lógica 511. 

Suffixo 176; 293; 351; orig. e 
valor 294; nominal pg. 196; 
-aria e erta pg. 199, verbal 295; 
adverbial 296; -erta pg. 200. 

Sujeito 382, 395, aspecto 396, 
em nominat., accusat e dat. 
397, latente 398, regido de 
prepos. 399, indeterminação 
400, orig. lat. 401, 403, inde- 
terminado 405, em accusat. 
ou dat. 469, 470, regido 472. 

Superlativo 542—552, redupli- 
caç. 548. 

Supino 738. 
Syllaba 73, elassif. dos vocab. 

74, elassif. das syli. 75, — 
quanto á natureza 75, 1.", 
quanto á posição 71, 2.°, quan- 
to á quantidade 71, 3.°, quanto 
á tonicidade, 71, 4.°; tônica, 
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atônica e subtónica 82, de- 
terminação da syll. tônica 
em lat. 85, em port. 86, 87, 
em vocab. extrang. 88," per- 
sist. da syll. tônica 93. 

Syllepse 478. 
Syncretico fôrm^ 150, 151, 279. 
Syncretismo 152, 279. 
Syncope pg. 56, 126. 
Syndetica coordenação 386 a. 
Synédoche 357. 
Synérese pg. 29, d., 52, a. 
Syntaxe pg. 189, pg. 263, histor. 

377. 
Synthetico caracter pg. 265. 
Synthetismo pg. 265, 679. 
Systema orthographico 160, 

phonet. 161, etymolog. 162— 
165, mixto 166, 167. 

Systole pg. 46, 47, Obs. III. 
Tempos 707—749, simples e 

compost. 708, valor signific. 
709, do indic. 710, do imperat. 
711, do condic. 714, do sub- 
junct. 716, do infinit. 719, in- 
finit. pessoal 724—736, inde- 
pend. 737. 

Terminativo compl. 426, classes 
427—431. 

Thema pg. 118. 
Thematologia 290. 

I Tonicidade 58. 
I Tônico—accento 77, 78, 79, po- 

sição 83, persisti 93, desloc. 
94. 

Topologia pronominal 449, his- 
torico 450, 451, regras 452. 

Transposição 102. 
Transitivo directo 669, indire- 

cto 672, 674. 
Triphthongo pg. 32. 
Tropos 354. 
Verbo funcção 206, flexão 241, 

conjug. 242, de ligação 412, 
syntaxe 654, subst. e adj. 655, 
656, ser e estar 657—661, ier 
e haver 662—666, impess. 690 
—692, peripbrast. 693, tran- 
sit.-direct. 669—671, transit.- 
indirect. 672—674, intransit. 
675—677, fazer, deixar, ver, 
ouvir 671. 

Vernáculo 270. 
Vocalismo 104. 
Vocalização 99, 2.*, 118. 
Vogai historia 104. 
Vocativo pg. 141, 393. 
Voz 59, triângulo 61, analys. 

quantitat. 62, ((ualitat. 63, 
classificã 64, 667, activ. 668, 
passiv. 678—680, reflex. 681— 
690. 





PARECER DA CONGREGAÇÃO 

DO 

GYMNASIO DO ESTADO DE S.PAULO 

Parecer apresentado pela commissão nomeada 
para examinar a Qrammatlca Histórica do sr. 
Eduardo Carios Pereira 

A recente grammatica do nosso illustre collega sr. Eduardo 
Carlos Pereira, proposta para o 4.° anno gymnasial, preenche, 
de facífo, uma lacuna muito sensivel: na quasi totalidade das 
congeneres anteriores, mesclavam-se as noções históricas e as 
da lingua actual; e, na única excepção da de Ribeiro de Vas- 
concellos, havia innegaveis deficiências, sobretudo pelo que diz 
respeito á syntaxe, importantissimo estudo até hoje descurado. 
O novo compêndio, recommendavel pelo acerto da doutrina, 
clareza e methodo da exposição, sobre estar organizado de 
accôrdo com o programma official, fôrma um todo homogêneo 
com a Grammatica Expositiva do mesmo autor, já vantajosa- 
mente seguida no curso dos tres primeiros annos. 

Por tudo isso, e porque contém muita matéria nova e inte- 
ressante, somos de opinião que seja não só approvado senão 
ainda immediatamente adoptado. 

S. Paulo, sala das Congregações do Gynmasio, aos onze de 
Setembro de 1916. (Assignados) : Silvio de Almeida — Frederico 
Luiz Dulley — Luiz Antonio dos Santos. 

Secretaria do Gymnasio Official da Capital de São Paulo, 
14 de Outubro de 1916. 

O secretario, 
ARMANDO PINTO FERREIRA 



II 

OPINIÕES 

SOBRE A 

Grammatica Histórica 

Meu prezado colega e sr. Eduardo Carlos Pereira: Felicito-o 
sinceramente pela publicação de sua "Gramática Histórica", da 
qual teve a bondade de remeter-me um exemplar. 

O meu ilustre confrade junta aos seus outros notáveis tra- 
balhos sôbre a língua portuguesa mais éste que aqui tenho 
sôbre minha mesa e que acabo de ler integramente e com de- 
tenção, linha por linha, e que hei de consultar a cada passo 
nos meus estudos. O meu colega mostra-se inteirado de todos 
os progressos da Filologia românica, e isto não de um modo 
atropelado e superficial, senão com pleno e maduro conheci- 
mento, e com a habilidade necessária para adaptar os resul- 
tados desta investigação ao ensino dos estudantes dos nossos 
liceus. Que me conste, uma só gramática histórica da língua 
portuguesa tínhamos até agora, — a do Dr. Ribeiro de Vas- 
concelos, professor da Universidade de Coimbra, obra oficial- 
mente aprovada em Portugal, e recomendada por eminentes 
glotólogos, nacionais e estrangeiros. Uma vantagem vê-se logo 
que leva a gramática histórica de Eduardo Carlps Pereira sôbre 
a do ilustre catedrático dc Coimbra, e é que êste não tratou 
da Sintaxe, — lacuna realmente sensível, tendo-se limitado á 
Fonologia e á Morfologia. Da sintaxe tratou o meu distinto 
colega de S. Paulo com método e grande cópia de doutrina. 

A gramática histórica que o sr. acaba de dar á luz, se for 
introduzida em nossas escolas, creio que produzirá excelentes 
frutos, e será para o ensino do português o que são para o 
francês as obras de Darmesteter, de Clédat, de Brunot, ou para 
o castelhano a de Menéndez Pidal. 

Disponha do afecto de seu admirador e indigno colega, 

MARIO BARRETO 
Rio, abril 14 de 1916. 
S/C., rua Paula Freitas, n. 97, Copacabana. 
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Lisboa, 14-V-916. 
(Rua Estefania, 92, 1.°) 

Illmo. Sr. e meu respeitável confrade 

Cumpro um dever gratíssimo, agradecendo a V. Ex." a cati- 
vante amabilidade da oferta da sua "Gramática Histórica". 

Li-a com muito interesse, e, á parte a minlia incompetência 
para a julgar no que ela tem de essencial, afigura-se-me que há 
nela muito que aprender e muito que louvar, graças á provada 
competência do autor e á dedicação que lhe devem os estudos 
desta natureza   

Cr." de V. S." 
Muito apreciador e grato, 

CÂNDIDO DE FIGUEIREDO 

Victoria, 17 de Junho de 1918 

Exmo, Sr. Prof. Eduardo Carlos Pereira: 

... Folheei attentamente as suas paginas todas e confesso-lhe 
francamente que lá encontrei ensinamentos, explica-ções, origens 
e verdades, que nunca vira estudados pelos mais eximios e pro^ 
fundos exegetas do idioma luso. 

Methodo claro, exposição intuitiva, rigor de linguagem, largo 
conhecimento dos nossos clássicos — eis os invulgares dotes, i 
que fazem de V. Ex.* o mais alto e autorizado lustre da phi- ! 
lologia nacional   

ELPIDIO PIMENTEL 
(Lente de Litteratura da Escola Normal de Victoria) 

"A Federação", Porto Alegre 
(Junho 5, 1919). 

Surge, agora, porém, a Grammatica Histórica do dr. Eduardo 
Carlos Pereira, lente cathedratico do Gymnasio do Estado dc 
Sao Paulo. 
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Póde-se dizer que é um trabalho completo, e uem mais se 
poderia exigir do autor, um nome consagrado já na philologia 
portugueza. 

Entre os capítulos que mais nos interessam no livro do dr. 
Eduardo Pereira salientamos o da "Semantica" e o da "Syn- 
taxe". 

O primeiro thema, tem sido entre nós, até hoje, raramente, 
objecto de estudos, não obstante a sua grande importancia; e 
na "Grammatica Histórica" referida, o autor cuidou delle com 
a attçnção que muitos aqui não lhe haviam dado, a não ser Pa- 
checo da Silva Júnior. 

Sendo a "Semantica" o estudo das leis que presidem á mu- 
dança de sentido das palavras, através da sua evolução no 
tempo e no espaço — bem se vê o valor de um trabalho que 
tenha por fim coordenar e systematizar essas leis até agora 
pouco observadas. 

O dr. Eduardo Pereira conseguiu realizar a codificação dessas 
leis. 

Quanto á "syntaxe" podemos affirmar que até o presente — 
jamais nenhuma grammatica vernacula — alcançou neste ponto 
o grão de perfeição e desenvolvimento que se encontra na 
"Grammatica Histórica", cuja apparição auspiciosa estamos an- 
nunciando. 

Foi talvez porque s. s. lamentasse "que o zelo pêla reforma 
de nossa orthographia, o qual de tempos a tempos, explode com 
certa intensidade — não se volte para o estudo e reforma de 
nossa syntaxe, cuja importancia substancial está pedindo, em 
muitos pontos, a elucidação autorizada de nossos literatos — 
foi por isso talvez — repetimos — que s. s. se empenhou em 
desenvolver, com largos traços, este capitulo da sua "Gram- 
matica". 

O livro do illustre dr. Eduardo Carlos Pereira, eleva, recom- 
menda e honra a cultura brasileira — principalmente neste as- 
sunipto em que — pode-se dizê-lo — lhe coube a primazia no 
árduo e difficil empreendimento. 

Na bibliotheca dos estudiosos da lingua portugueza — deve 
ter logar saliente a "Grammatica Histórica" do dr. Eduardo C. 
Pereira, como já o tem a sua "Grammatica Exposi,tiva". 

Grato ficamos ao autor pela honra com que nos distinguiu, 
offertando-nos um exemplar do seu trabalho, que recommen- 
damos, com o mais vivo interesse, a todos os que prezam a 
pureza da formosa lingua lusitana. 

5 de Junho de 916. 

(Dr. Oswaldo Vergara, da Academia de Letras do Rio Grande 
do Sul). 
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